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RESUMO 

 

LUCATTO, Maria Regina Tavares. OS ARRANJOS DE MARCOS LEITE: Criação, ensino, 
identidade e técnica na relação com sua trajetória pessoal. 772 f. Tese (Doutorado em Música). 
Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo (USP). São Paulo. 2023.  
 

Esta tese trata dos arranjos corais completos que Marcos Leite (1953-2002) criou ao longo de 
sua trajetória de vida. Ele foi regente, pianista, violonista, violista e tocava sanfona. Impossível 
contar sobre seus arranjos, objeto de estudo desta tese, sem explicar sua forma de trabalhar. Ele 
tinha um jeito peculiar de se vestir, de se comportar e, sobretudo, de solucionar quaisquer 
questões imprevistas que surgissem tanto em sua vida profissional quanto pessoal. É nesse 
sentido que esta tese tem por objetivo demonstrar as diferentes soluções técnicas e estéticas 
criadas por Marcos Leite  em seus arranjos entre 1978 e 2001, identificando seu estilo, sua 
maneira de fazer os arranjos e seu processo de escrita. Quatro autores embasam 
metodologicamente este estudo: André Protásio Pereira, Ian Guest, Marco Antonio da Silva 
Ramos e o próprio Marcos Leite. A partir desse autores chegou-se à identificação do elemento 
musical que foi utilizado para uma primeira avaliação dos 358 arranjos em estudo: a textura foi 
o elemento indispensável para diferenciar e classificar seus arranjos. Assim sendo, esses 
arranjos foram organizados em grupos que resultaram num total de oito texturas 
categoricamente diferentes. Para cada uma dessas texturas identificadas, com o auxílio de um 
cronograma dos arranjos e de uma tabela dessas texturas, foram selecionados oito arranjos que 
foram relevantes na carreira de Marcos Leite. Além das análises dos arranjos e dos 
procedimentos metodológicos ora relatados, esta tese abordou, ainda, a trajetória coral, a 
dinâmica dos arranjos e o curso Canto e Vida de Marcos Leite.  
 
 

Palavras-chave: Canto coral. Marcos Leite. Arranjo coral. Textura e análise musical. Música 
popular brasileira. 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

 

LUCATTO, Maria Regina Tavares. ARRANGEMENTS BY MARCOS LEITE: creation, 
teaching, identity, and technique in relation to his personal trajectory. 772 f. Dissertation 
(Doctorate in Music). School of Communications and Arts, University of São Paulo (USP). São 
Paulo. 2023. 
 
This dissertation studies the complete choral arrangements created by Marcos Leite (1953-
2002) throughout his life. He was a conductor, pianist, guitarist, violist, and accordion player. 
It must explain his way of working to make possible to talk about his arrangements, object of 
study of this dissertation. He had a peculiar way of dressing, behaving and, above all, solving 
any unforeseen issues that arose, both in his professional and personal life. This way, this 
dissertation aims to demonstrate the different technical and aesthetical solutions created by 
Marcos Leite on his arrangements written between 1978 and 2001, identifying his style, his 
way of making the arrangements and his writing process. This study is methodologically based 
on four authors: André Protásio Pereira, Ian Guest, Marco Antonio da Silva Ramos, and Marcos 
Leite himself. Based on these authors, an attempt was made to identify which musical element 
could be used for a first evaluation of the 358 arrangements under study: texture was the 
essential element to differentiate and categorize his arrangements. Therefore, the arrangements 
were categorically organized into eight groups of different textures. For each of these identified 
textures, with the aid of a timeline of the arrangement composition and a table of these textures, 
eight arrangements that were relevant in Marcos Leite's career were selected. In addition to the 
analysis of the arrangements and methodological procedures reported here, this dissertation 
also discussed the choral trajectory, the dynamics of the arrangements and the Canto e Vida 
course by Marcos Leite.  
 
 
Keywords: Choral singing. Marcos Leite. Choral arrangements. Texture and music analysis. 
Popular Brazilian music. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem por objeto o estudo de 358 arranjos corais completos de Marcos 

Leite (1953-2002), cuja obra contém composições, transcrições e adaptações musicais e mostrar 

um pouco de quem foi ele, seu modo de criar, de atuar em palco e de ser. 

Esses arranjos vocais fazem parte do meu acervo pessoal de partituras. Cantei 

muitos deles – aproximadamente duzentos e vinte – ao longo de dezoito anos e também regi 

alguns. Além disso, participei do Grupo Vocal Garganta Profunda, na cidade do Rio de Janeiro, 

sob a regência de Marcos Leite por dezoito anos e posteriormente por mais doze anos, 

compartilhando a regência com Marcelo Caldi1. 

Preciso esclarecer que, para esta pesquisa, trago dados da minha vivência pessoal 

com Marcos Leite, porque fomos casados por dezoito anos e também fomos parceiros em shows 

do Grupo Vocal Garganta Profunda, tocando, cantando, ensaiando, trocando ideias para as 

apresentações. Trabalhei, ainda, em outros projetos do músico, fazendo, refazendo e revisando 

arranjos – tanto dele quanto meus, que escrevi para o grupo. 

Além disso, a fim de corroborar meu estudo, apresento nos Anexos A, B e C, 

depoimentos sobre o trabalho de Marcos Leite, da Professora Drª. e Maestrina Marisa 

Fonterrada2, do Professor e Maestro Samuel Kerr3 e do Professor Dr. e Maestro Aylton 

Escobar4. 

Marcos Leite, músico carioca, foi pianista, regente, arranjador e escrevia arranjos 

específicos para cada coro, fosse o grupo profissional ou amador. Isso acontecia em função de 

sua atenção direcionada aos grupos, fazendo com que seu trabalho fosse voltado para um 

 
1 Marcelo Caldi: Compositor carioca, cantor, arranjador, sanfoneiro, pianista, orquestrador. Estudou 

piano com Estela Caldi (sua mãe) e Rafael Vernet; teoria, percepção e harmonia com Bia Paes Leme; canto com 
Felipe Abreu e Marcelo Rodolfo; é autodidata no acordeom. Fez cursos de análise musical e regência com Carlos 
Alberto Figueiredo e participou de oficinas de arranjo, harmonia e composição com o professor Ian Guest. 
(DICIONÁRIO CRAVO ALBIN, 2021). 

 
        2 Marisa Trench de Oliveira Fonterrada é Livre Docente em Técnicas de Musicalização-UNESP, 

Doutora em Antropologia-PUCSP/McGill University, Mestre em Psicologia da Educação (PUCSP), Bacharel em 
Música pelo Instituto Musical São Paulo. (NUSOM USP, 2021). 

 
       3 Samuel Kerr: Organista, regente, arranjador, compositor e diretor musical, foi amplamente 

reconhecido na área de canto coral e seu trabalho foi fundamental no desenvolvimento do movimento coral 
paulista. Bacharel em Composição e Regência pela Faculdade de Música e Educação Artística do Instituto Musical 
de São Paulo e Mestre em Artes pelo Instituto de Artes da UNESP. (SP ESCOLA DE TEATRO, 2021). 

 
         4 Aylton Escobar: Compositor, regente e educador e Doutor em Música pela ECA/USP. Ocupa a 

cadeira n.º 25 da Academia Brasileira de Música. (ENCICLOPÉDIA ITAU CULTURAL, 2019). 
 



 21 

ambiente alegre e descontraído, estimulando o cantor a cantar cada vez mais, com mais 

empenho e alegria.  

Em uma entrevista com o Jornal do Brasil (1989), a repórter Maria Silvia Camargo 

(1989), descreveu a figura do maestro Marcos Leite como uma alegria na maneira de trabalhar 

seu coro: 
Ele é o queridinho dos artistas, o cult músico da crítica especializada e um tipo 
divertido e diferente para o público. Chama-se Marcos Leite, tem 36 anos e – 
espantem-se – é maestro. Maestro de coros. Mas não veste casaca, não enverga 
batuta ou rege vozes de perfil austero. (CAMARGO, 1989 [s.n.p.]). 
 

  Marcos Leite se anunciava como um simples trabalhador e comentou sobre 

atores com os quais ele trabalhava: “A maioria dos atores acha que cantar é se emocionar e 

gasta muita energia com isto”. E complementou simplificando: “Eu oriento um pouquinho, e 

pronto”. O maestro Roberto Gnattali5, que também foi citado nessa entrevista, disse: “Marcos 

desconhece sua força” (CAMARGO, 1989, [s.n.p.]).  

  O maestro Roberto Gnattali (1998), amigo e compadre de Marcos Leite, 

observou o arranjador no cenário musical carioca, apresentando seu compromisso com a 

identidade vocal brasileira: 

 
Nesse momento, surge no Rio de Janeiro um jovem maestro cabeludo, que 
amava os Beatles e os Rolling Stones. Mas, amava também Gilberto Gil e 
Carmem Miranda, Noel Rosa, Pixinguinha e Tom Jobim, Araci, Ari, Caetano, 
Dorival Caymmi... e os grupos vocais, o Bando da Lua, Os Cariocas, As 
Moreninhas, Tamba Trio, MPB-4, e tantos outros. [...] Liderando uma 
aparente (apenas aparente!) horda de cantores recém-saídos da adolescência – 
note-se, a primeira geração que nasceu, cresceu e ficou adulta no período da 
ditadura militar – Marcos Leite inicia uma carreira profissional marcada, até 
hoje, pelo compromisso de afirmação de uma identidade vocal/sonora (já 
apontada por Mário de Andrade em seu Aspectos da Música Brasileira), 
agindo serenamente, a um só tempo, com a sensibilidade do artista e a missão 
obstinada do professor. (GNATTALI, apud LEITE, 1998, p. 5, grifo da fonte). 

 

  A identidade vocal que Marcos Leite sugeria a seus grupos vocais, era 

acompanhada por sua liderança nos coros; esse modo de liderar um grupo sempre foi tema 

comentado entre coros e maestros, por abordar uma mudança no conceito da estética coral.  

 
        5 Roberto Gnattali: Regente, arranjador, compositor, instrumentista e professor. Formou-se pela 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) onde foi docente. Fundador e maestro da Orquestra 
de Música Brasileira - Rio de Janeiro. Foi fundador e diretor do Conservatório de Música Popular Brasileira de 
Curitiba. (GNATTALI, 2022). 
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 Marcos Leite explica para o Jornal do Brasil (1986), na reportagem ‘Afinado com 

o novo’ para a Revista de Domingo: “Nossa ideia é fazer um trabalho que cheire a vatapá, 

mulatas e carne seca” (LEITE, 1986, p.10). O artigo do JB também aponta o fato de que o canto 

coral recuperava prestígio através das atividades do Grupo Vocal Garganta Profunda e o 

repórter do Jornal do Brasil conclui: 

 
Era um suplício assistir a um coral. Um bando de gente séria cantando músicas 
clássicas sem se mexer, metida em roupas compridas e sem cor. Bobeou quem 
ainda continua com essa imagem na cabeça. (AFINADO, 1986, p.10). 
 

A Professora Drª. Marisa Fonterrada (2021), notória amiga do maestro Marcos 

Leite, sua parceira em composições e arranjos e como professores em festivais corais, abordou 

que, naquela época, a década de oitenta, o modelo de regente era ser mais austero; prenúncio 

de que ele era bom. Então, Marcos Leite deixou sua marca, quebrando esse paradigma, com 

outros regentes, como o Maestro Marco Antonio da Silva Ramos6 e o Maestro Samuel Kerr: 

 
A gente está muito acostumado com o modelo – acho que agora não mais – 
mas, naquela época era o modelo do regente carrancudo; se não fosse 
carrancudo, parece que não era tão bom... Então, o Marcos quebrou esse 
paradigma muito fortemente; não só ele, diga-se de passagem, não só ele, 
precisamos lembrar do Samuel, que fazia isso de outra maneira, do Marcão 
(Marco Antonio da Silva Ramos, nota da autora), que faz isso de outra 
maneira; mas esse jeito de ser tão descontraído é uma marca dele, com certeza. 
(FONTERRADA, 2021). 

 

Segundo Fonterrada (2021), Marcos Leite “é uma pessoa que realmente considero 

que revolucionou o canto coral brasileiro”. Sobre essa nova maneira de cantar, o jornalista 

Gleides Pamplona, do Correio do Triângulo de Uberlândia, publicou uma matéria sobre um 

trabalho de laboratório coral liderado por Marcos Leite, que contribuiu para o processo cultural 

de Uberlândia e de várias cidades brasileiras. Pamplona (1993) afirmou: 
 

Incomodado com a “caretice” estética dos corais existentes, usando batas ou, 
como prefere chamar, “aquelas toalhas sobre o corpo”, Leite revolucionou o 
canto coral, na década de 80, principalmente, com seus novos arranjos. No 
Festival ‘MPB Shell’, realizado pela Rede Globo, em 81, Leite inscreveu o Coro 

 
         6 Marco Antonio da Silva Ramos: Professor Titular Sênior em Regência Coral no Departamento de 

Música da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo – USP, de 1979 a 2019, onde idealizou 
e coordenou, de 2001 a 2019, o COMUNICANTUS, o Laboratório Coral e o Curso de Regência. É orientador 
pleno do PPGMUSICA, em Performance em Regência Coral e em Questões interpretativas na mesma Escola. Foi 
fundador e regente do Coro de Câmara da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo – 
ECA/USP, de 2013 a 2022. (RAMOS, 2022). 
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da Cultura Inglesa, do Rio de Janeiro, que depois passou a se chamar “Cobra 
Coral” (com quem Caetano Veloso gravou uma das faixas do disco “Cores e 
Nomes”), do qual era regente, com uma nova estética que causou polêmica por 
dez anos. Com malhas pretas torneando os corpos dos cantores, batom 
vermelho, cantando rock e com participação da atriz Regina Casé tocando tuba, 
o Coro venceu o festival, que foi visto por milhões de pessoas em todo o País. 
Um escândalo! Mas o objetivo começava a ser atingido: o canto-coral 
interferindo diretamente na sociedade e contribuindo com o processo cultural 
brasileiro. Não era mais alienado. (PAMPLONA, 1993, p. 13). 
 

O trabalho de Marcos Leite trouxe, segundo Pamplona (1993) novas ideias para os 

coros, comparando o canto coral com o teatro amador, que dizia estar “trinta anos na frente, por 

ter conquistado seu espaço, experimentando e interferindo na realidade política, social e cultural 

do país.” (PAMPLONA, 1993, p.13).  

O maestro Aylton Escobar (2020) comenta a força da música popular urbana no 

meio coral. 
Ao pensar em música, logo penso no instrumento fundamental, naquele que 
Deus deu: a voz humana. Desse modo, voltei-me para o trabalho em progresso 
bem sucedido do Marcos Leite liderando vozes. Portanto, reunir gente jovem, 
com a cara jovem, o espírito rebelde, sonhador e poético, era maravilhoso 
naquele momento. Eu assistia a show de conjuntos vocais com plateia 
regurgitando tanta gente, um sucesso extraordinário cantando música escrita 
para coros encomendada pelo Jornal do Brasil, para concursos estaduais ou 
nacionais entre coros escolares, e via nisso a música de força significativa que 
falava de perto à apreciação popular, a música popular urbana abrindo 
passagem, música que a gente ouve todo o santo dia, e que teve seu momento 
áureo naqueles tempos. (ESCOBAR, 2020). 

 

A professora Marisa Fonterrada (2021) comentou sobre a descontração, o prazer de 

cantar que Leite apresentava para os cantores: 

 
O prazer que ele sentia em fazer as pessoas cantarem, isso era visceral; e só 
esse prazer que ele externava nos olhos, no sorriso, na descontração, fazia o 
coro inteiro mimetizar e, daí a pouco, estavam todos com tanto prazer quanto 
ele. Isso é muito importante. (FONTERRADA, 2021) 

 

A história sobre a origem dessa emoção prazerosa da vida de Marcos Leite é 

contada pela repórter do Jornal do Brasil, Maria Silvia Camargo (1989) conforme a seguir. 

 
Marcos tem uma história parecida com a de outros músicos de sua geração. 
Começou cedo – num maternal tijucano ironicamente chamado Dó, Ré, Mi – 
onde já aos cinco anos regia a bandinha. Depois, estimulado por sua tia Liliza, 
a pianista da família, foi estudar com os professores Lúcia Branco e Evandro 
Rosa, “que foi o primeiro a me mostrar o prazer de tocar”. Desde então, a 
música se transformou na cabeça de Marcos como “a melhor forma de 
comunicação com as pessoas”. Uma fonte de alegria. (CAMARGO, 1989). 
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A mesma repórter Maria Sílvia Camargo também divulga o comentário da atriz 

Maria Padilha7 sobre o arranjador: “Marcos transforma tudo que parece complicado e 

indecifrável em facilidade.” (apud CAMARGO, 1989). 

O maestro Samuel Kerr (2020), em seu depoimento, também afirmou o 

envolvimento e o compromisso de Leite com o canto coral. 

 

Ótimo pianista, excelente regente e arranjador de primeira qualidade, revirou 
de ponta cabeça o canto coral brasileiro. Não que os cantores tivessem de 
cantar de pernas pro ar, mas quase... Todo o corpo se envolvia na produção 
vocal e o repertório musical surgia de um compromisso da voz com o som do 
entorno do canto coral. Às vezes soava Beatles, mas principalmente soava 
brasileiro. Ele, Marcos, dizia, “colocar o cantor em contato com seu próprio 
corpo – onde mora sua voz”. Lindo isso. Como regente ele buscava aflorar o 
conhecimento do cantor a partir do seu próprio corpo e da sua própria voz. O 
corpo, a casa da voz. Como arranjador, a casa da voz se ampliava para o 
endereço dessa voz, onde ela mora, que língua fala, o que ela canta e como 
canta em conjunto. (KERR, 2020). 
 

Segundo o maestro Samuel Kerr (2020) Marcos apresentou “um trajeto que 

mostrou aos corais brasileiros a característica da sua fala, a riqueza do seu timbre de voz e a 

beleza da sua música”. 

O maestro Aylton Escobar (2020) também comentou que Marcos Leite foi um 

divisor de águas: o canto coral antes e depois de Marcos Leite. 

 
Marcos era também destacado como pessoa humana, além de tudo; começava 
a trabalhar com as vozes e logo aparecia uma novidade provocadora e 
convidativa que encantava os seus cantores. [...] Olha, esse Marcos Leite que 
lembramos aqui, é uma figura viva para sempre: todo o estímulo do canto 
coral ou sua parte mais saborosa devemos a ele. Tanto assim, que não é raro 
encontrarmos na menção ao nome do Marcos Leite, a ideia de ele ter sido um 
legítimo divisor de águas: tudo o que antes acontecia, depois veio o Marcos 
Leite. (ESCOBAR, 2020). 
 

No trabalho, Marcos Leite não se importava, segundo Fonterrada (2020), se os 

cantores eram experientes; se nunca ou quase nunca haviam cantado. 

 
Ele sempre dava a sensação para quem estava cantando com ele, de que eram o 
máximo; mesmo quando tinha que escrever um arranjo sem alturas definidas, 
porque as pessoas não afinavam nunca. Ele era desse tipo, era a alegria; a alegria 

 
7 Maria Padilha: É atriz. Nasceu no Rio de Janeiro em 1960. Produziu a peça Despertar da primavera, 

que lhe garantiu o Prêmio Mambembe de Melhor Atriz Revelação no teatro. Sua carreira é mais focada em teatro 
e televisão. (PAPO DE CINEMA, 2017). 
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personificada nele; nessas horas de trabalhar com o coro, ele era só alegria, e 
essa alegria era contagiante. (FONTERRADA, 2021). 

 

Segundo Maria Silva Camargo (1989), anteriormente citada, por sua entrevista com 

Marcos Leite, para o Jornal do Brasil, a última pergunta feita ao Músico foi: qual seu maior 

defeito e sua maior qualidade. Ele respondeu que seu maior defeito estava em não vender seu 

talento e que sua maior qualidade estava em fazer cantar as vozes mais sem esperança. 

(CAMARGO, 1989). 

Durante sua trajetória artística, Marcos Leite escreveu 358 arranjos completos, além 

de várias transcrições de grupos vocais e composições próprias.  

O trabalho de transcrição vocal foi realizado com alguns grupos como As 

Moreninhas, Bando da Lua, Demônios da garoa, Os Cariocas, Os Garotos da lua, Quarteto em 

Si, Take Six, The Beatles, The Mamas & the Papas, além de alguns corais de O cravo bem 

temperado de J. S. Bach, e trechos de algumas Sinfonias de Beethoven.  

As composições do maestro,  além da linha melódica, possuem cifra harmônica ou 

piano escrito. Eis quarenta e seis composições de Marcos Leite pertencentes ao meu acervo, 

escritas para coro, solo ou instrumental: 

• A luz do prazer: texto Celso Branco – inacabada;  

• Adeus para Tina: canção das quintas – texto Celso Branco - Método de canto; 

• Aula de inglês: para solo e coro – texto Naum Alvez de Souza; 

• Ausência: texto Luiz Guilherme de Beaurepaire – inacabada;  

• Ave alegria: para coro infantil – texto de Sylvia Orthoff; 

• Ave Maria: para coro; 

• Barraco no boteco: samba das quintas – texto Celso Branco - Método de canto; 

• Bela: para coro – texto Sérgio Natureza; 

• Bolero: texto Celso Branco; 

• Bom e ruim: para contralto, barítono e flauta; 

• Cantiga de amor: para coro – parceria: Erasmo Porto; 

• Casal bem normal: samba-canção das sextas – texto Celso Branco - Método de canto; 

• Chegando no baile: para coro; 

• Cidadezinha qualquer: para coro – texto Carlos Drummond de Andrade; 

• Coração carioca: para coro – parceria: Erasmo Porto; 

• Crescidos e crescentes: para coro infantil; 

• Deixe o ar respirar: para coro; 
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• Elvira, eu choro: choro das sextas – texto Celso Branco - Método de canto; 

• Guaratuba, Matupá, Carandiru: para coro – texto Etel Frota; 

• Hey, Crocks: para solo e coro – texto Luiz Guilherme de Beaurepaire; 

• História pra ninar gente grande: toada das sétimas – texto Celso Branco - Método de 

canto; 

• Homens e ratos: parceria com Gervásio D’Araújo; 

• Júlio Cezar: texto Celso Branco – inacabada; 

• Lua cheia: valsa das sétimas – texto Celso Braco - Método de canto; 

• Luz neon: texto Luiz Guilherme de Beaurepaire e Celso Branco – para coro; 

• Marido & marido: para coro – texto Celso Branco; 

• Mate seus pais: para coro – escrita inacabada; 

• Meu amor me abandonou – para coro; 

• Música das esferas: canção das oitavas – Método de canto; 

• Não precisa ser herói: texto Gildes Bezerra; 

• No meio do caminho: para coro – parceria Regina Lucatto – texto Carlos Drummond 

de Andrade; 

• O barco: para coro infantil – texto Fernando Sabino e Mary França; 

• O Rio nasceu pra mim: bossa nova das quartas – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Parque da cidade: para piano; 

• Perche: para solo e coro – texto Naum Alvez de Souza; 

• Recordar: choro-canção das quartas – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Resíduo: para coro – texto Carlos Drummond de Andrade; 

• Rolina: para coro – parceria Marisa Fonterrada; 

• Sacha: para coro – texto Manuel Bandeira; 

• Samba do samba: samba das oitavas – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Show eleitoral: frevo das quartas – texto Celso Branco – Método de Canto; 

• Sílvia: bossa nova das segundas – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Tratamento de beleza para o lar: texto Celso Branco – para coro; 

• Uma outra vez: canção das segundas – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Vou me mandar: samba das terças – texto Celso Branco – Método de canto; 

• Xangô mandô: para coro – Afro-samba das terças – texto Celso Branco – Método de 

canto; 

 

Há também algumas composições instrumentais que acompanham a parte coral. 



 27 

Portanto, dos 358 arranjos apresentados nesta tese, vinte e duas composições de 

Marcos Leite são arranjadas para coro, a saber: Aula de inglês; Ave alegria; Ave Maria; Bela; 

Cantiga de amor; Chegando no baile; Cidadezinha qualquer; Coração carioca; Crescidos e 

crescentes; Deixe o ar respirar; Guaratuba, Matupá, Carandiru; Luz neon; Meu amor me 

abandonou; Não precisa ser herói; No meio do caminho; O barco; O Rio nasceu pra mim; 

Perche; Rolina; Sacha; Tratamento de beleza para o lar; Xangô mandô. 

No meu acervo há 180 originais, 127 cópias manuscritas e 51 editoradas, 

perfazendo os 358 arranjos supracitadas.  

Alguns dos manuscritos de que não tenho posse se perderam, foram distribuídos ou 

doados por Marcos para quem os solicitava ou encomendava. Nos casos em que não há 

manuscritos, a prova de autenticidade dos arranjos editorados é o meu testemunho de 

participação em ensaios desses arranjos. No mais, detenho cópias de partituras editoradas ou 

manuscritas, fornecidas por amigos músicos, integrantes de grupos corais, regentes e cantores.  

      Além desses arranjos, muitos outros ficaram de fora do catálogo e do escopo deste 

trabalho por diversos motivos: falta da partitura completa ou parte dela; arranjos inacabados, 

sendo que, às vezes, o arranjo era feito somente com a primeira parte da música, servindo de 

ponte modulatória ou apresentado no início de outra canção. Em apresentações, Marcos Leite 

costumava exibir um arranjo com a introdução de outro; alguns tinham somente esboços; em 

outros faltavam algumas notas.  

A maioria dos arranjos de Leite foi criada a partir da música popular brasileira, mas 

em sua obra há, também, um repertório de música folclórica e música erudita, canções 

internacionais como o grupo The Beatles, por exemplo e composições próprias, jingles e 

marchinhas carnavalescas, indicando, dessa forma, um aspecto bastante diversificado do 

arranjador. Leite sempre teve um diretor musical a seu lado, o músico Nestor de Holanda 

Cavalcanti8, que assinou a direção musical em dois de seus trabalhos: Cobra Coral, antigo Coral 

da Cultura Inglesa e Orquestra de Vozes Garganta Profunda, mais tarde Grupo Vocal Garganta 

Profunda, ambos do Rio de Janeiro.  

 
8 Nestor de Hollanda Cavalcanti é compositor, pesquisador, revisor musical, arquivista, e produtor 

fonográfico. Teve dentre seus professores Elpídio Pereira na Iniciação Musical, Maria Aparecida Ferreira na 
leitura e escrita, Guerra-Peixe na composição, Esther Scliar em análise e Jodacil Damaceno no violão. Foi Diretor-
Musical dos grupos Cobra Coral e Garganta Profunda. Trabalhou na Escola de Música Villa-Lobos, no Instituto 
Nacional de Música da FUNARTE, Rio de Janeiro (LAKSCHEVITZ, 2006, p. 91). 
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No Cobra Coral, ainda chamado Coral da Cultura Inglesa, Marcos Leite sugeriu a 

entrada de Nestor de Hollanda Cavalcanti como diretor musical, ajudando na criação de ideias, 

roteiro e escrever arranjos corais para o grupo.  

Outros grupos tiveram, também, a regência de Leite, tais como o Vocal Brasileirão, 

de Curitiba, sob a coordenação do maestro Roberto Gnattali; o Coro do Estado de São Paulo – 

atual Coro Jovem do Estado; coros de empresa, como o Coral CEDAE9, e, também, outros 

grupos criados em projetos que se unificavam por meio de seus arranjos. 

Marcos Leite teve poucos arranjos publicados com apenas duas edições. A primeira 

delas, de 1996, são três cantos nativos dos índios Kraó, pela Editora Earthsongs (LEITE, 1996); 

a segunda edição reuniu doze canções em três níveis de dificuldade: básico, intermediário e 

avançado, que foram publicadas pela Editora Irmãos Vitale (LEITE, 1998).  

Outra publicação que ele teve foi a de seu Método de Canto Popular Brasileiro, com 

canções compostas especialmente para ele, com músicas de Marcos Leite e letra de Celso 

Branco10. 

Diante do contexto apresentado, este estudo tem como objetivo demonstrar como 

as diferentes técnicas e estéticas dos arranjos de Leite – por meio de um repertório de 1978 a 

2001 – possuem uma unidade capaz de identificar o estilo do músico.   

Nesse sentido, tem-se como foco central a seguinte pergunta: como se explica que 

sonoridades advindas de escolhas técnicas e estéticas variadas, operadas por um mesmo autor, 

conseguem se manter em um tipo de unidade? Melhor resumindo: o que, na obra do arranjador 

Marcos Leite permite a identificação de seu estilo?  

A fim de encontrar respostas a esse questionamento, a metodologia construída para 

a compreensão e estruturação deste trabalho consiste em: 

 
        9 CEDAE: Companhia de águas e esgotos do Rio de Janeiro (LINKEDIN, 2022). 
 

 10 Celso Branco: Dr. em História Social (PPGHIS – IIFCS – UFRJ, 2012) e Mestre em História 
Comparada (PPGHC – IFCS – UFRJ, 2008). Possui graduação em História (UFRJJ, 2006), formação em música 
pela Escola Municipal de Música de São Paulo e em Teatro (Escola Proscênio, São Paulo). É regente, ator, letrista, 
roteirista e foi cantor do Grupo Vocal Garganta Profunda. (BRANCO, 2022). 
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a) Apresentação de parâmetros de técnicas de arranjos para análise musical, 

propostas por alguns autores: Marcos Leite (1995); André Protásio Pereira11 (2006); Ian Guest12 

(2009); e Marco Antonio da Silva Ramos (2003); 

b) Análise e divisão de todos os arranjos por organização textural. 

Para apresentar essas análises esclareço que para padronização da leitura musical 

dos arranjos analisados, segundo Susana Ramos13 (2014) a grafia dos nomes das notas musicais, 

permanece sem alterações, de acordo com o Acordo Ortográfico de 1990. Ramos (2014) explica 

a grafia: 
Como estamos perante monossílabos e palavras oxítonas (agudas) terminadas 
em vogais abertas -a, -e e -o, o acento recai sobre estas, tal como se define na 
base VIII, “Da acentuação gráfica das palavras oxítonas”: 1. Acentuam-se 
com acento agudo: <<a) as palavras oxítonas terminadas nas vogais 
tónicas/tônicas abertas grafadas -a, -e ou -o, seguidas ou não de -s: está, estás, 
já, olá, até, é, és, olé, pontapé(s), dominó(s), paletó(s), só(s). >> Sendo assim, 
em relação às denominações das notas musicais, continuam a escrever-se com 
acento agudo os substantivos dó, ré, fá, e lá. (RAMOS, 2014). 

 

Portanto, as notas musicais serão apresentadas pela grafia lá, si, dó, ré, mi, fá, sol. 

c) Escolha, a partir da divisão dos arranjos pela textura, de um arranjo de cada 

técnica apresentada, distribuídos pelo período de 1978 a 2001. 

d) Análise musical completa dos arranjos escolhidos nesse resultado. 

Para tanto, a parte textual deste estudo ficou estruturada em quatro capítulos 

distintos, além desta introdução e das considerações finais.   

O capítulo I apresenta quatro partes: a) a trajetória do arranjador com destaque para 

seus coros, além de projetos musicais e teatrais dirigidos por ele; b) o curso Canto e Vida – 

 
       11 André Protásio Pereira: É Doutor pela UNIRIO sobre grupos vocais brasileiros. É Mestre em 

Musicologia pela UNIRIO, com uma dissertação sobre canto coral brasileiro. É formado em Regência Coral pelos 
Seminários de Música Pró-Arte (RJ), sob a orientação do maestro Carlos Alberto Figueiredo. Participou de  
workshops com os maestros Eric Ericssom, Erik Westberg (Suécia), Jon Washbum (Canadá), Eph Ehly e André 
Thomas (EUA) e cursos de arranjo com Vicente Ribeiro e Ian Guest. Foi regente e arranjador do Grupo Equale, 
RJ, que lhe rendeu prêmio de Melhor Grupo de MPB (2017). Foi cantor e arranjador do premiado sexteto a cappella 
BR6. (PEREIRA, 2022). 

 
12 Ian Guest (1940-2022): Músico húngaro radicado no Brasil desde 1957. Fundou em 1987 a Escola 

Cigam – Centro Musical, no Rio de Janeiro, um curso livre especializado no ensino da música popular. Bacharel 
em composição pela UFRJ e Berklee College of Music. Compositor, arranjador e educador musical. Precursor da 
didática aplicada à música popular e introdutor do Método Kodály de musicalização no Brasil (MÚSICA É 
MAGIA, 2022). 
 

13 Susana Ramos: Licenciada em Estudos Clássicos pela Faculdade de Letras de Coimbra e pós 
graduada em Ensino do PLE/L2 pela Faculdade de Letras da Faculdade da Universidade do Porto. Foi docente de 
Português L2/LE no Instituto Camões em Paris entre 2009 e 2010 e professora estagiária de PLE/L2 na Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto entre 2010 e 2011. (CIBERDÚVIDAS, 2014). 
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renovação do comportamento coral; c) o artigo para a Revista Cantata; d) a dinâmica dos 

arranjos corais do maestro – considerações iniciais, apresentando o gráfico e a listagem dos 

arranjos. 

Seu Curso Canto e Vida – renovação do comportamento coral é uma apostila ainda 

em esboço que Marcos Leite estava criando. O curso enfatiza, com referência do dramaturgo 

Augusto Boal14, o que cantar, como cantar e para quem cantar e também apresenta jogos e 

exercícios direcionados ao cantor de coro. Esses jogos incluem a conscientização do corpo e da 

voz. Alguns jogos aguçam aspectos musicais como altura, timbre, harmonia, forma, polifonia.  

Segundo Marcos Leite, esse curso visa trabalhar a relação de prazer com a música, 

além de criar “uma atmosfera lúdica, de retorno ao simples, ao informal, ao afetivo”. (LEITE, 

1992). A apostila do Curso Canto e Vida está localizada no Anexo D. 

A segunda parte, o gráfico, inclui o número de arranjos realizados durante a vida 

de Marcos Leite, identificando-os em sua trajetória musical, em que se observa seu processo 

histórico e suas atividades artísticas, além, claro, de sua produção de arranjos corais. 

A terceira parte do primeiro capítulo apresenta a listagem dos arranjos completos 

de Leite, que contém:  

a) título;  

b) autores;  

c) gênero;  

d) formação;  

e) se a partitura é original, cópia ou editorada;  

f) informações como parcerias, dedicatórias e gravações de CD, disco e links de 

gravações de áudio ou vídeo – quando disponíveis – que se encontram nas plataformas Spotify, 

YouTube, Instagram e QRcode15; 

g) origem dos arranjos que, além de tê-los em meu acervo pessoal, alguns foram 

gentilmente cedidos por amigos músicos: Celso Branco, Dagoberto Feliz, Erasmo Porto, Etel 

Frota, Eusébio Kohler, Geraldo Pauluzzi, Jorge Sá Martins, Kristine Stenzel, Luiz Celso Rizzo, 

Luiz Guilherme de Beaurepaire, Mário Zambaldi, Marisa Fonterrada, Maurício Detoni, 

 
       14 Augusto Boal (1931-2009): Foi um dos dramaturgos que mais contribuiu para a criação de um 

teatro genuinamente brasileiro e latino-americano. Desde os primórdios de sua carreira, no teatro de Arena, até o 
Teatro do Oprimido, técnica que o tornou mundialmente conhecido, passando pelas Sambóperas, sua preocupação 
foi a de criar uma linguagem que pudesse traduzir a realidade do seu país, uma maneira brasileira de falar, sentir 
e pensar. (INSTITUTO BOAL, 2018). 

 
15 QR code: QR = quick response: código de resposta rápida. (QR CODE GENERATOR, 2022). 
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Michelle Barsan, Munir Sabag, Nestor de Hollanda Cavalcanti, Reginaldo Nascimento e 

Renato Figueiredo. 

h) a cappella ou com acompanhamento;  

i) ano em que foram escritos os arranjos.  

Ao final do Capítulo I apresentam-se as considerações sobre a dinâmica do trabalho 

de Marcos Leite. Há indagações referentes à escrita de Leite relacionadas às dúvidas que sempre 

surgiam após algum ensaio, concerto ou em estudo de alguma partitura. Entre essas indagações, 

destacam-se: A escrita do arranjador era difícil para o cantor ao aprender o arranjo, e parecia 

fácil no momento da performance? Por que Marcos Leite quase sempre não escrevia os fonemas 

dos arranjos, já que isso facilitaria o trabalho de cantores e regentes?  Como o arranjador tratava 

as extensões vocais para a escrita popular brasileira?  

O capítulo II aborda, em primeira etapa, o referencial dos seguintes autores: Marcos 

Leite, André Protásio Pereira, Ian Guest e Marco Antonio da Silva Ramos, para o processo 

metodológico da pesquisa, apresentando o elemento musical para análise de todos os arranjos: 

a textura. A segunda etapa apresenta o resultado de oito texturas diferentes sobre todos os 

arranjos, e em seguida determina-se a escolha de um arranjo sobre cada textura apresentada, no 

período de 1978 a 2001.  

Para uma visão abrangente da trajetória musical de Leite foi necessário ter o registro 

dos arranjos em ordem cronológica, a fim de contribuir com a escolha do arranjo.   

O capítulo III apresenta uma análise musical completa dos oito arranjos 

selecionados sobre essas texturas. 

O capítulo IV demonstra um pouco da vida do arranjador salientando seu convívio 

com as pessoas a sua volta. Há depoimentos de amigos, músicos, cantores, atores, que de 

alguma forma realizaram algum projeto com Marcos Leite. São passagens que apresentam suas 

características como pessoa, como músico, como líder, como artista. 

Após as análises apresentam-se considerações finais sobre a pesquisa. 

Por fim, a parte pós-textual deste estudo apresenta, além do item referências, os 

anexos e apêndices, a saber:  

Anexos:  a) Depoimento da Professora Drª Marisa Fonterrada; b) Depoimento do 

Maestro Samuel Kerr; c) Depoimento do Maestro Aylton Escobar; d) Curso Canto e vida – 

Renovação do comportamento coral de Marcos Leite – apostila; e) El Canto Coral Brasileño – 

artigo para Revista Cantata; f) Arranjo vocal de MPB de Marcos Leite – apostila; g) Carta de 

Marcos Leite ao Coro do Estado de São Paulo; h) Autorização para a gravação do CD ‘O 
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Cantador’; i) Referencial de Análise de Obras Corais de Marco Antonio da Silva Ramos; j) 

Partituras de oito arranjos analisados. 

Apêndices: 1) Primeira página editorada dos 358 arranjos de Marcos Leite; 2) 

Registro dos arranjos corais em ordem cronológica. Esse registro está presente no capítulo II 

desta tese, mas também o coloquei nos Apêndices porque, no futuro, se alguém quiser consultar 

apenas essa cronologia dos arranjos, ficará mais fácil encontrar. 

Espera-se que esta tese possa ser uma fonte de pesquisa, estudo e compreensão da 

importância do canto coral na formação musical de seus leitores. 
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CAPÍTULO I – A TRAJETÓRIA CORAL DE MARCOS LEITE / CURSO CANTO E 

VIDA-RENOVAÇÃO DO COMPORTAMENTO CORAL / ARTIGO PARA A 

REVISTA CANTATA / DINÂMICA DOS ARRANJOS CORAIS DE MARCOS LEITE 

– CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Este capítulo descreve a trajetória musical de Marcos Leite – dividida em quatro 

linhas de ação distintas, porém integradas – desenvolvidas durante toda sua vida profissional e 

apresentada na forma de dois tópicos didaticamente separados: o primeiro destaca seus grupos 

corais e os registros de gravações desses grupos, além de sua atuação como arranjador – foco 

central desta tese –, diretor musical em peças teatrais, óperas, projetos de coros infantojuvenis 

e orquestras, além da criação do Método de Canto Popular Brasileiro. 

O segundo tópico apresenta o ‘Curso Canto e Vida – renovação do comportamento 

coral’, direcionado a grupo corais que Marcos Leite trabalhou, projetando nesse curso, as ideias 

que possuía em relação ao prazer com a música.  

No terceiro tópico Marcos Leite escreveu um artigo não acadêmico para uma revista 

argentina, chamada Cantata, em 1996; seu texto foi intitulado El Canto Brasileño. 

O último tópico aborda as considerações iniciais sobre a dinâmica de seus arranjos. 

Importante observar que os coros de Marcos Leite foram como uma escola para 

muitas pessoas do canto coral que se profissionalizaram e se destacaram no cenário nacional, 

tornando-se cantores profissionais, professores de técnica vocal, regentes, arranjadores, 

instrumentistas, diretores cênicos, produtores culturais; por esse motivo acredita-se que é 

importante citar, no decorrer da tese, os nomes desses profissionais participantes dos diversos 

projetos, criados por Marcos Leite. 

 

1 A TRAJETÓRIA CORAL DE MARCOS LEITE 

 

Marcos Leite, carioca, regente, compositor, arranjador, pianista, professor. Durante 

sua fase de formação musical estudou piano, violão, canto, viola e violoncelo.  

Seus principais professores foram Evandro Rosa, Lúcia Branco, Carlos Prates e 

Esther Scliar. Estudou Regência na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ). Em 1996 deu aulas de Interpretação Coral em Música Brasileira no III Madryn 

Canto, festival de música realizado em Puerto Madryn, Argentina, ao lado dos professores 

Joseph Prats (Barcelona) e Néstor Andrenacci (Buenos Aires). Como professor também atuou 

em diversas cidades brasileiras ministrando seu Curso Canto e Vida - Renovação do 
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comportamento Coral, muitos deles promovidos pela FUNARTE, onde se ligou a outros 

professores como Samuel Kerr, Marisa Fonterrada e Elza Lakschevitz (LEITE, 1996). 

Ao longo de sua carreira, Marcos Leite transformou-se em atuante arranjador coral. 

Em meio às diversas atividades que exercia, comentava do prazer de cantar e que abolia o 

antagonismo entre o erudito e o popular (KAPLAN, Jornal o Globo,1990). 

Marcos Leite foi um músico que tinha preferência em criar arranjos corais de 

música popular brasileira, de canções folclóricas, de música erudita, de música dos Beatles e, 

inclusive, gostava de mesclar os gêneros, escrevendo as canções com introduções de outras 

músicas ou escrevê-las misturando-as. O repertório era muitas vezes sugerido por cantores e 

pela equipe como o maestro, o diretor musical, o diretor cênico e o produtor; pelo menos sobre 

o Grupo Vocal Garganta Profunda ao qual participei desde sua criação. Mas muitos de seus 

arranjos também ficavam por conta das encomendas. 

Em sua trajetória coral, além de trabalhar com teatro, ópera e coro infantil, Leite 

criou e regeu grupos corais que marcaram, de alguma forma, o cenário musical brasileiro; são 

eles: Cobra Coral, antigo Coral da Cultura Inglesa, do Rio de Janeiro; Coral do Rio; Coral 

Jovem do Estado de São Paulo; Grupo Vocal Garganta Profunda, do Rio de Janeiro; Coral da 

CEDAE, do Rio de Janeiro; Vocal Brasileirão, da cidade de Curitiba.  

Cada grupo que Marcos Leite regeu tinha sua identidade, sua especificidade. O 

coral da CEDAE, por exemplo, é um coro de empresa que foi criado por iniciantes na arte do 

canto. Mas Marcos Leite sempre destacou esse grupo dizendo que foi uma das maiores 

experiências que ele teve, por trabalhar com pessoas que não cantavam nem no banheiro e 

transformá-los não somente em cantores, mas em pessoas melhores em diversos aspectos. 

A trajetória artística de Marcos Leite começou com o Cobra Coral, e, segundo 

Nestor de Hollanda Cavalcanti (2006), todos os coros que Marcos regeu em sua vida, tinham 

seu embrião no Cobra Coral; só mudavam de nome. 
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1.1 OS GRUPOS CORAIS 

Esses grupos foram fundados pelo Leite, ou regidos por ele por um tempo maior, e 

foram independentes ou subsidiados por alguma empresa. 

 

1.1.1 COBRA CORAL 

 

Com cantores jovens, o Cobra Coral, grupo do Rio de Janeiro, participou em 

outubro de 1980 do VII Concurso de Corais do Rio de Janeiro; Marcos Leite era o mais velho 

do grupo, com vinte e oito anos. Os cantores se apresentavam de forma descontraída, vestidos 

de malha preta e descalços, com batom vermelho nos lábios. (CAVALCANTI, 2006, p.100). O 

Cobra Coral criou o espetáculo Vidurbana que apresentava Mozart e Vicente Celestino.  

O diretor musical do grupo Nestor de Hollanda Cavalcanti, percebendo o talento 

musical do coro, trabalhou com o quarto ato da peça Cobras e Lagartos’, uma cantata ou ópera-

monólogo de câmara (para barítono, clarineta, violão e piano), com texto de Hamilton Vaz 

Pereira e Bertold Brecht, e do próprio Nestor de Hollanda Cavalcanti, e fez uma adaptação para 

coro. Com essa música ‘Cobras e Lagartos’, o grupo participou do MPB-Shell 81, da Rede 

Globo de Televisão: no penúltimo bloco, na terceira música, entrou o Coral da Cultura Inglesa, 

com as bocas pintadas de vermelho, com o regente vestido com o mesmo figurino, seguido da 

atriz Regina Casé com a tuba. Com essa performance, o grupo foi para a final do festival, no 

estádio do Maracanãzinho, no Rio de Janeiro, com capacidade para quatorze mil espectadores. 

O júri premiou o coro com um troféu que dizia: ‘Melhor trabalho criativo no MPB Shell 81’. 

(CAVALCANTI, 2006, p. 124).  

No mês de julho desse ano de 1981, a revista Veja do Rio de Janeiro comentou: 

 
Abaixo a beca preta, o regente autoritário e os corpos seriamente estáticos no 
palco – a vanguarda alcançou finalmente a bem-comportada arte do canto 
coral. Irreverentes, descalços, os lábios escandalosamente pintados de 
vermelho, uma malha bem justa moldando os corpos jovens e soltos ao ritmo 
da música, os 28 rapazes e moças que formam o Coral da Cultura Inglesa 
escandalizaram na quarta eliminatória do interminável Festival MPB-Shell, 
da Rede Globo. (PELO BOM HUMOR, 1981, [s.n.p.]). 

 

Também em 1981 o grupo gravou seu primeiro disco Cobra Coral ao(s) vivo(s), se 

apresentando na Sala Sidney Miller, na série Música Contemporânea, do Instituto de Música 

da FUNARTE, dirigida por Aylton Escobar.  

A capa do disco mostra o trabalho: 
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  Figura 1 – Cobra Coral ao(s) vivo(s) – 1981. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
A gravação foi realizada por Frank Justo Acker16. (CAVALCANTI, 2006, p.117).  

O Grupo também participou da gravação do LP Cores, Nomes, de Caetano Veloso. 

As faixas das gravações foram:  

  Três cantos nativos dos índios Kraó – coligidos por Marluí Miranda; El Ahuasca – 

folclore peruano; She’s leaving home – Lennon e McCartney; Alguém cantando – Caetano 

Veloso; Carnavalito Humahuaqueño – folclore argentino e arranjo de Moacyr del Picchia; Lua, 

lua, lua, lua – Caetano Veloso; Beba Coca-Cola – Gilberto Mendes e Décio Pignatari; Maria 

Magdalena – Moteto de Andrea Gabrielli; Espaço livre ou... – criação coletiva; Cobras e 

lagartos; Patuscada de Gandhi.  

Os cantores que participaram da gravação foram: Sopranos: Iara Sydenstricker, 

Monika Nuffer, Claudia Cardoso, Marisa Weiss, Virgínia Palmier, Valéria Bustamonte, 

Cristina Cardoso, Lucia Gryner; Contraltos: Denise Margô, Paula Mófreita, Janine Carballo, 

Márcia Cardoso, Márcia Monteiro, Lucianne Antunes, Lísia Espínola, Tânia Amorim, Tonica 

Gnattali; Tenores: Marco D’Antonio, Eduardo Passos, Eduardo Lopes, Eduardo Villaça, 

Nelson Duriez, Ricardo Góes, Pedro Luís; Baixos: Luiz Paulo Piu, Hélio Rocha, Felipe Abreu, 

José Carlos Barros, Guto de Macedo, Henrique Wesley, José Alberto. (CAVALCANTI, 2006, 

p.118).  

O Coral da Cultura Inglesa, depois da participação do grupo no festival MPB Shell 

81, achou que deveria mudar de nome, mas essa mudança trouxe consequências ao grupo:  

 
O diretor da Cultura Inglesa não concordou com a mudança de nome do grupo 
que, consequentemente saiu da Cultura Inglesa, passando a ensaiar numa 
escola na Urca, graças à boa vontade do Marcos, noivo da Cláudia Cardoso. 
Então, surgiram as primeiras ideias para se formar um coral profissional 
privado, não ligado a nenhuma instituição, onde todos pudessem viver do 
trabalho. Seja como cantor, regente ou, talvez, diretor musical. Elaborávamos 

 
16 Frank Justo Acker (1921-1999): importante técnico de gravação do Brasil. (CAVALCANTI, 

2006). 
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estratégias, imaginando que o grupo, uma vez divulgado pela televisão, 
conseguiria “decolar”, alçar vôo em busca da sobrevivência [...]. O Cobra 
Coral ainda teve um tempo de vida (lembro da sua participação no MPB Shell 
82) e depois se extinguiu. (CAVALCANTI, 2006, p.127). 

  

O Cobra Coral foi importante no estabelecimento das características do trabalho de 

Marcos Leite pela quebra de paradigmas, pela inovação da performance.  

 

1.1.2 CORAL DO RIO 

 

  O coral do Rio foi um grupo semiprofissional, formado em 1986 por cinquenta cantores 

que eram patrocinado pela Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, e que foi extinto com menos 

de um ano de vida. 

 

1.1.3 CORAL JOVEM DO ESTADO  

 

Após a extinção do Cobra Coral, Marcos Leite foi convidado, em 1983, a reger o 

Coral do Estado de São Paulo – atual Coral Jovem do Estado – criando um espetáculo chamado 

Força estranha. Na época, a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo desenvolvia com o 

Coral, projetos com regentes convidados anualmente, e Leite foi aprovado nesse projeto. A 

regência de Marcos Leite teve a duração de um ano.  

O programa constava do seguinte repertório: Três cantos nativos dos índios Kraó; 

Lenda ameríndia – Villa Lobos; Sabiá, coração de uma viola – Aylton Escobar; She’s leaving 

home; Here, there and everywhere; Yes, it is; Aleluia – Murillo Santos; Kid’s boy – arranjo de 

Marcos Leite; Saudosa maloca, de Adoniran Barbosa – arranjo Samuel Kerr, Música suave, 

Roberto Carlos – arranjo Marcos Leite; Do cavalo do bandido – Nestor de Holanda Cavalcanti; 

Força estranha. 

Um cantor do Coro Jovem do Estado, chamado Flávio Costa, disse o seguinte das 

atividades de Marcos Leite junto ao Coro: “além do aquecimento vocal, fazíamos exercícios 

baseados no Augusto Boal.” (GUIMARÃES, 2009, pag. 55). Nesse período de 1983 o Curso 

Canto e Vida nascia no ambiente coral. 

Além de Marcos Leite na regência, e Eni Figueira na direção técnica, têm-se, a 

seguir, os integrantes do Coro Jovem do Estado de São Paulo em 1983: Sopranos: Adriana 

Rodrigues, Alice Rogalsky, Ana Lúcia Torello, Ébila Gomes, Idelvânia Passos, Leda do Carmo, 

Lígia Záccaro, Maria Elisa Peretti, Maria Cândida Borges, Marta Barbosa, Regina Junker, 
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Regina de Vasconcellos, Roseli de Vasconcellos, Sílvia Carrera, Tereza Mantovani, Vera Lúcia 

Batista, Wania Storólli, Ivete da Silva, Pérola Paes, Vanda Breder; Contraltos: Alba Amaral, 

Cláudia Lopes, Helena Deyama, Heloísa Junqueira, Heloíza de Lucca, Maria Angélica 

Leutwiler, Maristela Syllus, Márcia Lazzari, Roseli Neves, Valeria Correa Leite, Vilma 

Keushguerian; Tenores: Alexandre Gaudino, Celso Branco, Dagoberto Feliz, Francisco 

Barbosa, Geraldo de Almeida, Haroldo Yudi, Marcos Pavan, Marcos Silveira, Mauro César de 

Mattos, Paulo César Lopes, Walter Novaes, Laércio Rezende; Baixos: Airton Macedo, Carlos 

Vezzá, Cláudio Goldman, Eduardo França, Flávio Costa, Jean Kleeb, Jorge Nakao, José 

Vicente Ribeiro, Humberto Kawai, Michelle Fascciuto, Ricardo Bammann. 

 

1.1.4 GRUPO VOCAL GARGANTA PROFUNDA 

 

O Grupo Vocal Garganta Profunda foi criado em 1984, no Rio de Janeiro, e suas 

atividades com Marcos Leite foram até 2001 continuando ativo até 2009.  

Além de inúmeras apresentações, o Grupo participou do programa de Arthur 

Moreira Lima na TVE, de sessenta e dois clips da série Memórias de um gigolô na TV Globo, 

e foram as vozes da trilha sonora de ‘O homem da capa preta’, no cinema. 

Como Marcos Leite era voltado à produção musical do teatro do Rio de Janeiro e 

várias cidades brasileiras, lhe chamava a atenção essa parte performática do Grupo vocal 

Garganta Profunda, carente de um profissionalismo. Por muitos anos o maestro teve ao lado a 

direção cênica dos atores Pedro Paulo Rangel17 e João Brandão18 e muitas vezes esse trabalho 

era complementado com textos e roteiros de Celso Branco e Maurício Lissovisky. 

 

O ator Pedro Paulo Rangel, carinhosamente chamado de Pepê pelos amigos, 

conseguia com seu teatro e evidente veia humorística, transmitir a todos os cantores uma 

maneira de intensificar a música a ser interpretada. Era muito trabalho a ser feito e ele cobrava 

o empenho de cada um. Na Funarte, se o coro chegava às 17hs, ele chegava às 14hs e trabalhava 

 
17 Pedro Paulo Rangel: (1948-2022) Ator, diretor, dramaturgo. Carioca. Em 1966 estreou sua 

primeira tragédia: Antígona; ano seguinte Édipo Rei. Recebeu Prêmio Cultura inglesa e três Prêmios Molière por 
melhor ator. Trabalhou com teatro, cinema e televisão. Foi diretor do Grupo Vocal Garganta Profunda. Foi 
padrinho do meu filho, Rafael Lucatto Leite. (Nota da autora). 

 
18 João Brandão: É roteirista de dramaturgia da Rede Globo de Televisão. É ator, diretor e autor. 

João Brandão é professor no Tablado, de Maria Clara Machado, no Rio de Janeiro. Com o espetáculo ‘2 Fernandos 
& 1 Fernandes’ ganhou prêmio de melhor diretor do Festival Estudantil do Rio. A convite de Daniel Filho escreveu 
para a série de TV ‘Confissões de adolescente’, uma produção independente. Numa co-direção com Pedro Paulo 
Rangel assinou a direção cênica do Grupo Vocal Garganta Profunda. (BRANDÃO, 2023). 
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antes com iluminadores, funcionários, todos os envolvidos para criar o espetáculo. Em outra 

ocasião, em um novo show, ele perguntou ao coro: vocês decoraram as músicas? Respondemos 

que não, então ele disse que só trabalharia se tivéssemos memorizado todo o repertório. E assim 

foi; esse comentário fez com que a atividade do Grupo musical fosse bem mais focada e precisa. 

Sua generosidade artística nos incentivava à nossa entrega como artistas no palco. Essa parceria 

de Pepê com Marcos Leite foi de aproximadamente quinze anos, tempo em que todos os 

domingos, ou quando necessário, ele trabalhava com Marcos lá em casa para sugerir canções 

fazer os arranjos, inclusive contribuía com ideias de arranjo. Nosso convívio com Pepê era tão 

intenso que o convidei para ser padrinho de meu filho, Rafael Lucatto Leite. 

Durante sua trajetória musical, havia uma equipe para cada projeto; Marcos era 

regente; diretor musical; pianista e arranjador. Vários foram os músicos que trabalharam com 

ele durante sua carreira e que continuaram com o Grupo após 2002: 

• Regente, Diretor musical, pianista, arranjador: Marcos Leite; 

• Arco & Flecha: Nestor de Holanda e Marcos Leite; 

• Sociedade Garganta Profunda Produções LTDA: Jorge Sá Martins19; Regina Lucatto;  

• Direção musical e arranjos: Marcelo Caldi; Regina Lucatto; 

• Composição, direção musical e arranjos: Nestor de Holanda Cavalcanti;  

• Direção cênica: Carlos Gregório20; Cláudio Mamberti21; João Brandão; Malu Valle22; 

Marco Aurélio Hamellin23; Pedro Paulo Rangel (Pepê); 

• Cenário: César Revoredo; 

• Coreografia: Andréa Maciel; Cláudio Gaya24; Deborah Colker25; Moacir Góes; Nara 

Keiserman;  

• Técnica de Alexander: Valéria Campos; 

• Roteiro: Celso Branco; João Brandão; Pedro Paulo Rangel;  

• Figurinos: Beatriz Berman; Colmar Diniz; Dani Vidal; Evelyn Grumach; Helena 

Araújo; Lulu Areal; Ney Madeira; Pedro Sayad; Maison Lavoisier;  

• Fotografia: Arthur Cavalieri; Márcio R.M.; Paulo Leite; Renato Lemos; Sílvio Pozzato; 

 
19 Jorge Sá Martins: Doutor em Física pela Universidade Federal Fluminense; Bacharel em Física 

pela PUC do Rio de Janeiro. Foi cantor do Grupo Vocal Garganta Profunda, baixista e produtor do Grupo. 
20 Carlos Gregório: é ator, autor, diretor e roteirista brasileiro. 
21 Cláudio Mamberti (1940-2001): foi um ator brasileiro de cinema, teatro e televisão. 
22 Malu Valle é atriz brasileira de teatro, cinema e televisão. 
23 Marco Aurélio Hamellin (1962-2021): Ator, diretor e produtor cultural brasileiro. 
24 Cláudio Gaya (1945-1992): Ator, diretor, produtor, autor, bailarino brasileiro. Integrou o grupo 

Dzi Croquettes. 
25 Deborah Colker: bailarina, coreógrafa, diretora de ópera.  
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• Iluminação: Aurélio de Simoni26; Paulo César Medeiros; Wilson Reis; 

• Designer: Evelyn Grumach; Romero Cavalcanti; 

• Cartunista: Chico Caruzo; 

• Produção: Ana Paula Lemos; Cida Fernandes; Décio Carraro; Fátima Porto; Federica 

Bocardo; George Max; Jairo Severiano; Jesper Neergaard; Hermano Shigueru 

Taruma27; Luiz Boal28; Luiz Eduardo Mattos; Luiz Otávio; Marcelo Sá Corrêa; Malu 

Valle; Miriam Souza; Norma Dumar; Paulo Branquinho; Renata Borges; Rogério 

Correa; William Taranto; 

• Assistente de produção: Valdeci Silva; Vitor; 

• Sonorização: Gugu-Pró audio; Fernando Capão; 

• Local para apresentações, reuniões, encontros: Gustavo Ariani – CAL; 

• Técnicos de gravação: Frank Acker; Toninho Barbosa;  

Instrumentistas: Alexandre Caldi – sax soprano, alto e tenor, flauta e flautim; Bilinho 

Teixeira – guitarra; Carlos César Motta – bateria; Cézar Santana – guitarra; Fabiano 

Salek – percussão, bateria; Djalma Corrêa – percussão; David Chew – violoncelo; Duda 

– contrabaixo acústico;  Edu Szjaibrun – bateria; Edu Krieger – contrabaixo, violão; 

Élcio Cafaro – bateria; Fábio Cardoso – pianista; Fábio Luna – flauta, percussão, 

bateria; Gabriel Geszti – piano; Guilherme Maia – baixo; Henrique Cazes – cavaquinho; 

Hugo Fattoruso – teclados; Joel Nascimento – bandolim; Jorge Oscar – contrabaixo; 

Jorge Sá Martins – contrabaixo elétrico, violão; Ju Cassou – clarineta; Lauro Júnior – 

bateria;  Luiz Otávio Braga – violão 7 cordas; Marcelo Caldi – piano, sanfona; Marcelo 

Marques – bateria; Marco Aurélio Lyrio – guitarra; Marcos Amma – bateria, percussão; 

Marcos Leite – piano, violão, sanfona; Marcus Lyrio – guitarra; Mariângela Marques – 

flauta; Mauro Senise – sopros; Maurício Mader – bateria; Nando Duarte – violão 7 

cordas; Oscar Bolão – percussão, bateria; PC Castilho – sopros; Paulo Malaguti – piano; 

Pedro Lima – sax soprano; Raul D’Oliveira – contrabaixo; Regina Lucatto – piano; Rico 

 
26 Aurélio de Simoni: Carioca, 1948. É iluminador da geração que firma o crédito de iluminador nas 

fichas técnicas dos espetáculos profissionais, realiza uma centena de iluminações para diretores cariocas 
representativos. (ENCICLOPEDIA, 2017). 

 
27 Hermano Taruma: Psicólogo, flautista, produtor cultural e fotógrafo amador. Foi mágico quando 

adolescente. (Nota da autora). 
 
28 Luiz Boal: Produtor Cultural, é sócio-administrador da empresa Olhar Brasileiro há mais de 20 

anos. Alguns trabalhos: Coordenou o projeto Hermínio Bello de Carvalho; digitalizou o acervo de Inezita Barroso. 
(Nota da autora). 
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Valls – guitarra; Rogério Meanda – guitarra; Ronaldo Diamante – contrabaixo acústico 

e elétrico; Zão Neves – piano. 

É relevante destacar as informações dos registros dos CDs do Grupo Vocal 

Garganta Profunda, uma vez que era o trabalho que representava a trajetória de Marcos Leite 

no cenário musical brasileiro. 

Os arranjos de Marcos Leite para esse Grupo se transformaram em sete CDs que 

registraram canções avulsas e shows temáticos, a saber, conforme lista o produtor Luiz Boal 

(2000): 

a) Em 1985 foi gravado o disco Orquestra de Vozes A Garganta Profunda: 

 
Figura 2 – Orquestra de Vozes A Garganta Profunda – 1985. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

O disco era chamado de ‘Disco Branco’, por ter uma capa branca com desenhos 

feitos por Romero Cavalcanti de submarinos emergindo e tentando alçar voo para alcançar 

alguns aviões que parecem descer para o mar. A produção foi realizada por Arco & Flecha Ltda 

que cuidou da parte burocrática e os arranjos foram escritos por Marcos Leite, com exceção de 

algumas canções. O disco foi gravado com o técnico Toninho Barbosa com equipamento de 

oito canais, no estúdio da Sonoviso, onde Nestor de Holanda Cavalcanti dirigia as gravações, e 

Marcos Leite regia o grupo.  

Quanto ao coro, participaram da gravação os seguintes cantores: Sopranos: Iedda 

Alvares, Dalny Cesar, Mariângela Marques (1958-2021), Neiva Vieira, Paola Meggiolaro e 

Teresa Cristina; Contraltos: Cida Fernandes, Katia Lemos, Malu Valle, Patrícia Soares e Regina 

Lucatto; Tenores: Elias Chamon Filho, Gervásio D’Araújo, Fernando Eiras, Ismael Pontes, 

Maurício Lissovsky e Paulo Moska; Baixos: Gil Mendes, Gustavo Ariani, Henrique Weslei, 

Jorge Sá Martins, Luiz Nicolau, Rogério Correa e Zão Neves.  

O repertório foi diversificado.  

No lado A do disco foram gravadas as canções: Smile – de Charles Chaplin com 

versão de Geraldo Carneiro, com arranjo de Marcos e Nestor; Você vai me seguir – de Chico 

li ÜI\QCN\rn/\ P\;>()fUf11)/\ 
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Buarque e Ruy Guerra, arranjo Regina Lucatto; Astral, de Gervásio D’Araújo e Maurício 

Lissovisky; Natal – música e arranjo a cappella, de Nestor de Holanda Cavalcanti; Hello 

Goodbbye – Lennon e McCartney, com arranjo de Nestor de Holanda, com Zão Neves ao piano, 

Jorge Sá Martins no contrabaixo; Meu amor me abandonou – música de Marcos Leite, com 

solo de Elias Chamon, Luiz Nicolau fez o mestre de cerimônias, e Jorge no contrabaixo.  

O lado B começa com:  

  Um carneirinho branco, de Nestor de Holanda, texto de Hamilton Vaz Pereira, 

Maurício Lissovsky e Maurício e Rogério Correa fazem um descontraído diálogo musical, o 

som do galo foi feito por Nicolau; Alguém cantando teve uma levada funk29, ideia do Marcos, 

e o arranjo é finalizado com um beijo gravado por Gustavo Ariani e Malu Vale; Le café qu’on 

sert (Por que Beethoven não toma café?), adaptação do trecho da 7ª sinfonia de Beethoven, 

arranjo de Luiz Celso Rizzo, com Marcos ao piano, Jorge no baixo, Marcos Amma na bateria 

e regência de Regina Lucatto; Música suave, de Roberto e Erasmo Carlos; Irerê, adaptação de 

Leite para Martelo das Bachianas Brasileiras nº5 de Villa Lobos e Manuel Bandeira; Smile foi 

a canção de abertura e encerramento do disco. 

O disco Orquestra de Vozes A Garganta Profunda foi considerado pelo Jornal do 

Brasil um dos dez melhores lançamentos do ano de 1986. (CAVALCANTI, 2006, p.159). 

 

b) Em 1987 foi gravado Yes, nós temos Braguinha, um disco que mais tarde foi 

transformado em CD, com arranjos de Nestor de Holanda Cavalcanti e regência de Marcos 

Leite.  
Figura 3 – Yes, nós temos Braguinha – Garganta Profunda – 1986. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Os participantes dos cantores, nas gravações foram: Sopranos: Ana Maria Albanez, 

Fernanda Cechi, Ju Cassou e Mariângela Marques; Contraltos: Katia Lemos e Regina Lucatto; 

 
29 Funk: estilo musical surgiu através da música negra norte-americana em 1960, com ritmo 

sincopado, densa linha de baixo, com percussão marcante e dançante (FUNK, 2023). 
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Tenores: Elias Chamon Filho e Luiz Guilherme de Beaurepaire; Baixos: Jorge Sá Martins, Luiz 

Nicolau e Paulinho Mosca.  

A ideia da gravação do disco foi a receptividade do público quando o Grupo cantava 

Chiquita Bacana, de Braguinha com arranjo do Bando da lua. A FUNARTE, nas pessoas de 

Hermínio Belo de Carvalho, então diretor da Divisão de Música Popular e o pesquisador Jairo 

Severiano, idealizador do projeto, convidaram o Grupo para realizarem uma gravação somente 

com composições de Braguinha, em homenagem aos seus oitenta anos, pseudônimo de João de 

Barro.  

Nestor de Holanda ficou encarregado dos arranjos do CD, enquanto Marcos Leite 

fazia a regência. Durante todo o processo de gravação, Braguinha comparecia ao estúdio para 

participar do trabalho.  

O compositor Braguinha teve também algumas parcerias descritas em cada faixa 

musical, e o Grupo gravou:  

  Suite das mulheres: Moreninha da praia/ Linda lourinha/ Cadê Mimi/ A mulata é a 

tal; Pirata da perna de pau / Vai com Jeito; Ilha do sol (parceria com Jota Júnior) / Yes, nós 

temos bananas, parceria com Alberto Ribeiro; Chiquita bacana, também em parceria com 

Alberto Ribeiro, com arranjo original do Bando da Lua; Touradas em Madrid, com os cantores 

Luiz Guilherme de Beaurepaire, Luiz Nicolau e Paulinho Mosca (do grupo Os inimigos do 

Rei30); Tem gato na tuba, ambas as marchinhas em parceria com Alberto Ribeiro; Sem adeus, 

música inédita do Braguinha e Uma andorinha não faz verão, em parceria com Lamartine Babo; 

Laura foi escrita em parceria com Alcyr Pires Vermelho e era solo de Chamon, que, na fermata 

final da música, o cantor sustentava o som agudo por aproximadamente doze segundos, e todos 

nós contávamos esses segundos dos bastidores, e cada dia ele aumentava o tempo da fermata – 

era sempre uma alegria, uma maneira de participação coletiva, mesmo em um solo; Carinhoso, 

com música de Pixinguinha e letra de Braguinha; Seu Libório; Noites de junho, com 

participação de um diálogo de caipiras: Fernanda, soprano e Marcos Lyrio, guitarrista; Canções 

infantis com narração do próprio Braguinha ao início de cada canção, a saber: Viveiro de 

pássaros/ Dona Baratinha/ Chapeuzinho vermelho/ Lobo mau/ Marcha dos caçadores; parceria 

com Alberto Ribeiro; Cantiga da cigarra / Valsa da cinderela, parceria com Alberto Ribeiro. 

 

 
30 Inimigos do Rei: Banda carioca, formada em 1987 no Grupo Vocal Garganta Profunda; cujos 

integrantes eram:  Paulinho Moska, Luiz Guilherme de Beaurepaire, Luiz Nicolau, Marcos Marques e Marcus 
Lyrio. O baixista Marcelo Crelier e o tecladista Lourival Franco agregaram-se ao grupo. (Nota da autora). 
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c) Em 1991, o Grupo gravou o disco chamado Garganta Profunda –  com desenho 

da capa de Paulo Caruso31 –  com canções expressivas da Música Popular Brasileira (MPB).  

 
Figura 4  – Garganta Profunda – 1991. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
Foram gravadas as canções:  

  Isto aqui o que é?: Ary Barroso; Dindi: Tom Jobim e Aloísio de Oliveira; Fé cega, 

faca amolada: Milton Nascimento e Ronaldo Bastos; Terra: Caetano Veloso; Modinha: Tom 

Jobim e Vinícius de Moraes; O pato: Jayme Silva e Neusa Teixeira; Pierrô apaixonado: Noel 

Rosa e Heitor dos Prazeres; Divino maravilhoso: Gilberto Gil e Caetano Veloso; Fado tropical: 

Chico Buarque e Ruy Guerra; A nível de...: João Bosco e Aldir Blanc; Olha Maria: Tom Jobim, 

Chico Buarque e Vinícius de Moraes; Na baixa do sapateiro: Ary Barroso; Rosa dos ventos: 

Chico Buarque; Saudades da Guanabara: Moacyr Luz, Aldir Blanc e Paulo César Pinheiro.  

Os arranjos foram escritos por Marcos Leite, com exceção de Divino maravilhoso 

que foi arranjado por mim. Os cantores que realizaram a gravação, foram: Soprano – Kristine 

Stenzel; Mezzo-soprano – Katia Lemos; Contralto, regência de estúdio e arranjo na música 

Divino Maravilhoso – Regina Lucatto; Tenor I – Dagoberto Feliz; Tenor II – Celso Branco; 

Barítono e baixo elétrico – Jorge Sá Martins; Baixo e sax soprano – Pedro Lima. 

Alguns instrumentistas foram convidados para completar as gravações: Luiz Otávio 

Braga – violão 7 cordas; Maurício Carrilho – violão; Márcio Moura de Almeida – cavaquinho; 

Zizinho, Trambique, Beteulau, Amauri – percussão; David Chew – violoncelo; Maria Lúcia 

Barros – cravo; Joel Nascimento – bandolins. O grupo Cellos Ensemble também participou: 

Márcio Mallard; David Chew; Hugo Pilgel; Diana Lacerda; Eduardo Guaita; Paulo Santoro; 

Ricardo Santoro; Jorge Nunes; Luiz Carlos Back; Fernando Pesce. 

Paulo Caruso fez em desenho da capa do disco realizado a partir de uma foto do 

Grupo – que ele nem conhecia pessoalmente. No entanto, quando o disco foi produzido para 

 
31 Paulo Caruso (1949 – 2023): Cartunista. (Nota da autora). 
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CD nessa Série, a canção Yesterday não entrou no CD, e a capa foi alterada por uma imagem 

de um papagaio amarelo.  

 
Figura 5  – Isto é que é MPB – 1991. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

d) Em 1993, foi gravado o CD Garganta canta Beatles, com alguns sucessos da 

carreira do Quarteto de Liverpool, composições de Lennon e McCartney, com arranjos de 

Nestor de Holanda Cavalcanti e alguns de Marcos Leite.  

 
Figura 6  – Garganta canta Beatles – 1993. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Essas foram as faixas gravadas para o CD:  

  Hey Jude; If I fell; The long and winding road; Oh, Darling; When I’m sixty-four; 

Blackbird; The fool on the hill; Imagine; All you need is love; Help; Sargent Pepper’s lonely 

hearts club band; Lucy in the sky with diamonds; My love; Monday, Monday; Aquarius. 

  As canções Monday Monday e Aquarius são outros sucessos que já faziam parte do 

repertório do grupo. 

A gravação do CD Beatles foi realizada pelos mesmos cantores: Kristine Stenzel;  

Katia Lemos; Regina Lucatto; Dagoberto Feliz; Celso Branco; Jorge Sá Martins; Pedro Lima. 

O baterista Lauro Júnior foi parceiro de Marcos Leite desde o início do Grupo Vocal. As 

gravações foram realizadas no Teatro João Theotônio, no Rio de Janeiro, por Frank Acker, sob 



 46 

a direção cênica de Pedro Paulo Rangel e João Brandão; Aurélio de Simoni na iluminação, 

Hermano Taruma filmou e produziu e Roberto Lisboa trabalhou na mesa de som. 

 

 e) Em 1995, o Grupo gravou Vida, paixão e banana – Garganta canta a Tropicália, 

pela gravadora Albatroz Music, fundado por Roberto Menescal. A direção musical, arranjos e 

teclados eram de Marcos Leite, o baixo elétrico de Jorge Sá Martins, a bateria de Renato Massa, 

guitarra e violão Heitor Castro e percussão Djalma Correa.  

 
Figura 7  – Vida, paixão e banana – 1995. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
As canções tropicalistas representadas no CD foram: 

  Tropicália – Caetano Veloso; Ando meio desligado – Arnaldo Dias Batista, Rita 

Lee, Sérgio Dias; Bat macumba – Gilberto Gil, Caetano Veloso: é um arranjo escrito a cappella, 

com a percussão de Djalma Correa; Expresso 2222 – Gilberto Gil: a cappella; Soy loco por ti 

America – Gilberto Gil e Capinam:  apresenta um arranjo que modula em função dos solistas; 

Irene – Caetano Veloso; Baby – Caetano Veloso; Haiti – Caetano Veloso, Gilberto Gil: o 

arranjo percorre com som falado e somente no refrão tem a harmonia vocal; Parque industrial 

– Tom Zé: vinheta; Mamãe coragem – Caetano Veloso, Torquato Neto; Super bacana – Caetano 

Veloso; Não identificado – Caetano Veloso, com solo de Pedrão; London, London – Caetano 

Veloso, tem o solo de Kristine Ztenzel, com arranjo de Regina Lucatto; Marinheiro só – 

Caetano Veloso tem solo de Marcos Leite; Alegria, alegria – Caetano Veloso; Desde que o 

samba é samba – Caetano Veloso. 

 

f) Em 1998 foi gravado o CD Deep Rio, com canções de cantores do grupo e 

arranjos da MPB. Esse CD recebeu o Prêmio Sharp 99 como ‘Melhor Grupo de Música Popular 

Brasileira’.  
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Figura 8  – Deep Rio – 1998. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
Com lançamento na Espanha e Itália, produzido por Paulo Branquinho, o Grupo era 

um quarteto de cinco: os quatro cantores – Katia, Regina, Celso e Pedrão – com o maestro 

Marcos Leite. Nesse CD foram registradas as seguintes canções: 

  Lata d’água, um dos arranjos – a cappella; Bela – Marcos Leite e Sérgio Natureza; 

Borzeguim – Tom Jobim; Coco do coco – Guinga e Aldir Blanc; Pra machucar meu coração – 

Ary Barroso; O pato: Neuza Teixeira e Jaime Silva; Noite ocidental: Nestor de Hollanda e Luiz 

Guilherme de Beaurepaire; Olhar brasileiro – Eduardo Dusek e Luiz Carlos Góes; A culpa é do 

saci – Edu Kneip; Praça onze – Herivelto Martins e Grande Otelo, com arranjo de Roberto 

Gnattali; Na carreira – Edu Lobo e Chico Buarque. 

 

g) Em 2000, último CD de Marcos Leite, Chico & Noel em revista. O CD propôs 

uma associação nas obras dos dois compositores, Chico Buarque e Noel Rosa.  

 
Figura 9  – Chico & Noel em revista – 2000. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
O cantor Celso Branco destacou as influências musicais entre os autores: 

 
Na elaboração desse relacionamento entre as composições, os 10 anos de 
composição de Noel contrastam demais com as (até hoje) 4 décadas de Chico, 
que enveredou por inúmeros outros estilos e vertentes da música popular, 
ampliando todo esse universo e partindo por caminhos bem distintos, contudo 
se percebe ao longo de sua carreira discográfica e até nas suas composições 
mais contemporâneas (injuriado – 1999), exemplos que novamente nos 

Grupo Vocal 



 48 

permite uma comparação com Noel, ou a constatação de uma influência 
prolongada. Por isso, perfeito continuador do estilo e das atenções de Noel 
(BRANCO, 2000). 

 
As canções gravadas pelo grupo foram: 

  Cordiais saudações – Noel Rosa: solo de Celso Branco com uma máquina de 

datilografar, arranjo de Roberto Gnattali e Marcos Leite; Meu caro amigo – Chico Buarque: 

gravado com o Grupo Água de Moringa; Cidade Mulher – Noel Rosa: teve a participação de 

Chico Buarque cantando o tema; Estação derradeira – Chico Buarque; Você só...mente – Noel 

Rosa e Hélio Rosa; Mil perdões – Chico Buarque; Século do progresso – Noel Rosa; 

Homenagem ao malandro – Chico Buarque; De babado / Partido alto – Noel Rosa e Chico 

Buarque; Feitio de oração – Noel Rosa; Injuriado – Chico Buarque; Gota d’água – Chico 

Buarque; Último desejo – Noel Rosa; Até amanhã – Noel Rosa; Bom tempo – Chico Buarque. 

Muitos músicos colaboraram para a realização deste CD, a saber:  Altamiro Carrilho 

nas flautas; André Agra no cavaquinho; André Boxexa no pandeiro;  Andréa Ernest Dias na 

flauta; Bororó no baixo elétrico; Délia Fischer no piano; Dôdo Ferreira no baixo elétrico; 

Fabiano Salek na percussão; Fábio Cardoso no piano; Guilherme Gonçalvez na bateria; Guinga 

no violão; Henrique Cazes no cavaquinho; Jaime Vignoli no cavaquinho; Joel Nascimento no 

bandolim; Josimar Carneiro no violão sete cordas; Luiz Flávio Alcofra no  violão; Luiz Otávio 

Braga no violão e violão sete cordas; Marcílio Lopes no bandolim; Maurício Carrilho no violão; 

Mauro Senise no sax alto; Oscar Bolão no pandeiro; Roberto Gnattali nos arranjos 

instrumentais; Rui Alvim no clarinete. 

Os cantores participantes da gravação desse CD foram Katia Lemos, Regina 

Lucatto, Celso Branco, Pedro Lima e Marcos Leite. 

Outros shows relevantes do grupo foram: Acoustic – um show sem microfonia; 

Forever Jobim – homenagem a Tom Jobim; Garganta a cappella; Garganta in Sampa; Menino 

do Rio – show sobre Cazuza; Memórias – do LP ao CD; Piano & Vozes; Um milhão de 

melodias – show de rádio; Show do disco; Outros carnavais; Todas as notas – apresentava 

repertório variado, com música popular brasileira, canções dos Beatles, canções de diferentes 

shows temáticos. 

O Grupo em 2003 gravou e lançou, pela empresa Positivo, o CD ‘Cantando a 

História’  que acompanhou o livro ‘Ao pé da letra da canção popular’ que conquistou o Prêmio 

Jabuti. Em 2009  fez o lançamento de sua última gravação com canções autorais inéditas, o CD 

‘Quando a esquina bifurca’.  
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1.1.5 CORAL DA CEDAE 

 

O Coral da Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro (CEDAE) 

foi um grupo criado em 1992. Marcos Leite assinava os arranjos e a regência do coro.  O 

repertório do coral era voltado para a Música Popular Brasileira (MPB) especialmente de 

canções temáticas enfocando a água, o meio ambiente e o homem, quando da realização do 

espetáculo Trilha d’água.  

O programa do coro contava com o repertório: Coração carioca – Marcos Leite e 

Erasmo Porto; Cachaça/Saca-rolha – Carlos Lobato/ Zé e Zilda; Gravidade – Caetano Veloso; 

Quá – Caetano Veloso/ Perinho; Água – Djavan; Lata d’água – Luiz Antônio / Jota Júnior; Hei 

de amar-te até morrer – modinha imperial; Cantiga de amor – Marcos Leite/ Erasmo Porto; 

Codinome beija-flor – Cazuza/ Ezequiel, arranjo Otto Pintaski; Tempo Rei – Gilberto Gil, 

arranjo Edu Lopes; Verde – Eduardo Gudim, arranjo Neila Ruiz; Coro de bola – Lamartine 

Babo, arranjo Amaury Vieira. 

O coro contava com trinta e nove cantores, a saber: Sopranos: Adriana Bastos, 

Bianca Ribeiro, Iolanda de Abreu, Luziete da Silva, Márcia de Assis, Márcia Borges, Maria 

Alice Barbosa, Maria Luíza Tavares, Rosa Maria Magalhães, Rosane Meneses, Sunamita 

Cristiane; Contraltos: Angelita Gomes, Eurenildes Pereira, Cláudia Arakaki, Cidléia Telles, 

Delma Victor, Deise Garcia, Jacira Rodrigues, Jaqueline Gonçalves, Maria Fernanda 

Guimarães, Maria Inês Stavola, Rosane Borba, Vania Dantas; Tenores: Armando de Menezes, 

Claudio Gil, Edilson Corrêa, Eduardo Vargas, Erasmo Porto, João Batista, Júlio Oliveira, Paulo 

César Cunha, Vera Lúcia Teixeira; Baixos: Daniel Marques, Eirudes Moreth, Roberto Carlos 

Conceição, Antônio Jorge Custódio, Valdinei Barreto, Valmir Rangel, Tarcísio Filho (PORTO, 

2022). 

Marcos Leite tinha como parceiro de música e texto, o cantor do coro Erasmo Porto, 

que também assinava como roteirista e produtor dos espetáculos do Coral. 

 

1.1.6 VOCAL BRASILEIRÃO 

 

O Vocal Brasileirão foi criado por Marcos Leite e Roberto Gnattali em 1995, na 

cidade de Curitiba, Paraná, no projeto do Conservatório de Música Popular Brasileira de 

Curitiba. As atividades do Vocal sob a regência de Marcos Leite foram interrompidas em 2002 

devido à sua morte. No entanto, o grupo continua em cena até hoje.  
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Marcos Leite viajava para Curitiba duas vezes ao mês para os ensaios do Vocal 

Brasileirão. Por isso, com um assistente musical nessa cidade: o cantor e regente Reginaldo 

Nascimento, que ensaiava com o Grupo, enquanto Marcos ficava mais no processo criativo. A 

direção cênica ficava a cargo de Márcio Mattana; o pianista do coro era Fábio Cardoso e 

percussão de Lúcio Machado e Marcelo Gomes. 

O Grupo criou os espetáculos: Como uma onda – um show pop; Cantador – canções 

dedicadas aos indígenas, aos sertanejos, e a Villa Lobos; Splish splash – Brasileirão canta a 

Jovem Guarda; Tributo ao samba; Brasileirão em Concerto – em que exibiu o repertório do CD 

do Grupo, chamado Brasileirinho e Brasileirão, com arranjos da MPB e um xote de Nhô 

Belarmino, compositor paranaense.  

Para estreia do Vocal Brasileirão em palcos curitibanos, ao selecionar o repertório 

a ser apresentado, Marcos Leite pensava em um amplo leque da MPB e, desse leque extraía 

canções que pudessem ser apresentadas sem nenhuma preocupação cronológica. Junto ao 

grupo, Marcos Leite concluía:  

 
Primeiro, nós escolhemos uma série de canções aleatoriamente: um frevo, um 
samba, um maxixe, uma canção...procurando privilegiar uma série de autores. 
Depois fizemos um roteiro onde as emendas completassem este leque, dando 
o horizonte brasileiro no espetáculo (LEITE apud FONTOURA32, 2018, p. 
56).  

 
 

Outro momento em Curitiba, na criação de um arranjo da canção Não posso ver, de 

Ivo Rodrigues, o maestro foi convidado a ir à casa do cantor Fred que lhe mostrou a música ao 

piano. Segundo Fred, Marcos ouviu a música e “já foi fazendo divisi das vozes. O arranjo foi 

criado ali na minha frente!!! Ficou tão legal que o Brasileirão acabou cantando no espetáculo.” 

(apud FONTOURA, 2018, p. 69).  

Leite escreveu um arranjo para vozes masculinas sobre a canção de Dori Caymmi 

e Nelson Mota, O Cantador, título dado a um espetáculo do Vocal Brasileirão, sobre o qual a 

cantora Renildes Chiquito afirmou: 

 
Até hoje me emociono quando escuto o arranjo de O cantador. Gostei muito 
de fazer esse show... O Marcos trabalhou muito nos arranjos e carregou-os de 
emoção. Cada música parecia estanque e ao mesmo tempo muito inserida em 
um mesmo contexto. (apud FONTOURA, 2018, p. 80). 

 
32 Fontoura, Juju. É jornalista e autora do livro ‘Vocal Brasileirão – uma história’ (2018), 

participando nas entrevistas, pesquisa e redação. Foi cantora do Vocal Brasileirão, de Curitiba. (Nota da autora). 
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Quando a ideia era escrever arranjos para algum espetáculo, Marcos Leite dividia 

essa tarefa com cantores do Grupo, incluindo-os na parceria; o maestro chegava também a 

mudar algumas notas em função de sugestão de cantores.  

O Vocal Brasileirão gravou um CD em 1996, dividindo o produto com o coro 

infantil chamado Brasileirinho regido por Simone Cit33. O nome do CD é Brasileirinho e 

Brasileirão.  

 
Figura 10  – Brasileirinho E Brasileirão – 1996. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
As faixas gravadas no CD do Vocal Brasileirão são as seguintes: Parabolicamará, 

de Gilberto Gil, a quatro vozes mistas com acompanhamento instrumental; Mulher, de Custódio 

Mesquita e Sady Cabral; Lata d’água, de Luiz Antônio e Jota Júnior; Água de beber, de Tom 

Jobim e Vinícius de Moraes; Canção amiga, de Milton Nascimento e Carlos Drummond de 

Andrade; No cordão da saideira, de Edu Lobo; Mocinhas da cidade, de Nhô Belarmino. 

O coro contava com dezesseis cantores, a saber: Adriana Fabro, Agnes Zischler, 

Ana Paula Cascardo, Andrea Nascimento, Anna Toledo, Fred Branco, Indioney Rodrigues, 

João Batista Barbosa da Silva, Joksan Torres, Joubert de Paiva Guimarães, Márcio Mattana, 

Reginaldo Nascimento, Rogéria Holtz, Rosa Lídia, Susie Franco, Ziza Fernandes.  

O Prefeito da cidade de Curitiba, Rafael Greca de Macedo, escreveu um 

depoimento no CD do grupo, sobre os grupos e seus respectivos regentes – Brasileirinho, 

Simone Cit e Brasileirão, Marcos Leite: 

 
O Coral Brasileirinho e o Vocal Brasileirão, cujos nomes estão no diminutivo 
e no aumentativo, carinhosamente, nosso amor curitibano pela música popular 
brasileira, podem ser considerados atualmente, sem nenhum favor, dois dos 
mais importantes grupos vocais do País. São vozes raras e devotadas a 
preservar o que de melhor foi produzido por nossos compositores – um 
privilégio do qual os curitibanos podem desfrutar em nossos encontros nas 

 
33 Simone Cit: Foi criadora e regente do Coral Brasileirinho do Conservatório de MPB de Curitiba. 

(Nota da autora). 
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Ruas da Cidadania, nos Faróis do Saber, no Memorial de Curitiba e em nossas 
praças. Boa parte do que há de mais representativo na bagagem dos melhores 
compositores brasileiros está incluído neste CD que a Fundação Cultural de 
Curitiba lança agora, reunindo o Brasileirinho e o Brasileirão numa ecumênica 
coletânea que une dos mestres consagrados aos “modernos”. De quebra, duas 
canções bem nossas: “Mocinhas da cidade”, de Nhô Belarmino, e “Piá 
Curitibano”, de Dino e Paulo Chaves. No total, são 14 canções que, embaladas 
nas vozes afinadíssimas dos dois grupos, nos remetem aos verdadeiros bons 
tempos da MPB do choro, do xote, do samba. O acompanhamento é de 
primeira, tudo pilotado pelo maestro Marcos Leite no Vocal Brasileirão, e por 
Simone Cit e Milton Karam no Coral Brasileirinho. É um CD obrigatório, para 
deixar tocar a toda hora. E, espero, é o primeiro de uma longa série. 
(MACEDO, in CD, 1996). 

 

Marcos Leite dizia que essa canção, Mocinhas da cidade, não poderia ficar de fora 

do repertório do Grupo e afirmou  que “ela está para Curitiba, assim como Garota de Ipanema 

está para o Rio de Janeiro” (FONTOURA, 2018, pag.62). 

Outros arranjos foram escritos para o grupo, no período de 1995 a 1999, descritos 

a seguir: 

• Em 1995: Brasileirinho, de Waldir Azevedo,  a cappella e a quatro vozes mistas, com 

divisi em cada naipe; Mundo melhor, de Pixinguinha e Vinícius de Moraes, a quatro 

vozes mistas com acompanhamento; Palco-II, de Gilberto Gil, a cappella e a quatro 

vozes mistas; Por causa de você-I, de  Tom Jobim e Dolores Duran, para quatro vozes 

femininas, a cappella;  

• Em 1996: As curvas da estrada de Santos, de Roberto Carlos e Erasmo Carlos, para 

solista contralto e coro misto a quatro vozes, com acompanhamento; Cais, de Milton 

Nascimento e Ronaldo Bastos, para mezzo-soprano solista e coro a quatro vozes mistas, 

com acompanhamento; Não posso ver, de Ivo Rodrigues e Paulo Leminski, a quatro 

vozes mistas, com acompanhamento instrumental; O cantador, de Dori Caymmi e 

Nelson Motta, para quatro vozes masculinas, a cappella; Um índio, de Caetano Veloso, 

para solo de contralto e coro misto a quatro vozes, com acompanhamento;  

• Em 1997: A minha vida, de João Lopes, para quatro vozes mistas, com 

acompanhamento, escrito em parceria de Fred Branco e Carmem Brasil, ambos cantores 

do coro na época; Caso sério, de Rita Lee e Roberto de Carvalho, para quatro vozes 

mistas e acompanhamento instrumental; Como uma onda, de Lulu Santos, para coro 

misto a quatro vozes e a cappella; Por toda a minha vida, de Tom Jobim e Vinícius de 

Moraes, para quatro vozes mistas com acompanhamento;  
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• Em 1998: Como é que eu posso, de Cartola, para voz solista cantada e voz solista falada, 

e coro misto a quatro vozes com divisi no tenor e baixo, com acompanhamento de 

pandeiro;  

• Em 1999: Verdura, de Paulo Leminsky, para dupla solista sertaneja e coro misto a 

quatro vozes com acompanhamento instrumental. 

O coro contava com dezesseis cantores, a saber: Adriana Fabro, Agnes Zischler, 

Ana Paula Cascardo, Andrea Nascimento, Anna Toledo, Fred Branco, Indioney Rodrigues, 

João Batista Barbosa da Silva, Joksan Torres, Joubert de Paiva Guimarães, Márcio Mattana, 

Reginaldo Nascimento, Rogéria Holtz, Rosa Lídia, Susie Franco, Ziza Fernandes.  

 

1.1.7 OUTROS PROJETOS MUSICAIS DE MARCOS LEITE 

Este tópico destaca, a seguir, outros trabalhos que Marcos Leite executou junto a 

peças teatrais, óperas, e trabalho com coro infanto-juvenil, na cidade do Rio de Janeiro e em 

Itajaí, Santa Catarina, além de escrever o livro Método de Canto Popular Brasileiro (2001). 

 

1.1.7.1 A Aurora da minha vida – ópera:  

 

A aurora da minha vida é uma peça teatral criada por Naum Alvez de Sousa, que 

teve sua estreia em 1982, sob a direção musical do maestro Samuel Kerr. A peça se manteve 

nos palcos brasileiros por muitos anos, e em 1990 Naum fez um convite para Marcos Leite 

para, em parceria com o maestro Roberto Gnattali, transcrevê-la em uma ópera. O convite foi 

prontamente aceito, ao que Leite comentou: “...é uma ópera popular de câmara brasileira, 

cantada por brasileiros para brasileiros entenderem.” (KAPLAN, JORNAL O GLOBO, 1990, 

p. 3). 

A canção Ave Maria, composta por Marcos Leite, especialmente para a peça A 

aurora de minha vida, teve sua gravação ao vivo realizada pelo Coro de Câmara Comunicantus. 

O link da gravação está situado na listagem dos arranjos de Leite, no segundo capítulo desta 

pesquisa. Além da Ave Maria, outros arranjos pertencem à peça teatral: Canção do papagaio e 

Criança que não estuda. 

 

1.1.7.2 Carmen – Sambópera: 

 

Marcos Leite reescreveu a ópera Carmen, de Bizet, com a direção de Augusto Boal 

e roteiro de Celso Branco, quando da criação do gênero sambópera, por Augusto Boal, em 1999. 



 54 

A ideia Augusto Boal era fazer com que atores cantassem a ópera, a fim de obter mais 

dramaticidade e entendimento de texto. 

Depois de dez anos sem dirigir um espetáculo do teatro convencional no Brasil, 

Augusto Boal voltou à cena carioca, trazendo uma inovação: a Sambópera Carmen, adaptação 

da obra de Bizet, protagonizado por Cláudia Ohana e direção musical de Marcos Leite 

(JORNAL DO BRASIL, 1990).  O elenco era composto por: Ana Borges, Raul Serrador, 

Regina Lucatto, Duda Mamberti, Cecília Boal, Marcelo Escorel, Izabella Bicalho, Jorge 

Caetano, Graça Duarte, Celso Branco, Thalma de Freitas. 

 

1.1.7.3 Teatro musical 

 

Na cidade do Rio de Janeiro, os arranjos corais do maestro se estendiam também 

ao teatro, visando a performance dos atores. Marcos Leite trabalhou como diretor musical, 

arranjador, pianista ou na preparação vocal de algumas peças teatrais, a saber: A aurora da 

minha vida – de Naum Alvez de Souza; A bandeira dos cinco mil réis – de Geraldo Carneiro; 

As três irmãs – de Anton Pavlovitch Tchékhov; Desgraças de uma criança – de Martins Pena; 

El grande de Coca-Cola – de Naum Alvez de Souza; Eu te amo – de Arnaldo Jabor; Lulu -  

Frank Wedekind; Mão na luva – de Oduvaldo Viana Filho; Mundo vasto mundo – de Carlos 

Drummond de Andrade; O amigo da onça – Paulo Betti; O circo do Arena, Suburbano coração 

– Naum Alvez de Souza; Teatro Musical Brazileiro I e II – de Luís Antônio Martinez Correa; 

entre outros. (ENCICLOPEDIA ITAU CULTURAL, 2021). 

 

1.1.7.4 Orquestra de Vozes Meninos do Rio – projeto coro infanto-juvenil e orquestra 

 

Na visita do Papa João Paulo II ao Rio de Janeiro, em 1997, sua passagem na 

avenida Chile, Leite foi chamado para dirigir um trabalho com hum mil e duzentos alunos da 

rede pública de ensino e da rede privada de ensino, de seis a quatorze anos.  Para este projeto a 

rede privada foi incluída pela possibilidade de mais crianças participarem do evento. 

O grupo denominado Orquestra de Vozes Meninos do Rio, interpretaria canções 

folclóricas e música popular brasileira. Segundo Leite, esse projeto foi inspirado em Villa 

Lobos, que foi “o primeiro a ter coragem de unir o canto coral às músicas folclóricas”. (apud 

URANO, 1998, p. 5). As crianças cantaram as canções: Minha terra, de Waldemar Henrique; 

Cálix Bento, de Tavinho Moura; Anima de Milton Nascimento e Zé Renato; São Francisco, de 
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Vinícius de Moraes e Paulo Soledade; Homem bom, de Paulo Sete e Clayton Querido; A paz, 

de João Donato e Gilberto Gil; e Sementes do amanhã, de Gonzaguinha. (O GLOBO, 1997).  

Marcos Leite criou o projeto Orquestra de Vozes Meninos do Rio com a Secretaria 

de Cultura do Rio de Janeiro, mas seu trabalho teve tempo determinado. Nos anos seguintes 

outros regentes lideravam o projeto. 

 

1.1.7.5 Método de Canto Popular Brasileiro 

 

Em 2001, no Rio de Janeiro, Marcos Leite escreveu o Método de Canto Popular 

Brasileiro, para vozes médio-graves e médio-agudas. O método é formado por vocalizes e 

canções, dividido em capítulos que exercitam o domínio dos intervalos, das segundas às oitavas. 

O destaque desse método, são composições de Marcos Leite com letras de Celso Branco, para 

cada intervalo musical, mais grau conjunto. 

Leite (2001), mostrou sua preocupação com a sonoridade brasileira do canto coral: 

 
Precisamos apresentar ao novo cantor os vários caminhos que compõem o 
cenário da música brasileira. Criamos uma coletânea de músicas que mostra 
um pouco dessa variedade e deve estimulá-lo para o conhecimento dos 
diversos sotaques e gêneros: as toadas das lavadeiras do Araguaia, o repentista 
nordestino, o sambista carioca, o pop urbano, o canto das procissões, esse 
leque sonoro, essa abrangência. (LEITE, 2001, p.4). 

 

Acrescentando às canções, Marcos Leite escreveu não só as cifras como a parte do 

piano para todas as composições. 

Além dos vocalises, as composições feitas para vozes médio-agudas e vozes médio-

graves são as mesmas nos dois volumes do Método, mas têm a mudança de tom para cada um 

desses volumes e estão aqui descritas com duas (ou três) canções – em estilo especificado da 

obra – para cada intervalo proposto:  

São as composições de Marcos Leite e Celso Branco: 

• Intervalo de 2ª – Sílvia: bossa nova das segundas; Uma outra vez: canção das segundas;  

• Intervalo de 3ª – Vou me mandar: samba das terças; Xangô mandô: afro-samba das 

terças;  

• Intervalo de 4ª – O Rio nasceu pra mim: bossa nova das quartas; Show eleitoral: frevo 

das quartas; Recordar: choro-canção das quartas;  

• Intervalo de 5ª – Barraco no boteco: samba das quintas; Adeus para Tina: canção das 

quintas;  
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• Intervalo de 6ª – Elvira, eu choro: choro das sextas; Casal bem normal: samba canção 

das sextas;  

• Intervalo de 7ª – História pra ninar gente grande: toada das sétimas; Lua cheia: valsa 

das sétimas;  

• Intervalo de 8ª – Música das esferas: canção das oitavas; Samba do samba: samba das 

oitavas. 

 A cantora Leila Pinheiro34 que escreveu o Prefácio desse livro, declarou: 

 
Partindo dos vocalises, já botando o gogó pra funcionar, você descobre o 
código musical, os intervalos de segundas, terças, quartas, quintas, sextas, 
sétimas e oitavas em ritmos diferenciados – passo importantíssimo. Vira a 
página e estão as partituras e o CD com músicas inéditas, que, cantadas, 
registram pra sempre no ouvido o intervalo musical básico proposto. 
(PINHEIRO, 2001, s.n.p). 
 

 O Método de Canto Popular Brasileiro contém uma gravação de áudio 

correspondente a cada composição musical, tanto no livro para regiões médio-agudas como 

para médio-graves.   

 

1.1.7.6 Sementes do amanhã – projeto coro infanto-juvenil e orquestra 

 

Em 2001 Marcos Leite realizou o projeto intitulado Sementes do amanhã, um 

trabalho com coro infantil e orquestra, que desenvolveu na cidade de Itajaí, Santa Catarina. O 

projeto apresentou uma estrutura de ensino para as crianças, sob o título ‘Afinados e 

Afinandos’, e essa estrutura de ensino daria o reforço musical necessário para a criança que 

quisesse participar do projeto. 

 

1.2 CURSO CANTO E VIDA – Renovação do comportamento coral - 1992 

 

Por meio de uma apostila que claramente não está concluída, como será fácil 

verificar através da consulta ao Anexo D, o curso chamado Canto e Vida – renovação do 

comportamento coral, foi criado por Marcos Leite para um trabalho com grupos corais, no qual 

ele projetava sua ideia de relação de prazer com a música.  

 
34 Leila Pinheiro é uma cantora de Belém do Pará, nascida a 16 de outubro de 1960. Começou a 

estudar piano aos dez anos de idade e aos vinte anos desiste da Faculdade de Medicina e realiza seu primeiro 
espetáculo, Sinal de partida, em 1980, em sua cidade natal, onde estreou como cantora. Passou a morar no Rio de 
Janeiro em 1981 e em 1985 ganhou prêmio de cantora-revelação no Festival dos Festivais, da TV Globo, onde 
defendeu o samba Verde, de Eduardo Gudin e José Carlos Costa Neto. (BIOGRAFIA, 2022). 
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Muito possivelmente Marcos Leite vinha ministrando o curso Canto e Vida com 

jogos e exercícios baseados em trabalhos teatrais extraídos do livro ‘200 exercícios e jogos para 

o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através do teatro’ de Augusto Boal (1977).  

As atualizações desse curso iam surgindo à medida que ele praticava os exercícios 

com os cantores.  

Em exemplo de uma das atualizações do curso Canto e Vida, em entrevista com a 

repórter Jackeline Seglin, do Jornal Folha Dois, de Londrina (1999)  Marcos Leite  resumiu seu 

trabalho dividido em três etapas: “o curso começa com o levantamento de um repertório”.(EM 

CENA, 1999, s.n.p.). 

Na segunda etapa, Leite, em seguida, faz com que os alunos se relacionem através 

da música e afirma: “Aí eles começam a compreender que são corpo e voz de um personagem” 

(EM CENA, 1999, s.n.p.). 

A terceira etapa, segundo Marcos Leite, define-se no momento em que os 

personagens se relacionam com o público, e comenta: “ é um trabalho de autodescoberta como 

cantor. A pessoa pode ser tímida, mas no palco tem que vestir o personagem”. (EM CENA, 

1999, s.n.p.). 

A apostila do curso Canto e Vida (1992), nunca publicada, é um esboço de páginas 

soltas que está em meu acervo pessoal e apresenta jogos e exercícios de Augusto Boal.  

 O maestro ministrou o Curso Canto e Vida na cidade de Fortaleza – CE, (O 

POVO, 1998) em uma Oficina de Ambientação Coral com um grupo de 130 vozes, e declarou 

que a meta da oficina é despertar o prazer de estar junto, trabalhar em grupo e cantar pensando 

no coletivo sem deixar de lado o caráter individual.  Pensando no canto coletivo, Leite destacou: 

 
Nos corais tradicionais, quando uma pessoa sai é substituída por outra sem 
alterar em nada o conceito. No coral moderno, a entrada de uma pessoa 
representa uma mudança na personalidade da formação. (O POVO, 1998). 
 

Em consequência da grande repercussão do termo coro cênico, por todo o país, 

Marcos Leite, em festivais de músicas nos quais era chamado a lecionar, intitulava seu curso 

de coro cênico.  

Em Fortaleza, CE, em entrevista com a repórter Eveline urano, da Editora do 

Caderno 3 do Diário do Nordeste, Leite comentava as críticas dessa estética do coro no palco 

que denominavam o grupo vocal Garganta Profunda de coro cênico, em função de suas 

performances em seus espetáculos: 
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Críticas sempre vão existir. Até rotularam a gente de coro cênico, porque nós 
apresentamos uma proposta nova, diferente. A expressão coro cênico, por si 
só, é muito infeliz, porque todo coro é cênico. O termo em si é um pleonasmo, 
uma redundância. Só porque nosso trabalho é diferente do tradicional, não 
deixa de ser de canto coral. Só porque nosso coral não entra em fila indiana e 
abre as partituras no mesmo instante, aquela coisa mecânica, não significa que 
ele não seja bom. (LEITE, DIÁRIO DO NORDESTE, 1998, p. 5). 

 

Em Uberlândia, em 1993, paralelamente a uma oficina chamada Laboratório Coral, 

Marcos Leite ofereceu uma palestra para cantores e regentes corais, sob o título ‘A Radiografia 

do Canto Coral no Brasil’ e a ‘Linguagem do Espetáculo Coral Cênico’.  

Marcos Leite destacou que os tradicionais preferiram separar “o joio do trigo”, 

denominando seu coro como “Coro Cênico”, e comentou sobre o novo, sobre o coro cênico: “E 

era a mesma coisa. Só estava usando a estrutura do canto-coral para trabalhar outro repertório”. 

E comentou que os cantores do curso não tiveram preparação teatral ou coreográfica, mas a 

liberdade de cantar como se sentissem bem. (CORREIO, 1993.) 

Em sua apostila do Curso Canto e Vida (1992), Leite aborda o assunto sobre o coro 

cênico:  
Ora, qualquer coro é cênico, se está num palco sendo visto por uma audiência. 
[...] Um coro tradicional, que canta com batas e pastas, querendo ou não, está 
em cena; simplesmente, adota uma postura cênica tradicional. [...] Na verdade, 
o que aconteceu realmente é que o canto coral se modernizou, chegou mais 
perto dos estímulos da sociedade contemporânea, e percebeu que estava em 
cena [...] Existem no Brasil excelentes grupos corais que adotam uma postura 
cênica tradicional, como também outros ótimos grupos que teatralizam e 
dançam. E exatamente esta riqueza, esta multiplicidade que tanto nos fascina. 
(LEITE, 1992, p. 10 e 11). 

 

Segundo Leite, os jogos e exercícios deste Curso têm um conteúdo musicalizante, 

e aguçam alguns aspectos da percepção musical como: altura, timbre, harmonia, forma 

polifonia, etc. (LEITE, 1992, p.22).  

 

1.2.1 As etapas do curso 

 

Gostaria de informar, que, a partir de ‘As etapas do curso’ até o final desse capítulo 

dois, eu não estou colocando como citação, mas praticamente tudo que segue é uma grande 

citação de Marcos Leite.  

Outra informação a dizer é que eu reproduzi vários exercícios e jogos da apostila, 

porque isso é importante para a compreensão do conjunto da obra. Estou apresentando no 

decorrer desses itens da apostila pequenas observações de minha parte, porque considero 
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relevante a compreensão do processo dos ensaios para entender o conjunto do trabalho de 

Marcos Leite. 

O curso consiste em três etapas: liberação; relaxamento; jogos e exercícios descritos 

a seguir. 

 

1.2.1.1 Liberação  

A parte da liberação visa eliminar o excesso de tensão acumulada durante o dia nos 

vários afazeres dos cantores participantes. O espreguiçar é um exercício que dá a sensação de 

um recomeçar, como um novo dia, uma nova atividade; associa-se ao espreguiçar, à vontade, o 

bocejo e as caretas.  

Depois desse espreguiçar segue-se uma série de exercícios: buscar a sintonia com 

o espaço; andar com os pés no chão; andar nos três eixos: caminhar com o corpo tombado para 

frente, para trás e com o eixo normal; andar ocupando o maior espaço e o menor espaço; andar 

em movimentos retilíneos e curvilíneos; corrida em que ganha o último; dançar; mexer as 

articulações, conscientizando o corpo; andar com ritmo marcado.  

Esses exercícios podem melhorar as posturas dos cantores, fazendo com que se 

sintam bem; a individualidade deve ser valorizada, pois “só se consegue um resultado coletivo 

forte a partir de individualidades bem resolvidas.” (LEITE, 1992, p. 14). 

Podemos inferir que Leite (1992), com esse comentário, procura dizer que a força 

do canto coletivo só existe com a força individual de cada cantor, seu bem-estar consigo mesmo 

e com o grupo. 

 

1.2.1.2 Relaxamento 

O relaxamento pode ser individual ou em duplas. No individual, os cantores do coro 

se deitam no chão, orientados por uma pessoa que vai conduzindo o relaxamento, nomeando as 

partes do corpo para o cantor perceber. No relaxamento em duplas, um dos cantores permanece 

ao chão, enquanto o outro o observa, detecta pontos de tensão e usa a massagem como 

relaxamento.  

O objetivo desse treinamento é conduzir a percepção dos cantores para os seus 

corpos. (LEITE, 1992, p. 20). Um detalhe deve ser observado nesses exercícios: não deve haver 

força para o treinamento. “Se doer, está errado”, como dizia Marcos Leite (1992, p. 21) em seus 

exercícios.  
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1.2.1.3 JOGOS E EXERCÍCIOS 

 

Os jogos e exercícios do livro de Augusto Boal (1977) abrangem aquecimentos 

físico, ideológico, vocal e emocional, e Marcos Leite registrou, para o cantor de coro, uma 

síntese desses exercícios. Os exercícios trabalham com: corpo; corpo e som; melodia; ritmo; 

forma musical; regência; altura; altura e harmonia; escrita; harmonia; polifonia e serão descritos 

a seguir. 

 

1.2.1.3.1 Trabalhando o corpo 

• Coluna – em duplas. Uma pessoa da dupla, de pé, faz um movimento de dobrar a coluna 

para baixo; a outra pessoa toca suavemente essa coluna que faz os movimentos. Com a 

coluna toda curvada deve-se ficar algum tempo nessa posição para depois iniciar a volta 

da coluna à posição inicial. 

• Espiral com os pés juntos – deve-se fechar bem os pés, procurar sentir o eixo vertical 

do corpo e, pensando no topo da cabeça, iniciar um movimento em espiral pequeno e 

lento, que vai aos poucos aumentando até o limite do equilíbrio da pessoa.  

• João teimoso35  – rodas de cinco a oito pessoas em que uma delas vai ao centro e se 

movimenta como no exercício anterior: de pés juntos e iniciando um movimento em 

espiral. As pessoas da roda brincam amparando a pessoa do centro. 

• Desmaio – em duplas. Uma pessoa de costas para outra procura sentir o seu eixo vertical 

e, então, simula um desmaio e é amparada pela outra pessoa que a segura. 

• Marionete – em duplas. Uma pessoa brinca com a outra como se essa pessoa fosse uma 

marionete, mexendo em suas articulações, por meio de fios invisíveis em que não se 

deve tocar a marionete. 

• Esculturas – em duplas. Uma pessoa entende a outra como uma massa de modelar e faz 

uma escultura procurando explorar as articulações daquele corpo. 

• Magnetismo – em duplas. Uma pessoa coloca a mão em frente ao rosto da outra pessoa 

com uma com distância de aproximadamente dez centímetros. A movimentação da mão 

vai provocar a movimentação da pessoa magnetizada. 

• Filas paralelas – duas filas, uma de frente para a outra, com duplas, uma pessoa em cada 

fila. A um comando, uma das filas corre em direção à outra, o mais rápido possível, e o 

 
35 João teimoso: brincadeira de roda em que uma pessoa fica no centro e faz movimentos circulares 

para vários lados e não cai porque as outras pessoas da roda a seguram (BERING, 2022). 



 61 

mais próximo de seu parceiro, sem encostá-lo. E então, a fila volta, lentamente e de 

costas, para a posição inicial. 

• Tapete humano – as pessoas se deitam no chão de barriga para cima, uma ao lado da 

outra sem deixar buracos, formando um tapete humano. A pessoa que está na ponta 

levanta os braços e lentamente rola sobre esse tapete até o outro lado.  

• Caminho difícil – duas filas uma de frente para outra, com duplas em cada fila. Cada 

pessoa tem que chegar aonde está seu parceiro, imaginando dificuldades de percurso: 

selva, feras, cacos de vidro. 

• Conversa com os olhos – em duplas, de preferência duplas que já tenham trabalhado em 

exercícios anteriores em que, sentados no chão, e distantes um do outro, procuram se 

comunicar pelo olhar. Depois de um tempo elas se aproximam e prosseguem a 

comunicação. 

• Emoção abstrata – em duplas. Usando números para dialogar, as duplas vão se 

comunicando iniciando num clima de amor até chegar ao ódio e, depois, voltam ao 

clima inicial. 

• Cama elástica – quatro duplas dão as mãos criando uma cama de braços. Outra pessoa 

toma distância e pula sobre essa cama. As pessoas da cama contam até três, jogam a 

outra para cima colocando-a, lentamente, no chão massageando, depois, seu corpo. 

• Duplas de costas – duas pessoas dão-se os braços unindo suas costas. Depois, cada uma 

suspende o corpo da outra. 

 

1.2.1.3.2 Trabalhando o corpo e o som 

• Cachorrinho/cego – em duplas. O cachorro – uma pessoa – late para seu cego – outra 

pessoa – e depois terá que achá-lo no meio de outras duplas. 

• Código sonoro – cada dupla combina um código sonoro qualquer que a identifique. Todos 

fecham os olhos e se misturam emitindo, ao mesmo tempo, o som que identifica cada 

uma das duplas que procura se reencontrar. 

• Articulação – os alunos/cantores mexem uma articulação do corpo em cada nota,  

conforme ilustra a figura 1136. 

 

 

 
36 Quero ressaltar que as figuras desta tese que tiveram como fonte o meu acervo, foram elaboradas 

por mim e feitas especialmente para este trabalho. (Nota da autora).  
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Figura 11 – Canto em uníssono – articulação do corpo. 

  
Fonte: Leite (1992). 

 

 Faço uma observação sobre o exercício da figura dez: compartilho a atualização 

do exercício da figura um, escrito a uma voz e ampliado para quatro vozes mistas, conforme 

registro pessoal que fiz na época, em função da minha participação desse exercício para 

articulação, em um curso vocal ministrado por Marcos Leite, na Escola de dança Angel Viana 

no Rio de Janeiro. A atualização é ilustrada na figura 12. 

 

 Figura 12 – Coro a 4 vozes mistas – articulação do corpo. 

 
Fonte: acervo pessoal da autora. 

  

• Bonecos que se movimentam com estímulo sonoro – em duplas. Uma pessoa – o boneco 

– fecha os olhos, e a outra pessoa – o dono do boneco – a estimula com sons. O boneco 

ouve e procura passar para seu corpo o estímulo sonoro recebido. 

• A roda sonorizando a movimentação de um cantor – um cantor vai ao centro e se 

movimenta. A roda procura traduzir essa movimentação com sons. 

• Um cantor sonorizando a movimentação da roda - um cantor vai ao centro e canta um 

improviso qualquer e a roda procura traduzir esse som em movimento. 
  

1.2.1.3.3 Trabalhando a melodia 

 

• Diálogo musical – em duplas – o orientador dialoga com a turma em vários idiomas 

inventados por ele; em seguida, cada dupla, usando apenas sons, comenta um assunto 

qualquer; é interessante fechar os olhos durante esse exercício. 

1 Voice 
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• Melodias na roda – com ritmo marcado, cada cantor da roda improvisa uma pequena 

melodia e todos o imitam em coro. 

• Memória melódica – em círculo de quatro ou cinco pessoas, um cantor emite uma nota 

musical em uma altura qualquer e para. O próximo cantor repete a nota do colega e 

acrescenta uma nova altura; e, assim sucessivamente, procuram criar uma melodia. 

 

1.2.1.3.4 Trabalhando o ritmo 

• Nomes dos cantores – em círculo, cada cantor diz seu nome e os outros, em conjunto, 

realizam o ritmo desse nome. 

• Células rítmicas na roda – marcando pulsações com o pé, um cantor cria uma célula 

rítmica que é repetida por todos de olhos fechados. O próximo cantor acrescenta algo a 

essa célula que é novamente imitado por todos, e assim por diante. 

• Uníssono rítmico – todos, ao mesmo tempo, começam a cantar ritmos sem nenhuma 

combinação prévia, procurando, aos poucos, chegar a uma só célula rítmica. 

 

1.2.1.3.5 Trabalhando a forma musical 

• Círculo no papel – uma música de curta duração, de preferência gravada, é apresentada 

ao grupo. São feitas três audições dessa música: na primeira, as pessoas só ouvem; na 

segunda, traçam com o dedo um círculo imaginário numa folha de papel, com o tempo 

correspondente ao tamanho da música; na terceira, traça-se o círculo com uma caneta. 

Esse exercício, no meu entendimento, trata da observação da pessoa que faz o círculo 

imaginário sobre a duração da música que está sendo ouvida. 

 

1.2.1.3.6 Trabalhando a regência 

• Contar uma história e reger as emoções – uma pessoa do grupo conta uma história 

qualquer. Em seguida, vai à frente do grupo e conta novamente a mesma história por 

meio de suas emoções, sem utilizar as palavras. O grupo reage a essa regência como um 

coral, improvisando. 

• Regência apenas com uma das mãos – uma pessoa do grupo conta uma história 

qualquer. Vai à frente do grupo e conta, novamente, a mesma história por meio de suas 

emoções, sem utilizar as palavras, usando apenas uma das mãos e o grupo reage a essa 

regência, improvisando. 
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• Regência apenas com o rosto – uma pessoa do grupo conta uma história qualquer. Vai 

à frente do grupo e conta, novamente, a mesma história por meio de suas emoções, sem 

utilizar as palavras, usando apenas o rosto, e o grupo reage a essa regência, 

improvisando. 

• Frases e partitura – cada pessoa escreve num papel três frases soltas quaisquer. Trocam-

se os papéis, e uma dessas pessoas vai à frente reger a partitura que acabou de ser feita. 

Como a partitura é uma surpresa para o maestro, o resultado do exercício vai depender 

da atenção e criatividade dos participantes. 

• Coro de glissandos – uma pessoa rege as demais, convencionando três regiões com as 

mãos: agudo, médio e grave. Pode-se, também, dividir o coro em dois grupos e usar 

diferentes gestos com as duas mãos; nesse exercício os grupos poderão, também, 

exercitar o legatto, o staccato, o crescendo, o decrescendo. 

 

1.2.1.3.7 Trabalhando a altura 

• Glissandos – com a vogal A, glissar à vontade procurando fazer com que cada cantor 

perceba sua tessitura, nos registros grave, médio e agudo. 

• Volta ao som inicial – cada cantor ataca uma altura qualquer e glissa à vontade. Depois 

de algum tempo, sob a regência de alguém, volta-se ao som inicial. 

• Procura do uníssono – todos atacam um som qualquer com a vogal A e vão procurando 

o uníssono por meio de glissandos. O exercício pode demorar muito, mas é importante 

que todas as pessoas ouçam a nota que vai ficando em evidência, para, no final entoá-

la todos juntos. 

• Perda e reencontro do uníssono – todos atacam a vogal A com altura preestabelecida, 

glissam e, com a regência, voltam à altura inicial. 

• Memória de alturas – o grupo ataca uma altura em uníssono ou um acorde. O som é 

interrompido sob a regência de alguém e todos conversam, agitadamente, sobre 

qualquer assunto. Com uma nova regência, o grupo deve atacar o uníssono ou o acorde 

que estava retido na memória. 

• Som mais próximo possível – em duplas. Um dos membros da dupla emite um som 

qualquer com a vogal A; o outro ouve, emite o mesmo som e, em seguida, emite outro 

som que julgue ser o mais próximo possível do primeiro.  
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• Som mais afastado possível – em duplas. Uma pessoa emite um som qualquer com a 

vogal A; a outra pessoa ouve e emite o mesmo som, seguido de outra altura mais 

afastada possível em relação ao primeiro. 

• Intervalo / uníssono – em duplas. Ambos atacam uma altura ao mesmo tempo, sem 

nenhuma combinação prévia; depois um cantor mantém sua altura enquanto o outro 

glissa até chegar ao uníssono com o colega. 

• Troca de alturas – em duplas. Ambos atacam, simultaneamente, com a vogal A, cada 

um em uma altura qualquer, criando um intervalo. Interrompem com uma pausa (ao 

mesmo tempo) e, em seguida, atacam trocando as alturas, conforme figura 13. 

 
Figura 13 – Troca de alturas. 

 
Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 

 
• Troca de altura com glissando – em duplas. Cada cantor ataca sua altura, fica um pouco 

nela, ouve o som do outro, em seguida os dois glissam ao mesmo tempo trocando as 

alturas. 

• Uníssono médio do intervalo – cada cantor ataca sua altura, fica um pouco nela e, 

depois, glissa até encontrar o uníssono, como ilustra a figura 14. 

 
Figura 14 – Do intervalo ao uníssono. 

 
Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

• Uníssono médio com volta ao intervalo ou troca de alturas – cada cantor ataca sua altura, 

fica um pouco nela e, depois, glissa para voltar à altura inicial, ou troca a altura com o 

outro cantor. 

 

Cantor A [ J 

CantorB [ j 
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• Intervalos diatônicos (Figura 15) – em duplas, os cantores atacam o mesmo som, sendo 

a tônica, em uníssono. Um cantor sustenta essa tônica, enquanto o outro sobe um grau 

de uma escala, que pode ser combinada anteriormente, até a oitava ou final. Sempre 

antes de subir um grau, a dupla deve fazer uma respiração. 

 
Figura 15 – Intervalos diatônicos. 

 
Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

• Imitar o intervalo – dois grupos. Escolhe-se um cantor de cada grupo e separa-se os dois 

escolhidos dos demais cantores. Marca-se um ritmo uniforme e lento. Em uma batida 

os dois cantores emitem qualquer som, sem combinação prévia, criando um intervalo. 

No próximo tempo os dois grupos entoam o intervalo com cada grupo imitando a altura 

do seu cantor. 

 

1.2.1.3.8 Trabalhando a escrita 

Partituras lúdicas (Figura 16) – as pessoas desenham numa folha grande, de preferência 

para que todos possam ver a uma certa distância, uma linha sinuosa, com dois limites do 

sentido vertical que serão agudo e grave. Só o ataque inicial deve ser regido. 

 
Figura 16 – Partituras lúdicas. 

 
Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 

 

1.2.1.3.9 Trabalhando a altura e a harmonia 

• Perda e reencontro do acorde – o grupo trabalha em naipes. Todos atacam um som com 

a vogal A com altura determinada para cada naipe; em seguida glissam à vontade – 

perdendo o acorde – e, depois de algum tempo, sob uma regência, voltam ao acorde 

inicial. 
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1.2.1.3.10 Trabalhando a harmonia 

• Imitar o acorde – três grupos. Escolhe-se um cantor de cada grupo deixando-os 

separados dos demais cantores. Marca-se um ritmo uniforme e lento. Em um 

determinado tempo os três cantores emitem qualquer som, sem combinação prévia, 

criando um intervalo. No próximo tempo os três grupos entoam o intervalo, cada grupo 

imitando a altura do seu cantor. 

 

• Órgão a três (Figura 17) – em grupos de três. Um cantor emite um som qualquer, de 

altura definida, e o mantém; o segundo cantor ouve, calmamente, o primeiro som e ataca 

outro som, criando um intervalo qualquer; o terceiro cantor faz o seu som, resultando 

em três sons sustentados. O primeiro cantor, após ouvir o acorde criado, muda para outra 

altura; em seguida, o segundo cantor e, depois, o terceiro cantor. Esse efeito será 

semelhante ao do órgão. 

 
 Figura 17 – órgão a três. 

  
 Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

1.2.1.3.11 Trabalhando a polifonia 

• Imitação melódica (canon) – em duplas, marca-se um ritmo uniforme tranquilo. Um 

cantor improvisa pequenas melodias de três sons, um para cada tempo, deixando o 

quarto tempo em pausa, e inicia um novo improviso de três sons. O segundo cantor 

também canta em três sons, mas espera dois tempos, e assim por diante. Exemplo: cantor 

A e cantor B. À medida que se consiga um bom resultado, pode-se sugerir variações 

mais complexas: Em duplas, marca-se um ritmo uniforme tranquilo. Um cantor canta 

em três tempos uma variação com semínimas e colcheias, deixando o quarto tempo para 

pausa, conforme figura 18. 
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Figura 18 – imitação melódica (canon). 

 
Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

• Variações mais complexas – à medida que se consiga um bom resultado pode-se sugerir 

variações mais complexas; a sugestão A é apresentada na figura 19. 

 
Figura 19 – imitação mais complexa – sugestão A. 

 
 Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

 A variação mais complexa apresenta a sugestão B, conforme ilustra a figura 20. 

 
 Figura 20 – imitação mais complexa – sugestão B. 

 
 Fonte: Curso Canto e Vida – Marcos Leite (1992). 
 

 Em comentários no curso Canto e Vida, Marcos Leite (1998) trata os exercícios 

descritos na apostila, mesmo inacabada, como uma experiência que foi realizada em outros 

grupos e destaca a utilidade desses exercícios para musicalização de coros: 

 
Todos os exercícios aqui representados foram feitos e refeitos diversas vezes 
em inúmeros cursos por diversos pontos do país e também no exterior. Muitas 
vezes, um determinado exercício pode inspirar uma série nova, novos 
horizontes. Tomara que isto aconteça. O que está sendo apresentado aqui é, 
na verdade, uma série de ideias criadas a partir da necessidade de se 
musicalizar grupos cantores, de dificuldades concentradas no processo de 
concentração e compreensão dos diversos elementos da linguagem musical, 
que podem e devem ser desenvolvidas de acordo com a realidade específica 
de cada grupo. (LEITE, 1998, p. 7). 

 

Cantor A ~ J n J ~ J n J ~ 

Cantor B t ~ ~ J n ~ J n J ~ 

Cantor A j j j j i j j j j f ------. 

CantorB 
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A aplicação dos exercícios de Marcos Leite, do seu Curso Canto e Vida, teve a 

intenção de direcionar o cantor do coro com sua relação de prazer com a música, ampliando 

assim seus conhecimentos musicais como: o solfejo, a harmonia, a audição do cantor ao lado, 

a intenção musical do regente para com o coro, a musicalização como um todo quando o cantor 

aprende a leitura de uma partitura, a altura das notas e seus intervalos melódicos ou harmônicos, 

o uso da técnica dos cânones como princípio da composição ou do improviso do cantor, a 

duração dos sons, a sensação da música no corpo do cantor para o aprendizado musical. 

Como dissemos, os exercícios supracitados, da apostila do Curso Canto e Vida 

(1992), estão localizados no Anexo D para maiores observações. 

 

1.3 ARTIGO PARA A REVISTA CANTATA: El Canto Coral Brasileño - 1996 

 

Em 1996 Marcos Leite escreveu em parceria de Simone Cit, um artigo não 

acadêmico para a Revista argentina ‘Cantata – Tiempo de oirnos’ que falava sobre o canto coral.  

Ambos os documentos de Marcos Leite (Artigo sobre Canto coral e Curso Canto e 

vida) mesmo com títulos diferentes apresentam a mesma ideia central e se completam, porque 

na apostila de 1992 Leite apresenta jogos e exercícios vocais e corporais para o coro; no artigo 

da revista Cantata, Leite mantém o pensamento reflexivo sobre o canto coral. Esse artigo foi 

criado a partir de um curso ministrado por ele no Conservatório de Música Popular Brasileira 

de Curitiba. (CANTATA, 1996).  

Nesse texto, o maestro inicia citando a relevância de Villa Lobos para a 

personalidade coral e como começou a aproximação das pessoas ligadas ao canto coral em 

todos os pontos do país: 

 
O canto coral brasileiro vem, aos poucos, adquirindo uma personalidade bem 
delineada e própria. Processo iniciado por Villa Lobos e que adquiriu 
recentemente um importante impulso através de Elza Lakschevitz – que criou 
e desenvolveu durante uma década o Projeto Villa Lobos no Instituto Nacional 
de Música da FUNARTE, possibilitando uma aproximação das pessoas 
ligadas ao canto coral de todos os pontos do país. (LEITE, 1998, p. 1). 

 
 

Segundo Martínez (EDITORIAL, CANTATA, 1996, p.5), a revista Cantata é 

muitas vezes considerada uma revista de coros, por ser o meio mais importante que existe para 

essa atividade na Argentina.  



 70 

Em um dos parágrafos do Editorial, Martínez declara a importância da musicista e 

arranjadora Alice Parker e do maestro Marcos Leite que, embora não muito conhecido pelos 

argentinos, mas muito conhecido pelos brasileiros, oferece uma análise da atualidade coral do 

Brasil que pode adaptar-se plenamente ao modelo argentino, salvando as diferenças próprias de 

cada cultura: 

 
Começamos com duas figuras muito importantes: Alice Parker – 
mundialmente conhecida por seus arranjos corais [...]. Por sua vez, Marcos 
Leite – já não tão conhecido por nós, embora seja amplamente reconhecido 
em seu país – oferece uma análise aprofundada da atualidade coral no Brasil, 
que pode ser totalmente adaptada ao modelo argentino, salvas as diferenças 
de cada cultura. (MARTÍNEZ, EDITORIAL-CANTATA, p. 5. Tradução da 
autora). 

  

A revista ‘Cantata-Tiempo de oirnos’, apresenta seu expediente no Editorial, 

citando, entre várias informações, o nome de seus colaboradores, diretores e patrocinadores: 

 Diretor e Editor Mario Martínez; Secretário de redação: Martin Liut; Colaboradores 

neste número: Juio Raggio, Susana Naidich, Jorge Cutello, Pablo Morgade, Marcos Leite, 

Dante Ranieri, Estela Galarza, Victor Matrella, Néstor Zadoff, Roberto Saccente, Néstor 

Andrenacci; Colaboradores de intercâmbio: Tristán Malbrán (Cordoba), A. A. de la Opera (M. 

del Plata), Laura Sarrate (Pto. Madryn), Andrés Jan (Bariloche); Fotografias: Silvina 

Beltramino; Diagramação e Arte: Pablo Lobato; Textos em Português: Antonio Palmeira (RJ); 

Acessoria Legal: Dras. Alvarez-Raimondo; Acessoria Contábil: Dr. Roberto Destefano; 

Cantata em Mendoza: Fundação Coppla; Cantata no Brasil: Rio de Janeiro. (CANTATA, 1996, 

p.4). 

Marcos Leite (1996) afirma, nesse artigo, que os coros devem discutir sobre o que 

cantar, como cantar e para quem cantar. Na primeira questão, Marcos Leite trata da escolha do 

repertório, de acordo com as variadas possibilidades vocais dos grupos e das realidades 

musicais brasileiras.  

Leite comenta, nessa questão, a escrita para o canto coral na formação SATB: 

 
Vamos pensar um pouco sobre a forma Soprano-Contralto-Tenor-Baixo. Por 
não ter sido criada para a realidade brasileira, não deve ser sacralizada, como 
se fosse a única possibilidade de organização das vozes. Um coro brasileiro 
cantando uma música tradicional alemã, por exemplo, poderá tropeçar com 
problemas de tessitura. Desenvolver um repertório que somente utilize a 
forma S.C.T.B., significa desperdiçar as possibilidades vocais mais frequentes 
no Brasil, no caso de mezzosopranos e barítonos, vozes pouco contempladas 
na música estrangeira. Se adicionarmos a problemática da tessitura, a 
dificuldade idiomática e terminarmos com a falta da proximidade do grupo e 
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(muitas vezes) do diretor com a realidade que está sendo cantada no texto, 
poderemos prever um resultado lastimável. (LEITE, CANTANTA, 1996, p. 
22). 

 

A segunda questão ‘como cantar’ trata da técnica vocal a favor da saúde vocal do 

cantor, resultando na preservação do seu timbre que é essencial para o resultado sonoro de um 

coro na música brasileira.  

 

Marcos Leite comenta sobre a diversidade vocal brasileira: 

 
 Em verdade, a preservação do timbre do cantor é um elemento essencial da 
 Música Popular Brasileira: é justamente a grande diversidade vocal, uma de 
suas características mais interessantes. Ocorre que, quando o cantor brasileiro 
está inserido em um coro, tudo muda, até quando o repertório é o mesmo que 
ele cantarola na privacidade de sua casa. Por isso sugerimos que a equalização 
das vozes seja feita através da dosagem da intensidade e não da igualação dos 
timbres, quando se trata da canção brasileira. E aproveitamos para destacar a 
falta de um aprofundamento maior na estética do canto popular brasileiro e o 
necessário desenvolvimento de uma teoria da saúde vocal baseada nesta 
estética. Trabalho para todos nós. (LEITE, CANTATA, 1996, p.23). 
 

Na terceira questão Leite comenta sobre a ansiedade, nervosismo e expectativas 

para o dia da apresentação do coro. Ele afirma que “são muitos os ensaios. Muitos. Meses para 

preparar um programa. Então se chega ao dia da apresentação.” Segundo Leite há uma 

“acentuada desproporção  entre o tempo de ensaio e o tempo de apresentação.”  (LEITE, 

CANTATA, 1996, p.24).   

Marcos Leite também indaga: “Como apresentar muitas vezes o mesmo programa? 

Quem assistirá as apresentações depois de estreá-las? (já que o público das apresentações está 

garantido facilmente com as famílias e pessoas mais próximas a cada cantor)”. (LEITE, 

CANTATA, 1996, p.24). 

Comenta ainda que muitas vezes há dificuldades em amadurecer o programa 

ensaiado pelos coros. 

Leite comenta que autor das canções, o intérprete e o público apresentam uma 

relação que se inicia em busca de uma sintonia. E Marcos Leite afirma: 

 
O conceito de contemporaneidade está ligado diretamente a esta sintonia, e de 
onde o público vai receber determinadas informações que dizem diretamente 
a respeito do que está a seu redor, e vai retribuir esta atenção do intérprete 
com seu calor, seu aplauso. (LEITE, CANTANTA, 1996, p.24). 
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 Com essa sintonia formada entre autor, intérprete e público, Marcos Leite comenta:  

 
Podemos analisar a partir daí a dificuldade de criar o interesse por nossa 
atividade entre as pessoas que não têm uma relação mais próxima ao canto 
coral. Não é fácil, hoje em dia, mobilizar uma pessoa que trabalha durante 
todo o dia, ter uma nova saída de casa à noite. Esta pessoa só se sentirá 
mobilizada se encontrar uma relação entre sua realidade e o que vai presenciar. 
(LEITE, CANTATA, 1996, p. 24). 

 
 Com essa preocupação, Marcos Leite comenta sobre se apresentar uma ideia, um 

espetáculo que seja transmitido ao público: 

 
Começa a surgir então, uma necessidade de um tema central, apontando  a 
escolha do repertório. Em seguida, um esquema que organize este repertório 
em começo, meio e fim. A partir daí, os elementos do espetáculo vão se 
tornando necessários e teremos, por fim, uma “ideia” para ser transmitida ao 
público. (LEITE, CANTANTA, 1996, p.24). 

 
 Nesse artigo Marcos Leite expõe seus pensamentos sobre as atividades dos coros 

em aspectos como o aprendizado do cantor sobre o repertório  a ser apresentado – aprendizado 

sobre a música nacional e a internacional –, sobre a postura do cantor no palco – lembrando 

que se o cantor subiu no palco ele já está em cena – , e sobre o público do canto coral – de 

maneira geral os familiares e amigos são os ouvintes atentos e assíduos dos coros, portanto 

deveria haver uma divulgação mais ampla sobre as apresentações, para que essa divulgação 

fique restrita ao próprio meio coral. São pensamentos que ajudam os coros em seus processos 

de atuação na sociedade.  

 Marcos Leite comenta que o regente “ precisa, antes de tudo, penetrar sinceramente 

em seu mundo interior para saber quais são os tipos de música que se identificam com sua 

vivência. [...] assim terá a chance de transmitir sua impressão personalizada do mundo, que 

sendo simples e sincera, o tornará único e cósmico.” (CANTANTA, 1996, p.24).  
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1.4 A DINÂMICA DOS ARRANJOS CORAIS DE MARCOS LEITE – 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

  

Este capítulo tem como objetivo principal apresentar considerações iniciais sobre 

as técnicas da escrita dos arranjos de Marcos Leite. Por ter uma extensa obra verificou-se a 

importância de deixar registrado neste estudo a listagem dessas obras por ordem alfabética, 

numérica, de gênero musical, das parcerias entre outras classificações.  

 

1.4.1 Gráfico 1  

 Esse gráfico – do programa Python37 – apresenta os 358 arranjos de Marcos Leite 

a fim de possibilitar que o leitor deste estudo conheça o número de arranjos produzidos de 1978 

a 2001 de Marcos Leite.  

 
Gráfico 1 – Os 358 arranjos de Marcos Leite  

 
Fonte: Rafael Lucatto Leite (2023) 
 

Pode-se perceber que no ano de 1990 houve um salto numérico, foi o ano de maior 

produção musical de Leite em relação a seus arranjos corais. A causa que motivou esse salto 

produtivo foram as medidas tomadas pelo então presidente empossado naquele ano.  

 
37 Programa Python: Linguagem de Programação. 
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Em 16 de março de 1990, o empossado Presidente da República do Brasil, Fernando 

Collor de Mello, anunciou medidas que ajudariam a conter a hiperinflação, como: a retenção 

da poupança para quem tivesse depósitos acima de cinquenta mil cruzeiros; a mudança da 

moeda brasileira de cruzado novo para cruzeiro; a criação do Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF); o fechamento de ministérios e empresas públicas; o congelamento de preços 

e salários entre outras.  

Dessas medidas, a que mais causou polêmica foi o confisco das cadernetas de 

poupanças: cidadãos e empresas poderiam retirar, no máximo, cinquenta mil cruzeiros de suas 

contas de poupança. O governo reteria os depósitos acima desse valor, devolvendo-o aos seus 

titulares, após dezoito meses, com correção de seis por cento ao ano. A inflação na época 

alcançava oitenta por cento ao mês, o que impedia qualquer planejamento financeiro da 

população (BRAGA, 2021).  

Apesar da substituição do cruzado novo pelo cruzeiro, as duas moedas existiriam 

durante os dezoito meses da aplicação; porém, com usos distintos: enquanto os bancos 

continuavam com o cruzado novo para quitação de dívidas anteriores, o que passava a valer 

para as transações do dia a dia era o cruzeiro. Dúvidas em como a população, que recebia em 

cruzado novo, pagaria suas contas em cruzeiro; que não pôde descontar os cheques em cruzados 

novos devido ao feriado bancário, entre tantas outras, era uma constante preocupação para os 

brasileiros (ANDOZIA, 2019).   

Como consequência dessas ações do Plano Collor, o desemprego aumentou diante 

desse quadro sem nenhuma possibilidade de planejamento, atingindo todas as atividades, 

inclusive, as culturais. No Rio de Janeiro, no Centro Cultural Banco do Brasil, haveria a estréia 

do espetáculo Mundo, vasto mundo, com Paulo Autran38, Tônia Carrero39, textos de Carlos 

Drummond de Andrade e o Grupo Vocal Garganta Profunda. Esse espetáculo, ora denominado 

teatro musical, teve o título extraído de ‘O poema de sete faces’, de Drummond, e mesclava 

versos, crônicas e poemas musicados. O Grupo Vocal interpretou as seguintes canções: Canção 

amiga, de Milton Nascimento; Quadrilha, de Marcos Leite; No meio do caminho, de Marcos 

Leite e Regina Lucatto; Resíduo de Marcos Leite. Com estrutura realizada em texto e música, 

o elemento coreográfico tornou-se presente nos personagens desse espetáculo. (LUCATTO, 

 
        38 Paulo Autran (1922-2007) foi um ator brasileiro, de teatro, cinema e televisão. (GOMES, 2013). 
 

           39 Tônia Carrero (1922-2018), cujo nome próprio era Maria Antonieta Portocarrero Thedim foi 
também uma atriz brasileira, de teatro, cinema e televisão. (MORRE..., 2018). 
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2021, p.12). No entanto, com as ações do Plano Collor, não só a estreia, como toda a temporada  

do espetáculo foram canceladas. 

Em função da ausência de shows e espetáculos, Leite teve que se reinventar. Além 

do projeto Mundo, vasto mundo – mais tarde realizado no Teatro Cultura Artística de São Paulo 

– produziu mais shows temáticos como: Bossa-Nova; Tropicália; Beatles – em geral ensaiado 

à tarde enquanto outros shows eram realizados à noite; espetáculo sobre o carnaval brasileiro; 

homenagem ao cartunista Antônio Nássara no Memorial da América Latina, em São Paulo; 

início aos ensaios da ópera A Aurora da minha vida; Show de música popular brasileira. 

Expandiu-se, enfim, a produção de arranjos de Leite em 1990. 

 As obras de Marcos Leite destacadas nesta pesquisa podem ser classificadas em várias 

categorias para que haja melhor entendimento do processo de criação do músico como, também, 

para facilitar pesquisas futuras que envolvam essa temática. Assim, a listagem dessas obras de 

Marcos Leite e suas categorias estão dispostas no subtópico a seguir.    

 

1.4.2 AS OBRAS DE MARCOS LEITE – CORPUS DO ESTUDO 

 

 O maestro sempre observava a musicalidade dos participantes, suas escolhas 

musicais de preferência, quem tocava os instrumentos entre outras particularidades. E, assim, 

percebia o tipo de arranjo que poderia fazer para o grupo, explorando, dessa forma, suas 

potencialidades. Com essas observações ele escreveu vários arranjos para os diversos grupos 

com os quais trabalhou. 

Portanto, apresentamos aqui a listagem40 dos arranjos completos de Leite e são 

apresentados por ordem numérica; alfabética; autores; gênero musical; formação coral; 

especificação dos arranjos em originais, cópias ou editorados; origem das partituras, descritos 

a seguir. 

a) Ordem numérica – a organização dessa listagem inicia com uma ordem numérica 

para o controle do número de arranjos vocais completos.  

b) Ordem alfabética – escrever os títulos em ordem alfabética foi importante para 

facilitar a visão do leitor na procura de um arranjo. 

c) Ordem por autores – nessa ordem, os autores das canções estão em todos os 

arranjos; quando há dois arranjos diferentes, com mesmo título, colocou-se título I e título II, 

para melhor identificação de cada um. 

 
        40 Listagem dos arranjos: referência Jairo Severiano em Yes, nós temos Braguinha. (SEVERIANO, 

1987). 
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d) Ordem por gênero musical – os gêneros musicais indicados foram apresentados 

em função da composição original.  

e) Ordem por formação coral – foram várias as formações dos arranjos: vozes 

mistas, em grupos com solistas, vozes iguais, coro infantil. 

f) Ordem por partitura original, em cópia ou editorada – em posse dos originais e 

de cópias manuscritas, foram por mim editoradas 358 partituras, num padrão do programa 

Finale 26 e estão apresentadas pela primeira página em Apêndice 1. Quando o arranjo tem 

somente uma página é possível observar, no final à direita da partitura, a assinatura de Marcos 

Leite, a cidade e a data em que essas partituras foram criadas. 

g) Origem das partituras – a maioria das partituras dos arranjos que constituem o 

corpus deste estudo pertence ao acervo pessoal desta autora. No entanto alguns amigos músicos 

gentilmente cederam partituras relacionadas para este trabalho, e estão aqui apresentados com 

o material  relevante da pesquisa.  

• Celso Branco – foi parceiro de Marcos Leite (2001), escreveu as letras das canções 

do Método de Canto Popular Brasileiro; mestre em História comparada, fez Doutorado em 

Grupos Vocais cariocas. Cantou do Grupo Vocal Garganta Profunda como tenor. Foi autor de 

roteiros para o Grupo Vocal Garganta Profunda e é, também, ator. Em 2021 fui presenteada por 

Celso com vários arranjos de Leite; 

• Dagoberto Feliz – foi também parceiro de Marcos Leite fazendo versões de alguns 

arranjos. Foi cantor do Grupo Vocal Garganta Profunda, como tenor. Ele me enviou um arranjo 

que o Coro do estado de São Paulo fez na época em que ele participava desse coro quando 

Marcos Leite era regente. Dagoberto achou, também, no baú de sua casa, uma carta de 1984, 

que Marcos Leite escreveu ao coro do estado de São Paulo dizendo da procura do som de cada 

cantor, da liberdade musical de um e Marcos Leite mostra seu ponto de vista: 

 
Desenvolver nossa consciência política e nossa religiosidade – no sentido de 
um profundo mergulho interior – é tudo o que queremos mas não podemos 
deixar de ver que, dentro do canto coral, isto só é possível com liberdade 
musical. Se não, o tiro sai pela culatra; de que adianta um grupo com grandes 
filosofias a priori e uma prática musical tímida, reprimida, medrosa, que não 
permite o desenvolvimento da capacidade criativa de cada um? (LEITE, 
1984). 
 

Essa carta está localizada no Anexo G. 

• Erasmo Porto – também parceiro de Marcos Leite em letras e músicas, enviou o 

arranjo coral da canção Água, que foi feito para o Coral da CEDAE, no qual Erasmo fazia 

direção de produção e cantava como tenor; 
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• Etel Frota – cantora do Vocal Brasileirão, foi parceira de Marcos Leite em 

Guaratuba, Matupá, Carandiru, canção escrita pela poetisa que, também, fez uma canção de 

sétimo dia, com Iso Fischer e Milton Karam, em homenagem a Marcos Leite; 

• Eusébio Kohler – regente do Coral da FURB, grupo com o qual Marcos trabalhou 

em uma gravação que constava a música Palco. Eusébio me apresentou uma cópia do 

manuscrito desse arranjo, assim como o arranjo da canção Atrás da porta realizado em parceria. 

• Geraldo Pauluzzi – foi cantor do Vocal Yellow Cake, no Rio de Janeiro, do qual 

eu fui regente. O cantor me enviou alguns arranjos; 

• Jorge Sá Martins – foi um dos empresários, baixista e cantor barítono do Grupo 

Vocal Garganta Profunda. Ele era o único músico do Grupo Vocal Garganta Profunda que 

tocava o baixo e cantava sua linha de barítono ao mesmo tempo; 

• Kristine Stenzel – norte-americana de Denver, Colorado, Kristine foi cantora 

soprano do Grupo Vocal Garganta Profunda; 

• Luiz Celso Rizzo – o maestro ofereceu um arranjo de Leite que estava em seu 

acervo, chamado Dorme, meu anjo lindo. Esse arranjo foi escrito em 1983,  para quatro vozes 

mistas; 

• Luiz Guilherme de Beaurepaire – foi parceiro de Marcos Leite em Hey Crocks e 

integrante do grupo Inimigos do Rei que nasceu no Grupo Vocal Garganta Profunda. Dele eu 

tive ajuda com música e texto de Hey Crocks; 

• Mário Zambaldi – foi cantor de vários corais em São Paulo, inclusive um em que 

eu regia: o Canto Multiplicado. Ele me enviou, pelos Correios, vários arranjos; 

• Marisa Fonterrada – foi parceira de Marcos Leite em Rolina, jingle de sucesso, 

criado no Festival de Fortaleza; contribuiu com essa partitura; 

• Maurício Detoni – foi cantor do Grupo Vocal Garganta Profunda; o músico me 

enviou uma cópia da partitura da canção Eu te amo, de Chico Buarque, arranjo de Marcos Leite, 

para quarteto vocal masculino; 

• Michele Barsand – foi cantora do coro Embracanto de Maceió, e contribuiu com 

a partitura O brilho do teu olhar, em novembro de 2022, última colaboração para o acervo; 

• Munir Sabag – mestre pela Universidade de São Paulo (USP), Munir me enviou 

uma cópia de um arranjo de Marcos Leite chamado Fair Phyllis; 

• Nestor de Hollanda Cavalcanti e sua esposa Mirian – contribuíram com várias 

partituras, como a canção Hey Crocks, com as partes coral e instrumental, Irerê – arranjo para 

um coro misto, além de áudios e vídeos no canal YouTube;  
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• Reginaldo Nascimento – cantor do Vocal Brasileirão, desde seu início até hoje, 

foi assistente de Marcos Leite quando regia o Vocal Brasileirão. Reginaldo me enviou várias 

partituras de arranjos do Marcos;  

• Renato Figueiredo – pianista do Coral Paulistano do Theatro Municipal de São 

Paulo. Me presenteou com uma cópia do Jingle do Festival de Londrina escrito por Leite, para 

completar esta pesquisa. 

h) Parcerias, dedicatórias e gravações – vários foram os parceiros de Marcos Leite: 

regentes, compositores, cantores e amigos. As dedicatórias de Marcos Leite foram feitas nas 

próprias partituras, para amigos, músicos e grupos corais. 

 

Em relação às gravações utilizadas neste estudo, grande parte dos áudios dessa 

listagem foram extraídos de discos e CDs do meu acervo. Por sua vez, alguns arranjos foram 

disponibilizados em links e QR code, por diversos coros, tais como: Coro de Câmara 

Comunicantus (ECA/USP), regência de Marco Antonio da Silva Ramos; Coro do Curso de 

Graduação em Música da Universidade Estadual de Maringá (SC), regência de Andréia 

Anhezini; Grupo Vocal Máfia Sonora, regência Marcelo Recski; Coro Misto Santa Cecília de 

Gaspar (SC), regência de Dayro Bornhausen.  

A listagem disposta no Quadro 1 a seguir, conta com: um vídeo da TV Educativa, 

dois discos e trinta e cinco CDs anunciados com as seguintes informações: data, nome do coro 

e regência.  
 

Quadro 1 – Gravações utilizadas neste estudo  
ANOS DISCOS E DESCRIÇÕES 
1980 Cobra Coral ao(s) vivo(s) – regência Marcos Leite 
1986 Orquestra de vozes A Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
ANOS CDS E DESCRIÇÕES 
1991 Isto é que é MPB – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1991 Garganta Profunda – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1991 No Tom da Mangueira – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1986 Yes, nós temos Braguinha – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1992 Alvorada brasileira – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1993 Garganta canta Beatles – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1994 Dorival Caymmi – Songbook 1 – Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1995 Artistas brasileiros – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1995 TV Educativa – Rio de Janeiro – Programa Fernando Lobo 
1995 Ary Barroso – Songbook 2 – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1995 Edu Lobo-Songbook 1 – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1995 Vida, paixão e banana – Garganta canta a Tropicália – regência Marcos Leite 
ANOS VÍDEO TV EDUCATIVA E DESCRIÇÕES 
1995 TV Educativa – Programa Especial na cadência do tempo – Apresentação Fernando Lobo 

– Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
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ANOS CDS E DESCRIÇÕES 
1996 Antonio C. Jobim – Songbook 2 – Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1996 Antonio C. Jobim – Songbook 3 – Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1996 Bambambulêlê – Coro infantil do Rio de Janeiro – regência Elza Lakschevitz 
1996 Brasileirinho e Brasileirão – Vocal Brasileirão – regência Marcos Leite 
1997 Coral da Faculdade Ibero – Americana – regência Luiz Marchetti 
1997 Djavan-Songbook 1 – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1997 Verde – Coro da FURB – regência Eusébio Kohler 
1998 Edu Kneip – O salto – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1998 Deep Rio – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1999 Chico Buarque – Songbook 2 – Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
1999 Chico Buarque – Songbook 5 – Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
2000 Chico & Noel em revista – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
2000 Claudete Soares ao vivo – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
2001 3º Compasso – Samba & Choro – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos 

Leite; 
2001 Bem Brasil – Coral UNIVALI – regência Normélio Pedro Weber 
2001 Retrato de Alagoas – Coro Embracanto – regência Washington de Oliveira 
2001 Yellow Cake canta Beatles – Grupo Vocal Yellow Cake – regência Regina Lucatto 
2002 Braguinha – Songbook 1 – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcos Leite 
2003 Cantando a História – Grupo Vocal Garganta Profunda – regência Marcelo Caldi e Regina 

Lucatto 
2003 O Cantador – Grupo de cantores do Coral Paulistano – regência Regina Lucatto 
2004 Brazil – The Coral Music of  Marcos Leite – Canto Spiritus – regência Vicki Burrichter 
2013 Semente – Coral Luminare – direção musical Marcos Lucatelli 
2016 Alguém cantando – Coral da UDESC – regência Anderson Nascimento 
2017 Entre nós – in concert - direção musical Monique Kodama 

Fonte: elaboração da pesquisadora 
 

i) A cappella ou com acompanhamento – alguns arranjos, como os da editora Vitale, 

têm indicação na parte superior da partitura se devem ser feitos a cappella ou com 

acompanhamento.  

j) O ano informado remete à data de criação do arranjo. No entanto, em originais 

que não constavam essa data, eu fiz uma pesquisa e utilizei as datas encontradas em partituras 

de ensaio, em programas, ou as do dia de gravações de CDs. 

 

Nessa listagem de 358 arranjos encontram-se 140 códigos QR que representam os 

links e que redirecionam o leitor para o arquivo MP3, permitindo que ele ouça o áudio. 

Aos arranjos contemplados com áudio há somente uma gravação como exemplo 

musical. 
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1.4.3  LISTAGEM DOS ARRANJOS CORAIS DE MARCOS LEITE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TITULO 

A culpa é do saci 

2 A festa do Bolinha 

A história de Lilly Braun 

4 A jardineira 

A minha vida 

A nível de .. 

A paz 

A Rita 

AUTOR (ES) 

Edu Kneip 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Edu Lobo/ 

Chioo Buarque 

Benedito Lacerda/ 

Humberto Porto 

João Lopes 

João Bosco/ 

Aldir Blanc 

Gilberto 

Gil 

Chico Buarque 

GtNERO FORMAÇÃO ORIGINAL PARCERIAS, ORIGEM A ANO 

DEDICATÓRIAS CAPPELLA 

CÓPIA DAS ou 

GRAVAÇÕES, ACOMPANHA-

EDITORADO Link/ QR Cod, PARTITIJRAS MENTO 

Canção SATB Cópia CD Celso Branco Acomp. 1998 

Deep Rio 

Grupo Vocal Garganta Profunda-Rio de Janeiro / 1998 

https://youtu.be/YBcGXle4sKI 

Canção SATB Original Acervo pessoal Aoomp. 1996 

Canção SATB Original A=vo pessoal Aoomp. 1993 

Marcha SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1994 

Canção SATB Original parceria Acervo pessoal A cappella 1997 

Fred Branoo e 

Carmen Brasil 

Canção SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1991 

Isto é que é MPB / 1991 e Artistas brasileiros / 1995 

Grupo Vocal Garganta Profunda-Rio de Janeiro 

https://drive.google.eom/file/d/1 s I m 7uCB j Hxaa Y JWDM,ílQfi{)B UTG-F jeq/vicw?usp=share _ link 

Canção 

Samba 

SATB 

Coro 

masculino 

Editorado Acervo pessoal Aeomp. 1998 

Cópia P/ Amon e Acervo pessoal A cappella 1993 

Coral Nilton Paiva 

Grupo Vocal Garganta Profunda / 2008 

https://youtu.be/v03Ueroz.a0k 



 81 

 

 

 

 

 

 

 

A saudade mata a gente 

lO A vaca Mimosa e a mosca 

Zcnilda 

li A violeira 

12 A voz do morro 

13 Acorda, amor 

14 Água 

15 Água de beber 

Braguinha/ 

Man:os Leite/ 

Sylvia Orthof 

Tom Jobim/ 

Chico Buarque 

Zé Keti 

Leonel Paiva/ 

Julinho de Adelaide 

Djavan 

Tom Jobim/ 

Vinicius de Moracs 

Toada SATB Original Coro Acervo pessoal 

Misto Santa Cecília-Gaspar - SC 

Santa Catarina/ 2003 

https:/ /youtu. be/no-KMMWzB 3 U 

Acomp. 1997 

Canção Coro infantil Original Acervo pessoal A cappel/a 1994 

e 2 solistas 

Baião SATB 

Samba SAB 

Samba SMA 

e baritono solo 

Original Parceria Acervo pessoal 

com alunos da IV Oficina de Música 

de Curitiba - PR 

Editorado Acavo pessoal 

Original parceria Acervo pessoal 

Regina Lucatto 

Show Memórias 

Teatro Cultura Artística de São Paulo / 1991 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

A cappella 

Acomp. 

Acomp. 

https://drive. google. com/file/d/l 7Kkbahj 1s4eUGPj HaA2Q_ xDvtny _ Htsd/view?usIPshare _link 

1985 

2000 

1991 

Canção SAT Editorado Erasmo Porto Acomp. 2001 

Samba SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 

Brasileirinho e Brsileirão / l 996 

Vocal Brasileirão -Curitiba 

https: //drive.google.com/file/d/lg89tZEglsRLu9JmlPo3Fdrvp2FNuwlce/view?usIPshare_link 

1986 
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16 Alagoas 

17 Alegria 

18 Alegria, alegria 

19 Alguém cantando 

Anônimo 

(folclore) 

Cartola 

Caetano Veloso 

Caetano Veloso 

Samba SATB Editorado CD Aceivo pessoal A cappella 

Retratos de Alagoas 

Coro Embracanto 

Maceió • AL / 2002 

2001 

https://drive.googlc.com/file/d/1 Le-rv7ZGicuHYE3GF7mXExsy7JjhiEL_/vicw?usp=sharc_link 

Samba SAT Cópia CD 
Bem Brasil 

Coral Univali 

2001 

Acervo pessoal Acomp. 

https://drivc.googlc.com/file/d/1 Pp Vpitz6clqtE92Hlqebye _ 4HHgisS v6/view?usp=sharc _link 

Marcha SATB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 

Vida, paixão e banana 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

1998 

1992 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drivc.googlc.com/file/d/lrkJptOA9rOF4mRQjRymSVYcrRudOdj51/view?usp=sharc_ link 

Canção SATB Cópia Publicação Acervo pessoa] A cappe/la 

Vitale 

Disco 

Cobra Coral Ao(s) vivo(s) 

Rio de Janeiro / 1981 

https://youtu. be/nh9eaWkOt I O 

1978 
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20 Alvorada 

2 1 Amargura 

22 Amor tem fogo 

23 Ana Luiza- 1 

24 Ana Luiza- U 

25 Ando meio desligado - 1 

26 Ando meio desligado - U 

27 Anos dourados 

28 Ao amanhecer 

29 Aquarela do Brasil 

Cartola 

c. Cachaça/ 

Hennínio B.Carvalho 

Radam~s 

Gnatalli/ 

A1berto Ribeiro 

Arthur Azevedo/ 

F.S.Noronha 

Tom Jobim 

Tom Jobim 

Arnaldo/ 

Rita Lee/ 

Sérgio 

(Mutantes) 

Arnaldo/ 

Rita Lee/ Sérgio 

(Mutantes) 

Tom Jobim/ 

Chie.o Buarque 

Cartola 

Ary Barroso 

Samba SAT Original CD 

Bem Brasil 

Acervo pessoal 

Coral Uni vali - ltajai / 2001 

Acomp. 1991 

https://drive.google.com/file/d/1 W9n0acLSzs3RXGn8GoL2cfqo2yDqdq00/view?usp=share_ link 

Canção SATB Original ACCIVo pessoal A cappella 1992 

Tango SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1986 

e soprano solo 

Canção SMATBB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

Canção SATB Editorado Acervo pessoal Acomp. 1992 

Pop SMATBB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1992 

Vida, paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.google.com/file/d/lz5EXR57NCBKMDoh7twMIZtW58rQN337O/vicw?usp=share_link 

Pop SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1995 

Bolero SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1990 

e contralto solo 

Samba SAT Original Acervo pessoal Acomp. 1998 

Samba SATB Editorado Publicação Aceivo pessoal Acomp. 1998 

e baixo solo Vitale 

CD - O Cantador 

Grupo de cantores do Coral Paulistano 

Theatro Municipal São Paulo / 2003 

https://drive. google.com/file/d/ 1 F sQEdBPk I 3p5 DbcwBui9P KCuzXDoXZLr/vicw?usp=share _link 
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30 Aquarius 

31 Arca de Noé 

32 Arrastão/ 

Upa neguinho 

33 As curvas da estrada 

de Santos 

34 Asa branca 

35 Astral 

James Rado/ 

G. McDennot 

Antônio Nãssara 

J. Sã R6ris 

Edu LoboN.M orae: 

F.du Lobo/G. Guarnieri 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Luiz Gonzaga/ 

Humberto Teixeira 

Gervásio 

D'Araújo/ 

Mauricio 

Lissovsky 

Pop SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1991 

e soprano solo Garg:anh\éánta Beatles ao vivo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1993 

https://drive.google.com/fildd/lthW2fbVhCugA9CkQYWgUaB3ewqXrT8vl/view?usp=share_link 

Marcha SATB 

Solo 

MPB SATB 

e tenor solo 

Canção SATB 

e tenor solo 

Baião SATB 

Canção SATB 

e baritono solo 

Cópia! Jorge Sã 

Martins 

Original Acavo pessoal 

Original Acervo pessoal 

Editorado Publicação Acervo pessoal 

Vitale 

Coro 

do curso de Graduação em Música da 

Universidade Estadual de 

Maringá. PR / 2009 

bttps://youtu.be/72KlzZHmP4o 

Original Disco Acervo pessoal 

Orquestra de vozes 

A Garganta Profunda 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro /1986 

https://youtu.be/dw17lsoxadY 

Acomp. 1900 

Acomp. 1992 

Acomp. 1996 

A cappe/la 1996 

Acomp. 1984 
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36 Até amanhã 

37 Atrás da porta 

38 Aula de inglês 

39 Ave alegria 

40 Ave Maria 

4 1 Baby 

42 Bandeira branca 

Noel Rosa 

Francis Himc' 

Chico Buarque 

Marcos Leite/ 

Naum Alvcz 

de Souza 

Marcos Leite/ 

Sylv ia Orthof 

Marcos Leite 

Caetano Veloso 

Max Nunes 

Laércio Alvez 

Samba SATB Original Parceria 

Regina Lucatto 

CD 

Acervo pessoal 

Chico & Noel cm Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 1996 

Rio de Janeiro / 2000 

https://drive.google.com/file/d/lqBgWDGnBgC7E8auzMnCnVrxiV0CnqkYh/view?usp=cshare_link 

Canção Mezzo l 

e Mezzo li 

Canção SATB 

e mezzo-soprano solo 

Sacro Coro infantil 

a 2 vozes 

Saero SATB 

Canção SATB 

e tenor solo 

Editorada Parceria Eusébio Kohler 

Eusébio Kohler 

Original Acervo pessoal 

Editorado Acervo pessoal 

Original Coro Acervo pessoal 

de Câmara 

Comunicantus 

ECA / USP 

São Paulo / 2019 

https://youtu.be/xB_G5Hw_OTo 

Original CD Acervo pessoal 

Vida,paixão e banana 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

Acomp. 1996 

Acomp. 1990 

Acomp. 2001 

A e,appella 1990 

Acomp. 1994 

https ://drive.google. com/file/d/ 1 S W3QW JOkfuS IHCplptu2BDAGuDVU I Uvs/view?usp=csharing 

Marcha SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1992 
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43 Bat-macumba 

44 Beibidol 

45 Bela 

46 Bibbidi-Bobbidi-Boo 

47 Biquíni de bolinha 

amarelinha/ 

Lacinhos cor de rosa 

48 Blaekbird 

49 Blues da piedade 

50 Blues do ano 2000 

Gilberto Gil 

Caetano Veloso 

Autor 

desconhecido 

Marcos Leite 

Sérgio Natureza 

Mack David/ 

A!Hoflinan/ 

Versão:Dagobcrto Feliz 

P. Vancd 

L. Pockri s/ 

Versão:Fred Jorge 

Lennon/ 

McCartncy 

C32llzal Frejat 

Pop SATB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 

Vida,paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https:/ldrivc.google.com/file/d/1-EyHQsTrRS9rVk5zA5_Ii9AqXs70JJ7G/view?usp=ashare_link 

Canção SMA Original Acervo pessoal Acomp. 

Canção SATB Editorado CD Acervo pessoal Acomp. 

Deep Rio 

CD vencedor do 12º Prêmio Shmp de Música 

Grupo Vocal Garganta Profunda - Rio de Janeiro / 2003 

1993 

1988 

1994 

https://drivc.google.com/file/d/12qOIQUN9U7cSFbybGILWAGmXSeUC!ImM/view?usp=ashare_link 

Canção SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1994 

e barítono solo 

ié-ié-ié SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 

Canção SATB Original TV Acervo pessoal A cappe/la 1992 

Educativa 

Programa Fernando Lobo 

Especial na Cadência do Tempo/1995 

Grupo Vocal Garganta Profunda - Rio de Janeiro 

https:/lyoutu.be/U4gnExX-iK4 

Pop SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1994 

Pop SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1994 
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51 Bom tempo 

52 Borzeguim 

53 Bossa-Nova 

54 Brasil 

55 Brasilcirinho 

56 Cachaça/ 

Saca-rolha 

57 Cae n'água 

58 Cais 

59 Camisa amarela 

Chico Buarque 

Tom Jobim 

Lcnnie 

Dale 

Cazuza/ 

Israel/Romero 

Waldir 

Azevedo 

Mirabeau/Castro, 

Lobato// 

Zé / Zildal 

Machado 

Lyrio Pannicali 

Lamartine Babo 

Milton 

Nascimento/ 

Ronaldo Bastos 

Ary 

Barroso 

samba SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 

e contra1to solo Chico & Noel cm Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda-Rio de Janeiro/2000 

https://drive. google.com/file/d/ 1 evazaz8cClmFV4Ng39z9j liZmoF -z7iA/view?usp=share _ link 

Canção SATB Cópia 

e mezzo-soprano solo 

CD 

Deep Rio 

Acervo pessoal Acomp. 

1999 

1996 

Grupo Vocal Garganta Profunda - Rio de Janeiro / 1998 

https:lldrive.google.com/file/d/l CEB5kTILB-po8kbE2S4ySYm-uq l e32SUview?usp-share_link 

Bossa-nova SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1990 

Pop SATB Original CD Aceivo pessoa] Acomp. 1993 

e baritono solo Cantando a história 

Grupo Vocal Garganta Profunda - Rio de Janeiro / 2003 

https:/ldrive.google.com/fil e/d/lZZHIJ4avPflEOSmAyCKJvZA_KwXYG-b3/view?usp=share_ link 

Choro SATB Original Acervo pessoal A cappe//a 1995 

Marcha SATB Original Escrito Acervo pessoal Acomp. 1993 

para 

Coro da CEDAE 

Maxixe SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1989 

Canção SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1996 

e mezzo-soprano solo 

Samba 2 vo1.CS mistas Original Acervo pessoal Acomp. 1998 
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60 Can't buy me love 

61 Canção amiga 

62 Canção da felicidade 

63 Canção do amanhecer 

64 Canção do papagaio 

65 Canção pra inglês ver 

66 Cantiga de amor 

67 Capoeira 

Lennon/ 

McCartney 

Milton 

Nascimento/ 

Carlos Drummond 

Ary Barroso/ 

Oduvaldo Vianna 

Tom Jobim/ 

Vinicius de Moraes 

Anônimo 

Lamartine Babo 

Marcos Leite/ 

Erasmo Porto 

Anônimo 

Rock SAB Original 

e tenor solo 

CD 

Beatles 

Geraldo Pauluzzi Acomp. 

Grupo Vocal YellowCake 

Rio de Janeiro / 200 l 

1999 

https:/ldrivc.google.com/filr:/d/1 VHOcuug2tLNZ9EoEUI_ NBcXkJsgtcznN/vicw?usp=asharc _link 

Canção SATB Original CD Aceivo pessoal A cappel/a 

Bra5ilcirinho & Brasileirão 

Vocal Brasileirão 

Curitiba / 1996 

1990 

https:/ldrivc.google.com/filr:/d/1 YoRS3wB8zBx61Vtnsy3jPD32jdSr-_cr:lvicw?usp=asharc_link 

Canção Coro Original Acervo pessoal Acomp. 1992 

feminino 

Canção Coro Cópia CD Jorge Sã Acomp. 1991 

feminino Brazil Martins 

e solo baritono Canto Spiritus 

Denver -Colorado - EUA/ 2004 

https://drivc. google.com/filr:/d/ 1 JUIMPboA _ qbgUF -QdUTXzjk9HDjQwY sE/vicw?usp=asharc _link 

Canção SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

Fox SATB Cópia Celso Branco Acomp. 1985 

contralto solo 

e tenor solo 

Canção SATB Original escrito Acervo pessoal Acomp. 1994 

para 

Coral CEDAE 

Canção SATB Editorado Temas Acervo pessoal A cappel/a 2000 

folclóricos 

ensinados por 

Djalrna Correa 
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68 Carnaval 51: Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acom p . 1991 

Confcte/ D.Nasserfl.Júnior 

Zum, zum, rum/ F.Lobo/P.Soledade 

Sassaricando/ Antonio/Magalhães/Mário 

Estrela do mar M.Pinto/P.Soledade 

69 Carnaval de Alagoas: Marcha SATB Editorado CD Acervo pessoal Acomp. 2000 

F rcvo da saudade/ Paiva / Ferreira Retrato de Alagoas 

Mamãe eu quero/ Jararaca / Paiva Coro Embracanto 

S ururu da nega/ Cardoso / Nunes Maceió · AL / 2002 

Marcha do caracol/ Pctcrpan / Teixeira https ://drive.google.com/file/d/1 S lidw5GBCesyaTpYB57uC9hU98-shx4Uview?usp=share_link 

Tchau meu bem Jovelino Lima 

70 Carnaval Nãssara Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1990 

I.Maria Rosa Náss.ara 

2.Tipo 7 Ná ssara/Albcno Ribeiro 

3.Periquitinho verde Nássara/Sá Róris 

4.Balzaquiana Wilson Baptista/Nássara 

5.Alalaô Haroklo Lobo/Náss.ara 

71 Carne de pescoço Caruza/Frejat Pop SATB Cópia Escrito AcetVopessoal Acomp. 1994 

e contralto solo p/ Show Cazuza 

72 Casas da Banha Rogério Chã chã chã SATB Cópia Jinglc Acervo pessoal Acomp. 1999 

Skylah 

73 Caso sério Rita Lee/ Pop SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1997 

Roberto de Carvalho 

74 Chegando no baile Marcos Leite Baião SATB Editorado Acervo pessoal A cappella 1978 

75 Chovendo na roseira - Tom Jobim/ Jazz SATB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 1986 

Gene Lees e soprano solo Brazil! 

Toe chorai music ofMarcos Leite 

Coro Spiri tus 

Minessota-Colorado -EUA/ 2004 

https://drivc.google.com/file/d/1 fl 8vCb5W3-dM I nE3bv8z-Q I xOFkGQ6hs/vicw?usp=share _link 

76 Chovendo na roseira - li Tom Jobim/ Jazz STB Original Acavo pessoal Acomp. 1996 

e contralto solo 
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77 Cidade mulher 

78 Cidadezinha qualquer 

79 Ciribiribin 

80 Coco do coco 

81 Codinome Beija-flor 

82 Como é que eu posso 

Noel Rosa 

Man:os Leite/ 

Carlos Drummond 

de Andrade 

Alberto 

Pestalozza 

Guinga/ 

Aldir Blanc 

Cazuza/ 

Arias/Fzequiel 

Cartola 

Samba SATB Cópia CD Acervo pessoal 

Chico & Noel em Revista 

Participação especial Chico Buarque 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro/ 2000 

Acomp. 1999 

https://dri ve.google. eom/file/d/ 1 TGrfHbJUCc7ktZGF M9CgXZvC _ q V7C3-t/view?usp=ashare _link 

Canção SATB Cópia Ao Acervo pessoal Aeomp. 1979 

Coral da 

da Cultura Inglesa 

Rio de Janeiro 

Canção SATB Cópia Acavo pessoal Aeomp. 1989 

Coco SATB Original CD Acervo pessoal A cappella 1998 

Deep Rio 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1998 

https://drive.google.com/file/d/l e_ bwxnlz6EEALUTTBwSfHL-h3mDSSJQM/v iew?usp=ashare_link 

Pop SATB 

e mezzo-soprano solo 

Samba SATB 

e soprano solo 

Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Original CD Acervo pessoal A cappe/la 

O Cantador 

Grupo do Coral Paulistano 

Theatro Municipal 

São Paulo / 2003 

1994 

1998 

https:/ /drive.google.eom/file/d/1 tEGpBwUAJPOxgi IWuEln25CsXSAaN3 _ H/view?usp=asbare _ link 



 91 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

83 Como uma onda Lulu Santos 

84 Copacabana João de Barro/ 

Alberto Ribeiro 

85 Coração carioca Marcos Leite/ 

Erasmo Porto 

86 Coração matemo Vicente 

Celestino 

87 Corcovado Tom Jobim 

88 Cotidiano Chico Buarque 

89 Creme Rugo) Gilberto 

Martins 

90 Crescidos e crescentes Marcos Leite 

91 Criança que não estuda Autor 

desconhecido 

Canção SATB Original Grupo 

Vocal 

Entre Nós 

Londrina - 2012 

Acervo pessoal A cappella 1997 

https:/ /drive. google.com/file/d/l 6JQowVybudgfocODTRp Wxke5mJcy I w4n/view?usp=share _ link 

Bossa-nova SATB Editorado Este arranjo Acervo pessoal Acomp. 1998 

é dedicado ao 

querido amigo 

Joscp Prats, 

cm homenagem ao seu primeiro banho de mar 

em Copacabana, no veriio de 1998 

Samba SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1994 

Canção SATB Cópia Acervo pessoal Aeomp. 1996 

e tenor solo 

Samba-<anção 2 vozes mistas Editorado Grupo Acervo pessoal Acomp. 1998 

Máfia Sonora 

Grupo Vocal 

com libras / 2020 

https ://youtu. be/yrYqNZIF AoM 

Samba SATB Cópia Dedicado Acervo pessoal A cappe/la 1993 

ao 

Amon 

e seu coral 

Newton Paiva 

Canção Coro feminino Original Dedicado Acervo pessoal Acomp. 1984 

e barítono solo aMauro 

[Chica da Silva] 

Canção Coro infantil Editorado Acervo pessoal A cappella 1988 

Canção SATB Editorado Acervo pessoal Aeomp. 1990 
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93 

94 

95 

Curtição nas entrelinhas 

Curumim 

De babado/ 

Partido alto 

De onde vem o baião 

Jr. Almeida/ 

Marcial Lima 

Djavan 

Noel Rosa/Mina 

Chico Buarque 

Gilberto Gil 

Choro SAIB Editorado CD 

Retrato de Alagoas 

Coro Fmbracanto 

Maceió / 2002 

Acervo pessoal A cappella 2001 

https://drive. google.corn/fi le/d/1 hldP _ OWNUIAZOVbi l 5k5iqh I SZlh _IHx/view?usp=share _link 

Indígena SAIB Original CD Acervo pessoal A cappel/a 

Djavan.Songbook . 1 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1997 

1997 

https://dri ve.google. com/file/d/ 1 0vlts89dIMVldDkoblv I hPIJSQJWqP5b/view?usp=share _link 

Samba SAIB Original CD Acervo pessoal 

Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

Acomp. 2000 

https://dri ve.google.com/file/d/ 1 WGCb WltGAP4E7 ANMgrl<qbfacRJvj FRay/view?usp=share _link 

Baião SAIB Original 

e contralto solo 

Escrito 

para 

Vocal YellowCake 

Rio de Janeiro 

Acervo pessoal Acomp. 1997 
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96 

97 

98 

99 

100 

De volta ao samba 

Deixe o ar respirar 

Desde que o samba é 

samba - I 

Desde que o samba é 

samba- ll 

Detalhes 

Chico Buarque 

Marcos Leite 

Caetano Veloso 

Caetano Veloso 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Samba SATB Original Escrito Acervo pessoal Acomp. 1997 

para Eusébio Kohler 

CD Verde 

Coro daFURB 

Blumenau / 1997 

https://drivc.googlc.com/file/d/lXreEZxb9t9SpVmD5dcNYMDeckrmcwFRO/vicw?usp=ashare_link 

Canção 2 vozes mistas 

Samba SATB 

Original Acervo pessoal Acomp. 

Original CD Acomp. 

Vida,paixão e banana 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

RiodeJaneiro / 1995 

https://drivc.googlc.com/file/d/lgsnncnri2cVc6c-NgvL-BMDftZFMhITl/vicw?usp=ashare_link 

Samba SATB 

Canção SATB 

Original 

Cópia Parceria 

Jorge 

Sá Martins 

Show Memórias 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Teatro Cultura Artistica - São Paulo / I 991 

Acomp. 

Acomp. 

1996 

1995 

2000 

1991 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

https://drivc.googlc.com/file/d/ lsgl Ns3m l NNFtwYTgdZN9OmNDMBX2T8KB/vicw?usp=ashare_ link 
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101 Dindi 

102 Disparada 

103 Dona Boa 

104 Dora 

105 Dorme meu anjo lindo - l 

!06 Dorme meu anjo lindo - li 

!07 Dorme meu anjo lindo - m 

108 É com esse que eu vou 

Tom Jobim/ Samba-canção SAIB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 1990 

A1oi sio de Oliveira 

Geraldo Vandré/ 

Théo de Barros 

Lamartinc Babo 

Dorival Caymmi 

Anônimo 

(folclore-Goiás) 

Anônimo 

(folclore-Goiâs) 

Anônimo 

(folclore-Goiás) 

Pedro Caetano 

Isto é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

RiodeJaneiro/ 1991 

https://drive.google.comffile/d/lLFhGOQAlj-_ WladeVLOrcYRRbrgqCXiT/view?usJFShare_link 

Canção Coro feminino 

e tenor solo 

Editorado CD Acervo pessoal 

Cantando a história 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2003 

Acomp. 1989 

https:/ /drive. google.com/file/d/1 G5a!ZG70Q0rjs Ww3H3 _ sl2tLKtS EtaPS/view?usJFshare _link 

Marcha SATB Orig inal Acervo pessoal Acomp. 1986 

Canção Coro feminino Original Parceria Acervo pessoal Acomp. 1998 

e tenor solo Regina Lucatto 

Cantiga 4 vozes iguais Cópia Dedicado Acervo pessoal Acomp. 1983 

ao pessoal do 

Curso de Atualização Pedagógica 

Belo Horizonte - MG 

Cantiga SAIB Cópia CD Luiz Celso A cappella 1983 

Semente Rizz.o 

Coral Luminare 

SP / 2013 

https://drive.google.com/file/d/IwuC9ozJuTteur_gCpNM3LexvRaWy81Ll/view?usJFshare_ link 

Cantiga SAIB Cópia Acervo pessoal A cappel/a 1992 

Samba SATB Editorado Acervo pessoal Acomp. 1999 
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109 El Ahuasca - 1 Folclore peruano 

110 El Ahuasca - li Folclore peruano 

111 EI dia que me quieras Carlos Gardel/ 

A1 fredo Lc Pera 

112 Era um garoto que como eu Migliacci/Lusini 

amava os Beatles Versão: 

e os Rolting Stoncs Brancato Júnior 

113 Esso Anônimo 

114 Estação derradeira Chico Buarque 

115 Estrada do sol Tom Jobim/ 

Dolores Duran 

116 Estrela brmilcira Caetano Zamma 

117 Eudci - 1 Ary Barroso 

Canção SATB Original 

3 coros 

Disco Acervo pessoal A cappe/la 

Cobra Coral 

Ao(s) Vivo(s) 

Rio de Janeiro / 1981 

1980 

https://drivc. googlc.com/file/d/ l 8m-zWUXm I TEmNP78s YwQV l 83OLCGrHYP /vicw?usp=ashare _link 

Canção SATB Original CD 

Brazil 

Acervo pessoal A cappella 

Toe Chorai Music ofMarcos Leite 

Canto Spiritus 

Dcnvcr / CO / 2004 

1980 

https ://drive.google. com/file/d/ 10-l lKQNpdoNagpZ0kDe I HpOUChrJlaF M/view?usp=ashare _ link 

Tango SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 

Pop SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1997 

Marcha SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

Samba SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1999 

e baixo solo Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

https://drive.google.com/file/d/13WofUSqUnAOJab2f0068SWZGBHG3ZiOelview?usp=ashare_link 

Jazz SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1997 

e contralto solo 

Marcha SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1995 

Marcha SATB Cópia Parceria Acervo pessoal Acomp. 1985 

e contralto solo Regina Lucatto 
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118 Eu dei - II 

119 Eu sei que vou te amar 

120 Eu sou terrível 

121 Eu te amo 

122 Eu te amo mesmo assim 

123 Exagerado 

124 Expresso 2222 

125 Fado tropical 

126 Fair Phyllis 

127 F asei nação I 

Ary Barroso Marcha SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1995 

e contralto solo Ary Barroso - Songbook 2 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.google.com/fil<id/l ahqKuGvwbxytVDXWljia9p0HDijCgEUF/view?usp=share_ link 

To m Jobim/ Samba-canção Coro masculino Cópia Maurício Detoni A cappella 1995 

Viníci us de Moraes 

Roberto Carlos/ Pop SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Erasmo Carlos 

Chico Buarque Valsa SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Martinha Canção 2 vozes mistas Original Acervo pessoal Acomp. 

e mezzo-soprano solo 

Cazuza Pop SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Gilberto Gil Pop SAIB Original CD Acervo pessoal A cappel/a 

Vida,paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://youtu.b<ILS4MsQTl27E 

[!]t~~ 

lt~ 
Chico Buarque Fado SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 

Rui Guerra e tenor solo Isto é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1991 

https://drive. google. com/fil<id/ 1 0m9 _ TRe7-7kZIOctB 11_ rQob8obZcOk7 /view?usp=share _link 

John Fanner 

Marchetti/ 

Feraudy 

Versão:A Louzada 

Renascença SAIB 

Valsa SAIB 

Cópia 

Cópia À 

Regina Ulcatto, 

de todo coração 

Munir Sahag A cappel/a 

Acervo pessoal Acomp. 

1996 

1989 

1997 

1994 

1992 

1991 

1979 

1983 
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128 F asei nação n Marchetti/ Valsa SAIB Cópia Homenagem Acervo pessoal Acomp. 1991 

Feraudy e mezzo-soprano solo à Elis Regina e 

Versão:A Louzada e Cesar C. Mariano 

129 F asei nação lTI Marchett i/ Valsa SAIB Original Acervo pessoal A cappella 1994 

Feraudy 

Versão:A Louzada 

130 Faz parte do meu show Cazuza Canção SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1994 

e tenor solo 

131 Fé cega, faca amolada Mi lton Canção SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1991 

Isto é que é MPB 

Nascimento/ Grupo Vocal Garganta Profunda 

Ronaldo Bastos RiodeJaneiro/ 1991 

https ://drive. google. com/file/d/ 1 kwbFtNxcEsv AC I VrJBDGDcn _ mmjgz-18/vicw?usp=ashare _link 

132 Felicidade Lupicinio xote-canção SAIB Editorado Escrito Acervo pessoal Acomp. 1998 

Rodrigues para Painel de Regência 

Gramado - RS -98 

133 Festa de arromba Erasmo Carlos lé-ié-ié SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 

134 Figurinos J . Cristobal Canção Coro feminino Original Acervo pessoal Acomp. 1992 

135 Filme triste I J. Loudermilk Canção SAIB Original Titulo original Acervo pessoal Acomp. 1996 

Versão:Romeu Nunes (Sad movies make me cry) 

136 Filme triste U J. Loudermilk Canção SAB Original Título original Acervo pessoal Acomp. 1997 

Versão: (Sad movies make me cry) 

Romeu Nunes 

137 Fora dos eixos Ernesto Maxixe SAIB Editorado Acervo pessoal Acomp. 1989 

Nazareth 

138 F o rever green Tom Jobim/ Jazz SATJ'B Original Acervo pessoal A cappel/a 1996 

Paulo Jobim 

139 Fonnosa/ Nássara/J. Rui Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1994 

Florisbela Nássara/F razão e tenor solo 

140 Forte corrente Francisco AI vez Marcha SAIB Original P arceria Acervo pessoal A cappella 1985 

Orestes Barbosa Regina Lucatto 

141 Frevo de Orfeu Tom Jobim Frevo SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1994 

Vinicius de Moraes Antônio Carlos Jobim 

Songbook - vol.3 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro • 1996 

https://drivc.google.com/file/d/l x32DdiPzHl2-SrHySw3gL3KkRLNRtH-_jvicw?usp=ashare_link 
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142 Gabriela 

143 Garota de Ipanema - I 

144 Garota de Ipanema - n 

145 Garota de Ipanema - Ili 

146 Gatinha manhosa 

147 Geléia geral 

148 Geni e o Zepelim 

149 Georgia on my mind 

150 Good day sunshine 

Tom Jobim Canção 

Tom Jobim/ Samba-canção 

Vinícius de Moraes 

Tom Jobim/ Jazz 

Vinicius de Moraes 

Tom J obim/ Samba-canção 

Vinícius de Moraes 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Tom Jobim 

Vinicius de Moraes 

Chico Buarque 

Canção 

Baião 

Canção 

SATB 

SATB 

SATB 

SATB 

SATB 

SATB 

2 coros mistos 

mezzo-soprano solo 

e tenor solo 

Original Acervo pessoal Acomp. 

Cópia Participação Acervo pessoal Acomp. 

do público com tema 

Cópia Acervo pessoal A cappella 

Cópia Escrito no Acervo pessoal Acomp. 

Festival de Londrina-99 

Original Youtube Acervo pessoal A cappella 

Coral do Laboratório Coral 

ltajubá / 2012 

https://youtu.be/6jBalOflb_E 

Cópia 

Cópia CD 
Chico Buarque 

Songbook - vol2 

Celso Branco 

Celso Branco 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1999 

Acomp. 

Acomp. 

1996 

1990 

1993 

1999 

1996 

1984 

1999 

https ://drivc. google.com/file/d/1 idLoOYncnahOP3 VtRt-FDOF L TG9n8jnU/view?usp=ashare _link 

Ray Charles 

John Lcnnon/ 

Paul McCartney 

J azz SATB 

e solo Tenor 

Original Show 

Memórias 

Acervo pessoal 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

(gravação ao vivo) 

Tetrro CulturaArtist ica São Paulo - 199 1 

Acomp. 199 1 

https :/ /drivc.google. com/file/d/ 1 m V-w I J _ R5RH5-ZvGLfl 2iAck _ uzd3dt8/view?usp=ashare _ link 

Jazz SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1998 
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151 Got to get you into my life 

152 Grau dez 

153 Guaratuba, Matupá, Carandiru 

154 Haiti 

155 Hcrc, thcrc and evc,ywbere 

156 Hey Crocks 

John Lennon/ 

Paul McCartney 

Ary Barrroso/ 

Lamart inc Babo 

Etel Frota 

Marcos Leite 

Caetano Veloso 

Lcnnon/ 

McCartney 

Marcos Leite/ 

Luiz Guilherme de 

Beaurepaire 

Pop SAIB 

Marcha SAIB 

e solo Contralto 

Indígen a SAIB 

Pop SAIB 

Cópia Youtube Acervo pessoal 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1994 

https:/ /fb. watch/ajbL8EKgt2/ 

Cópia Jorge Sá 

Martins 

Editorado Etc! Frota 

Original CD Acervo pessoal 

Vida, paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 1993 

Acomp. 1993 

Acomp. 1994 

Acomp. 1995 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.googlc.com/file/d/lFjDDzNMW3MPB0Ot0e3v-yaj7-wKKpsMd/vicw?usp=ashare_link 

Canção SAIB 

e contralto solo 

Canção SAT 

e tenor solo 

Editorado Acervo pessoal 

Cópia Casa Noturna Luiz Guilherme 

Jazzmania de Beaurepaire / 

1987 Nestor de Hollanda 

Rio de J aneiro 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

https: //youtu.be/B2FiBz1B2wg 

Acomp. 1998 

Acomp. 1986 
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157 Hey Jude 

158 Hino ao músico 

159 Hino do carnaval brasileiro 

160 Hino do Senhor do Bonfim 

16 1 História antiga 

162 Homenagem ao malandro - 1 

163 Homenagem ao ma1andro - 11 

164 Hula 

165 Ideologia 

Lennon/ 

McCartney 

Chocolate/ 

Nancy Wanderlei 

Lamartine Babo 

Anônimo 

Antônio Nássara 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

Joubert de 

Carvalho/ 

Olegário Mariano 

Cazuza 

Canção SAIB 

Marcha SAIB 

Marcha SAIB 

Marcha SAIB 

Marcha SAIB 

Samba SAIB 

Samba SAIB 

Original TV Acervo pessoal 

Educativa 

Programa F em ando Lobo 

EspeciaJ Cadência do tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://youtu.beliwJkubABxJY 

Acomp. 

Original Vocal 

Brasilei rão 

Acervo pessoal A cappella 

Curitiba / 1995 

https://youtu.be/66d!TyUpuyA 

Editorado Acervo pessoal 

Cópia Jorge Sá 

Martins 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Dedicado à Acervo pessoal 

Elza l.akschevitz 

e ao Canto em Canto 

Original CD Acervo pessoal 

Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

Acomp. 

Acomp. 

Acomp. 

A cappella 

Acomp. 

1993 

1988 

1999 

1990 

1990 

1983 

2000 

https: //drive.google.eom/file/d/ lKSaoMNOYW5n__gYHKkRFtnhpq6bVLVCC4/view?usp=ashare_link 

Valsa SAlll Original Acervo pessoal Acomp. 1989 

Pop SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1994 

e tenor solo 
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166 Imagine 

167 ln my lifc 

168 Injuriado - 1 

169 Injuriado - II 

Lennon/ 

McCartney 

Lennon/ 

McCartney 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

Canção SAIB 

e contralto solo 

Canção AB 

solo: soprano e tenor 

Cópia TV Acervo pessoal 

Educativa 

Programa Fernando Lobo 

Especial Na cadência do tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https: //youtu.be/CprSr-kCeBs 

Editorado CD Acervo pessoal 

Yellow Cake canta Beatles 

Grupo Vocal Yellow Cake 

Rio de Janeiro / 2001 

Acomp. 1987 

Acomp. 1999 

https://drive.google. com/file/d/ 1 0vw6XiX I frmO578QEgyWCSVRxmdAkMUc/view?usp=share _ link 

Samba SAB 

Samba SAB 

e tenor solo 

Cópia Escrito Etel Frota 

pi Coro Brasileirão 

(embrião do Vocal Brasileirão) 

Original CD Acervo pessoal 

Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 

Acomp. 

Acomp. 

1998 

1999 

Rio de Janeiro / 2000 

https://drivc.google.com/filc/d/lZXSbrE26HXqD0-9eYDU81gZHXDcxEtfl/vicw?usp=sharc_link 
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170 Insensatez 

171 Irene 

172 Irerê - I 

173 Irerê - II 

Tom Jobim 

Vinicius de Moraes 

Caetano Veloso 

Villa-Lobos 

Manoel Bandeira 

Vil la-Lobos 

Manoel Bandeira 

Samba SAIB Original CD Acervo pessoal 

O Cantador 

Grupo do Coral Paulistano 

Theatro Municipal - São Paulo / 2003 

Acomp. 1991 

https://drive. google.com/file/d/ 1 pnUcqC3hdhFylq5j4qX wS j0GZUtS6Bl4/vicw?usJFsharc _link 

Pop SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 

e mezzo-soprano solo Vida,paixão e banana 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.google.com/file/d/IxiC2x!XlhrJd0coeax.JToufKMB4vUD2b/view?usJFshare_link 

Sinfônico SATB 

e solo Contralto 

Siníonico SATBx SATB 

Cópia Disco 

Orquestra 

de Vo'll:;S 

A Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1985 

YouTubc / 2020 

Nestor de 

Holanda e 

Miriam 

https: //youtu.be/g0HJTaTG6bo 

Acomp. 

Original Dedicatória: Acervo pessoal A cappella 

Este trabalho é 

dedicado a nós, 

regentes dos corais do Brasil. 

1992 

1985 

1987 
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174 Isto aqui o que é 

175 Jaquetão/ 

Vê se ela chora 

176 Jingle do 

Festival de Londrina 

177 João Valentão 

178 Juazeiro 

179 Jumpin' Jack flash ou ... 

180 Jura 

18 1 K.id's boy 

182 La biondina 

183 La solitudinc 

184 Labirinto de dor 

185 Lâmpadas OE 

186 Las secretarias 

Ary Barroso Samba SAIB Original CD Acervo p essoal Acomp. 

e barítono solo Isto é que é MPB / 1991 

e CD Alvorada / 1992 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de J aneiro 

https://drive. google.eom/file/d/l lvMIMYk8xBeLv9hoCtEqF JH23jv-mjhU/view?usirsharing 

Joubert de 

Carvalho/ 

Zael/ GonçalvezJr. 

Marco Almeida 

Maxixe 

Canção 

Dorival Caymmi Samba-canção 

Humberto Teixe· Baião 

Luiz Gonzaga 

Mick Jagger/ Rock 

Keith Richards 

Sinhô Samba 

SAIB 

SAIB 

SAIB 

SAIB 

SAIB 

SAIB 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Renato 

Figueiredo 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Editorado Publicação Acervo pessoal 

Vitale 

CD Cantando a história 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2003 

Aoomp. 

Aoomp. 

Aeomp. 

Aeomp. 

A cappel/a 

A cappel/a 

1990 

1989 

1993 

1990 

1990 

1982 

1984 

https ://dri ve.google.eom/file/ d/ 1 Tf9SA W3mnZL _ 4Gj2gxlgE0eGqPOkHt9z/view?usirsharing 

Marcos Leite / Moteto SAIB Cópia 

Amaury Vieira 

Mayr Valsa SAIB Cópia 

Vasiglio/ 

Crcmoncsi/ Canção SAIB Cópia 

Vasiglio/ Cavalli e contralto solo 

Nelson Sargento Samba SAIB Cópia 

Edison Borges Marcha SAIB Original 

de Abrantes 

(Passarinho) 

Pcpe Luis Chá-chá-chá SAIB Original 

Versão: 

Martha Almeida 

[!l 

ME .. _· 
.-.1:· 
[!l . - . 

Dedicatória: Acervo pessoal 

Orgulhosamente 

dedicada 

ao colega 

Amaury Vieira 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

A cappel/a 1983 

Aeomp. 1986 

Aeomp. 1998 

A cappel/a 1994 

Acomp. 1989 

Aeomp. 1997 
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187 Lata d'âgua - 1 

188 Lata d'âgua - II 

189 Lcro-lero 

190 Linda flor 

191 Lindamorenna 

192 Lobo bobo 

193 Love me do 

Luiz Antônio/ 

Jota Júnior 

Luiz Antônio/ 

Jota Júnior 

Edu Lobo/ 

Cacaso 

H. Vogeler/ 

Luiz Peixoto 

Lamartine Babo 

Carlos Lyra/ 

Ronaldo Bôscoli 

Lennon/ 

McCartney 

Samba SATB Cópia Michele Barsan A cappella 1993 

Samba SATB Cópia Publicação Acervo pessoal A cappella 1998 

Vitale 

CD Deep Rio / 1998 e 

CD 3° Compasso - samba & choro / 2001 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

https://drive.google.oom/file/d/1 v2h0qVWQCdVKKSVMoQu8h-BQkgwnwODJ/view?usp=ashare_ link 

Pop SATB Original CD Acervo pessoal A cappe/la 

Edu Lobo-Songbook-1 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive. google.oom/file/d/ 1 rx9lq0qgmAcU9 l FYIFWK32sfKVpG42gn/view?usp=asharing 

Samba-canção SATB Cópia Acervo pessoal A cappel/a 

Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Samba-canção SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Rock SATB Editorado CD Acervo pessoal Acomp. 

YellowCakecanta Beatles 

GrupoVocal YellowCake 

Rio de Janeiro / 2001 

1995 

1992 

1994 

1990 

1996 

https://drive.google.com/file/d/lxYwo7LbB4FQTsR4WEA9y00056xCKfEZP/view?usp=ashare_link 
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194 

195 

196 

197 

198 

199 

201 

202 

Lua, lua, lua, lua 

Luz neon 

Maior abandonado 

Malandragem, dá um tempo 

Mamãe coragem 

Marcha da quarta-feira 

de cinzas 

Maria, Maria 

Marido & Marido 

Maringá 

Caetano Veloso 

Marcos Leite/ 

Celso Branco/ 

Luiz G. Beaurepaire 

Frejat/ Cazuza 

Adezonilton/ 

Moacyr Bombeiro/ 

Popular P. 

Caetano Veloso/ 

Torquato Neto 

Carlos Lyra/ 

Vinicius de Moraes 

Milton 

Nascimento 

Marcos Leite/ 

Celso Branco 

Joubert de 

Carvalho 

Canção SATB Cópia Publicação 

VitaJe 

Celso Branco 

Cobra Coral ao(s) vivo(s) 

Cobra Coral 

Rio de Janeiro / 1981 

Acomp. 1978 

https:/ /drive. google.com/file/d/1 fvWcM4oe3wdH5 l O77S JarnL 796VvHdl2u/vicw?usp~share _ link 

Bolero SATB 

Pop SATB 

Samba SATB 

Pop SAT 

Original Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Dedicado a Acervo pessoal 

Pedro Lima 

Original CD Acervo pessoal 

Vida,paixão e banana 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

Acomp. 1986 

Acomp. 1994 

Acomp. 1992 

Acomp. 1995 

https ://drive. googlc. com/file/d/ 1 din_hLM yMd89 _9Q7dHodjeUcW I URj0c6/vicw?usp=ashare _ link 

Marcha SATB Cópia 

MPB SATB Original CD 

Verde 

CorodaFURB 

Blumenau / 1997 

Celso Branco 

Acervo pessoal 

Acomp. 

Acomp. 

https://drive. google.com/file/d/ 1 E3qyx0tHzb3yNlzbTTc38z-l J I RRuwba/view?usp=share _link 

Jazz SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Canção SATB Original Acervo pessoal Acomp. 

1985 

1993 

1990 

1993 
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203 Marinheiro só 

204 Máscara negra 

205 Meditation 

206 Menina de cinema 

207 Menino do Rio 

208 Meu amor me abandonou 

Anônimo 

(Folclore) 

Zé Ketti/ 

Pereira Mattos 

Tom Jobim/ 

Nonnan Gimbel 

Canção SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1992 

e tenor solo Vida.paixão e banana 

Garganta canta a Tropicá1ia 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.google.com/file/d/1Xkt7gA8xqADcW32YP4U6AAsE9fAzoPBu/v iew?usFsharc_ link 

Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1994 

Bossa-nova SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

Hekel Tavares/ Fox...:harleston Coro feminino Original CD Acervo pessoal Acomp. 1992 

Max-Mix 

Cazuza 

Marcos Leite 

O Cantador 

Grupo do Coral Paulistano 

Theatro Municipal SP 

São Paulo/2003 

https://drive.google.com/file/d/lExzXe-OLSa4XsF719FghtUTNVhmqtcpV/view?usFshare_link 

Canção 

ié-ié-ié 

romântico 

SATB 

SATB 

Cópia 

Cópia Disco 

Orquestra de Vow.. 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

A Garganta Profunda 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1986 

https://youtu.be/9AP8jweoUIA 

Acomp. 1994 

Acomp. 1982 
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209 Meu caro amigo 

2!0 Meu consolo é você 

211 Mil perdões 

212 Mocinhas da cidade 

213 Modinha 

Francis Hime 

Chico Buarque 

Nássara/ 

Roberto Martins 

Chico Buarque 

Salvador 

Graciano 

Tom Jobim/ 

Vinicius de Moraes 

Chorinho SATB Cópia CD Acervo pessoal 

Chico & Noel cm Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

Acomp. 2000 

https:/ ldrivc.google.com/filr:/d/1 kTo YTUFNrDg-6UrLd0rFCrdhp-o3bhNQ/view?usp=asharc _ link 

Samba SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

e mezro-soprano solo 

Samba SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 2000 

e mezzo-soprano solo Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro -2000 

https://drive.google.com/filr:/d/la4fx6VpLbQBW6qRSz0en3MOhCr47EQrP/view?usp=ashare_link 

Canção SATB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 1996 

Brasilcirinho e Brasilcirão 

Vocal Brasileirào 

Curitiba - PR /1996 

https://drive.googlc.com/filr:/d/lg!YzlgL0sc6LVFzWWQvnxapOBf-ZXbWB/view?usp=ashare_link 

Canção Coro feminino 

a 2 vozes 

Editorado CD Acervo pessoal 

Isto é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

RiodeJaneiro / 1991 

Acomp. 1990 

https://drive. googlc.com/fi lr:/d/ 1 Le7OK _gjhQ_ v-_ wF3ZRaq YKKTwAKt4GX/view?usp=asharc _ link 
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214 Morrer de amor 

215 Muito bem 

216 Mulher 

217 Mulheres do Brasil 

218 Mundo de zinco 

219 Mundo melhor 

220 Música suave 

Oscar C. Neves 

Luvercy Florini 

Atchim / Espirro 

Custódio 

Mesquita 

Joyce 

Nássara/ 

Wilson Batista 

Pixinguinha/ 

Vinícius de Moraes 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Canção SAIB Editorado Publicação Acervo pessoal A cappella 1980 

Vitale 

Marcha SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1996 

Fox SAIB Original Dedicado à Acervo pessoal A cappel/a 1993 

Isa Rodrigues 

CD Brasileirinho e Brasileirão 

Vocal Brasileirão - Curitiba - PR / 1996 

https://drive.google.com/file/d/lzvuhVUSPTHDt8xnjzl_ WIAT9kJ8m2oTD/view?usp=ashare_link 

Samba 2 vozes mistas 

Samba SAIB 

e baixo solo 

Samba SAIB 

Editorado Acervo pessoal 

Original Acervo pessoal 

Original Dedicado ao Acervo pessoal 

Vocal Brasileirdo 

CD• O Cantador 

Grupo do Coral Paulistano 

Theatro Municipa- São Paulo / 2003 

Acomp. 2001 

Acomp. 1990 

Acomp. 1995 

https://drivc.google.com/file/d/ 1 Dk I UZC6cuoF JWCYHCbzl 0bUZ _ tHYyrYV /vicw?usp=a share _link 

Jazz SAIB Cópia Dedicado ao Acervo pessoal A cappel/a 

Coral do Estado de São Paulo 

Disco 

Orquestra de Vozes A Garganta Profunda 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1986 

https://youtu.be/x23gyCRK9WY 

1983 



 109 

 

 

 

 

 

221 

222 

223 

224 

225 

My !ove 

Na baixa do sapateiro - 1 

Na baixa do sapateiro - U 

Na carreira 

Namoradinha de 

um amigo meu 

Linda 

McCartney/ 

Paul 

McCartney 

Ary Barroso 

Ary Barroso 

Chico Buarque/ 

Edu Lobo 

Roberto Carlos 

Canção SAIB Original TVE Acervo pessoal Acomp. 1998 

e mezzo-soprano solo TV Educativa 

Gravação 

F em ando Lobo 

Programa Especial na Cadência do Tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://youtu.be/ckDmbwzbYEw 

, 
.. 

[!l ■ 

Samba SAIB Cópia CD Acervo pessoal Acomp. 1989 

e mezzo-soprano solo Isto é que é MPB / 199 1 

eCD 

Artistas Brasileiros / 1995 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro 

https://drive. google. com/file/d/ I 75L VfnzGRS Pcd _NDTDw96Y 4GgoEB VIPy/view7usp='share _link 

Samba SAIB 

MPB SAIB 

Editorado Acervo pessoal A cappel/a 

Original CD Acervo pessoal 

Deep Rio 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1998 

Acomp. 

2000 

1998 

https://drivc. google.com/file/d/ 1 o I qSr46U _ Gm Y ctRcl6ZF lkRNtnnlmP Lz/view7usp='share _l ink 

ié-ié-ié SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1996 
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226 Não identificado 

227 Não posso ver 

228 Não precisa ser herói 

229 Ne me quitte pas 

230 No cordão da saideira 

231 No meio do caminho 

232 No rancho fundo 

233 Noite feliz 

Caetano Veloso 

Ivo Rodri gues/ 

Paulo Leminski 

Marcos Leite/ 

Gil d es Bezerra 

Jacques Brel 

E.du Lobo 

Marcos Leite/ 

Regina Lucatto/ 

Canção SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1993 

e baixo solo Vida, paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

bttps://drive.google.com/file/d/17Pkvm5vtweGvPrUU4SzQs2qSG9950Thm/view?usirshare_ link 

Pop SAIB 

Marcha SAIB 

Canção SAIB 

e barítono 

solo 

Frevo SAIB 

Original Clip Acervo pessoal 

Vocal Brasileirão 

Curitiba - PR / 1997 

https://youtu.be/hUPd5mj-PvQ 

Cópia Dedicado Acervo pessoal 

ao Coral IBM 

Rio de Janeiro 

Original Acervo pessoal 

Original Publicação Acervo pessoal 

Vitale 

CD 

Brasileirinho e Brasileirão 

Vocal Brasileirão 

Curitiba - PR / 1996 

Acomp. 1996 

Acomp. 1987 

Acomp. 1998 

A cappel/a 1994 

https://drive.google.com/file/d/ 1 XgS KIHKpomQWiaGEQBBa4 LcJcy _ WMB8q/view?usirshare _link 

Canção SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

Carlos Drummond de Andrade 

Ary Barroso/ Sertanejo SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1992 

Lamartine Babo 

Franz Gruber/ Valsa SAIB Editorado Acervo pessoal Acomp. 1998 

Joseph Mohr 
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234 Noite ocidental 

235 Noites de junho 

236 Non C facilc/ 

Datemi un martelto 

237 Nós de Pinho 

238 Nowhere man 

239 O barco 

240 O barquinho 

Nestor de 

Holanda Cavalcanti / 

Luiz Guilhenne de 

Beaurepaire 

Braguinha 

Bemabini 

M. Gallera/ 

P. Vitola 

Lennon/ 

McCartney 

Marcos Leite/ 

Fernando Sabino/ 

Mary França 

Jazz SAIB Original CD 

Deep Rio 

Acervo pessoal 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 1986 

Rio de Janeiro / 1998 

https://drive.google.corn/file/d/lhsued34a-CC_NlbjmiRdyiwKJFXFXmlG/view?usp=share_ link 

Marcha SAIB 

Canção SAIB 

e contralto solo 

Choro SAIB 

Canção Coro masculino 

Original 

Original 

Cópia 

Editorado Parceria 

Jorge Oscar 

CD 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Acervo pessoal 

Yetlow Cake canta Beatles 

Grupo Vocal Yellow Cal<e 

Acomp. 1993 

Acomp. 1991 

A cappe/la 1997 

Acomp. 1999 

Rio de Janeiro / 2001 

https://drive.google.corn/file/d/14KKV0bFfqdv8rc7LqKwfePq6sBH_QF7g/view?usp=share_ link 

Canção Coro infantil Original CD 
Bambambulêlê 

Acervo pe~I A cappella 

Coro infantil do Rio de Janeiro 

Rio de Janneiro /1996 

1986 

https://drive.google.corn/file/d/1 RP AKH 1 zNSbG0klzKRDCpPugg0rZpw3o 1/view?usp= share _link 

Menescal/ 

Bôscoli 

Bossa-nova SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1990 
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241 

242 

243 

244 

245 

246 

247 

248 

249 

249 

O bom 

O brilho do teu 

olhar 

O caderninho 

O cantador 

Ocarango 

O compositor me disse 

O gosto do amor 

O lado quente do ser 

O nosso amor a gente inventa 

O passo do elefantinho 

Carlos Imperial 

Cícero Simão 

F.rasmo Carlos 

Dori Caymmi/ 

Nelson Mo tta 

&asmo Carlos 

Gilberto Gil 

Gonzaguinha 

Marina/ 

Antônio Cicero 

Cazuza 

Henry Mancini 

ié-ié-ié SAB 

e tenor solo 

Original CD Acervo pessoal 

Cantando a história 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2003 

Acomp. 1995 

https:/ /drivc.google. com/fi k/ d/ I a i e i 80LaG l 4TghLRKbH2KWjpj HY eQcau/vicw?usp=share _l ink 

xaxado SAIB Editorado CD MicheleBar-san 

Retratos de Alagoas 

Coro Embracanto 

Maceió - AL / 200 I 

Acomp. 1990 

https://drivc.googlc.corn/filc/d/l BgsNGiiO0NPTIRtRxH7zFoaamSWYbSnp/ vicw?usp=share_link 

ié-ié-ié SAIB Original Acervo pessoal A c:appella 

Canção Coro masculino Original CD Acervo pessoal A cappella 

O cantador 

Grupo de cantores do Coral Paulistano 

Theatro Municipal de São Paulo 

São Paulo / 2003 

https://drivc.google.com/filc/d/l SmUnA6qk4Al-2clc_t8afG8g3YHEfrcX/vicw?usp=share_link 

ié-ié-ié SAT Cópia Acervo pessoal Acomp. 

Canção SAB Editorado Acervo pessoal Acomp. 

Xote SAIB Cópia Acervo pessoal A cappel/a 

e mezzo-soprano solo 

Frevo SAIB Original Acervo pessoal A cappel/a 

Pop SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

ié-ié-ié SATB Cóp ia Acervo pessoal A cappel/a 

1981 

1996 

1997 

1994 

1998 

1993 

1994 

1996 
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251 

252 

253 

255 

256 

257 

258 

O pato 

O poeta está vivo 

O que vier eu traço 

(apresentação do 

Grupo) 

O Rio nasceu pra mim 

Oh, as mulheres! 

Oh, Catarina 

Oh, darling 

Jayme Silva/ 

Neuz.a Teixeira. 

Cazuza 

Alvaiade/ 

Zi:Maria 

Marcos Leite/ 

Celso Branco 

Lamartine Babo 

Richard Fali 

Lennon/ 

McCartney 

Samba Coro masculino Origina) CD Acervo pessoal 

Isto é que é MPB / 1991 

e CD 3° Compasso - samba & choro / 2001 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 1990 

https ://drive. googlc. com/file/d/ 1 vi_ ublsQt9 l 6fNPWZhN dltnEzYW0Ayg/vicw?usp=ashare _link 

Pop 

Samba 

Samba 

Marcha 

Canção 

Jazz 

SATB 

SATB 

Cópia Acervo pessoal 

Original Show Acervo pessoal 

Teatrro Cultura Artística 

São Paulo / 1991 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Acomp. 1994 

Acomp. 1991 

https://drive. google. com/file/d/ 11 rGgvDU9vVcYRd0tkkb2tD5A _ 23dlx3d/vicw?usp=ashare _link 

SATB 

Coro feminino 

e mezzo-soprano solo 

SATB 

e tenor solo 

SATB 

e mezzo-soprano solo 

Original Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Original TVE Acervo pessoal 

TV Educativa 

Programa F em ando Lobo 

Especial Na cadência do tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https:/ /youtu. bc/Uky4tv8MS eA 

Acomp. 2000 

Acomp. 1994 

Acomp. 1989 

Acomp. 1987 
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259 Olha, Maria 

260 Olhar brasileiro 

261 Ovelha negra 

262 País tropical 

263 Palco - I 

264 Palco - li 

Tom Jobim/ 

Chico Buarque/ 

Vinicius de Moraes 

Eduardo Dusek/ 

Luiz Carlos Goes 

Rita Lee 

Jorge Ben Jor 

Gilberto Gil 

Gilberto Gil 

Canção SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1990 

Isto aqui é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1991 

https://drive.google.com/fil<ld/IZwdhw70msoS4GD98RHnlbHdLHGYrPzPs/view?usp=share_link 

Canção SAIB Cópia CD 

Deep Rio 

Acervo pessoal 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1998 

Acomp. 1995 

https://drive. googlc.com/fil<ld/ I Fb YK4cLmcfyZKqxFmKqOZVU2nUMOOt2n/view?usp=share _link 

Pop 

MPB 

MPB 

MPB 

SAIB 

e contralto solo 

SAIB 

e barítono solo 

SAIB 

SAIB 

Original Vocal 

Brasileirão 

Acervo pessoal 

Cutiriba - PR / I 997 

https://youtu.b<lfKsOTIWr4kk 

Original Acervo pessoal 

Original Acervo pessoal 

Editorado CD Reginaldo 

Verde Nascimento 

Coro daFURB 

Blumenau - SC / 1997 

Acomp. 1997 

Acomp. 1992 

Acomp. 1989 

A cappella 1995 

https://drivc.google.com/filc/d/III7jCQdBYV3DXaYcNzyl-IlaolpUelrdQx/vicw?usp=share_link 
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265 Papai me empresta o carro Rita Lee/ Pop SATB Cópia Celso Branco Acomp. 1991 

Roberto de Carvalho 

266 Papo F irme/ Roberto Carlos/ ié-ié-ié SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 

Banho de lua/ Migliacci/ 

O bom/ Carlos Imperial/ 

Prova de fogo/ Erasmo Carlos/ 

Ve m quente que eu estou fervendo Carlos Imperial 

267 Paraboli caman\ Gilberto Gil Bai ão SATB Original C D Acervo pessoal Acomp. 1995 

Brasileirinho e Brasilcirão 

Vocal Brasileirão 

Curitiba - PR / 1996 

https://drive. google.com/file/d/1 LkdhiZ2 _gL9nyvhT4Eplnaq7V I TN0RbH/view?usirsharing 

268 Paraíba Luiz Gonzaga/ Baião SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1982 

Humberto Teixeira 

269 Pare o casamento Arthur Resnick ié-ié-ié SATB Original Acervo pessoal A coppel/a 1996 

Versão:Luiz Keller 

270 Pastilhas Valda Autor Valsa SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1991 

desconhecido 

271 Pastoril alagoano - I Anônimo Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1992 

Folclore 

272 Pastoril alagoano - II Anônimo Marcha SATB Cópia Acervo pessoal A cappella 1992 

Folclore e Tenor solo 

273 Pastorinhas Noel Rosal Marcha SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1992 

João de Barro 

274 Patuscada de Gandhi Anônimo Afoxé SATB Cópia Disco Mário Zambaldi A cappel/a 1981 

Cobra Coral Ao(s) Vivo(s) 

Cobra Coral 

RiodeJaneiro / 1981 

https://drive.googlc.com/file/d/l Eo2NwtjJZwcdtD3mw2EEcTPiK7Et5whl/vicw?usirshare_link 
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275 Paula e Bebcto 

276 Pega-rapaz 

277 Pense em mim 

278 Perche 

279 Pernas 

280 Piano na Mangueira 

281 Pierrô apaixonado - l 

282 Pierrô apaixonado - fl 

Milton 

Nascimento 

Sinhô 

Douglas Maio/ 

Zé Ribeiro/ 

Mário Soares 

Marcos Leite/ 

Naum A. Souza 

Sérgio Ricardo 

Tom Jobim 

Noel Rosa 

Heitor dos Prazeres 

Noel Rosa/ 

Heitor 

d os Prazeres 

MPB 

Maxixe 

Tango 

Samba 

Samba 

Marcha 

SAIB Original Dedicado a Eusébio Kohler 

Eusébio Kohlcr 

e sua turma da FURB 

Coro da FURB-B lumenau-SC/2022 

[lnstagram l 

Acomp. 

https://www.instagram.com/tv/CSiBRONgafF/?igshid~MDJmNzVkMjY~ 

SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 

SAIB Editorado Acervo pessoal A cappel/a 

Coral UNIJUI 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 

2022 

https://youtu.be/kQ-IWPtEccl 

[!]:~ . [!] 
~SCA 

. 
[!] 

SAIB Original Da peça Acervo pessoal Acomp. 

e tenor solo El grande 

de Coca-cola 

SAIB Original Celso Branco Acomp. 

e baritono solo 

SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 

e baixo solo 

SMATIBB Cópia Parceria Acervo pessoal Acomp. 

Regina Lucatto 

CD 

Isto é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1991 

1996 

1991 

1990 

1995 

1994 

1995 

1991 

https://drivc. google.com/filr:/d/l 7x WWZ6VHDWk7VFU-IZhcb I QKByBhaEAFJvicw?us~share _link 

Marcha SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 
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283 Planeta água 

284 Pois é 

285 Ponds 

286 Por causa de você - I 

287 Por causa de você - 11 

288 Por toda a minha vida 

289 Pra machucar meu coração 

290 Primavera - I 

Guilhenne 

Arantes 

Tom Jobim/ 

Chico Buarque 

Autor 

desconhecido 

Tom Jobim/ 

Dolores Duran 

Tom Jobim/ 

Dolores Duran 

Tom Jobim/ 

Vinícius de Moraes 

Ary Banoso 

Nelson 

Sargcoto/ 

A. Português/ 

Jamelão 

MPB SATB Editorado Parceria 

Regina Lucatto 

e José A. Borges 

Show As Estações 

Acervo pessoal 

Grupo Vocal Yellow Cake 

Rio de Janeiro / 1991 

Acomp. 1999 

https ://drive.google. com/file/d/ l 40EMygNo6BKrSpyDoelXF e_ culF 5DQD6/vicw?usi>=share _link 

Bossa-nova SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1992 

Valsa SATB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1989 

Bossa-nova Coro feminino Original Acervo pessoal A cappe/la 1995 

4 vozes 

Bossa-nova Coro feminino Original Acervo pessoal Acomp. 1995 

2 vozes 

Canção SATB Original Para Acervo pessoal Acomp. 1997 

Adriana e seu casório 

Samba SATB Cópia Publicação Acervo pessoal Acomp. 1994 

Vitale 

CD Deep Rio 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1998 

https://drive.google.com/filc/d/1 weHIB I Pd!RqTR6 _ YOuF LOF aNXx!UEIC/vicw?usi>=share _ link 

Samba SATB 

e contralto solo 

Original CD Acervo pessoal 

No Tom da Mangueira 

Participação:Maria Bethânia 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2006 

Acomp. 

https://drive. google.com/filc/d/ 18P ALB BktqRN98uk2Pb9 _ Vzs9Ue7NJvZl/vicw?usi>=sharing 

1991 
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291 Primavera- li Carlos Lyra 

292 Quadrilha Marcos Leite/ 

Carlos Drummond 

de Andrade 

293 Quando o Natal chegar Luiz A. Barcos 

294 Ranchinho abandonado Raul Torres/ 

João Pacífico 

295 Recenseamento Assi s Valente 

296 Regulador Xavier Autor 

desconhecido 

297 Resíduo Marcos Leite' 

Carlos Drummond 

de Andrade 

298 Retrato em branco e preto Tom Jobim 

299 Revolution Lennon/ 

McCartney 

300 Rio de Janeiro Ary Barroso 

301 Rolina Marcos Leite/ 

Marisa 

Fonterrada 

302 Rosa P ixinguinha/ 

Otávio de Souza 

Bossa-nova SATI! Editorado CD Acervo pessoal Acomp. 1999 

e contralto solo Claudcte Soares ao vivo 

Participação:Claudcte Soares 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

https://drive.google.com/file/d/ l ASlvs3ai7Ds991Yl93NEdnkDpmV8V8Xm/vicw?usJFSharing 

Pop SATI! Original Acervo pessoal Acomp. 1990 

e baixo solo 

Canção SAB Editorado Acervo pessoal Acomp. 1999 

e voz infantil solo 

Toada SATI! Cópia Acervo pessoal Acomp. 1990 

e soprano solo 

Choro SATI! Editorado Acervo pessoal Acomp. 2000 

Valsa SATI! Cópia Acervo pessoal Acomp. 1989 

Canção SATI! Original Espetáculo Acervo pessoal A cappella 1990 

Mundo, vasto mundo 

Paulo Autran, Tônia Carrero e 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Bossa-nova Coro feminino Cópia Acervo pessoal Acomp. 1990 

e tenor solo 

Rock SATI! Original Acervo pessoal Acomp. 1993 

Samba SATI! Original Dedicado a Acervo pessoal Acomp. 1988 

Ary Barroso 

e ao Coral do Rio 

Canção SATI! Cópia Parceria Marisa Acomp. 1983 

(Jingle) Marisa Fonterrada 

Fonterrada 

À missionária 

Aninha de Messejana 

Valsa SATI! Original Publicação Acervo pessoal Acomp. 1997 

Vitalc 

CD 

Grupo Vocal Entre Nós 

Londrina - PR / 2017 

https://drive.google.com/file/d/1 QB-QZMp 7m Y dzlQUum WvH8pT2xrXGcF uZ'view?usp='share _link 
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303 Rosa dos ventos - 1 

304 Rosa dos ventos - li 

305 Rua Augusta 

306 Sacha 

307 Samba do crioulo doido 

308 Samba torto 

309 São coisas nossas 

3!0 São Paulo, São P aulo 

311 Saudades da Guanabara 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

HetVê Cordovil 

Marcos Leite 

Manoel Bandeira 

Sérgio Porto 

Tom Jobim/ 

Aloísio de Oliveira 

Noel Rosa 

Wanndi/ Claus/ 

Marcelo/ Oswaldo/ 

Biafra 

MPB SAIB Cópia Acervo pessoal A cappella 1991 

e contralto solo 

MPB SAIB Cóp ia CD Acervo pessoal A cappe/la 1991 

e contralto solo Isto é que é MPB / 1991 

e CD Artistas Brasileiros / 1995 

Grupo Voeal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro 

https: //drive.google. com/file/d/ l j3spvVMZZpeVtl 8ZEJpP l -trLtkD50 _ M/view?usp=ashare _link 

ié-ié-ié SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1996 

Canção 2 vozes Original Dedicatória Acervo pessoal Acomp. 1987 

femininas À minha filha 

e I voz masculina Sacha 

Samba SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1988 

Samba SAIB Cópia CD Celso Branco Acomp. 1996 

Antonio Carlos Jobim 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro. / 1996 

https://drive.google.com/file/d/ 1 UdiofDRA4Nv6wxMimLXbaf6zG9uto0pU/view?usp=share_link 

Samba SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1995 

Canção SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1991 

(Premed ittando o breque) 

Paulo C.Pinheiro 

A1dir Blanc 

Moacyrluz 

Samba SAIB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1991 

Isto é que é MPB 

Grupo V oeaJ Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1991 

https: //drive.google.com/file/d/ltCwN6hkVwUwpF4efWVkfCBOgUFdwoWtz/view?usp=ashare_link 
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312 Século do progresso 

313 Sem eira, nem beira 

314 Sentado à beira do caminho 

315 She1s leaving home 

316 Smilc 

317 Só danço samba 

318 Solidão, que nada 

3 19 Sonífera ilha 

Noel Rosa 

Edu Kneip/ 

Mou Aguiar 

Roberto Carlos/ 

Erasmo Carlos 

Lennon/ 

McCartney 

Charlie Chaplin 

Samba SATil 

e baixo solo 

Editorado CD Acervo pessoal A cappe/la 

Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2000 

1999 

https://drive.google. com/file/d/ 1 LQ8POzJBeefB 81Y5f3zEu6MP IZuq 11 VE/view?usp=share _ link 

Samba SATB Editorado CD Acervo pessoal Acomp. 1998 

solo feminino Edu Knei p-O sa1to 

e solo masculino Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1998 

https://drive.google.eom/file/d/l-M7mdWYNeHkaFlln4-8A-K0vXYGBBVVi/view?usp=share_link 

Canção SATB 

Canção SATB 

Canção SATB 

Original Acervo pessoal Acomp. 

Cópia Disco Acervo pessoal A cappel/a 

Cobra Coral ao(s) vivo(s) 

Cobra Coral 

Rio de Janeiro / 1981 

https://youtu.be/6TesPzUyS6A 

Original Parceria Acervo pessoal Acomp. 

1996 

1980 

1996 

Versão:Geraldo Carneiro Regina Lucatto 

Tom Jobim/ Samba MAB Cópia Escrito Acervo pessoal Acomp. 1995 

Vinicius de Moraes para Coral do 

Conservatório - MPB 

Curitiba- PR 

Cazuza/Israel Balada SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1997 

Nilo Romero 

Fromcr/Mello Pop SATB Original Acervo pessoal Acomp. 1997 

Bellotto e contralto solo 
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320 Soy loco por ti America 

321 Splish, splash 

322 Suite alagoana 

323 (Suite cabaré]:A dama do cabaré/ 

Muchachas de Copacabana/ 

Sob medida/ 

Folhctim/ 

Ana de Arnsterdã/ 

Muchachas de Copacabana 

Gilberto Gil/ 

Capinam/ 

Torquato 

Roberto Carlos 

Anônimo 

Folclore 

Noel Rosa/ 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

Chico Buarque 

MPB SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1995 

contralto solo Vida,paixão e banana 

e tenor solo Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https://drive.google.com/file/d/ISuBNIIOmZiux_ MrAtfqjVCRf71udzsNP/view?usp=sharc_link 

ié-ié-ié SATB Original CD Acervo pessoal A cappella 1995 

Alguém cantando 

Coral da UDESC 

Joinville - SC / 2016 

https ://drive. google. com/file/d/ 1 1 POWZFh W I bf zf Ulsf HwlTXUJ 689E-tRj/view?usp=sharing 

Marcha SATB Editorado CD Acervo pessoal A cappella 

contralto solo Retrato de Alagoas 

e tenor solo Coro Embratel 

Maceió - AL / 2002 

https://drive.google.com/file/d/188Yf90bruJRfBzhGJd2hAiq9MdMBc8-v/view?usp=sharc_link 

Samba-canção SATB Original Espctáculo Acervo pessoal Acomp. 

solo feminino de 

e solo masculino Marcos Leite 

Celso Branco 

1998 

1996 
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324 Superl,acana 

325 Tambatajá 

326 Tango do covil 

327 Tem gato na tuba 

328 Tem mais samba 

329 Tempo feliz 

Caetano Veloso 

Waldemar 

Henrique 

Chico Buarque 

Braguinha/ 

Alberto Ribeiro 

Chico Buarque 

Baden Powell/ 

Vinicius de Moraes 

Canção SAIB Original CD Acervo pessoal A cappe/la 

Vida,paixão e banana-Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro /1995 

1992 

https://dri ve.google. eom/filc:/d/ 1 UAO _ 40Us6UGp94c8d-QqTwWrloDZy4MUview?usp=ashare _link 

Canção 

Tango 

Marcha 

Coro feminino 

2 vozes 

SAIB 

Original Acervo pessoal 

Editorado CD Acervo pessoal 

Chico Buarque - Songbook - vol.5 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

Acomp. 

Acomp. 

https:/ /drive. google.com/filc:/d/ 18S bAnj v I J-C9xQTSogMa0hGJ9y _ 5Ewla/view?usp=asharing 

SAIB Editorado CD Acervo pessoal A cappella 

Braguinha-Vol.l 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 2002 

https: / /drive.google. com/filc:/d/ 1 iCG _ Oxrl>s WEN _ HA _ Lch8tjy A 7cwxX3Q/view?usp=sharing 

Samba 2 vozes mistas Editorado Acervo pessoal Acomp. 

Samba SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 

1996 

1999 

1999 

1998 

1994 
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330 Tenha calma 

331 Terra 

332 Toe fool on the bili 

333 Toe long and winding road 

Djavan 

Caetano Veloso 

Vinícius de Moraes 

Lennon/ 

McCartney 

Lennon/ 

McCartney 

Canção SATB Original CD 

Verde 

Coro daFURB 

Acervo pessoal Acomp. 1997 

Blumenau-SC / 1997 

https://drive.google.com/file/d/ljGj4tu3AW5KKzN5OLrs6dtAzwXHsJVpw/view?usp=share_link 

Canção SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1991 

e baixo solo Isto é que é MPB 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro /1991 

https://drive.google.com/file/d/lROBAMd5xsliYqntVAD_ EEDZ8hmFKJggU/view?usp=share_ link 

Canção SATB Origina] TV Acervo pessoal A cappella 1991 

Educativa 

Programa F em ando Lobo 

Especial Na Cadência do Tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro / 1995 

https: //youtu.be/ _ Aup0X-9h9w 

[!l [!l 
. 

SCA 

1 

[!l 

Canção SATB Original TV Acervo pessoal Acomp. 1993 

Educativa 

Programa Fernando Lobo 

Especial Na Cadência do Tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro /1995 

https :/ /youtu. be/F dRF0P HfoOA 

■ 
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334 

335 

336 

337 

338 

339 

340 

341 

Theme song for ICCA 

Todo amor que houver 

nesta vida 

Tratamento de beleza 

para o lar 

Três cantos nativos dos 

índios Kraó 

Trezentas e sessenta e cinco 

igrejas 

Trilogia: 

Preciso aprender a só ser/ 

Como dois e dois/ 

N icanor 

Trinta e três: 

Destino Pedro II 

Tropicália 

George HJ 

LPapado po ulos 

Cazuza 

Marcos Leite/ 

Celso Branco 

Folclore 

Recolhido por 

Marluí Miranda 

Dorival Caymmi 

Gilberto Gil 

Roberto Carlos 

Chico Buarque 

Guará/ 

Jorginho das Rosas 

Caetano Veloso 

Canção SATB Editorado Acervo pessoal A cappella 199 1 

Pop SATB Original Acervo p essoal Acomp. 1994 

e tenor solo 

Canção SATB Cópia Jorge Sá Acomp. 1989 

Martins 

Indígena SATB Editorado Disco Acervo pessoal A cappella 198 1 

Cobra Coral ao(s) vivo(s) 

Cobra Coral 

Rio de Janeiro / 198 1 

https://drivc.googlc.corn/file/d/l-yjAR50n5HSfok7uDFfckWmZ6chf2CA/vicw?usp:asharc_ link 

Samba SATB Cópia CD Acervo p essoal 

Dorival Caymmi-Songbook-vol.l 

Grupo Vocal Gargan ta Profun da 

Rio de Janeiro / 1994 

Acomp. 1993 

https://drivc. google.corn/file/d/ l 47wyspP80y4T2Ed7EW A Y9 l iGad4QWmE8/view?usp- share _link 

Bossa-nova SATB Cópia Escrito Acervo pessoal Acomp. 1990 

baixo solo para espetâculo 

mezzo solo Bossa.nova 

t enor solo 

Sanba SATB Original Dedicado Acervo pessoal Acomp. 1995 

ao insign e músico 

OscarPelon, 

o Bolão! 

Canção SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1993 

e contralto so lo Vida,paixão e banana 

Garganta canta a Tropicália 

Grupo Vocal Garganta Pro funda 

Rio de Jan eiro / 1995 

https:l/drivc.google.corn/file/d/l DOaYGhvdnDyCBkaaqN7ewkbgR24wnbZ'view?usp:ashare_link 
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342 Um a zero Pixinguinha/ 

Benedito Lacerda 

343 Um abraço no codó Baden Powell 

344 Um índio Caetano Veloso 

345 Um trem para as estrelas Cazuza 

346 Universal Autor 

desconhecido 

347 VaJsa de uma cidade Ismael Neto/ 

Antonio Maria 

348 Vassourinhas Matias da Rocha. 

Joana Ramos 

349 Vatapá Dorival Caymmi 

Chorinho SAIB Cópia Para Acervo pessoal A cappella 1988 

Lincon de Andrade 

eo 

Invoquei o Vocal 

Samba SAIB Origina] Acervo pessoal Acomp. 1990 

Canção SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1996 

e contralto solo 

Pop SAIB Cópia Acervo pessoal Acomp. 1994 

Canção SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1989 

Valsa 2 vozes mistas Editorado Acervo pessoal Acomp. 1999 

Frevo SAIB Editorado Publicação Acervo pessoal A cappella 1996 

Vitale 

CD 

Brazil! 

Canto Spiritus 

Denver.Colorado•ElJAl2004 

https://drive. google.com/file/d/l 7sc2Y cQJ 1 PWVNAKJo W-xmhX _ SmJlcPgB/view?uspc=share _link 

Samba SAIB Cópia Publicação Acervo pessoal A cappe/la 

Vitale 

Dedicado ao 

Canto em canto, e sua regente 

minha querida Elza Lakshev itz. 

CD Verde 

Coro daFURB 

1984 

Blumenau - SC / 1997 

https://drive.google.com/file/d/1DwBVTxSEXNtRo63Kp2Zxfwy8L0XYOgCx/view?uspc=share_link 
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350 Verde 

351 Verdura 

352 Você só ... mente 

353 Wave - I 

354 Wave- 11 

355 Whcn I'm sixty-four 

356 Xangô mandô 

Eduardo Gudin/ 

Costa Neto 

Paulo Leminsky 

Noel Rosa 

Tom Jobim 

Tom J obim 

Lennon/ 

McCartney 

Marcos Leite/ 

Celso Branco 

Samba SAIB Original Parceria 

Neila Ruiz 

CD Verde 

Coro da FURB 

Acervo pessoal 

Blumenau - SC / 1997 

Acomp. 1998 

https:/ /drive.google.com/file/d/1 zNvsul53QAuxme6GSXA Whkt WD6s-2drm/view?usp= share _ link 

Sertanejo SAIB Original Acervo pessoal Acomp. 1999 

e 2 tenores solistas 

Jazz SATB Original CD Acervo pessoal Acomp. 1999 

Chico & Noel em Revista 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro/2000 

https://drive. google.com/fi le/d/16--0OFvNQW 1 Po9Exw9bEOlxPRAg7t69j U/view?usp= share _link 

Jazz SAIB 

e tenor solo 

Jazz SAIB 

Fox-trot SIB 

e contralto solo 

Afro-samba SAT 

e baixo solo 

Cópia Acervo pessoal 

Cópia Acervo pessoal 

Editorado TVE Acervo pessoal 

Programa Fernando Lobo 

Especial na cadência do tempo 

Grupo Vocal Garganta Profunda-RJ/ 1995 

https://youtu.be/VdOsykXxqg8 

Cópia Pertence Acervo pessoal 

ao Método de Canto 

de Marcos Leite 

Acomp. 1990 

Acomp. 1993 

Acomp. 1993 

Acomp. 2001 
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Os arranjos começaram a ser editorados por mim em 2019, com o Programa de 

Música Finale 26, e revisados em 2022 e 2023.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

 

357 Yesterday 

358 Yo quiero una mujer 

Lennon/ 

McCartney 

E. Dei fino/ 

Leon A1berti 

Canção SAlB 

e soprano solo 

Tango Coro masculino 

Original CD A<ervo pessoal A rnppe/la 

Garganta Profunda 

Grupo Vocal Garganta Profunda 

Rio de Janeiro - RJ / 1991 

https://youtu.bc'PPgBkmMIHjA 

Original CD Acervo pessoal A cappe/la 

O Cantador 

Grupo de cantores do Coral Paulistano 

Theatro Municipal-SP 

1988 

1995 

São Paulo / 2003 

https://drive.google.com/file/d/lqWVVlc7FSNm4S5M9nKyQrvE8TinaNj-l/view?usp=share_ link 
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1.4.4 OS ARRANJOS DE MARCOS LEITE 

 

Músico carioca, Marcos Leite foi um arranjador coral em todos os momentos de 

sua vida. Apesar de ter tocado acordeom, desde os cinco anos de idade, o violão e o piano foram 

instrumentos com os quais elaborou sua trajetória musical com as vozes, possibilitando sempre 

um arranjo com roupagem híbrida41 entre o erudito e o popular. 

Pode-se dizer que Marcos teve em Villa-Lobos42 um importante parâmetro para sua 

própria escrita. Em uma apostila que utilizava nos cursos de arranjo coral, que ministrava por 

todo o país, ele comenta na introdução que “Villa cuidou da simplicidade das melodias 

folclóricas, assumindo suas características e vestindo-as com um tratamento coral erudito.” 

(LEITE, 1995, p.1).          

Segundo Monti (2008) o projeto de Canto Orfeônico, associado ao nome de Villa 

Lobos, teve seus relatos nas décadas de 10 e 20, do século XX, com os músicos: Carlos Alberto 

Gomes Cardim, nas escolas públicas de São Paulo; João Gomes Júnior na Escola Normal de 

São Paulo; Lázaro Rodrigues Lozano e Fabiano Lozano, na Escola Complementar e Normal de 

Piracicaba (MONTI, 2008).  Os manuais didáticos e os livros para professores produzidos nessa 

época, tinham sua fonte informativa entre as disputas de João Baptista Julião no Instituto 

Musical de São Paulo e Heitor Villa Lobos e o Conservatório Nacional de Canto Orfeônico. 

(IGAYARA-SOUZA, 2017).  

Segundo Noronha (2011, p. 86) esses foram “os iniciadores do canto orfeônico em 

São Paulo”. Mais tarde, em 1930, Villa-Lobos começa suas experiências com o Canto 

Orfeônico, e, por omitir a atividade dessa prática das décadas anteriores, criou-se a imagem de 

Villa-Lobos como pioneiro do canto orfeônico no Brasil.  

 Por sua vez, Igayara-Souza (2017, p. 5) afirma que as “menções a Villa-Lobos e 

às instituições por ele dirigidas aparecem de variadas formas nos livros didáticos, de 

personagem citado na história do canto orfeônico à inclusão de cartas assinadas por ele para a 

aprovação dos livros.”  

 
41 Hibridismo: junção de coisas diferentes; cruzamento de elementos de proveniências diferentes. 

        42 Villa-Lobos: (1887-1959) Autodidata, virtuose, compositor genial, brasileiro apaixonado, 
iconoclasta. Escreveu mais de mil composições entre sinfonias, poemas sinfônicos, estudos para violão, choros, 
bachianas, cirandas e serestas. Mesclou Bach e o canto gregoriano com as melodias indígenas e os ritmos dos 
“chorões” de sua juventude carioca. Na semana de 1922 em São Paul foi vaiado e aplaudido pela novidade de sua 
música precursora. Concebeu audacioso programa de educação musical, formando centenas de professores, 
organizando e regendo corais com mais de 40 mil estudantes. (MAIA, 2000, orelha do livro). 
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No entanto, a seu tempo, Marcos Leite acreditava que Villa-Lobos despertou para 

a necessidade de realizar uma versão coral da música do povo brasileiro e, assim, expressava o 

que reconheceu como seu pioneirismo: 

 
Do Villa-Lobos para cá tem uma historinha no canto coral brasileiro. Acho 
que ele é o cara mais importante, no sentido de utilizar a música folclórica 
numa estrutura de música europeia. Pegar uma técnica de escrita de coro 
europeia (S, C, T e B) e escrever ponto de macumba, escrever ciranda, 
maracatu, estas coisas. Ele foi o primeiro cara que fez isso. Se não o primeiro, 
foi o primeiro a ser reconhecido a nível nacional e tal... Acho que ele foi 
fundamental, genial (LEITE, apud ALFONZO, 2004, apud CARVALHO; 
NOGUEIRA, 2008, p. 268).   

 

Observando essa prática da escrita para coro de Villa-Lobos, Leite criou uma 

adaptação livre do Martello, das Bachianas Brasileiras nº 5, escrito a dois coros mistos a 

cappella, numa espécie de homenagem.  

Leite (1998) apresentou, nas Notas do autor, em sua coletânea de 1998, seu olhar 

sobre os processos de criar e recriar arranjos. 

 
Como a música brasileira espelha o próprio sentimento nacional da absorção 
de linguagens – sempre fomos muito hospitaleiros – não poderia ser diferente 
com a música coral. Essa generosidade nos enriquece e nos confere este 
caráter macunaímico do recriar e transformar (LEITE, 1998, p.7, grifo do 
autor).  

 

Leite dizia que todo estudo musical devia ser “orientado por um profissional da 

área, pois não são poucos os aspectos particulares em cada processo, facilidades e dificuldades 

próprias de cada um, que podem se resolver com mais agilidade e segurança através de uma 

orientação experiente” (LEITE, 2001, p.8).  

O músico Ian Guest (2009) aborda o aprendizado de um arranjo bem-feito, ensinado 

em um curso:  

 
Encontram-se, num arranjo bem-feito, as características “ensinadas” num 
curso, mas isso não quer dizer que a aplicação, por si, desses conhecimentos, 
resulte num arranjo bem-feito. O arranjo bem-feito não é “correto”, mas 
“bonito”. Ele soa tão natural e espontâneo como se fosse improvisado na hora, 
não obstante o seu preparo extremamente refletido e detalhado e a quantidade 
de músicos que nele participam. O seu autor “mexe” em todos os componentes 
da música proposta, inclusive em sua métrica e harmonia, antes de 
acrescentar-lhe elementos novos e sofisticados. Isso requer imaginação 
criativa e linguagens desenvolvidas pela experiência, além de saber anotá-la. 
(GUEST, 2009, p.8). 
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Guest (2009) também comenta que o músico deve desenvolver recursos próprios 

na criação de seus arranjos e que a disciplina acadêmica e a sensibilidade andam de braços 

dados quando o estudo não é um meio, mas a própria criação posta em prática.  

O arranjador André Protásio Pereira (2017) também aponta o resultado sonoro de 

arranjos, fazendo uso de comparações dos arranjos escritos com as gravações originais, e 

recorda: 

 
Lembro dos arranjos de Marcos Leite para “Lua, lua, lua, lua” e “Alguém 
cantando”, canções de Caetano Veloso, e “She’s leaving home” de Lennon e 
McCartney. Tudo funcionava muito bem, as melodias boas de cantar, mas já 
dava para notar que havia caminhos diferentes (e interessantes) que o 
arranjador trilhava livremente (PEREIRA, 2017, p.2). 

 

O maestro Marco Antonio da Silva Ramos (2003) aborda em seu trabalho de livre-

docência os aspectos técnicos de uma obra coral, como a rítmica, a melodia, a harmonia, o 

contraponto, a intensidade, o timbre, o silêncio, o caráter, a emissão do texto, o teor do texto.  

Comenta que em uma obra com esses aspectos de dificuldade pode significar um desafio para 

um coro, em seu momento de trabalho, “como a leitura, junção das vozes, afinação, o 

amadurecimento da peça.” (RAMOS, 2003, p.93). 

Samuel Adler (1989), em seu livro sobre orquestração, apresenta o conceito de 

arranjo definindo-o da seguinte forma: 

 
Arranjo envolve mais do processo composicional, uma vez que o material 
previamente existente pode ser uma melodia – ou mesmo parte dela – para a 
qual o arranjador fornecerá a harmonia, o contraponto e, às vezes, uma parte 
rítmica única, antes mesmo de pensar na orquestração. (ADLER, 1989, p. 
667).43 
 

Há também a abordagem de Lydia Goher (1992) que identifica o conceito de arranjo 

como ‘conceito de obra’, apresentando o arranjo não como um trabalho menor do que a 

composição, mas como um trabalho que engrandece e fortalece e recria a composição.  

Caberia aqui um apanhado sobre a interessante e útil discussão, para esta pesquisa, 

em torno dos conceitos de arranjo versus obra original, que vem comparecendo nos trabalhos 

acadêmicos nos últimos anos. Menezes Júnior (2016, p. 32) traz os seguintes dizeres: “É comum 

 
43 Arranging involves more of the compositional process, since the previously existing material may 

be as little as a melody – or even a partial melody – for which the arranger will supply the harmony, counterpoint, 
and sometimes a unique rhythmic setting before even thinking about the orchestration. (ADLER, 1989, p.667). 
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encontrar o termo arranjo vinculado a concepções genéricas e abrangentes. Por vezes ele é 

tratado como sinônimo de adaptação, orquestração, transcrição, tradução, entre tantos outros.”  

Menezes Júnior (2016) se baseia fortemente nas reflexões de Lydia Goehr:  

 
Para conhecer e identificar uma obra, usavam-se as abordagens analíticas para 
indicar o tipo de ‘objeto’ da obra. O chamado ‘objeto da obra’ se apresentava 
no ápice da hierarquia da criação musical, enquanto outros processos tinham 
um menor valor, como a transcrição, a orquestração e o arranjo. As obras 
tinham dois tipos: a composição original e a derivada de um trabalho pré-
existente, portanto, não era considerada criativa (GOHER, 1992, p. 222, apud 
MENEZES JÚNIOR, 2016, p. 36).  

 

A partir do século XIX, Lydia Goehr (1992, apud MENEZES JÚNIOR, p. 32), 

apresenta, com a abordagem histórica, o ‘conceito de obra’; portanto, as abordagens analíticas 

que descreviam a obra musical chamadas de ‘objeto’, foram descritas por Goehr como um 

‘conceito’. O ano de 1800 foi o marco sobre esse conceito. 

No aspecto das abordagens analíticas, Goehr (apud MENEZES JÚNIOR, 2016) 

discute duas teorias: Platonista e Nominalista: a) Na Platonista a obra musical não depende da 

partitura nem da performance. Ela existe no plano ideal, sendo que partitura e performance são 

do plano real; b) Na teoria Nominalista, segundo o filósofo Nelson Goodman, as performances 

obedeciam rigorosamente às partituras. Não havia uma separação entre o compositor e o 

performer.  

Foi no século XIX que a música parou de servir somente a eventos específicos como 

atividades da corte, datas comemorativas, bailes, e outras funções, e consolidou-se, por si só, 

como um evento, dando espaço para as salas de concerto que apreciavam as obras musicais 

(MENEZES, 2016, p. 36). Constata-se que nessa época o arranjo ganhou um impulso não só 

no ambiente acadêmico, mas na vida social por meio de festas, concertos em teatros musicais, 

nos festivais de música, nas escolas em geral – não só escolas de música. Ou seja: o canto coral 

ganhou no arranjo um aliado para sua existência. 

O músico André Protásio Pereira (2006) – em sua dissertação de mestrado ‘Arranjo 

vocal de música popular brasileira para coro a cappella: estudos de caso e proposta 

metodológica’ – preocupado com o conceito de arranjos corais, fez uma abordagem a respeito 

dos parâmetros de análise de arranjos. Além dos procedimentos composicionais – harmonia, 

melodia, ritmo e organização textural – e extensões, houve um procedimento que chamou 

atenção para esta pesquisa: os aspectos gerais da composição e arranjo. Esse parâmetro condiz 

-
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com a preocupação de Goehr (apud MENEZES JÚNIOR, 2016) e com a relevância do conceito 

e da escrita dos arranjos. Sobre esses aspectos da composição e arranjo, Pereira (2006) afirma:  

 
São considerações sobre a composição e suas respectivas gravações e também 
as primeiras comparações entre o arranjo instrumental e o vocal. Nestas 
primeiras comparações, procuraremos elucidar as alterações de forma entre o 
que estabelecemos como original e o arranjo vocal (PEREIRA, 2006, p.46). 
 

Pereira (2006) também discutiu a definição de arranjo, junto a esse tópico. Segundo 

Schuller (1988, apud PEREIRA, 2006, p. 35) “a questão do arranjo cobre um amplo espectro 

de opções que vão desde um simples acompanhamento de uma melodia até a mais inventiva re-

composição.”   

Boyd (2000, apud PEREIRA, p.35) considera o arranjador como um compositor-

arranjador quando, assim, afirma: “Arranjos de músicos criativos são claramente mais 

importantes por conta de seus méritos intrínsecos e também porque muitas vezes servem para 

iluminar a personalidade musical do compositor-arranjador.”  

As transcrições e adaptações de instrumentação orquestral para uma versão coral 

foram, provavelmente, as fontes de estudo no desenvolvimento da escrita de arranjos de Marcos 

Leite. Uma dessas transcrições que possuo é o da Sinfonia IV de Beethoven – Abertura, para a 

qual Leite escreveu uma versão coral para coro misto a quatro vozes, conforme parte inicial do 

referido manuscrito (Figura 21). 

 
 Figura 21 – Sinfonia IV – Beethoven, Abertura - versão coral. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Outros exemplos de transcrições realizadas por Leite são: Sinfonia VIII, de 

Beethoven – Abertura; Prelúdio VIII – Cravo bem temperado, de J. S. Bach; Marcha Fúnebre 

de Beethoven, da Sinfonia III – Heróica; Greensleaves e Gaucho – o corta jaca, de Chiquinha 

Gonzaga.  
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Outra forma de estudo utilizada por Marcos Leite foi fazer a transcrição de arranjos 

de alguns Grupos Vocais brasileiros como o Bando da lua e Os Cariocas, além de grupos 

estrangeiros como Take Six, que também tiveram influência na sua escrita; esses exemplos de 

arranjos dos grupos vocais foram estudos que contribuíram com o processo musical do 

arranjador.  

No Rio de Janeiro, na Casa de shows Jazzmania, onde o Grupo Vocal Garganta 

Profunda abriu o show para o Grupo Vocal Os Cariocas, que estavam de volta aos palcos depois 

de vinte anos, o Garganta cantou a canção Amor em paz, de Tom Jobim e Vinícius de Moraes, 

com arranjo de Severino Filho (1928-2016), fundador do grupo e, em seguida, nessa 

apresentação, Leite entregou ao Severino a transcrição em partitura manuscrita da canção 

(Figura 22).   

 
 Figura 22 – Amor em paz. 

  
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Podemos inferir que houve duas formas distintas dos estudos de Leite: a Sinfonia 

IV de Beethoven, que teve sua transcrição realizada por meio de partitura de orquestra para 

versão coral, e a canção Amor em paz foi feita pela audição do disco do grupo vocal.  

Assim como Leite absorveu a musicalidade de Os Cariocas, ouvindo os arranjos do 

Grupo e escrevendo-os, os Cariocas, na década de 40 imitavam conjuntos vocais americanos 

no Programa Papel Carbono, da Rádio Nacional (CALDI, 2011), absorvendo e usando essas 

técnicas em seus arranjos. Segundo o próprio repórter, o título do programa ‘Papel Carbono’ é 

um retrato desse aprendizado sonoro que passa de um grupo para outro, de geração em geração. 

 Marcos Leite (2001) transcreve o arranjo da canção Eleanor Rigby, de Lennon e 

McCartney, dos Beatles, escrito a cappella. O arranjo da canção é de George Martin, produtor 

musical dos Beatles e a transcrição é de Marcos Leite, na qual ele adapta a parte instrumental 

para o coro e mantém a voz solista, conforme ilustram as figuras 23 e 24.  
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Figura 23 – Arranjo Original. →    Figura 24 – Transcrição de Marcos Leite. 
 https://youtu.be/HuS5NuXRb5Y  https://youtu.be/lCWgZ0rEX_E 

  →    
Fonte: elaboração da pesquisadora. Fonte: elaboração da pesquisadora.   

 
Antes mesmo de fazer esta pesquisa, algumas questões interpretativas relacionadas 

aos arranjos de Leite haviam surgido; em geral isso ocorria após um ensaio ou quando havia 

algum estudo específico de seus arranjos.  

Entre essas questões, destaco três principais indagações: a escrita do arranjador era 

difícil para o cantor, mas parecendo fácil no momento da performance? Por que Marcos Leite 

não escrevia sempre os fonemas dos arranjos, pelo menos em sua maioria, já que isso facilitaria 

o trabalho de cantores e regentes? Como o músico tratava as extensões vocais dos arranjos, e 

por que escreveu em seu Método de Canto Popular Brasileiro, para vozes femininas e 

masculinas, em médio-agudas e médio-graves? 

A partir dessas três indagações foi possível elaborar algumas considerações 

relevantes: a primeira indagação diz respeito à dificuldade ou facilidade das linhas musicais dos 

arranjos de Marcos Leite e, quase sempre, quando algum deles é interpretado, muitas pessoas 

– cantores, amigos, público, familiares – ouvem e afirmam que o arranjo parece fácil. Sabe-se, 

contudo, que não é bem assim. Entendo que sua escrita nem sempre foi fácil para o cantor, que 

suas linhas tinham desenhos não muito esperados, que a composição do arranjo e sua textura 

mostravam um aspecto singular na escrita: a criatividade do arranjador.  

Segundo Guest (2009), um arranjo necessita ter um planejamento que pode ser 

escrito para uma apresentação ao vivo, uma gravação ou para exercícios de aprendizado, 

definindo-se a música, cantores e instrumentistas.  

Deve-se pensar também, segundo o autor citado, nas características do arranjo, 

como o som – qual a amplitude de frequências, qual variedade de climas, a linguagem, o estilo, 

os detalhes, a duração – que pode ser limitada ou livre – e estabelecer a tonalidade. Para uma 

variação, por exemplo, pode mudar o tom, mudar a técnica empregada, o instrumento ou variar 

a oitava entre as frases.  

No arranjo ‘Linda flor’, por exemplo, de Henrique Vogeler, Luiz Peixoto e Marques 

Porto, Leite pensou o arranjo para uma apresentação, pensou nos cantores e escreveu o arranjo 
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a cappella. Leite escreveu o arranjo quase como um recitativo, bem lenta; a duração foi em 

forma A-B-A, aproximadamente com três minutos; a tonalidade foi em Mi maior, modulou na 

parte B para Si maior e voltou para Mi maior; porém, sem apresentar o caráter da escala 

diatônica. 

O início da primeira frase do arranjo foi apresentado em uníssono, seguido de 

intervalos em trítono e quartas justas, como: do baixo para tenor, de Mi2 a La#2, fazendo um 

trítono; do tenor para contralto, La#2 a Ré#3, fazendo uma quarta justa; e de contralto para 

soprano, Ré#3 a Sol#3, quarta justa; as frases sempre terminavam em mi maior. Os intervalos 

entre os naipes provocavam uma sensação de tensão musical, representando o sofrimento que 

o texto exibia – ‘Ai Ioiô, eu nasci pra sofrer, fui oiá pra você, meus olhinho fechou...’ – 

contrapondo com a ideia amorosa de Ioiô e Iaiá, conforme apresenta a figura 25.  

 

Figura 25 – Linda flor.

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
 

Esse foi um dos arranjos mais trabalhosos para a performance em função do 

encaminhamento das linhas dos naipes, do aspecto harmônico, da diversidade rítmica, do 

cromatismo e  do cruzamento, no terceiro tempo entre contralto e tenor (c.34) e  terceiro tempo 

entre tenor e baixo (c.35, c.36 e c.37), como ilustra a figura 26. 
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Figura 26 – Linda flor – cruzamento entre vozes. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Nesse arranjo, como o público recebe a referência da emoção que a performance pode 

oferecer, tem-se a percepção de um arranjo fácil, pois ele flui com facilidade. 

O depoimento do músico Aylton Escobar (2020) – Anexo C – corrobora essa ideia de 

que a escrita de Leite era difícil.   

 
A virtuosidade expressa pelo grupo afixava-se na beleza dos resultados, na 
alegria de cantar, que faziam aqueles complexos textos vocais soarem como 
se muito fáceis; arranjos aliás que exigiam afinação segura e admirável, que 
acabavam por nos conquistar em sincera admiração: aquelas harmonias não 
eram fáceis e exigiam segurança total no solfejo dos intérpretes, naqueles 
atritos harmônicos entre as vozes em acordes agarrados, jazzísticos que fariam 
o cantor desatento ou inexperiente cair no buraco. Cantava-se com tal 
satisfação e fascínio pelo trabalho que realizavam a ponto de transformá-lo 
em algo fácil. O público se admirava! O grande artista, sabemos bem, não 
exibe esforço nem sofrimento, mas íntimo prazer (ESCOBAR, 2020). 

  

Essa criatividade estava sempre presente não só na escrita dos arranjos, mas em 

apresentações do Grupo Vocal Garganta Profunda, em que Leite, tocando piano ou teclado, 

percebia a ausência de uma voz ou outra, de uma linha ou outra – por problemas técnicos de 

microfone, ou por uma tosse ou problema vocal de algum cantor –, e então cantava com o 

grupo, improvisando sons que faziam falta, sempre como um vocalize entrelaçado ao arranjo 

vocal. Posso dizer, portanto, que nenhuma apresentação era igual a outra, definitivamente.  

A segunda indagação diz respeito à não indicação de fonemas em seus arranjos. Em 

seu livro ‘O melhor de Garganta Profunda’, Leite, (1997) comenta sobre a liberdade de 

descobrir os fonemas nos arranjos.  
A não indicação de sonoridades/fonemas para cada nota existe exatamente 
para permitir a liberdade de cada um em descobrir o seu som, único e 
inimitável. É importante que se compreenda o fraseado, o sentido melódico 
de cada voz, que não precisa ser necessariamente cantado com sílabas 
escolhidas através de um planejamento tímbrico do arranjador” (LEITE, 1997, 
p. 8).   
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Sobre o uso de fonemas, Leite (2001) comenta seu livro ‘Método de canto popular 

brasileiro’ (2001), que nem sempre escrevia os fonemas, tratando-os como se fossem música 

instrumental, sugerindo dois caminhos a serem escolhidos: a) criar um planejamento tímbrico, 

definindo passo a passo a sonoridade da partitura, b) deixar livre para o cantor experimentar, à 

vontade, as possibilidades de emissão desses fonemas. O arranjador comentava que alguns 

grupos vocais marcaram seu som por uma maneira própria de vocalizarem, como os Swingle 

Singers, com seu uá-ba-da-ba-dá e, também, alguns grupos brasileiros com o ba-da-uê-ra 

(LEITE, 2001). 

Esses caminhos indicados por Marcos Leite resultaram novos questionamentos 

como: qual o texto que se poderia cantar em uma linha de acompanhamento coral, quando não 

se tem a letra apresentada? Seria um trabalho para regentes e cantores? 

A terceira indagação destacada no início deste subtópico é sobre a extensão vocal, 

observada, também, no livro de Leite (2001) ‘Método de Canto Popular Brasileiro’, 

principalmente sobre um repertório de Música Popular Brasileira (MPB), no qual ele trabalhava 

a tessitura, com ênfase na região central dos cantores: “Caso encontre uma partitura onde os 

extremos da voz estejam superexpostos, exigindo um grande esforço dos cantores, pode estar 

certo de que ela não está bem escrita.” (LEITE, 2001, introdução). 

LEITE (2001) aborda o assunto especificando que: “Não se deve forçar a realização 

dos extremos enquanto as vozes não estiverem bem aquecidas. Mesmo depois de aquecidas, 

deve haver a compreensão de que o extremo é para ser usado eventualmente”. Talvez essa 

preocupação estivesse inserida na área de compositores por meio da relação compositor e 

intérprete. Segundo Mário de Andrade (1980, p.31) o compositor “devia de respeitar 

musicalmente o que as palavras contam”.  

O improviso existente na sonoridade brasileira nas rodas de samba de partido alto44 

fazia parte do estudo do músico brasileiro. Essas rodas de improviso não têm um tratamento 

melódico, e sim um trabalho com os textos, como os repentistas45.  

O improviso vocal existe mais fortemente no jazz, na música americana. No Brasil, 

a ideia do improviso é realizada de maneira geral com o instrumental, não tão comumente, com 

a voz. Nesse sentido, é possível observar algumas apresentações com instrumentistas de jazz – 

 
       44 O samba de partido alto tem como principal característica a criação coletiva, o improviso e o 

desafio, partindo sempre fisicamente de uma roda de samba [...], cantando em suas letras as experiências da vida, 
o amor, as lutas, as festas, a natureza, e exaltando a escola e a música (CUNHA, 2009, p. 51). 

 
       45 Repentistas: São artistas da palavra oral pensada, cantada e ouvida ao mesmo tempo. Seguem 

regras prosódicas, temáticas e melódicas, sem abrirem mão da liberdade poética (ZUMTHOR, 1997, apud 
SANTOS, 2017, p. 22).  
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contrabaixo, piano, bateria e sopro – que ficam a noite inteira improvisando, e um músico 

convidado, ou da plateia – provavelmente avisado – sobe ao palco e improvisa junto ao grupo 

executante. Sabe-se que poucos cantores têm esse hábito.   

Observa-se que esse esforço vocal, de fato, não é sempre presente na música 

brasileira, na qual o cantor popular trabalha a canção com a força do texto, da poesia; o cantor 

diz a canção. A canção brasileira é, de maneira geral, mais recitada, com os textos em destaque. 

 Os cantores que cantavam sem esforço e apresentavam uma grande voz, eram os 

cantores das serestas, música que era feita na rua. O historiador Jairo Severiano (2008) observa 

a importância das grandes vozes de tenores e barítonos e, assim, afirma: 

 
Era a época do vozeirão, dos tenores e barítonos de voz empostada, como 
Vicente Celestino e Francisco Alves. Isso acontecia não apenas por razões de 
gosto ou tradição, mas pela impossibilidade de o indivíduo se fazer ouvir 
cantando à meia-voz em recintos amplos ou em gravações no precário sistema 
mecânico. Com a chegada ao Brasil, em 1927, da gravação e amplificação 
eletromagnética, com seus microfones e alto-falantes, superou-se a 
necessidade de se possuir voz forte para gravar ou cantar em público 
(SEVERIANO, 2008, p. 112). 

 

Mais tarde, a MPB, a partir da Bossa Nova, foi-se voltando para um som mais 

intimista, pelo uso do microfone.   

 

1.4.4.1  Parâmetros sobre a escrita de Marcos Leite 
 

Nas obras de Leite destacam-se os parâmetros, a saber: a) formação coral; b) 

acompanhamento instrumental ou a cappella; c) gênero. 

A fim de demonstrar as diversas possibilidades da escrita de Leite, este estudo 

exemplifica, a seguir, um trecho de cada arranjo relacionado a cada um desses parâmetros, com 

um ou dois sistemas. 

 
1.4.4.1.1 Formação coral   

     

As formações corais dos arranjos de Leite são constituídas de: a) arranjos SATB; b) 

a dois coros SATB; c) SATB com solo, com solos d) três arranjos SAT; e) cinco arranjos 

SAB; f) um arranjo AB e solo mezzo; g) coros masculinos; h) coros femininos; i) coros 

femininos com solo; k) coros infantis; l) vozes iguais; m) rítmico. Há também uma série de 

variações sobre os arranjos a três vozes. Essas formações serão destacadas a seguir. 
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 a) SATB – a formação coral para quatro vozes mistas está aqui representada pela 

canção Lua, lua, lua, lua. Em um festival Setmana Cantat (TARRAGONA, 1999) na Espanha, 

Leite desenvolve – sobre esse arranjo – seu pensamento sobre o ato de cantar buscando a 

transposição da canção para o universo coral de forma que permite ressaltar, no mesmo grau de  

importância, o aspecto musical e a poesia de Caetano Veloso. O arranjo vem escrito com cifras, 

conforme consta o trecho inicial (Figura 27). 

 
Figura 27 – Lua, lua, lua, lua.   

   
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

b) SATB a dois coros – para essa formação de coro misto a quatro vozes, está 

incluído um arranjo da canção Irerê - II, escrito a dois coros a cappella, conforme ilustra figura 

28. 
Figura 28 – Irerê – II. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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c) SATB e solo – com a formação de SATB e solo, há oitenta e nove arranjos 

escritos por Leite. Os solos percorrem, às vezes, somente parte do arranjo, com ou sem o 

acompanhamento do coro, ou percorrem a música inteira como ocorre com a canção Yesterday, 

com solo de soprano e arranjo a cappella, como mostra a figura 29.  

 
Figura 29 – Yesterday. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

d) SAT – A música Mamãe coragem foi escrita para arranjo a três vozes: soprano, 

contralto e tenor (Figura 30). 

 
 Figura 30 – Mamãe coragem. 

  
  Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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e) SAB – a formação a três vozes foi escrita a duas vozes femininas e uma voz 

masculina, em que a voz masculina é indicada na clave de fá, com extensão feita para tenores 

e baixos, conforme se observa na canção O compositor me disse (Figura 31). 

 
 
Figura 31 – O compositor me disse. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

f) AB e solo mezzo – essa escrita foi direcionada para contralto e barítono com solo 

de mezzo.  O arranjo é apresentado na música Eu te amo mesmo assim, conforme ilustra a figura 

32. 
Figura 32 – Eu te amo mesmo assim. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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g) Coro masculino – dos seis coros masculinos, O cantador é um arranjo escrito a 

cappella para dois tenores, barítono e baixo, conforme ilustra a figura 33. 

 
Figura 33 – O cantador. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

h) Coro feminino – há onze coros femininos escritos a duas, três ou quatro vozes. 

A canção Por causa de você - I, a quatro vozes (Figura 34) foi escrita para quatro vozes 

femininas, a cappella.  

 
Figura 34 – Por causa de você – I.             

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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i) SA e solo T – essa é a formação para coro feminino e solo de tenor (SA e solo 

T). Entre esses arranjos está a canção Retrato e branco e preto, conforme ilustrado na figura 35. 

 
Figura 35 – Retrato em branco e preto.        

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

j) SMA e solo B – outra variação é de um arranjo para coro feminino e solo de 

barítono: soprano, mezzo, contralto e solo de barítono (SMA e solo B), como demonstrado no 

jingle Creme Rugol (Figura 36).     

 

Figura 36 – Creme Rugol. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Solo 
Tenor 

n 

., 
A 

. ., 
A 

\' 

7 Jm7(b5,9) 

., 
-

n 
A 

l' tJ li"' 
-

n 
Solo 

~\' 

Score 

Gmpo Feminino 
(Trio. 6to ou 9to) 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Baritone 
Solo 

n . 
., 

A 

,J 

n 

'o) 

: 

: IIO 

Am 

~,~ 

---.li-__,. 
O, 

==-> E7a9J 

Ô, - -====?' ""' 

# --V 
Ô,---

- 92 F6 -

- ~, --

Retrato em branco e preto 

(#11) 
Ar Em,7~ ~7(9,13) 

1 " 

ô 
~,~ 

~ .. -~ 
o, 

===-E7(19) Am7(9) Am7(9) 

ô, 
~ .... 

~ 1q,-_ .... _____ <t.._ 
o, 

~,~ 

-

FJ\,I 

ô, 

O, 

Tom Jobim / Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

,._. J-, B~7M -,....., 

,~ -,---. 
-__,. . - -

E7/GI 

' 

' 
_.Y 

~,----. 
- .,. __ -

Ja co - nhe -ço.o:: pas - :m de:: - ::a.e:. - tr:a da, Sei que 

F6 

(Dedicado ao Mauro (Chica da Silm) 

Creme Rugol 
(Jingle) 

4 
C7 

. 
Com a luz do 

. -
Com a luz do 

---Com a luz do 

F6 F6 

sol! 

sol! 

V 

sol! 

D7('9) . G7 

~ 

Gilberto Martins 

Anaujo Marcos Leile 

C7 

Com cre-me Ro gol_ 

Com cre-mc Ro .. ·-•-

- - # :J. 
Com cre-me Ru-gol_.:= 

As ro-sas _ de-S3 - bro-ch:im 



 144 

k) Coro infantil – o arranjador escreveu para quatro coros infantis, sendo três a 

cappella e um com acompanhamento. A vaca Mimosa e a mosca Zenilda é um arranjo escrito 

para quatro vozes, dois solistas e narrador, a cappella, conforme ilustra a figura 37. 

 
Figura 37 – A vaca Mimosa e a mosca Zenilda. 

  
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

l) Vozes iguais – além dessas formações, há também um coro escrito para vozes 

iguais, na cantiga de ninar de Goiânia, chamada Dorme, meu anjo lindo, conforme ilustra a 

figura 38. 
 

Figura 38 – Dorme, meu anjo lindo – I. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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m) Rítmico – esse arranjo apresenta uma escrita sem altura definida, para coros 

iniciantes, criado para a voz e percussão (Figura 39), e foi escrito para o coro do Conservatório 

de Curitiba. 

 

Figura 39 – Guaratuba, Matupá, Carandiru. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
 

Nas possibilidades sobre a formação dos coros, Leite também apresenta variações 

sobre a escrita a três vozes, em geral duas femininas e uma masculina, ou somente uma voz 

feminina e outra masculina, apresentando solistas ou não. A ideia do uso de três vozes 

acompanhando uma voz solista, por exemplo SAT e solo B, foi desenvolvida na época em que 

o Grupo Vocal Garganta Profunda se transformou em um quarteto misto – SATB. As diferentes 

formações corais eram realizadas em função dos trabalhos corais que Leite desenvolvia a cada 

momento. 

 

1.4.4.1.2 Com acompanhamento ou a cappella    

 

Entre todos os seus arranjos, Leite escreveu quarenta e seis arranjos a cappella e o 

restante com acompanhamento, e criava também arranjos que tivessem as duas possibilidades 

visando, certamente, o grupo coral para o qual escrevia. Numa coletânea que Leite escreveu em 

1998, ele comentou sobre o acompanhamento de um arranjo coral: “Nada impede que um grupo 

coral decida incorporar um piano, um violão ou qualquer instrumento harmônico aos arranjos” 

(LEITE, 1998. p.7) Comentou também que arranjos pensados a cappella podem “receber a 

visita de instrumentos quaisquer, inclusive de percussão” (LEITE, 1998, p7). 
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A maioria dos arranjos tem cifras, outros têm o contrabaixo cifrado; outros têm a 

base instrumental escrita ou com algumas indicações de piano, baixo, guitarra, bateria ou 

percussão; outros têm piano escrito e outros com cordas.  

a) Acompanhamento com cifras – as que Marcos Leite escreveu em seus arranjos 

devem ser cuidadosamente observadas pois ele as escrevia tanto para o arranjo que necessitava 

um acompanhamento, quanto para a música a cappella, para dar apoio aos ensaios.  

O músico Ian Guest46 (2009) em seu livro sobre arranjos, define cifra como o 

símbolo do acorde, feita de uma letra maiúscula e complemento. Esse complemento se refere 

às notas do acorde que podem ser acrescentadas, como a sexta, nona, décima primeira, décima 

terceira e outras. A cifra define a inversão do acorde, mas não define em que altura cada nota 

deve ser tocada.  

Nos arranjos de Marcos Leite, com acompanhamento, essa observação às cifras se 

deve ao fato delas terem sentidos diferentes: o primeiro é o de determinar os acordes das vozes 

para ajudar a compreensão do cantor na leitura, feita exatamente igual à leitura harmônica dos 

arranjos; o segundo sentido é a escrita das cifras que o ajudava a acompanhar as vozes.  

Leite alterava, por exemplo, a condução do baixo fazendo inversão de acordes, 

escrevia cifras para ajudar na criação de improvisos que eram apresentados durante ensaios e 

concertos e, junto a essas cifras, acrescentava dicas melódicas e desenhos rítmicos. As cifras, 

de modo geral, acompanham os arranjos corais.  

A música Fascinação - III, apesar de ser a cappella, é cifrada para auxiliar o ensaio 

do regente, conforme ilustra figura 40. 

 
 Figura 40 – Fascinação – III. 

Fonte: acervo pessoal desta autora. 
  
 

 
46 Ian Guest: Húngaro, Bacharel em composição pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – 
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b) Baixo escrito e cifrado – uma forma bem utilizada pelo arranjador é o 

contrabaixo escrito com indicação de cifras, como em A história de Lily Braun, ilustrada na 

figura 41. 
Figura 41 – A história de Lily Braun. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

c) Base instrumental escrita ou com indicações – alguns arranjos de Leite, além de 

cifrados, possuem o acompanhamento escrito e com indicações. A canção É papo firme tem a 

indicação da guitarra – cifra com ritmo – escrita do baixo e da bateria, conforme ilustra a figura 

42. 
Figura 42 – Papo firme. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

d) Piano escrito – alguns arranjos de Leite tiveram acompanhamentos de piano, 

como a música De babado / Partido alto, de Noel Rosa e Chico Buarque. O piano escrito 

acompanha o percurso musical das duas canções que se fundem no decorrer do arranjo, e, 

novamente, se separam. O piano e as vozes são apresentados na figura 43. 
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Figura 43 – De babado / Partido alto. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

e) Acompanhamento com cordas – não é sempre que um coro tem um 

acompanhamento de cordas; no entanto, para algumas performances, o arranjador escreveu um 

trio de cordas – violino, viola e cello – acompanhando o arranjo a quatro vozes mistas da canção 

Olha Maria, de Tom Jobim, conforme ilustra a figura 44. 
 

Figura 44 – Olha Maria. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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entanto, são apresentados sem nenhum acompanhamento. O choro de Pixinguinha e Benedito 

Lacerda, Um a zero, é um arranjo misto a seis vozes, escrito a cappella, conforme figura 45. 
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Figura 45 – Um a zero.  

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
 

1.4.4.1.3 Gênero    

 

Parte-se do princípio de que o arranjador era bem diversificado e seus arranjos 

contemplaram vários estilos. Deve-se levar em consideração a importância da música brasileira 

na trajetória musical de Leite, que escrevia arranjos específicos para seus grupos corais. 

Nesta pesquisa sobre os 356 arranjos corais é possível identificar que o arranjador 

escreveu 292 arranjos de música popular brasileira, que representa um número bastante 

significativo na sua trajetória dentro no canto coral. A MPB, no entanto, não se aplica a toda e 

qualquer música brasileira. Segundo Napolitano (2005), “por volta de 1965 surgiu a sigla MPB, 

grafada com maiúsculas como se fosse um gênero específico, mas que, ao mesmo tempo, 

pudesse sintetizar ‘toda’ a tradição musical popular brasileira.”  

A MPB incorporou nomes da Bossa Nova, como Vinícius de Moraes, Baden 

Powell, Sérgio Ricardo, Geraldo Vandré, Nara Leão, Edu Lobo, e agregou outros nomes como 

Elis Regina, Chico Buarque, e Gilberto Gil, Caetano Veloso do movimento Tropicalista 

(NAPOLITANO, 2005). 

A seguir, esta pesquisa exemplifica um arranjo para cada estilo: Baião; Barroco; 

Bolero; Canção; Marcha-carnavalesca; Chá-chá-chá; Choro; Foxtrote; Frevo; Iê-iê-iê; Maxixe; 

Marcha-rancho; Pop; Renascentista; Sacro; Samba, Sertanejo; Sinfônico; Tango; Xote; Valsa.  

a) Baião – De onde vem o baião é uma música de Gilberto Gil, na qual Leite fez 

um arranjo com o próprio estilo da composição, como ilustra a figura 46. 
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 Figura 46: De onde vem o baião. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Outro baião, o Expresso 2222, apresenta um tipo de escrita com uma rítmica em 

stacatto. Leite escreveu em 1992 esse arranjo a cappella, para barítono solista e 

acompanhamento coral para vozes mistas, SMATBB. Na música original de Gilberto Gil, essa 

música é apresentada com voz e violão, e para a versão coral Leite propôs um contraponto 

sonoro como um trem, referência do violão de Gil.  

No intermezzo desse arranjo é citado ‘O trenzinho do caipira’, de Villa Lobos, 

representado nas vozes femininas do coro, enquanto o cantor solista responde com o 

contracanto representado pela sonoridade de um trem. O encontro com a erudição de Villa 

Lobos com a canção popular de Gilberto Gil foi uma marca nos arranjos de Leite, elementos 

diferentes que se mesclam dando origem a novas sonoridades (LUCATTO; RAMOS, 2019), 

conforme mostra figura 47. 

 
Figura 47 – Expresso 2222. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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b) Barroco – Marcos Leite escreveu em Rosa dos ventos, de Chico Buarque, para 

solista e coro. O acompanhamento coral é inspirado no Brandenburg nº 3, primeiro movimento, 

em G maior, BWV 1948, de Johann Sebastian Bach, conforme ilustra a figura 48. Sua escrita é 

a cappella. 

 
 Figura 48 – Rosa dos ventos. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

c) Bolero – Anos dourados é um bolero arranjado por Marcos Leite, como ilustra a 

figura 49. 

 
Figura 49 – Anos dourados. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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d) Canção – Composição de Milton Nascimento e Carlos Drummond de Andrade, 

a música Canção amiga demonstra o gênero – Canção – conforme ilustra a figura 50, 

apresentando tema com tenores. 

 
Figura 50 – Canção amiga. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

e) Chá chá chá – o arranjo de Las secretarias, de Pepe Luis e versão de Martha de 

Almeida, tem um arranjo característico de sua origem de composição: o Chá chá chá, como 

ilustra a figura 51. 

 
 Figura 51 – Las secretarias. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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f) Choro – Brasileirinho é um chorinho de Waldir Azevedo, no qual Marcos Leite 

fez um arranjo coral para vozes mistas com divisi, a cappella e apresentado em contraponto, 

conforme ilustra a figura 52. 

 
 Figura 52 – Brasileirinho. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

g) Foxtrote – Hekel Tavares compôs um foxtrote, chamado Menina de cinema, 

sobre o qual Marcos Leite fez um arranjo para vozes femininas, como ilustra a figura 53. 

 
 Figura 53 – Menina de cinema. 

  
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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h) Frevo – a composição No cordão da saideira, de Edu Lobo, tem um arranjo no 

estilo de seu original: um frevo, apresentada em um trecho conforme ilustração da figura 54. 

 
 Figura 54 – No cordão da saideira. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

i) Iê-iê-iê – na composição Meu amor me abandonou, o iê-iê-iê, do movimento da 

Jovem Guarda, está demonstrado nas linhas do coro, conforme ilustra a figura 55. 

 
Figura 55 – Meu amor me abandonou. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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j) Marcha – Carnaval de Alagoas é um arranjo de várias marchinhas carnavalescas, 

de vários autores, escrito a quatro vozes mistas, conforme ilustra a figura 56. 

 
 Figura 56 – Carnaval de Alagoas. 

              
  Fonte: acervo pessoal desta autora. 
 

k) Maxixe – a composição de Ernesto Nazareth, Fora dos eixos, apresenta o maxixe 

escrito no arranjo de Marcos Leite, conforme ilustra a figura 57. 

 
Figura 57 – Fora dos eixos. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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l) Pop47 – esse estilo tem seu conceito na música popular comercial. Autores como 

Cazuza e Frejat tem esse perfil apresentado na música Maior abandonado, escrito a quatro 

vozes, produzindo um som em uníssono que abre em geral no final de frase, como mostra a 

figura 58. 

 
Figura 58 – Maior abandonado. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

m) Renascentista – esse estilo se refere ao período do Renascimento, século XV e 

XVI, cuja ideia da escrita de Leite foi absorvida no arranjo da canção Blackbird. O arranjo 

apresenta uma textura polifônica, não só em sua introdução, como acompanhando o tema.  

As ideias de Leite vinham não só da interpretação da canção original, como também 

dos fragmentos ou frases musicais, no sentido rítmico, melódico, textual, interpretativo.  

A construção de um arranjo a cappella, por exemplo, poderia modificar a ideia da 

composição original. Dessa forma, recriada por Leite, a canção dos Beatles, Blackbird, de 

Lennon e McCartney apresentou uma escrita renascentista, a quatro vozes mistas a cappella, 

como demonstrado na figura 59.   

 

 

 

 

 

 

 
                       47 Pop music: expressão aplicada desde o final dos anos 50 aos tipos de música popular dominantes, 
de maior circulação e de maior sucesso comercial (SADIE, 1994, p. 735). 

 

2 Maior abandonado 

4 

13 A u M E Clm .J. Clm7 B7 B7 

s 
tJ 1 y y - - y 1 

- 10 pc- din - do,_ ' ru • a m.io, E "" pou • qui • nho do ln \O,-

A u H 

A 

tJ * -,f * -,f 
- 10 pc-din- do,_ ' ru - a m3o, E "" pou -qui. nho do ln \O,-

A • H ~ -
T 

\' - - - - - 1 

- 10 pc-din-do,_ ' ru · a mão, E "" pou • qui • nho do ln \O,-

- .. -~~ 

B : 
l,...l ' 

- 10 pc - din - do,_ ' ru - a m.io, E "" pou • qui • nho do ln \O,-



 157 

 
Figura 59 – Blackbird. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
O período Renascentista será abordado mais à frente, no arranjo da canção Alguém 

cantando, no capítulo III, em Análise dos arranjos. 

 

n) Sacro – dentro do universo músico-teatral, foi criada A Aurora de minha vida, 

de Naum Alvez de Souza, com direção musical do maestro Samuel Kerr, em 1982. Mais tarde, 

em parceria com o maestro Roberto Gnattali, Marcos Leite e Naum Alvez de Souza fariam 

dessa obra teatral, uma ópera. O texto teatral desenvolve a ideia em sala de aula, sendo cada 

ator um professor e uma das disciplinas era religião.  

Apesar de cômica, a peça tinha o drama que mostrava a dificuldade da relação dos 

alunos com os professores e, no momento dessa Ave Maria, os alunos e o padre, professor da 

disciplina, cantavam olhando para o aluno morto que tinha passado mal e estava exposto em 

frente da turma.  

Essa Ave Maria foi composta a cappella, ou com acompanhamento opcional. A 

intenção de fazer a ópera foi realizar essa obra com o Grupo Vocal Garganta Profunda. Mas 

como a ópera não foi realizada, a peça foi interpretada em um musical, em 2011, no Rio de 

Janeiro, pelo elenco de A Aurora da minha vida – um musical brasileiro. 

Essa foi a única composição de Leite em estilo sacro, escrita para coro, conforme 

ilustra a figura 60. 
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Figura 60 – Ave Maria. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

o) Samba – o samba Lata d’água foi arranjado para um coro do Rio de Janeiro, 

chamado Coral da CEDAE. A composição representa a realidade da mulher pobre do Rio de 

Janeiro que vive na favela e tem que levar água para sua casa em uma lata sobre sua cabeça, 

além de cuidar dos filhos e da casa. O arranjo foi escrito a cappella e pode ser realizado com 

um surdo, como sugere o arranjador (figura 61). 

 
 Figura 61 – Lata d’água – I. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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p) Sertanejo – Apesar da música Verdura ser uma canção (PASSOS, 2017) , o 

arranjo de Marcos Leite foi feito como Sertanejo para o Vocal Brasileirão. Apresenta dois 

solistas – uma dupla caipira – acompanhados por um coro misto a quatro vozes, conforme 

ilustra a figura 62. 

 
 Figura 62 – Verdura. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

 q) Sinfônico – Irerê é um dos dois arranjos de Marcos Leite, escrito a dois coros 

mistos, a cappella. O arranjador escreveu, na partitura, que se tratava de uma adaptação livre, 

com referência no Martelo, da Bachiana Brasileira nº 3, de Villa-Lobos e Manoel Bandeira. 

Além disso, Irerê contém trechos do arranjo dos Três cantos nativos dos índios Kraó. Tal arranjo 

foi escrito por Leite em um Festival de Música, interpretado por regentes de todo o Brasil. Irerê 

tem um estilo Sinfônico pela sonoridade densa e dramática que contém o arranjo, com várias 

texturas sonoras, como ilustra a figura 63. 

 
Figura 63 – Irerê – II. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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r) Tango – Marcos Leite escreveu o arranjo El dia que me quieras, em Mendoza, 

Argentina, em um Festival, em uma noite. O arranjo foi apresentado no dia seguinte pelo Grupo 

Vocal Garganta Profunda. A introdução está ilustrada na figura 64. 

 
Figura 64 – El dia que me quieras. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

s) Xote – o arranjo de O gosto de amor, de Gonzaguinha, foi idealizado com a 

intenção de atribuir ao coro misto o som de um acordeom acompanhando uma mezzo solista 

com um barítono, conforme ilustra a figura 65.  

 
Figura 65 – O gosto do amor. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 
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t) Valsa – esse arranjo a duas vozes foi realizado para o coro Rio em Canto, da 

antiga empresa BANERJ, no Rio de Janeiro, como demonstrado na figura 66. 

 
Figura 66 – Valsa de uma cidade. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

                   Cabe salientar que Leite assinava seus arranjos em vários estilos, com dificuldades, 

texturas e formações diferentes e direcionados a cada grupo, ajudando cada coro a executar seu 

melhor som, sua maior possibilidade musical. 
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CAPÍTULO II – REFERENCIAL DE AUTORES – ANÁLISE TEXTURAL DOS 358 

ARRANJOS DE MARCOS LEITE  

 

Como dissemos na introdução, nossa abordagem metodológica para analisar um 

certo recorte de oito entre os 358 arranjos de Marcos Leite estudados nesse trabalho, 

estabelecemos um diálogo com texto dos autores André Protásio Pereira, Ian Guest e Marco 

Antonio da Silva Ramos, buscando identificar as principais formas e escolhas de escrita do 

autor, objeto deste trabalho. Os autores acima citados estarão em diálogo com os próprios 

escritos de Marcos Leite. 

 

2.1 OS AUTORES 

 

Introduzo a seguir, brevemente, os textos dos autores citados, sobre os quais falarei 

mais detalhadamente nos ítens subsequentes. 

De início apresento a apostila Arranjo Vocal de MPB, de Marcos Leite, que contém 

suas ideias sobre arranjos corais e de como fazê-los, e que apesar de não  publicado está presente 

no ANEXO F desta tese. Foi uma apostila criada para um curso para alunos do Conservatório 

de MPB de Curitiba com Roberto Gnattali. 

O segundo texto é a dissertação de Mestrado de André Protásio Pereira – Pereira 

(2006) – onde ele sistematizou diversos aspectos técnicos da escrita de arranjos, inclusive os de 

Marcos Leite. Vale ressaltar que tive a oportunidade de estudar com o próprio Protásio na 

disciplina ‘Técnicas de arranjos vocais’ do Curso de Especialização em Regência Coral do 

Conservatório Brasileiro de Música, no Rio de Janeiro, em 2011. André Protásio foi integrante 

e arranjador do Grupo Vocal BR6 e regente do Grupo Vocal Equale, ambos do Rio de Janeiro. 

A opção pelo músico Ian Guest (2009) se baseia em seu conhecimento com Marcos 

Leite através da Escola Cigam – Centro Musical do Rio de Janeiro, da qual Guest, em 1987, foi 

fundador e diretor. Guest é autor do livro Arranjo – Método prático, que aborda não só o 

movimento das vozes, como explora, também, a relação melodia/harmonia, pelas melodias em 

blocos e os contracantos ativos, dando, assim, destaque para a textura vocal.  

Por sua vez, a escolha pela parte analítica do ‘Ensino de Regência Coral’, o trabalho 

de livre-docência de Marco Antonio da Silva Ramos (2003), meu orientador nesta tese, sob o 

título ‘Referencial de Análise de Obras Corais’ está relacionada ao levantamento de questões 

interpretativas, que puderam contribuir para as análises finais das partituras e arranjos de Leite. 
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Portanto, esses autores contribuíram para que fosse estabelecido um parâmetro da 

análise dos arranjos, em função de seus trabalhos focarem com maior relevância a textura vocal, 

que será o nosso principal foco de análise.  

Exporemos, a seguir, o pensamento de cada um desses autores, principiando pelos 

processos e ideias de Marcos Leite. 

 

2.1.1 MARCOS LEITE  

 
Com a ideia de propagar algumas técnicas de arranjo em seus cursos, Marcos Leite 

escreveu um material didático chamado Arranjo Vocal de MPB (1995), a fim de contribuir para 

a “compreensão desta estética em desenvolvimento – o Canto Coral no Brasil – que trabalha 

com a nossa Música Popular, fonte fértil do potencial da nossa cultura, que coloca hoje o Brasil 

em destaque no panorama do mundo” (LEITE, 1995, p.3).  

Essa apostila Arranjo Vocal de MPB se encontra no Anexo F. 

 

2.1.1.1 Apostila ARRANJO VOCAL de MPB de Marcos Leite (1995) 

 

O músico comenta sobre o processo de arranjo em seu material didático: “Antes de 

fazer um arranjo, precisamos ter uma boa ideia. Devemos imaginar de que maneiras ‘vestir’ a 

música para ressaltar elementos que nos interessam” (LEITE, 1995, p.6). Leite destaca que para 

estimular esse processo de criação, é necessário: 

 
1.Destrinchar a música a ser arranjada. Conhecer e observar seus elementos 
característicos: o gênero e sua estrutura (ritmo, construção melódica, forma, 
formação vocal/instrumental, tipo de emissão característica, texto...); 
2.Pesquisar diferentes interpretações gravadas da música em questão, se 
existirem;  
3.Conhecer a história dessa música – sua origem e contexto (foi escrita por 
quem, para quem, quando e para quê?);  
4.Lembrar do grupo a que se destina o arranjo, com suas características 
próprias;  
5.Simplesmente esquecer os itens anteriores... e olhar para a lua...(LEITE, 
1995, p.7). 

 

Era característico de Marcos Leite conhecer uma canção minuciosamente e criar 

um arranjo com pesquisa detalhada sobre a música; por exemplo a canção Expresso 2222 ele 

tocou ao violão por vários dias seguidos, até elaborar o arranjo.  
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Na mesma apostila, Marcos Leite afirma equívocos na formação do coral brasileiro 

sobre três itens: extensão, timbre e ouvido brasileiro.  

Leite declara a respeito das extensões vocais: 

 
Não temos baixos, e sim barítonos. As melodias com notas abaixo de lá1 
não soam muito bem nos nossos corais. Por outro lado, as melodias com 
texto nos naipes femininos não devem ultrapassar o dó4, pois não consegue 
clareza na emissão. [...] Entretanto, os cantores têm em geral grandes 
extensões. Por esta razão, as vozes poderiam se classificar entre graves e 
agudas, sendo que os homens aumentam consideravelmente a sua extensão 
com a utilização da voz de falsete. Cantores como Cláudio Nucci ou Zé 
Renato fazem a passagem para a região do falsete com muita classe, 
mantendo um timbre homogêneo em toda sua extensão. Pensar desta 
maneira já nos mostra o quanto é relativo para o Brasil a aplicação rígida 
da formação SATB para a escrita coral. Podemos escolher várias outras 
maneiras de agrupar as vozes como ponto de partida para nossos trabalhos 
(LEITE, 1995,p.4). 

 

Vale lembrar que os cantores Cláudio Nucci e Zé Renato eram integrantes do Grupo 

Vocal Boca Livre, do Rio de Janeiro, que, em 1979 gravaram seu primeiro LP ‘Boca livre para 

cantar’. Em sua apostila Arranjo Vocal de MPB, Marcos Leite (1995) comenta as extensões de 

cantores e observa que dois cantores – Cláudio Nucci e Zé Renato – ‘fazem a passagem para a 

região do falsete com muita classe’; considero que essa frase deva significar: fazer a passagem 

vocal de região média para aguda, sem alterar o timbre.  

Com essa abordagem sobre a extensão vocal, Leite considerava sempre escrever 

para o grupo que estivesse à sua frente, portanto suas ideias sobre a escrita de arranjos eram 

específicas para cada projeto coral e suas possibilidades vocais.  

Marcos Leite observa equívocos a respeito do timbre do canto coral, sonoridades 

que são consideradas padrão, que definem um coro e declara: 

 
Talvez o maior de todos os equívocos cometidos na transposição da técnica 
do bel canto para o coral brasileiro seja a deformação da sonoridade original 
numa sonoridade “doce e aveludada”, compreendida como “nobre” ou ainda 
aquela que não machuca as cordas vocais. Esta técnica está associada a um 
padrão estético pertencente a uma outra cultura e a uma outra época (LEITE, 
1995, p.5). 
 

Com esse pensamento sobre uma técnica que não machuca as pregas vocais, Marcos 

Leite escreveu seu Método de Canto Popular Brasileiro para vozes médio-agudas e médio-

graves, femininas e masculinas, pensando em uma extensão vocal apropriada ao repertório 

brasileiro – ao qual ele se referia. Do mesmo jeito, posso dizer que em seus últimos anos de 
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vida, seus arranjos para SATB se denominavam em: Vozes femininas médio-agudas (para 

soprano); vozes femininas médio-graves (para contralto); vozes masculinas médio-agudas (para 

tenor) e vozes masculinas médio-graves (para baixos). Com essa nova denominação ele sugeria 

uma escrita com uma extensão um pouco menor que a tradicional, adaptada a um repertório 

popular brasileiro. Um exemplo dessa denominação é o arranjo de ‘Alagoas’, que ele escreveu 

em 2001. 

Marcos Leite declara que o regente deve “estar aberto para a sonoridade que o grupo 

já apresenta”  (LEITE, 1995, p.5). Em uma carta de 1984 dirigida ao Coro do Estado de São 

Paulo, hoje Coro Jovem do Estado, Leite declarou suas impressões do resultado sonoro do coro 

após um concerto: “Uma orquestra sinfônica não precisa ser formada somente de flautas para 

conseguir homogeneidade; a sua grande riqueza musical está justamente nos timbres resultantes 

das somas de tantos timbres diferentes e personalizados.” (LEITE, 1984). Essa carta de Marcos 

Leite escrita ao Coro Jovem do Estado encontra-se no Anexo G. 

Quanto ao equívoco do ouvido brasileiro, Leite comenta sobre a dificuldade de 

cantores entoarem alguns intervalos musicais:  

 
O coral atual não tem nenhuma dificuldade de entoar um intervalo de trítono, 
uma sétima ou uma nona aumentada. Às vezes até se atrapalha mais com 
intervalos justos. Insistir nas regras antigas dos manuais de harmonia é um 
grande equívoco. Lembre-se que conceito de “dissonância” é muito relativo e 
diretamente ligado a um padrão estético que varia no tempo e no espaço. 
(LEITE, 1995, p.6).  
 

Quando Marcos Leite escrevia arranjos com intervalos em trítonos ou sétimas, eram 

intervalos que ampliavam os acordes, principalmente quando ele estava ao piano 

acompanhando algum grupo, mas também ele escrevia uma re-harmonização para algum 

arranjo. Como citado anteriormente, o exemplo de Linda flor – conhecida como ‘Ai, Ioiô’ – 

apresenta um arranjo com uma dificuldade técnica maior para a leitura musical. Segue um 

pequeno trecho do arranjo apresentando, apresentando um trítono entre baixo e tenor, sétima 

maior e nona entre baixo e contralto e uma sétima menor entre soprano e baixo, conforme ilustra 

figura 67. 

 
 
 
 
 

 
 



 166 

Figura 67 – Linda flor – intervalos entre as vozes. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

  

Para Marcos Leite não havia essa dificuldade de intervalos de trítono, sétimas ou 

nonas aumentadas, porque para ele era fácil cantar esses arranjos; e era essa a motivação que 

ele passava ao cantor de coro, que era fácil, que era possível. 

Nessa apostila Marcos Leite comenta que “o trabalho do arranjador se concentra no 

manuseio de alguns elementos básicos: texto, ritmo, timbre, melodia, harmonia, forma e 

textura” (LEITE, 1995,p.7).  

Sobre o texto, Leite lembra que “melodia e texto estão intimamente ligados, de 

modo a expressar a mesma mensagem; muitas vezes nascem juntos”. (LEITE, 1995,p.8). 

Sobre o texto secundário de um arranjo, Marcos Leite (1995) comenta: 

 
É comum sentirmos nos arranjadores a necessidade de colocar texto em todas 
as inflexões musicais, provocando uma briga de informações para o ouvido. 
Nem sempre é necessário o texto secundário; existem outras alternativas como 
a programação de timbres, vogais ou consoantes como acompanhamento, ou 
ainda, simplesmente as notas escritas sem indicação nenhuma quanto ao texto, 
deixando para o regente esta tarefa. (LEITE, 1995, p.8-9). 
 

Marcos Leite apresentou aqui a alternativa de não escrever o texto secundário em 

seus arranjos, mas isso foi algo que ele foi realizando no decorrer de sua carreira musical. No 

arranjo de ‘Alguém cantando’ ele colocou todos os fonemas, vocalises, contracantos. Talvez 

fizesse parte de sua escrita na época, mas essa grafia sobre texto secundário tomou novos rumos. 

O arranjo ‘Atrás da porta’ escrito em 1998, em parceria com Eusébio Kohler já não apresentou 

texto secundário. 

Para o arranjador, “interferir na forma ‘primária’ da melodia deve ser um 

procedimento utilizado no enriquecimento do arranjo: criar introdução, intermezzos, codas, 

codetas...” (LEITE, 1995, p.9). 

Quanto ao ritmo, o arranjador sugere que a rítmica brasileira é importante em uma 

escrita de um arranjo:  

A i, lo - iô, 
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A intimidade com o universo rítmico da música possibilita a 
compreensão dos diferentes gêneros da MPB. A rítmica brasileira é 
riquíssima e elemento fundamental para a sua caracterização. (LEITE, 
1995, p.10).  

  

 Leite comenta em sua apostila que as notas de apoio são um bom caminho para 

iniciar a elaboração melódica do arranjo. Ele também sugere que, a partir de uma melodia 

harmonizada, monta-se um “esqueleto de contra-canto” que são notas de apoio extraídas dos 

acordes cifrados da melodia. (LEITE, 1995, p.13), e explica como fazer: 
Para criar um esqueleto de contra-canto: nos inícios dos tempos fortes (sempre 
nas mudanças de acordes), coloque notas que, de preferência, sejam a 3ª ou 
‘dissonância’ (notas não pertencentes à tríade, de maior interesse harmônico) 
e que estejam distantes das notas da melodia principal, sem a preocupação – 
por enquanto – com a altura real das notas (neste momento uma 2ª é igual a 
uma 9ª, por exemplo). A intenção, neste momento, de evitar encontros 
verticais de 2as ou 9as é para que se ouça com clareza as duas informações e 
haja espaço “arejado” para a atuação das outras vozes. (LEITE, 1995, p.13). 
 

Leite (1995) comenta sobre a condução paralela como um recurso muito utilizado 

para condução das vozes nos vocais da música popular. 

 
Para se fazer um bom arranjo, não basta ter na mão uma bela melodia com 
uma excelente harmonização. A forma pela qual esta harmonia se manifesta 
nas vozes, compõe um capítulo à parte. Um bom encadeamento pode ser 
desperdiçado quando mal conduzido. Além disso, existem outras opções de 
condução não utilizadas na forma tradicional de escrita para coro. Uma delas 
é a condução paralela muito utilizada nos grupos vocais da música popular 
(LEITE, 1995, p. 18).  
 

O autor entende por textura “a trama dos elementos que compõe o texto musical. 

Esta é, portanto, uma propriedade que se define na maneira pela qual se apresentam 

entrelaçados os elementos anteriores (forma, texto, timbre, melodia, ritmo, harmonia)”. 

(LEITE, 1995, p.21). 

 

Ele sugere para a escrita de um arranjo, algumas opções de texturas:  

 
1.Seccional – condução paralela, em bloco, acordes fechados, com naipe ou 
solista e coro; 
2. Melodia acompanhada – uma voz ou naipe com a melodia e outros naipes 
com função de acompanhamento (este por sua vez pode se realizar em 
diversas texturas); 
3. Trama melódica entre naipes (frase fragmentada entre naipes); 
4. Polifonia contrapontística – vozes independentes, muito cantantes; 
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5. Polifonia “coral” – condução tradicional – em bloco mas com movimentos 
contrários, alternando entre posição aberta e fechada dos acordes; 
6. Uníssono; 
7. Dobramento – mesmas notas em oitavas; 
8. Variação entre dobramento (ou uníssono) e acordes; 
9. Mistura de texturas: 9a – com trama melódica entre dois coros; 9b – com 
texturas variadas: SCTB ou SMC; SCTB ou TBrB. (LEITE, 1995, p.21, 22, 
23). 

 
Marcos Leite aproveita para lembrar em sua apostila Arranjo Vocal de MPB: 

 
O nível de dificuldade técnica de um arranjo deve estar sintonizado com a 
capacidade de realização do grupo a que se destina; procure facilitar quando 
estiver complicado, e, talvez, complicar um pouco quando estiver simples 
demais; cante cada voz e perceba seu sentido horizontal; sempre que possível 
namore a música a ser arranjada até que apareça uma boa ideia; muitas vezes 
idealizamos todo o arranjo na cabeça. Depois, é só escrever. (LEITE, 1995, 
p.24). 

 

Marcos Leite sugere à pessoa que vai elaborar um arranjo vocal: “Para conseguir 

boa condução na harmonização paralela: 1º - a partir de cada nota da melodia, monte um acorde 

cifrado (de cima para baixo) na posição mais fechada possível” (LEITE, 1995,p.19), conforme 

o exemplo ilustrado na figura 68. 

 
 Figura 68 – Verde – posição fechada da harmonia.  

  
Fonte: Arranjo Vocal – Marcos Leite, 1995, p.19. 

 

Para melhor clareza das mudanças harmônicas que serão apresentadas a seguir, a 

figura 57 será reposicionada ao lado esquerdo das três figuras que se seguem. 

 

Leite propõe o arranjo para vozes mistas – SATB – com três opções: na primeira 

opção deve-se abaixar uma oitava da segunda nota – sol – apresentando a linha de contralto 

oitava abaixo, conforme ilustra a figura 69. 

 

 

Verde 
!' nota: S 

Costa Neto/ Eduardo Gudin 

3'nota:T / 

I 
4' nota: B 
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     Figura 69 – Verde – 1ª opção: 2ª nota (Alto) na 8ª abaixo. 

  →              
          Fonte: Arranjo Vocal – Marcos Leite, 1995, p.19. 

 

Continuando a ideia das conduções paralelas, Leite, na segunda opção sugere que 

abaixe a linha de tenor uma oitava abaixo da terceira nota, como ilustra a figura 70. 

 
                       Figura 70 – Verde – 2ª opção: 3ª nota (Tenor) na 8ª abaixo. 

   →  
                      Fonte: Arranjo Vocal – Marcos Leite, 1995, p.19. 

 

Na terceira opção, a proposta de Leite é que a segunda e quarta notas, 

respectivamente nas linhas de contraltos e baixos, devam ficar uma oitava abaixo, como 

ilustrado na figura 71: 

 
    Figura 71 – Verde-3ª opção: 2ª e 4ª notas (A + B) 8ª abaixo. 

 → 
    Fonte: Arranjo Vocal – Marcos Leite, 1995, p.20. 
 
 

Verde 
Cosia Nelo / Eduardo Gudin 

Verde 
!' nota: S 

Costa Neto/ Eduardo Gudin 

4'nota:B 

Verde 
Costa Neto / Eduardo Gudin 

Verde 
!'nota: S Costa Neto / Eduardo Gudin 

4'nota:8 

Verde 
Figura 57 Verde Costa Neto / Edunle G1111ia 

Costa Neto f Eduardo Gudin 

e· 1 

1 [7=-f i i~jdf-2] 

4ªnota: B 



 170 

A condução de vozes paralelas e a condução vocal do uníssono ao acorde é uma 

técnica muito usada em grupos vocais, característica forte de grupos vocais como Bando da 

Lua e Os Cariocas, e é uma herança musical de Glenn Miller, compositor norte-americano, que 

teve sua carreira artística marcada por uma nova concepção de som, como detalha Sadie, no 

dicionário Grove de Música: 

 
Bandleader, trombonista, arranjador e compositor norte-americano. Entrou 
para a Dorsey Brother’s Orchestra (1934) e quando integrava o grupo de Ray 
Noble (1935), concebeu seu som característico da seção de sopros de palheta 
da banda, usando um clarinete sobre quatro saxofones. A orquestra que 
formou em 1938, famosa por sua precisão, tornou-se rapidamente a banda de 
“sweet” sing mais popular, através de suas gravações de Moonlight Serenade, 
Little Brown Jug e In the Mood (SADIE, 1994, p.606). 

 

O Bando da Lua gravou um sucesso da época de Glenn Miller chamado Ragg Mopp 

Samba, que também foi transcrito por Marcos Leite em 1996. 

Os dois principais grupos vocais que foram referência para Marcos Leite foram os 

que apresentamos a seguir: 

O Bando da Lua, que teve uma carreira longa e bem sucedida, era constituído 

originalmente por um septeto: Aloísio de Oliveira (violão e cantor solista), Hélio Jordão Pereira  

(violão), Ivo Astolfi (a princípio violão, depois violão tenor e banjo), Osvaldo Éboli, o Vadeco 

(pandeiro) e os irmãos Osório: Armando (violão) e Stênio (cavaquinho) e ainda Afonso 

(percussão).  

Segundo o historiador Jairo Severiano (2008), em 1932 o Grupo apresentava um 

“estilo suave e intimista, inspirado nos Mill’s Brothers, um trio americano muito apreciado por 

Aloísio, Hélio e Ivo”. (SEVERIANO, 2008, p.259).  

De acordo com Pereira (2020), nas gravações realizadas no mesmo ano,  percebe-

se uma harmonização mais frequente a três vozes. (PEREIRA, 2020). Segundo Vadeco 

(Osvaldo Éboli, pandeiro do Grupo), em entrevista concedida ao jornalista Luiz Antônio Giron, 

em 2007, o Bando da Lua foi pioneiro porque não cantava em uníssono, como outros grupos. 

(ESQUENAZI, 2018).  

O Bando da Lua mudou-se para os Estados Unidos em 1939 para atuar no Pavilhão 

Brasileiro da Feira Mundial de Nova York48 e, sobretudo, para acompanhar Carmen Miranda. 

(SEVERIANO, 2008).  

 
48 Feira Mundial de Nova York: Foi realizada durante o período em que se desenvolvia a “política 

de boa vizinhança” entre os Estados Unidos (EUA) e os países da América Latina, com o tema ‘Construindo o 
mundo de amanhã’ (Building the World of Tomorrow). (LEMOS, 2014,p.1). 
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Marcos Leite, em 1986, iniciou um projeto sobre um espetáculo do Bando da Lua. 

Chegou a transcrever alguns arranjos do Grupo, como Chiquita bacana, Pescaria, Maria Boa, 

Nega do cabelo duro, Ragg mopp samba. Infelizmente o projeto, ainda incompleto, ficou na 

gaveta.  

Os integrantes de Os Cariocas, grupo vocal da década de 40, tinham de dezoito a 

vinte e dois anos quando trabalharam para a Rádio Nacional e, nesse trabalho realizado por dez 

anos, mantiveram a seguinte formação: Ismael Netto como primeira voz e arranjos vocais, 

Severino Filho como segunda voz, Badeco como terceira voz, Quartera49 como quarta voz e 

Waldir Viviani como quinta voz e solos vocais. O grupo cantava, na maioria das vezes, música 

brasileira e transcrevia arranjos de grupos vocais americanos. (PEREIRA, 2020).  

Mais tarde, com setenta discos lançados, com a morte de Ismael Netto, o grupo 

integrou nos arranjos, piano e primeira voz, o maestro Severino Filho, seu irmão. Apesar de 

vinte anos fora dos palcos, Os Cariocas voltaram a se apresentar. Na troca de alguns integrantes 

surgiu Fábio Luna (tocou bateria várias vezes com o Grupo Vocal Garganta Profunda), como 

baterista, flautista e segunda voz. Em 2013 fizeram a gravação do CD ‘Estamos aí – Os 

Cariocas’ em seu estúdio ‘Na Lua’, lançado pela Biscoito Fino (SARAPUI, 2021).Mas o 

conjunto se extinguiu quando, em 2016, morreu Severino Filho. (BIOGRAFIA, 2013). 

Nesse sentido trago de meu mestrado uma pequena citação referente ao grupo Os 

Cariocas: 
A escrita dos arranjos do grupo, em geral, é feita em um primeiro momento 
com apresentação do tema melódico em uníssono; em seguida faz uso do 
recurso de harmonização vocal fechada, com as vozes bem próximas umas 
das outras, retornando ao uníssono para contraste na sonoridade do conjunto. 
Intercalando com essas sonoridades, o arranjo apresenta voz solista no tema, 
ou um improviso instrumental, mas sempre retornando ao grupo vocal para 
finalizar o arranjo. (LUCATTO, 2014, p. 32). 
 

Leite ouvia o grupo Os Cariocas e, em um projeto com o Grupo Vocal Garganta 

Profunda transcreveu a canção Adeus, América, arranjo do grupo Os Cariocas, apresentando 

uníssono seguido de divisi, com harmonia em bloco. “Um dos recursos marcantes à sonoridade 

do grupo é o canto em uníssono seguido de glissando e abertura de vozes, sendo que o intervalo 

para a voz aguda por vezes ultrapassa a oitava.” (LUCATTO, 2014, p. 35).   

 
 
49 Quartera: Jorge Quartarone. 
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Ao demonstrar essas possibilidades de condução das vozes, percebemos que, com 

essa apostila, Marcos Leite está tentando fazer uma organização teórico-didática desse conjunto 

de ideias.  

       

2.1.2 ANDRÉ PROTÁSIO PEREIRA  

 

André Protásio Pereira (2006), em sua dissertação de mestrado apresentou alguns 

parâmetros de análise dos arranjos conforme descrevo a seguir.  

 
Extensões – A extensão é obviamente um parâmetro analisado diretamente na 
partitura do arranjo vocal, ou seja, sem comparações com diferentes versões 
da canção. [...] Para adotar um padrão de análise das extensões, chamaremos 
simplesmente de contracanto a melodia que não é estritamente a melodia 
principal da canção. (PEREIRA, 2006, p.46). 

 
Após as observações das tessituras, Pereira (2006) padroniza as extensões em três 

tópicos: extensão total, melodia principal e contracanto.  

O autor aborda, na sequência, o parâmetro sobre os Aspectos gerais da composição 

e do arranjo: 
Aspectos gerais da composição e arranjo – são considerações sobre a 
composição e suas respectivas gravações e também as primeiras comparações 
entre o arranjo instrumental e o vocal.[...] Discutiremos também o uso do 
texto, um assunto extremamente importante para arranjos vocais. (PEREIRA, 
2006, p.46). 

 

Pereira (2006) também apresenta o terceiro parâmetro: Procedimentos 

composicionais. 
Este parâmetro contém quatro outros tópicos que após as análises, poderão 
detalhar o processo criativo do arranjador bem como as técnicas de escrita: 
harmonia; melodia, ritmo; organização textural (PEREIRA, 2006,p.47). 

 

Ainda uma vez reafirmo a escolha do trabalho de André Protásio Pereira em função 

dos parâmetros acima descritos para fazer a escolha dos aspectos a serem destacados ao analisar 

a obra de Marcos Leite. 

 

2.1.3 IAN GUEST  

 

Segundo o livro Arranjo – Método prático, de Ian Guest (2009), o arranjo é 

“essencialmente um processo criativo, com todas as características da própria composição 
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musical”,  que contém características da própria composição, em que a “criatividade é 

estimulada pelo domínio instrumental” (GUEST, 2009, p.8). 

Ele apresenta o planejamento de um arranjo em relação à sua forma, sendo que ele 

apresenta sua leitura do termo chorus,  palavra usada por arranjadores e instrumentistas para 

descrever diversos procedimentos, especialmente no jazz. A citação abaixo mostra como Guest 

utilizou esta expressão: 

 
Ao planejar um arranjo, verifica-se a forma e a duração da música a ser 
arranjada. Conforme a duração que se pretende dar ao arranjo, toca-se a 
música uma vez, duas vezes, três vezes, uma e meia, etc. As montagens mais 
comuns aqui apresentadas, indicam o raciocínio para adaptar a forma da 
música à forma do arranjo pretendido. A palavra “chorus”, usada por 
arranjadores e instrumentistas, significa a extensão da música tocada uma 
única vez, do início ao fim. Assim sendo, as montagens mais comuns para 
arranjos são: 1 chorus; 1 chorus e ½; 2 chorus; 3 chorus. (GUEST, 2009, p.65). 

 

Seguindo seu planejamento, Guest (2009) comenta sobre a melodia e a rítmica da 

melodia, que, segundo Guest “a ativação rítmica respeita a composição original, conservando 

a altura e a quantidade de suas notas, apenas deslocando-as ritmicamente” (GUEST, 2009,p.86). 

Ele também aborda a escrita da melodia e o som que o arranjador imagina: 
 

O arranjador, quando escreve a melodia numa determinada divisão 
(escolhendo o compasso, a métrica, os valores), imagina o som total do arranjo 
executado, governado pelo ritmo apropriado. Esse ritmo, por sua vez, tem a 
sua pulsação básica articulada pela célula menor, que será o valor rítmico 
mais curto usado na partitura.(GUEST, 2009. p.86). 
 

Guest (2009) conceitua quatro ritmos de pulsações básicas mais usados: 

1.sincopada brasileira: samba e suas variedades, baião, frevo, xaxado, etc.; 2.sincopada centro-

americana: salsa, rumba, merengue, bolero, chá-chá-chá, beguine; 3.swingada: jazz, swing, 

blues, reggae, woogie, be-bop, ragtime; 4.funkeada: rock, disco, funk, pop” (GUEST, 

2009,p.86). 

Outra informação que o autor sugere sobre a elaboração de um arranjo é a escrita 

do contracanto passivo que, segundo Guest, “Ele tem o ritmo da própria harmonia: uma nota 

para cada acorde.” (GUEST, 2009, p.97). No contracanto ativo, de acordo com o autor, 

“normalmente é livre, com ideias rítmicas independentes do canto”. (GUEST, 2009, p.110). 

Guest (2009) também aborda a textura da melodia em bloco: “Quando dois ou mais 

instrumentos tocam simultaneamente melodias diferentes em ritmo igual estão tocando em 

bloco. Soli é o termo correspondente universal nas partituras, plural de ‘solo’ em italiano.” 
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(GUEST, 2009, p.112). Um exemplo dessa textura em bloco é o arranjo de Marcos Leite para 

sua composição Ave Maria.  

Guest também chama ‘Melodia em bloco a dois’ a textura mais ampla do que uma 

simples melodia acompanhada: 

 
Quando dois instrumentos tocam em bloco, a 2ª voz não deixa de ser um 
contracanto ajustado à 1ª e também à harmonia que a acompanha. A igualdade 
rítmica faz as duas melodias, de alturas e timbres diferentes, fundirem-se 
numa nova textura mais ampla do que a simples melodia acompanhada. A 
técnica em bloco a dois, embora possa ser usada “a capela” (sem 
acompanhamento harmônico-rítmico), normalmente prevê o 
acompanhamento, como acontece em arranjos para conjuntos ou orquestras.” 
(GUEST, 2009, p.112). 

 

O autor também sugere que, ao compor a segunda voz, o arranjador deve 

  
criar um canto bonito e melodioso que, além de soar bem com a 1ª voz, se 
ajuste à harmonia original e, de preferência, inclua notas que formem 
intervalos ricos com os baixos dos acordes (notas de tensão ou notas 
características dos acordes). Esses objetivos sugerem um processo criativo em 
que a inspiração e o raciocínio agem simultaneamente, visando a produzir 
riqueza melódica e harmônica. (GUEST, 2009, p.112). 
 

Acredito que as texturas em bloco, os contrapontos ativos e passivos, a forma do 

arranjo e pulsações básicas para a criação de uma atividade rítmica sejam informações que 

contribuam para o surgimento de ideias na escrita de um arranjador. 
   

2.1.4 MARCO ANTONIO DA SILVA RAMOS  

 

Em seu Referencial de Análise de Obras Corais, Silva Ramos (2003) aborda as 

questões musicais e técnicas em torno de questões interpretativas observáveis nas obras 

analisadas.  O Referencial de Silva Ramos (2003) é muito amplo e tentei trazê-lo aqui  de 

maneira sintética.  

O autor observa questões quanto a:  

1) aspectos gerais, tais como: a) Determinação do autor da obra, do texto, data de 

composição e nome do arranjador; b) Edição da obra, tradutor e tradução. 

2) Aspectos musicais como ritmo, frequências, intensidades, timbre, silêncio, 

aspectos estruturais, formais, composicionais e relação texto/música. 
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3) Aspectos técnicos – dificuldades como impossibilidades ou desafios da obra non 

que tange a: ritmo, melodia, harmonia, contraponto, intensidade, timbre, silêncio, estrutura, 

caráter, texto, no processo de ensino e aprendizagem, execução e interpretação da obra. 

Quanto ao caráter composicional, Ramos (2003) indaga sobre o gênero da obra, 

quantas seções ou subseções ela pode ter; sugere observar as repetições de seções, se há 

variações, e se essas variações podem ser rítmicas, melódicas, harmônicas, contrapontísticas, 

de intensidade, ou timbrísticas.  

O contraste entre as seções também deve ser observado, além dos elementos 

unificadores dessas seções e, ainda, se há predomínio de uma seção sobre outra. O autor 

também sugere a elaboração de uma breve análise de direcionalidades e intencionalidades de 

uma obra.  

Para Ramos (2003) o texto também deve ser levado em consideração, percebendo-

se o perfil da obra e as condições socioculturais sobre a criação do texto do arranjo a ser 

analisado. Analisando-se o texto, observa-se grandes partes e subpartes, a medida dos versos e 

suas rítmicas. As harmonias sugerem ligação com o conteúdo do texto? O tratamento 

timbrístico também tem alguma relação com o texto sugerido? Ramos (2003) indaga, dessa 

forma, sobre a estrutura da obra com o texto, se há contato com essas estruturas, ou se há algum 

aspecto musical que contradiga o sentido do texto e, ainda, se o silêncio da obra também estava 

contido no texto. O Referencial Silva Ramos (2003) está localizado no Anexo I. 

 

2.2 ANÁLISE TEXTURAL 

 

Com esses aspectos sobre a análise musical, e observando os procedimentos 

analisados em relação aos quatro autores referenciados, percebe-se um item relevante para 

detectar a origem da escrita dos arranjos de Leite: a organização textural.  

O autor Wallace Berry (1976), em seu livro Structural functions in music, afirma: 

 
A textura musical consiste em seus componentes sonoros. Está condicionada  
em parte pelo número de componentes que soam simultaneamente ou 
concorrentemente e suas qualidades são determinadas pelas interações, 
interrelações, e projeções relativas das linhas que a compõe ou outro 
componente de fatores sonoros (BERRY, 1976, p.184). 

 

Para Berry (1976) quando um som é tocado, uma textura é estabelecida; se uma 

outra altura é tocada ao mesmo tempo, sua textura é alterada. O autor classifica as texturas – 

polifônica, homofônica, com acordes, com som dobrado, como espelho, rítmico, sonoro, 

-
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contrapontística – relacionando-as à densidade musical e ao resultado sonoro que se estabelece 

em um evento sonoro.  

Sobre esse assunto, a dissertação de mestrado de Mariana Muchatte Trento (2019) 

foi de grande utilidade para a abordagem das texturas vocais. Seu trabalho abordou a área de 

análise para a interpretação vocal, com percepção do peso e da leveza de uma escrita rítmica e 

como isso afetava a performance. Com um elemento estrutural trabalhado em procedimentos 

composicionais na análise e na interpretação musical, a densidade foi o elemento direcionado 

para seu trabalho por Marco Antonio da Silva Ramos (2003), apresentada em três conceitos: a 

densidade vertical, a horizontal e a de caráter dramático.  De acordo com Berry (apud TRENTO, 

2019, p.8)  textura tem características quantitativas – que pode ser avaliada em quantidade – e 

qualitativas – determina a propriedade pela qual irá se individualizar, distinguindo-se dos 

demais. Trento (2019) constatou que textura e densidade são elementos conceitualmente 

interrelacionados, uma vez que densidade é um elemento estrutural da textura. 

A autora também afirmou que: 

 
Barry (1976) e Sadie  (2001) desenvolvem a ideia de densidade como 
resultantes de quantidade de componentes sonoros verticalmente distribuídos 
no espaço em que foram projetados, influenciados pelas características 
qualitativas e por forças atuantes como variações de dinâmicas, articulações e 
timbres. (TRENTO, 2019, p.12). 
 

Na densidade vertical, segundo Trento (2019, p.2), “Berry revelou as influências 

diretas da densidade nas questões do timbre, dissonâncias, independência ou interdependência 

das vozes”.  

O conceito de textura abrange um “termo usado para se referir ao aspecto vertical 

de uma estrutura musical, geralmente em relação à maneira como partes ou vozes isoladas são 

combinadas.” (SADIE, 1994, p.942).  

A densidade horizontal pode ser considerada uma densidade de mudança que 

envolve principalmente aspectos rítmicos e harmônicos (TRENTO, 2019, p.2). 

Segundo Trento (2019) o caráter dramático da densidade foi uma trabalho que teve 

como fonte de pesquisa o Referencial Silva Ramos de Análise orientada para a Performance 

Musical (2003), realizado por meio de questões para uma investigação do intérprete, como: ‘a 

obra apresenta grande atividade rítmica? No sentido horizontal ou vertical? No todo ou em 

partes?’ (RAMOS, 2003, p.86, apud TRENTO 2019, p.30). 

A exploração sobre o carácter das texturas foi relevante para a pesquisa sobre os 

arranjos de Leite, que escreveu sua obra em várias texturas, como as renascentistas, exemplo 
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no arranjo de Blackbird; outras texturas em ritmo de samba, como ‘Homenagem ao malandro’; 

ou imitação de instrumentos como a sanfona, como ‘O gosto do amor’; imitação de uma 

orquestra de jazz, como ‘Astral’; um som barroco como uma orquestra de cordas, exemplo em 

‘Rosa dos ventos’; sonoridade de coros infantis com música e texto; texturas com coro em 

acompanhamento instrumental, como piano ou orquestra de cordas, ou uma banda como piano, 

baixo, bateria e guitarra;  textura em sonoridade de câmara, como um quarteto vocal; textura 

em sonoridades de coro a cappella ou com solistas.  

Para que as análises estivessem apresentadas na linha do tempo, de 1978 a 2001, 

acessei as partituras para determinar as datas em que foram escritas. Mesmo com a inclusão das 

mesmas em ‘Listagem dos arranjos corais de Marcos Leite’, primeiro capítulo, apresento o 

registro dos mesmos em ordem cronológica: 
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2.2.1 Registro dos arranjos  em ordem cronológica  
 

 

 

1978 Alguém cantando; Chegando no baile; Lua, lua, lua, lua; 

1979 Cidadezinha qualquer; Fair phyllis; 

1980 El ahuasca-I; Morrer de amor; She's leaving home; 

1981 O caderninho; Patuscada de gandhi; Três cantos nativos dos indios kraó; 

1982 Jumpin' Jack flash ou ... ; Meu amor me abandonou; paraíba; 

1983 Dorme, meu anjo lindo-!; Dorme, meu anjo lindo-II; Fascinação-!; Homenagem ao malandro; Kid's boy; 
Música suave; Rolina; 

1984 Astral; Creme rugol; Geleia geral; Jura; Vatapá; 

1985 A violeira; Canção pra inglês ver; Eu dei-1; Forte corrente; Irerê-1; Marcha da quarta feira de cinzas; 

1986 Água de beber; Amor tem fogo; Chovendo na roseira-!; Dona boa; Hey crocks; La biondina; Luz neon; 
Noite ocidental; O barco; Oh, catarina; 

1987 Imagine; !rerê-II; Não precisa ser herói; Oh, darling; Sacha; 

1988 Beibidol; Crescidos e crescentes; Hino ao músico; Rio de janeiro; Samba do crioulo doido; Um a zero; 
Yesterday; 

1989 Cae n'água; Ciribiribin; Disparada; Eu te amo; Fora dos eixos; Hula; Jaquetão/vê se ela chora; 
Lâmpadas ge; Na baixa do sapateiro-!; Palco-!; Pond's; Regulador xavier; Tratamento de beleza para o lar; 
Universal; 

1990 Ana luiza-1; Anos dourados; Arca de noé; Aula de inglês; Ave maria; Bossa-nova; Canção amiga; 
Canção do papagaio; Carnaval nássara; Criança que não estuda; Dindi; El ahuasca-II; Esso; 
Garota de ipanema-I; Grau dez; Hino do senhor do bonfun; História antiga; Isto aqui o que é; 
João valentão; Juazeiro; Lobo bobo; Marido & marido; Meditation; Meu consolo é você; Modinha; 
Mundo de zinco; No meio do caminho; O barquinho; O bom; O pato; Olha maria; Pense em mim; 

Quadrilha; Ranchinho abandonado; Resíduo; Retrato em branco e preto; Trilogia; Um abraço no codó; 
Wave-1; 

1991 A nível de ... ; Acorda, amor; Alvorada; Aquarius; Canção do amanhecer; Carnaval 51; Detalhes; 
Fado tropical; Fascinação-II; Fé cega, faca amolada; Georgia on my mind; Insensatez; 
Non e facile/daterni un martello; O que vier eu traço; Papai me empresta o carro; Pastilhas valda; 
Pega rapaz; Pierrô apaixonado-!; Primavera-!; Rosa dos ventos-!; Rosa dos ventos-II; 
Saudades da Guanabara; Terra; The fool on the hill; Theme song for i.c.c.a.; 

1992 Alegria, alegria; Amargura; Ana luiza-II; Ando meio desligado-!; Arrastão/upa neguinho; Bandeira branca; 
Blackbird; Canção da felicidade; Dorme meu anjo lindo-III; Expresso 2222; Figurinos; Irene; Linda flor; 
Malandragem dá um tempo; Marinheiro só; Menina de cinema; No rancho fundo; País tropical; 
Pastoril alagoano-1; Pastoril alagoano-11; Pois é; Superbacana; 
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1993 A história de lily braun; A rita; Bat macumba; Brasil; Cachaça/saca-rolha; Cotidiano; Garota de ipanema-II; 
Got to get you into my life; Hey jude; Jingle do Festival de Londrina; Lata d'água-1; Maria maria; Maringá; 

Mulher; Não identificado; Noites de junho; O lado quente do ser; Revolution; São paulo, são paulo; 
The long and winding road; Trezentas e sessenta e cinco igrejas; Tropicália; Wave-II; When i'm sixty-four; 

1994 A jardineira; A vaca mimosa e a mosca zenilda; Baby; Bela; Bibidi-bobidi-boo; Blues da piedade; 
Blues do ano dois mil; Cantiga de amor; Carne de pescoço; Codinome beija-flor; Coração carioca; 
Exagerado; Fascinação-III; Faz parte do meu show; Formosa/florisbela; Frevo de otfeu; Gabriela; 
Guaratuba, matupá, carandiru; Ideologia; Labirinto de dor; Linda morena; Maior abandonado; 

Máscara negra; Menino do rio; No cordão da saideira; O compositor me disse; 
O nosso amor a gente inventa; O poeta está vivo; Oh, as mulheres!; Pernas; Pra machucar meu coração; 

Tempo feliz; Todo amor que houver nesta vida; Um trem para as estrelas; 

1995 Ando meio desligado-II; Brasileirinho; Desde que o samba é samba-1; Estrela brasileira; Eu dei-II; 
Eu sei que vou te amar; Haiti; Mamãe coragem; Mundo melhor; O teu cabelo não nega; Olhar brasileiro; 
Palco-II; Parabolicamará; Perche; Piano na mangueira; Por causa de você-1; Por causa de você-II; 
São coisas nossas; Só danço samba; Soy loco por ti america; Splish splash; Trinta e três-destino pedro II; 
Y o quiero una mujer; 

1996 A festa do bolinha; As curvas da estrada de santos; Asa branca; Até amanhã; Biquíni/lacinhos; Borzeguirn; 
Cais; Chovendo na roseira-II; Coração matemo; Deixe o ar respirar; E! dia que me quieras; Eu sou terrível; 
Festa de arromba; Filme triste-1; Forever green; Gatinha manhosa; Love me do; Mocinhas da cidade; 
Muito bem; Namoradinha de um amigo meu; Não posso ver; O cantador; O passo do elefantinho; 
Papo firme; Pare o casamento; Pastorinhas; Paula e bebeto; Pierrô apaixonado-II; Rua augusta; 
Samba torto; Sentado à beira do caminho; Smile; Suite cabaré; Tambatajá; Um índio; Vassourinhas; 

1997 A minha vida; A saudade mata a gente; Caso sério; Como urna onda; Curumirn; De onde vem o baião; 
De volta ao samba; Era um garoto que como eu amava os beatles e os rolling stones; Estrada do sol; 
Eu te amo mesmo assim; Filme triste-II; Las secretarias; Nós de pinho; O carango; Ovelha negra; 
Por toda a minha vida; Rosa; Solidão que nada; Sonífera ilha; Tenha calma; 

1998 A culpa é do saci; A paz; Alegria; Ao amanhecer; Aquarela do brasil; Atrás da porta; Camisa amarela; 
Coco do coco; Como é que eu posso; Copacabana; Corcovado; Dora; Felicidade; Good day sunshine; 
Here, there and everywhere; Injuriado-!; La solitudine; Lata d'água-II; My !ove; Na carreira; 
Ne me quitte pas; Noite feliz; O gosto do amor; Sem eira nem beira; Suite alagoana; Tem mais samba; 
Verde; 

1999 Can't buy me !ove; Casas da banha; É com esse que eu vou; Garota de ipanema-III; Geni e o zepelim; 
Hino do carnaval brasileiro; ln my life; Injuriado-II; Nowhere man; Planeta água; Primavera-II; 
Quando o natal chegar; Tango do covil; Tem gato na tuba; Valsa de uma cidade; Verdura; 
Você só ... mente; 

2000 A voz do morro; Bom tempo; Capoeira; Carnaval de alagoas; Cidade mulher; De babado/partido alto; 
Desde que o samba é samba-II; Estação derradeira; Homenagem ao malandro-II; Meu caro amigo; 
Mil perdões; Na baixa do sapateiro-II; O brilho do teu olhar; O rio nasceu pra mim; Recenseamento; 
Século do progresso; 

2001 Água; Alagoas; Ave maria; Curtição nas entrelinhas; Mulheres do Brasil; Xangô mandô. 
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Após os arranjos em ordem cronológica trabalhei na identificação de cada um deles 

em relação às texturas. Para esse trabalho, tive que editorar todas as partituras com a mesma 

configuração, com as informações listadas a seguir.   

a) especificação do pulso da música no início do primeiro compasso. 

b) definição do tamanho na página em relação às margens da partitura. 

c) definição do tamanho das notas nos sistemas. 

d) altura de cada sistema.  

e) o primeiro sistema sempre aparece completo, mesmo que tenha alguma voz que 

não cante naquele momento. 

f) otimização dos arranjos, escondendo sistemas vazios para aproveitar o espaço 

das páginas. 

g) escrita de toda a letra dos arranjos. 

h) escrita das sílabas usadas nos contracantos, que estavam sob a direção do maestro 

Marcos Leite. 

i) uso de títulos iguais com versões diferentes são seguidos de I, II e III. 

j) editoração, apresentando meu nome e ano, ao final da primeira página. 

k) apresentação da assinatura de Marcos Leite com nome da cidade e data do 

arranjo, na última página do arranjo. 

 

Ressalta-se que ouvi os 358 arranjos de Marcos Leite pelo programa de música 

Finale 26 para que, assim, pudesse identificar sua obra.   

Em cada arranjo observei: a) se os temas estavam nos naipes ou em solos; b) se o 

arranjo era homofônico, ou bloco; c) se havia contraponto; d) se havia sons do coro em uníssono 

que abriam para acordes, com glissando ou não. 

Como resultado do estudo sobre os autores citados anteriormente, as texturas seriam 

simples e misturadas:  

a) Texturas simples, se fossem somente em bloco ou homofônicas;  

b) Texturas misturadas se tivessem outros elementos texturais como uma superposição de 

texturas de naipe, solo, bloco ou contraponto. 

Identifiquei todos os arranjos com textura em naipes, em SATB, uma vez que se 

trata de uma pesquisa com arranjos corais, para arranjo a cappella ou mesmo com 

acompanhamento instrumental. Mas este estudo terá seu foco somente na parte vocal.  
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Essa formação SATB pode ser com ou sem divisi, ou apresentar variações dessa 

formação como por exemplo SMATBB, SATTB, SAT, STB, SAB, SA, ou TB, a duas vozes 

mistas, somente vozes femininas ou masculinas.  

Assim, o termo naipe é aqui representado – no singular – por qualquer variação de 

formação coral, apresentado como uma textura que serve de base para todas as outras texturas, 

e está  presente em todos os conceitos que aqui apresento:  

 

1. Acrescentei à textura de naipe, a textura de bloco, escrita como uma textura 

homofônica, com mesma condução rítmica, mesmo texto, e todas as vozes 

participando da mesma harmonia. Este grupo de texturas foi chamado textura 

de naipe em bloco.  

 

2.  Acrescentei à textura de naipe, a de contraponto, que seria um coro com as 

vozes caminhando em contraponto, podendo às vezes, ao final de alguma frase, 

haver um compasso em bloco que representaria o final da frase anterior, sem 

caracterizar o arranjo como textura naipe em bloco. Tive que manter essa regra 

para conseguir ter parâmetros sobre as texturas, uma vez que se tratava de 358 

arranjos. Denominei esse conjunto de texturas  como textura de naipe em 

contraponto. 

 

3. À textura de naipe acrescentei também as texturas de bloco e contraponto 

quando em superposição de texturas, como por exemplo vozes femininas em 

bloco e masculinas em contraponto, ou vice versa; ou simplesmente um 

compasso em bloco para todos e outro em contraponto também para todos os 

naipes. A este grupo de texturas chamei de textura de naipe em bloco e 

contraponto. 

 

4. Junto à textura de naipe em bloco e contraponto acrescentei a textura do 

uníssono que abre para um acorde, fazendo ou não o uso do glissando. Esse 

uníssono pode ser parte de uma frase, com uma nota com ou sem fermata e que 

depois se abre em acorde. Marcos Leite usava em seus arranjos essa técnica 

provinda de grupos vocais, não somente em arranjo de caráter jazzístico, mas 

quando queria apresentar algum destaque musical, como o ápice da canção, ou 
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algum texto ou elemento fraseológico que precisasse ser ressaltado. Denominei 

esta como textura de naipe em bloco, contraponto e uníssono para acorde. 

 

 Apesar  da textura de naipe manter a base de todas as texturas, defini as demais 

tendo o solo como uma primeira textura para evidenciar sua especificidade solista. Em alguns 

arranjos pude constatar a presença de dois solistas dialogando com o solista principal, além de 

um trio de solistas. No entanto a estrutura das texturas se mantém conceituadas como solo, 

sendo assim identificadas –  dando sequência à numeração das texturas: 

 

5. Junto à textura de naipe, a primeira textura solista seria, por exemplo, um 

diálogo musical entre solista e coro, ou considerado uma pergunta-resposta, ou 

o coro fazendo um comentário ou dialogando com o solista. Quando o solista 

canta o tema, a frase pode até finalizar dentro do início do compasso da frase 

do coro, mas isso não caracterizaria uma textura de contraponto, pois seria um 

fim de frase e o coro cantaria em bloco. Nas partituras também há identificação 

inicial de todas as vozes cantando em bloco do início ao fim, mesmo que o 

solista não cante de imediato, e sim no decorrer do arranjo, ou depois de uma 

introdução. Pode-se perceber isso no arranjo da canção Quando o Natal chegar, 

de Luiz Antônio Barcos, onde, no início da partitura, a linha do solo infantil 

aparece com pausas e o coro SAB canta o tempo todo. Nesse caso o solista 

infantil só participa do final do arranjo. Chamei este conjunto textural  de 

textura de solo e naipe em bloco. 

 

6. Adicionando o solo ao naipe e contraponto, teríamos uma textura  

contrapontística que acompanharia um solista; seria  uma linha específica do 

solista e as outras linhas, o coro. No início de cada partitura editorada, há a 

formação específica daquele arranjo, por exemplo, uma linha para solo e outras 

quatro linhas para as quatro vozes mistas SATB, todas elas identificadas pela 

barra lateral que une o coro e o separa do solista. Este grupo de texturas chamei 

de textura de solo e naipe em contraponto.  

 

7. O próximo grupo textural apresenta uma condução dos naipes em blocos e 

contrapontos que acompanham um solista, misturando-se todos. Se houver um 

segundo solista no arranjo, mesmo com uma pequena frase, ele também será 
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identificado no início da partitura, mesmo que esteja em pausa. Mesmo sendo 

um, ou dois, ou um trio solista, a palavra solo será sua representação. A este 

conjunto de texturas denominei textura de solo, naipe em bloco e contraponto. 

  

8. O conjunto textural de solo, naipe em bloco e contraponto, também ganha aqui 

um acréscimo de um elemento que, por alguns momentos estratégicos do 

arranjo, o coro se mantém em uníssono, ou oitavado, e em seguida, formam um 

acorde, ligados ou não por um glissando. O solo pode, eventualmente fazer 

parte desse movimento do uníssono que abre em acorde, junto com o coro. Esse 

recurso enfatiza uma letra, um refrão, ou algum elemento fraseológico que se 

queira destacar. Denominei este conjunto de texturas como textura de solo, 

naipe em bloco, contraponto, e uníssono para acorde. 

 
Demonstro, a seguir, o resultado das oito texturas: 

1. Naipe em bloco; 

2. Naipe em contraponto;  

3. Naipe em bloco e contraponto; 

4. Naipe em bloco, contraponto, e uníssono para acorde; 

5. Solo e naipe em bloco; 

6. Solo e naipe em contraponto; 

7. Solo, naipe em bloco e contraponto; 

8. Solo, naipe em bloco, contraponto e uníssono para acorde. 

 

2.2.2 Resultado das oito Texturas sobre os 358 arranjos  
 

Com esse resultado denominei essas oito texturas sobre todos os arranjos, 

apresentando um quadro, a seguir, com as seguintes informações:  o título de cada conjunto 

textural, o nome das músicas, o ano em que os arranjos foram criados e a numeração ao lado 

esquerdo de cada título musical.  
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TEXTURA 

NAIPE E I BLOCO - 6 ARRANJO 

1 La biondma 1986 

2 Regulador Xavier 1989 

3 Ave Maria 1990 

4 Modinha 1990 

5 oite feli z 1998 

6 Hino do c:amaval bras ileiro 1999 

NAlPE EM COfffRAPOlffO 7 ARRANJOS 

1 Alguém cantando 1978 

2 Meu amor me abandonou 1982 

Donnc: mru anjo lindo-li 1983 

Blackbinf 1992 

Dorme ma.i anjo lindo-Ili 1992 

6 Rcvolution 1993 

7 Atnís da porto 1998 

IPE EM BLOCO E CONTRAPONTO - 162 ARRANJOS 

Chegando no baile 1978 47 No meio do caminho 1990 

2 Lua, lua, lua, lua 1978 48 Olha Mana 1990 

J Cidadezinha qualquer 1979 49 Pense em mim 1990 

4 Fair Phyllis 1979 50 Res íduo 1990 

Morrer de amor 1980 SI Alvorada 1991 

6 She's lea ing home 1980 52 Comaval SI 1991 

o caderninho 1981 53 Fé cega, faca amolada 1991 

8 Patusrodn de Goodhi 1981 54 P~a.i me empresta o cmro 1991 

9 Três canto dos índios Kraó 198 1 55 Pasti lhM Valda 1991 

10 Jumpin' Jack fl ash ou .. 1982 56 Pega rapaz 1991 

li Paraiba 1982 57 Thcmc song for ICCA 1991 

12 Donnc, meu anjo lindo-! 1983 58 Amargura 1992 

13 Kid's boy 1983 59 Ando meio desligado-! 1992 
14 Rolina 1983 60 Bandeira branco 1992 

15 Geleia geral 1984 61 Cançoo da fel icidade 1992 

16 Jura 1984 62 Figurinos 1992 

17 Va,opá 1984 63 No rancho fündo 1992 

18 A violeira 1985 64 Pas<oril alagoano-1 1992 

19 Água de beber 1986 65 Pois é 1992 

20 Dona Boa 1986 66 Supcrl,acana 1992 

21 O ban:o 1986 67 A hi.,ória de Li ly BIWn 1993 

22 !rere-lJ 1987 68 Bat-macumba 1993 

23 NOO precisa ser herói 1987 69 Cachaça_ Saca.rolha 1993 

24 Sacha 1987 70 Cotidiano 1993 

25 Bcibidol 1988 71 llcy Jude 1993 

26 Cre~dos e aesccntcs 1988 72 Jinglc do fcsti\'al de Londrin11 1993 

27 Rio de Jw,à ro 1988 73 Morio. Moria 1993 

28 Coe n'igu.a 1989 74 Maringà 1993 

29 Ciribiribin 1989 1S Noites de junho 1993 

30 Eu te amo 1989 16 O lado quente do ser 1993 

31 Fora dos eixos 19 9 1 Comçilo carioca 1994 

32 !lula 1989 82 Guilr81uba, Matupá. Carandiru 1994 

33 Jaquetio_Vê cclachora 1989 83 Linda morena 1994 

34 Lâmpados GE 1989 4 Móseora ncg,u 1994 

35 Palco-! 1989 85 o oordão da saidci.ra 1994 

36 Pond's 1989 86 O compositor me disse 1994 

37 Universal 1989 87 O nosso amor a gente im•a,ta 1994 

38 Ana Luiia-1 1990 88 O poe1a está vivo 1994 

39 Canção anuga 1990 89 Pra machucar meu coração 1994 

40 Canção do papagaio 1990 90 Tempo fel iz 1994 

41 Carnaval Nilssara 1990 91 Um trem para as cstrchis 1994 

42 Cri llllÇ3 que não estuda 1990 92 Ando meio des ligado-li 1995 

43 l lino do Smhor do Bonfim 1990 93 B~ileirinho 1995 

44 História POtiga 1990 94 Estrela brasileira 1995 

45 João "'alcntlo 1990 95 Haiti 1995 

46 Juazeiro 1990 96 Lcro-lc:ro 1995 

47 No meio do c:uninho 1990 97 Mornilccor.JGcm 1995 

48 Olha Maria 1990 98 Palco-lJ 1995 

49 Pa,scan mim 1990 99 Parnbolicomoní 1995 

50 Resíduo 1990 100 Por cffUSa de: você-O 1995 
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'AIPE EM BLOCO E CONTRAPONTO (rontinullÇllo) 2 

101 ó danl') samba 1995 132 Tmbacalma 1997 

102 Trinta e três-destino Pedro li 1995 133 A culpa é do saci 1998 

103 A festa do Bolinha 1996 n4 A paz 1998 

104 Asa branca 1996 l3S Alegria 1998 

105 Biquin1_Lacinbos 1996 136 Ao amanhecer 1998 

l06 Deixe o 11r respirar 1996 137 Camisa arn11rel11 1998 

107 El dia que me quicra,ç 1996 138 Cooo do coro 1998 

108 Eu sou tcrri\'d 1996 139 Copacabana 1998 

109 Festa de arromba 1996 140 Corcovado 1998 

11 0 Filme tristc,-.1 1996 141 Fel icidade 1998 

Ili Motinh • da cidade 1996 142 Good day sunshinc 1998 

11 2 Muito bem 1996 143 Injuriado-! 1998 

11 3 amoradinha de um amigo ma 1996 144 uitc Blagoana 1998 

11 4 Nio posso ver 1996 145 Tem maas samba 1998 

11 5 O pa.uo do clefantinho 1996 146 Vc:nle 1998 

11 6 Paswri.nhas 1996 147 É com esse que cu vou 1999 

11 7 Paula e Bebeto 1996 148 Nowhere mon 1999 

11 8 Pierrô apai.xonado-11 1996 149 Planeta água 1999 

11 9 Rua Augusta 1996 ISO Tem gauo na tuba 1999 

120 Smilc 1996 15 1 Valsa de uma cidade 1999 

121 Va-ssourinhas 1996 152 A ,·oz do morro 2000 

122 A minha vida 1997 153 Capoeira 2000 

123 A smJdadc mota a gmtc 1997 154 Cameval d<: Alagoas 2000 

124 Caso séno 1997 155 De bobaoo_l'anido alto 2000 

125 Como wua onda 1997 156 a bauta do sapateu-o-U 2000 

126 Cummim 1997 157 O brilho do teu olhar 2000 

127 De voha oo samba 1997 IS& Rocensmmcnto 2000 

128 Nós de Pinho 1997 159 Água 2001 

129 Por toda a minha vida 1997 160 Ave alegria 2001 

130 Rma 1997 161 Curtição nas citrcl inhB 2001 

131 Solidão, que nada 1997 162 Mulheres do Brasil 2001 

AIPE EM BLOCO, CONTRAPONTO E EM ONO PARA ACORDE - 56 ARRANJO 

1 Fascmação-1 1983 29 Mulher 1993 

2 tlomcnagem ao malaudro-1 1983 30 Wave-11 1993 

Música suave 1983 31 Bela 1994 

4 Forte com:ntc 1985 )2 Fa.tcinaçio-111 1994 

5 Marcha da qumta ícira de citmlS 1985 )3 Frevo de Orfeu 1994 

6 'oitc ocidmtW 19 6 34 Gllbricla 1994 

Hino oo músico 1988 JS Maior abandonado 1994 

8 Samba do aioulo doido 1988 36 Marino do Rlo 1994 

9 Um azuo 1988 37 Eu sei que vou te amar 1995 

10 Tratamento de beleza para o lar 1989 38 Mundo melhor 1995 

11 Bossa-Nova 1990 39 O teu c:abelo não nega 1995 

12 Dindi 1990 40 Por crua.a de você-( 1995 

13 Garota de lpancma-1 1990 41 São coi s.as nm as 1995 

14 Isto aqui o que é 1990 42 Yo quic:ro una mujcr 1995 

IS Lobo bobo 1990 43 Até amanhã 1996 

16 Mcditetion 1990 44 Fom,agrc01 1996 

17 O pato 1990 45 Galinha manhosa 1996 

18 lnsensat·ez 1991 46 Love medo 1996 

19 Picrrô apai.xonado-1 1991 47 O cantador 1996 

20 Saudades da Gumw:Jara 199 1 48 Samba torto 1996 

21 Terra 199 1 49 Lu secrdarias 1997 

22 Toe fool on the bi li 199 1 50 O carango 1997 

23 Linda flor 1992 SI Lata d'água-11 1998 

24 Menina de cinana 1992 52 a cam:ira 1998 

25 A Rita 1993 53 San eu~ nem beira 1998 

26 Garota de lpaoema.11 1993 54 Garota de lpaocma-W 1999 

27 Got to get you into my life 1993 55 Homenagem oo malandro-II 2000 

28 Lata d'água-1 199) 56 Alagoas 2001 

SOLO E NAIPE EM BLOCO - S ARRANJOS 

1 Amor tem fogo 1986 

2 Oh, Cacarina! 1986 

Blues do ano 2000 1994 

4 Qullado o atai chegar 1999 

s Meu caro amigo 2000 



 186 

 

 
 

SOLO E NAíPE EM CONTRAPONTO - 4 ARRANJOS 3 
Rosa dos ven1os-l 1991 

Rosa dos vcn1os-ll 1991 

Coração matemo 1996 

4 Século do progrcs o 2000 
SOLO, NAI PE EM BLOCO E CONTRAPONTO - 98 ARRANJOS 

El Ahuasca-1 19 O 50 Codiaomc bcija•(]or 1994 

2 Aslrnl 1984 51 Exagerado 1994 

3 Creme Rugol 1984 52 Fonnosa_Florisbc::la 1994 

4 Cnnçào pra inglês ,·cr 1985 53 Labirinto de dor 1994 

Eu dci-1 1985 54 Ob, as mulhm:s! 1994 

!rerê-! 1985 55 Pemos 1994 

Chovendo na roseira-1 1986 56 Todo amor que houver nesta vi< 1994 

Hey Crock.s 1986 57 Olhar brasileiro 1995 

Luzncon 1986 58 Perche 1995 

10 lmagine 1987 59 Piano na Mangueira 1995 

li Ob, darling' 1987 60 Splish, splosh 1995 

12 Ycslcrony 19 7 61 As wrvlu da estrada de Santos 1996 

13 Disparada 1987 62 Borzeguim 1996 

14 Na baixa do sapaieiro-1 1987 63 Cais 1996 

15 Anos dourados 1987 64 Chovendo na rosefra-U 1996 

16 Arca de oé 1987 65 Papo finnc 1996 

17 Aula de inglé:s 1987 66 Pare o casamcoto 1996 

18 EI Ahuasc:a-11 1987 67 Scnlado à beira do caminho 1996 

19 E.sso 1987 68 Tambataj:I 1996 

20 Mwido & Mwido 1987 69 Um índ io 1996 

21 Mundo de zinco 1987 70 De onde van o baiâc 1997 

22 O barquinho 1987 71 Era um g3roto que como cu IUD: 1997 

23 O bom 1987 72 Estrada do sol 1997 

24 Ranchinho abandonado 1987 73 Eu te amo mesmo assim 1997 

25 Rernno em branco e prelo 1987 74 Filme lristc•ll 1997 

26 Um abr:,ço no cod6 1987 75 Ovelha negra 1997 

27 A nível de. .. 1987 76 Sonifcra ilha 1997 

28 Aoortia, amor 1987 77 Aquareia do B~i l 1998 

29 Aquarius 1987 78 Como ê que eu posso 1998 

30 Canção do amanhecer 1987 79 Dora 1998 

31 Dctalhco 1987 80 H= lha-e and cvcrywha-c 1998 

32 Non t fücilc_D'1Cmi un martcll , 1987 81 La soli tudine 1998 

33 O que vier cu traço 1987 82 My !ove 1998 

34 Primavc:ra-1 1987 83 e me quittc pM 1998 

35 Aleg,ia, akgria 1987 84 Can't buy me lovc 1999 

36 Ana LUÍ2lt-ll 1987 85 Casas do Banha 1999 

37 Arrastão/Upa ncguinho 1987 86 Estação daradcira 1999 

38 Expresso 2222 1987 87 Gcni e o zepelim 1999 

39 Irene 1987 88 ln my life 1999 

40 Pais tropical 1987 89 Injuriado-li 1999 

41 Pastoril ofagoano-n 1987 90 Tango do covi l 1999 

42 Bm."õi l 1987 91 Vcrduru 1999 

43 Soo Palio, Silo Paulo 1987 92 Você só .. . mente 1999 

44 Th>picilia 1987 93 Bom tempo 2000 

4S \Vhcn J'm sixly-four 1987 94 Cidodc mulher 2000 

46 A vaca Mimosa e a mosca Za:ti 1987 9S Desde que o samba é samba-li 2000 

47 Boby 1987 96 Mil perdões 2000 

48 Blucs da pie<lade 19 7 97 O Rio a~ccu pra mim 2000 

49 Carne de pescoço 1987 98 Xangô mundõ 2001 

OLO, NAJPE EM BLOCO, CONTRAPONTO E ÍSSONO PARA ACO RDE - 20 ARRANJOS 

Grau dez 1990 li Niio identificado 1993 

Meu consolo é você 1990 12 Bibidi-bobidi-boo 1994 

Qualrilha 1990 13 Faz parte do meu sh.ow 1994 

4 Trilogia 1990 14 ldoologin 1994 

Wav~I 1990 15 Desde que o samba samba-1 1995 

6 Fado tropical 1991 16 Eu dei-D 1995 

F osci naçiio-11 1991 17 Soy loco or ti Amcrica 199S 

Georgia on my mind 1991 18 Suite cabaré 1996 

9 Malandf1ll!<m dá um 1cmpo 1992 19 O gosto do amor 1998 

10 Marinheiro só 1992 20 Primavera-li 1999 
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 Com base nessas informações sobre esse conjunto de texturas em todos os arranjos 

e os dados sobre a cronologia dos mesmos, fiz a escolha de oito arranjos, cada um deles 

característico de cada uma das oito construções texturais, tendo o cuidado de que fossem 

arranjos representativos da trajetória artística de Marcos Leite. Esses arranjos serão analisados 

no capítulo três. São eles: 

1. Naipe em bloco: Ave Maria, em 3 de novembro de 1990; 

2. Naipe em contraponto: Alguém cantando, em 1978; 

3. Naipe em bloco e contraponto: Canção amiga, em 5 de janeiro de 1990; 

4. Naipe em bloco, contraponto e uníssono para acorde: Alagoas, em 2001;  

5. Solo e naipe em bloco: Amor tem fogo, em 1986; 

6. Solo e naipe em contraponto: Rosa dos ventos, em 1991;   

7. Solo, naipe em bloco e contraponto: Yesterday, em 1988;  

8. Solo, naipe em bloco, contraponto e uníssono para acorde: O gosto do amor, em 

1998. 

 

Observando a tabela abaixo (figura 72) é possível perceber até visualmente os oito 

arranjos incluídos na linha do tempo de 1978 a 2001 com suas respectivas texturas: 

 
Figura 72 – Texturas e músicas na linha do tempo – 1978 a 2001. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

Para cada arranjo selecionado, a seguir, apresento trechos musicais em que as 

texturas são evidentes nos arranjos.  

T 

X Solo 

T Solo Naipe Naipe 

u Solo Naipe Naipe Solo Bloco Bloco 

R Naipe Naipe Bloco Bloco Naipe Naipe Contraponto Contraponto 

A Contraponto Bloco Contraponto Contraponto Bloco Contraponto Unis. e acorde Unis. e acorde 

s -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, 

Linha do tempo 1978 1986 1988 05/01/1990 03/11/1990 1991 1998 2001 

M -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, -J,, 

ú Alguém Amor tem Yesterday Canção amiga Ave Maria Rosa O gosto Alagoas 

s cantando fogo dos ventos do amor 

e 
A 

s 
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Construindo a linha do tempo, em 1978 temos com a textura de naipe em 

contraponto, o arranjo da canção Alguém cantando, de Caetano Veloso, com áudio realizado 

pelo Grupo Cobra Coral, em gravação no Disco Ao(s) vivo(s) em 1981. A construção coral 

contrapontística, representada pela textura de naipe em contraponto segue em trecho da 

partitura, conforme ilustra a figura 73. 

 
 Figura 73 – Alguém cantando – textura: naipe em contraponto.                  

  
Fonte: Elaboração da autora especialmente para este trabalho. 

 
O arranjo da música Amor tem fogo, composta por Francisco de Sá Noronha e 

Arthur Azevedo, de 1986, da ópera A Princesa dos Cajueiros, apresenta textura de solo e naipe 

em bloco. Não possui gravação disponível. Sua performance foi realizada por um grupo teatral 

no espetáculo ‘Teatro Musical Brazileiro I’, com atores que cantavam, no Rio de Janeiro, sob 

a direção de Luis Antônio Martinez Correa, direção musical do pianista Marshall Netherland, 

com arranjo de Marcos Leite. O solo e o coro em bloco estão evidenciados na figura 74. 

 
Figura 74 – Amor tem fogo – textura: solo e naipe (SATB) em bloco. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

Soprano 

AI - guém can - tan - do lon ge da qui,-----~ 
mf 

Alto 
1 

can ran do lon - ge da qui, \ Al-guém can 

-----Tenor 
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guém ___ can-ran - do lon ge, lon - ge~ lon ge, ___ 

mf 

Bass 

AI - guém can - tan do lon ge da-qui,_ AI -guém can - tan - do lon -
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., -

zão, E lo.-vra pa la- vro. sem des- can sar, 

f'I " 
A ,~ ~ ~ ~ 

u - -
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I\ " 
~ . , - -T 

\' 
,, - - ....... 

zão, E la - vra pa la- vro. sem des- can sar, 

B : . - - - - ~ 

" r 
zào, E la - vra Da - la- vra sem des- can sar, 
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 O arranjo a cappella de Marcos Leite, da canção Yesterday é representado pela 

textura de solo, naipe em bloco e contraponto. A composição é de Paul McCartney, dos Beatles. 

O arranjo foi gravado pela CID – companhia industrial de discos – em 1991, pelo Grupo Vocal 

Garganta Profunda, com solo de Kristine Stenzel, no CD Garganta Profunda. Em 1995 o arranjo 

foi lançado pela TVE – TV Educativa – do Rio de Janeiro, no programa Especial na Cadência 

do Tempo, de Fernando Lobo. Segue um trecho da partitura que apresenta a textura, conforme 

figura 75. 

 
 Figura 75 – Yesterday – textura: solo, naipe (SATB) em bloco e contraponto. 

 
 Fonte: Elaboração da autora especialmente para este trabalho. 

  
 Para o ano de 1990 foram listados dois conjuntos de texturas, porém em datas 

diferentes, uma no início e outra no fim do ano. Em geral, quando ele datava o arranjo era 

quando ele acabava de escrevê-lo. O primeiro arranjo, datado de 5 de janeiro de 1990, traz a 

textura de naipe em bloco e contraponto: Canção Amiga de Milton Nascimento e Carlos 

Drummond de Andrade. O segundo arranjo é uma composição do próprio Marcos Leite, Ave 

Maria, datada de 3 de novembro de 1990, com textura de naipe em bloco.  

O primeiro arranjo, escrito em 5 de janeiro de 1990, Canção Amiga, apresenta 

textura de naipe em bloco e contraponto, como ilustra a figura 76.   

 
                     Figura 76 – Canção amiga – textura:  naipe em bloco e contraponto. 

  
        Fonte: Elaboração da autora. 

; ,.,soLo \._ 
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O segundo arranjo datado em 3 de novembro de 1990, Ave Maria, inicialmente foi 

escrito inicialmente para solo por Marcos Leite e mais tarde o próprio compositor escreveu a 

versão coral. O compositor produziu com o maestro Roberto Gnattali e o dramaturgo Naum 

Alvez de Souza, o projeto chamado ‘Ópera Popular de Câmara – A Aurora da minha vida’, um 

teatro musical cujo enredo era a escola. Para a aula de religião, uma das disciplinas, foi 

composta Ave Maria para coro misto a cappella ou com órgão ad libtum. (LUCATTO, 2020). 

O arranjo dessa obra tem textura em bloco para quatro vozes mistas, conforme mostra a figura 

77. 

 
                   Figura 77 – Ave Maria – textura: naipe em bloco. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Para 1991 há o arranjo de Rosa dos ventos, canção de Chico Buarque, com a textura 

de solo e naipe em contraponto, e gravação realizada pelo Grupo Vocal Garganta Profunda. 

Originalmente, o arranjo foi escrito a cappella, mas a gravação do Grupo teve acompanhamento 

de Maria Lúcia Barros ao cravo e David Chew ao violoncelo.  

A escrita desse arranjo, para as sete vozes mistas do coro, teve influência de um 

fragmento musical do Concerto de Brandenburg nº 3, em sol maior, BWV 1048, de Johann 

Sebastian Bach, mostrando a fusão da música erudita com a popular e apresentando, dessa 

forma, uma sonoridade criativa e inovadora aos arranjos corais (LUCATTO, 2012).  

Segue um trecho do arranjo na textura em solo e naipe em contraponto, conforme 

ilustra a figura 78. 

 

 

 

 

13 f\ " 
p -= mf ==- p -= mf ===- r.,p 

s 
tJ 1 r 1 1 1 1 1 1 1 

go - ra e na ho ra de nos - sa mor ,e, A men. 

" " p --=== mf ==- p -= mf ===-- p 

A 
O) 1 r 1 1 1 

go - ra e na ho ra de nos - sa mor le, A men. 

f\ " ~ hFh nifi =r 1 Jh m.( 
1 1===- ' 11 1 

T : 

~ 1 1 

go - ra e na ho ra de nos - s.:1 mor le, A men. 

p -= 7::f ==- 1j . i=~ mJi. 1.===- 13. J. ,. - - - - u. o -· -- -- ·-B 

go - ra e na ho ra de nos - sa mor le, A men. 



 191 

 
                     Figura 78 – Rosa dos ventos – textura: solo e naipe em contraponto. 

  
        Fonte: Marcos Leite, 1991. 

 

O Gosto do amor, uma canção de Gonzaguinha, a cappella, apresenta textura de 

solo, naipe em bloco, contraponto e uníssono para acorde. Há dois solistas, mezzo e baixo, e a 

formação coral é para vozes mistas. A especificidade deste arranjo é o coro imitando uma 

sanfona acompanhando o solo que faz o tema. Esse arranjo foi escrito em 1998 e não possui 

gravação, mas o Grupo Vocal Garganta Profunda teve a oportunidade de apresentá-lo em vários 

palcos.  

Alguns trechos desse arranjo pode identificar as texturas mostradas separadamente. 

Os dois solistas aqui representados pelas vozes de mezzo-soprano e baixo 

determinam a textura de solo, conforme ilustra a figura 79. 

 
Figura 79 – O gosto do amor – textura (parte): solo – mezzo e baixo. 

 
Fonte: Marcos Leite, 1998. 
  
 
 A mezzo-soprano solista com o coro (A,T1,T2,B) apresentam a textura solo e naipe 

em bloco demonstrada na figura 80. 
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 Figura 80 – O gosto do amor – solo e naipe em bloco. 

  
 Fonte: Marcos Leite, 1998. 

 
A textura de naipe em contraponto e uníssono para acorde de O gosto do Amor é 

apresentada entre solo de mezzo e coro (A,T1,T2,B). O primeiro compasso do exemplo que 

segue apresenta uma colcheia com um ‘x’ na ponta, porém determina que o uníssono seja 

representado por um som grave glissando para acorde do compasso posterior. Os outros 

compassos representam o contraponto. (figura 81).  

 
Figura 81 – O gosto do amor – solo, naipe em contraponto e uníssono para acorde. 

 
Fonte: Marcos Leite, 1998. 

 
A última textura naipe em bloco, contraponto, e uníssono para acorde, está 

representada por Alagoas, canção de Djavan, que  apresenta arranjo de Marcos Leite escrito em 

2001. O arranjo foi uma encomenda do coro Embracanto, de Maceió.  

Marcos Leite escreveu para esse Coro um total de cinco arranjos que fizeram parte 

do CD Retrato de Alagoas; são eles: Alagoas, O brilho do teu olhar, Curtição nas entrelinhas, 

Carnaval de Alagoas, e Suite alagoana. No entanto ele não teve oportunidade de presenciar o 

lançamento do CD. O maestro Whashington de Oliveira e a produção executiva de seu coro 
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Embracanto, na pessoa de Ivan Barsand, registraram o agradecimento a Marcos Leite, in 

memoriam, na capa do CD: “Agradecemos a todas as pessoas que direta ou indiretamente 

contribuíram para a realização deste trabalho, principalmente aos compositores alagoanos e ao 

nosso amigo e incentivador, agora ausente, Marcos Leite.” (BARSAND, 2002).  

A construção textural de Alagoas apresenta naipe em bloco, contraponto e uníssono 

para acorde como demonstra a figura 82. 

 
Figura 82 – Alagoas – naipe em bloco e contraponto, uníssono para acorde. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

Essa seleção de canções, ora apresentada, destacou arranjos e texturas criadas por 

Marcos Leites em datas diferentes resultando, portanto, oito análises musicais da trajetória 
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CAPÍTULO III - ANÁLISE MUSICAL DOS OITO ARRANJOS SELECIONADOS 

 

Este capítulo contém as análises de oito arranjos de Marcos Leite – criados no 

período de 1978 a 2001 – que foram selecionados para esse fim. Essas análises descritas tiveram 

como referência os seguintes aspectos: composição e arranjo, extensões e procedimentos 

composicionais que apresentam, por sua vez, diferentes técnicas da escrita como a harmonia, a 

melodia, o ritmo e a organização textural. Essas análises serão apresentadas seguindo, 

diretamente, a linha do tempo de cada um dos arranjos escolhidos. 

Os oito arranjos completos aqui analisados estão localizados no Anexo J, sendo sete 

arranjos manuscritos e um editorado. São eles: Alguém cantando, Amor tem fogo, Yesterday, 

Canção amiga, Ave Maria, Rosa dos ventos (versão II), O gosto do amor e Alagoas. Sobre a 

partitura de Alagoas, Marcos Leite passou às mãos do coro Embracanto o arranjo já editorado, 

portanto, não há manuscrito desse arranjo em meu acervo. 

Em todas as análises existe a apresentação da ‘Extensão das vozes’ em um formato 

que tem a referência da Dissertação de Mestrado de André Protásio Pereira (2006) e que trago 

para cada um dos arranjos selecionados para análise musical, aqui neste capítulo. Pereira (2006) 

apresentou esse esquema sobre a ‘Extensão das vozes’ em Alguém cantando, em sua 

Dissertação de Mestrado. Os outros arranjos analisados nesta tese foram inspirados nesse 

esquema, feitos por mim.  Compartilho também a informação de que as partituras apresentadas 

de Marcos Leite estão editoradas, logo apresento meu nome como fonte de pesquisa nas 

análises, por essa editoração feita. 

Para compreensão das análises, a padronização da escrita dos acordes maiores será 

por letras maiúsculas A, B, C, D, E F, G; os acordes menores por Am, Bm, Cm, Dm, Em, Fm, 

Gm; diminutos com uso do símbolo ‘º’ e meio diminuto com o símbolo ‘ø’. Os graus maiores 

da escala aparecerão em maiúsculos I, II, III, IV, V, VI, VII  e graus menores em minúsculo: i, 

ii, iii, iv, v, vi, vii. A palavra compasso será abreviada por ‘c.’ e para localização das notas na 

pauta, a nota dó3 será a nota entre as claves de sol e fá, tendo acima o dó4 e dó5, e abaixo o 

dó2, e dó1, conforme ilustra a figura 83. 

 
Figura 83 – Localização das notas. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
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3.1 ALGUÉM CANTANDO - 1978 

 

Caetano Veloso escreveu música e letra dessa canção após participar com Gilberto 

Gil do Segundo Festival Mundial de Arte e Cultura Negra, em Lagos, na Nigéria, em janeiro 

de 1977. Caetano, seu empresário Guilherme Araújo, e sua gravadora Phonogram, promoveram 

o lançamento do LP Bicho e o espetáculo – dançante – Bicho, baile, show (CHRYSÓSTOMO, 

1993). As canções desse álbum se tornaram clássicos da MPB e Alguém cantando, entre elas, 

aparecia na quinta faixa – a última – da Parte B do disco (CHEDIACK, 1988).  

Temos o link para apreciação da canção Alguém cantando com Caetano Veloso: 

https://youtu.be/3XlOi8YKpoo (gravação de 2014), e o respectivo QRcode. 

 
Figura 84 – Alguém cantando – QRcode – original – Caetano Veloso 

 
Fonte: YouTube. 

 

Segundo o diretor artístico do CORALUSP, o maestro Eduardo Fernandes50 (2022), 

o arranjo de Alguém cantando de Marcos Leite foi responsável pelo reviver da composição por 

meio do canto coral. Essa afirmativa foi publicada na plataforma Facebook com o seguinte teor: 

 
Alguém cantando é uma música de Caetano Veloso gravada de forma bastante 
intimista por Nicinha, irmã do compositor, no disco Bicho de 1977. 
Diferentemente de outras canções do disco, como Odara, Tigresa, Leãozinho 
e Um índio, Alguém cantando nunca se tornou um sucesso nacional, e 
permaneceu durante muitos anos como uma música “lado B”. No entanto, nos 
programas de canto coral, Alguém cantando tornou-se uma das canções mais 
frequentes dos coros dedicados ao repertório de MPB, graças ao sensível 
arranjo criado por Marcos Leite no início dos anos 80 para o Cobra Coral 
(antigo Coral da Cultura Inglesa). O arranjo de Marcos tem uma textura 
polifônica onde cada voz tem, aparentemente, total independência em relação 
às outras. A escrita de Marcos Leite neste arranjo utiliza fragmentos de texto 
da letra em todas as vozes, e a melodia principal passeia por todos os naipes, 
com exceção da voz de tenor, que não canta a melodia em nenhum momento 
da obra. A utilização destes procedimentos, fonemas que fazem parte da letra, 
independência das vozes e melodia distribuída em vários naipes, conferem 

 
 50 Eduardo Fernandes possui graduação em Música pela Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP (1989) e Mestrado em Integração da América Latina pela Universidade de São Paulo – USP (2003). 
Atualmente exerce o cargo de Diretor Artístico do CORALUSP. (CORALUSP, 2023). 
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uma atmosfera de “muitas vozes” cantando a música, ou seja, a própria ideia 
de um coral, e um reforço a mais para a linda letra de Caetano que fala 
justamente sobre o ato de cantar. [...] Se por um lado sentimos a perda de 
mestres importantíssimos da música coral, por outro nos alenta que o legado 
que estes senhores deixaram permaneça vivo de alguma forma, como mostra 
a linda gravação de Alguém cantando feita pelo coral da Universidade Federal 
de Mato Grosso, sob a regência de Dorit Kolling. (FERNANDES, 2020). 

 

O arranjo de Alguém cantando, de Marcos Leite, gravado em 1981 com o Cobra 

Coral, se manteve único e vivo no canto coral brasileiro por trinta e nove anos, pelo menos até 

a gravação do coro UFMG, sob a regência de Dorit Kolling, pela plataforma YouTube, realizada 

em 2020, época da pandemia da Covid 19.   

Segue o arranjo escrito por Marcos Leite, de Alguém cantando, interpretado pelo 

coral UFMT, sob a regência de Dorit Kolling, disponível no canal YouTube, pelo link 

https://youtu.be/1F_MPSl7SZU  e  QRcode, como ilustra a figura 85. 

 
Figura 85 – Alguém cantando – QRcode – coro UFMT. 

 
Fonte: YouTube. 

 

Na maioria de seus arranjos Marcos Leite indicou as cifras nas partituras, mas nesse 

arranjo ele não escreveu os acordes, então eu escrevi a cifragem harmônica do arranjo. 

O tema caminha, no arranjo, pelas vozes de soprano, contralto e baixo. O 

contracanto, aparece em todas as vozes, sendo que o tenor canta música e texto somente no 

contracanto, não passando, portanto, nenhuma vez pela melodia principal. Leite, 

provavelmente, teve a ideia de um contraponto musical e textual entre as quatro vozes, talvez 

para dar a elas uma dimensão mais ampliada, como se estivessem em movimento constante, 

com uma rítmica diferenciada para cada voz, acompanhada de textos diferentes.  

Pode-se dizer que essa técnica de vários movimentos rítmicos e melódicos, 

diferenciados para cada voz, revela o caráter desse e de outros seis arranjos de Marcos Leite, 

que contêm a ideia musical da Renascença: a polifonia vocal.  

O período Renascentista, segundo Sadie (1994),  abrange o ano de 1430 até o final 

do século XVI. O estilo musical característico do espírito renascentista é o polifônico imitativo, 
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fluente e homogêneo, usado por Palestrina, Lassus e Byrd, e era empregado na música sacra e 

em madrigais. (SADIE, 1994, p.776).  

Sobre a escrita da música renascentista e sua complexidade rítmica, Sabag e Igayara 

(2013) declaram: 
A música vocal do Renascimento foi escrita na chamada notação mensural 
branca, um sistema que havia se cristalizado no final da Idade Média após 
uma longa série de tentativas de representar graficamente a música mensurata 
– isto é, aquela em que as relações de duração entre os diferentes sons são 
precisamente medidas.[...] Diferentemente da música plana medieval, em que 
o texto e a melodia seguramente predominaram sobre qualquer outro aspecto 
musical, a polifonia vocal da Renascença exibe uma notável complexidade 
rítmica. (SABAG; IGAYARA, 2013, p.34-51). 
 

Junto a essa complexidade rítmica temos no contraponto o discurso musical em 

várias linhas melódicas que nos oferece uma textura contrapontística. O arranjo de Alguém 

cantando tem, em sua estrutura musical, o contraponto a cappella, no qual o tema se desenvolve 

e as outras vozes acompanham essa melodia se movimentando cada linha em seu movimento 

próprio e interagindo com outras linhas, por vezes apresentando: a) cruzamento de vozes entre 

contralto e soprano (c.9), entre tenor e contralto (c.21 e 22), entre soprano e contralto (c.25 e 

26); b) síncopes; c) respirações em conjunto e também alternadas pelas frases que finalizam em 

tempos diferentes; d) textos diferentes para cada voz; e) texto da melodia que é destacada pelo 

acompanhamento das três vozes em textos iguais; f) o movimento da linha de tenor apresenta 

uma costura constante no arranjo, tanto em melodia quanto em texto. 

Das extensões das vozes há, para cada naipe, a extensão total e a parcial que se 

apresenta na melodia e no contracanto, conforme ilustra a figura 86. 

 
Figura 86 – Alguém cantando – Extensão das vozes. 

 
        Fonte: Pereira, 2006. 

 
Em sua extensão total, durante todo o arranjo, o naipe de soprano vai de ré3 a fá#4; 

o naipe de contralto se estende de si2 a si3; o tenor de sol2 a sol3 e o baixo de so1 a sol2. As 
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notas que ocorrem com mais frequência na linha de soprano estão entre mi2 e mi4, onde 

caminha o tema. Para o naipe de contraltos a extensão total é apresentada de si2 a si3 e, a parte 

melódica, de mi3 a si3. O naipe de tenores tem sua extensão total de sol2 a sol3 e apresenta 

contraponto com texto em todo arranjo. Os baixos têm a extensão total de sol1 a ré3, sendo que, 

na melodia, vão de mi2 a ré3; as notas lá1, si1, dó2, dó#2, ré2 aparecem em dois momentos 

como progressão cromática ascendente, do c. 13 ao 16, e do c. 29 ao 32, e a nota sol1 aparece 

somente no final. 

Na partitura do arranjo, a indicação é para coro misto a 4 vozes. Começa em Em – 

relativa menor de G. Temos a composição em três partes: Parte A do c.1 – com anacruse – ao 

16; Parte A’ do c.17 a 32; e Parte B do c.33 a 50.   

No texto da canção pode-se observar essa divisão em partes: 

 
Parte A         Alguém cantando longe daqui  

Alguém cantando ao longe, longe 
Alguém cantando muito, alguém cantando bem 
Alguém cantando é bom de se ouvir 

 

Parte A’       Alguém cantando alguma canção 
A voz de alguém nessa imensidão 
A voz de alguém que canta, a voz de um certo alguém 
Que canta como que pra ninguém 

 

Parte B         A voz de alguém quando vem do coração 
De quem mantém toda pureza da natureza 
Onde não há pecado nem perdão 
 

Na parte A aparece a primeira frase que, segundo Schoenberg (1967), “o termo 

frase significa, do ponto de vista da estrutura, uma unidade aproximada àquilo que se pode 

cantar em um só fôlego.” (SCHOENBERG, 1967,p.2). Seguindo as respirações e fraseados, 

temos três períodos nesse arranjo: 1º período dividido em Parte A (c.1 a 16) e Parte A’ (c.17 a 

32); e 2º período representado pela parte B (c.33 ao final). 

Na Parte A (c.1 a 16), o primeiro período, a melodia da canção passeia entre os 

naipes. Temos a seguinte estrutura musical com as frases, na parte A do arranjo. 

Na primeira frase – Alguém cantando longe daqui – temos o tema de sopranos, do 

compasso 1 a 4. Como o soprano possui extensão de mi3 a si3, os outros naipes apresentam um 

contraponto com movimentos rítmicos diferentes apresentados em uma região média: 

contraltos, de dó#3 a mi3; tenores, de sol2 a ré2; e baixos de lá1 a sol2. Os tenores aparecem, 

no segundo tempo do primeiro compasso com a nota sol, terça menor do acorde que se repete 

no 3º compasso como sétima preparada do acorde de A7.  
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Nessa primeira frase temos os graus em tônica menor em estado fundamental (c.1) 

e no segundo tempo (c.2) em primeira inversão; subdominante (c.3) com sétima com retardo 4-

3 em contralto, seguido de inversão no baixo com nona (c.4), conforme ilustra figura 87. 

 
Figura 87 – Alguém cantando – Parte A – 1ª frase. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Na segunda frase ‘Alguém cantando longe, longe’ há o tema de baixos que passa 

para sopranos (c.5 a 8). Os baixos cantam o tema numa região de mi2 a si2, enquanto as 

sopranos fazem uma frase em movimento ascendente que culmina no final da melodia, na 

palavra ‘longe’. Em termos texturais, nessa palavra ‘longe’ as vozes se unem em texto e música, 

como um bloco; no entanto, considero esse momento um final de frase, como cadência 

suspensiva para a frase posterior. 

Os graus da frase se mantêm em tônica menor com primeira inversão no baixo, em 

acorde de Em/G (mi menor com baixo em sol), seguido de Eø para A7 em ‘longe’, com sétima 

preparada no contralto.  Nesse penúltimo compasso no acorde de Eø o baixo se apresenta em 

segunda inversão, cantando a nota sib. A segunda frase da Parte A está representada pela figura 

88. 

 
Figura 88 – Alguém cantando – Parte A – 2ª frase. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
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A terceira frase ‘Alguém cantando muito, alguém cantando bem’ (c. 9 a 12) contém 

tema de contraltos seguido de baixos. Os graus são da tônica menor ao sexto grau maior, em 

acordes de Em a C. Entre essas frases, os tenores cantam sugerindo uma pequena ponte (c.10) 

em semicolcheias e colcheias para a entrada do tema dos baixos, que é outra semifrase que 

completa a anterior. A canção de Caetano Veloso está em Cm, mas o arranjo, mesmo em outro 

tom, mantém a mesma relação harmônica dos graus da escala à canção original.  

Na quarta frase de ‘Alguém cantando é bom de se ouvir’ o tema está com sopranos 

(c.13 a 15). Enquanto isso, contraltos e baixos iniciam um contraponto cromático, em uma 

progressão melódica, e tenores se apresentam em movimento sincopado entre os dois naipes, 

terminando juntos em semínima no compasso 16.  Essas frases (terceira e quarta) apresentam a 

textura do contraponto do arranjo, como ilustra a figura 89. 

 
Figura 89 – Alguém cantando – Parte A – 3ª e 4ª frases – contraponto.  

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

Dando continuidade ao arranjo, a Parte A’ (c.17 a 32) apresenta a primeira frase 

com o tema articulado nos sopranos ‘Alguém cantando alguma canção’ , a segunda frase com 

os baixos ‘E a voz de alguém nessa imensidão’, a terceira com contraltos ‘A voz de alguém que 

canta’ e  baixos ‘A voz de um certo alguém’; e a quarta frase com sopranos ‘Que canta como 

que pra ninguém’.  

A primeira frase ‘Alguém cantando alguma canção’, tem início no primeiro grau 

menor (c.17-18) e termina na subdominante com sétima e acorde invertido – A7 e A7/C# –  

(c.19-20). No acorde de A7 o naipe de contraltos apresenta um retardo da quarta para a terça 

do acorde (ré para dó#3), os sopranos estão em lá3 como nota sustentada, os tenores com a 

sétima preparada, e os baixos caminham pelas notas lá, si, dó#: lá como tônica do acorde de 

A7, si como nota de passagem no baixo, e dó sustenido como primeira inversão do acorde de 

A7, conforme apresentado na figura 90. 
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Figura 90 – Alguém cantando – Parte A’ – 1ª frase. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 

Na segunda frase de A’ os baixos apresentam a linha musical com o texto ‘E a voz 

de alguém nessa imensidão’ (c.21 a 24) e cantam esse tema em uma região mais aguda que faz 

com que o naipe apresente um timbre mais brilhante. O tenor canta (c.21) a nota sol3, no 

segundo tempo, como 3ª menor de Em e, em seguida, se repete (c.22) como  3ª menor de Em. 

Essa nota sol3 continua nos tenores como sétima preparada para o último acorde de A7/C#. 

Nesse trecho (c.23) o naipe de baixos canta a nota dó#3 e cria um intervalo de 

trítono com a nota sol3 dos tenores; por sua vez, os tenores em sol3 já estão preparados para 

fazerem um intervalo de segunda maior com contraltos que cantam lá3; contraltos cantam (c.23) 

as notas lá3 e si3, enquanto sopranos terminam o tema na nota fá#4 com relação intervalar entre 

elas de uma 6ª maior e uma 5ª justa. Sopranos, tenores e baixos cantam notas mais longas, 

enquanto as vozes de contralto se movimentam. No compasso final (c.24) a sonoridade vocal 

diminui para sopranos e contraltos porque descem por grau conjunto e nessa frase soprano  

apresenta o ápice do arranjo. Sustentando o ápice do arranjo, a nota fá#3 de soprano (c.23), e 

6ª nota do acorde de A7, baixos e tenores apresentam um trítono com intervalo de dó3 a sol3, 

e entre tenor e contralto um intervalo de segunda maior, sol3 para lá3. Segue a segunda frase 

da Parte A’  ilustrada na figura 91. 
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Figura 91 – Alguém cantando – Parte A’ – 2ª frase – ápice do arranjo.  

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

A terceira frase de A’ (c.25 a 32) é dividida em duas semifrases: ‘a voz de alguém 

que canta’ contém a primeira semifrase no tema de contraltos (c.25-26); a segunda semifrase 

se encontra com o tema nos baixos ‘a voz de um certo alguém’. As duas semifrases (c.25 a 28) 

são apresentadas no primeiro grau menor, em Em  (c.25-26), e  grau VI (c.27-28) em C. Na 

quarta frase de A’, sopranos cantam o tema ‘que canta como que pra ninguém’ (c.29 a 32) e as 

vozes de contraltos e baixos apresentam uma sucessão ascendente de semitons ora cromáticos, 

ora diatônicos, enquanto tenores apresentam repetição de notas – sol2 e lá2 – e todas as vozes 

culminam no início da Parte B (c.33). Esse trecho musical (c.25 a 32) é semelhante  às 3ª e 4ª 

frases da Parte A, somente o texto é alterado. 

 

A parte B (c.33 ao final) apresenta o texto ‘a voz de alguém quando vem do coração, 

de quem mantém toda a pureza da natureza, onde não há pecado nem perdão’. A primeira frase, 

‘a voz de alguém quando vem do coração’, apresenta o primeiro grau em G (c.33) seguido do 

sexto grau menor (vi), em Em7 (c.34) e do II grau com sétima, em A7.  

A segunda frase, ‘de quem mantém toda a pureza da natureza’, segue nos graus de 

IV (c.37) em C; grau ii (c.38) em Am; grau I (c.39) em G; grau V em D e grau III em B/D#; 

terminando a frase no sexto grau menor, em Em, que aparece como cadência de engano para a 

frase seguinte (figura 92). 
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Figura 92 – Alguém cantando – Parte B. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

Na frase final (c.42) ‘Onde não há pecado nem perdão’ há uma sequência de acordes 

que destacam o texto ‘onde não há pecado’: anacruse do c.42); F#m → Em → D#º → Em 

(c.42), com os naipes de contralto, tenor e baixo, apresentando o primeiro (F#m)  e o terceiro 

(D#º) acordes, como uma bordadura para mi menor. Esses três naipes entregam o tema a 

sopranos (c.43 a 45), no grau VII com sétima em F7 (c.43); grau IV em C, (c.44) finalizando 

no grau I, em G (c.45), como subdominante para tônica apresentando cadência plagal. A música 

apresenta ritornelo e vai para casa dois  conforme demonstra figura 93. 

 
Figura 93 – Alguém cantando – final. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

Esse arranjo, escrito em 1978, apresenta indicação dos fonemas dos contracantos 

escritos na partitura por Marcos Leite, diferente da maioria de seus arranjos nos quais ele 

sugeria ao intérprete a indicação de fonemas. 
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3.2 AMOR TEM FOGO - 1986 

 

A composição Amor tem fogo foi composta em 1880; é um tango de Francisco de 

Sá Noronha, e pertence à ópera cômica  ‘A princesa dos cajueiros’, texto de Arthur Azevedo, 

escrita em um prólogo e dois atos. 

No Rio de Janeiro, em 1985, o diretor teatral Luís Antonio Martinez Correa51 

organizou e dirigiu o projeto Theatro Musical Brazileiro 1 e 2, em parceria com o músico 

Marschall Netherland que dirigiu musicalmente a peça (DANTAS, 2009). Nesse trabalho, os 

ensaios do coro foram realizados por Marcos Leite. Esse tango fez parte do projeto Theatro 

Musical Brasileiro I.  

Marcos Leite escreveu o arranjo de ‘Amor tem fogo’ para vozes e piano, e não 

escreveu as cifras, portanto eu escrevi os acordes em concordância com as notas musicais do 

arranjador. No arranjo de Marcos Leite a escrita é para solista e coro e um piano escrito com 

referência na partitura original, na tonalidade de D.  

Como a textura apresentada é para solo e coro em bloco, os sopranos são os que 

mantêm a melodia como a linha solista e as outras vozes – contralto, tenor e baixo – 

acompanham a melodia em ritmo igual, inclusive texto, e mesmo assim, são considerados, por 

Guest (2009) contracanto da melodia principal.  

Guest (2009) assim aborda a textura de dois instrumentos tocados em bloco:  

 
Quando dois instrumentos tocam em bloco, a 2ª voz não deixa de ser um 
contracanto ajustado à 1ª e também à harmonia que a acompanha. A igualdade 
rítmica faz as duas melodias, de alturas e timbres diferentes, fundirem-se 
numa nova textura mais ampla do que a simples melodia acompanhada. 
(GUEST, 2009, p.112). 

 

Nessa consideração sobre a textura em bloco para instrumentos, ou vocais, o coro 

canta em bloco em diálogo com a solista. Temos a extensão de Amor tem fogo, como ilustra a 

figura 94. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 51 Luís Antonio Martinez Correa (1950-1987) foi diretor teatral; ganhou prêmio Mambembe de 
melhor diretor em 1985. 
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Figura 94 – Amor tem fogo – Extensão das vozes. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

Segue a parte do libreto do tango que, na opereta, é cantado pelo coro (AZEVEDO, 

1983, p. 636): 
Amor tem fogo,  
Tem fogo amor;  
Tem fogo intenso,  
Devorador!  
Põe-nos em jogo  
O coração,  
Nosso bom senso,  
Nossa razão!  
     E lavra,  
     Palavra!  
Sem descansar;  
     Começa  
     Depressa,  
Custa a acabar... 

 

Na parte A do arranjo, a solista apresenta o tema em duas frases, acompanhada pelo 

piano que percorre toda a obra, e está na tonalidade de D. Quando o coro quando canta 

determina a Parte A’, pois apresenta melodia de sopranos igual ao solo, melodia essa adicionada 

às outras vozes que a acompanham, mantendo iguais o ritmo, a letra, a harmonia e os graus da 

escala. Os graus são de tônica e dominante. (figura 95).  
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 Figura 95 – Amor tem fogo – Parte A.  

  
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 

Na Parte B, há um diálogo pergunta-resposta da solista com o coro, com a mesma 

harmonia para solista e coro, alterando o tom para Bm, relativa de D, conforme mostra trecho 

musical na figura 96. 

 
Figura 96 – Amor tem fogo – Parte B. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

  

Ao término da parte B existe uma Ponte instrumental,  dominante com sétima, F#7 

que iria para Bm, mas volta para o tom original, D. Em seguida a Parte A’ é realizada somente 

pelo coro; a Parte B’ mantém o diálogo solo e coro, conforme mostra a figura 97. 
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Figura 97 – Amor tem fogo – Parte B’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 
Na coda, todos cantam juntos. Esse arranjo apresenta facilidade na leitura, com 

harmonia de sétimas e sextas e tríades maiores e menores. Por apresentar diálogo entre solo 

e coro faz com que os contrastes das texturas se realcem.  

 

3.3 YESTERDAY - 1988 

 

 No ano de 1988 Marcos Leite escrevia o arranjo da canção de Paul McCartney que, 

gravada em 1965 para o álbum Help dos Beatles foi, segundo Everaldo Belada (2021), da Rádio 

Eldorado, a música que teve mais transmissões em rádios no mundo todo, com mais de seis 

milhões de emissões só nos Estados Unidos: Yesterday.  

 Segue o link da canção Yesterday, original, com Paul McCartney, em 1965: 

https://youtu.be/wXTJBr9tt8Q e o QRcode correspondente. 

 
Figura 98 – Yesterday – QRcode – original – Paul McCartney. 

Fonte: YouTube
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Segundo Belada (2021), a composição, conforme afirmação da BMI52,  foi 

interpretada quase sete milhões de vezes no século XX e, segundo o Guinness World Records53 

foi a música que teve mais covers na história, aproximadamente 1600 gravações diferentes. O 

radialista conta do sonho do compositor sobre a composição da canção: “Paul McCartney 

compôs a melodia em um sonho que teve, acordou rapidamente foi até o piano, ligou um 

gravador e começou a tocá-la, para não se esquecer.” (BELADA, 2021).

 Marcos Leite sempre teve os Beatles como uma referência musical. Mesmo em 

shows de tropicália, bossa nova ou de outros movimentos musicais, havia um bis a pedido do 

público e, costumeiramente, alguém gritava da plateia: Beatles! O maestro Aylton Escobar 

comenta a importância do aparecimento dos Beatles no canto coral. 
Marcos estimulava e semeava a ideia dos grupos corais, e assim apaixonou 
toda a gente com o trabalho que desenvolveu. Era o prazer de cantar junto a 
música despertada pelo momento vivo, o canto coral numa época em que a 
música buscava por essas atuações, o aparecimento contagiante dos Beatles é 
uma prova disso. Algo maravilhoso, convidativo acima de tudo para os jovens: 
a transformação do gosto musical através de uma delicada e convincente 
“revolução”. (ESCOBAR, 2020). 

 
 Um espetáculo do Grupo Vocal Garganta Profunda sobre o quarteto de Liverpool, 

na praia de Ipanema, foi registrado na Enciclopédia Britânica do Brasil, livro do ano de 1987.  

 
O Coral Garganta Profunda deu um toque especial à MPB em 1987. Simpático 
e competente, o coral homenageou o beatle John Lennon num espetáculo que 
percorreu vários espaços alternativos e alcançou seu auge num espetáculo 
apresentado ao ar livre, na praia de Ipanema, no Rio de Janeiro. 
(ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA DO BRASIL, 1987, s/p). 
 

 O maestro Aylton Escobar (2020) também cita Marcos Leite em sua época de 

estudos na UFRJ escrevendo arranjos que atendiam ao gosto popular, incluindo a quem gostava 

dos  Beatles. 
Era a época forte do canto em grupo. A fama não existia pelo carisma 
individual dos cantores, mas pelo poder encantador de estarem reunidos por 
uma música que falasse fortemente ao gosto popular. Então, Beatles e Villa-
Lobos foram, digamos, dois focos de interesse do Marcos Leite desde aquela 
época, sempre em progresso. (ESCOBAR, 2020). 

 

 Marcos Leite aproveitou sua musicalidade jazzística e elaborou um arranjo a 

cappella para solo de soprano acompanhada de coro misto a quatro vozes, com divisi em 

 
52 BMI: Broadcast Music, Inc.: Foi fundada em 1939 e atualmente é a maior organização de direitos 

musicais nos Estados Unidos. (BMI, 2022). 
 
53 Guinness World Records: é um livro de referência publicado anualmente que lista recordes 

mundiais reconhecidos internacionalmente. 
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sopranos, tenores e baixos. Esse arranjo tem a minha cifragem harmônica porque Marcos Leite 

não escreveu as harmonias. Observa-se, a seguir, a extensão do arranjo da canção Yesterday 

ilustrada na figura 99. 

 
 Figura 99 – Yesterday – Extensão das vozes. 

  
        Fonte: Elaboração da autora. 
 

 A gravação do arranjo foi realizada pelo Grupo Vocal Garganta Profunda, com solo 

de Kristine Stenzel, a americana que veio de Denver, Colorado – Estados Unidos, para viver 

no Brasil e cantar com Marcos Leite.  

 Segue o link da gravação: https://youtu.be/PPgBkmMfHjA, e o QR code do arranjo: 

 
 Figura 100: Yesterday – QRcode – Grupo Vocal Garganta Profunda. 

  
Fonte: Elaboração da autora. 

 
 

 Tendo como  referência o álbum The Beatles Complete (p.209), a canção está 

escrita em fá maior, assim como a gravação original de Paul McCartney. O arranjo de Marcos 

Leite se encontra na mesma tonalidade. A seguir, o texto de Yesterday dividido em partes A-B. 

 
Parte A Yesterday 
 All my troubles seemed so far Away, 
 Now it looks as though they’re her to stay, 
 Oh, I believe in Yesterday. 
 
Parte A’ Suddenly, 
 I’m not half the man I used to be, 
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 There’s a shadow hanging over me, 
 Oh, Yesterday came suddenly. 
 
Parte B Why she had to go I don’t know, 
 She wouldn’t say. 
 I said something wrong, now I long 
 For yesterday. 
 
Parte A’’ Yesterday, 
 Love was such an easy game to play, 
 Now I need a place to hide away, 
 Oh, I believe in Yesterday. 
 

 Na composição de Paul McCartney a melodia tem um acompanhamento harmônico 

de acordes perfeitos maiores, menores, e com uso de sétima, conforme reprodução do álbum 

The Beatles Complete, apresentando sete compassos na Parte A como demonstrado na figura 

101.  

 
Figura 101 – Yesterday – Harmonia canção original – Parte A. 

 
Fonte: The Beatles Complete. 

 

 O arranjo de Yesterday tem uma característica musical que tem evidência em 

performances,  que é a re-harmonização. No entanto, os acordes desse arranjo foram descritos 

por mim porque Marcos Leite não escreveu a harmonia. 

 No arranjo observam-se: acréscimo de um compasso logo no início, definindo a 

Parte A com oito compassos; alteração rítmica do tema com pequenas variações melódicas; e 

re-harmonização da parte A, com variação das linhas do coro em função de novas harmonias.  

 Segue o início do arranjo apresentando os quatro primeiros compassos, com uma 

re-harmonização de Marcos Leite e uma pequena alteração rítmica para a solista fazendo-se 

estender a última nota do primeiro compasso para o segundo, conforme trecho demonstrado na 

figura 102. 
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Figura 102 – Yesterday – Arranjo – (c.1 a 4) – Parte A. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 
 
 
 O arranjo, em sequência, apresenta o término da Parte A, (c.5 a 8), conforme mostra 

a figura 103. 

 
Figura 103 – Yesterday – Arranjo (c.5 a 8) – Parte A. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 McCartney apresenta na composição a forma A-A’-B-A’’-B-A’’, com pulsação de 

96 bpm segundo audio do álbum Help (THE BEATLES, 2009). O arranjo apresenta a forma 

A-A’-B-A’’, um pouco mais curta, sem repetição de texto ou música. Leite cria uma 

interpretação em andamento mais lento, com pulso de semínima igual a 92 e durante as 

apresentações Marcos Leite conduzia a obra com alguns rubatos. 

 A Parte A’ tem início com solo soprano, o coro entra no segundo tempo do 

compasso 9 em cânone  e a linha solista, com algumas variações apresenta sete compassos 

como na composição.  
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 Segue a figura 104 apresentando o arranjo no início da Parte A’ (c.9-12), com 

variações na linha do solista, e no compasso 11 apresenta-se uma resposta solista respondendo 

à cantora solo (ou cantor, conforme comentário de Marcos Leite) “I use to be”. 

 
Figura 104 – Yesterday – Arranjo (c. 9 a 12) – Parte A’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

  Na sequência da Parte A’, segue o arranjo com a cifra harmônica (c.13 a 15), 

finalizando com pouco contraponto e mais tempos em bloco, e a solista mantém a mínima – 

nota final – fazendo a ligação com a Parte A’ da música (c. 13 a 15), conforme mostra a figura 

105. 

 
Figura 105 – Yesterday – Arranjo (c. 13 a 15) – Parte A’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 
 Na parte B a linha solista apresenta um improviso rítmico e melódico e as 

harmonias se intensificam, e o baixo canta uma quiáltera de três (c. 18-19) prepara os próximos 

compassos. (figura 106). 
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Figura 106 – Yesterday – Arranjo – (c.16 a 19) – Parte A’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 Do compasso 20 a 22, o final da Parte A’ apresenta ponto culminante no solista 

(c.20), com acorde de ré sem a terça e  com variação na linha de soprano tanto rítmico quanto 

melódico e rítmo de quiáltera de três no solista respondendo ao naipe dos baixos no compasso 

18 e 19, confome ilustra a figura 107. 

 
Figura 107 – Yesterday – Arranjo – (c.20 a 22) – Parte A’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 
        
 Na última estrofe, McCartney retoma o tema do início, mantendo a harmonia e 

diferenciando a letra da canção. Marcos Leite, em seu arranjo, continua, com a continuação do 

texto,  a re-harmonizar e escrever um improviso melódico e rítmico no tema,  conforme ilustra 

a figura 108. 
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Figura 108 – Yesterday – Arranjo – (c.23 a 26) – Parte A’’. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 
 
 Finalizando o arranjo de Yesterday, cantor solista continua em variações rítmicas e 

melódicas, no entanto no compasso 28 retoma ao tema e faz uma sequência em quiálteras de 

três para concluir o arranjo. O coro nesse trecho se mantém mais em bloco, mas com 

movimentos em colcheias dos baixos (c. 27 a 29) com divisi no compasso 28, e movimentos 

em quiáltera para contralto no compasso 30. (figura 109). 
 

Figura 109 – Yesterday – Arranjo – (c.27 a 31) – Parte A’’ (final). 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 
          

Solo 

s 

A 

T 

B 

Solo 

s 

A 

T 

B 

[m [E] ., I\ ,--- J-i 4 > ' .-,--3-: -- ~ - 1 - -êl ~ 

-'V - i...-- ,_.. - -Yes - ter - day! 

J I\ 
, " .. 
V 

I\ 

m 

t.! 

I\ 

~ " ,, 

~ 

-.. 
" 

1(7M,9) 
F(7M,9) 

J I\ 

"t.! 

e, I\ 

~ " 

t.! 

I\ 

t.! 

I\ 

m • 

~ 

day! 

.. 
----day! -

day! 

-

,_ 

hide 

1 

-
bide 

hide 
1 

-
hide 

1(6) 
F(6) 

-
~ 
a - way,_ 

r-
- ~ 

~;1 

• -v 

a-way,_ ,..., 
- - ~ 

1 

a - way,_ 

Love was such an_ 

-
1.-----" 

~ ~ 

-

l(b6,9) --+ 1(9) 
F(b6,9) --+ F(9) 

êl -

Oh, 1 be-lieve, 

-· - - -· -
1 be-lieve,_ 

... .... _ ... 
1 be-lieve,_ 

1 - 1 

~ ~lievhJ 

. . 

ea - sy game to play, 

-

-
game to play, 

T 1 -

game to play, 

~ . - ~ ~ 

game ooplay, 

- - I~- -
1 - 1 

game to play, 

Vl(9)--+ VUb(7,9) 
D/E(9)--+ Eb(7,9) 

1m ~ J ~ 

.. '-._/ 
in yes - ter __ 

.. .. 
in yes - ter 

.. v• .. 
in yes - ter 

~ 

1 e, 

~ yes - ter -

- ---....... J 

~ 

-

Now 1 need a place 

1 1 
to playl eh, nh 

-- o 

~ to play! -- - -
to p\ayl oh, 

-
-
1 - --to playl oh, __ _ 

vi(4,7) 
Dm(4,7) 

ii(7,9) --+ IU(7,9) 
Gm(7 ,9) --+ A(7 ,9) 

J ~ .----i 

day, in yes - ter - day! 

~J,_____, 

- - ~ - -
day, in yes- ter - day! 
..-3-, , r-3-, 

"~~!(!!.- .. .... 
day,__ in yes, ter - day! 

1 1 

~- -
day, yes - ter - day! 

' 1 1 1 

' 1 - - - \__ 8F1i;e,1~ 
- ~ ~ li V 

.. .. \ ~/ .... 
hide, a-wa ,- oh!_ es - ter - da, es - ter - da! y y y y y 

vi(4,7,9)--+ IV(4,7M}--+IV(6) IV(9) --+ 
Dm(4,7,9)--+Bb/F(4,7M)--+ Bb/D(6) Bb(9) --+ 

iii(7) 
Am(7) 

IV(7M) --+ vi(4) --+ IV 
Bb(7M) --+Dm(4)--+ Bb 

1#(6,7,9) --+ 1#(4,7,9) 
F#(6,7,9) --+ F#(4,7,9) 

1 (9, 11 ,13) 
F (9, 11 ,13) 

to 



 215 

 Como Pereira (2006) sugere em seus trabalhos como arranjador, que devem ser 

feitas comparações entre a canção original e arranjo, podemos dizer que:  a canção original de 

Yesterday tem uma textura delicada, para voz, guitarra e quarteto de cordas, com uma batida 

suave para uma canção, interpretada com repetição da capo. No arranjo de Marcos Leite,  

Yesterday contém uma textura mais cheia, mais espessa, com solo, naipe em bloco e 

contraponto e sugere uma interpretação sem repetição em um discurso musical mais denso e 

com uma rítmica livre. O coro dá um suporte harmônico com quartas, sextas, sétimas, nonas, 

décimas primeiras, décimas terceiras e canta o texto com a solista, mas sem cobri-la, fazendo 

fluir o arranjo.  

 

3.4 CANÇÃO AMIGA – 05/01/1990 

 

Antes de comentar a obra, é preciso relembrar que o registro das obras é datado 

com o ano da criação do arranjo. No entanto, Canção amiga e Ave Maria, como foram escritas 

em 1990, ficam aqui apresentadas também pelo mês de criação: em janeiro de 1990 temos a 

Canção amiga e em novembro de 1990 a canção Ave Maria. Foi um modo de ressaltar a 

distância entre essas datas. 

Canção amiga é uma composição de Milton Nascimento, com texto de Carlos 

Drummond de Andrade, gravada para o álbum Clube da Esquina 2, em 1978 (LOPES, 2015). 

A poesia de Drummond foi publicada em Novos poemas, pela editora José Olympio em 1948; 

entre 1989 e 1992, foi reproduzida, na íntegra, no reverso da cédula de cinquenta cruzados 

novos (CRUZ, 2018). 

 Segue o link da gravação original de Milton Nascimento: 

https://youtu.be/S61olxoT6-U e o QRcode correspondente. 

 
Figura 110 – Canção amiga – QRcode – original – Milton Nascimento. 

 
Fonte: YouTube

 

 



 216 

Verifica-se o texto completo da música, logo a seguir, extraído do livro Reunião, 

de Carlos Drummond de Andrade (1980, p.154). 
Eu preparo uma canção  
em que minha mãe se reconheça, 
todas as mães se reconheçam,  
e que fale como dois olhos. 
 
Caminho por uma rua  
que passa em muitos países. 
Se não me vêem, eu vejo 
e saúdo velhos amigos. 
 
Eu distribuo um segredo 
como quem ama ou sorri. 
No jeito mais natural 
dois carinhos se procuram. 
 
Minha vida, nossas vidas 
formam um só diamante. 
Aprendi novas palavras 
e tornei outras mais belas. 
 
Eu preparo uma canção 
que faça acordar os homens 
e adormecer as crianças. 

 
 Temos aqui a extensão vocal do arranjo da canção (figura 111). 
 

Figura 111 – Canção amiga – Extensão das vozes. 

 
 Fonte: Elaboração da autora. 
 

As cifras harmônicas foram escritas por Marcos Leite, mas faltam algumas em 

alguns compassos do arranjo.  

O arranjo foi gravado em áudio com o Coro de Câmara Comunicantus, em 2021. 

Como era período da pandemia da Covid-19, as gravações foram realizadas individualmente 

pelos cantores até o final de novembro de 2021, e realizadas pelos cantores:  

• sopranos: Júlia Pires, Júlia Polim, Laura Zacura, Luiza Costa, Tiffanny A. Liantziris; 

• contraltos: Aline Polisello, Camila Silva Ramos, Clara Vieira, Hellen Sabino, Regina 

Lucatto, Verônica Tavares; 
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• tenores: Caio, Gabriel, Guilherme Frazatto, Jefferson, Leandro, Tucas;  

• Baixos: Daniel Bressan, Leonardo Carrasco, Leonardo Rodrigues, Felipe Gazoni, João 

Ricardo Penha, Nate Bastos, Silvestre.  

 Todos os cantores estavam sob a regência de Marco Antonio da Silva Ramos. 

A edição foi realizada pelo graduando estagiário Artur Thomas Pereira Bueno com 

minha direção musical e supervisão do professor Doutor Maestro Marco Antonio da Silva 

Ramos.  

O arranjo criado em 1990, foi escrito em Dm, a cappella, mas foi gravado em Cm, 

originalmente pelo Vocal Brasileirão, de Curitiba. A gravação foi realizada com 

acompanhamento, tendo Marcos Leite ao piano, um trio de cordas com  Alexandre Brazolin ao 

violino, Ulrike Graf à viola e Maria Alice Brandão ao violoncelo; o tenor solista foi Joksan 

Torres. O CD recebeu o título de Brasileirinho & Brasileirão (1996). 

A partir do entendimento de como o arranjo original foi realizado, foi tomada a 

decisão de gravá-lo igualmente um tom abaixo na concepção de 2021, pelo Coro de Câmara 

Comunicantus – USP. Como Marcos Leite sempre escrevia com os naipes em divisi, com esse 

arranjo não foi diferente: havia divisi para soprano, tenor, barítono e baixo. 

Portanto, para uma melhor adequação às vozes do Coro de Câmara optou-se por 

uma divisão das vozes onde: a primeira linha de sopranos fosse realizada pelo naipe de 

sopranos; a segunda linha de sopranos fosse feita por contralto 1, enquanto contralto 2 cantava 

com a linha já escrita para o próprio naipe de contralto (No entanto, todas as contraltos gravaram 

as duas vozes). O tenor apresentou divisi somente na introdução, depois se manteve em 

uníssono até o final da obra; os baixos, apresentaram duas linhas, uma de barítono – que 

apresentou seus próprios divisi em momentos pontuais – e uma linha de baixo.  

Para a gravação dos cantores do coro, o arranjo foi recortado em seis partes para o 

cantor ter a oportunidade de gravar parte por parte, ou por inteiro, como melhor se adequasse à 

sua possibilidade vocal: A, B, C, D, E, G, F. Essas partes foram estabelecidas somente para a 

gravação do coro,  sem igualdade com a estrutura musical de Canção amiga. 

A introdução foi realizada pela parte A; o tema ‘Eu preparo uma canção em que 

minha mãe se reconheça, todas as mães se reconheçam e que fale como dois olhos; caminho 

por uma rua que passa em muitos países; se não me veem, eu vejo e saúdo velhos amigos’ teve 

início na parte B; a parte C contou com a segunda parte da música ‘eu distribuo um segredo 

como quem ama ou sorri, no jeito mais natural dois carinhos se procuram, minha vida nossas 

vidas formam um só diamante, aprendi novas palavras e tornei outras mais belas’; a parte D 

seguiu com um intermezzo que serviu de ponte para o final do tema ‘eu preparo uma canção 
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que faça acordar os homens e adormecer as crianças’, com tema para tenor; a letra E teve a 

última vez a mesma frase para contraltos ‘eu preparo uma canção que faça acordar os homens 

e adormecer as crianças’; a letra F apresentou a coda do arranjo com texto em ‘nã nã nã’, como 

uma canção de ninar. Cada um dos cantores gravou uma, duas ou três vezes cada trecho, o 

quanto julgou necessário. Depois escutei todas elas, selecionei as que integrariam o material 

para a edição, que foi realizada de 20 de junho a dezembro de 2022. 

Segue o link em áudio de Canção amiga, com gravação do Coro de Câmara 

Comunicantus, sob a regência do maestro Marco Antonio da Silva Ramos: 
https://drive.google.com/file/d/1miPhktVwoi6R8u2OiGyXswmE9N87Ri7M/view?usp=share_link. 

 Na sequência temos o QR code do arranjo, como ilustra a figura 112. 

 

Figura 112 – Canção amiga – QRcode – Coro de Câmara Comunicantus. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 A composição de Canção Amiga demonstra caráter modal e seu arranjo se apresenta 

dentro dos mesmos parâmetros harmônicos. Contudo, o arranjo de Marcos Leite possui um si 

bemol na armadura de clave, apresentando caráter tonal, ora no tom de Dm, ora em sua 

homônima maior. Na gravação do Clube da esquina 2 o áudio começa diretamente no tema; no 

arranjo há uma introdução coral com indicação de cifras harmônicas, como mostra a figura 113. 

 
Figura 113 – Canção amiga – Introdução coral. 

 
        Fonte: Marcos Leite, janeiro / 1991. 
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 Mostramos, até agora, a divisão musical apresentadas em partes em função das 

gravações realizadas; mas agora é necessário enunciar as partes musicais da composição:  

 
Parte A:   Eu preparo uma canção /em que minha mãe se reconheça 

Todas as mães se reconheçam / e que fale como dois olhos. 
Caminho por uma rua /que passa em muitos países. 
Se não me veem, eu vejo /e saúdo velhos amigos. 

 
Parte B: Eu distribuo um segredo/ como quem ama ou sorri. 

No jeito mais natural/ dois carinhos se procuram. 
 

Parte A’: Minha vida, nossas vidas/ formam um só diamante. 
Aprendi novas palavras/ e tornei outras mais belas. 

 
Parte A’’:  intermezzo 

 
Parte B’: Eu preparo uma canção/ que faça acordar os homens 

E adormecer as crianças. 
 

A parte A da composição – ‘Eu preparo uma canção em que minha mãe se 

reconheça, todas as mães se reconheçam e que fale como dois olhos; caminho por uma rua que 

passa em muitos países; se não me veem, eu vejo e saúdo velhos amigos’ – possui uma harmonia 

em Dm e a melodia escrita com as notas ré, mi, fá, sol, lá, dó. Percebe-se que a escala 

representativa dessa parte é a escala menor natural ou primitiva, e como é uma canção modal, 

ela se insere ao modo Eólio em ré, que representa uma escala menor natural com a sexta menor. 

No campo melódico não há nenhum si bemol, no entanto essa nota aparece: no acorde de Gm 

(c.5); nos acordes de Gm → Bb/D (c.6); no acorde de Gm7 (c.13); e no acorde Bb/D (c.14), 

conforme ilustra a figura 114. 

 
Figura 114 – Canção amiga – Canção original - Parte A. 

 
                    Fonte: Songbook Milton Nascimento, 2015, p.76. 
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O início do tema, no arranjo de Marcos Leite, acontece com a mesma relação 

harmônica, mas com algumas alterações em função do encaminhamento das vozes. O tema tem 

início com o naipe de tenores e prossegue com contraltos.  

Em ‘todas as mães se reconheçam’ o arranjo também possui acordes de Bb6/F e 

Gm7, conforme demonstrados na figura 115. 

 
        Figura 115 – Canção amiga – Acordes – arranjo. 

  
 Fonte: Marcos Leite, janeiro / 1990. 
 

A parte B da canção contém duas frases – a primeira: ‘eu distribuo um segredo 

como quem ama ou sorri’; a segunda: ‘do jeito mais natural dois carinhos se procuram’.  

A primeira frase está escrita em D, primeiro grau maior (homônimo) e possui as 

notas ré, mi e fá#. A frase seguinte da canção original ‘do jeito mais natural dois carinhos se 

procuram’, possui as notas si, dó, ré, mi. Posso assim concluir que a parte B está escrita em 

mixolídio (acorde maior com a sétima menor) em ré.  

No trecho final de ‘dois carinhos se procuram’ a frase termina na nota mi e inicia a 

nova frase em ‘minha vida, nossas vidas formam um só diamante. Ela se repete como a nona 

do acorde de ré menor (Dm9), fazendo fluir a passagem de uma parte para outra, alternando 

escala maior com a menor, como ilustra a figura 116. 

 
Figura 116 – Canção amiga – original – Parte B – trecho final. 

 
  Fonte: Songbook Milton Nascimento, 2015. 
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natural ou modo Eólio em ré, e terminam a frase em cadência Picarda (dominante→tônica 

maior), no original e no arranjo. Nesse caminho de escalas maiores e menores está o contraste 

textural da obra.  

Em seguida, um intermezzo é representado pela parte A’’ que termina na nota ré 

como tônica em acorde maior e, que também é apresentado como coda – em vocalise –  ao final 

da canção da composição e do arranjo. A parte B’’, em ‘eu preparo uma canção que faça acordar 

os homens e adormecer as crianças’ apresenta o ponto culminante em anacruse do compasso 

50, conforme ilustra a figura 117.   

 
Figura 117 – Canção amiga – original – Ponto culminante. 

 
                     Fonte: Songbook Milton Nascimento, 2015. 

 
A canção original e o arranjo de Canção Amiga apresentam a coda sem texto, 

apenas um vocalise. Nesse trecho final a composição é interpretada por uma criança 

cantarolando a frase, e no arranjo coral o arranjador escreveu o contracanto com uma citação 

da Canção de ninar, de Johannes Brahms. O tema está na voz de contralto, com a linha de tenor 

apresentando contraponto – acompanhando contralto – nesse trecho musical que, segundo 

Guest (2009), é chamado Bloco a dois. O arranjo termina em uma cadência perfeita maior, com 

retardo na linha de contralto, de quarta justa para terça maior, como demonstra a figura 118. 

 
 Figura 118 – Canção amiga – arranjo – Canção de ninar de Brahms.  

 
                     Fonte: Marcos Leite, janeiro / 1990. 
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Esse arranjo tem uma dificuldade inicial, pois apresenta divisi nos naipes de 

soprano, tenor e baixo. Esse arranjo tem a textura de naipe em bloco e contraponto, e sobre essa 

textura Marcos Leite escreveu 162 arranjos. Além desse arranjo coral escrito a cappella, o 

maestro também escreveu o acompanhamento do coro para cordas – violino, viola e cello – 

indicando uma textura mais densa que intensifica música e poesia. 

 

3.5 AVE MARIA – 03/11/1990 

 

A canção Ave Maria integrou o projeto do dramaturgo Naum Alvez de Souza 

chamado ‘Ópera popular – A aurora de minha vida’, em parceria de Roberto Gnattali. O enredo 

do projeto ocorria numa escola e, uma das disciplinas era a aula de Religião, para a qual Marcos 

Leite compôs a canção Ave Maria para coro misto a quatro vozes, a cappella – ou com órgão 

opcional. A cifragem harmônica é de Marcos Leite.  

Originalmente escrita para tenor solista, a composição era representada pelo 

personagem do padre, professor da aula de Religião. Mais tarde foi escrita para coro para ser 

cantada pelos atores que representavam os alunos daquela disciplina. A textura identificada 

como naipe em bloco, escrita em 3 de novembro de 1990, é aqui representada pela canção Ave 

Maria, com composição e arranjo de Marcos Leite. 

Quanto ao início do projeto da ópera o dramaturgo ora citado dizia que Marcos 

criava a música e Naum criava o libreto e, assim, declarou:  

 
A ideia de transformar A Aurora em ópera (sim, ópera, inteiramente cantada!) 
partiu da fervilhante cabeça de Marcos Leite e começamos, meio sem rumo, 
ele a musicar e eu a libretar, com a ajuda dele, que ia casando com notas meus 
diálogos. Ambos sem dinheiro ou bolsa para bancar a composição, fomos atrás 
do dindim necessário para pagar as contas e nosso projeto parecia condenado 
à gaveta. E um dia o Marcos partiu – dor e saudade sem remédio. (SOUZA, 
2011). 
 

A peça musical A aurora da minha vida teve vida longa. Porém, o projeto ‘Ópera 

popular’ realmente foi condenado à gaveta, mesmo havendo muita partitura escrita. Ave Maria 

é uma composição que perpetuou solitária, que veio do teatro para o canto coral e que foi 

revivida com o Coro de Câmara Comunicantus, em 2019. 

O arranjo foi gravado em vídeo, ao vivo, durante a participação no Festival 

Comunicantus, em 27 de novembro de 2019, sob a regência do Maestro Marco Antonio da Silva 
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Ramos, em concerto na Catedral Evangélica de São Paulo, pelo Coro de Câmara Comunicantus. 

São duas versões, uma com o coro cantando, outra com o decorrer da  partitura.  

Segue link e QR code da gravação em vídeo do Coro de Câmara Comunicantus 

https://youtu.be/xB_G5Hw_OTo   e em QR code como demonstra a figura 119. 

 
 Figura 119: Ave Maria – QRcode – Coro de Câmara Comunicantus. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O arranjo dessa composição tem a extensão vocal conforme ilustra a figura 120. 
 
 
 Figura 120 – Ave Maria – Extensão das vozes. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O tema é apresentado pelo naipe de sopranos, do início ao fim da obra, e contraltos, 

tenores e baixos a acompanham. Tenores e baixos apresentam divisi durante quase todo o tempo 

de duração da obra.  

A música apresenta um total de dezenove compassos e tem sua forma em parte A 

(c.1 a 8), parte B (c.9 a 17)  e coda (c.18 e 19). Pode-se observá-las com o texto da obra disposto 

a seguir. 

 
Parte A Ave Maria cheia de graça 
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Bendita sois vós entre as mulheres 
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Parte B Santa Maria mãe de Deus, 

Rogai por nós, pecadores 
Agora e na hora de nossa morte, 

 
Coda Amen54.  

 

A parte A do arranjo – escrito em D – há quatro frases: a primeira ‘Ave Maria, cheia 

de graça’ (c.1 e 2); a segunda frase: ‘O senhor é convosco’ (c.3 a 4); a terceira e ‘bendita sois 

vós entre as mulheres’ (anacruse c.5 a6); a quarta frase: ‘e bendito é o fruto do vosso ventre 

Jesus’ (anacruse c.7 ao 8).  

A primeira frase ‘Ave Maria cheia de graça’ escrita em 12 por 8 apresenta, nos dois 

compassos, a tônica –  primeiro grau – sem 3ª e com 9ª e, no terceiro tempo o segundo grau 

maior com 7ª, conforme a cifra E/D (mi com ré no baixo), segundo manuscrito da figura 121. 

 
 
 Figura 121 – Ave Maria – Parte A - 1ª frase.    

 
 

 
 

Fonte: Marcos Leite, novembro / 1990. 
 

A segunda frase é escrita em seis por oito, em ‘O senhor é convosco’: o primeiro 

compasso apresenta o quinto grau (c.3), dominante com baixo invertido, seguido do 4º grau, 

subdominante com baixo também em primeira inversão. O compasso seguinte (c.4) apresenta 

o 3º grau menor com baixo em primeira inversão (F#m/A), conforme ilustra a figura 122. 
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Figura 122 – Ave Maria – Parte A – 2ª frase. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na terceira frase ‘Bendita sois vós entre as mulheres’ o segundo tempo do compasso 

apresenta o 2º grau menor com baixo em primeira inversão (Em/G), seguido do terceiro grau 

menor com sétima (F#m7), e o sétimo grau com inversão no baixo (C/E), terminando com 

terceiro grau com segunda inversão no baixo (F#/C#) e alteração da fórmula de compasso para 

quatro por quatro. A segunda frase está demonstrada na figura 123. 

 
Figura 123 – Ave Maria – parte A – 3ª frase. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

A quarta frase ‘e bendito é o fruto do vosso ventre Jesus’ começa na tônica menor 

com 7ª (Dm7) e segue para subdominante maior com segunda inversão no baixo (G/D). O 

compasso seguinte apresenta vários acordes da dominante,  um para cada tempo: acorde de 

Ab/Eb → Ab com 7ª maior com segunda inversão no baixo (Ab7M/Eb) → Ab com 7ª e 9ª e 

segunda inversão no baixo (Ab7M,9/Eb); termina no quarto grau, subdominante maior, G/D, 

com segunda inversão, conforme ilustra a figura 124. 

 
Figura 124 – Ave Maria – parte A – 4ª frase. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A parte B revela três frases: A primeira, ‘Santa Maria mãe de Deus’, a segunda 
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A primeira frase, que começa no c.9, apresenta o primeiro grau sem 3ª e com 9ª, 

seguido do segundo grau com 7ª , como no início da obra. A última nota do compasso (si3) se 

repete no compasso seguinte preparando o ápice do arranjo em mi4 na palavra ‘Deus’. A 

segunda frase ‘Rogai por nós pecadores’ tem início com a mesma nota mi4, desce meio tom – 

em um caráter de lamento de pecadores –  apresentando terceiro grau com diferenças: F7M, 

F#º e F7.  

Apesar de haver a mesma armadura de clave durante toda a obra, há uma sugestão 

de modulação para E, para o final do arranjo.  No compasso 11, o acorde de F7 além de terceiro 

grau, também atua como segundo grau (F7), no papel de dominante para o próximo acorde 

E7M, conforme figura 125. 

 
Figura 125 – Ave Maria – Parte B – 1ª e 2ª frases. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

A última frase ‘Agora e na hora de nossa morte, amen’ tem início em seis por oito,  

anacruse do compasso 13. O final da frase (c.17) se apresenta como acorde de F7, segundo grau 

de E, que serve como dominante com 7ª para a coda Amen, em E sem 3ª e com 9ª .  

Essa frase final, mesmo tendo a nota sol natural na linha de sopranos, está 

apresentada nos graus da escala de E sem a 3ª (cifrado como 3 out, escrita do autor), como 

sugere a cifragem harmônica de Marcos Leite (figura 126). 

 
Figura 126 – Ave Maria – Parte B – 3ª frase e Coda. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Sem a terça do acorde, as frases apresentam uma textura diferente, como se o som 

estivesse suspenso. As mudanças de compasso em doze por oito, seis por oito, quatro por 

quatro, seis por oito, também servem para fluir e enfatizar mais o texto. Nessa obra a música 

acontece em um discurso contínuo, como em uma oração. 
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3.6 ROSA DOS VENTOS – 1991 

 

 A canção Rosa dos ventos é uma composição de Chico Buarque, gravada pelo autor 

em 1969, pela Marola Edições Musicais, e foi lançada em 1970, no álbum Chico Buarque de 

Hollanda – vol.4, gravado inicialmente na Itália, durante o exílio do compositor naquele país. 

Segundo matéria do Jornal da Tarde, de 20 de março de 1970, a gravação da voz e do violão de 

Chico Buarque foram registrados em Roma e a base feita no Rio de Janeiro. Os arranjos desse 

disco foram feitos por Erlon Chaves, César Camargo Mariano e Magro do Grupo vocal MPB4. 

(CHICO BUARQUE, [s.d]). 

 Segue o link da canção Rosa dos ventos: https://youtu.be/BEjEKY-8yuw   e seu 

respectivo QRcode. 

 
Figura 127 – Rosa dos ventos – QRcode – original – Chico Buarque. 

  
Fonte: YouTube 

 

Segundo Wasserman (2011) a composição de Rosa dos ventos tem uma 

identificação do momento histórico brasileiro: 

 
A canção faz um paralelo entre os movimentos do maio de 68 francês e os 
regimes militares da América Latina. É um hino à libertação, que identifica o 
momento de opressão e evoca, através de manifesto poético, a liberdade via 
revolução popular. (WASSERMAN, 2011,p.8). 

 
Sobre as circunstâncias em que foi produzido o disco Chico Buarque de Hollanda 

nº4, o autor Wagner Homem (2009) relata que: 

 
...o grosso do dinheiro que lhe permitia viver na Itália vinha de um 
adiantamento que a gravadora Philips lhe fizera em troca de lançar um disco 
no Brasil. As circunstâncias em que Chico Buarque de Hollanda nº4 foi 
produzido – exílio, necessidades financeiras, pressão da gravadora, 
responsabilidade familiar, incertezas sobre sua própria obra e carreira – 
fizeram deste o mais irregular de seus discos, conforme Chico admitiu em 
entrevista para a Rádio Eldorado de São Paulo em 1989. As bases foram 
gravadas no Brasil, e a voz, colocada em Roma, como que refletindo sua  
própria situação de dividido entre os dois países. Muitas vezes, sob pressão, a 
letra foi terminada minutos antes da gravação. Referindo-se às dificuldades 
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econômicas, ele conclui, rindo: A história é essa. É um disco feito por 
necessidade. (HOMEM, 2009,p.78). 

 

A composição apresenta uma introdução instrumental e vocal com o Grupo MPB4, 

que vocaliza na introdução e canta na parte final da canção; o arranjo instrumental encerra a 

gravação em fade-out. Wasserman (2011,p.8) comenta que “A letra contém 15 palavras 

proparoxítonas que expressam as fases de tensão e repouso (ascendência e descendência)”. 

O arranjo coral Marcos Leite da canção Rosa dos ventos, ao qual me refiro nesta 

análise é a segunda versão criada em agosto de 1991, por Marcos Leite, na cidade de Olinda. 

Esse arranjo denominado na listagem dos arranjos de Rosa dos ventos – II, tem o final II para 

defini-lo como segunda versão, e está localizado no Anexo J. O arranjo faz parte do CD Vida, 

paixão e banana – Garganta canta a tropicália, com interpretação do grupo vocal Garganta 

Profunda. Nesse arranjo eu registrei a cifragem harmônica, pois Marcos Leite não as escreveu.  

Marcos Leite escrevendo o arranjo de Rosa dos ventos faz uma homenagem a Bach. 

O arranjo de Rosa dos ventos teve como ideia central um pequeno fragmento musical que é 

citado no arranjo, que faz parte do primeiro movimento – allegro – Concerto nº 3, em G, BWV 

1048, de Johann Sebastian Bach55. Esse Concerto faz parte de seis Concertos escritos para 

diferentes combinações instrumentais, presente de Bach ao Margrave Christian Ludwig, de 

Brandenburgo. (SADIE, 1994, p.131). Esses Concertos acompanharam uma dedicatória datada 

de 24 de março de 1721. (CASTRO, 2019). 

Nos anos sessenta foi criado por Ward Single, um grupo vocal francês chamado Les 

Swingle Singers que interpretava transcrições vocais de Bach e que influenciou gerações  - 

inclusive a geração de Marcos Leite ( THE SWINGLES, [s.d]). Esse grupo trabalhou uma 

sonoridade que exigia grande extensão vocal, com harmonias complexas, muitos retardos, 

bordaduras, sétimas maiores e menores, nonas, décimas primeiras, décimas terceiras e grandes 

fraseados. Em 1973 o grupo se desfez e Ward Single mudou-se para Londres e refez o grupo, 

fazendo gravações com o nome de The Swingles, em seguida The New Swingle Singers e, por 

fim, The Swingle Singers (THE SWINGLE SINGERS, 2011). Os cantores interpretaram O 

Cravo bem temperado, de Bach, como exercício de leitura à primeira vista e percebendo que 

havia um balanço natural na música gravaram o álbum Jazz Sébastien Bach. O resultado desse 

trabalho levou o grupo a ganhar cinco Prêmios Grammy56. Há um registro no canal YouTube 

com gravação do Grupo Swigle Singers interpretando o Concerto Brandenburg nº 3 de Johann 

 
55 Johann Sebastian Bach (1685-1750): Compositor e organista alemão. 
56 Grammy: são os prêmios de maior prestígio que se pode atingir no meio musical. (GRAMMY 

AWARDS, 2017). 
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Sebastian Bach, datado de 1991. O grupo interpreta vocalmente a obra cantando ‘da-ba-da’, 

como vozes instrumentais; os cantores usam um timbre claro, com alturas bem definidas, com 

boa gravação para as vozes, sendo dois cantores em cada naipe (SATB) e um microfone para 

cada cantor. Os Swingle Singers sempre mantiveram a mesma sonoridade conquistada desde o 

início do grupo e quem entrava substituindo um cantor fazia com que sua voz fosse 

representativa daquele que saiu, ou seja, tinham que manter a mesma qualidade vocal. 

Informações sobre o grupo revelam que “A beleza é que, por mais que o grupo tenha mudado, 

o som permanece inconfundivelmente o dos Swingle Singers, o mesmo som que chamou a 

atenção do mundo todos aqueles anos atrás”. (SINGERS.COM, [s.d]). Ward Single, depois que 

se aposentou como cantor, se manteve no grupo como ‘conselheiro musical’ até sua morte em 

2015, aos oitenta e sete anos. (WIKIPEDIA, 2022). 

No arranjo de Rosa dos ventos, Marcos Leite faz uso das harmonias usadas na 

canção original de Chico Buarque, alterando somente o final do arranjo. Esse arranjo foi escrito 

no Rio de Janeiro em abril e 1991, no entanto, ele propôs também uma segunda opção para o 

fim do arranjo escrita em Olinda, em agosto de 1991. Para a análise desta tese usarei a primeira 

opção. Em função da polifonia das vozes, algumas alterações rítmicas foram apresentadas no 

decorrer da melodia, com uso de quiáltera de três em lugar de duas semínimas. (LUCATTO, 

2012, p.9). Podemos observar na extensão das vozes que a solista canta a melodia do início ao 

fim e o coro (S,A,T1,T2,Bar,B) só apresenta o contracanto, como mostra a figura 128. 

 
Figura 128 – Rosa dos ventos -  Extensão das vozes. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 A forma musical de Rosa dos ventos é apresentada em A-B-A’-A’’-B’, ou seja 

forma binária A-B, porém com variações. Marcos Leite manteve a tonalidade como da 

composição original, em dó sustenido menor, a mesma apresentada no Songbook Chico 

Buarque (1999), do qual foi extraído o texto da canção. 
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Parte A  E do amor gritou-se o escândalo 
Do medo criou-se o trágico 
No rosto pintou-se o pálido 
E não rolou uma lágrima  
Nem uma lástima pra socorrer 

 

Parte B  E na gente deu o hábito 
De caminhar pelas trevas 
De murmurar entre as pregas 
De tirar leite das pedras 
De ver o tempo correr 

 

Parte A’ Mas, sob o sono dos séculos 
Amanheceu o espetáculo 
Como uma chuva de pétalas 
Como se o céu vendo as penas  
Morresse de pena e chovesse o perdão 
E a prudência dos sábios  
Nem ousou conter nos lábios 
O sorriso e a paixão 

 

Parte A’’ Pois transbordando de flores 
A calma dos lagos zangou-se 
A rosa dos ventos danou-se 
O leito dos rios fartou-se 
E inundou de água doce  
A amargura do mar 

 

Parte B’ Numa enchente amazônica 
Numa explosão atlântica 
E a multidão vendo em pânico 
E a multidão vendo atônita  
Ainda que tarde  
O seu despertar. 

 

Segue o link da gravação em áudio interpretado pelo Grupo Vocal Garganta Profunda, 

https://drive.google.com/file/d/1XQu9n8mVVyy-rwiLp8dl5uqkgxkOLrwq/view?usp=share_link , e o QR code 

como demonstrado na figura 129. 

 
Figura 129 – Rosa dos ventos – QRcode – arranjo – Grupo Vocal Garganta Profunda. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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 O Concerto nº3, de Bach, escrito originalmente para cordas, tem seu início em 

anacruse, enquanto o arranjo coral é tético e escrito para sete vozes a cappella. O fragmento  

do Concerto nº3 começa na tônica e faz uma bordadura descendente, nas notas sol – fá# – sol e 

pode ser observado na figura 130. 

 
Figura 130 – Concerto Brandenburg nº3 – Fragmento musical. 

 
Fonte: Bach, 1721.  

 
No arranjo, esse fragmento inicia na 5ª Justa superior à tônica, ou seja, começa em 

sol sustenido, faz uma bordadura descendente com tom inteiro [sol#3 – fá#3 – sol#3]. As outras 

vozes apresentam o contraponto em terças abaixo desse fragmento, com variações rítmicas e 

com uso de bordaduras com intervalo de segunda (maior ou menor), conforme mostra a figura 

131. 

 
 Figura 131 – Rosa dos ventos – Arranjo com fragmento musical. 

         
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esse motivo percorre o arranjo de Rosa dos ventos do início ao fim. Em ensaios do 

grupo vocal Garganta Profunda, trabalhando esse arranjo (1991), Marcos Leite apresentou a  

ideia de realizar o arranjo por duas vezes: a primeira vez seria somente a parte coral, sem a 
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parte solista. A repetição teria a inclusão do solo, cantada do início do tema (c.12)  ao fim. Mas 

ele repensou a ideia concluindo que o melhor seria fazer o discurso musical direto do início ao 

fim, pois ficaria muito over, como dizia. 

 O texto da obra tem uma característica gramatical que é o uso de palavras 

proparoxítonas no final de frases, algumas oxítonas ou paroxítonas para concluir uma frase ou  

estrofe. (LUCATTO, apud WASSERMAN, 2011). O uso das proparoxítonas sugerem uma 

força nas palavras e na melodia, em função da rítmica que possuem pois são escritas em duas 

semicolcheias e uma colcheia, em movimento ascendente, conforme ilustra a figura 132. 

 
 Figura 132 – Rosa dos ventos – Proparoxítonas. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

Na parte A de Rosa dos ventos, a primeira frase apresenta início da melodia com 

um intervalo descendente e, em seguida, vai para o agudo; quando chega na sílaba tônica ‘cân’ 

da palavra escândalo, a frase apresenta movimento descendente. As frases seguintes têm 

movimentos descendentes sugerindo um final rítmico mais acelerado (trágico, pálido, lágrima, 

lástima), fortalecendo a acentuação das proparoxítonas. Termina com uma palavra oxítona, com 

movimento ascendente, dando caráter suspensivo.  

O arranjo na parte A apresenta a tônica em C#m, como no original. Ao final (c.22) 

a harmonia é de B7, que é 7º grau de C#m, mas também 5º grau, dominante de Em como ilustra 

a figura 133. 
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Figura 133 – Rosa dos ventos – Parte A. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

A primeira frase da parte B do arranjo termina em vocábulo proparoxítono;  a 

terceira e quarta frases têm movimento descendente com terminação paroxítona; e a quinta 

frase, também descendente, apresenta vocábulo com final oxítono.  

Marcos Leite apresenta na parte B do arranjo, o tom de Em, homônimo de E, 

relativa de C#m. Na composição original já é apresentada a alteração da tonalidade da parte B 

para Em, na armadura de clave. (figura 134). 

 
Figura 134 – Rosa dos ventos – Parte B. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
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As três primeiras frases terminam com palavra proparoxítona – séculos, espetáculo, 

pétalas. A quarta frase tem início em nota grave e caminha em intervalos ascendentes e 

descendentes e, ao final, a nota é sustentada. Essa parte A’ tem a mesma harmonia da primeira 

estrofe, mudando somente no final depois da palavra ‘perdão’, dando ênfase à ela. A 

continuidade da composição, parte A’’ apresenta também harmonia igual à parte A.  

O texto:  
A calma dos lagos zangou-se,  
A rosa dos ventos danou-se,  
O leito dos rios fartou-se  
E inundou de água doce  
A amargura do mar  

 
 O texto apresenta uma progressão descendente iniciando as frases musicais, do 

agudo para o grave, em si (c.53), lá (anacruse c.56), sol (anacruse c.58). Esse trecho é ilustrado 

pela figura 135. 

 
Figura 135 – Rosa dos ventos – frases em progressão descendente. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
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figura – haverá o ponto culminante que dependerá da intenção e sonoridade deste trecho, aqui  

ilustrado pela figura 136. 

 
Figura 136 – Rosa dos ventos – acorde função dominante. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 

 A parte final – Parte B’ – modula para Em e contém nos quatro primeiros compassos 

as duas primeiras frases  ‘Numa enchente amazônica  / Numa explosão atlântica’ , que transcorrem 

nos acordes: Em→Am7→D7→G.  

 Enquanto o solista canta em uma linha com quiálteras de três, sopranos e contraltos 

contracantam de início em um intervalo de quarta, e em seguida cantam em terças até o c.66 

com o mesmo ritmo.  

 Tenores apresentam mesmo ritmo entre eles e cantam em terças, quartas, e no c.65, 

no 4º tempo, cantam uma segunda como dissonância e em seguida cantam em grau conjunto 
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segunda e tenor canta a nona do acorde de ré – nota mi. Essas dissonâncias mantém o ápice da música 

mais intenso.  (figura 137). 

 

Figura 137 – Rosa dos ventos – Parte B’ – frases iniciais – ponto culminante 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 

 As frases seguintes completam a Parte B’ no texto: 
  E a multidão vendo em pânico  

  E a multidão vendo atônita 

  Ainda que tarde o seu despertar 

 

  Nos dois últimos compassos anteriores (c.65 e 66), apresentamos a dominante da 

dominante, mostrando a seguir os acordes de C→F#º→B→Em→G#7.  

 No último acorde G#7(5#) (c.70) há uma duplicidade da função do acorde de G#7, 

como terceiro grau, e quinto grau como dominante; o tenor canta a nota mi como sexto grau da 

fundamental, e mantém a nota (ré dobrado sustenido) como quinta aumentada do acorde de G#,  

conforme ilustra a figura 138. 

 

 

Solo 

s 

A 

Tl 

T2 

Bar. 

B 

J fl ü 11~ ,....- J~ 
.---3~ 

í'tJ 1 

Nu - rna_en - chen - te_a - ma 

LJ " .. li ......... ----- -
" " ·- ~ -
tJ -- djan 

fl üll..--.. - --

tJ 

,., .. li 

~ 

fl II H 

~ 

" : 

" : 

--

..,, -- djan 

- -djan djan djan djan djan djan djan djan 

-djan djan djan djan djan djan djan djan 

--- -
1 -
djan 

----- 1 ----
1 -
djan _________ _ 

Em 
i(6) 

Em/G 

[E] 

-

- Ponre culminante1 ~ 
............ 65 - 3---, r--- --, 66 -

- 1 1 

zô ni - ca,_ Nu ma ex-pio-são a tlãn ti - ca,_ 

•• _;:----,.....__ ~ 

·-- -
'----' djan 

- --::::--,...__ - - ----- 1 

djan . ..:. ..:. ..:. ..:. .:. .:. .:. .:. te:\ 
------ ---

djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan djan 

,---. ---
~ - 1 

djan djan djan djan dian dian dian dian djan djan djan djan djan djan djan 

~ - 'e? .,.. .,.. . - -. - . . ~ 
' - ......... r -djan djan __ djan 

l"""""'1 -"' -------- '-!..., ......... ,~ - -
djan ____ _ djan djan djan djan djan _____________ _ 

iv7 

Am7 

Vm7(9) 

Dl7(4,9)) 

II1(7M) 

G(7M) 



 237 

Figura 138 – Rosa dos ventos – Parte B’ – duas últimas frases. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 Toda essa tensão do ponto culminante conduz à dominante que leva à coda no texto: 

‘O seu despertar’. O último acorde de G#7(5ªA) conduz ao acorde de primeiro grau do original 

da música como C#m, portanto, a leitura dos graus da figura 123 será com o primeiro grau em 

C#m. No entanto, o arranjo conduz a uma coda como cadência modulante: 

D7M→G7M→F#7M (esse último acorde de fá sustenido como primeiro grau. 

 Essa é a versão II do arranjo, conforme ilustra a figura 139. 

 
Figura 139 – Rosa dos ventos – Coda 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
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 A leitura de Marcos Leite sobre o arranjo está igual à canção original – com 

referência da partitura no Songbook Chico Buarque 2 (CHEDIAK,1999,p.169) – no aspecto da 

forma, apresentando texto que transcorre do início ao fim sem nenhuma repetição. 

O arranjo coral apresenta acordes iguais aos da composição. No entanto, em função 

das sete vozes – soprano 1 e 2, tenor 1 e 2, barítono e baixo – que acompanham o solo de mezzo,  

Marcos Leite acrescentou mais notas aos acordes e apresentou, por exemplo,  acorde de 

dominante da dominante, mas concluiu as frases de modo igual à composição de Chico 

Buarque.  

Segundo Silva Ramos (2003, p.90) é importante verificar um contato com o texto 

na construção rítmica e observar as construções melódicas que envolvem as palavras. Nesse 

poema, o compositor Chico Buarque usou uma rítmica de proparoxítonas para fortalecer as 

palavras por meio de seus acentos tônicos e o arranjo de Marcos Leite veio confirmar essa ideia. 

 

3.7 O GOSTO DO AMOR - 1998 

 

  Alguns jornalistas, para fazerem a divulgação de apresentações do grupo vocal 

Garganta Profunda, indagavam Marcos Leite sobre alguma criação nova que enriqueceria um 

espetáculo já visto, para que o público fosse assistir novamente: - ‘Qual a novidade do show de 

hoje?’. Esse arranjo de ‘O gosto do amor’ foi escrito para entrar na programação de um festival 

na Itália. Mas antes de mostrar suas vozes aos italianos, o Grupo vocal Garganta Profunda se 

apresentou em Maceió, Fortaleza e Natal. Na Itália cantaram um mix de sucessos da MPB, na 

cidade de Sarzana, no Festival Sconfinando 98, em julho de 1998. (TRIBUNA DE ALAGOAS, 

1998, p.3). 

 A música O Gosto do Amor é do compositor Luiz Gonzaga Júnior, cujo nome 

artístico é Gonzaguinha. A gravação que serviu de referência para o arranjo foi do álbum da 

cantora Gal Costa, chamado Água Viva, lançado em 1978. Gal e Gonzaguinha gravaram este 

xote com instrumental: sanfona, guitarra, baixo e bateria (IMMub57, 2017). 

 Segue o link do xote de O gosto do amor, com Gal Costa e Gonzaguinha. 

https://youtu.be/Ge5HhCNbcjk e o link correspondente. 

 

 

 
57 IMMub: Instituto Memória Musical Brasileira (2017). 
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Figura 140 – O gosto do amor – QRcode – original – com Gal Costa e Gonzaguinha 

 
Fonte: YouTube 

 
 Marcos Leite, inspirado nesse áudio, fez em 1998 um arranjo para vozes a cappella 

para dois solistas que são pai e mãe, personagens dessa música, acompanhados por um coro 

que imita uma sanfona, do início ao fim.  

  Gostaria de fazer uma observação sobre a partitura do arranjo, uma vez que ela está 

no Anexo J: existe uma alteração na armadura de clave, (c.54 a 77) com o uso de dois bemóis, 

voltando  no c.78 para três bemóis. Como não achei nenhum sentido para isso, a não ser colocar 

o bequadro na nota lá (e mesmo assim ele o fez no c.72), sugiro que essa alteração não seja 

levada em consideração. 

 No arranjo coral de O Gosto do Amor, a extensão do naipe de sopranos é aqui 

apresentada, mesmo sendo encontrada somente na introdução. A extensão total vocal do coro, 

portanto, é apresentada na figura 141. 

 
 Figura 141 – O gosto do amor – Extensão das vozes. 

 
 Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Marcos Leite cifrou somente quatro acordes desse arranjo em um trecho da página 

dois, mas foram suficientes para o entendimento harmônico no arranjo todo. Com a textura 
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solo, naipe, bloco, contraponto, uníssono e acorde, o maestro manteve a mesma armadura de 

clave que o original – dó menor – e a mesma forma da música A-A’-A’’;  

 Pode-se observar a forma da composição (A-A’-A’’) pela letra aqui destacada: 

 
Parte A  Curiosa pra danar fui chegando no forró 

Só vi gente empareada parecendo até um nó 
Todo mundo coladinho no escuro do salão 
No picado miudinho sem querer sair mais não 
Das meninas ai e ui, dos rapazes ui e ai 
E das veia diga a Deus porque que eu já não posso mais 
Xote, rock, foxtrote e um beijinho no cangote 

 Tome xote, muito xote, tô querendo é provar 
 
 

Parte A’ -Mãe falou pra eu ter cuidado 
 -Pai falou é tentação 
 -Mãe falou não vá na dança 
 -Pai falou é perdição 
 -Mãe falou isso é pecado 

-Pai falou faça isso não 
 -Mãe falou ruim pra diabo 
 -Pai falou até que é bom 
 -Mãe gritou isso vicia e esse vício só trás dor 
 -Pai falou de doce chega ao céu é o gosto do amor 
 

Parte A’’ Ai mãe, que vontade de gritar 
Ai mãe, que vontade de dançar 
Agarradinha nesse nego eu vou-me embora 
Ainda tô na dor e tô querendo me acabar 
Imagina quando eu chegar no céu 
Aí mesmo é que eu vou gostar. 
 

 Na verdade temos uma música com um grande A, no modo dórico em dó, com 

algumas diferenças em alguns momentos musicais:  

 No início, a introdução apresenta uma sequência de três acordes – Eb(7M,9), 

Dm(7,9), Cm(7,9); quando a parte cantada com texto tem início – parte A – o acorde permanece 

em Cm – ‘Curiosa pra daná fui chegando no forró, só vi gente empareada parecendo até um 

nó’.  

  As frases ‘todo mundo enroladinho no escuro do salão,  no picado miudinho sem 

querer sair mais não’, são harmonizadas em Aº , ou Cm/A; Esse trecho mantém uma intensa 

rítmica de semicolcheias para as quatro vozes, com destaque em acentos que faz com que se 

crie uma sonoridade como uma sanfona.  

  Porque participei como cantora desse arranjo posso testemunhar que na 

interpretação dessa ‘sanfona’ Marcos pedia que o coro enfatizasse os acentos das notas e 
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realizasse as outras em pianíssimo, leves, para estabelecer um contraste sonoro para realçar o 

efeito desejado. Para isso, o fonema ‘pa-ra-ra’ deve ser cantado ‘pa-rá-ra’, com leveza, as 

consoantes quase se desfazendo, numa onomatopeia a lembrar o som de uma sanfona.  As 

consoantes ‘p’ e ‘r’ devem ser cantadas em pianíssimo.  

  O acompanhamento coral é a sanfona inspiradora do arranjo, com uma rítmica com 

muitas síncopes, contratempos, semicolcheias e glissandos. 

  O trecho do arranjo da ‘sanfona’ coral acompanhando o solo é demonstrado  na 

figura 142. 

 
Figura 142 – O gosto do amor – sanfona coral. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

Texto:  
xote, rock, foxtrote  
um beijinho do cangote 
tome xote, muito xote 
tô querendo é provar  
 
Nesse texto Marcos Leite acrescentou a nota si♮ no baixo (c.41) na sequência sol-

sib-si♮-dó, apontando assim o uso da tonalidade de Cm. Nesse trecho, quando o coro entra, as 

harmonias do c.42 e 43 foram as únicas escritas por Marcos Leite: Cm7, F7, como tônica menor 

e subdominante maior, conforme mostra a figura 143. 
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 Figura 143 – O gosto do amor – solo e coro. 

  
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Os sons do coro foram muito interessantes nesse arranjo: enquanto o naipe dos 

baixos distorcia na nota dó 2 com a vogal ‘ih’, com um ‘h’ no final fazendo uma aspirada, como 

um vento (e gastando muito ar), e contralto prepara as colcheias (c.50 e 51) para cantar 

semicolcheias em ré3 e mib3 (c.52), tão rapidamente como se fosse um treino de vibrato para 

as vozes. Essa sonoridade final parecia um ruído que também acompanhava o solista. São ideias 

apresentadas na figura 144. 

 
Figura 144 – O gosto do amor – sonoridade coral. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Outra ideia de Gonzaguinha foi apresentar um diálogo entre o pai e a mãe – parte 

A’ do arranjo realizado com os acordes Cm7, Dm7, Eb(7M), Eb/G, pelos naipes. O acorde de 

Dm7 é substituído, algumas vezes, por F6. (figura 145). 
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Figura 145 – O gosto do amor – solistas. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 

 A parte A’’ no texto ‘Ai mãe, que vontade de gritar, ai mãe, que vontade de dançar, 

agarradinha nesse nego eu vou-me embora ainda tô na dor e tô querendo me acabar, imagina 

quando eu chegar no céu aí mesmo é que eu vou gostar’ também é apresentada por Eb, 

Dm7,Cm. A introdução é apresentada novamente para encerrar o arranjo.  

  Sobre os aspectos gerais da composição e arranjo, Pereira (2006) comenta que são 

considerações que devemos buscar sobre a composição e suas respectivas gravações. Pode-se 

observar que Marcos Leite considerou a composição de Gonzaguinha  para inspirar o arranjo 

nessa ideia textural, uma sonoridade de notas curtas e acentos na terceira semicolcheia de cada 

tempo, para simular uma sanfona.   

Portanto, a estrutura da composição desse xote é o modo dórico em dó, na escala 

dó, ré, mib, fá, sol, lá, sib, representado na melodia pela 3ª menor e a 6ª maior. Mesmo assim, 

Marcos Leite alternou o modo dórico em dó, com a tonalidade que deixou evidente na nota si 

natural do baixo, mas somente naquele trecho. 

 

3.8 ALAGOAS - 2001 

 

Alagoas é uma música de Djavan lançada em 1978, em seu LP58 Djavan, pela EMI 

Records Brasil Ltda. Marcos Leite recebeu uma encomenda para fazer um arranjo desse samba 

para incluí-lo no CD ‘Retrato de Alagoas’, com a interpretação do Coral Embracanto, sob a 

regência de Whashington de Oliveira59. A gravação do CD foi realizada de novembro de 2001 

a junho de 2002. 

Segue o link de Alagoas: https://youtu.be/_nm9QfP4uQg e o QRcode. 

 
 

58 LP: Long Play (disco). 
59 Whashington de Oliveira: Regente; estudou no Conservatório Brasileiro de Música, no Rio de 

Janeiro. Atualmente reside na Alemanha. 
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 Figura 146 – Alagoas – QRcode – original – Djavan. 

   
 Fonte: YouTube 

 
Marcos Leite escreveu o arranjo no início de 2001, mas já apresentou ao coro 

editado no Programa Encore, muito popular na época, com indicação para vozes femininas 

médio-agudas e médio-graves (sopranos e contraltos) e vozes masculinas médio-agudas e 

médio-graves (tenores e baixos), portanto não há manuscrito no acervo, somente há a partitura 

editorada por Marcos Leite, localizada no Anexo J.  

Nesse arranjo a cifragem harmônica é de Marcos Leite.  

Temos a forma de ‘Alagoas’ – no original e no arranjo – contendo introdução, duas 

partes A-B e coda. A gravação de Djavan transcorre do início ao fim, com uso do ritornello a 

partir da Parte A.   

O texto extraído do Songbook Djavan, volume 1, (CHEDIAK, 1997, p.36) ressalta 

a forma da música e do arranjo:  

 
Introdução  Ô Maceió  
  É três mulé prum home só 
 

Parte A  Eu fui batizado na capela do farol  
  Matriz de Santa Rita, Maceió   
  Mas foi beirando estrada abaixo 
  Que eu piquei a mula 
  Disposto a colar um grau 
  Na escola da natura       
  Se alguém me perguntar  
  Não tenho nada a dizer 
  Pois eu, pra me realizar 
  Preciso morrer 
 

Parte B  Você me deu liberdade  
  Pra meu destino escolher 
  E quando sentir saudades 
  Poder chorar por você 
  Não vê, minha terra mãe 
  Que estou a me lamentar 
  É que eu fui condenado 
  A viver do que cantar 
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Coda  Ala, ala, ala, ala, Alagoas 
 

 Segue o link da gravação de áudio do arranjo de Marcos Leite, com o coro 

Embracanto https://drive.google.com/file/d/1Le-rv7ZGicuHYE3GF7mXExsy7JjhiEL_/view?usp=share_link  

e o QR code como mostra a  figura 147. 

 
 Figura 147 – Alagoas – QRcode – arranjo – Coral Embracanto. 

  
Fonte: Marcos Leite, 2001. 

  

 Podemos observar as vozes, trazendo o quadro das extensões do arranjo coral de 

Alagoas, conforme ilustra a figura 148. 
 
             Figura 148 – Alagoas – Extensão das vozes. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 
 Alagoas é uma música tonal, em E,  pela gravação de Djavan e pelo livro Songbook 

de Djavan. O arranjo de Marcos Leite foi escrito em Eb.  

 A música  começa como um vocativo dizendo ‘Ô Maceió, é três mulé prum hômi 

só’. A introdução do arranjo de Leite é apresentada exatamente como ocorre no original, como 

um chamado ad libtum para Maceió, com um comentário social relacionado à proporção de se 

ter três mulheres para um homem só naquela cidade. Depois desse vocativo, entra a levada em 

ritmo de samba, com pulso de 84 bpm. A primeira frase é apresentada em uníssono e se repete 

abrindo em acordes. A harmonia apresentada a seguir foi registrada por Marcos Leite, diferente 

de alguns acordes do original, conforme ilustra a figura 149. 
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Figura 149 -  Alagoas – introdução. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 

 
 Apesar de escrito a cappella, o Coro Embracanto, citado anteriormente, apresentou 

a gravação do arranjo com uso de  percussão. O texto ‘Eu fui batizado na capela do Farol, matriz 

de Santa Rita Maceió’ é uma abertura da parte A, com uma frase antecedente e outra 

consequente, pois elas se complementam, apontando a localização do batizado de Djavan, uma 

capela que já não existe mais, pois construíram outra em seu lugar (FOLHA DE SP, 2002). No 

texto ‘Eu fui batizado na capela do farol’, o tema aparece com o naipe de sopranos, cantando 

em intervalos de quartas justas, terças menores e uníssono, nos acordes de Eb7M → Fm7→ 

Gm7 → Eº. O acompanhamento é feito por contraltos, tenores e baixos cantando em bloco (c.9 

e 10) e em seguida apresentam contraponto, com tenores cantando o texto ‘ilha do farol’ (c.12) 

no final da frase, conforme mostra a figura 150. 

 
               Figura 150 – Alagoas – Parte A – 1ª frase. 

  
  Fonte: Elaboração da autora. 

 
A frase seguinte  ‘matriz de santa Rita Maceió’ as sopranos cantando em uníssono, enquanto 

as outras vozes apresentam contraponto no baixo, e bloco em contralto e tenor (c.13 e 14). Os 

tenores e baixos cantam em bloco (c. 15 e 16), enquanto contraltos respondem ‘santa Rita 

Maceió’ como finalização da frase. O último acorde Dº, VII grau diminuto, também pode ser 

considerado uma dominante, preparação para o ritornello – que aparece tanto no original como 

no arranjo – e para a parte B da música. (figura 151).  
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 Figura 151 – Alagoas – Parte A – 2ª frase. 

  
 Fonte: Elaboração da autora. 

  
 Temos, a partir daí, um desenvolvimento da parte A, com um texto que transcorre 

em semicolcheias ‘Mas foi beirando estrada abaixo que eu piquei a mula, disposto a colar um 

grau na escola da natura, se alguém me perguntar não tenho nada a dizer, pois eu pra me realizar 

preciso morrer’. Essa estrofe apresenta o tema em uníssono com as vozes femininas e  as 

masculinas as acompanham e apresenta repetição no original e no arranjo. 

  A primeira frase ‘mas foi beirando a estrada abaixo que eu piquei a mula’ vai da 

tônica à dominante  passando pelo terceiro grau bemol diminuto e pelo segundo grau menor 

com sétima: Eb6 → Gbº → Fm7 → Bb7. Na segunda frase ‘disposto a colar um grau na escola 

da natura’ também vai da tônica à dominante, passando por acordes: Eb7M→Eº→F7,9→Bb7, 

conforme ilustra figura 152. 

 
 Figura 152 – Alagoas – Parte A – desenvolvimento. 

  
 Fonte: Elaboração da autora. 
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 As frases seguintes que encerram a parte A ‘se alguém me perguntar não tenho nada 

a dizer, pois eu pra me realizar preciso morrer’ apresentam uma sequência de dominantes 

secundárias: Bbm7 → Eb7 → Ab7; a seguir passa pelo acorde de Fø60 que é a relativa menor 

de Ab, e em seguida o acorde C7 → F7; temos no segundo tempo do último compasso (c.39), 

o quarto grau maior e menor (Ab6 → Abm) que prepara a tônica (Eb) como cadência plagal 

tanto para ritornello como para a parte seguinte.  

 Com as vozes femininas em uníssono no tema e tenores e baixos apresentando uma 

pergunta-resposta pelo contraponto, temos a figura 153. 

 
 Figura 153 – Alagoas – Parte A – desenvolvimento (continuação). 

 
 Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Dando início à parte B ‘Você me deu liberdade pra meu destino escolher’ temos na 

gravação, a percussão se exalta, enquanto baixos cantam o tema e sopranos, contraltos e tenores 

fazem uma ‘cortina’ vocal de notas longas. Esse trecho antecede a frase ‘E quando sentir 

saudades poder chorar por você’ onde o coro canta em bloco (figura 154). 
  

 

 

 

 

 

 

 
60 Fø : Fá meio diminuto. 

s 

não te - nho na -da_a di - zer Pois eu pra me re - a - li - zar pre - ci - so mor -rer, 

A 

não te - nho na -da_a di - zer Pois eu pra me re - a - li - zar pre -ci - so mor-rer, 

T 

L1, la, ra, i:í, i:í, ô __ - ~ 

B 

L1 - ra - iá, la - ra - iá la - ra - iá ô, 

v(7) 1(7) IV(7M) iie VI(4,7,9) 11(7) .... IV(6) .... iv 
Bbm(7) .... Eb(7) Ab(7M) F' C(7) F(7) .... Ab(6) .... Abm 
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 Figura 154 – Alagoas – Parte B. 

  
 Fonte: Elaboração da autora. 

 

 A seguir, as frases mantêm a mesma estrutura textural: em ‘não vê minha terra mãe 

que estou a me lamentar’ a melodia dos baixos contrapõe com as outras vozes que apresentam 

notas sustentadas. Terminando essa parte ‘é que eu fui condenado a viver do que cantar’ temos 

uma textura em bloco.  

 Na coda, o trecho de Alagoas em ‘A-lá’, mostra um encadeamento harmônico: 

Eb7m e Eb/G (fundamental) → Bbº (dominante) → C7 (grau VI e ao mesmo tempo grau V, 

como dominante de→Fm7 (grau II), que é dominante da dominante de Bb7 (grau V), que 

termina no grau I (Eb7M) em cadência perfeita maior (figura 155). 

 
 Figura 155 – Alagoas – Coda. 

  
 Fonte: Elaboração da autora. 

 

@] @] 1B 
s 

--------------
ô, ____ _ ô, ô, E quan-do sen - tir sau-da des Po-der cho - rnr por vo-ct' 

A 

ô, ô, E quan-do Po-der cho - rnr por vo-c~ 

T 

ô, ô, ô, E quan-do sen - tir sau-da des Po-der cho - rnr por vo-cê, 

B 

Vo-cê me deu li-ber-da, __ de, prn meu des-t i-no_es-co- lher, E quan-do sen - tir sau-da des Po-der cho - rar por vo-cê, 

1(4,6) VI(7) 11(7,9) IV(6) iii(7) iii(7) Vb' 1(7,9) ii(7)-,V(7)➔1(6) 

Eb/Bb C(7) F(7,9) Ab(6) _, Gm(7) Gm(7) Bb' Eb(7,9) Fm(7)-,Bb(7)-,Eb(6) 

" 
@] 1m ~ ~ lm - _ [g] 

s 
tJ 1 ... 

A la, __ A la, __ A - la, __ A la, A - lo go as, A -

" 
A 

tJ ~ , _ 
*-*' - --· r 

A l, , __ A la, __ A - la, __ A la, A - lo go as, A -

,, 1 

-------- ------- --------T 

'il - l:.,j 

A la, A la, A la, ô, A la, A - lo go as, A -

",,,-------.... ------ ~ ---------- --B 

A la, A 1, , A la, ô, ____ A la, A - 1, go as. A -

V(7) 1(7M)->1(6,add9) Vº -, Vl(7) ii(7) ii(7) V(7) 1(7M) 
Bb(7) Eb(7M)->Eb{add9)/G Bb'-, C(7) Fm(7) Fm(7) Bb(7) Eb(7M) 
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 Essa parte final apresentada com o texto ‘Ala, ala, ala, Alagoas’ me fez lembrar a 

marchinha carnavalesca Ala-la-ô, de Nássara e Haroldo Lobo, onde os autores buscaram na 

palavra ‘Ala-la-ô’ uma reverência para Alá, que é uma divindade.  

 No caso de Alagoas, Djavan escreveu ‘Ala-Alagoas’ provavelmente sugerindo uma 

reverência para a cidade, prestando uma homenagem à Maceió. A segunda parte da marcha 

também contêm a ideia de mostrar a divindade em ‘Alá – alá – alá meu bom Alá’ . 

 Podemos observar que, em Alagoas, o arranjo de Marcos Leite teve suas texturas 

perceptivelmente diferentes:  

 a) a introdução foi escrita em bloco e fez uso do glissando;  

 b) na Parte A o tema acontece nas vozes femininas com respostas masculinas e uma 

sonoridade de notas mais longas para o acompanhamento, e na levada rítmica, quando aparece 

o samba, as vozes femininas são protagonizadoras do tema em uníssono, ganhando uma 

sonoridade mais forte, enquanto as vozes masculinas contraponteiam com uma rítmica graciosa 

e leve;  

 c) contrastando com a Parte A – anterior – os baixos, na Parte B, aparecem com o 

tema em uma região de brilho, enquanto SAT fazem acordes em um vocalise linear com notas 

longas, e seguidos todos de uma textura em bloco fortalecendo o texto, porém numa região 

média para todas as vozes em ‘poder chorar por você’; em seguida há repetição das texturas 

com destaque para os baixos, porém com outro texto, e essas texturas em bloco usando tessitura 

mais aguda fortalecendo o texto final  ‘é que eu fui condenado a viver do que cantar’;  

 d) a leveza da textura final em ‘alá, Alagoas’, evidenciando o timbre vocal como 

uma série de possibilidades sonoras para a escrita coral. 

 

Encerro assim o capítulo das oito análises onde procurei levantar os aspectos 

comparativos das composições dos autores com os arranjos de Marcos Leite, seus 

procedimentos composicionais em diferentes técnicas da escrita como o aspecto melódico, 

harmônico, rítmico e textural. Esse aspecto sobre as texturas foi fundamental para entender as 

possíveis diferenças de sonoridade de cada arranjo, cada qual com sua técnica, sua história.   

Com esse conjunto de análises espero que ajude também a compreender o próximo 

capítulo: Quem é Marcos Leite? 
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CAPÍTULO IV – QUEM É MARCOS LEITE? 

 

 No meu exame de qualificação para o doutorado a Professora Dra. Marisa 

Fonterrada declarou sentir falta de uma parte na tese que falasse de Marcos Leite em seu modo 

de ser, de vestir, agir, criar, romper tradições estabelecidas, ser amigo, ser humano. E a 

Professora Dra. Marisa me perguntou textualmente: Quem é Marcos Leite?  

 Este capítulo foi escrito a partir de então, dessa indagação e a forma que encontrei 

foi usando depoimentos, que solicitei a inúmeras pessoas que conviveram com o arranjador, 

mesclando-os a citações da imprensa, seus próprios artigos não acadêmicos e as saudosas 

memórias, divertidas ou não. 

 Como Marcos Leite escrevia muitas vezes por encomenda de algum regente, em 

geral entregava o original do arranjo e, por esse motivo, muitas cópias eu tive que pedir a outros 

cantores. Por exemplo: houve um dia em que ele pegou um avião para Curitiba e por uma hora 

e quinze minutos – aproximadamente – no assento reclinável da classe econômica, escreveu 

um arranjo para o Vocal Brasileirão. Depois telefonou para mim e disse: “Hoje, literalmente, 

escrevi um arranjo nas coxas”. Acredito que tenha sido o arranjo de Parabolicamará, escrito em 

1995. 

Outra recordação relacionada à atividade de Marcos Leite em seu processo de 

trabalho de arranjador, foi relatada por Jorge Sá Martins (2022), cantor e baixista do Grupo 

Vocal Garganta Profunda, em um depoimento para esta tese: 

 
Me vem à cabeça um aspecto meio obsessivo dele com o trabalho. Depois de 
termos ensaiado a tarde toda, era frequente eu chegar em casa e logo em seguida 
pintar um telefonema do Marcos, continuando a comentar questões do trabalho, 
musicais ou administrativas, ele não tinha limites para isso. Eu conheci o 
Marcos porque eu tinha um conjuntinho, com o Zão, e tive uma música 
classificada para um festival em Minas. Eu ficava sempre tentando inventar um 
arranjo vocal [...], sem sucesso. Me lembro como se fosse hoje: o Marcos com 
aquele sorrisão aberto de sempre, chega na minha casa, pede para eu tocar a 
música (1 vez!), pede papel de música, fica sozinho no meu quarto por não mais 
que 5 minutos, e volta com o arranjo completo escrito! [...] E passei a seguir o 
Marcos em tudo que ele fazia (MARTINS, 2022). 

 

Houve uma vez em que Marcos Leite foi obrigado a improvisar em uma situação 

de um evento coral. Isso aconteceu quando o Papa João Paulo II visitou o Rio de Janeiro em 

1997. Esse depoimento me foi dado por minha irmã e meu cunhado: Lúcia Lucatto Amorim e 

José Carlos Amorim (2022):  
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Foi uma apresentação do projeto ‘Orquestra de vozes Meninos do Rio’ com 
2000 crianças da rede pública e privada do Rio de Janeiro, cantando em coro 
em uma parte gramada da avenida Chile, no Centro, com acompanhamento de 
um instrumental: Teclado, trompete, trombone, e bateria, todos sob a regência 
de Marcos Leite. Em certo momento da apresentação, o maestro  deu entrada 
para o trompete – que havia faltado – que tocaria uma frase que seria 
introdução da música seguinte, e que seria a introdução para a entrada coral 
das duas mil crianças presentes. Leite comentou, muito indignado, ao 
microfone que só os músicos ouviam: “Cadê a p... do trompete? Nunca vi isso 
na minha vida!” E teve que cantar em forte intensidade vocal, a introdução 
para que as crianças pudessem iniciar o canto; e continuou regendo, porém 
indignado com a situação inusitada. (AMORIM; AMORIM, 2022).  
 

Como regente do Coral da CEDAE, Leite teve seu trabalho lembrado em uma live 

sobre o canto coral, em agosto de 2020; a entrevistada foi Jaqueline Santos, uma integrante do 

coro, contralto, que comentou: 

 
A CEDAE me deu o privilégio de trabalhar com Marcos Leite; ele foi meu 
regente no coral da CEDAE. Eu já tive esse monstro cultural, esse divisor de 
águas pro canto coral, então a música chegou na minha vida de uma forma 
maravilhosa, e eu agradeço à empresa. Marcos Leite, além de ser um 
profissional maravilhoso, ele era uma pessoa sensacional, ele tinha um 
conhecimento de música, ele tinha ouvido absoluto, e ele era uma pessoa 
muito simples [...]. A gente aprendeu muito com Marcos Leite; ele tinha essa 
coisa de tirar a arte do sagrado e colocar ali ao nosso alcance [...]. O Marcos 
trazia a divindade pra dentro da gente, ele fazia a gente ver a nossa divindade, 
com a gente fazendo parte desse sagrado [...]. A gente se sente privilegiada de 
poder fazer esse trabalho com ele, e a gente trouxe isso pra vida, pro dia a dia. 
(SANTOS, 2020).  
 

Mesmo sem Marcos Leite, Jaqueline Santos relata que continuou cantando no Coro, 

pegando dois ônibus de Niterói para São Gonçalo e outro para o Rio de Janeiro; não atrasava e 

nunca faltou. 

Outro integrante do coral da CEDAE, Erasmo escreveu em nome do coro, um 

tributo a Marcos Leite em 2002, ‘Último acorde’: 
   

As cordas vibram pela última vez 
um acorde dissonante. 

Arranjo de saudades e gratidão. 
A mão do mestre rege a fermata 

Que eterniza no coração. 
O som inconfundível de uma vida inteira 

Dedicada à alegria de fazer cantar. 
Cerra-se a tampa do piano. 

Calam-se todos os outros sons. 
Somente o tom absoluto enleva sentimentos 

E faz acreditar e compreender 
Que a harmonia perfeita da vida, acontece 
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Quando se afinam simplicidade e dedicação. 
Cala-se o mestre 

Mas não as vozes testemunhas da sua maestria. 
Desafinam-se emoções 

Mas harmonizam-se esperanças de que, nota a nota, 
A magia da arte de cantar em grupo, 

Seja aplaudida sob a bênção da sua regência. 
Obrigado por ter sido assim: Mestre e Amigo. 

Não existe pausa na sua partitura. 
Continuamos sustentando o último acorde. (PORTO, 2002). 

 

No Rio de Janeiro, no decorrer das apresentações do grupo vocal Garganta 

Profunda, havia uma fã número um, que segundo ela, Gena Borges, era fã número zero do 

Grupo. Ela não faltava em nenhum show, estava sempre na primeira fila da plateia cantando 

junto todos os arranjos. Ela também canta no Coral Seresta, do Rio de Janeiro, que surgiu com 

a possibilidade de cantar em grupo com muito prazer e que hoje está sob a regência de Dalton 

Coelho61. Em maio de 2012, Gena escreveu uma carta em homenagem a Marcos Leite, em 

nome do Grupo Seresta, a qual apresento um trecho:  

 
No começo de 2002 nós, do Coral Seresta, amantes da música e do canto coral 
tivemos uma grande alegria: A Criação do Coral Seresta, mas também 
vivemos uma grande tristeza: a morte prematura de Marcos Leite. Marcos 
Leal Leite nasceu na cidade do Rio de Janeiro, em 25 de março de 1953. Era 
pianista, arranjador e regente. [...] Além de um grande arranjador foi um dos 
maiores regentes de coro do país. Ao vê-lo nos ensaios, preparando os corais, 
se percebia como deixava todos à vontade, dirigindo e mostrando o que queria 
de forma lúdica, enquanto fazia tudo isso tocava piano e inventava exercícios. 
Enquanto regia, dançava, e transmitia uma alegria contagiante. A diversão era 
a alma do negócio. Os cantores regidos por ele ficavam soltos, pois estavam 
livres para expressar sua alegria e criatividade. “Deixe o ar respirar”...dizia 
ele... e nós, com certeza, agradecemos. Obrigada, Marcos! (BORGES, 2012).  

 

Marcos amava, incondicionalmente, seus filhos Fabiano, Sacha e Rafael. Amava a 

família e sempre que podia estava com eles. No início do Grupo Vocal Garganta Profunda, em 

uma apresentação na CAL Casa de Artes de Laranjeiras (CAL) Marcos colocou seu filho 

Fabiano, na época com nove anos, para tocar percussão em uma canção com o Grupo. Para 

Sacha escreveu uma música com arranjo vocal e que teve, como título, o seu próprio nome: 

Sacha. Já Rafael, desde pequeno tocava piano e  participava, sempre que possível, dos festivais 

em que Marcos e eu íamos, e cantava no coro infantil. 

 
61 Dalton Coelho: Mestre em Ensino das Práticas Musicais (2022) pela Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). É responsável pela direção musical dos grupos: Grupo Vocal Dá o Tom; Sofá 
Sueco; Coral de Cor e Salteado; Coral Seresta; Grupo Vocal Segunda Pele. (LATTES, 2022).  
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 O filho de Marcos Leite, Fabiano Salek, músico, também fez uma homenagem a 

seu pai: com ajuda de amigos disponibilizou no canal YouTube vários vídeos do Grupo Vocal 

Garganta Profunda. Segue o link para apreciação do material: 
https://www.youtube.com/channel/UCuprGxcLInmwze80iAptThA . 

Um outro momento muito especial foi quando, em 1994, Etel Frota62 (2007), na 

época integrante do Vocal Brasileirão, de Curitiba, teve que se afastar do Grupo porque não 

tinha forças para cantar, pois havia perdido seu filho Jonas fazia pouco mais de um mês. Marcos 

Leite ligou para ela e deixou um recado na secretária eletrônica: 

 
Olha, cara, a gente já está começando a preparar a apresentação do coral pra 
dezembro, e eu estou precisando de você. Queria ver se a gente bolava juntos 
um jeito de “costurar” o repertório com alguns poemas seus. Fica aí na boa, 
mas na hora que der, me liga para gente combinar de se encontrar.... (LEITE, 
apud FONTOURA, 2018, p. 40). 
 

A escritora Etel Frota (2007) compreendeu o que Marcos Leite quis dizer com 

aquele recado, conforme se verifica a seguir: 

 
Com esse telefonema, o Marcos tomava algumas providências e resolvia 
alguns assuntos, a saber: 1. me dizia do seu amor e solidariedade (e nós éramos 
amigos tão recentes...) 2. me ensinava que pra segurar a mão de Deus às vezes 
basta segurar a mão da poesia e da canção 3. convocava uma parceira 
apaixonada e emocionada pra uma tarefa de paixão e emoção 4. me 
referendava como artista, e me fazia roteirista 5. salvava a minha vida. 
(FROTA, apud FONTOURA, 2018, p. 41).  
 

E foi assim que, em 1994, Etel Frota e Marcos Leite foram parceiros na composição 

da música ‘Guaratuba, Matupá, Carandiru’, para vozes rítmicas e atabaque. A seguir, o texto 

criado por Etel:  
GUARATUBA, MATUPÁ, CARANDIRU 
 

 Ei, tem alguém aí 
 Que saiba Tupi-Guarani?  
 Guaratuba, Matupá, Carandiru 
 Que possa me esclarecer 
 Me fazer compreender 
 Que poder tem esse som 
 De macabro, estranho tom 
 Que de noite me desperta 
 De pronto me põe alerta 

 
        62 Etel Frota era médica quando foi cantar no Coral Brasileirão, grupo do Conservatório de MPB de 

Curitiba, em 1994. Nesse mesmo ano Etel escreveu com ele uma canção e o roteiro para a apresentação do grupo. 
Etel viveu vida dupla por mais alguns anos, até que Hyde finalmente nocauteou Jekyll. Desde então se apresenta 
como escritora: poeta, letrista, romancista, roteirista, jornalista eventual. Tem 5 livros publicados; é membro da 
Academia Paranaense de Letras (FROTA, 2022). 
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 Me invade furioso à noite 
 E me lanha feito açoite 
 Me faz chorar, e ganir, 
 Não me deixa mais dormir. 

 

 Prestando uma homenagem ao maestro Marcos Leite, um grupo de cantores do 

Coral Paulistano do Theatro Municipal de São Paulo, realizou dois concertos e uma gravação 

ao vivo de um CD chamado ‘O Cantador’. Esse convite foi feito oficialmente pela regente do 

coro, Mara Campos e seu regente assistente Tiago Pinheiro, convite esse realizado por seus 

cantores Nelson Campacci e José Antônio Palomares.  O espetáculo foi gravado na Biblioteca 

Mário de Andrade, em São Paulo, em 25 de julho de 2003, sob minha regência, com Marcelo 

Caldi ao piano e Fabiano Salek na percussão. 

 
Figura 156  – O Cantador – homenagem ao maestro Marcos Leite – 2003. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
Por sua vez, os cantores que realizaram essa gravação do CD O Cantador foram os 

seguintes: sopranos – Anita Deixler, Eliane de Aquino, Narilane Camacho, Sira Milani; 

contraltos – Kátia Novaes, Lucia Stopiglia, Tânia Viana; tenores – Eduardo Góes, José 

Palomares, Nelson Campacci; baixos – Diógenes Gomes, Jan Szot, Josué Alves Gomes.  

Os participantes dessa gravação do grupo do Coral Paulistano assinaram a 

permissão – em documento localizado no Anexo H – da exibição dos dezesseis áudios do CD 

‘O Cantador’ aqui exibidos em link e QR code. 

 

• Parabolicamará – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1etEKGkViiOEEIGWlBYYQue4vM6Yrmgw6/view?usp=share_link 

Figura 157 – Parabolicamará. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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• Aquarela do Brasil – solo Diógenes e coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1FsQEdBPk13p5DbcwBui9PKCuzXDoXZLr/view?usp=share_link 

Figura 158 – Aquarela do Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

• Alguém cantando – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1aqhN-c4ZME7RPb4IamxPhxxfX9QDA3UL/view?usp=share_link 

Figura 159 – Alguém cantando. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 • Insensatez – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1J30r9dKYLNqpJ6T_CbbHVaWdSAHVOdnI/view?usp=share_link 

Figura 160 – Insensatez. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Jura – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1avjYANt66Suj6-RPgbHnaxoCZs6T-l0g/view?usp=share_link 

Figura 161 – Jura. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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 • Rosa – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1SGXKGy2_ORYbWDNcOYBOGiHKP5Xl7HOj/view?usp=share_link 

 Figura 162 – Rosa. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Mundo melhor – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1Dk1UZC6cuoFJWCYHCbz10bUZ_fHYyrYV/view?usp=share_link 

Figura 163 – Mundo melhor. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • O Cantador – coro masculino. 
https://drive.google.com/file/d/1SmUnA6qk4AI-2cle_t8afG8g3YHEfreX/view?usp=share_link 

 Figura 164 – O cantador. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Borzeguim – solo Narilane Camacho e coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1Hh6cQeK3AtW4Zc7LoxtEJ3vm2qAGEXUV/view?usp=share_link 

 Figura 165 – Borzeguim. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 



 258 

 • Elvira, eu choro – solo José Antônio Palomares. 
https://drive.google.com/file/d/138lgHQwkx_ZLgU0sSrLnMcxap2Yba8sb/view?usp=share_link 

 Figura 166 – Elvira, eu choro. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Lata d’água – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1cz9sCnANHHGJ6GviGVNX44cH8NazI76n/view?usp=share_link 

Figura 167 – Lata d’água. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Devido ao interesse de Marcos Leite pela música instrumental, ele escreveu o 

arranjo de Lata d’água inspirado em um instrumental de Radamés Gnattali63. Essa informação 

foi apresentada por Marcelo Santos64, em pesquisa no Instituto Moreira Salles65, na Série 

documental da Rádio Sem Batuta, Rio de Janeiro (IMS, 2022). 
 
 • O pato – coro SATB (originalmente feito para coro masculino). 
https://drive.google.com/file/d/1cRNsTvairVNSu0oUkLDiZKO0F3br2u2i/view?usp=share_link 

Figura 168 – O pato. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
63 Radamés Gnattali (1906-1988): compositor, arranjador, pianista, regente, instrumentista e 

professor. Em 1915 ganhou do cônsul da Itália seu primeiro prêmio, dirigindo uma orquestra infantil. Passou os 
anos de 1924 e 1925 entre Rio de Janeiro e Porto Alegre, atuando como compositor e orquestrador. Foi membro 
da Academia Brasileira de Música e da Academia de Música Popular Brasileira. (ENCICLOPÉDIA DA MÚSICA 
BRASILEIRA, 1998, p.329). 

 
64 Marcelo Santos: regente, arranjador, compositor, cantor do Coral Paulistano do Theatro Municipal 

de São Paulo, regente da Orquestra de Valinhos, SP. Graduado em Regência pela UNICAMP e Mestrando em 
música pela UNESP. (Informação do autor, 2023). 

 
65 IMS. Instituto Moreira Salles: instituição (São Paulo, Rio de Janeiro e Poços de Caldas) que possui 

acervo de fotografia, iconografia, literatura, música, cinema. (IMS, 2022). 
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 • Como é que eu posso? solistas – Tânia Viana e  Eliane de Aquino; coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1tEGpBwUAJPOxgiIWuEln25CsXSAaN3_H/view?usp=share_link 

 Figura 169 – Como é que eu posso? 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 • Yo quiero una mujer – coro masculino. 
https://drive.google.com/file/d/1qWVVIc7FSNm4S5M9nKyQrvE8TTnaNj-l/view?usp=share_link 

 Figura 170 – Yo quiero una mujer. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Menina de cinema – coro feminino. 
https://drive.google.com/file/d/1ExzXe-0LSa4XsF7I9FghtUTNVhmqtcpV/view?usp=share_link 

 Figura 171 – Menina de cinema. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Frevo de Orfeu – coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1sIXkPMEET0TNfquWBJ0gjEod0Yi4RxSc/view?usp=share_link 

 Figura 172 – Frevo de Orfeu. 

  
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Em 2004, o grupo Canto Spiritus prestou sua homenagem a Marcos Leite 

produzindo o CD Brazil – The Choral Music of Marcos Leite, sob a regência de Vicki 

ffl. [!] 

~SCANl1 

- . ME .. & .. -
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Burrichter. Vicki é amiga de Kristine Stenzel e Jorge Sá Martins que participaram do Grupo 

Vocal Garganta Profunda e por intermédio de Kristine e Jorge o CD foi idealizado.  

 
Figura 173  – Brazil! – The Choral Music of Marcos Leite – 2004.  

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Fizeram parte dessa gravação: sopranos: Sarah Billerbeck, Carol Foster, Jennifer 

Hester, Alice Nightengale-Luhan, Kris Stenzel, Caryn Wright; contraltos: Julie Applebury, 

Beth Brown, Michelle D’Arcy, Heather Jensen, Pamala Rust, Roxane Thompson; tenores: 

Ronald de Vries, Paul Hoyt, Kirk Maple, Albert Nishimoto, Howard Smith; baixos: Bem 

Detterman, Darrell Johnson, Jorge Sá Martins, William Westergard.   

O Grupo vocal brasileiro Cinco a Seco, do Rio de Janeiro, teve sua participação 

nesse CD Brazil. 

Os áudios sobre os arranjos de Marcos Leite em link e QR code são:  

 
 • Três cantos nativos dos índios Kraó – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1H1kUUCLd1Z3mARuH_qxanDpON6hu48lG/view?usp=share_link 

 Figura 174 – Três cantos nativos dos índios Kraó.  

  
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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 • Blackbird – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1ng8ISTjd7FXBTD89FAlr3fdmuzh2taNc/view?usp=share_link 

Figura 175 – Blackbird. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 
 • Hino ao músico – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1qfgu9YwRoekhhoRsEP0NHiaxLDRJtOp4/view?usp=share_link 

Figura 176 – Hino ao músico. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

 • Batmacumba – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1vYdfcuFJ8V_ZDJsI3XLrpTFCir9Pgsgv/view?usp=share_link 

Figura 177 – Batmacumba. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 • El Ahuasca – solo Albert Nishimoto e coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/10-lIKQNpdoNagpZ0kDe1HpOUChrJlaFM/view?usp=share_link 

Figura 178 – El Ahuasca. 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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 • Canção do amanhecer – solo Jorge Sá Martins e coro feminino. 
https://drive.google.com/file/d/1JUfMPboA_qbgUF-QdUTXzjk9HDjQwYsE/view?usp=share_link 

Figura 179 – Canção do amanhecer. 

  
 Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

 • Chovendo na roseira – solo Jennifer Hester e coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1f18vCb5W3-dM1nE3bv8z-Q1xOFkGQ6hs/view?usp=share_link 

Figura 180 – Chovendo na roseira.  

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Expresso 2222 – solo Jorge Sá Martins e coro SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1Il9scmk_eGtlMnDxRYaZA0MPiPtznDiO/view?usp=share_link 

Figura 181 – Expresso 2222.  

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 • Vassourinhas – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/17sc2YcQJ1PWVNAKJoW-xmhX_5mJlcPgB/view?usp=share_link 

 Figura 182 – Vassourinhas. 

  
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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 • Lero, lero – SATB. 
https://drive.google.com/file/d/1BKZvgLURqaWRZ-RiaDzrGs7oMNmfmTKU/view?usp=share_link 

 Figura 183 – Lero, lero. 

  
 Fonte: Elaborado pela autora. 

 
Na cidade de Londrina, o ‘Grupo Vocal Entre Nós’ também prestou sua 

homenagem ao maestro Marcos Leite. Formado por quinze integrantes, alunos e ex-alunos da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), o Grupo tem como pianista Thiago Marconato e 

direção musical de Monique Kodama. Conhecido por sua vasta programação, em 2017 se 

apresentaram no Programa  ‘Entretendo’, exibido na TV Tarobá (Band Paraná) em homenagem 

ao arranjador Marcos Leite.  

Cantaram três canções do repertório brasileiro, só com os arranjos do maestro: 

‘Rosa’ de Pixinguinha, ‘Jura’ de Sinhô e ‘Disparada’ de Geraldo Vandré e Théo de Barros. O 

programa está exibido aqui em link e QRcode conforme mostra a figura 184. 

 
• Grupo Vocal Entre Nós – TV Tarobá – Programa Entretendo – Papo de Estúdio. 

https://www.youtube.com/watch?v=ON4oTV6Mahs    

Figura 184 – Rosa, Jura e Disparada. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

Em concordância com os depoimentos que apresentei até aqui, sobretudo no que se 

refere à alegria marcante do Maestro, relato, a seguir, algumas de minhas memórias a respeito 

da arte e da personalidade de Marcos Leite – com quem convivi por muitos anos, conforme dito 

anteriormente – cuja relevância, junto ao canto coral, é inquestionável.  

Em sua trajetória coral, Leite era chamado em premiações e, muitas vezes, além de 

ganhar algum troféu, também os entregava aos vencedores. Nessas premiações – não era sempre 

que isso ocorria – Marcos Leite usava um figurino que parecia chocar o público dos eventos: 

shorts bem curtos – talvez fossem cuecas samba canção – e coloridos em cores vivas, camisa 
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rosa de cetim ou camiseta regata, meias brancas e tênis vermelho. Assim, acabava quebrando 

os protocolos desses locais públicos. 

Ao mesmo tempo em que Leite quebrava esses protocolos, com seus figurinos 

coloridos, sua atenção principal era focada no que ouvia. Em relação ao exercício da audição, 

Marcos ouvia muito bem, e com um ouvido só; do outro ouvido ele só ouvia sons graves. 

Quando não queria ser incomodado ao dormir, Marcos colocava o travesseiro em seu ouvido 

bom. Mesmo nessa condição diferenciada dos dois ouvidos, Marcos buscava superar as 

dificuldades existentes para ele e os cantores – sonoridade, afinação, timbre, percepção musical 

com ou sem instrumentos – em função da acústica dos ambientes. 

Por sua vez, o músico Claudio Goldman, (apud GUIMARÃES, 2009) cantor, em 

1983, do Coro Jovem do Estado de São Paulo, revela que a aparência de Marcos Leite, quando 

o conheceu, era tampouco a de um típico regente e, assim, complementa:  

 
Nunca nos esqueceremos do nosso primeiro encontro com o Marcos Leite. Ele 
de meias longas de crochê coloridas, um cara completamente diferente. 
Gastávamos metade dos ensaios com massagens, relaxamento, jogos 
coletivos... Era uma filosofia completamente diferente! O repertório também 
era diferente! [...] Com o Marcos Leite lembro de ‘She’s leaving home’, dos 
Beatles, com arranjo genial do próprio Marcos Leite. (GOLDMAN, apud 
GUIMARÃES, 2009, p. 53). 

 
Muitas vezes, Marcos Leite protegia os grupos com os quais trabalhava; foi em uma 

viagem, em uma van, à Itália que ele ajudou não só o seu grupo, mas a muitas pessoas que por 

ali estavam, enfrentando um incêndio na estrada a caminho da Itália. Pedro Lima66, 

carinhosamente chamado de Pedrão (dois metros de altura com voz de baixo), um ex-integrante 

do Grupo vocal Garganta Profunda descreveu melhor essa história:  

 
A gente estava indo de Barcelona para a Itália, e o incêndio foi na Itália. A 
gente viu que estava interditada a estrada – por conta do incêndio – e 
entendemos que tinha que pegar um desvio. Pegamos o desvio e aí a gente 
olhou, o fogo vinha subindo e passou na frente do carro, atravessou a estrada 
e continuou pegando fogo. Nessa, o Marcos saltou do carro e começou a falar 
para as pessoas voltarem. E a gente falou nervoso: Marcos, entra no carro! Ele 
ficou num desespero louco... Celso que estava dirigindo. Enfim o Marcos 
continuou no meio da estrada dizendo para as pessoas voltarem. Foi isso. Foi 
no ano em que o Brasil perdeu a Copa lá, em 98. Estávamos indo para as 
cidades de Sarzana e Reggio Emilia para fazer shows” (LIMA, 2022). 

 
66 Pedro Lima: Formado em Canto pela UNIRIO  é conhecido por sua marcante atuação, por 14 

anos, no Grupo Vocal Garganta Profunda, pelos três CDs solo (Carioca, Mestiço e Futebol Musical Brasileiro 
Social Clube) e pela atuação desde 2000 no Teatro Musical Brasileiro. Assinou a preparação vocal dos filmes: 
Nosso sonho – cine biografia de Claudinho e Buchecha e Tim Maia. Em 2015 criou a Escola de Canto Brasileiro. 
(LIMA, 2022). 
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Posso confirmar a história dizendo que Marcos se transformou em um guarda de 

trânsito, se posicionando no meio da estrada, acenando para os carros com a camiseta que ele 

tirara, fazendo-os retornar deixando todos os carros passarem à nossa frente. Ao final de toda 

aquela tensão ele retornou à van, dizendo: podemos ir agora! e a van deu meia volta retornando 

e procurando a autoestrada. Ele queria salvar a todos; e o fez naquela situação. 

Em uma gravação na TV Educativa do Rio de Janeiro (TVE), no programa Sem 

Censura com a apresentadora Leda Nagle, o Grupo Vocal Garganta Profunda cantaria a canção 

Rosa dos ventos de Chico Buarque com arranjo de Marcos Leite. Tínhamos que entrar logo em 

seguida à fala da apresentadora. Mal deu para pegar o tom que nos foi dado: pelo menos um 

tom acima do arranjo que ele escreveu. Cantamos com olhos arregalados, como que tentando 

alcançar todas as notas daquele novo tom; mas fomos, até o final, encorajados por Marcos e 

descobrindo, naquele momento, uma nova sonoridade para a canção. 

 Outra atitude de Marcos em concertos do grupo, era que, durante qualquer 

apresentação, quando algum cantor tossia, saía do microfone por algum motivo ou o microfone 

parava de funcionar, Marcos Leite, imediatamente, complementava aquela frase musical – em 

que faltava alguma voz – cantando e complementando o acorde, com improvisos vocais 

consonantes ao aspecto musical da obra que estava sendo apresentada. Dizíamos que, de fato, 

Leite fazia, naquele momento, um novo arranjo com especificidades próprias e únicas, pois 

eram diferentes a cada apresentação. 

Um movimento de trabalho do Grupo Vocal Garganta Profunda era realizar shows 

em casas noturnas, da cidade de Niterói, no Rio de Janeiro, com canções que nós estávamos 

trabalhando. A canção Dream a litlle dream of me, em forma dueto, que ele e eu realizávamos 

foi uma delas: fizemos da canção um vocalise do início ao fim; eu cantava o tema e Marcos, 

além de tocar o violão, improvisava um contracanto vocal que se tornava diferente a cada 

apresentação.  

E Marcos Leite gostava de improvisar, tanto no piano, quanto no violão ou na voz. 

Minha primeira lembrança desses improvisos foi em março de 1985 na estreia 

oficial do Grupo Vocal Garganta Profunda, carinhosamente apelidado de Garganta, na casa 

noturna Jazzmania, em Ipanema, Rio de Janeiro. Não havendo repertório suficiente para um 

show de uma hora de duração, Marcos não teve dúvida: para ampliar o pequeno repertório, ele 

pediu ao Grupo que fizesse um improviso seguindo sua regência, interpretando sons vocais com 

fonemas livres; o resultado foi um improviso de, aproximadamente, cinco minutos, que ele 

intitulou Folhas de outono (JORNAL UH, 1985). 
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Em abril de 1985 foi realizada a primeira temporada do Grupo, na época chamado 

Orquestra de Vozes A Garganta Profunda, na Casa de Artes de Laranjeiras – CAL. O programa 

contava com uma criação de Marcos Leite que seria um improviso para piano, coro e solista. O 

piano iniciava permanecendo um tempo como solista; o coro começava a cantar no comando 

do olhar de Marcos, sons improvisados compatíveis com o som do piano e o cantor solista se 

manifestava e improvisava.  

A sonoridade do coro e dos solistas e o tempo de duração dessa criação foi um 

improviso completo, tanto em ensaios quanto nas apresentações. 

Nesse programa, um improviso dividia o roteiro indicando nome do autor, título da 

obra e solistas, e nesse improviso estava escrito: Marcos Leite; Milk choir blues; solo na hora 

se vê... (CAL, 1985). conforme ilustra a figura 185. 

 
Figura 185 – Recorte do Programa de concerto: Música Milk choir blues. 

  
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Depois desse evento o Grupo se tornou seguro e capaz de improvisar em qualquer 

ocasião necessária. 

Outro improviso acontecia na parte final dos shows, no qual cada cantor agradecia 

com uma reverência. O maestro sugeriu, então, que cada cantor recebesse os aplausos finais 

com um improviso vocal e sugeriu o samba ‘Um abraço no codó’, música instrumental 

composta por Baden Powell, lançada em 1969 e apresentada em forma de refrão e improvisos. 

O arranjo de Marcos Leite dessa música, escrito em 1990, manteve a mesma forma, e iniciou o 

refrão com todos os integrantes do Grupo , conforme ilustra a figura 186. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

~ AL<wefM OtNTAN.DO \ AYr, Mtl,wf) Le..:k, 

MIL-K. CJ-h?IR. Bt..UE'S Solo ,w. h.orc:uev€ ... 
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 Figura 186 – Um abraço no codó – Refrão. 

                     
                    Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
Os improvisos de agradecimento eram idealizados depois de horas de estudo entre 

cantor e maestro e, ao final, Marcos Leite os escrevia para as vozes  de soprano, tenor I, mezzo 

soprano, tenor II, contralto, barítono e baixo, conforme ilustram as figuras 187, 188, 189, 190, 

191, 192 e 193. 

 
Figura 187 – Improviso soprano. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Figura 188 – Improviso tenor I. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
Figura 189 – Improviso mezzo soprano. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora.  
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Figura 190 – Improviso tenor II. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 
 
Figura 191 – Improviso contralto. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Figura 192 – Improviso barítono. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

 

Figura 193 – Improviso baixo. 

 
Fonte: acervo pessoal desta autora. 

  

Outro momento de improviso do grupo vocal Garganta Profunda foi no palco da 

casa noturna Mistura Fina, em Ipanema, Rio de Janeiro. A sugestão do maestro era fazer do 

início da canção Lero-Lero (Sou brasileiro, de estatura mediana, gosto muito de fulana, mas 

sicrana é quem me quer) de Edu Lobo, uma abertura vocal improvisada.  

 Então, no dia dessa apresentação na casa noturna, Marcos sugeriu que cada cantor, 

ao subir ao palco, fizesse um improviso. Como chegávamos muito cedo ao local de 

apresentação, aproveitávamos o tempo para fazer um estudo de improvisos possíveis. Essa 

sugestão foi um desafio: entrava em cena Pedrão, voz de baixo, com seu desenho musical já 

previamente registrado em sua mente e mantinha o final do desenho como um bordão que 

prosseguia enquanto cada voz  entrava em cena, separadamente. E, assim, nunca tínhamos um 

dia igual ao outro, sempre uma surpresa. Essa Abertura foi acrescentada ao arranjo de Lero-

Lero escrito em 1995. 
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 Após a morte de Marcos Leite em 2002, os músicos Iso Fisher67, Milton Karam68 e 

Etel Frota, em agradecimento às realizações do arranjador para o canto coral, escreveram uma 

canção com o título ‘Marcos’ - uma canção de sétimo dia, para o maestro Marcos Leal Leite, 

conforme ilustram as figuras 194, 195 e 196.  

 
 Figura 194  – Composição em homenagem a Marcos Leite – 1. 

                     
                  Fonte: Lyricas – Etel Frota (2007). 
 

 
       67 Iso Fischer é médico homeopata, músico compositor, pianista e intérprete; possui dois CDs 

autorais. Arranjador de MPB para Grupos Vocais, criou o grupo vocal cênico “Salada de Frutas” em Campo 
Grande (MS). Esse trabalho foi um divisor de águas para a música vocal/coral daquela cidade, e Marcos Leite foi 
uma das grandes inspirações nesse caminho, ainda nos anos 1980, nos painéis para regente coral na Funarte e, 
depois, com aulas no Conservatório de MPB e supervisionando arranjos de Fischer, em Curitiba (FISCHER, 2022). 

 

        68 Milton Karam é de Curitiba, Paraná. Arquiteto por formação, descobriu-se compositor com o 
nascimento dos sobrinhos, frutificando um expressivo repertório de canções para crianças e, mais recentemente, 3 
livros dedicados ao público infanto-juvenil. Em 1995, como regente assistente do Coral Brasileirinho do 
Conservatório de MPB, teve o privilégio de gravar a canção “Quando O Natal Chegar (Sérgio Levi e Luiz 
Barcos)”, com o maravilhoso e fraterno arranjo do maestro Marcos Leite (KARAM, 2022). 
 

M arcos 194 

>>> uma canção de sétimo dia para o niaestro Marcos Leal Leite 

D o rio, do mar, dos barcos 
Abrolhos , fronteiras , n1arcos 
de lei , leal , irreverente 
da gema, do leite quente 

D o bem, do belo , do bom 
acordes , transpiração 
carpinteU·o pendurado 
nos andai1nes da canção 

Da 111ão que desenha a pauta 
do gesto que h oje n os faz falta 
do ouvido absoluto 
da luta , do som, do silêncio , luto 
silêncio ... luto .. 

Do vôo , do azul , da asa 
passarinho , rouxinol 
ave , n ave que se abrasa 
na ro ta , caminho de um o utro sol 

D a vez do revés da vida 
da chegada , da partida 
porque nada foi em vão 
nossa voz em connmhão 
água , leite , vinho e pão 

D a vez do revés da v ida 
da chegada e da pai.tida 
garganta de todos nós 
cantando nmua só voz 
um canto de gratidão: 
mn beijo em teu coração 

... algué111 cantando longe daqui .. 

(lso Fischer - Milton Karam - Etel Frota) 

> > > Lyrtcas I A construção da canção I c1cl frota < < < 
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Figura 195 – Composição em homenagem a Marcos Leite – 2. 

 
Fonte: Lyricas – Etel Frota (2007). 
 
 

Marcos 195 

uma canção de sétimo dia para o maestro Marcos Leal Leite 

(lso Fischer - Milton Karam - Etel Frota) 
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Figura 196 – Composição em homenagem a Marcos Leite – 3. 

 
Fonte: Lyricas – Etel Frota (2007). 
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O áudio em arquivo mp3, enviado por Iso Fischer foi transformado em link: 

https://drive.google.com/file/d/11O8gjmWLUvFKGc8zy1jQpyAjP3BlO4vF/view?usp=share_link  e, o link,  

em formato QR code, conforme mostra a figura 185. 

 
Figura 197 – Canção ‘Marcos’ – QRcode - uma canção de sétimo dia para o maestro Marcos Leal Leite. 

 
Fonte: Elaboração da autora. 
 

 Participaram da gravação da canção ‘Marcos’: no violão – Lydio Roberto; nos 

vocais – Cris Lemos; no piano e solo – Iso Fischer.  

Os depoimentos reunidos neste capítulo, além de minhas considerações 

profissionais e pessoais demonstram a relevância do músico Marcos Leite para o canto coral, 

não só no que se refere à forma com que ele agia em suas regências e comando musical, mas, 

também, ao legado musical que ele deixou.  

E o que ele deixou é o que procuramos demonstrar nesta tese: suas harmonias, suas 

re-harmonizações, seus pensamentos musicais, seus arranjos, suas formações corais, tudo aqui 

catalogado e estruturado. Porém, quando cantávamos com ele ao piano, em minha memória, 

ele não só tocava os acordes que estavam escritos, mas os completava ou os modificava 

completamente. Colocava nonas, sétimas, décimas primeiras aumentadas, décimas terceiras, às 

vezes tocava outras cifras, às vezes tocava a mesma função do acorde mas com outras 

dissonâncias, a nota do baixo sempre na primeira ou segunda inversão, mas quando aparecia na 

fundamental era uma alegria!  

Ele era muito ágil no improviso, mas não gostava de falar em show: pouco texto no 

início de apresentações e nos agradecimentos finais; mas na hora de tocar ele inventava uma 

música para introduzir outra (e a gente que acertasse o tom da nota de entrada!). O improviso 

era seu forte, era seu meio de manter o público atento às apresentações. Ele dizia também que 

não era cantor, que não gostava de cantar, mas sempre fazia algum solo, cantando e tocando  

piano ou violão, durante os espetáculos que fazíamos para realizarmos nossa troca de figurinos. 

Me recordo de uma apresentação cujo título era ‘Canções brasileiras’ que fiz  como cantora no 

Teatro da Reitoria, na XVI oficina de música do  Festival de Música de Curitiba e 6ª oficina de 

MPB, em 1998. Além de mim, como cantora, essa apresentação contava com Marcos Leite ao 



 273 

piano, Colmar Diniz69 nos figurino e Pedro Paulo Rangel como diretor do espetáculo. Eu 

entrava com todas as partituras em uma estante de música no meio do palco e Marcos entrava 

sem nenhuma partitura ou indicação de algo. Fazia parte do roteiro a canção ‘Talento e 

formosura’ de Catulo da Paixão Cearense e Edmundo Octavio Ferreira, com adaptação de texto 

de Pedro Paulo Rangel. Ao falar o título eu apontava para mim quando dizia ‘talento’ e para 

Marcos quando eu dizia ‘formosura’. Como era uma música comprida, Pepê sugeriu que no 

meio dela Marcos teria que me interromper tocando o piano com alguma coisa que ele 

inventasse na hora, um improviso, algo totalmente diferente da canção que eu estava cantando; 

em seguida eu pediria o tom para voltar a cantar e Marcos teria que dar esse tom em quase um 

minuto, e eu o interrompia e pedia  novamente: - ‘Uma nota só, maestro! Uma nota só!’ Então 

ele dava a nota combinada e eu cantava. Aquilo dava muito certo porque naquele tom de um 

minuto, ele tocava um improviso ao piano como uma grande dominante da estrofe seguinte da 

canção de Catulo. Não tenho nada escrito em partituras da parte do piano, mas tenho essas 

memórias que aqui me alegro em compartilhar. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
69 Colmar Diniz: Cenógrafo e figurinista. Entre seus trabalhos mais marcantes no teatro estão as 

peças “O mistério de Irma Vap” (1984) e a “Menina de lá” (1997), esta última produzida em Portugal sobre o texto 
do escritor Guimarães Rosa. (FUNARTE, 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Apresentar esta tese foi ativar memórias musicais de minha vida e de todas as 

pessoas com as quais convivi. Fazer um panorama da obra de Marcos Leite foi como organizar 

meu trabalho musical, meus arquivos pessoais e assim compartilhar o resultado desse estudo 

com o público em geral. A partir desta minha pesquisa, será muito mais seguro e prazeroso 

atender a tantas solicitações que recebo a respeito da obra de Marcos Leite, como as que cito a 

título de exemplo: você tem tal arranjo, de tal música, tal tema, para coro infantil?  

 Impossível tratar de seus arranjos sem contar um pouco da sua forma de trabalhar, 

seu carisma e carinho por quem esteve à sua volta. 

A pesquisa da vida e obra de Marcos Leite para a elaboração desta tese começou 

bem antes do meu doutorado, pois em meu mestrado trabalhei com o Método de canto Popular 

Brasileiro de Marcos Leite com letras de Celso Branco, na UFRJ.  

Marcos Leite fazia arranjos a todo instante, a qualquer encomenda musical. Essa 

disponibilidade de trabalhar com novos projetos, novas equipes, novos músicos ou amigos, fez 

com que seus arranjos tivessem, como ele dizia, ‘a cara do grupo’. Esse termo representou sua 

escrita diversificada para os coros, para quartetos, octetos, grupos vocais grandes ou pequenos.  

 É relevante apresentar uma comparação que define a distinção de propostas entre 

grupos:  diferente do grupo vocal Swingle Singers, que substituía uma voz por outra pessoa de 

voz exatamente igual, e que levou o grupo a uma performance de excelência, com vários 

prêmios, Marcos Leite substituía – no caso do Grupo Vocal Garganta Profunda do qual tenho 

mais conhecimento e memória – as pessoas por outras com suas diferenças e habilidades vocais, 

sem se importar se o som era igual ou não. Se Marcos Leite precisava de tenores, por exemplo, 

e não havia nenhum para uma apresentação marcada anteriormente, ele simplesmente mudava 

o arranjo e, claro, esse arranjo se transformava. Dessa forma, Marcos Leite passou, então, a não 

substituir cantores e, sim, a alterar os arranjos. Tanto que o Grupo começou com 24 cantores e, 

depois de um período, passou para dezessete, depois onze, depois nove, oito e, por fim, um 

quarteto, que ele chamava de ‘um quarteto de cinco’.  

 Ao tempo todo minha pesquisa a respeito do maestro e sua obra, foi pautada por 

aspectos surpreendentes como o que tive, por exemplo, ao saber que ele teve parcerias com as 

quais consegui novas partituras. Como ele espalhou partituras pelo país todo sem, muitas vezes, 

guardar cópias, é muito provável que este trabalho ainda necessite acréscimos, à medida em 

que algumas pessoas, ao lerem esta tese, se recordem de algo que possuem e me encaminhem 

esses arranjos. 
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 A complexidade da vida e obra de Marcos Leite foi o que conduziu ao último 

capítulo desta tese que elaborei atendendo ao pedido da Professora Dra. Marisa Fonterrada que 

indagou: ‘Quem é Marcos Leite?’ Ocorre que, ao fazer a leitura final de todo o trabalho, percebi 

que havia respondido essa pergunta em todos os capítulos, conforme exponho a seguir. 

 Quando escrevi o primeiro capítulo apresentando a trajetória de Marcos Leite com 

seus grupos corais, tive a intenção de expor suas atitudes como profissional e amigo daqueles 

com os quais trabalhou. Afinal, profissional e amigo eram duas palavras unidas no pensamento 

de Marcos Leite. Sua atitude com os coros incentivava o melhor em cada pessoa que trabalhasse 

à sua volta, aumentando sua expectativa com o que pudesse fazer: - ‘Não sei cantar isso!’, ou – 

‘Isso é muito difícil!’; poderiam dizer, por exemplo; mas o maestro inventava uma apresentação 

na qual aquela pessoa se sentiria bem no ambiente para se expor com seu canto.  

 A percepção de Marcos Leite com os participantes de cada projeto era grandiosa, 

pois ele tinha essa sentido com um todo: local de apresentação, ambiente, público, funcionários 

dos locais das apresentações, músicos convidados, amigos dos músicos convidados e, 

principalmente, cada cantor integrante de seus projetos com grupos pequenos ou com coros 

maiores. Seu comando era, também, acertado e seguro para as funções que estabelecia com 

cantores de festivais de música, por exemplo.  

 Marcos Leite escreveu várias sonoridades corais, e muitas pessoas dizem que os 

arranjos dele são muito difíceis. Retorno uma das questões levantadas no primeiro capítulo 

desta tese: Se a escrita do arranjador era difícil para o cantor, como poderia parecer fácil no 

momento da performance? Respondendo à essa questão, posso supor que, como os arranjos 

dele eram direcionados a determinados grupos corais, as dificuldades apareciam à mesma 

proporção das habilidades do grupo, portanto os faziam (os arranjos) parecer simples nas 

interpretações, ou seja, independente da dificuldade do arranjo, o coro tinha o controle vocal e 

total das linhas de cada naipe.  

 Então posso concluir que no primeiro capítulo eu apresentei Marcos Leite como um 

amigo, um regente em potencial, que tinha palavras de afeto e incentivo para cada pessoa à sua 

volta estabelecendo sempre uma conexão harmoniosa entre pessoas, ambiente e música. Em 

seu trabalho Marcos Leite sempre desejou atingir um público não só como regente e diretor 

musical, mas como professor e autor do curso Canto e Vida – renovação do comportamento 

coral. Ao analisar a apostila desse Curso eu procurava o professor em Marcos Leite; o professor 

que apresentava uma atividade física para o cantor não só pelo canto em si, mas pelo 

comportamento que ele deveria ter no palco como artista.  
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 No segundo capítulo suas ideias são apresentadas em seus arranjos das mais 

diversas formações e texturas musicais explicitadas através das lentes de André Protásio 

Pereira, Ian Guest e Marco Antonio da Silva Ramos. A organização de meu olhar sobre as 

texturas mostrou as ideias de Marcos Leite como arranjador, que apresentou inclusive, versões 

diferentes de alguns arranjos, nem sempre do arranjo inteiro, mas de partes deles. Essa 

apresentação de novas versões – como, por exemplo, ‘Dorme, meu anjo lindo’ e ‘Rosa dos 

ventos’ – têm um significado musical e um sentido de generosidade do maestro, que realizou 

essas mudanças de notas com o intuito de facilitar a leitura desses arranjos de acordo com o 

grupo para os quais eles eram destinados. 

 Algumas vezes os cantores tinham dificuldade de cantar algum trecho musical e ele 

simplesmente dizia: ‘O arranjo não está bom’; e alterava várias notas, trechos e até criava outras 

versões para que aquele grupo pudesse interpretar melhor as canções.  

 No terceiro capítulo desta tese procurei, por meio das análises das oito canções 

finais, o pensamento de Marcos Leite enquanto arranjador e compositor, a forma com que ele 

construía suas harmonizações e re-harmonizações.  

 Afinal, essas análises são a expressão do pensamento dele, no que ele parece 

querer dizer com os sons que atribuiu a cada arranjo conforme apresento: o contraponto de 

Alguém cantando que representa o entrelaçar dos sons com características renascentistas; a 

pergunta e resposta musicais do solo da Princesa dos cajueiros com o coro de Amor tem fogo; 

a re-harmonização e concepção de ‘Yesterday’ para coro a cappella, com alterações melódicas 

e rítmicas no tema; o arranjo de Canção amiga com seu vigor, força e ao mesmo tempo uma 

delicadeza com o som da canção de ninar de Brahms; sua desafiadora obra Ave Maria, com 

seus acordes iniciais sem o uso da terça, para que os sons ficassem de acorde com a peça A 

aurora da minha vida, no momento em que o coral canta a canção de frente a um aluno morto; 

o fragmento musical de Bach no arranjo de Rosa dos ventos; o som da sanfona em O gosto do 

amor que acompanhou a solista; a homenagem a Maceió, no arranjo de Alagoas. 

 Através deste trabalho eu apresentei também a organização dos arranjos, quadros, 

figuras e agora há um caminho para que eu possa fazer a edição de todos eles. Mostrar o acervo 

também foi mostrar o rosto de Marcos Leite. 

 Chego ao final tendo a sensação de que eu trago humildemente o olhar de muitas 

pessoas, o pensamento composicional em seus arranjos, o gosto musical dele e o que era sua 

relação com os amigos. Quem sabe, todo o trabalho talvez pudesse ser chamado, em termos 

menos acadêmicos, de ‘Quem é Marcos Leite?’ 
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DEPOIMENTO MARISA FONTERRADA 

Qualificação Regina em 22-03-2021 

Transc1ição de vídeo 

1 

Ob1igada a você, Marcão e a você Regina, pelo convite; fiquei muito feliz de 

poder paiticipar dessa sua fase de doutoramento, por váiios motivos: um deles, é por estai· 

de novo muna bai1ca do Mai·cão. Nos últimos ai1os, a gente tem se cmzado bastante nas 

bancas e isso é uma coisa muito boa, que gosto muito de fazer. Acompanho com muito 

interesse o trabalho do Mai·cão e da Susana, estou sempre muito ligada. Apesar de estar 

confinada há mais de ano, posso dizer que tenho muita cumplicidade com os dois com 

o casal. Fiquei, também, muito contente por estar aqui, conversando com você, Regina, 

tuna ainiga que eu não via há bastante tempo, mas que é muito que1ida. Então, pode1ia 

tender, até, a ser tendenciosa, porque são muitos amores juntos e pai·ecer que estava aqui 

só pai-a favorecer você. Mas isso eu não vou fazer. a verdade, acredito que você é a 

única pessoa em condições de percorrer de novo essa rota que vivenciou, e que agora 

compaitilha conosco - quer dizer, sua rota de vida com o Mai·cos . Por último, a minha 

terceira satisfação, é por este ser um trabalho a respeito do Marcos Leite, um ainigo muito 

que1ido, muito especial, que conheci nos tempos da FUNARTE, e com quem 

compaitilhei os cursos de música de F01taleza, de 1981 a 1984. ós ficávamos cinco 

semai1as lá em cada curso. então, acabou sendo tuna convivência muito grande. E nós 

tivemos muita empatia: assim, de temperamento, de pensar coisas parecidas, de ter tunas 

sacadas de que o outro monia de rir... Era bom ter tun pouco de lnunor no meio das 

coisas .. . Então, nós dividimos o trabalho, os planos e as risadas; acho que só isso 

justificaiia esse tipo de relação que a gente teve. 

E eu acho especialmente bom saber, Regina, que você está trazendo á tona 

tun volume inclivel de trabalho do Mai·cos: os aiTanjos dele. O Mai·cos é mna pessoa que, 

reahnente, considero que revolucionou o canto coral brasileiro, trouxe um tempero 

diferente. Ele usava muito essa palavrn, não é? - tempero, pai·a falai· de música. E essa 

modalidade, fazer música, como ele mesmo falava "era muito bonita, mas um pouco 

cai·eta". Isso porque era muito solidamente presa no modelo europeu .. . e a gente fazia as 

brasilei.tices no meio, mas não se livrava daquele modelo. O Mai·cos chegou, mn pouco, 

pai·a escancai·ai· isso: e comentava muito esse tipo de coisa. Então. penso que ele colocou, 
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2 

não apenas o coro de ponta cabeça - como Samuel insinua naquele texto dele, mas acho 

que, também, colocou de ponta cabeça o canto coral brasileiro, porque, depois dele, surgiu 

outra maneira de enxergar o canto coral; e, daí, vieram outras pessoas, tentando, também, 

seguir por essa rota e muitas com muito bom resultado. Mas não estou aqui para falar das 

outras pessoas; hoje vou falar da Regina. 

Então, Regina, para mim, estar aqui com você hoje é motivo de festa, embora 

ela seja pontuada com mn pouco de nostalgia - preciso falar-, pela falta que Marcos faz 

a todos nós. 

Achei muito interessante o modo como você começou seu relatório - vou 

falar do seu trabalho e isso é uma pa11e que eu tinha que falar pois você tinha que saber: 

é interessante o modo como você inicia o seu relatório como mna espécie de cuniculo 

nairndo: ao menos. foi assin1 que entendi. Quero dizer, você se apresentou, pondo foco 

no seu trabalho de preparadora vocal e regente coral; acho impo11ante dizer isso, porque 

você introduz o leitor no seu universo, faz que ele compreenda a que você veio, por que 

razão você está aqui, o que que isso a mobiliza, inclusive trazendo a sua relação com 

Mai·cos Leite, que não sei se todos conhecem. Considero que isso é uma coisa 

superimp011ante de ser dita nesse contexto, porque você privou com ele, participou do 

tête-à-tête com ele o tempo todo desse pe1iodo de convivência que não é pequeno -

dezoito anos .. .. 

E acho que o seu projeto é enorme, pois mostra tudo o que fez e está voltando 

a fazer agora, para ai1alisar, organizar, editai·, catalogar. Enfim, você co1Teu atrás dos 

a1Tai1jos, de pedaços que estão faltai1do e ainda vai analisar que é a próxima pai1e a ser 

atacada. Isso é uma tai·efa e tai1to . Acho que você traça com muita clai·eza os seus 

objetivos, os seus procedimentos metodológicos e é fiel a eles até o final do trabalho. É 

comum vermos objetivos em que, à medida que o trabalho prossegue, o autor se desgatra 

deles: mas você conseguiu mai1ter todos a que se propôs a atingir. Há muita coerência 

entre o que prometeu e o que está fazendo. Esses são comentários gerais a respeito do que 

você trouxe no seu relatório. Mas, agora, quero falar da organização da tese, isto é, do 

que você prepai·ou até agora. Estou com uma cola aqui, senão não itia conseguir falar. 

Fiquei pensai1do que você pode1ia fazer uma versão reduzida desse cuniculo 

que você apresentou e colocai· na própria Introdução mantendo o mesmo estilo nairntivo, 

mas, é claro, sem tantos detalhes, porque, nesse lugai·, a função dele é outra. Esse 

cm1iculo vai deixai· claro ao leitor que não conhece você e nem o Mai·cos Leite - porque, 

ait1da, de 2002 a 2021 , já são dezenove anos, se não e1Tei a conta ... Muita gente que está 
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começando agora nem ouviu falar dele, se é que, no seu trajeto não topou com um airanjo 

do Mai·cos Leite ... Acho muito imp011ante você se localizar, não só como musicista, mas, 

também, como companheira do Mai·cos, não só na vida, mas também no trabalho. Porque 

vocês fizeram isso de tuna maneira muito intensa, muito casada - sem trocadilho-, então 

penso que seria interessante abrir o seu trabalho, falai1do: sou Regina, faço isso, fiz aquilo, 

e a minha relação com o Marcos foi assim, assim, assado: poderia ser bem legal e iria 

atunentai· o interesse do leitor pai·a os an-anjos do Mai·cos; e trazer empatia do leitor ao 

seu trabalho. Então, Regina o que vou falar a você é mera sugestão; depois você conversa 

com o Marcão e descai1a o que não for conveniente ... 

Mai·cão: adorei essa ideia, 

Mai-isa: Eu acho legal, sabe, fica tun pouco assin1, autobiográfico; ailtigainente, pai·ece 

que você não podia apai·ecer, mas a tendência hoje não é essa; se você faz o trabalho, tem 

que apai·ecer... você não é assim, a mulher do Mai·cos Leite que ficou lá, cozinhando na 

pia, lavai1do a pia, enxugai1do a pia, enquai1to ele faz as coisas, né ... não é o seu perfil. 

(1-isadas ... ) então acho que é muito justo que você fale: ói eu aqui, ói. 

Então, acho que o que você conta no projeto a respeito dos ai1·anjos, poderia se 

seguir a essa apresentação da sua nairativa: eu sou Regina, faço isso, tai·ai·ará .. . , fiz aquilo, 

tai·ai·ai-ã .. , e a relação com o Mai·cos, tatatatatá .. . , é clai·o o que tem a ver, você vai filtrar 

o que tem a ver, porque vai falar depois; de qualquer mai1eira, é isso. 

Em seguida, você colocai·ia clai·amente aquilo de que já falou tão bem no seu 

relató1-io, e que tainbém está na Introdução. Falai· dos objetivos, dos procedimentos 

metodológicos, enfim. do que você se propõe a fazer, vii-ia em seguida a esse cuniculo, 

não é? Seria tuna fonna de mostrar ao leitor qual é a sua temática, o seu trajeto, as 

reflexões suscitadas pelo exame, pelas ai1álises, enfi111, tudo isso que você já fez sei-ia 

legal você já anunciar na Introdução. Eu sempre penso que a Introdução tem que ser tun 

resumo da tese · se alguém não tiver tempo de ler a tese, mas está interessado em saber do 

que se trata a Introdução já diz isso, de mai1eira sucii1ta, quase como tuna resenha, que o 

leitor lei-ia como lê a resenha de um filme ou de lllll livro, pai·a saber do que se trata, a 

que o autor (no caso, você) veio. 

B0111, agora falo a respeito do capítulo I. Tenho uma ponderação a fazer; apesai· 

de você já ter dito na Introdução o que vai fazer em cada capítulo e de deixai· clai·o que 

esse é aquele em que você relaciona os airanjos do Marcos, na minha opinião, sinto falta 

de tun texto iiucial; você não pode começai· assrn1, com tuna lista. Um capítulo tem que 

ser nairativo. não precisa ser grai1de, mas tem que ter tun texto que Ílltroduza o leitor ao 
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conteúdo a ser tratado. Por exemplo: este capítulo, os airnnjos corais do Marcos Leite 

são apresentados de tal e tal f01ma, e o exame deles vai levar o leitor a conhecer o seu 

universo coral suas preferências em termos de organização, os tipos de escolha que ele 

fazia ... e há, também uma coisa que você poderia deixai· clara: que muitos dos aiTai1jos 

ele fez por encomenda. QUat1do você fala: "esse gmpo que ia fazer pop .. . " ou "o grupo 

que ia fazer ... ' "então, por isso ele navega em .. . " isso mostra que seu trabalho não se 

constitui apenas pela preferência dele, mas, também, pelas oportunidades de trabalho que 

aparecem .. . acho que é impor1ante fazer isso, também, nessa pequena introdução. Falar 

de uma maneira muito geral, não ent:rai1do na profundeza das outras coisas que você vai 

fazer não é? 

Daí, penso que seria bom contai· ao leitor como é que você orgru.úzou essa lista. 

Pode ser interessai1te, porque há várias mai1eiras de organização; você poderia fazer isso 

cronologicamente, ou orgaiúzai· por gênero musical.. . você fez por ordem alfabética ... 

Quero dizer seria bom contai· pra o leitor que você optou por fazer assim, mas que há 

várias mai1eiras de listagem. 

Você poderia contai· algumas peculiaridades dessas escolhas, referindo-se, não 

ainda, aos an-anjos, nem à posição do Mai·cos que você vai apresentai· depois, mas mostrnr 

um pouco o caminho dele: como se interessou pela forma de airnnjo, o que que ele pe11.Sa 

de voz cantada .. . acho que você deve ter uma boa dose dessas informações que irão 

desper1ai· o interesse de quem ler o seu trabalho. Reswnindo, a questão se1ia: quem é 

Mai·cos Leite, airnnjador? Esse se1ia o foco. Dizer, também, que muitos desses ai-:ranjos 

eram já do seu acervo, mas que, com outros, você teve de ir atrás, de buscar ... Se1ia bom 

falai· um pouquinho desses airnnjos, quem são as pessoas que lhe trouxeram coisas que 

não estavam em sua posse; e ainda, enfim, nairnr, ainda que brevemente, histórias 

relacionadas aos airnnjos; você pode fazer crescer o interesse. 

Marcão: Só wna pergimta aqui ... você acha que naquela próp1ia listagem, quando é o caso 

de que alguém trouxe, o nome da pessoa que trouxe pode1ia apai·ecer na listagem? 

Maiisa: Clai·o que pode, claro que pode. 

Mai·cão: Porque se1ia a 01igem, não é? 

Maiisa: É ... 01igem. 

Marcão: Origem do 01iginal. 

Maiisa: É ... eu não sou muito boa pai-a falar disso, de catalogação, porque eu sou wn 

caos .. . perco tudo, sou famosa por perder tudo, tenho às vezes de inventai· música, porque 
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não acho as que eu já tinha feito .. .isso é bem a minha cara ... então falar de catalogação 

para você. me faz ficar pisando em ovos ... Mas achei que você fez isso muito bem. 

Penso que você podia falar um pouquinho mais do Marcos, da sua história pessoal, 

pinçar algumas coisas relacionadas ao seu interesse por exemplo pelo canto coletivo, 

aquela relação que ele tem com o Villa-Lobos, por achar que ele achou um jeito - bem, 

depois a gente teve que desenvolver esse jeito, mas que foi o Villa Lobos que primeiro 

fez, não é? Ele falava muito disso e da maneira como ele entendia o canto coral. Sinto 

falta disso, logo no início do trabalho, para que o foco seja colocado em quem é Marcos 

Leite. 

Bom, a lista de ammjos é enonne, variadíssima; já falamos disso agora há pouco 

do Rolina e até o Marcão perguntou a respeito dessa peça e eu falei que iria falar aqui ... 

Bem, na verdade, não era um ananjo, a gente não podia chama-la de aiTanjo; foi uma 

grande brincadeira: a gente resolveu fazer tun ... - a Regina sabe dessa história, mas os 

colegas não; a gente resolveu fazer tun show, lá em Fo11aleza, dmante o Festival que a 

!safra Silvino promovia, e que ela sempre levava o Marcos e a Mai"isa - a duplinha. Pois 

é, a gente resolveu fazer um show. Eu quase 1110111 de susto quando o Mai·cos veio com a 

ideia, porque não sou cantora; embora eu cante, não sou cantora, não me considero 

cailtora. E o Mai·cos me fez cantai· junto com ele; nós dois fizemos o show, isso é 

histó11co, (risadas .. . ) subi no palco, cai1tando, quase moni Mas enfim, na preparação 

disso, veio a ideia de fazer um j ingle; fazer um jingle, fazer um jingle, precisa ter um 

jingle. Enfim, nós inventamos esse remédio; Rolina era um remédio pra dor de ban-iga ... 

Daí, fomos cantai1do, rindo, chorando de rir, rolai1do de rir, e a letra foi surgindo, e a 

música foi surgindo; então, eu não sei se ele é um ainmjo: mas enfim, ele é coral, é a três 

vozes; daí você deixa ou não .. . se achar que não é airnnjo, pode tirar, que está tudo bem. 

Eu fico muito contente de ele estai· editado, depois você me manda, por que o meu é 

honivel. 

Marcão: Porque tem a Ave Mai-ia que é uma composição. A gente lançou com o Coro de 

Câmai·a, né ... 

Marcão: De repente, isso aí sai dos airnnjos e vai pras obras 01-iginais, acho que faz 

sentido, sim. 
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Marisa: É ... , mas de qualquer maneira, eu fiquei muito honrada por você trazer a Roli.na 

aqui, faz trinta a.nos que eu não falo da Rolina, né, e ela é meio safadinha ... 

Marcão: Não foi essa que vocês fizeram lá no alto do mon-o, na Gávea? 

Marisa: Sim, a gente cantou a mesma música lá na Gávea, mas originalmente foi criada 

em Fo1taleza. 

Marcão: Achei que vocês estavam criando isso ali no banco do jardim, quando vocês me 

mostraram. 

Marisa: Ah .. . eu nem lembro desse momento, eu tenho uma memória meio ruim, mas a 

gente criou mesmo foi pro show Rever, lá em Fo1taleza, eu não lembro o a.no, mas foi 

entre 81 e 84. Talvez a Regina até saiba isso, eu não sei ... foi entre os dois a.nos ... , mas 

acho que você também não sabe. 

Marcão: A Gávea já foi bem mais tarde, já foi em 85, eu acho. 

Marisa: É ... a gente tinha feito lá em Fo1ialeza. Bom, deixa eu voltar aqui para assU11tos 

sérios, não é? 

No capítulo II eu gostei muito de você ter feito essa revisão histórica do canto 

orfeônico - tinha que ser uma paulista mesmo, não é - e aproveitar pra mencionar o lugar 

dele em São Paulo, desde a Prin1eira República, que é U111a coisa que tem sido falada por 

algtms pesquisadores, mas a gente ainda pega livro novo, que diz: ' olha, começou na 

década de trinta com Villa Lobos, o Rio de Janeiro ' e a gente já tinha aqui, nesses vinte 

anos anteriores, uma produção muito intensa, não é? E são poucos, ainda os 

pesquisadores que se referem a isso; então eu gostei de você trazer essa questão para o 

seu trabalho. 

E, ta.n1bém, de você se dedicar a discutir o que é ammjo, o que é composição, e 

como os dois se entrelaçam. Porque, realmente, muitas vezes o an-anjo é tlllIB composição, 

é, uma composição· porque da música original, só tem o tema ... você poderia até chamar 

de ' composição sobre um tema", porque o tema é a música que ele escolheu pra airnnjar, 

que às vezes fica muito diluída ... Então dedicai·-se a falar da escrita do Mai·cos, acho isso 
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muito bom, acho que está ótimo, não tenho nada mais a falar; acho que você fez muito 

bem essa pai1e. 

Agora vou pai·a o capítulo III; quando você trata de mostrar a questão da hai111onia 

fechada da MPB, e as sugestões pai-a colocai· em um airnnjo, só tenho uma sugestão: 

porque, quando eu estava lendo, Regina, achei dificil de entender, porque você põe, 

primeiro, o acorde fechado e, depois, as três possibilidades de ampliar para o coro. Isso, 

nesse pedaço que estou falando . A minha sugestão, é que, em vez de deixai· lá em cima, 

sozinho, o acorde fechado, e as três opções em baixo, você criasse um tipo de tabela, 

colocando, de um lado, o acorde original, com hai111011ia fechada e, logo em seguida, o 

exemplo de como se pode mudar aquela haimonia fechada, abaixando uma oitava; no 

outro, repetir a mesma versão, e, em seguida, mos!J·ar ou!J·a possibilidade de mudança. 

Porque eu fiquei no sobe e desce, sobe e desce, rolai1do parn ver o exemplo e a alteração ... 

''Não, espera aí.. .aqui não era não sei que? Ah, mas é que esta nota está em tal voz ... Ah, 

é ... Quero dizer, acho que dá pai-a facilitar um pouco pai·o leitor, se você fizer isso, deixai· 

o acorde e a alteração na mesma linha; mas é só uma sugestão. 

Marcão: E tão simples de fazer, né? 

Mai-isa: Super simples de fazer: bateu o olho, e vê; assim. 

Então, Regina, eu destaquei as coisas de que eu gosto e agora vou dizer umas 

coisas de que sinto falta : já falei , até, no começo da In!J·odução, o que eu achava que devia 

ter, mas agora vou lhe falar de outra coisa que - vou insistir - é uma visão super pessoal 

minha, e você tem toda a liberdade pra decidir se quer ou não; é só sugestão, não con-eção: 

pai·a mim, faltou um pouco vocês desc011inai· quem era Mai·cos Leite. Porque talvez, 

quando a gente está muito próximo acha que é óbvio por isso, não precisa falar. Mas, 

"as coisas óbvias, por serem óbvias, não são ditas, e não sendo ditas, são esquecidas"; é 

uma frase de um poema do Pablo Neruda, de que me lembrei agora . Então acho que dizer 

quem era Mai·cos Leite tem que apai·ecer. Estou falando da personalidade dele. Achei 

você muito cuidadosa, em se manter no lado técnico, porque pode ser pe1-igoso fazer o 

con!J·ái-io: mulher do Marcos, conviveu com Mai·cos um tempo e1101me, de repente vai 

virai· uma novela, contar todos os embates as coisas boas e não tão boas. ão, não quero 

que faça isso, eu entendo. 

Mas acho que você é a única pessoa que sabe mais c01sas do Mai·cos e da 

personalidade dele, que conhece o jeito como ele encai·ava as coisas. Isso, porque, se não 
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houvesse a pessoa Marcos Leite, não iria haver ammjos Marcos Leite. Eles vêm de uma 

pessoa, e eu senti que essa pessoa está faltando. Penso que você conviveu, trabalhou com 

ele por muito tempo, e é a única pessoa que pode fazer isso. 

Vou dar alguns exemplos que eu reconheço nele, que reconheci desde o tempo em 

que convivi com ele. 

- O prazer que ele sentia em fazer as pessoas cantarem, isso era visceral; e só esse 

prazer que ele externava nos olhos, no soniso, na descontração, fazia o coro inteiro 

mimetizar e, daí a pouco estavam todos com tanto prazer quanto ele . Isso é muito 

impo1tante. 

- A gente está muito acostumado com o modelo - acho que agora não mais, mas, 

naquela época, era o modelo do regente caiTancudo; se não fosse caiTai1cudo, pai·ece que 

não era tão bom ... Então, o Mai·cos quebrou esse pai-adigma muito fo1temente; não só ele, 

diga-se de passagem, não só ele, precisainos lembrar do Srunuel, que fazia isso de outra 

maneira do Marcão, que faz isso de outra mai1eira. mas esse jeito de ser tão descontraído 

é uma marca dele, com ce1teza. 

- E Mai·cos não impo1tava se erain cantores experientes, ou pessoas que mmca ou 

quase nunca, tinhain cantado; ele sempre dava a sensação pra quem estava cailtando com 

ele, de que eram o máximo; mesmo quando tinha que escrever um airnnjo sem altmas 

defmidas, porque as pessoas não afmavam nunca. Ele era desse tipo, era a alegria; a 

alegria personificada nele; nessas horas de trabalhai· com o coro, ele era só alegria, e essa 

alegria era contagiante. 

Eu acho que isso se encontra nos depoimentos do Samuel e do Aylton, que ficai·am 

lá no anexo. Talvez você pudesse trazer para a sua nairntiva, talvez inse1ir no próprio 

p111Deiro capítulo, quando você está descrevendo o Mai·cos, talvez você possa trazer 

algumas coisas que os dois trouxerrun. São textos muito sensíveis, muito bonitos: por que 

só vamos ver no Anexo? Os Anexos são para comprovar que você está falando a verdade. 

Mas. quando se acaba de ler uma tese de trezentas páginas, o leitor apenas passa o olho 

no anexo, pai-a saber o que é que é. Mas eles perdem a impo1tâ!lcia como nairntiva, pois 

os Anexos têm caráter documental. Se, no entanto, você trouxer os depoimentos pai·a o 

c01po do trabalho, ficai-ia muito melhor. E podei-ia enriquecer muito o seu texto . 

Marcão: Um apaitezinho só: a gente depois tem acesso a essa gravação se precisar, viu 

Regina . E dá para citar algumas das próprias falas da Maiisa na qualificação, que foi uma 

pessoa super peito, e que isso você pode também trazer para dentro da nairntiva também, 
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Marisa: E olha, você tem aí, ainda que extraoficialmente, você tem aí a Susana Igayara, 

não sei se você conhece a Susana lgayara, que trabalha com história oral, e c.om nana tiva; 

ela é super boa nisso e pode dar uns pi tacos aí para você, se o Marcos deixar, é claro, pois 

é ele o orientador. 

Marcão: .... fazera disciplina, que eu enchi a paciência dela pra fazer, que é uma disciplina 

que se chama Biografia de músicos, porque uma coisa que a Susana sempre sentiu é que 

o pessoal vai escrever e não sabe como fazer isso bem. Ou fica no excesso bajulatório, ou 

fica seco porque não quer ser ... ué ... é uma disciplina toda na pós-graduação, acho até que 

o .. . o Carlos acho que fez a disciplina, não fez? 

Carlos: Qual que era mesmo o nome da disciplina? 

Marcão: .. .. Escrever sobre a biografia dos músicos. 

Carlos: Fiz, fantástico! com a Susana ... foi inclusive, num dos meus capítulos aí.. . 

Marisa: Ela é ótima! Eu mando meus alunos virem pra USP fazer também quando eles 

têm algum assunto que vai exigir falar do compositor, eles vêm fazer. O Sanmel fez ficou 

encantadíssimo. O Samuel que estou falando é o Pontes, um orientando, não o Sanmel 

Keff. 

Bom, então, falar um pouco do que ele pensava da experiência de cantar; na cruia 

ao coro do Estado, ele fala disso, acho que trnzer essas palavTas dele é muito impo1iante. 

E acho que isso não deveria estru· só no Anexo. Ele pode ajudat· você a compor essa 

nrurntiva pessoal, de quem é Mru·cos Leite. Acho que um texto assim ficru-ia muito bem, 

logo no p11meiro capítulo, porque permitÍl-ia que a gente conhecesse o Mru·cos Leite, não 

só como atTru1jador, regente, pianista, cantor, que ele era tudo isso, mas como ser humru10. 

Eu acredito que seja ótimo acenturu· seus valores. ... positivo, b11ncalhão, acho que isso 

vai conti-ibuir pru·a que as pessoas se aproximem e passem a ver os atTanjos dele com 

outi·os olhos. 

Regina, eu não tenho ru·guição pat'll fazer a você, porque você fez muito bem a 

lição de casa; o que fez está muito bom. Tem uma ou outra coisa de que nem vou falru· 

aqui, vou lhe mandat· por e-mail: pequenos e1Tos, uma ou outi·a regência verbal trocada, 

ou o uso Íltadequado de uma preposição, mas isso é pouqtússin10; seu texto é muito bom, 
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e acho que esse não precisa ser assunto daqui . Só se você tivesse problemas muito sérios 

de escrita, eu iria falar aqui na Qualificação, mas não tem; você escreve muito bem. Então 

depois eu lhe mando um e-mail, lhe mando até isto que foi meu guia para conversar com 

você hoje, posso lhe mandar. 

Muito ob1igada, adorei ler o trabalho, estou esperando com muita ansiedade. 

Ah, outra coisa, você depois precisa fazer essa edição completa dos ammjos, fora do 

contexto do doutoramento, claro, mas isso tem que virar uma publicação, nem que seja 

online, mas quem sabe a USP se interessa, já que você é uma "aluna famosa ' da USP. 

Publicar esses a.ITanjos; é essa minha sugestão. 

Então muito obrigada, é isso que eu tinha que falar, até mais. 

Arguição da Prof Dra. Ma,isa Fonte,mda 

Vídeo da Qualificação de Maria Regina Tavares Lucatto, em 22/03/2021 

Transcrição por Regina Lucatto, em 08/01/2022 
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ANEXO B – DEPOIMENTO MAESTRO SAMUEL KERR 

 
 
 

Marcos Leite 
Conheci Marcos Leite regendo o Coral da Cultura Inglesa 
do Rio de Janeiro no palco da Sala Cecília Meireles e já 
se revelando um músico extraordinário. Depois, tendo o 
p1ivilégio de tê-lo como amigo, dividindo trabalhos nos 
Painéis Funarte de Regência Coral no Movimento Coral 
de São Paulo e na produção do espetáculo teatral "Aurora 
da Minha Vida' que ele depois transfo1mou em musical. 
Aliás, ele transfonnava tudo com sua musicalidade. Ótimo 
pianista excelente regente e an-anjador de p1imeira 
qualidade, revirou de ponta cabeça o canto coral brasileiro. 
Não que os cantores tivessem de cantar de pernas pro ar, 
mas quase .. . Todo o corpo se envolvia na produção vocal e 
o repe1tó1io musical surgia de um comprolnisso da voz 
com o som do entorno do canto coral. Às vezes soava 
Beatles, mas p1incipalmente soava brasileiro. 
Ele, Marcos, dizia, ' colocar o cantor em contato com seu 
próp1io corpo - onde mora sua voz." 
Lindo, isso. 
Como regente ele buscava aflorar o conhecimento do 
cantor a partir do seu próprio c01po e da sua próp1ia voz. 
O corpo, a casa da voz. 
Como an-anjador, a casa da voz se ampliava para o 
endereço dessa voz, onde ela mora, que língua fala, o que 
ela canta e como canta em conjunto. Um coral que o 
Marcos tinha em CU1itiba se chamava "Brasileirão" antes 
que se imaginasse que seus cantores cantassem como 
europeus, um repe1tó1io lá da Europa. Até que isso se1ia 
possível mas com um exercício clitico. 
Todo esse pensamento e atuação antes dos 50 anos. Como 
telia seguido o seu caminho? Um trajeto que mostrnu aos 
corais brasileiros a caracteiistica da sua fala~ a riqueza do 
seu timbre de voz e a beleza da sua música. 
"Alguém cantando é bom de se ouvir' . Houve um tempo 
em que todos os corais brasileiros cantavam essa canção 
do Caetano num ananjo do Marcos Leite. 

Outubro de 2020 
Samuel Ken 
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Marcos estimulava e semeava a ideia dos grupos corais, e assim apaixonou toda a 

gente com o trabalho que desenvolveu. Era o prazer de cantar junto a música despertada pelo 

momento vivo, o canto coral numa época em que a música buscava por essas atuações, o 

aparecimento contagiante dos Beatles é uma prova disso. Algo maravilhoso, convidativo acima 

de tudo para os jovens: a transformação do gosto musical através de uma delicada e convincente 

' revolução" . 

A gente, apesar da música brasileira dentro do que se chama "música erudita" tão 

pródiga em bons autores com repertório de valor, ainda cuidava do canto coral dentro dos 

limites das escolas de música, do canto orfeônico nos conservatórios. Mas a "música popular" 

compreendida na divulgação pelas rádios e TVs, dos discos, mesmo ocupando-se dos 

costumeiros vocais, dos quartetos ficava ao lado, à espera. 

Vimos que até o produto do coro, das vozes reunidas amparava-se no repertório da 

música dita erudita ou do repertório catalogado que talvez exigissem vozes mais preparadas, e 

aquela impostação servia às salas de concerto formal; o prazer do canto com a voz natural estava 

encostado ali, à espera do Marcos Leite e de outros arranjadores ou compositores que miravam 

o gosto que já tomava o interesse dos jovens que curtiam a música presente em festivais de 

ampla divulgação nas mídias da época. 

Quando dissemos: o grupo do Marcos Leite é uma Orquestra de Vozes, isso logo 

ficou gravado, e todo mundo concordava. Os arranjos do Marcos e o uso dinâmico das vozes 

em toda a sua expressividade; a grande fantasia do Marcos para explorar essa expressividade 

sustentava tão bem achada definição. Aliás, paralelamente, recordamos Villa-Lobos e as 

Bachianas Brasileiras "9 para Cordas ou para uma "orquestra de vozes" a cappella. 

Mas, veja, eu me recordo do Marcos Leite quando a gente era jovem; a década de 

1960 se iniciava depois dos chamados anos dourados, e partindo daí fomos atirados aos longos 

anos de chumbo, naquela coisa pesada, truculenta, cruel. Por força de uma juventude atenta e 

resistente, o que aconteceu com a música foi exatamente uma resposta maravilhosa, digna de 

músicos e poetas capazes de desdizer o chumbo e cantar uma possível aurora ; a música existia 

e a poesia brotava na voz dos nossos artistas. Chico Buarque, no meio disso trazia as vozes da 

América Latina e era rodeado por mil poetas-músicos sabedores da legítima resposta aos roncos 

da mílicada. E essa música linda foi adotada pelos novos grupos corais, somada a outras 

partituras na emoção do canto jovem - Marcos Leite na linha de frente para os novos arranjos 

e composições geniais também inspirou o mercado das gravações e dos discos. A ala mais 

jovem e antenada dentro dos coros entendeu esse chamado e aderiu ás novas formações e seu 

estilo. 
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O MPB 4 o Quarteto em Cy mais vários grupos estimulavam o canto com a voz 

natural. Não precisava ter vozeirão: era cantar convidativamente. E eu, que tenho desde a minha 

familia um contato preciosíssimo com as vozes, com o canto em casa, eu que sempre füi 

apaixonado e ainda sou pela música vocal, pelos coros, alimento um carinho imenso, sincero e 

irredutível pelos conjuntos vocais. Ao pensar em música, logo penso no instmmento 

fündamental, naquele que Deus deu: a voz humana. Desse modo, voltei-me para o trabalho em 

progresso bem sucedido do Marcos Leite liderando vozes. 

Portanto, reunir gente jovem com a cara jovem, o espírito rebelde, sonhador e 

poético, era maravilhoso naquele momento. Eu assistia a shows de conjuntos vocais com plateia 

regurgitando tanta gente, um sucesso extraordinário cantando música escrita para coros 

encomendada pelo Jornal do Brasil, para concursos estaduais ou nacionais entre coros 

escolares e via nisso a música de força significativa que falava de perto à apreciação popular, 

a música popular urbana abrindo passagem, música que a gente ouve todo o santo dia, e que 

teve o seu momento áureo naqueles tempos. 

De modo que as minhas recordações do Marcos Leite - o grande músico, poeta e 

avivador da arte do canto coral - trazem exatamente o espírito do líder que ele tinha com a 

simpatia que ele jamais deixava de comprovar e de usar como elemento de conquista . Marcos 

era também destacado como pessoa humana, além de tudo; começava a trabalhar com as vozes 

e logo aparecia uma novidade provocadora e convidativa que encantava os seus cantores. 

Fatos curiosos: füi saber que ele e eu fomos alunos de piano da mesma grande 

mestra, Lúcia Branco - Arthur Moreira Lima também, registre-se de passagem ... Com muita 

graça trocávamos lembranças desse tempo: já estudou o seu 'Tesourinha'? O 'Tesourinho ' era 

um exercício diário que Lúcia Branco inventou para treinar dedos resistentes e independentes. 

Éramos colegas, por isso, praticamente irmãos, filhos da mesma mãe, Lúcia Branco. Enfim, 

Marcos também estudou na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

ambiente vitaminado para um jovem músico como eu que queria e precisava se enturmar com 

gente boa: eu era frequentador daquelas rodas e decisões artísticas e político-sociais. 

Era a época forte do canto em gmpo. A fama não existia pelo carisma individual 

dos cantores, mas pelo poder encantador de estarem reunidos por uma música que falasse 

fortemente ao gosto popular. Então, Beatles e Villa-Lobos foram, digamos dois focos de 

interesse do Marcos Leite desde aquela época, sempre em progresso. 

Quando ele criou o "Garganta Profünda", já nos anos 1980, contava com um 

conjunto de 24 integrantes; a discografia do Marcos atestava prêmios à beça; um disco famoso, 
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por exemplo, foi aquele dedicado à obra de João de Barro, o "Yes, nós temos Braguinha", 

festejando os 80 anos do compositor. Obra magnífica! 

E não é que temos mais um amigo em comum? Nestor de Hollanda Cavalcanti, um 

tipo talentoso, mas timido, também muito engraçado: um roqueiro acanhado ... Grande talento 

musical que se reuniu ao Marcos Leite em excelentes projetos musicais. Trabalhei com Nestor 

na Funarte e lá inventamos alguns roques para vozes em coro; num deles o meu nome era citado 

na integra, literalmente, em meio a um texto super engraçado. Estranho: eu jamais ouvi esta 

peça cantada por algum vocal de "responsa" .. . É a história ... 

Lembro-me também de outro disco muito bonito: "Chico & Noel em revista", de 

2000, último disco do Marcos. O grupo ficou sem ele a partir de então: muito doente, Marcos 

precisou afastar-se. Mas ficamos com você, Regina, entre os cantores fiéis e resistentes, também 

porque os seus vinculos se tomaram ainda mais sólidos e profundos: você estava casada com 

Marcos. Você é a herdeira do trabalho dele, porque tomou-o sem deixar buracos que levassem 

embora a força do grupo. Mas havia um esmorecimento, de todo modo. Marcos se despedia da 

gente ... 

Esse trabalho, no entanto, persistiu e deixou, senão uma escola de composição para 

arranjos vocais e de técnica avançada para isso, deixou uma grande provocação aos 

arranjadores, um "manual" para belos arranjos apoiados em rica harmonia de vozes, pois 

Marcos sabia como trabalhar as vozes e entendê-las em totalidade, no uso completo dos 

recursos vocais, convocados sempre com segurança expressiva em extraordinária comodidade, 

ou seja, o encantamento dos bons resultados musicais, a beleza e a alegria de cantar sem 

esforços incomuns para vozes naturais e, ainda assim, disciplinadas e estudiosas para vencerem 

os desafios das novas partituras e dos seus compromissos profissionais. Para o conceito do 

Virtuosismo entendia-se, antes de tudo, o canto confortável e claramente expressivo. 

A virtuosidade expressa pelo grnpo afixava-se na beleza dos resultados, na alegria 

de cantar, que faziam aqueles complexos textos vocais soarem como se muito fáceis; arranjos 

aliás que exigiam afinação segura e admirável, que acabavam por nos conquistar em sincera 

admiração: aquelas harmonias não eram fáceis e exigiam segurança total no solfejo dos 

intérpretes naqueles atritos harmônicos entre as vozes em acordes agarrados, jazzísticos que 

fariam o cantor desatento ou inexperiente cair no buraco. 

Cantava-se com tal satisfação e fascínio pelo trabalho que realizavam a ponto de 

transformá-lo em algo fácil . O público se admirava! O grande artista., sabemos bem, não exibe 

esforço nem sofrimento, mas intimo prazer. 
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Lembro-me de um concerto icônico que o grupo realizou e o levou a receber um 

verbete especial na importante Enciclopédia Britânica. Esse foi o show acontecido na Praia de 

Ipanema com muita gente assistindo e aplaudindo em êxtase. Era outra época de fato e que 

saudade deixa em nós! 

Eu me divertia com os nomes dos vários grupos que se sucederam sob a liderança 

de Marcos Leite: "Cobra Coral" era perfeito! Uma h·ouvaille, porque a expressão traz de tudo, 

era o espirito do Marcos - brincalhão! "Cobra Coral" a expressão fala do veneno no sentido 

não letal, mas sensual, refere-se à gente "cobra" ou seja, capaz, competente, bom de negócio; 

e se refere ao próprio gmpo de vozes, o coral. É como um poema oriental: poucas palavras, 

muito sentido. 

O outro, "Garganta Profunda" é sensacional! Além de pinicar o erotismo, faz 

referência à profundidade enquanto empenho e compromisso diz de coisa séria, da verdadeira 

penetração na alma humana. O brasileiro tem coisas interessantes! O Deep Throat com todo o 

seu significado sexual ( era oportunamente um filme atraente em cartaz recente para o público 

mais "descolado"); sua alusão à cena sexual essa marota indecência do título, quando se fala 

em "Garganta Profunda", o que vem é a inocência uma pureza que parece brinquedo de criança 

- outro achado feliz como um tiro na mosca, produto admirável do espirito do Marcos Leite. 

Note que o título moleque do grupo vocal não admitiu qualquer arrefecimento dos cuidados 

técnicos e artísticos do conjunto, mas bem o contrário, elevou suas qualidades para não terem 

' facilitado" o sucesso dos concertos e shows através da mera e imediata simpatia daqueles 

termos diante de um público principalmente jovem. Até hoje quando me lembro do impagável 

humor do Marcos Leite, tenho de volta o meu querido maestro Roberto de Regina. 

Então eu me apaixonava por aquelas tiradas de gênio enquanto via o Marcos 

sumindo do nosso convívio por força de um trabalho profissional de qualidade; Marcos seguia 

viajando, indo para a Itália, a França, a Argentina, as muitas viagens que vocês fizeram, e os 

prêmios aparecendo ... Depois de certo tempo, também cuidando das minhas coisas e vendo que 

as águas do rio me levavam para outros lugares, eu também me distanciei das notícias mais 

frescas. Quando ele faleceu, em 2002, eu estava deixando a Orquestra. Sinfônica de Campinas, 

como seu Regente Titular. Era um 13 de maio .. . 

Olha, esse Marcos Leite que lembramos aqui, é uma figura viva para sempre: todo 

o estimulo do canto coral ou sua parte mais saborosa devemos a ele. Tanto assim, que não é 

raro encontrarmos na menção ao nome do Marcos Leite, a ideia de ele ter sido um legitimo 

divisor de águas: tudo o que antes acontecia, depois veio o Marcos Leite. 
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Mas não foi só numa nova prática do canto coral "de câmara", ou seja, para 

pequenos grupos, que Marcos exerceu e fartamente indicou sua eficiente técnica criativa e o 

poder conquistador da genuina liderança, mas também e acima de tudo na forma musical do 

arranjo vocal. Ele inventou uma escola de arranjo por assim dizer, chamou a atenção dos 

arranjadores para a modernização da técnica e o bom gosto das harmonias, para uma renovada 

estética, e também a fantasia inteligente na utilização das vozes em grupo - o caráter rico e 

dinâmico. 

Isto que é fantástico: devemos a ele a importância dos novos meios técnicos e 

expressivos da composição musical dedicada às vozes em grupo a cappella. Quem gosta e curte 

a música coral, ou quem gosta de música e entende o espírito poético, aprecia esse trabalho do 

Marcos Leite, como de mestre; ele é mestre! 

A história da nossa música é bem preenchida de esquecimentos, por assim dizer, 

feita de passagens rápidas, de distrações com relação aos nossos verdadeiros mestres e 

importantes artistas que movimentaram esse nosso campo de vida e ação, de sonho e de dores, 

de conquistas e fracassos - sinais que comprovam o incansável caminho do aprendizado dentro 

da História. Por isso, vejo Marcos Leite como um ente providencial, também com você por 

perto, Regina, ressurgindo para a justiça do seu nome de artista emérito, e de sua luminosa 

trajetória. 

Temos aí, por tudo que fez e se deu bem, um carioquínha, homem-menino do Rio, 

simples e brincalhão, inteligente e ágil, da cabeça grande e dos cabelos cacheados: figura de 

líder batalhador incansável ou de principe de conto infantil herói conquistador de muitas 

verdades. 

Lembrar Marcos Leite é reavivar a música saborosa, a música viva brasileira, a arte 

vitoriosa que mora no coração das gentes, merecedora do olhar atento dos estudiosos nas 

academias e escolas de arte, para jamais ser esquecida. Somos um batalhão heroico deste Brasil, 

armados de poesia até os dentes ao qual não se permítíria a indiferença ou o árido esquecimento; 

evoquemos, então, Marcos Leite e os seus semelhantes, pois eles são a saúde desse país! 

(Transcr. da gravação de áudio, iphone, do maestro Aylton Escobar. SP, 29.10.2020) 
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ANEXO D – CURSO CANTO E VIDA – RENOVAÇÃO DO COMPORTAMENTO 
CORAL - Apostila 

 

Curso Canto e -Vida ---
R.novação do Comportamento Coral 

O canto cOfal brasileiro vem. aos poucos. adquirindo uma 
p rsonalidad b m delineada e própria. Processo iniciado por Villa Lobos e que 

dqu,riu recantem nte um importante impulso através de Bza Lakschewitz -_ qu 
criou e desenvolveu durante uma década o Projeto Villa Lobos no Instituto 
N cional de Música da FUNARTE, possibilitando uma aproximação das pessoas 
ligadas ao canto coral de todos os pontos do pais. 

Vários estilos corais se encontraram em diferentes cidades, onde 
v rificamos que existem grupos que têm como meta a interpretação de cria~ 
de outras épocas da história da música, em geral uma música refinada e dtftal 
t cnicamente. Salvo exceções, esta música soava estranha. com pouca 
p rsonalidade. Um processo de assimilação de outra cultura sem que houvesse 
anteriocmente um dommio maior do que é nosso, natural. fazia com que a 
música soasse sem identidade. Este salto direto ao último degrau tragiliza o 
int rprete, que não viveu as experiências necessárias para realizar determinado 
nlvel de música, o que resulta numa "aparência acanhada"desse canto coral . 

Pela dificuldade d domínio, a relação dos cantores com as músicas 
passa a ser mais dolorosa do que prazeirosa .e essa dor se reflete na expressão 
e na voz. Daí . o "sucesso"cada vez maior da introdução de arranjos de música 
popular para coro. Em geral, bem mais simples tecnicamente do que a obra dos 
grandes mestres. permitem um desempenho melhor e mais feliz dos corais . 

Acontece que a técnica vocal ensinada, vinda basicamente da 
Europa. trabalha a voz na direção do bel-canto, que é uma técnica vocal 
desenvolvida a partir do século XIX para a estética das grandes óperas. Os 
cantores, em geral , não têm consciência da diferença entre técnica e estética, e 
passam a interpretar qualquer estilo musical filtrado pela es tética do bel-canto. 
Quando o repertório cantado é coerente com essa estética, o casamento é feliz; 
mas o riso debochado das crianças quando ouvem. por exemplo, uma simples 
canção indígena com a sonoridade de Brahms nos evidencia o equivoco. 

O curso CANTO E VIDA . desenvolvido a parti r desta observação. 
visa basicamente trabalhar os primeiros degraus. a relação de prazer com a 
música. Cria uma atmosfera lúdica, de retorno ao simples, ao informal . ao 
afetivo. 

Trabalha a voz como integrante do corpo físico e social. Mostra a 
técnica vocal como a busca de um domínio muscular , físico. para se emitir 
qualquer som . Mostra que não existe o feio e o bonito, mas o apropriado para 
cada caso. Mostra a necessidade de se criar uma técnica vocal baseada nos 
fonemas da língua brasileira para cantar música brasileira. Procura contribuir no 
sentido de acelerar o processo de re-identificação cultural do canto coral . 1a em 
estágio de desenvolviemento em todo o país e que já nos distingue no cenário 
internacional. 

É crescente o número de grupos corais que já encontra uma maneira 
própria de expressão com a incorporação de recursos vocais , cênicos e visuais 
cada vez maiores, evoluindo da forma concerto para a focma espetáculo. 
mostrando outras possibilidades. Caminhos que se somam ao leque de estéticas 
mais conhecidas , traze_ndo também a i9éia de "temas• para as apresentações, a 
vontade de se dizer C01Sas, uma atuaçao social . 

Quanto mais consistente for este movimento maiores serão os 
alicerces de um novo canto coral, personalizado. próprio·. sintonizado com 0 

seuespaço e o seu tempo. 

Marcos Leite 
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Curso Canto e Vida 

Maestro Marcos Leite 

lnf ra estrutura 

1 com eh o d mad ira, de tamanho sufici nl para qu as p oas 
possam se deitar com conforto de pço entre las; d pr I r ncia esp lhada, 
como as salas d bal 

• piano 

. aparelho de som 

Seleção de Turmas 

. cantores a partir de 16 anos 

- é importante o contato prévio do professor com as pessoas locais que ajud m 
no ajuste dos alunos a nlveis homogêneos de musicalização e idade. 

- no máximo de alunos por turma : 20 (dependendo do tamanho da sala) 

Duração 

Dois dias ( 1 O horas/aula) 

Custo de Cr$ 500.000,00 ( preço p/ mês de abril 92) 
Obs: o valor final será estabelecido entre as partes. 

Contatos: 
HST PROJETOS ESPECIAIS 
Hermano Shlgueru Taruma 
Rua das LaranIeiras, 1 apto 409 
22 240 • Rio de Janeiro • RJ 
Fone: (021) 245.0884 
Fax : (021) 205.4586 
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2 , música brasileira par coro: 
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mÚSio popular arranj a ar cor 
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• a i.Jllportânc1a do texto na ca.n o (di vidin 
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Arranj ) • 
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Conservatório de MPB de Curitiba - Cursos Prof . Marcos Lei te 

@] 
Ll CUACDI CORAL 

A. O (,'\)E CANTAR 

B. Ca-lO CANTAR 

C. PARA 9-1 CM'TAR 

B. CO:O CANTAR 

1. r t ac1,. VOCAL & SANIDADE VOCAL 

o corpo o aparal.ho f onador 

• a sonoridade da música br asileira 

o trabalho de apoio do dili fregma em t'unção de conquista 

de volume/ intensi de.de • 

• uso de amplificação 

o timbr e - a per sonali dade do cantor 

sons nobres e sons pr oibidos - r eferências vocais 

• equilibr io sonor o através do timbre 

equil.Íbrio sonoro etravés das int.enside.des 

uso do faJ.sete 

2 , C' "CORO cbrrcon E O "CORO NlO- cb:rco• 

a postw-a no palco / espaço 

• o canto coral percebendo que já estava em cena 

e resis tencib dos regentes tradicione.1.istas 

r elação cantor / ator - desenvolvimento de int.erpr e'\.8.cão 

sin:iàtânea da música e texto 

• regente e dire~or musical 

linguagens de apoio 

, t r ensformação do recital eo espetãculo 

• 
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Consern.t.ório de >l'B de Curitiba - Cuno, 

llld.10fl'afi• do Cant.o Coral 8ruileiro 

LO~ cantar 

B. C<l90 cantar 

e. Part. qua cantar 

C - P .&li (11B4 CANTil 

• aútos ena&ioa e pooou epresentaçõea; dit'iculdade 

de u:adurecer ua prou- • 

& •sensaçio de cua cheia•, foruda por parentes e 

a.mi.gos dos cantores. 

relacionamento entre o canto coral e e :::oc:iedade , 

• n.ecescidade ds abon!agea de tecas que desperte o 

interesse do pÚblico. 

criação de un:a dr turgie própria para o canto 

coral, sintonizada coo a contea;,oraneidade. 

eriaçio da possibilidade de substituição de virus 

peças de .3 minutos por ,_ única peça de hore e ze:ia , 

transfoniaçio do recital eci espetáculo. 

roteiro criado depois do repertório, ~t&ndo costurar 

um progrACIA •colcha-de-retalhos•. 

, coMtruçio/cmposição de repertório a tir de 

w,, roteiro, de UI!!& idéia central. 

adequação das linguagens de apoio à visão de IIIOderni­

za.çao : t'igurlnoo , il\.ll"lÚlação, cenário, v{deo, etc . 

w:i canto coral •p~ado a o público•, ,-aJ. Wo para 

a relaç,ão que se estabelece entre palco e platéia, 
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YYY EXERCiCIOS 

PARA O CANTO CORAL 

Marco Leit 

TROO O f PREF 10 

muito líga o com o anto ral . me diver ifiquei em várias 
te, ·retor musical e piani ta A medida que ia entrando 

ral , percebia a dificuld de de e tabelecer com 
nica canto coral, como um todo, é amado 

m ente da linguagem mu ' ical - lvo algum exce 
n ionais · ntão. mo pedir ao grupo coi como 

da a ou "e te membro de frase deve funcionar como uma 
qu i á linguagem musical. que é uma linguagem como 
m · do , ponto p rágrafo e ponto culminante 

• ob rvava também o fato de que o canto coral brasileiro procurava reproduzir 
corai europeu , tanto na busca de uma determinada sonoridade quanto na 

maneira d rever mú ica cor I O que, de certa forma, é de se e perar, poi afina.! a 
1d i d canto coral que temo hoje vem de uma herança da mú ica erudita européia 
m mo pessoas - reg nt e cantore - trabalhavam com mú ica de diferente cultur 
e epoca com uma só referência, dando a ela o me mo tratamento e tetico go como 
colocar Brahms e aetano Veloso na me ma panela 

ntar em grupo é tão bom, que e te detalhe normalment podem p r 
percebido mágica da harmonia vocal , vária pc abrindo a boca e criando a 

core do acord • é realmente muito poderosa público não vê nenhum in trumento e a 
musica tá la , intei ra, com melodia, harmonia, ri tmo, polifi nia e tudo mai Todo te 
pod r. no entant . pode mascarar o que entendemos como a bu a de uma personalidade 
cor 1. a ploração d um repertório que aproxim palco e platéia e de uma onoridade 
b ileira., com a v lorização e tética do n naturai do no o po o. por e emplo, o 

ns de r nância na I tã comun no norde te. e tão di cnminados numa conceituação 
trad1c1onal de t cnica vocal sta per onalidade e tá diretamente ligada a auto-e uma e à 
valoriza o da atividade coral como atividad arti ti a, capaz de r unir meio para retratar 
a realidade que a cerca, umindo ent o uma po tura realmente cont mporânea 
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[I] 
elemento da linguagem mu ical. que podem e devem r desenvolvidas de acordo com a 
realidade pecifica de cada grupo 

O prim iro grupo de canto coral que criei - O Coral da Cultura Inglesa. depoi batizado de 
obra Coral, te e uma grand re ponsabilidade em divulgar para todo o país e te cant 

coral que e utiliza do Teatro da Dança como linguagen de apoio ma premiação no 
Festival MPB hell 82 da Rede Globo de Televi o tornou a e periência popular em todo 
o pai . ada di o teria acont ido e não houves e na e tru tura do obra Coral um 
intenso trabalho de corpo e de teatro orientado p r Paula ovae e Guio de Macedo. 
Também nada di teria acontecido se na d ada d 60 o cant re do Coral da anta 

asa. m ão Paulo, dirigido por amuei Kerr, não e apre enta em como índio , de 
ungas, ao grito , p ndurado em cipó n páti interno daquela casa Também minha 

e periência com o arganta Profunda, grupo oca! qu criei no Rio de Janeiro há 12 anos, 
hoje em plena atividade, onde o cantore ator el o Branco, Regina Lucatto, Kátia 
Lemos e Pedro Lima d n olvem ta b a batuta cênica de Pedro Paulo 
Rangel e João Brandão. ão igualmente imponante para a con olidaçào da experiência 
contida neste livro o inumero cur p lo pai , onde fico empre com a ensaçào de que 
aprendo muito mais do qu 

o O ORAL DE O TEM E DE HOJE 

O Bra il é um pai de grande mu 1co . Para todo os go tos, em todo os gênero temo 
uma legião de compo itore • in trumenti ta , cantore , arranjadores que fazem in eja a 
muito povo . a área do anto oral, não é diferente o sa cultura coral de embarcou 
aqui com a cone, há quinhento ano , e fez a cabeça de mui ta gente. o no o é ulo, 
ti emo uma produção coral que evidencia a força da tradição através da demonstrações 
de comp tên ia e talento de compo itore como illa-Lobos, Jo é ieira Brandão. Ernst 
Mahle, O waldo Lacerda., amargo Guamieri. mai recentemente Ronaldo iranda., ntre 
tanto outro 

o momento em que anista e envolveram com o movimento nacionali ta, na década de 
20. o canto coral mo trou-se muito eficaz. em função de ua caracterí tica "camaleoa" 
além de ua aplicação erudita, adapta- muito bem à mu ica popular, que tem o formato 
canção como o centro de ua produção. ponanto, po ui texto - no me mo nivel de 
importância que a mu ica ( ão são pouca a veze que determinada rnú icas perduram. 
fazem carreira de década e década , pelo fato de po uirern er o muito podero o ) 
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O m teria! folcl rico, o ponto de macumb e a mú ica popular rural e urbana pas aram à 
condição de matéria-prima para in piração do nos o compo itores corai . Temo hoje 
um riqui imo acervo de ta mú ica. com algun "hit -corai " emplacado em todo o pais, 
como por emplo Ro Amarei , de ilia-Lobo . · dificil encontranno um coralista 
que n o tenha cantado ta mú ica. 

uit p de curta 
imple começaram habi que n o e condiam o contentamento 

com aquele no o alento m ua le eza e picardia, uma mú ica 
p r i um boa p renascenti ta. tamb m bastante pr ente 
entre n tretanto, mú i apr de tudo bra ileira, 
infinit mai próxima do nt róprio idioma, 
prin ipalmente a maneira de eze universai 
atravé de um le ta n t o ue contece diariamente entre 

ao virmo do a da renascença com um · ento 
. fato nte nà o te to que est o cantando crita 

cal de enganar, um andamento mai lento e fã il fazer 
ra um origin I com outra a e e tilo 

Foi um ntro com a no a erdade e meç u ai 
o con grup cor is começavam a abrir e paço para mu 1ca 
P sam m uma trutura de apre ntaçõe onde na primeira parte, o 
grupo canta a mu I erudita ( nt ndida como ria). muita eze mu I r e 
utiliza sta prim ira parte como um álibi para e dar o direito de uma egunda parte 
mai relaxada, com a nova mu ica bra ileira lguma peças já en aia am humor. 
embora ainda muito refinado e quase em graça Era muito pesado o fardo da tradição, a 
fort tradi o qu a ociava a atividade coral à mú ica era numa opo ição a qualqu r 
po ibilidad d en ualidad no o om era ério, i udo. preocupado a "mão" de 

reVJa a no a mú ica coral era também educada para e rever mú ica tradi ion 1 
européia 

ta primeir fa d produção cor I bra ileira de te ulo foi cemrad ne ta tentati a de 
en ontro entre a origem popular do tema e a roupagem erudita com que eram 
re e 11do um erdadeiro enfr ntamento ultural, a periéncia f; ram e mando e 

in do momento. entra em cena a mú ica popular urbana bra ileira 
1 , é p r lta an O que dá um lto para o 

r onh irnento mundial, como rte que reflete R ntemp r n idade do pai T ndo um 
forte impul o na incur ão de annem iranda e Barroso pelo tado. nido . e 
om a b -no a que o paço é definitivamente conquistado. poi e te gênero da a à 

no M P.B. um ar d nfiabilidade, de erudição. um samba-d ca aca. Podia- e entrar 
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fil) 
OI qu 

tranha dtoominaçio " oro f nito" 

tam lidando hoje em dia com a pro imidade 1aio 
m ator d nov ge é preocup do pelo m trê nto i r 

canto dan o in o o e petáculos de dança onde o no tan 11 
cantam É natural, n om nto, qu ntor, eja ele oi u inte te 
grupo coral , ja tam oli itado pa r um t ·to ou fi ma piru 
ntão, hoje em dia o qu "me em corais que "não n " 

Alguns entend ram e ta duas po ibilidade como · b · 
Coral e oro Cênico ta maneira d entend r o m 
e tá longe de r a ideal, além de ainda p 
preconcepçõe , dividindo as ue fazen o 
o do engraçadinho Ora, qualq uer coro e cên' ta nu ai 
audiência denominação " ênico" é pi , redundante 
cênico po ível é aquele que · da audiên ia, que apena e 
por e emplo, o e mú ica ·ub li nham o uh 10 a 
"torrinha" das m coro tradicional, que canta com b p d ou 
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n . n . i uma po tura cerne tradicional Da me m 
man i tem nte a cena como Linguagem d apoio é 
t or Pod m pen ar o qu daria mais trabalho 

a 

ografi da ou a atitude coreográfica de abrir as 
do os cantore agradecerem junto • ou ainda 
uma demonstra ica de ordem unida 

que o e modemiz.ou, chegou mais 
emp r , e perc:eheu que e tava em cena 
to, o e r p u a e preocupar mai com o 

u ormance 

rela ionam a t do mom mo trabalho que têm um conteúdo, que contém 
rd de de quem o faz, empre en ontrará eu e paço para e relacionar com a 

ciedad ind pendentem nte do u ráter téti o istem n Brasil excelente 
grup orai que ad tam um p tura ' nica tradicional. como tamb m outro ótimos 
grupos que teatr lizam e dançam atam nte esta riqueza, e ta multiplicidade que tanto 
no fi ina 

nt ral · e en ialm nte amador Podemos contar no dedo o corai profi ionai 
qu i tenl hoJe no Brasil atividade tem que er pen ada levando- e em conta e te 
fa to Faz m mu I om p oa !remamente musicai ma que. em geral, não têm 
uma forma o mu ical muito de en olvida. Com a caracteri tica que percebemo hoje 
na n atividade. faz- n sária a criação de um pro es o de mu icalização atravé da 
oz qu le e em con ideração o corpo. a sa onde mora a voz, com ua po ibilidade 

e pre i a , tanto sonora quanto enica , o contato com os elemento bá ico da 
linguagem mu ical - de n olvimento melódico. conceito de idéia mu ical. fra eado, 
harmonia, polifonia. ritmo e ua trutura , etc - de maneira lúdica, promovendo no 
grupo uma e pecie de • olta a infãncia" e fazendo com que as pe oa entrem em contato 
com a musi pela experimentação prazeirosa, provocada por jogo e erci io 

eito formai idéia é fazer om que o cantore e perim ntem no próprio 
corpo. por e emplo, um intervalo ju to, um di onante e um con onante para entir qu 
di tint en tes intervalo prov cam no eu corpo ma ez entida esta 
sensaçõe . num gundo estágio, podem pen ar em onceituar formalmente este 
interv lo O conceito de imitação melódica e rítmica pode er tema de infinita 
brincadeira • muito di enidas, para toda a idades. erc1c10 em pequenos grupo · com 
alturas improvi adas pod m d en oi r enormemente a percepçã hannõni a nfim 
tem o prazer c m centro fundamental de um pr ce o que a ia auto nh cimento 
corporal, d nv lvimento da individualidade e da auto-e tima e mu icalização atrave da 

oz em jogo individuai em grup 
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EXERCÍCIO 

xiste um critério geral de aplicação do e ercicio , que consiste na divisão do trabalho 
em três p rt 

LIBERAÇ- 0 

B) LO D 

C) JOGO I ER Í IO 
.1. ORPO 
.2 . ORPO OM 
. 3. OM 

) LlB RA O 

O e er 1cio de liberação visam eliminar o e, ce o de ten ão acumulada durante o dia 
nos ários afazer das soas ma forma de iniciar o proce so de abstrair o nmulo 

u in orporá-lo ao trabalh , quando se qui er 

uando um grupo de pe as e ncontra para cantar, cada um chega ao local d en ontro 
com uma crie de energia que não têm nada a ver diretamente com a ati idade que e 
inicia ali Coisa mai aríada , como. "briguei com o namorado", "estou sem dinheiro " . 
.. qu e fui atropelado na esquina I", enfim toda uma carga de ener~ias di per que 
preci m ser exorcizadas para que se in tale uma intonia entre todo . como e ant de 
entrar na sala. hou se um armário onde as p oas dei em ali ua pr upa 
entindo-se, então, livr s e le e 

te momento, precisamos de jogo que mo ·mentem o corpo , bastante ati,idade 
fi ica 

Ante de tudo, o ercício umero Zero 

O. E PREG I R 

olocar o grupo em uma roda, todos de pé e o grupo for muito grande para o e pa . 
pode-se fazer circulo concênctricos ntào, propõe- e uma grande e preguiçar. orno se 
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[ill 
as pe estiv m acordando naquele momento. o .ção de pr guiçar t 
ligada à de acordar cordar p ra um no o dia, uma no a atividade, uma pas gem entre 
o que aconteceu e o que e tá por acontecer 

érn disso, quando preguiçamo • movimenta.mo nossa mu ulatura m preconceitos 
estético • ou pelo meno com meno enso do ridículo · um momento de maior liberdade 
para o corpo, onde fazemo circular a energia. É também interes nte associarmo a e te 
e preguiçar o bocejo e careta a vontade 

1. lNTO IA OM O E P ÇO 

lho aberto sempre. todo caminhando com tranquilidade, procurando ocupar 
equilibradamente o espaço que e tem para trabalhar Caminhar em todas a direçõe , 

mpre ocupando e paço azio , e cumprim ntando- com o olhos celerar o pa so 
Desacelerar o passo ndar normalmente 

um comando do orientador - pode er uma palma • todo param aonde e tiverem e 
imediatamente fecham o olho gora, de olho fe hados, procuram lembrar da 
dirnensõ d sala, "quanto·• de la xiste à ua frente, do lado direito e esquerdo, para 
tras. para cima e p ra baixo do eu olho brem os olhos e comparam ovamente, 

de minhar de olho bem aberto • ocupando os e paços vazios e 
com o olhos um novo ornando, todo param novamente e 

gora. imaginam de olho fechado um outro ponto na sala, colocam- e 
de costas para este ponto e, a um no o comando. caminham de co ta e de olho fechado 
para ste no o ponto. com o cuidado de relaxar o corpo para que ninguém e machuque 
em e entuais trombadas Todo abrem. então, o olho e comparam eu po icionamento 
no espaço com aqu le que e imaginou 

08 : O e paço ideal para trabalhar é aquele de um tamanho proporcional ao tamanho 
do grupo. em que todo po sam deitar no chão com uma certa folga, com um raio de a ão 
que permita urna movimentação própria sem atrapalhar o colega O chão ideal é o de 
madeira, com boa temperatura e aderéncia É ótimo que todos trabalhem descalço e com 
uma roupa confonavel, em cinto e outras coisas que prendam o movimento do corpo 

2. D R " OM O PÉ O H . O'' 

ircular livremente pelo e paço com a aten voltada para o pé , fazendo om que o 
andar proporcion uma massagem na planta, dedo e calcanhar nt ir a aderên ia do 
p o chão e colocar ai a po ibilidade de egurança na relação do corpo com o e paço 

3. D R .. O RÊ ElXO " 

Circular livrem nte pelo paço procurando caminhar om o corpo tombado para frente . 
como as pe a apre sada , om o corpo para trá - como pe oa r biada . e com 
o e1 o normal, procurando um meio termo entre o d i trem 
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( de enho da Lrê posiçõe ) 

4. DO "O M IOR E O ME ORE P O" 

Circular livremente pelo espaço ocupando o maior e paço po ivel com o corpo, o menor 
e paço pos ivel e o meio-termo entre o doi - o que eria o andar natural de cada um. 

(d senho das trê po ições) 

08 : É muito importante que fique claro durante o proce o de con cientização corporal -
atraves destes e ercícios - que cada um tem um corpo próprio e ünico, com u 
panícularidade . O trabalho procura exatamente fazer com que as pe oa e intam bem 
com o que têm. Podem melhorar ua posturas com con cientização e exercícios, ma não 
modificar suas caracteristica própria . A individualidade deve er valorizada, poi só e 
consegue um re ultado coleti o forte a partir de individualidades bem resolvidas 

5. TÊ ÓLEl 

Dupla bem di tribuidas equidi tantemente no e paço, jogando com bola imaginá.na O 
jogo de têni trabalhará mai o plano inferi r do corpo, e o de vôlei, o uperior 

(de enho da dua postura ) 

6. MOVIM O RE ILÍNEO 

xplorar e paço ernpre realizando movimento retilineo com o corpo empre 
lembrar de ocupar o e paço todo, de forma equilibrada, com o grupo 

7. MOVCME TO R ILÍ EO 

Explorar o e paço realizando somente mo imento curvilíneo om o orp Alternar o 
movimento retilíneo e curvilíneo com o imple andar, normal 

8. CORRIDA EM QUE GA RA O . L TCMO 

Promover uma anti-corrida Divide- e o grupo em doi time • ficando cada pe oa com 
um par corre pondente no outro grupo. Dada a partida, um grup procura chegar até o 
outro. com condiçõe de nunca parar a movimentação e tentar faz · la o mais lenta 
uniformemente pos ivel m cada pas ada, articular a perna em amara lenta, o mai alto 
po ivel, de modo que o pé fique na altura do joelho da outra perna O pare iro, no outro 
time, observa e torce pelo colega. 



 318 

 

B D 

. ficando at nto para n o r 

lO. D R 

Dançar um mú ica qu !quer Pode- e montar uma fita m tr ho de mu icas 
bem , qu ugiram dan muito ritimada meno movimentada , com 
mudan entre ela 

l t. 

on cientizar pos ibilidade d ani ulação do corpo pescoço, ombro direito, 
ombro e querdo, braço . nt bra os, mã e d do , intura, p ma , joelhos e p Fazer 
com que o grupo perimente ani ular cada ponto, ao p uco , com tranquilidade, em 
movimento grand e ritimado , ma em e ageros para evitar um u indevido do 
mu culo em quecim nto adequado 
Depoi , acrescentar um o inato rítmico ou m Iódico, mo por e emplo 

ora. nomear parte por part , arti ulação por articulação, de cima para baixo -
começando pela cabeça e tem1inand no p - e pedir movimento d ta parte do corpo 
que estão sendo nomeada Cada movimento deve ser coordenado com a emi são de cada 
nota. criando um re uh do emelhante a foto vivas. 
Depoi • voltar à cabeça e pedir a a ociação da demai articulaçõe , de modo que no final 
todo e tejam movimentando os corpos como se fo se uma dança livre, com todo o corpo 
em atividade Pedir o movimentos na seguinte ordem· cabeça - ombro direito - ombro 
esquerdo - braço direito - braço e querdo - mão - quadri - perna direita - perna 
esquerda - pê 

12. DAR OM RITMO M R ADO 

ndar pelo paço - empre procurando ocupá-lo equilibradamente -
ritmo ditado por alguém em um in trumento de percu ão, ou m m um outro 
instrumento qualquer que toque uma mú ica que varia de andamento · intere sant que 
as ariaçõe de andamento ejam uti , ma que aos pouco e m difiquem muito ntão, 
o grupo irá variar este andar de muito lento a muito rápido, passando por um andar mai 
"andante", normal 

B) REL /TO I IDADE 



 319 

 

lfil 
prio corpo. num trab 

d que pod d m mbrar e n 
conce 

d 
grupal, 
d env 

t doi o ind1V1dual-on 
e rn proce auto-ajuda- e o 

t comum dupl , 
o corpo do outro. a ajudar o companh 

O termo rel · um tant · • · um id 'ia errada do 
qu precisam mum a e moronar, e o qu 
precisamo é nte o o mu ulatura não pode 
rei ar mpletamente. poi a · e um m el de tensão 
mu cular que é n sano pa a fique de pé e num boa postura O que 
procuramo trabalhar aqui e a conscien ia do que é nece sário em termo de contração 
mu cular par o no o objeti o 

Por exemplo· e uma pessoa está e co ando o dente com o dedo do pé ten ion d 
dentro do sapato. entendemos que e tá ga tando uma energia de necessaria nos dedo do 
pé. poi naquele m mento a atividade principal é e covar o dente e todo o corpo deve 
procurar uma con ergencia de atençõe para e ta atividade Todo nó temo uma rie 
de liga õ mu ulare invi i ei · como e fô emo marionete e ti éssemo linha. que 
interligam no o corpo de ári maneira . im. e covamo o dent ten ionando o 
dedo do pé • dirigimo um carro com o ombros ten ionados, ficamo de pe apoiado de 
maneira errada, usando muito músculo desnece seriamente. e um em-fim de e. mplos 
que podenamos lembrar ão raro o momento em que usamos nosso corpo de maneira 
mai equilibrada, poupando e concentrando energia . 

1. RELAXAME TO IN DIVID L 

Trabalha-se um relaxamento muscular individual. com as pes oa deitada com a 

no chão O que e pretende neste momento é um Relaxamemo Arivo, onde o mú 
vão procurar e amoldar ao chão e a mente e tará ace a, com ontrole total da ituação 

ão é bem isso que acontece de início, poi como não é uma práti comum d pe as, 
a única hora em que relaxamos um pouco mai é a do ono - ape r de muita pe oa 
acordarem à noite com dore na batata da perna e em outro locai do corpo Então, 
no sa mente não permanece muito acesa e no o incon cient a "e ta na hora de 
dormir"quando começamos a relaxar nos a mu culatura uita 
e outra ficam brigando com o sono durante as prim ira e õe 

O orientador tem um papel muito importante ne te proce o. poi ficara atento a toda a 
pe oas deitadas no chão, percebendo uas rea õe e procurando ajudar ca o a ca 0 

Como Conduzir 
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pó ' um ercici (último da fa e anterior) onde a pe tejam implesmente 
andando pelo e paço - mpre com a tenção de procurar um equilíbrio na ocupação de te 

paço, com todo equidi tante , o ori nt dor pede para qu cada um encontre um paço 
do chão qu con idere b m eu, confon el e próprio, e ali se deite e esqueça qualquer 
contato com outras p que e tão na ala travé da ua re piração - empre 
usando a re piração como el mento propul or do erci ios de rei amento - procurar 
fazer com que o eu corpo amolde ao h o. inta uma agradável sensação de contato 
com o chão 

(ilu tração de uma pes oa deitada. relaxada) 

ob e imponanti imo que este chão eja de madeira, ou material que ajude a criar a 
ensação de "aconch go". ão pode er fiio nem áspero. como por exemplo. de cimento 

Inspirando pelo nariz e e pirando pela boca, pro urando a ensação de e aziar, a pe oa 
deve ficar um tempo ali, deitada., omente intonizada com a ua re piração Quando o 
orientador percebe que todos já estão relati amente sintonizado com o chão, m grande 
resistências. pode ajudar aqueles que por entura estejam menos tranquilo . Por 
e emplo, é comum pes oas com as palma da mãos para baixo. como e quize em 
agarrar o chão O orientador deve delicadamente gi rar ua mão para que fiquem com a 
palmas para cima. te tas também merecem uma atenção especial, poi muita pe a 
têm normalmente muitas rugas na testa, me mo quando pensam que e tão relaxada Uma 
ua e massagem na te ta pode ajudar muito e irradiar para outra parte do corpo uma 

sensação agradável de tranquilidade. 

Chega, finalmente, o momento onde o orientador vai induzir um relaxamento ati o, 
nomeando várias pane do corpo e pedindo que as pe soa - empre r pirando calma e 
profundamente, in pirando pelo nariz e expirando pela boca - e concentrem em cada 
parte que vai endo nomeada ta atenção e pecial a uma determinada parte do orpo 
deve e lar acompanhada de uma en ção de "pe o" Maior aderên ia ao olo e a 
propo ta agora É como e pude emo abandonar da parte do corpo e dei á-la 
integrar-se ao chão 

A iluminação da sala agora deve e abrandar 

orne.ando as partes do corpo 

a. ensação de pe o 
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( ordem d indução d crita m guida é produto de uma prática de muito ano • onde 
depoi de algun caminho • uma detenninada ordenação mo Irou- e mais eficaz. ão há 
aqui urna fundam ntação teórica maior, implesm nte a experiência. Imagino que possam 
h r outra ordenaçõe tarnb m eficiente .) 

- om com o p e qu rdo. (P ao cantore ) Pre te atenção no eu pé esquerdo, 
m mov·-10, e procure entir o ar e barrando na ua pele. (tempo) Agora, inta cada 

dedo do pé, (tempo) a ola do pé (tempo) e o peito do pé (tempo) Agora.. inta todo o 
eu pé e querdo e procure perceber o eu p o e ocê coloca se o eu pé esquerdo 

numa balan , eparado do corpo, quanto ele pesaria? (tempo) 
gora, tran fira de uma 6 ez toda esta sen ção para o eu pé direito (tempo) " 

om um discur o n ta linha e volta e meia lembrando para que todo re pirem profunda e 
lentamente. in pirando pelo nariz e expirando pela boca, de envolve- e a indução 

perna esquerda / perna direita 
joelho esquerdo / jo lho direito 
co a esquerda / co dir ita 

dua pem bem aderem ao chão 

(r pire lentamente) 

quadn 
coluna, lentamente. começando pela parte inferior 
subindo vcrtebra por vénebra, em pre sa, da cintura ao crânio 

(re pire profundamente) 

mão esquerda / mão direita (mesmo proce so dos pés) 
ante-braço esquerdo / ante-braço direito 
braço esquerdo / braço direito 
ombro esquerdo / ombro direito 
peito 

(r pire tranquilamente) 

dos ombro ao pé , procure sentir aderência, entrega ao chão 

couro cabeludo 
orelha 
te ta (tire todas a ruga da testa) 
obrancelha 

olhos 
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nanz 
fi ce do r to / bochech 
boca 
dcnt 
Ungua 
garganta 
di fragma 

(re pire I nta e profundam nt 

tod o rp m h m1oni 0111 o h o 

b. n açlo d lt,•u 

( lllC 

, odn 
l l)II 

1 11111 

l C 

1 
1 1110111 ,nl 

o ludo, un 1 d l 

J • ~li 1 
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D poi de um tempo, a pe o podem otar no chão e se olhar, com todas a luze já 
acesas Depois de mai um tempo, podem levantar e andar pelo e paço, como no início 
do e erci io do dia ó que, agora, e te andar será muito diferente do primeiro e o 
olhar de todo riam nte mai profundo e tranquilo 

2. RE EM O PLA 

raucado num gund · de nvolvimento do grupo. dep is de que 
minam. num m el a iência do pr prio corpo e te momento. 

''loque", m t 

· • · · · rp , pe oa naturalmente 
tes no grupo O diver 

alidade, inclu ive entendendo­
ª do diferente corpo 
1iop , e trábico • lindo e 

ida que o diretor queira 
r , valorizando a 

eca no cantore . e tá 
procuran os propondo aqui beca 
1 1 • para o e pectador uma úni a 
1 imagem compacta. nde a cabeças são a única 

1 dade de cada cantor 
to coral orientar eus cantores com a eguinte frase 

"Fiquem a têm as chamas, que balançam, que o a cabeça 
d ocê " 

Procedim nlo 

orient dor pede grupo que ande livremente p la sala um dado momento, pede 
p o grupo organizar m duplas ~ importante fri sar que a dupla de e er 
constituid com as pe soa que estiverem mai pro im , n o há nece idade de muita 

lha. poi imp rtante que as duplas mudem a cada di 
e periência om corpo difi rente 

Com equidistant • o upando todo 
eh o o a po ura de relaxamento q ou 1c1 

utra bserva o companh ir · o de to egiõe 
do corpo ond ma gem para ajudar ento E importante 

in p çào do para o c rpo ão o 
ma nai vi ia poderá ular algun cantore 

nh n que ccn ornará para o grupo 
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.. 
dica 

a O toque tem dois tipo b · icos o uperficial o profundo Pessoas que têm o corpo 
muito "defendido" e entem muitas cócega não uportam um toque superficial este 
ca o • é importante um toque finne e profundo Como se a p soa tiv e à ua frente 
uma ·'maçaroca de mú ulo ", e a trata e como um padeiro lida com sua massa de pão 

creditando na intuição. perceber e tes mú culo estão numa boa tonicidade ou 
contraídos em excesso 

b Prestar atenção às articulaçõe de todo o corpo ovimentar levemente cada se são do 
corpo corre pondente a cada articulação para que a energia possa ' 'fluir.. ' bom que se 
dê atenção especial ao joelho , quase empre enrijecido 

c ada de força para se conseguir um re ultado. E DOER. RRADO O 
caminho é muito mai o do alongamento, da anti-ginástica. do que o de forçar o corpo 
dentro de uma vi o da ginástica tradicional 

om o de nvol ·menta de ta propo ta de con cientização corporal. alternando o 
relaxamento individuais e em duplas, como também experimentando algun do 
e ·erc1cio que amo propor na próxima etapa, é pos ivel que o grupo inta vontade de 
"ir mai fundo" no a unto corpo e ter contato direto com um profi ional e pecifico da 
área corporal. que pode formar uma equipe com o regente e contribuir imensamente para 
o resultado geral do coral 
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JOGOS E EXIRClCIOS 

Os jo os H conteúdo mus f c t te, diret a. ou in -
diretuente. à.s ,ê~es ão jogos tea tr i s, de do mín i o de eMoçÕe5 
e do corpo, onde re)açio cOWI mús ca. n-o fica.1nuito explícit 
.loontece que put 1110s do prJnc.ípi.o de que us mos 111u to mal o 
nosso corpo, não s6 pa.r e nt r. No~ so fluxo energ~t i co é cone­
tanteaente tr Y do, i nterro pido por reg Ões tens as, du.ras e 

u tas Te~es doídas . wo s bcll\03 e n l l z r nos s energia par 
~ partes do corpo que re ~ente qu ere os em e d& mo ento da 

i da. ! n.i to comuffl nos pe cebermos escov ndo o de tes, p6r 
exe■plo, co• os dedos os pis contra.!do s , uando não h ve a. 

enor necessidad e de Bastarmos e t ~ ergia ne 3ta parte do 
c orpo, este W\Q~en to. Da me s~ forma , n- o sabe os c•n 1 l~•r 
nos as eneraias p r o apare ~o fon ador n hor de cantar. 

Preten e os u~ trabalho e consc ient zacâ.o da~ noss M 
pr6pria.s potenc ia] 1d d es t ravés do conhec i mento do nos so corpo, 

c d n o a oz . 

A ap l c ção de c da jogo a cad a grupo v i depender de 
v~r l os f o es - o ento do gru po, n vel de desen vo viflento ~u­
sic - que 56 podem ter c o~o crit~r10 a sensibi1 1d!t.de e fé do 
professor/regente que es í aplic ando . AlBuns j080S excil ~ outr 
ll8\1ÇP vá.rios aspe t os da percepçao mus i cal como tura, t bre, 
ha.naon~a , for a , pol ifon1 , etc. 

E iste cr1tlri o ger de aplicação dos exercício~ , 
qu cons i ste na divisão do s trabalhos em três par tes : 

A LIBERAÇÃO 

B RI.L.AX.AME TO 

C COHCEN~RAÇÃO (01 jogos propr i ente) 

J. LI"BEJUÇiO 

Os e,<erc !cJo.s de 1 'oeraç- v salll e.lh'd n a.r o excc~,o 
de. tcn~ão aewnubda. durante. o di a n s vários fa er-e.s , pes-
1oas. U.L /oraa. de 1n e 9.T' o process~ de stra.i r os e s-t ímul º-' 
este os ou incorpor,- ~o• ao trabalho , a o ~e qutser : 

. , 
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.. .•. .. 
• • .li • 

4: - e - . • ... . . . . " .. ~ . ' 

,,._ 
·, ... •- .. 

• • .&, .... -
:.._ -' . . 

' .. "' . - -- ~ .; -~ . . -- ·•O\ o """cutat. 111 ,amolda~ •. '. ., ao chão a eato ,0.1 ara ac ••• , 
: · ~911 ~lltr6'lo t o tal do. 1itua ção, Não l b•• iailo que aconuc:o <!o l_p ( ; 

• e o, _poie co11.9 nio é uaa 1r-tica cO■\Ull d•• ,•• •o••• ~ úoica hora 
·, • 1'J aiaao1 u ;>O co 1aai.1 ( -'o aono ( a p•••r d• ■uital 0 1 10~• 

Í'<:or.dai-b -l n'o ito com dorlllà nu b tat h du "•rn 1) i a nt o, 0.0110 . . . 
inco.~acl.e o •••oc-l.a q11• '' •• t - a dor ir' quando co■ 91 -.. 

,uca,a a r6l•~•r ~º''ª u1culatura. Huita, p1110 • dorme me1 ■0, o oa-

tra ficam briaanJo cOlll o sono d ur a nt e ■ priaei r a, ••••Õ••· 
do indução que coa t u■ fan clon r ito b• 

• i com çar polo • pi, ( ~• p•c ific r dedo •, peito do 

é· 71 s la ,), parna, , coxa, o nÕd •&•• • quad ril . c:olun , J'I lto , bdo -
110n , mb ro•, p11coç o , cour o c~b Qlu d o. t ~ ■ ta . 0 1h0 1 , 

a, finalmont , t o d o c o rpo . 

Durant CU & induçio é lnc~ r •• nt e f ri ta r 

u •ntir o pe10'1 de ca d 4 part Jo cn r ,o . Feit o i110 , • 

nari. &, bo ca, 

1an1aç o de 

c ~oi• d•••• 
~ pa111iov maticuloto ~ int ~ r ~,a~ ntc col o c r u 0 ú1ica ar a v d & o 

oci-la num in1trum nto e s u s rir u r.i II via , e '', u t Cl 

ha ovi e nto, p r Lrabalh r a lev ei~ . 

Final ent propÕ~-se. u a '' vi g d• vo lt a "• i 
~~ ~ o ■ ti trab l ba n do , com~ç~nJo on peque nos 

reao , do cor o - do os oa pés e ma os ~ movi ~n t o, l t ~ rai1 ô o e& 

as~ - q~• vão u ntan o o a pouco, at u• r anJ Ol ?r s ul çAd 
; 

~ ~al, co•~ •• •• pe11oa1 o atlvcaa c~ •co r d n d no •o ■an t o . 

OBS : Eo prioci r lu r , s nsaç ~o d SO ; Japol1 , • osa-

.. opoie de uo avto~ conh ci~ n t o r ,~- v•l do c o r po é lc t • r •! 

t i!nt• q xa la xa~•nto ~o duplas, E 1con1 lhiv l qu~ 0 1 r oa•n •• p r ocu­

.~ um ~~ontato com p rofi11ionai1 da r e corporal •~• -toe do {n~ o 

-
•• . . ...,, - .. 
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◄ 
.. . ... 

' ~ !"" 1 ÍCI03 •' OGOS EXiR , ... 
_,.. 

.. ,,. ~- l • •.4 

• - l J .. .. 
... 

•- -
4 &a aupl~•· U pea ,oo faz UQ OV Í D . ' 

· • c o"luni lcn.ta111.: nto de ci n pa r n b i xo , 

nt o de dobrai' 

c o111 o auxilLo . 
~~ co leg qu ~ t oca de l vc colun do o tr o , 1timu -

ndo o r laxam nto de cod v~rtcbrn-.Não enrijac r ? 

Joolho. Co a coluna to da curvad f ic ar n l ~uQ teDpO 

n~•ta poaição e inici ar o , r oe cso de vo lt n . 

l. ) ES PIRAL COM 05 P€S JU NTOS : 

Pech r bc~ os p~a . procu r ar sent ir bc n o ~ixo ver 

·cal central do corpo e, ~cnsnndo no t~ o d3 cabeça, 

inicie um n3 vi m nto e espiral pequen o e 1 nto , que 

V3Í ao s poucos aumen t ando o seu r aio no li ~i tc do seu 

c q uili'.brio. ão qu ':>r r o s 3rt i cul çÕ us . Co"lo u'll "cab o 

de vsssour3 " . Depoi s, ir fechan do 

:,ouso. 

JOÃO TEIHvSO : 

espi r a l 

Roda, de 5 a 8 ?esso3s. Unn v 3i o centro, colo­

ca-1c na postur a do e xe rcíc io an t e rior, e dci x o co r­

po tombar par qualquer l do , com o cuidado de m nt r 

• o eixo ••m?re retilíneo. As ?esso s da rod a brinc m 

com & do centro como um~ ~o io Teimoso " 

.) .PES!4AI O: 

E~ duplos. Uma ?Cssoa · e cos t as p r a out ra pr~ 

e ura •~n tir o $/j e i xo verti cal e '1des m i a" . A pe ssoa 

ur ■ oJY r a a wdCtfl lada~ o f ~ por d b ixo doa br ço1 , 

j i impoTt~nte qu dei xu um t ~m?O no n r p s Ja s -
1 -ad~, anto1 da o~pir - l n . 

COI"\ 
Uma ~e11oa brinca ~a, oura coo , 

~ 
ri onote , ~ex• odo nas s u 

1nvi1·<veis. 1-1-o d ve toc ,n a a ri onc t . 

,...,ca foe'1 4 uma .!J 
~ .. "•- .. 

~ -r ~~'V°&■ · de. ií.01 
,... -. .. " 

t.... . - .. ~ -~ ,, 4 -: 

,. 
-. " 

CADA Ê,Ce'Rcfcrd 
'fllABALAA MA-U SS 
P!QLV!CAHEtfl'E -

DAS 

1 
• 
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---- --· .... ,• ( ~ .. 
~ --~ Et·cvituus:: · •' 

_ ~ • U.f' 1~• • .U•t. p._1-,oa. entende A o ut co7110 IWIS.. ....... 
• l'lassa :d~ modela.r ,e fa z utn e sculturo proc,1-r&.ndo e~ 

• ~e· OT•.r b;111 as po H i b i l i da.4es d~ a,.r t •i. cu l~io do e O!_ 
1 

.. 

, 

.. 

~~~ ~ 3 p c 1 10~ c1culpid~ . 

.. 

.. ) ~r. :1ETIS1'1(!: 

En 4klp lt,..1 . Uo!\ pe ss oa. c olo ca.• "'ªº CUII france 

•"-<l r o st: o da ou tra, 11an t ndo suiy r a. uns chi. c.en t" Í 11e. 

t ros de- di s ânc i. -.. ,. 11)1')vi :zicn t d - v,i prOV! ao :; o 

6 ., ) CJ.CH08.5' tHHO / CtGO: 

E~ dupl a ■• O c ~ ho rro la te pa.r- 3 o seu e~%º que 

dcpoi 1 t ~ r i qu e a chi-l o n ~ ~~i o de todo s os o ut r os 

, . ) CÔDIGO SONO~O : 

C&ds du l a cc ~b in u~ cód i go sono ro qu a l que r 

~ uo a i d entifique. Tod os f chA c s o l hos, e mistu­

r am-s~ . E it eg a o cs,o te~p c ~d, um o s eu s o~ e 

•~ dupla, procura~ e reenc o n tr ar. 

10. ) F ILAS PaR~LEL~S 

Du ~s fil s de f r e~ t c u~a para a ou tra, c om d u­

plas u ea c1d• fil,. A u~ co~ nd ~ . u, , da j f i l~ 

corr e d ir éção d outra. , o ~ a is rip ldo p issí vc l. 

c4da p•••o• para o ■ ~i• próii mo poss ivel do ~e u r~~ 

, ceiT~ , •~• e ncostá-lo. A fi la vol to lcnt~~e n t~ d ~ 

cott4• p r ft posLç-o inici1 l , proc ur ando um a h reo 

:ia de ve locidad e nest vo lto. 

11. ) TAPETE 11UtiAN0 · 

ks peasoas de i l ~ de b rri i p r~ cipe uno ao 

l~do d a c,u t r procur a <1 d o cnc;a. ixa..r us qu n.dri em 

d• iX,ar bur coa . -for.-a nd o 11 t a.pe t e humano''. A pe s • o 

q u ~ utÃ n• pon ta l e va.nt4 o a b ra os ~ . bem lent-en 

i~ r ol a aobr& o tape t~ ré o outro ex treno , e assim 

p_!'-r . a f.an ta . .... 
: .t'. -. . ' -

.. .. 

~'S 

l:.L,41i'.; DO CIJR J.> 

--,'l,.Q/~~ -: 
i, 11 a~ -~ __________ .-

r.r 

1 
r.. 
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. ' .. _ .. .. ..... 
• •• • 12.t) CMntrno Dl'FTCIL: ' 
- 1 ' . 

, . ..,, D.uas fias de frente u111a para outrJ, com duplas 
" ' ~ t . um ~m 04da fila. Cod~ pessoa tem que chegar aonde e~ 
1 • • 1 ' 
• - . t _ sou parceiro, ni out,r a fi lil, i magin.ln do que neste 

• Per~urso cncontrarã uria gama enorme de dificu ldade'• 
(S lv , feras, ch u~ues el étr i cos, maremotos, cacos 

.. 

• 

de vidro, etc. ) 

'"" 13.) CO VERSAR COM OS OLHOS: 

Em duplas, de preferência dupla s qu e j â tenham 
t r abalhado em exercícios ante r io res. Senta dos no 
chã o, ã distân cia, procuram se comunicar apenas atr! 
vês do olhar. Depois de alg um tempo es t a dis tãncia e 
reduzid co um d s pessoas indo ao encontro da ou· 
tra, encost ndo os jo l hos e con tinu ando por mais um 
temp o a "conversa" . 

14.) EMOÇAO ABSTRA TA: 

Em dupla 5. SÕ usa ndo números para dialogar, as 
duplas buscam em cli m de amor, variando a intensida 
de d~sse amor . Aos po ucos , procuram transformar esta 
e oção até chega r num clima de Õdio, var iando tamb­
bê~ a intensidade desse Õdi o. Final mente, vão retor­
nando ao clima ini ci al para t e rminar o exe rclcio. 

15.) 
r- ' . - .J .' - (\ _ \,\ OIÃLOGO MUSICAL: u.-. , 1l e>M~~~---1.._ - · e- t 1.. "i"v l\.. _.., ....._ ~ 

tc ,·o~-
Em dupl as , us ando apenas son s , "comentar" com o 

colega os exerc1cios anteriores ou um assu nto qual­
quer. t interessan te que se feche os olhos neste e-
xerclcio. 

· Em duplas, uma pessoa fecha os ol hos e a outra 
b esti~ula com sons. O boneco procura passar para 

,J 
o 

_ • ...__, orpo o estlmulo sonoro. 
~ . •_·.,:-. 'f" J . ' .• - • 
• • • e.... . . . . . 

r :-;~~ll}~~ '.~:ª....,'?: · l •· 
' ,~- • "" ~ •'1-:_-, •,. l 

.. 

._ .. . .. 

.. 
~-9 ~ 

t!4JLL~ 

- ' 

.. 

. .. 
~úi) 

~© 
EMOÇÃO/IMPROVISO 

MUSICAL 

~ 1~® 
SOM X CORPO 

.. 
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H ê?-A : 
. } ....;____,;r"..;;.;i;~-

!~ ui· . • ..... ·• ' ~ •. 
, , • Q• d~.l~• J'Sç H 111.io s cr:i',1ndo •u11a "ca111,11" de 

...,.. . . .· ..>· . - • • 
:· • - • ~ra~_os .• íiut,ra .,pes5o .:i to"ia d1st11 nc1a pula s'Obre• a . ,~ ' 
~ • . , · .c~ma., ~s pessoas da cama contilro .:itê trõs, jo.gam a~ 

~tro p,,ra chia. r<- cot,cm•1.1;, de novo nil cama e lcntam c_!} 
~ _(e II colocilm no chão, fazendo e s~guida uma massa­

,·~• .. :9cm él!I todo o Sf!U cor'J)o . 
1 ", 

18.) OUP~AS UE COSTAS: 

.. 
• 

~@ 
• 

Ouas pessoa s dão-se os braços, uma de costas P! 
ra a outra. Uma del l s se abai xJ um pou co e leva seu 
t ronco par bai o t r ~zendo na s su s cos tas o compa­
nheiro, que, suspen ~o no ,1r, pro cura rel axar bem os 
braços,pernas e cabeça, s tn indo a sensa ção de "a ­
brir" o p Ho. 

RELAXAMENTO/EMOÇÃO 

19. ) r:0I11: S O'J 5 CA:IT O~E S: 

E circ ul o , :a da cantor di ! s eu nome e os ou- 1 { 
1 . • d R T T 11 0 t ros ena conJunto, r.: .i 1 :Jlli ,o ritmo cs t • ome. 

- ~ --~ -~"l;,( 1 , 
20. ) CCLUlA S RlTl'lC'\S ll,'\ ROD A: (UQVI~~ ~1_ .. P,O\l 1u- ~) º~~, 

Ma r cando pul s1~ ôcs com o pé, um can or cria u~a 
célu la rÍ tl'llica que ~ repe tida p r todo s . O prõxi mo RfTMO~ 

acrescen t a algo a e~ célula que é novamente imita-
da por todos, e assim por diante. 

21.) UNTSSONO RT T ICO: 

Todos ao e sQo tempo começam a canta r ritmos 
sem nC?nhuma combin ação prévia, procur ando aos poucos RI T Mo ~ 
chega r a uma sõ célula ritmica. 

22 .) A RODA SONO~A~DO A MO VIMENTAÇÃ O DE UM CANTOR: 

Um canto r v.-ii ao ccn t r"v e se movimenta. A roda 
procura tr adu z ir C? S a movim ntaçilo em sons . 

. .!.. -23.) UH CANTOR 50 OR I ZA, DO A MOVIMENTAÇ O DA RODA: 

._ Um cantor v~i J O cc n roe canta um i mpro is o 
.:.., .. '•q alque .. "º ... p • d · t · n I v ~ocura .r uz1r es ~somem mov i -

-. l 

SOM J CORPO 
1 

( M9\I lMElffe) 

1 
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.... -: ...... 
• • ••• .>. 

"· 

• .,, 2) ' )' C1 RC(J ô N'O PAPEL: , . . 
: .. t:•~ -: umà niüsi "ac- cur t a ~"htção (~ 3 111i11u O $ é AprE_ 
• • •f' ·, 
:· - ~~ nt a a ao g-rul),o dt prefcr~nch 9r,,va<h1 . Siio f e1ta.s .. . ·, 
...... • .. -tr.es ud ições seguicta d11 mesmJ música. tia primeira, .. 

1 .. .. 

·-

~s pessoas ape as ou ve~; nas 9u nda, trafam com o de -
do urt1 c'irculb iffi.l9i11ãrio sobr<? wna folha de papel , pr,2 
cur i do f ztr com qu e tempo pJ r.) lrc1ç r o cTrculo 
corre pond ao t ama11ho da m~s ica~ na terceira traça­
ser almente o circulo com uma caneta. 

25.) CONTAR UMA lSTO~ IA/REGER AS EMOJOES: 

Uma pess oa do 9r po con t a uma es tõria qualquer, 
de pre fer·ncia algo qu<? t enha rea lm ntc ocorrido na­
quele di . Vi ~ frent do ~ru po e pro cur a contar o­
V mente a est õri 3 at rav-s das suas eno ões, com seu 
corpC'. sem u ili . r ~ li nguagem ve rba l . O grupo reJge 
i es t "reg~ncia • com o u~ cor~l i mprov i sando. 

25 .A) f!EG!._R _ _A~~ '.I _A __ C,1M u::.~ DAS MAO : 

Variaç ao do 1nt r ior. 

15.8) ~~~El!_ ,, .., [; ·,s _C11~ r ~~STq ( om as mãos pa r a trãs) 
Var i ação do ,, t rio r. 

26. ) FRASES/ P,'\!_lTITURA: 

Cada p~sso, escre v num pap el tris f rases solta~ 
quaisq uer. Trocam-se os pJp~1s , u a dela s vai i fren ­
te e r eg~ a part i tura que ~cabou d~ ser fe ita. Como a 
pa rtit ur• é u111~ su rpr sa para o maes tro, o resu t ad o 
~J exercic io v~ i depender b~s i c ente da sua at nç5o 
e cria.tiv i dade . 

, 27. GllSS I\ DOS : 

Com ~ vogal A, glissar ã von tad procurando fa-

t ze'r co qu e Gada can t or percebe. su tess itu r a nos r e -- . 
• • g'•isti:..o s grave, mêd 10 e ~gudo • 

... . . . 
-. 

-' 1 
,. 

,- .. 

• 

ALTURA~ 

. . . ... 
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. : ..... ... '"- ·.: l ª 
~-~'. ... ._16, ) ~o~~ ~l '.t!L.L~~~s: .. -..... .. - ... 

.. • 'Ili 4 - . 
· i ...... , ,.. 11'1 .'pes5oa rege es d~mais , convenrionar,do três 

• : .. re g1Õ es comes meos: a9udo 1 médio e grave. Pode-..se .. . . 
•' . ,nc . usi e divi dir o coro cm dois grupos e usar gés -... 

..:.-~ to d1 • e.rente~ (.Or.i d· d\JllS m o . ... -\. ' 
~ bs: E ta b~m um xcc l ente exe rci to de regijncia,o~ 

, • de pode-se e ercit ar o egatto, stacatto , crescendo, 

., 
tjccr sccndo, etc ... 

29.) VOLTA AO SOM ll!ICl/\l: 

lodos ataca~ juntos cada um, uma altur qua -
que r. Glissam ã vontade e depois de a gum tempo.sob 
a regenci a de íl lgu ~m pro~uram na mcmõria o som ini 

cial e voltam a e le. 

30 . ) PRO CURA DO U~!SSSONO: 

Todos atacam um som qual quer co~ a vogal A, e 

atravis de glissando s procuram o unissono. O exerci 
c io pode demorar mu1t • e i 1mrortant~ que o tempo 
se estique té que odas as pessoas ouç dm a altura 
que va1 f i cando em evidinci~ pa rL "afinar" com o 
grupo . 

_, 3\.) PERDA E RH ilCONT RO DO UNTSSONO: .. 
.. .. 

• .. -

.. 
.. 

Todos at cam com a vogal A um som de altura 
pie -es tabele ci da, glissam ã vontade depois de al-
gum tempo, sob uma regincia, voltam i altura inici-

a1 . 

32. ) PERDA E í!EEI CONTRO DO ACORDE: 

' r ~esmo exercicio ant~rior com ma altura deter-._ ...,_., 
·• , P1ina~a para cada n ipe , formando um aco r de qu a lqu er. 

. . . -.. 
·: ~ :_ 33 . ,), '11EM0RIA O[ ALT URAS : . , , . 

;._.;_;.,,; -~- •O gru-po a.t.aca um11 altc"!"a (unlssono) ou um ACO! 

j. .' i d : • ..,Clt~~l"'O pc; s o~' _reg6 nci·a de 11 l gue111 e t odos co 
· ·.'~~'-- .t_·~~ .s.a.111. _gi _ ·a.{la ente .~cb,rc: Q_1J6 1quer assunto . A uma 

~--~-f,,:.n~~• ~r iê. d · ; 'b9r~ deye 1.a_t ca.r un i ss ono ou 
., ' .... - • • •. ~ [11 ~ ... J -~, ....... H~rd.t ~e1r~·1••. it'd ,mO!Jloria . . ... 

·-

R.--::rrinct !- , • 
'f P'v!:J; ...p,.. ◄ 

,AlTll}l,,-/4 •· 

ALTURA ~ 

LTURA@ 

AL T URA 

-JI.A-/ 
H A R A 

.,. .... 

Al.TURA 

(8 1~ 
,. ~ 
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... ~ .. . , ' •. , .... _ . 

:~ -:· · .. ~. i ~,inl l l UBA ~. lJJ~ ICAS : 
. . .. ; . 
'.. " · - , /\~ e ss-oo,; de-.cnh,u n u111.::i fo lha tJr.i nde , de µre f~ 

.... , 

... 
.. 

.. 

·1·êT1c \ , paril que oJos pos s,.11~ var il uI11,I c:ert .1 d, l> ti~ 

ei a , u, a hnh.i s i nuosa om os dois limite:, do s ent i · 
do ~erti cal q e ~c r · o os cx tr crn ~ag uo e 9ravc. O 
grupo ~x cu t~ '>t-lll 1· c9ê nc i :1 a pHtitura. SÕ o ataque 

i~iclal de ve ser regido . 

35 .) SOM MAI S P'l0 Xl110 POSSiVEL: 

• Limite 
agudo 

E11 duplas . Um e i t c um s o qu.:ilqu<?r com a vog a l 
A; o out ro ou ve? , emi t e o me s mo s om e cm seguida &mi­
t out ro que j ul ~ue o ~~is pr õx i Mo po ss ível do r r i­

■eiro . Po de -se comcç ,. com 91 issandos . 

.. 
••• 

,. . 
J • 

~~~t;:. . 
~ llltilU.~'"'4 - ...., ___ .. 

-

1-le'> •~O :! ). 1·cc·c 1O -, nte r iur p.1 r a ci :,om mais a f as t a UNCl:lAGl:11 

) 7.) INTE RVAL O / UN SS~ NO : 

E dupla s, Jtaca~ ~i mul t ancamentc com a vogal ~ 
ca dil uui um~ l t 11ra. qu ~q ue r, sem nenhuma combinação 

~r t v i ; ~m can t or ra.i n ém s ua a l t ura e o outro gli s sil 

lent11m ente. J té chc9 a r .:i um unísson o com o co l ega. 

·- .. 
• . ~· 1 " . •.; .. - ~ 
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··• 

- ~ 

• 

J8.) TR OCA [J f. Al 1UR J\ ~: 

Em duplJs , atac am s i mu lt aneamen t e com a vogal 

' A, d ca a um umo .:i 1 lu r qu ,, 1 quer, cri nd o um inter vil 

•' lo. Interrompe m .:i o mesmo t empo e atac m novamente 
"trocando" as a ltur as . 

(A ) d- -~-'~ 
(B } f _,.::..-- ~J 

39.) TROCA DE ALTURAS COM GLISSANDO : 

lli) 

ALTURA 

Cada cantor da dupla ataca sua a ltur, , fica 
u11 ?<i~co nela, pro cura ouvir ü de. oulr'v e o~ dois i.b. 2...\L!i ~ 
glissam ao mes mo t empo e trocam de altura. 

- . 

40.) UNl SON O ME: OIO DO TER VALO: 

Me ~so ini cio anter ior , sõ que ag ora os canto­
res glissa até se encontra rem em unissono. 

Ex.; 

41.) UNTSSO O Mf'. OI O CO 1 VOLTA AO INTERVALO OU TRO­

CA OE ALTU RAS: 

Mesmo exercício an • erior co~ a volta ã altura 
incial de cada um ou troe de alturas, retidas na 

memoria. 

42.) INTfRVALOS DI ~TONI CO S / BATIMENTOS: 

Em dupl s , os cantoros atacam uma tônica qual 
.v 

1
_•. qOe,. (unissono ) . Um ma nt em sempre a t ônica e o ou-

,_ -
·.· • -1,. ,tr-t, em cada rc s pi raçao, 

sobe um grau de uma esca­

oitava (o u fin al). .• J4 --, • a .que s.e combin e , a te a 

ALTURA ~.s 

A L T U R A /f? 
.....:::.,; 

• 

etc.. · 1 • 
1 ' ... _ .. ' . 

.. 
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.. .. 

. , 

Este excrc,cio deve ter um temp o be m livre e 

flextvel para que o cantor si nta as diferentes~! 
res• <tos interv los. t importante qu e as bocas e~ 
teJam bem aber tas e bem próximas para que fique 
clara sensaç5o do s batimentos e da ausência de­

les nos interv~los perfeitos. t 

,,. 

.. 

4~ . ) IMI'TAR O ltlTERVALO: 

Dois grupos. Esc olh e-se um cantor de cada 
grupo e separa-se os dois es colhido s do s demais 
c ntores. M rc a-sc um ri t mo uniforme e lento.Nu 
tempo. os ~ois cantores emitem qualq uer som fix~ 
se combinação prévia, criando um intervalo, e 
no próximo tempo os dois grupos ento am o interv! 
lo. cada grupo imitando a altura do seu cantor. 

44.) 1 lTAR O ACORDE: 

Mesmo exercici o anterior com três grupos. 

45.) MELODIAS A RODA: 

Com ritmo ma rcado , çada cantor i mpr~visa u­
a pequena me lodi a e todos i mitam en coro. 
Oe~~ ~a/) • 

46.) _!_MITA ÃO 1ELODICA ( C1NON): 

,. Em dupla s , marca-se um ritmo uniforme tran-
. ,• "4 . quilo. Um cantor i mprov isa pequenas melod;as de 

três son~, um para cada tempo, deix ando o quarto -- temp~ em pausa para respirar e iniciar um novo 
improviso de trê s sons, e assim suce s, tvamente.0 

-: segundo cantor e pera dois tempos e no terceiro 
•. ', · . ,cp111eia ·a fazer um "eco" do que stã ouv in do. 
' . .. . ' . ..., ... 

·. 
. ' 

, 

' 
.. . - . 

ffiJ 

ALTURA @ 

H A R I O N 1 

MEH0Rl-A 

~ 

• 

.. .. 

.. .. - ._ .. { 



 337 

 

 

 

 

 

.. 
. . ' ... ·J' 

-· ~A medida que se consigo um pom rcsult ~do, pode-se su 
_, 1 ... 1 . _g•r r v ri çoc ~ mo ts complexas. como µu r oxemp o: 

, .. 
JJJJ}JnJJ., _ 
O > > J n 1 > J n J } .- _ 

l) Cantor A 

Cantor O 

JJJJ~.lJJJ, __ _ 
(, nJ J J J ~ J-' J J ~- -- 1 

1 

2) 
Cantor A 

Cantor B 

47.) ORGAO A TRtS: 

Em grupo s de trcs os canto re s se nta m e ac0rn o­
dam -s e de forma que su s bocas f i qu em prôxi as e 
concêntricas . O primeiro emite um s om qualquer, de 
altura definida, e o mantcm; o segundo ouve calma­
mente o primeiro som e entra com o seu, criando as­
sim um intervalo qualquer; o terceiro cantor pro ce­
de da mesma for ~a. criando um acorde de três s ons 
com a in clusão do seu. O primeiro cantor, apôs ou­
vir calmamente o acorde criado, inte rrompe o seu 
som e muda para outra altu ra qualqu er, de preferên­
cia prõx i ma ã que estava, e observa a mudan ça de 
cor do acorde . En tã o, cada canto r vai pro cedendo da 
mesma maneira e o efeito sonoro serã semelhante ao 
do Õrgão . 

cantor e --- o-

r 
.. ,4'8.) MEMORIA HELODICA: 

t p 

~ Em cTrculo de 4 ou; pessoas um cantor emite 

et 
1 

' t • ! 

, ·• ma., a}tura e11~r1 , ~prÔx1mo re pe te~ nota do col~-
' . ---- - . 1 •· · • g e ac_r.es-cen a . uma noya a 1 tyra ,· sua. . E assim suces . -·· . -

p .~mente, ~Qcu~a ndo-se cria uma grahdê melodia . 
. . ~ .. ~ ~ , .. 

. ' · .. -- -· .J 

fil) 
• 

HA R O IA 

~~~ 
~!El"IÕRI" 
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SUPLEMENTO OE COROS OE LA REVISTA CANTATA 

......... co■ LC:.ITC l ■ ttA■ fU 

ARREGLO CORAL 
"Cafetín de Buenos Aires" 

Noticias Corales 

CORAL E N 

Bariloche / Chubut 
Córdoba / Mendoza 
Santa Cruz 

CANTAPUEBL0'95 

MARCOS LEITE 
EI canto corai en Brasil 

NUEVOS CD 

GRUPO DE CANTO CORAL 
"Mlslones de Chiqultos" 

CONSERVATORIO DE MORÓN 
"Música Sacra dei slglo XX'' 
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22 CANTAlAcoRAL 

PorMan:ool..ella' 
Con la colaboraaón de 5'mone C,t 
Tell.10 creado a part,r dei curao dlclado por Mata» i.elto en 
oi ConservatOllO de Mús;ca POl)Wf Btasllelra de Conloba 

Brasilefío 
La adecuaci6n dei coro 
hrasileno ai repertorio 
internacional 

~a primera cues116n que surge, 
se ref,rr a la el ~c16n dei rcper­
torio. Ocurre que gran panc de 
las opciones ai alc,1ncc de lo, 
d11ectorl">, d ncaden,1n pro­
blemas muy dific ,les de r re­
suehos; l">IOS problcmJs e d -
ben, princ,palmrnlc, ai hecho 
de qu1• la, rnmpos,non -.on 
inadt < uJda> par,1 los grupo;. 
Vamo, ,1 p •n,.,1r un poco 10brc 
la íorm.1 Soprano-Contr,1ho-T1~ 
nor-Uajo. Pornohabcr 1docre.1 
da par,1 la r1•alid,1d bra"l,•na, no 
dPlx• ',('' "iclu,1l11Jdt1 1 romo ~1 
íu1• la únira 1>os1b1lid,1d d1• or­
g.in11,1í16n de ld> voces. Un 
coro hrJs1lc r'lo c,intJndo una 
mu ,ca trad,c,onal alcmana, por 
t'Jt·mplo, podrJ líOpt'ldr rnn pro­
blema dr te ,tura Dl'SJrroll,H 
un rt·pt•110110 qui, !>Olam1•n11• ull 
lt< 1• IJ formJ 5 1 U , 51gn,h1~ 
de perdtu•r la pos1b1l1dadc 
Vflldlt m s írct ucnll n !Ir -

,1, d t..11<> de fTl('lltllOJ>r Jnus y 
h•riton< , v po1 o 1ont m• 
pl•da "" I• mu ,ra exlrd0JNd 
, ,umáramos D la proLlem-'t,ca 

df' la te ,turd, la d1f11 ultad 
1d1omát1r y rt-matáram, < on Lt 
r.11.a dt• rcrc anla dt•I gru111, y 
(muc ti.a v~ ) drl d11ect0f con 
l.i r ahdad quf' s, ndo un 
t.1da en t•I texto, podr m 1.11 
wr un r..wllildo ~•mõ>O 
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Pero nuestra propuesta no se define por el rechazo 
ai repertono int ma 'onal. 
EI objeti\/0 de esta r lle ión no el de forjar una 
prktica coral nadonah ta en detrimento de la 
música universal. Cabe aquf r ordar una frase d 1 
rompo5itor Gi lberto Gil · 'Riifz para mf, e la 
mandtOCd'. O sea, ponderar la posib,lidad VOCl­

les dei grupo, es una act,tud ind, p nsabl n el 
momento de la elección dei repertorio. Pero no 
basta. Es preo o que pensemos hasta qué punto 
somos capaces de recrea r la músi xtranjera n 
una forma inleresanl desde I punlo de vista 
musical. Una interpretación bra ileria d la canción 
trad icional alemana, que nada I quedase debien­
do a la interpretación alemana.. . i esto no e 
pos,ble en la mayoría de los coros br ilerios, lno 
estarfan los directores optando, in darse cuenta, 
por la reproducción in presiva de la mú ica uni­
versal, dejando de lado aquello qu de universal 
existe en la música brasileiia? 
Recurriendo nuevamente a Gilbert Gil : • ... Bahfa 
ya me d,o regia y compás, mi camino por e/ mundo 
yo mismo /o truo•. para pensarlo. 

La música brasileiia para coro 
Adem ás dei repertorio ctran jero, el d ,r r ta m­
bién puede encontrar disponibl partituras de 
música bras,leiia para coro 
Muchos compositores eruditos s ded,can a la 
composidón de estas obras. Pero la producción 
termina siendo in ufrci nte frente a la demanda. Si 
gran parte de ésta ofr dificultades de ejecu ión 
para los coros 'med,os' (algunas obras son verdade­
ros 'rompecabezas' musicales) podemos conside­
raria impracticable para la gran mayoría de lo 
grupos brasileiios 
Los compositores estin desatentos: buena parte de 
la llamada producción erudita nacional está que­
dando en los cajones. 
Resta como última opción, la canción populélr 
arregíada para coro. Asunto que da bastante tela 
para cortar. 
En general, los arreglos corales para música popular 
brasileiia, reciben el mismo tratamiento dado a la 
música de cualquier otro lugar dei mundo. Los 
moldes para este tratamiento son los europeos, 
aquellos que las escuelas de música transmiten a sus 
alumnos como esquemas inobjetables. La canción 
popular se toma, apenas, fu nl d un lema meló­
dico. Muchas veces el ritmo es simplificado. La 
armonía de la canción popular es práct.icamente 
desconsiderada. Y el resultado son ncioncs br i­
letias sonando con acento europeo (incoh ren ia 
casi obvia), Dorival Caymmi de frac. .. 
EI texto de la canción, que debería recibir atención 

pecial, normalmente es encubierto por palabras 
repetidas en las melodíassecundarias. A ejemplo de 
lo que ocurr con la melodfa, el texto ta mbién se 
torna una 'fuente•. Las palabras son utilizadas casi 
aleatoriam n sin que haya una preocupación con 
1 sentido que I lodo posee. y n ómo st s ntido 

se traducirfa n t rmlnos musicales. La structura 
dei t xto acaba perdiéndose n la estru ura dei 
arreglo. Tal v z esto urra p r cl he ho d que la 
canción popular todavra onsiderada una forma 

m nor, uando comparada cpn la música erudita. 
P r to, mi entras I arregladores no pero ban qu lo que existe Muna 
diíercn ia n la forma de elaboración de la canción popular que la 
torna más hbr , p roque esta ' libertad' no significa la hbre ehmin ción 
de lem ntos de su tructura (como I ritmo y la armonfa) o la 
r ducción de la ,mportanc,a de otros (como el texto), continuaremos 
oyendo , ncoherencias. 
Para resolver ese impasse, serra necesaria una mayor autonomia de 
parte de los d1rector : tanto el problema de la inadecuación vocal , 
orno I de la estru ura incoherentc dei arreglo, serfan r ueltos si la 

conc1en ia d I problema los llevase a escribir para sus grupos. EI 
' IQúe cantar /' serra, entonces, una pregunta respondida mucho 
más tranquilamente, d acuerdo con las va riadas posibilidades 
vocales y realidades musicales brasileiias. 

T nica vocal y alud vocal 

CóMO 
C nT, ' 

Tal orno su ede con la producción de arreglos vocales de 
can ion brasil nas, la uti lización no reflexiva de normas estéticas 

ur peas también ha ontribuidoa una práctica descaracterizada 
que refiere a la manera de cantar. Ut!lizamos normalm_ente un 
onjunto der glas que llamamos técnica vocal, como s1 fuesen 

ley d íinitiv , incuestionables; criterios objetivos para evaluar 
uándo una voz e bella .. . o para tornaria bella si no lo íuere. 

Pero, a pesar de que estos criterios oírecen un alto grado de 
dificul tad en la búsqueda de la "voz ideal' , qué si mple ha sido 
resp nder ai riterio de 'cómo cantar' de esta única forma. Sin 
mbargo no queremos buscar respuestas fádles. Sabemos que la 
uesti n de la belleza o lo que determina el hecho de que un 

objeto artf ti o sea bello o no, es uno de los puntos más 
polémico de la Filosoffa dei Arte. Y también uno de los más 
importantes. Por eso, en esta tentativa de traer la actitud reílexiva 
a la práctica oral, tocar la herida es inevitable. 
La técnica vocal europea está, obviamente, ai servido de los 
patron de la belleza vocal establecidos para la cultura europea. 
Lo que no significa que no puedan ser desenvueltas otras 
té nicas n función de otros patrones, establecidos por otras 
culturas. Sin dejar de considerar las contribuciones europeas en 
la volución de la música vocal podemos, por ejemplo, entender 
que la búsqueda dei volumen a través dei apoyo diafragmiitico 
pierde el sentido cuando I modelo esJoão Gilberto. Su manera 
intimista de cantar sólo es compatible con grandes intensidades, 
si la voz fuera amplificada. Mientras tanto, no es raro ofr Bossa-

ova sanando operlsticamente en el canto coral. Y el principio 
motor responsable por est hecho, no es la sanidad vocal, sino 
el modelo de b li za europeo. 
En v rdad, la pre ervación d I timbre dei cantante 
es un elemento esencia l de la Música Popular 
Brasil iia : es justam nt la gran diversidad vocal, 
una d u características má interesantes. Ocu­
rre que, cuando I canl,1nle brasileno está inserto 
en un coro, todo cambia, hasta uando el reper­
torio es el mismo que él canturrea en la intimidad 
d su casa. Por sugerimos que la ecualización 
de las voces sea hecha a través de la dosiílcación 
de la intensidad y no de la igualación d timbres, 
uando se trate de la canción brasilei'la. Y aprove­
ha mos pa ra destacar la fa lta de una 

profundización mayor n la estética dei canto 
popular brasileno y I n e a rio desarrollo d una 
t orfa d la salud v I basada n ta tétlca. 
T raba) para I d nosotros. 

La 
impresi6n 
es que el 
coro sube 
al 
escenario, 
pero no 
quiere ser 
percibido. 

CANTATAcoRAL n 
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p 

nt po tur.1 dei ro 
p pr ocupacrones 
t a., gen mim nle, a 

una c1C'rt rupos para con las 
p 1bl ,1 La ropa, las ac111udl!!>, 

a s lir. La impre-
o s I rio pero no 
. EI n ecuen-
oc, lo antes: uanlo 

Los 

compositores 

están 

triángulo, abre sus puertas hacia esta relación y 
se inl ra enlonc.es. un proceso d búsqueda de 
inlonia EI on eplo de contemporanerdad lá 

ligado directam nte a ta intoní.1, en dond el 
públ ico va a rc ibir determinada 1nformac10 
ne que d1 n directamenl r sp cio a lo qu 
está a u alred dor, y va a r lnbuir <">la atenci6n 
dei rntérpret on su calor, su aplauso. 
Pod mos analizar a partir de allí la diíi cultad d 
rear el 1n1erl"> por nuestra actividad en las 

personas que no 11enen una relación más próxi­
ma on I canto oral. No í.1 11, hoy en dia, 
movilrza r a una p rsona qu 1rnbaja dur,mte 
todo el día, h,1cia una nueva ~alida de as;i a 1<1 
no h . Esla persona sólo se sentirá movihzada s1 

m otar, J0r. 
P ro d una forma u otra, todo oro c nico. 
EI mov1mren10 tradicional: 1 anlante enlran ai 

en ttdos on lúni=, se organrzan en 
hilera las part rlura en un mismo momen-
to co a dei director ... l ría d ir 
que l mo rmren10 no e 11Qu 
es hace que se consid 
pr rón a qu los ~nt, 'n ropas 
d1í , b a u 10, r alr ~qu ma 
de ien IQui n puedc afirmar que la 

1p6 es más escénica que la pnmer.1 
EI canto coral está tod:ivía pr so de una forma de 
pr ntación que lo i ne privando de las muchas 
pos1b1lr cr auva qu p er. To-
mando emplo d I teatro, e oiros 
lengua1 o la ilumina ión, rafía, 1 

de atento 

buena parte 

de la //amada 

producci6n 

erudita 

nacional está 

quedando en 

los cajones. 

ncontrara una rela ión entre su realrdad y lo 
que va a pre enciar. om1enza a w rgir enton­
es, una ne esidad de un tema central, apun-

1ando a la le ión d Ir pertorio. Enseguida, un 
qu ma que organice este r pertorio en co­

mienzo, medi o y fin . A partir de ahí, los elemen­
los dei sp ctáculo se van tornando necesanos 
y tenemos, por fin , una ' idea' para ser transmi­
tida ai públi o. 
EI desarrollo de este pensamiento puede !levar 
ai público a varias lugares : evitar el tan común 
' rejunte' en el repertorio, organizar un reperto­
rio aparentemente de ' rejunte' entorno de una 
idea central, rear en luga r de varias mú ÍGl5 de 
Ires minulos una música sola de una hora, crear 
una dramatización propia e inédita para el canto 

11 luar ,mtas otras, sólo en su 
proceso de r nO\ación EI cambio de la oncep­
c16n de "presentación' por la de • pectá ulo' , y la 
d d1rector por la de d1rector mu i ai, pued 
1ropezar con posicionamienlos trad1cionali tas. 
A p r de llo, nos par e ser un camino bastante 
cons1derable en la bú!.queda d la identidad dei 
u nto oral brasilerio. 

Son muchos los ensayos Muchos. M para pr parar un progra­
ma. Y nton es se !lega ai día de la presenta lón. Ansiedad, 
nerviosismos, e p ctalrvas. La presenlación s ha y qu da n 1 
a1r la sensaCt n de que todo aquel íucr,o de la prepar, r n 
matenalizó n aproximadam ,nt • una hora, •n la que el oro le 
m tró su música ai público. En I nto t ral •s acentuada l,1 
d proporción ntre I tiempo d nsayo y l ti mpo de pr s nta­
clón 10 ha , qu práctrcam nle toda las v c que I grupo sube 
,ti nario, lo hace en un lima d treno. Es orno si el anlo 
e ral Stt>mpre tr nase y nunca des.1rrolla, 
en una ll·mporada. 
Sabt•mo, qw• 1 ha, er mú,i a t.1 r la ionado directamC'nt on el 
oyenle Qull'n wnu, <.:anta para qu alguien lo 01ga. Y solam nt la 

xp<'ril'n< r,1 dr• IJ rr• l,1c 16n con •I públ1 o h,1 e d I mústC un bu n 
1nt rprel ( pr rw c..1n11d,1d ,1d m.\s de la e alid,1d. 1Y ómo 
r<"iOlwr t tJ < ut">t16n/ 1 mo prest•nlM mu h.i, VNt•, un mi mo 
progr,1m,1I /Qu1(1n .1~1~11rj J l.1~ pr wnl,tCiont de,pu •~ dei l'~lreno/ 
(yJ qu • 1•1 púl,l1c o de IJ\ prc..,.•nla< 1ont"> 1•,t,1 g.1r.i n111,u.lo r., 1lm1•nll' 
con l,l f,1m1h,1 y pl'r n,1~ m,h pr6x1m.i~ a c,1d,1 c,1111,1n1e). 
f nlr e n N Pn,11 c•nlonn• , l'I publk o, qut• t ierr,1 t•I lri, ngulo dl' 
nut Iro .inálr r , lc>ntc•ndo t•n lo 011 do.. v rti t ai autor y ,11 
mt •rprt'll' 

u.indo el t,into e ur,il nut.i l,1 l' 1~1l'nri,1 d I públ1Co en t">le 

oral y finalmenle, trasformar el recital en es­
pectáculo. 

Una vez m reíorzamos la idea de que no 
se pretende con le documento una apo­
logia ai nacionalismo. Es importanl men­
cionar, por jemp lo, que el maestro Ro­
berto de Regina r aliza on la Camcrata 
Antiqua de Curitiba un trabajo sobre 1 

repertorio europ o dei Renacimiento y 
Barr o, que no ha e má qu dignifi ar ai 
Bra il n el C'S nario dei canto coral inl r-
nacioni EI · qu 
todo, penelr, u mundo 
inl · ara · tipo d 
m ue v1 ncia, 
pu lizan la 
h de t ôn 

p rsonal izada irn-
ple y sln era, lo l rnM, o. 

•Mar os leite . Mu iro 
,1m gli1dt11 , 1-.111•< 
t n 1n.1 E t ont 
11-,, r und,1dor 
1-.ludlo -cntrt' 
f11b1•110 1 mor 

l,1, c,1n1an1 y 
Mú I a para 
ltulo, 1,•alr,1 
, lr,1haló !'11 

,1no VelO'>O, 
m1•111a l de 

mu,1c.1 Prud 11.1 .dall....,...,,.,,,,,, ....... 1.1:AliSlt,l Popular 

llra1il!'1ra de Cu 

24 CANTATACDAAL 
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ARRANJO VOCAL DE MPB' 

Marr;;os Leite 

1 • RETROSPECTIVA 

Na primeira metade deste século, tívemo6 um músico que 

despertou pera a neoeuidade de realizar uma wraão coral da m(Jsica do JXNO 

brasileiro: Villa-Lobo6. 

Além de produzir uma obra suntuoea que destacou o Brm.il no 

cenário internacional, V~la cuidou da simplicidade da8 melodias folclôricaa, 

assumindo suas caractertsticas e vestínd<ras com um tratamento coral •erudito". 

Este resultado - no mlnlmo curioso (uma mústca que soava meio Btasll, melo 

Europa}, foi entendido e assimilado por toda uma geração de músico8. Estes 

desenW>lverarn a ídéia e criaram uma "primeira linha" dos arranjog de música 

br8süeinl pera coro. Temos ai um grande acervo de peças que repreeentam esta 

fonna de arranjar, escrita8 por Oswaldo Lacerda, Vieira Brandia, GazzJ de Sá, 

Waldemar Henrique, Wilson Fonseca, Arícó Junior, entre tantos outros. 

Os ananjoa desta "primeiRl linha" cumpriram multo bem o seu papel 

' durante um bom tempo: o canto coral respirava pela primeira vez llCM)S ara, que lhe 

conferiam maior personalidade, embora se encontra..e ainda fiel às was ongena 

religio8as. M canções do noYO repertório traziam a energia simples e direta do que 

é popular, mas sua esatta - o arranjo - nao conseguia ainda assimilar 0& principelg 

ingredientes de seu tempero: a sensualidade e a delcontraçlo malandra da m"8lca 

bralileira. ~ um bom tempo com esta contradlçao: um samba de CMaOa, 

ou uma toada de fraque. 

Algumas caractemitlcaa dNta "eeatta coral erudita": 

ºTmo oapniado por Neila R.uiz e Mll'ool J..câa. 
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• coro aberto - acordes abert01; 

• condução da& wzes em graus conjunt06, ou sem grandes &altos; 

• preferência pelo ll'lCMmento contmrlo, procurando um 

desempenho linear; 

• concepção geral , e especialmente harmônica , da mósica 

clássloo-romântíca. 

Esta escrita produzia como resultado um som previaM!I, •puro•, 

associado à mú&íca sacra, isento de aenaualidade. 

A música coral, chamada na época de popular, mas, na verdade, 

folclórica, foi quase sempre compreendida como música "menor". Na montagem de 

um repertório para um concerto, cumpria o papel digestivo de refaxar o público, como 

uma sobremesa após a música séria 

Na década de 60, o canto coral rnao poderia ficar de fora da enorme 

transfonnaçAo social proYOCada pelo l'TlO'v'imento da contra-cultura. Surge entao um 

músico que vai buscar na música popular sua matéria prima, dando a esta, toda a 

atenção que se ~ a um material precioeo: Damiano Cozzeta . 

A música popular se impõe oom a bo6sa-nova, tOIT\IHie &Ofisticada 

e habitZlda por compo6itores com l10V8 concepção técnica e intelectual. Cozzela 

começa a escteYef' músicas para coro com "Eu preciso aprender a ser só" e outras 

bo68as, até escrever "Suite dO$ Pescadore6", grande "h1t--00rar, onde mo&tra 

definitivamente o seu respeito pelo compoaitor popular, obaervando suaa Intenções e 

1Tl<Mmento6, contruindo uma now linha de arranjo que procura valorizar todas as 

inslnuaçõea do g6nero e do autor (Vide partitura 1 em anuo). 

Neltea Oltlmo& 30 anos, o canto coral pauou por grande& 

tran1formaQOe6 e conta hoje com um número bastante algntncativo de múaicos 
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trabalhando P8f8 a evotuçao na arte de arranjar: 5amuel Kerr, IVn9uy Vieira, 190 

Ficher, Villon GavaldAo, Eduardo Lopes, V1081'lle, Ribeiro, entra outro.. 

Até aqui, oblervamos algunl aepeotc» que podem coruibuir para a 

compreendo desta eat6tica em delenvoMmento - o Canto Coral no BfMil - que 

trabalha oom a noaa MClslce Popular, fonte fértil do poterdal de noese cultura, que 

coloca hoje o Braü em deltaque no panorama do mundo. 
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U. EQUivocos NA FORMAÇÃO DO COMI. BRASILSltO: 

11.1. EXTENSÃO 

Nao temos baíxos, e sim barftonos. As mek>dias eacritaa com notas 

abai)(o do lá 1 H 1 n&o soam muito bem nos 008808 corais. Por outro 

lado, as melodias com texto nos naipes feminino& não devem ultrapassar o d64 

, pois não se consegue clareza na emissão. Com 06 extremos 

agudo e graws menores, o COO!II brasileiro tem extensão um pouco menor que o 

coral cláSSKX>: 

~I~ a 

li f ~ ~ 
r r 1 

li • 

coral brasileiro ooral clássico 

Entretanto, 08 cantorea têm em geral grandes e>denaõe6. Por esta 

razao, as 't'O'Zes poderiam se ctaNltlc8r entre glll\le6 e agudaa, sendo que oa homens 

aumentam oonsldenwelmente a sua extensão com a utlllzaçao da wz de faleete. 

Cantores como Claudio Nuccí ou Zé Renato fazem I paugem para a regjeo do 

falsete com multa omae, mantendo um timbre homogéneo em toda tua mensao. 

Pensar delta maneira .16 nos mostra o quanto é relatiw para o Bralil 

a ap1ícaç10 rfgida da formaçlo SA TB pera a eecrtta coral. Podemoe eecolher Vllriaa 

outras maneiras de agrupar a wzes como ponto de partida para noaoa trabalhos. 
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Mas no caso de optarmos por uma escrim a quatro \IOZes, l'l08Sa1I extensõe6 de\l'efn 

ser as seguintes: 

Soprano Contralto Tenor Barftono 

o • li " a 1 

U.11. Timbre 

Tat.<ez o mak>r de tooo. os equl~ cometidos na transpc>slçlo da 

técnica do bel canto pera o coral brasileiro seja a derormaçao da sonoriclacle originei 

numa souaidade "doce e 8Vefudada", compreendida como "nobre" ou ainda aquela 

que nlo machuca M cordas vocais". Esta técnica está associada a um padrlo 

estético pertencente a uma outra cultura e a uma outra época. 

É importante que o regente esteja aberto para a rm idade que 

naturalmente o grupo~ apre68nta_ Este som é a ITIIStéria-pnma que tr6 nortear todo 

o seu trabalho, inck.Jsiye a produção de arranjo&. Saber tirar proveito desta 

sonoridade é uma grande vantagem para o arranjador e, cooeeqaentemente, para o 

coro_ 

Recec itemente wemoa contato com um grupo cora& de Pernambuco 

atraYés dos meéol de oomunicaçAo. Colocado nos horárioa nobrN da teiEwieAo 

blMilelnl, o grupo emocionou a todos com suas interpretaçõet peaoail de ml'.lsicas 

de Vlfte-loboa e Luiz Gonzaga. Este rato é entendido e asaimilado pelo cento coral 

como uma curio&kiade, uma llbemlçlo. O coral pernambucano "loa" para • 

penoaa em geral como •• YOZea búlgara": urna ~ que, por 
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determinado perfodo, se toma "cult". Não se apr<M9ita pera ee repensar Yelloa 

padrões estét~. 

li.Ili. "OUvldo llrulle,ro" 

O coral atual não tem nenhuma dificuldade de entoar um inteMslo 

de trftono, uma sétima ou uma nona aumentada. À#. vezes até se atrapalha mais 

com intervalos justos. Insistir naa regras antigas do6 manl.lllÍ8 de harmonia é um 

grande equivoco. Lembre-se que conceito de "dissonancia" é muito reiatiYo e 

diretamente ligado a um padrão estético que varia no tempo e no espaço. 

Não é necessário hoje em dia ter tanto cuidado com a utilizaçao de 

saltos antes considerado6 diffceis, como também modulações a tons afastados &em 

nenhuma preparaçao. 

UI. PROCESSO DE ARRANJO 

111.J. Momento de lnsplraçao (sondagem) 

Antes de fazer um arranjo, preoisamoa de uma boa id61a. DeYerno8 

imaginar de que maneiras ■ve.tlr" a música para reasallar etementos que nos 

interessam. 

Para estimular o proceao de criaçao, é bom: 

1. Destrinchar a mlJSica a eer arranjada. Conheoer e 

ob&er-wr 9elJ& elementoa caracten8tlcos: o género e sua eetrutura 

(ritmo, conatruçlo melôdioa, forme, formaçlo YOCel / 

lnatrumental, tipo de emialo caractertltica, hl>do ..• ); 
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2. ~ dirlwentes interpcetaçoes gravada& da 

m(Jg;ca em quegtão, se e:>óstbem; 

3. Conheoer a hiR6ria dee8a l'1'l6alca • sua origem e 

contexto (foi escrita por quem, para quem, quando e para que?); 

"· Lembrar do grupo a que ee dNth!I o amanjo, com 

suas caracterfsticas próprias; 

&. Simp6e&mente eequeoer os lteos antertores ... e otw 

para a lua ... 

Nenhum do& tópioo6 acima deve ser tomado como regra. Apena& 

pontos de referência que emba&am o proc:eao de arranjo, que cte-.-e ser IM'e, oriiDio, 

funcional e, se o arranjador quísel, repleto de ºde8'.líosº, claçõea e rnimna mil .. 

Entim, quanto maior a intimidade entre o arrar ljadol e a mOaica, 

maior a poaíbílídade de um traballo ooginal, onde aftawn Ol.CJm portos de -..ta 

ainda não conhecido8 sobre a peça . 

... ...,.., de -""1alhaçflc>"( ProcedlrNHlo•> 

o tn!lballo do ~ • concentra no rnaruNéO de aigl.1-. 

elementos bMico9: teclo, rimo, timbre, mekxla, hamionia, bma e tedl.n. 

Ares de botar • ~ . é neoeedno regiltraf com 

ctareza a melodia llan'ln ia.ada (olnl) e tfDdo (• houYer). Hoje em dia editar, boas 

p11bioaçóes na ~ree do regíltn) de pmtluM da MP8 (como 09 Song-8ocb de 
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Antes de botar a •~•. , necsrntrto iegilâW oom 

ciareza a mek>dia harmc:>rnzada (cltra) e texto C• hc:>I.Ner). Hoje em dia mdltefn boa 

pubticações na llree do registro de pertiturN da MPB (oomo oa ~ de 

Chediak) que deYefn ajudar, mas nao inibw, sua energia r-a tnr de ou'f'ld0 • 

mCJsaca a ser trabalhada. Nao adormeçe o ouw:to. 

n.n.1 TEXTO 

o amtjo wcai pode ou nao vak>rizar o texto. O am111 ljador' que n6o 

pesquisa o texto, que nao se preocupe em peroeber o seu sentido, sua força e 

sonoridade, está petder ido, de cara, 50% do pote! dai de e>epr96do de música. 

O te>do de MPB 6 rico quanto à sonoridade e conteOdo. Para 

ilustrar, o dnlmaturgo Naum Afve8 de Souza criou um texto taetral complllto a partir 

do seu enwMmento com uma canção do Chico Buarque - Subc.lt>ano Caaç&:>, e o 

cinwta Ced Diegue6 lançou seu mais recente longa-metragem, Lm8 homel -oem 

à MPB: V• esta Cançao. 

É bom lembrar que mek>dia e texto estio il ltil, iemente llgedog, de 

modo a E!IMpleaal a mesma mensagem; muitas vezes nw:em junto&. 

DICAS 

A. Texto Seoundllrio 

Naaa helanç8 dll eeala tndciol181 ~ dll me.e. 

re,wüla) nos induZ a l9pl'Oduzir em 00815M caOQOee oo,a roupegem ~ 

onde o t8ld.o ee dilui no jogo dN wza. Se eeae eleito nlo for o de1ajado, o texto 

hri raduzida a to,çe da aa il dorrnaçlo. 

É oomum .. ltilmoa nos Wllllljacbw a .__idade de oo1ocar 

te,cto em IDdlll • Ir~ ~ prtM>C8fldo uma ~ de lnbmaçiõea paa o 
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OU\lldo. Nem sempre é necesuirto o texto secund6rio; e:>dstem outra altemattvaa 

como a programaç6o de timbfM, YOg8ie ou consoantes como acompanhamento, ou 

ainda, simplesmente as notas eecrttas sem indicaçlo nenhuma quanto ao texto, 

deixando para o regente esta tarem. 

a . Destaque para uma Palavrl!I ou TrechO: utílizar o contraste (de 

textum, altura, ritmo ... ) 

e Potencial Sonoro das Palavras: dar atençao só âs consoentes 

ou só às vogais; deformar palavras.Observar determinadas pala-.iras que se prestam 

para a criaçao de oetinatos e efeitos diverso$. 

H.H.H. F O R M A 

A cançao popular tem geralmente duas partes (formato A--8-A) ou 

se dMde em refr1lo e estrofes, ou ainda numa única parte (perlodo único). O 

arranjadof parte da melodia harmonizada pera Idealizar uma forma onde consíga 

de6tacaf o que mais lhe perece conveniente em cada caeo (pode ser o texto, uma 

segunda parte que o OOITlOl,'8 ou um rerrao forte). 

Interferir na forma "prim4ria" de melodia deve ser um procedimento 

utilizado no enriquecimento do ananjo: criar lntrodUÇlo, /ntennezzos, oodas, 

codetas ... 

Ouvindo grawçOea dol bons grupos vocais doe anoe 301"40 como o 

9ando da Lua, podemos perceber o requinte com que a fonna era dNerwoll,;da. o. 
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pe<lodos quadrado6 de a e 16 compa8806, eram sutllmente alteradoe, criando 

sempre uma instabilidade l!IQ~vel ao OlNido. 

Com o caminho da Bo6sa-Nova, a pertif do6 anos 60, a harmOnia foi 

conquistando um lugar de destaque na estética do6 compo8Jtorea e arranjadores, em 

detrimento da forma. 

Nossa Intenção aqui é procurar resgatar a atenção para a forma, jé 

que a complexidade da harmonia de hoje habita com intimidade ooaoe ouvidoe. 

li.li.IH. R I T M O 

A intimidade com o unil.'erso rltrnlco da rnúslca po6Sibilita a 

cornp1ee11sao do6 diferentes géneros da MPB. A rltmica brasileira é riqulsslma e 

elemento fundamental para a sua caracterização. 

As elaborações rftmica8 estão ai para serem utilizadas no contexto 

da nossa música popular: aurnentaçao, diminuição, condensaçlo, de61ocar'nentc:, 

etc ... 

Exercido: 

• Leia com atenção a frNe rftmlca dada; ctie uma outra frase que 

"dialogue com a primeira". Aumente a atividade rftimica nos espeços onde a 

primeira fraae é mera 1'TlCMda e ttabelhe com o relaxamento no. maia rnovicios. 

Procure equilíbrio e muaicalidade no ritmo reaultarte da eupe,poaiçao das duas 

fr81e8: 
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• cuide para que a frase rttlmica criada tenha coeréncia estética 

com a pnmetra (falem o mesmo Idioma) 

• cuidado com o efeito •metralhadons"· muitas semkx>lcheiM;. 

• procure e eoonomla; tente resolver com poucas nota&. 

L..-all 11..L...i 1 L......Jlli ~ 1 

D 

~ ......... "'--,a 1......11 i....... .. .. 1 

• Compare com 06 exerclcio8 d06 colegas. 

• Ob&er,e a atMdade rltimíca no des«M>Mmento do 

exerolcio. Procure sempre cantar o rttmo rewttante e perceber se ele está equilibrado. 

OUtros eioerclcioa: 

,. L.J t...L.J..J ~ L.J...J...J 

- - ~ 

,. L..J L...L.J...I 1 1 1 1 u...L..I 
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- a..L.......11 
~ L-J L,.....il ... ~ -~ L....J 

1 

1 

-~ - 1111.J......-' 

11.U.IV M E L O D I A 

É im!X)rtante adequar a melodia à extensão vocal do cantor ou 

naipe pera o qual se e&ere'lle. Este encai><e de'll8 ser pensado através da unilo da 

reglao de brilho da voz (também chamada de região de trabalho) com a regleo onde 

a melodia centra o seu interesse. 

O coral - ou grupo vocal - pode ser entendido também como uma 

grande e única "YOZ, onde a mekxtia pode pesaear do 161 ao do4 • Porém, a 

realizaçao de arranjos onde a mek>dia salta de naipe nlo é f6cil - exige um grupo 

experiente. 

As e'8boraçõe8 melódicn estio ai para serem utilizada& em ll0680 

oontexto: mc:wlmento retrógrado, irt'\19fdo, tra~o. ll'lY8fdo da tranapo8ição, 

aJém da& notas melódicas (apojiatura, bordadura, etc ... ). Ma lembre-48 de adequar 

tudo i68o ao seu coração .. 
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Construçao de um Contra-canto: 

A. No4asdeApolo 

Um bom caminho pera Iniciar a elaboraç6o me66dlc8 do arranjo ~. a 

partir de uma melodia harmonizada, montar um •~o de cootnt-canto" (notas de 

apolo extraldas dos acorde6 cifrados da melodia). 

Para criar um esqueleto de contra-canto" : no. inlcioa doe tempos 

fortes (sempre nas mooanças de acordes), coloque notas que, de pre(erêncil!I, sejam 

a 3• ou 'disaonAncla' (notM nlo pertencentes é triade, de maior lntereae hllrmõnloo) 

e que estejam distantes das notas da melodta princlpel, sem a preocupaç6o - por 

enquanto - com a altum real das notas (neste momento uma -ia é igual a uma Q8, por 

e>cemplo). A intenção, neste momento, de evitar encontros verticail de ~ ou ~ é 

pare que ae ouça com ctareza as duas infonneções e haja espaço ºare;ado" pma a 

at\Jaçlo das outras wzeg_ 
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~O VOCAL DE MPB ·.UV.-Lals 

Exerdclo: 

Coloque notas de aJX)io 1106 infcios do&~ conaidenlt'ldo 

as instruções anteriores: 

ISSO AQUI O QUE Ê 

G7M 

Am Am7M 

Am7 D7(13) 

Ari Barroso 

Am7(9) G7M GP 

Am7 E7(#9) Am7 

D7(b13) G7M G7M 

Compare o seu exercício com o de outro6 colegas 
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AU.ANJO VOCAL DB MPB -~ úl# 1.5 

.. DNenvolvlrnento 

Após construir um esqueleto melódico, um próximo peNO lefia a 

sua elaboração, de8enYofvendo o contra-<:anto propriameru dito, com bMe nas 

notas de apoio j6 escolhida&, usando livremente notas melódicas. 

Fique atento à •zona de açao• do arranjador, cuidando pa,a que 

haja di61ogo entre as melodias. Tente ser sempre eoonõmloo. É Importante que a 

melodia que est! aencto construida seja parente próxima da pómelra. cante tNlfl1)re 

a melodja em construção ; ela deve t8f personalidade autlciente par-. funciorw 

sozinha. 
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AnANJIO VOCAL DE MPB • Man,o, úw 16 

ExerclcloS: 

• Retome ao exercício anterior e desenvolva o esqueleto melódico 

que vocé construiu. 

· Faça o mesmo com as melodias que seguem: 

ARRASTÃO Edu Lobo e Virícus de Moraes 

Am9 Bm9/A 

IJ 
1 

Am9 Am9 Bm9/A Bm9/A 
A • 
., - • - ~· - -
A 

., 
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AbANJO VOCAL IE MPB • JM,,a;,. ÚU/1 17 

EU SEI QUE VOU TE AMAR r . Jobim e Vinicius de Moraes 

C7M 
li 

... 1 L......,J 1 r ............. 

li 

... 
Em7 E7(#5) F7M Fm6 ,, 

., . 
li 

" 

U.V. HA "MON IA 

O urwen;o utilizado na MPB nao é muíto grande. Com um estudo 

e1 lldado8o das sua& dfaec ttes funções e encadeamentog, podemoa compreender 

com rapedaz como a twmoc liB se estrutura na sua balle. 

Acordes mais usados: 

• X6, X6(9), X7M, X7M(9), X7M(#11 ), X(add9) 

• Xm6, Xm6(9), Xm7M, Xm7M(9), Xm7, Xm7(9), Xm7(b5), 

Xm7(11), 

Xm(add9) 

• X7, X7('9), X7(b9), X7(#9), X7(#11), X7(13), X7(b13), X7(#11), 

X7(#5) 

• Xo, X(4)7. 
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~ VOCAL DB MPB •Jltucm ~ 18 

Sempre norteado6 pela harmonizaçlo tonal da música européia 

ciássico-romântica, pela música modal e pelo Jazz, alguns compositores da MPB 

desenvoNeram formas muito próprias de harmonizar, que imprimem forte 

personalidade aos seus trabl!llhos. É interessante mergulhar no universo harmônico 

de cada compositor e de cada género; estudar a utílização dos acofdes: 

encadeeimentos e tipos de acorde6 p,edominante., suas resoluções, enf'im: suas 

caracterfsitcas. 

Para e>cemplificar, a harmonia de Tom Jobim é baseada na música 

c~ssico-romAntíca; a de Caetano Veloso mescla o modal com o pop; Milton 

Nascimento tem resotuçoes harmônicas lmprevislveis, originais, muito associlhteis és 

canções do6 Beetles; Chico Buarque, embora e>ctremamente sofisticado na sua 

hannonia, tem suas bases no samba carioca, etc. 

ConduçAo de Vozes 

Para se fazer um bom arranjo, nao basta ter na mao uma bela 

mek>dia com uma e>«:elent.e harmonização. A forma pela qual esta harmonia se 

manifesta nas vozea, compõe um capftulo é parte. Um bom encadeamento pode aer 

de6perdiçado quando mal conduzido. ~m diuo, existem outra opçõea de 

condução nAo utilizadas na Jonna tradicional de NCrtta pera coro. Uma delas 6 a 

conduçao parale6a muito Utilizada noe grupoa wcaM da música popular. 
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.u.ANJ0 VOCAL DH MPB -Ma,,co,, i,,u, 19 

Para conseguir boa condução na harmoniZaÇA<> paratem: 

1 • - a partir de cada nota da melodia, monte o acorde cifrado ( de 

cima 

pare baixo) na posição mais fechada posslvef. Exemplo: 

C6 

E 1 

'Z' - se o arranjo for para vozes mistas, converta Nta rormaçao 

segundo 

as seguintes opções: 

a - S, B, C, T - abaixar a 2"' nota uma oitava. Observe e 

compare com o ex. do 1° item: 

,. 1 -
t1 

1 J ~----{: ,. -1 -

'1 r-J.'l.r 1 .. -
b - s, e, B,T - abaixar a 3• nota uma oitava. Ex: 
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All.ANJO VOCAL DR MPB • JJa,,om útM 20 

e - S, T, e, B- ababa!lr a :t' e 4ª notas uma oitava. Ex: 

A opçao 1 • 50mente soará em grupos de vozes iguais, a menos que 

os acoroes estejam em regiao média. 

Cuidado com os saltos de cada voz. N!lo ~ bom saltar bruscamente 

com as outras vozes se o passo da melodia é de grau conjunto. Tem que buscar 

uma "sintonia fina" entre passo da melodia, passo das vozes e movimento das vozea 

entre si. 

Cuide também do encaminhamento das vozes intermediárias. É 

melhor cair no unlssono com outra voz, que saltar para uma regieo ~ ou 

utilizar uma nota que desestruture a harmonia seleck>nada. Neae ca.o é melhor 

dobrar a nota mala grave ou mudar o acorde (iAO é maia complicado ... ). E>cemplo: 

Observe que: 

• as duas vozea agudas rncNlmentam-ee e a. duas \l0Zea gllM!S 

flcem parada&; 

• as vozes lntermedW!riaa foram para o unlMOOO. Optou.e pela 

facilidede de entoeçao e nlo paio dobramento da nota mala g,..-e do acorde 
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AllANJO VOCAL DK NPB • ,.,,_ Lai. 21 

li.li.VI TE X T U R A 

Entende-se por textura a trama dos elementos que compõe o texto 

musical. Esta é, portanto, uma propriedade que se deffne na maneira pela qual se 

apresentam entrelaçado6 06 element06 antef'iofes (forma, texto, timbre, melodia, 

ritmo, harmonia). 

Principalmente se a música for longa e/ou repetitiva (muito texto 

para a mesma melodia), a textura deve ser um recurso para enriquecer a peça e 

tomá-la mais interessante ao ouvinte. 

Um bom caminho para a escolha de textura(s) é mapear as diversas 

partes do arranjo, considerando elementos oomo andamento, mudançaa de clima e 

até de género. Pode ser que você Inicie o arranjo com uma idéia bem definida de 

sua personalidade. caso isso não aconteça, vá de6cobrindo à medida que ponha a 

•rnao na massa•. 

1 -

fechadofi : 

Algumas opções de texturas: 

Seccional - conduçlo paralela, em bloco, acordes 
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AllANJO VOCAL DE MP8 · Ult,.,,,,. ~ 22 

2-

naipe ou 
solista 

CORO 

Melodia acompanhada - uma voz ou naipe com 

a melodia e outros naipes com função de acompanhamento( este por sua vez pode 

se realizar em diversas texturas) : 

~ 
~ 

3-
~ 

naipes): 

4-

cantantes : 

Trama melódica entre naipes (frase fragmentada entre 

Pollfonia contrapontlstica - vozes Independentes, muito 

Polllonle ·oorar -conduçeo tradicional - em bloco mas 

com rnovtmentos oontnlrioa, alternando entre posiçlo aberta e fechada doa aoordea: 
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A&U.NJO VOCAL DE MPB -M,J,.,,,.J.-

1 - Unlssono : 

7 - Dobramento - mesmas notas em oitavas: 

8 • Variação entre dobramento (ou uníssono) e acordes: 

1 - Mistura de Textura: 

.. - Com trama me60dica entre d<liS coro6: 

• 
c..,a 

t -a, e 

• t 
e , .... ~--
., li 

23 
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AUANJ0 VOCAL DE._ - Mamas~ 

9b - Com texturas variadas: 

• 
e ou• 
t .. 

e 
., 
• t 
e 
t ou br 
b b 

-------.,__ __ . - - -

É SEMPRE 110M LEMBRAR: 

2◄ 

• o rwai de cllk:údlKilt '6criea dl wn lfTw;o de\'9 ..- 81bizlldo com• 

• proan fac::IIW CJando esl'tW' con1)1cado. e , w..z. COIJ1)lcaf" 1m pouco 

q.ando .._._,,_demais; 
cara cada voz• perac. -.ia.lido honzonlal: 

• _..,... que poalYel rwnor.. n'l1slcl. -- arrariada a'6 que~ 1.1'1111 

boe ld6ia, 11U111S ._ ldllllzamo& bt> o lfTw;o ,_ cabeça. Depos, 6 IÓ ~ - ~ ..__ o 

• 1 MPB 6 1.1t-. tona ~ dl ....... ptr'II lfTWioa. Como ...-ck:lo, 6 

ir.-~imaiá:lf'ouimgln«o•~~nballos90br-.on..-notlrra. Aaaln\ 

11006 Ylli garfw malil i6,lldlda ~ acJJ11e pec .. ,llf'llo nuical; 

• prirnllro eeawa; depois wta • llcou bem; 

• • mlhlr oftc:lra de 1WTw;o •o..., pr0p0o coro: -.,ertn.-i 

E~PIÜJ9-~ : 
MARÇ()I LlilTE 
Ftia PrafMaor Luiz Cantanhedit-/302 
Uitan~. Rio~ ~;R.i 
CeP,~ 

CWllllae. Janeiro de 1-
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ANEXO G – CARTA AO CORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - DE MARCOS 
LEITE  

 

-
/ Slo Paulo, 31 de inarço de 1984, 

MEUS QUERIDOS AMIGOS E COLEGAS 
Estamo• terinJ~ando um& grande viagem que mobiliaou muito 

no••a• cabeças e noa ■o• c~-;pÕ, nesta data de •aniver■lrio• da nacio. 
Estas linhas não tim nenhuma intenção de avaliar nada do que aconteceu, 
cada um de nóa vai incorporar a experiência a ■eu modo, é claro. Ma■ 

t nho vontade de lembrar·algumas idéias que conversamo■ e vivenciamo■ 

ao longo deste pequeno pro~••o. 
o Canto Coral Brasileiro adota um.a postura miaaionlria 

diante daa pea■oaa, procura oondusi-la■ para um determinado credo, ou 
religioso - nos incontávei ■ corai■ relig1o■oa que exi1tem em todo o 
país - ou político - no• grupo■ independentes qu "militam" no canto 
coral, entendendo-o COIDO Wll meio eficaz d in•truir politicamente a■ ~~ 
soas . Manipulam-se com essas peaaoas em função doa inúmeros detalhes 

- que formam o •padrão Coral de Qualidade", que serve para nos mostrar o 
quanto não interessa o desenvolvimento pleno de cada indivíduo. O can-
tor deve procurar o som do naipe para cantar, e não o~ aom, muitas 
vezes tendo que se violentar muito para iaso1 oa uniforme■ fazem com 
que aa pessoas se confundam numa coletividade amorfa1 o respeito ao 
regente é muito parecido com o quo se tem por um chefe de família ou uma 
professora na escola , um respeito medroso, culpado1 enfim, a boa qua­
lidade do coraliata está diretamente relacionada com a sua capacidade 
de ~e su~r:icter a esses padrõe~ , ser mais um. Existe também o Padrão 
•vocal• de Qualidade, onde a voz conaiderada nobre tem sempre aquelas 
caracterfsticas de doçura, veludo, etc. 

Sinto que a nossa experiência traiu esses valores. t 
claro que procuramos um resultado grupal harmonioso, só que esta harmo­
nia é formada pelas potencialidades de cada um desenvolvidas ao máximo. 
t formada por uma grande diferença maravilhosa e inevitável que existe 
entre os seres humanos. UlnA orquestra sinfônica não precisa ser forma­
da somente de flautas para conseguir homogeneidade, a sua grande rique­
za musical está justamente nos timbres resultantes das aomaa de tantos 
timbres diferentes e personalizados, 

Desenvolver nossa conaciência política e nossa religiosi­

dade - no sentido de um profundo mergulho interior - é tudo o que que­
reMos, mas 1 1 0 poda.llO& deixar de ver que, dentro do canto coral, isto 
só é possível com liberdade musical. Se não, o tiro sai pela culatra, 
de que adianta um grupo com grandes filosofias a priori e Ullla prática 
musical tímida, reprimida, medrosa, que não permite o desenvolvimento 
da capacidade CX:iativa de cada um? 

o canto coral, apesar de estar muito à frente da noasa 

pobre música instrumental de conjunto, ainda insiste em se voltar apena■ 
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para o passado mesmo quando executa um repertório moderno, pois a for­
ma de realizar esse repertório é velha. Continua à margem do desenvol­
vúnento cultural brasileiro, não fala das nossas angústias e prazeres 
atuais, não fala das diretas, não fala da relação sexual duradoura e 
do casamento solúvel, não fala do Zico, do Caetano ~eloso, do Glauber 
Rocha, da Leila Di.niz, do Samuel Kerr, do Xingu, do carnaval do Rio, 
da fome cearense, não fala da gente. Cheira a mofo, a bi.bel.ô de m.ada­
me, a peça de museu. 

Para mim, canto coral é uma prática de liberdade e se 
é possível definir em uma frase o nosso trabalho, eu arrisco: 

VOC2 PODE 

·um grande beijo para todos do 

MARCOS LEITE 
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ANEXO H – AUTORIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES DO  CD “O CANTADOR” 

 

 

 

....... •-••&1111A, •• rll rrst••,.. 
2 1 ftl11 s d 11191_,.a,a■ I 7 .,. .. . 

' ,, ., 2 ··-··-·· .... ,.-~,~·-· ... . •= e ., ............... ,~, ,.,...,. 
--a.•■sJ:m- 7 IIPJ.GI_ ... .... 

Autorização: Um grupo de cantores do Coral Paulistano do Theatro Municipal de São Paulo e instrumentistas 
convidados autorizam Maria Regina Tavares Lucatto, por meio de sua pesquisa de doutorado cujo tema é a obra 
de Marcos Leite, a publicar os áudios do CD 'O Cantador', gravado ao vivo em 2003. Os áudios estão publicados 
por links do Google Drive com acesso direto aos arquivos com extensão MP3. Os nomes estão descritos a seguir: 
Anita Deixler; Eliane de Aquino; arilane Camacho; Sira Milani; Katia ovaes; Lucia M. P. Stopiglia; Tània 
Viana; Eduardo Góes; José Palomares; Nelson Campacci; Diógenes Gomes; Jan Szot; Josué Alvez Gomes; 
Marcelo Caldi; Fabiano Salek. 
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ANEXO I – REFERENCIAL DE ANÁLISE DE OBRAS CORAIS DE  

                     MARCO ANTONIO DA SILVA RAMOS 

 

 

 

Marco Anlonio da Silva RamoJ - O E11Jino da Regência Coral 

Referencial de Análise de Obras Corais 1 

A) ASPECTOS GERAIS 

1 - Autor (datas de nascimento e morte) 

1 .1. País de origem 

2 - Autor do texto (datas de nascimento e morte) 

2.1. País de origem 

2.2. A obra faz parte de algum conjunto maior? 

2.3. Informe-se sobre outras obras de arte, li teratura e composição 

musical contemporâneas, busque apreender o sentimento geral 

do ambiente artístico da época, procure investigar se alguma 

obra, contemporânea ou não, serviu de inspiração para a 

composição em análise. 

3 - Data da composição, quando houver 

3. 1. A obra faz parte de algum conjunto de obras? 

3.2. Investigue o período da vida do compos itor em que a obra fo i 

criada e as obras do mesmo período . Busque relações 

determinantes entre a obra anal isada e as outras do período. 

4 - Nome do arranjador, quando houver (datas de nascimento e morte) 

4.1 . País de origem 

1 Reformulado com relação ao aprese ntado no Mestrado, com inclusão dos itens referentes ao uso do 
silêncio e separação dos itens sobre a relação Texto - Música em um campo próprio. 
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5 - Dados sobre a edição : 

5.1. Revisor / Editor 

5.2. Copista 

5.3. Ano da ed ição utilizada 

5.4 . Ano da primeira edição 

6. Tradutor 

7. Tradução 

8. Outros: 

Marco Antonio da Silva Ramos - O Ensino da Regência Coral 
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Marco Anlonio da Silva RamoJ - O Ensino da Regência Coral 

B) ASPECTOS MUSICAIS 

1. ASPECTOS RELATIVOS ÀS DURAÇÕES. O TEMPO. O RITMO 

1.1 . Quanto tempo dura a obra? (em minutos e segundos) 

1 .2. Existe um andamento indicado? Qual? 

1 .2.1. Existem vários Andamentos indicados? Quais? (relacioná-los 

através do número do compasso onde aparecem). 

1.2.2. Caso existam Andamentos indicados, eles estão identificados 

com grandes seções da obra? 

1 .2.3 . Existem indicações de variação de Andamento? Quais? 

(relacioná-las através do número do compasso onde aparecem) . 

1 .2.4. Essas indicações são do compositor? 

1.2.5. Caso não existam indicações , ou caso estas não venham a ser 

respeitadas, que Andamentos serão adotados? Just ifique . 

1.3. Há indicação de que se trata de uma Dança? Qual? 

1 .3.1. Não havendo indicação, há no perfil rítm ico algo que caracterize 

a obra como uma Dança? Qual? 

1 .3.2. Ex istem elementos , no perf il rítmico da obra , que demonstrem 

um ponto de contato com alguma Dança, embora não seja sufic iente para 

caracterizá-la como ta l? Relacionar estes elementos com as Danças. 

1 .4. Quais as figurações rítmicas preponderantes? 

1.4.1. Existem alterações nessa preponderância no curso da obra? 

Localizar. 
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Marco Aruonio da Silva Ramo~ - O E,uino da Regência Coral 

1.4.2. As figu rações rítmicas preponderantes são mais importantes na· 

condução melódica ou nos procedimentos harmônicos? 

1.4.3. Há, no uso das figurações rítm icas, uma constância que leve a 

caracterizar o uso de algum modo rítm ico conhecido? (por exemplo: pés 

gregos, modos medievais, serialização rítm ica, etc.) . Local izar. 

1.5. Existem polirri tmias? Onde e de que espécie? 

1.6. A obra apresenta grande densidade rítmica? No sentido horizontal 

ou vertical? No todo ou em partes? Localizar. 

1.6.1. Existem alterações de densidade rítmica no decorrer da obra? 

Local izar. 

1.6.2. Caso existam, essas alterações de densidade ocorrem por 

transição ou por corte? Onde? 

1.6.3. As alterações de densidade rítm ica estão relacionadas com as 

alterações de densidade harmônica? Localizar. 

1.6.4 . Existem alterações de densidade rítmica com finalidade 

expressiva, como um rubato ou em acelerando composicionais? Onde? 

1.7. Pequeno comentário sobre a edição, quando necessário. 
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Marco An1011io da Silva Ramos - O E11sino da Regência Coral 

2. ASPECTOS FREQÜENCIAIS 

2.1. Lineares 

2.1.1. Qual a tessitura geral da obra? 

2.1 .1.1 . Qual a tessitura de cada voz? 

2.1.2. As melodias seguem uma construção semelhante em todas as 

vozes, quanto à presença de graus conjuntos e saltos? 

2.1 .2.1. As melodias estão constru ídas com uma nítida 

predominância de graus conjuntos? Em que vozes? 

2.1.2.2. As melodias estão construídas com uma grande presença de 

saltos? Em que vozes? Classificá-los. 

2.1.3. Existe um caráter de escala? Em que vozes? Localizar. 

2.1.4. Existe um caráter de arpejo? Em que vozes? Localizar. 

2.1.5. O perfil melódico geral indica alguma direcionalidade 

construtiva? Local izar. 

2.1 .5.1. Há, no perfil melódico, alguma espécie de seqüenciação? Em 

que vozes? Localizar. 

2.1.6. A obra está escrita sobre algum modo definido? Qual? 

2.1.6.1. Há diferentes modos no corpo da obra? Localizar. 

2.1.6.2. Há modos superpostos? Localizar. 

2.1.7. Existem cromatismos no decorrer da obra? Localizar e classificar 

(expressivos, estruturais, ornamentais, eventuais) . 

2.1 .7.1. No caso de cromatismos estruturais, servem para alterar o 

modo, sensibilizar ou fazem parte de uma série? 

2.1 .7.1.1 . Se fazem parte de uma série, qual é ela, seu retrógrado, 

seu espelho e o retrógrado do espelho? 
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2.1.9. Breve comentário sobre os problemas da edição , quando 

necessário. 

2.2. Superpostos 

2.2.1. Quanto à re lação entre as vozes: 

2.2.1.1 . Todas as vozes podem ser consideradas como possuindo 

igual importância no tratamento da obra? 

2.2 .1.2. Há predominância melódica de alguma voz sobre outras? Há 

alterações ou transformações nesta predominância? Onde? 

2.2.2. Aspectos contrapontísticos : 

2.2 .2.1. O tratamento dado à obra é contrapontístico? No todo ou em 

parte? 

2.2.2.1.1. Trata-se de um contraponto a quantas vozes? 

2.2.2.1. 1.1. No caso de se tratar de uma obra anterior ao século 

XVIII , qual o nome de cada voz? (quando identificável) 

2.2.2.1 .2. Há variação no número de vozes empregadas no corpo 

da obra? Local izar. 

2.2.2.2. Esta obra emprega procedimentos contrapontísticos de que 

espécies? Localizar sumariamente. 

2.2 .2.3 . Quanto ao modo de construção , trata-se de: 

2.2.2.3.1. Uma obra de caráter imitativo? 

2.2.2 .3.2. Uma obra temática? 

2.2.2.3 .4. Outros. 

2.2.2.4 . Do ponto de vista rítmico, há influências definidoras no 

caráter do contraponto? 

2.2 .2.5 . No caso de se tratar de uma peça serial , qual o tratamento 

dado à série na composição do contraponto? 
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2.2.2.6 . Comentário à edição, se necessário . 

2.2.3. Aspectos harmônicos: 

2.2.3.1. Que instrumental específico para a anál ise harmôn ica será 

empregado? Por que? 

2.2.3.1 .1 . Anexar análise harmônica sobre a partitura, de acordo 

com o instrumental escolhido . 

2.2.3.2 . Observando a anál ise realizada: 

2.2.3.2.1 . Do ponto de vista harmônico , a obra está divid ida em 

seções? Localizar. 

2.2.3.2.2. Existem caminhos claros em direção a pólos definidos? 

Onde? 

2.2.3.2.3 . Existem momentos de certa estabil idade harmônica? 

Onde? 

2.2.3.2.4 . Existem momentos harmônicos sem polarizações claras? 

Onde? 

2.2.3.2.5. Existe uso de pedal harmônico? Onde? 

2.2.3.2.6. Existem momentos em que a densidade harmônica varia? 

Onde? 

2.2.3.3. A partir da análise rea lizada, comentar sinteticamente a 

importância do elemento harmônico no conjunto da obra . 

2.2.3.4 . Comentários à edição, se necessário. 
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3. ASPECTOS RELATIVOS ÀS INTENSIDADES 

3.1. Existem indicações de intensidade na partitura? Quais são? 

(listagem) 

3.1 .1. As indicações de intensidade existentes na partitura são do 

compositor ou do editor/revisor? 

3.2. As variações de intensidade indicadas aparecem: 

3.2.1. Numa dinâmica de contrastes? Onde? 

3.2 .2. Numa dinâmica de passagem? Onde? 

3.3. As indicações de intensidade serão respeitadas? Por que? 

3.4. Caso não existam indicações, ou caso as existentes não sejam 

respe itadas, quais as gradações estilísticas de intensidade que devem 

aparecer na interpretação da obra? Anexar plano de intensidades a ser 

seguido. 

3.5. A partir do resu ltado que se tem como definitivo (do compositor, do 

editor/revisor ou do intérprete) : 

3.5.1. Existe uma clara relação entre as variações de intensidade por 

passagem e por contraste? 

3.5 .2. As variações de intensidade obedecem a um critério estrutural? 

Qual? (exemplo: serialização dos níveis de intensidade). 

3.5 .3. As variações de intensidade obedecem a relações com as 

direções harmônicas? Quais? 

81 



 383 

 

 

 

 

Marco Antonio da Silva Ramoi - O Ensino da Regência Coral 

3.5.4 . As variações de intensidade obedecem a relações com as 

direções do contraponto? Quais? 

3.5.5. As variações de intensidade obedecem a relações com as 

direções melódicas? Quais? 

3.6. Comentários à edição, quando necessário. 
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4. ASPECTOS RELATIVOS AO TIMBRE 

4.1. Quanto às indicações específicas : 

4.1.1. Há indicações quanto às formas de ataque que influam 

claramente no resu ltado timbrístico? Quais? 

4.1.2. Há indicações de colocação ou alteração da colocação da voz 

que resultem em transformação timbrística? Quais? 

4.1.3. Não havendo indicações, haverá uso de algum recurso 

semelhante aos descritos nos itens 4.1.1 e 4.1.2? Quais? 

4.2. Quanto à formação do coro : 

4.2.1. Há alterações na formação do coro que provoquem mudanças 

timbrísticas? Quais? 

4.2.1 .1 . Em relação à questão anterior, as alterações na formação do 

coro causam transformações timbrísticas por contraste ou gradação? 

4.2.2. Há uso de solos, duos, trios, quartetos, etc.? Onde? 

Este uso serve a algum recurso timbrístico? 

4.3. Há vocalizações em que se perceba alguma intencionalidade 

timbrística? Onde? 

4.4 . Há, na emissão do texto , alguma intencional idade timbrística? 

Qual? 

4.5. Há conseqüências timbrísticas decorrentes do tratamento 

harmônico? 
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Quais? (exemplo: abertura e fechamento dos acordes) . 

4.6. Há conseqüências timbrísticas decorrentes do tratamento 

contrapontístico? Quais? 

4.7. Há conseqüências timbrísticas decorrentes do tratamento 

melódico?Quais? 

4.8. Há conseqüências timbrísticas decorrentes do tratamento rítmico? 

Quais? 

4.1 O. Comentários à edição, quando necessário. 
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5. ASPECTOS RELATIVOS AO SILÊNCIO 

5.1. Quanto aos aspectos morfológicos: 

5.1.1. Do ponto de vista do que ele suprime do conjunto , existem 

silêncios totais e/ou parciais? Localizar . 

5.1.2. Do ponto de vista da supressão da matéria sonora, os silêncios 

se instalam por procedimentos de corte , fil tragens ou tendência 

dinâmica? 

5.1.3. Do ponto de vista da supressão do silêncio, os sons se instalam 

por procedimentos de corte , adição ou tendência dinâmica? Localizar. 

5.2. Quanto aos usos e funções estruturais : 

5.2.1. Do ponto de vista da articu lação do discurso : 

5.2.1.1. Os silêncios têm função interruptora? De partes, da obra ou 

de um discurso retomado depois? 

5.2.1.2. Os silêncios têm função preparatória? 

5.2. 1.3. Os silêncios têm função de trans ição e/ou transformação? Se 

af irmativo , esta transição e/ou transformação se dá : 

5.2.1 .3.1. No campo harmônico? 

5.2.1.3.2. No âmbito do discurso propriamente dito , como ponte ou 

como separação entre partes? 

5.2.1 .3.3. Outros? 

5.2.2. Do ponto de vista construt ivo : 

5.2.2.1. Existem silêncios de função temporal? 
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5.2 .2.1.1. Se af irmativo , são de natureza rítmica? E neste caso, 

trabalham na formação de um motivo ou de um ritmo? Justificar. 

Localizar. 

5.2.2.1.2. Ou são de natureza de andamento? E neste caso , 

trabalham "acce/erando" ou "rallentando"? 

5.2.2.2. Existem silêncios de função estrutural propriamente dita 

(inerentes à estrutura mesma da obra)? Justificar. 

5.2.2.3. Existem silêncios com função viab ilizadora de polifonia? 

Justif icar. 

5.2.2.4 . Existem silêncios de função viabilizadora de timbres 

(silêncio como ferramenta de instrução)? Justificar. 

5.2.3. Do ponto de vista técnico: 

5.2.3.1 . Existem silêncios de natureza instrumental? (viabilizadores 

da execução) . 

5.2.3.2. Existem silêncios de natureza perceptiva? (viabilizadores da 

escuta) . 

5.3. Quanto aos usos e funções gestuais: 

5.3.1. Do ponto de vista do uso do silêncio sobre referência musical : 

5.3.1.1. Existem silêncios com função metal ingüística? Justificar. 

5.3 .1.2. Existem silêncios com função conceituai? Justif icar. 

5.3.2. Do ponto de vista do uso do silêncio sobre referências não­

musicais: 

5.3.2.1. Existem silêncios usados como gesto musical descritivo? 

Se af irmativo : 

5.3.2.1.1. Existem silêncios descritivos de situações psico lógicas? 

Justificar. 
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5.3.2 .1.2. Existem silêncios descritivos de situações visuais? 

Justificar. 

5.3.2.1.3. Existem silêncios miméticos? Justificar . 

5.3.2.2. Existem silêncios usados como gestos musicais dramáticos 

e/ou narrativos? 

5.3.2 .2.1 . São silêncios inflexionais? Justif icar. 

5.3.2.2.2. São silêncios integrados à representação teatral ou à 

narração de fatos ou enredos? Justificar. 

5.3.2 .2.3. Existem silêncios integrados à representação de um 

papel teatral? (caracterização de personagem) Justif icar . 

5.4. Do ponto de vista de sua tensão interna: 

5.4.1. São silêncios de expectativa? Localizar. Justificar. 

5.4.2. São silêncios para a memória? Localizar. Justificar. 

5.4.3. Comentários à edição , quando necessário. 
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6. ASPECTOS ESTRUTURAIS, FORMAIS, COMPOSICIONAIS 

6.1. A que gênero pertence a obra? (Sacro , profano, popular, folclórico. 

Reg ião de origem. Local ização histórica). 

6.2. Quanto à estrutu ra interna da obra: 

6.2.1. De quantas seções a obra é constituída? (Indicação de cada 

uma e local ização através do número de compassos). 

6.2.1.1. Existem subseções? Quais? 

6.2.1.2 . Faça um mapa dos meios instrumentais-vocais necessários 

aos diferentes movimentos ou partes da obra (acompanhamentos, 

so listas, partes instrumentais ou orquestrais). 

6.2.2. No exame das seções da obra, do ponto de vista estritamente 

musical : 

6.2.2.1. Há repet ição li teral das seções? Onde? 

6.2.2.2 . Há variações (rítmicas , melódicas, harmôn icas, 

contrapontísticas, de intensidade, timbrísticas)? Onde? 

6.2.2.2.1. As variações constatadas são estruturais ou 

ornamentais? 

6.2.2.3. Há contraste entre seções? Que elementos determinam estes 

contrastes? 

6.2.2.4 . Há elementos un ificadores? Quais? 

6.2.2.4 .1 Há uma distribuição equânime dos elementos unificadores? 

Eles têm algum tipo de "ponto de geração ou de distribuição" de onde se 

espalham para o restante da obra? 

6.2.2.5. Há predomínio de uma seção sobre outras? 
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6.3. Há indicações subjetivas do autor que possam influir nos itens 

anteriores? 

6.4. Com base nas respostas anteriores: a obra possu i característ icas 

de alguma forma preestabelecida, que possam classificá-la como ta l? Por 

que? 

6.5. Com base nos itens anteriores, elaborar uma breve análise das 

direcionalidades e intencionalidades. 

6.6. Comentários à edição , quando necessário. 
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.7. ASPECTOS REFERENTES À RELAÇÃO TEXTO-MÚSICA 

7.1. Qual a filiação estética, o perfil da obra e as condições sócio­

cu lturais que cercaram a criação do texto empregado? 

7.2. Faça uma anál ise do texto . Primeiro uma compreensão 

semântica ; depois localize as grandes partes e sub-partes; depois 

as sonoridades, al iterações, rítmica e medida dos versos , quando 

necessário faça até uma análise sintática, procure identificar os 

tipos de sentenças que aparecem, as relações entre elas, etc. 

7 .3. Existe na construção rítm ica um claro contato com o texto? Onde? 

7.4. Existe , no conjunto das construções melód icas, um nítido contato 

com o texto? Demonstrar. 

7.5. Nesta obra o contraponto (procedimentos po lifônicos) faz algum 

comentário ao texto? 

7.6. O comportamento harmôn ico da obra tem ligação com o conteúdo 

semântico do texto? 

7.7. As variações de intensidade obedecem a re lações com as 

sugestões do texto?Quais? 

7.8. Há, no tratamento timbríst ico , alguma intenção de comentário ao 

texto? Qual? 
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7 .9. A estrutura da obra mantém algum contato com a estrutura do 

texto? 

7.9.1 Há um sentido de isomorfismo na relação texto-música? 

7.9.2.A repetição de seções musicais corresponde a repet ições do 

texto? 

7.9.3. Há algum elemento estrutural musical que reforce aspectos do 

texto? 

7.10. Há nos aspectos musicais analisados algo que contradiga o 

sentido do texto? 

7 .11 . Os usos do silêncio encontrados na obra estavam contidos no 

texto enquanto tal? 
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C) ASPECTOS TÉCNICOS 

Tendo em vista as características do conjunto coral a que se destina 

e tendo em mãos os resultados das análises anter iores , comentar 

sinteticamente : 

a) O que, nesta obra, pode sign ificar dificuldade: 

1 - Rítmica : 

2 - Melódica (considerando todos os dados freqüenciais lineares): 

3 - Harmônica: 

4 - Contrapontíst ica : 

5 - Quanto às intensidades: 

6 - Na adequação timbrística : 

7 - Quanto aos silêncios : 

8 - Estrutural : 

9 - Quanto ao caráter: 
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1 o - Na emissão do texto: 

11 - Quanto ao teor do texto : 

12 - Outros : 

b) O que, nesta obra , pode significar um desafio , e em que momento 

do traba lho (leitura, junção das vozes , af inação, amadurecimento da 

peça, etc.) quanto aos aspectos : 

1 - Rítmicos : 

2 - Melódicos : 

3 - Harmônicos : 

4 - Contrapontísticos: 

5 - Quanto às intensidades: 

6 - Na adequação timbrística: 

7 - Quanto aos silêncios : 

8 - Estrutural : 

9 - Quanto ao caráter: 
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1 o - Na emissão do texto: 

11 - Quanto ao teor do texto : 

12 - Outros : 

c) O que, nesta obra, pode criar um forte interesse e envolvimento 

do grupo (prazer), quanto aos aspectos : 

1 - Rítmicos : 

2 - Melódicos : 

3 - Harmônicos: 

4 - Contrapontísticos: 

5 - Quanto às intensidades : 

6 - Na adequação timbrística : 

7 - Quanto aos silêncios : 

8 - Estrutural : 

9 - Quanto ao caráter: 
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1 o - Na emissão do texto : 

11 - Quanto ao teor do texto : 

12 - Outros : 
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ANEXO J – PARTITURAS DOS  OITO ARRANJOS ANALISADOS 

1.) Alguém cantando – manuscrito 
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2.) Amor tem fogo – manuscrito 
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3.) Yesterday – manuscrito 

 

 

y~$'TT=(l..T)~y Lê .. ,tQ >J //v,L c,a,a í ,,J (é 1 

~~ -A ~1...\- ~ .. : MM2co:$ LeLTE 

,,.Ç .; 
' "". Ja L , a • 

. 
s~ ,. ... , 1\ 

1 7 ~ - 1..---' - V 
Y~ 17ã'/U,l\"'I ALL IAi T/ID~Lf3 s.,,.µoJ \ a r~ A-

. 
e 1 ~ 

-,.,_, 
1 1 i l u r · o _J_ -

R' /, 
1 ~.J. \ , ! ~J b; b ..1 Jl J, , -------í' 

A 
.9,. -B- -+ 

" o ~ :; - - . . - , : ~ 

-,, 

-- 1 1 ..... 
......., ' ' ~ A -. . -. . . . .. . . . ~ . - ~ '-- , 

W.\1 , \lol)I rr Leol(S AS 1'11to1)61 %Y~ 11,;Ré TO ~ y / OI! , :t 0eWe-té r....i 1e.1íE /1. • l>~'/ . 

1 - . ~ . .. r = -- - - A ~ ~-- ~ . - •- -· ' · 

r r , r 1> 11 r \\ 
1 . , . , !/,./r. , 1..l r ~r r 

l 
l J J ' J J -±. ~ n~~JJ: i1 i,J 1 J , +·-, ..1!, , -· • u . . . . . -" ,. . 

~ . - - - -- u .. , ~ ~ 

;, 

1 1 1 :-- 1 ~..,, !) I 1 f o~.- .l,.a.~ (.,,1(. 'l..l 

- : -. , 
:: , .. - > . . . n . . . 

l...>" '-J 'Q 
'/léfli';~t~ ~ ltlG ~OWé .Jl.'1 1 'Ik ..ldT ~T~ Mltt,l 'I \lleb 'TI) il,é 

i~1) · ~·:- Li 1 41+ '. ~ 
' 

\ o&..º . 
----~ 

~ ~ -. . ,. - ~ 

" u •• L 
~ -- - . 

5 U ~fj l ,. f 1\ vr 1 lLJ t · (:i: 11sip-wi6 ( -1· r ,r P' í 
~~9llõ"~'71 'y À k-1 /"S.). -).7] \ .,11 j J ,J > \ r L i7"r--i 

~ 7 r 

' " L --, , ~- - 1 -
iU!)-~ ol - l.'/ 1 Cii4-!-

r:-. 
' 

,-... ·- ~ 
\ \ l 

'~- ' . 
~ 

~ -
~ , 

' 0-\J'i ~ , o11 , ~---r i a16V~ pJ 'Y~ -~- M"I, 1.-J""! ~~ 

" r;\ 
. 

' '; 
,. 

IT • -.- ~ - . ~. ..-. .. , i 
~~ r ". ,,.,,, ..... :,, . , - f -11- ,. 

1 1 \ I' \ 1 \ 
~ \ 

l 1 ' j :x'I - ~~-
1 :1:,,... -: -~+ - ~ l 1 _ b:i:, 1 b J 

A 

, . . , 
L • • 

., - ~ r " - . , . 
r 1 ·1,, 1 T . 

\::!\ l> 1 l r 
\J 



 405 

 

 

 

J 1 

' 1 
WO;) n, ~ou.STllhJ(; wRfil)6.1 >1111).)l 

1 . 
V , . 

- 1 1 
~ ""'I 
j ~: . . . . 

y 
' l 

r... 
1 

r 1 ' 
..Y 

_....-:r F1 

LJ 11 

,._,, 
Lo.i" , ç.,,Q. '{eS - 1EJl. - - D•1) 

(\ í.\ 
1. - 1 l 1 

v ~ 

~E)'reAJIA~ I LoVé wA< ~\)G,li P,>J 61r.>Y 

: -• - . ' 
, .. " lf' -: .. . ~ 

" ~ u---1 \ l 
1 011 'fã- :id-L.ot , _ç.,; ,. 17'"' ! ~ 

l , 1 1 

- ± , T. 
) Ay l J. . 1. J. 

~ 

<H , - - ~ = .. .. ..,, 

\ " --=:i 1 o 

v ü 'fa - -tn - :.i~! 

' ..J- -=-r- - , ---. . , . . . -. .. . ~ 
'--J ..... , 

oi!- r Bc,1.lEVE" tl-l 

' - l r, . - ~ 

~ 

' ' 

l 

1 e _;f ,. ..~~-i 1 ... 
1 1-i"" I l fl' ' . +· , o - + r'_ 7 ,, _ f!. . . . ,~ . . ., . -,.., - ,_ ... 

1 1 - 1 '-- r 
,,,...... 

l -v- --- \ u-, 1) 

OI'! :e iEt.ll:V; :r~ 

Ã 1 . 
~ -u ~ ,. - a 

1 ---- ,. 

ln - 11:J2- vi>'/ 
1 u:: 
- D1{ ~'( 

' 
-- J ~= ~ 

1 o 

. I'> 

,r--~ r ~t t r 
J. J l, I \ 

o -u 

~ -t 
L - ·.9~ 
w u ~ ~ ~ 

~ -
' -LL.f~í ·~ o ' 

M'1 \ 



 406 

4.) Canção amiga – manuscrito 
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5.) Ave Maria – manuscrito 
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6.) Rosa dos ventos – manuscrito 
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7.) O gosto do amor – manuscrito 
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8.)  Alagoas – arranjo editorado por Marcos Leite em 2001 
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APÊNDICE 1 – 1ª PÁGINA EDITORADA DOS 358 ARRANJOS DE MARCOS LEITE  
001 – A culpa é do saci 
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tJ 
on-tem fuj à fe:.-b na 

li 

A 
u 

on-tem fui à fe:.-b na 

li - r-, 

T 

\' 

B 

9 li 

s 
tJ 

To-da a:: - >a-nha-da 

li 

A 
tJ 

To-da a::- >a-nha-da 

li - r-, 
T 

B 

A festa do Bolinha 

Robe1·to Carlos / Erasmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

D 7(9) sf.z-= 

ifz -e::: 

" " 

ifz -= 
1 

ifz-= - . . . 
- ...... ~ 

1 

- . . 
ca-2 do Bo- li -nha con-fe:.-:;o não gos - tei do:, 

. . 
Cl - S3 do Bo- li -nha con - fe:.-:o não gos - tei do:, 

- - ,....., 

L...J 

1 -

1 ... . -Nun-ca vi i - gual Tro - ca - va mil hei - jo - cz com_o Ra -.. . 
Nun-ca vi i - gual Tro - ca - va mil bei - jo - ca:. com_o Ra 

L...I 

1 
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(i) Eu 

(i) Eu 

1 

-
(i) 

- . . 
mo-doo da Glo-ri-nha 

. . 
mo-doo da Glo-ri-nha -

L...J 

1 -
D m D 7(9) - 1 

- po - ,:o no quin-tal po -

, 
- po - ,:o no quin-lal po -

1 1 
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003 – A história de Lily Braun 

 
 

 

Score A História de Lily Braun 

Soprano 

Mczzo-Soprano 

Alto 1 

Alto 2 

para quarteto vocal feminino, 
contrabaixo em pizz, base harmônica e bateria livre 

. -120 

" " 

" .. 

" " 

pi.zz. 

Edu Lobo e Chico Buarque 
Arranjo: Marcos Leite 

1, 
8-~---------------------------------------------------------------> > 

Contrabass 

: " " ~Jl. 
s . . 

u >--

" " 
sft 

M . . 
u >--

" " sft 
AI . . ·u >--

" .. sfz 

A2 . . r- u >--

5 (~ ) 1., 

Cb. 

r 1 

Ff7 G7 n1 
>- L " 

r 

> ' 

r 1 r 1 r 

>- 1 

1 1 

> -._,. 
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-

F7 

.q. r 

' ' 

• q4r r 

.q. r 

--. q• ~ <q>--

~-
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004 – A jardineira 

 
 

 

Score 

=126 
G7 

I\ 

Soprano 
~ 

I\ 

Alto 

~ 

I\ 

Tenor 

,1 

Bass -·· -

Percussion .. 9 1 .. 
4 u LJ 1 

~ I\ 
s 

~ 
Ma:: o que 

I\ 

A 

~ 
Ma:: o que 

I\ 

T 

,1 Ma:: -o que 

B 

Ma:: o que 

F 

s 

A 

T 

B 

Foi a Ca - mé - lia que ca - íu 

A Jardineira 
Benedito Lacerda / Humberto Porto 

Arranjo Marcos Leite 

C7M A 7~9) Dm7 

• .. 
Oh, lar - di nei ra por - que_e:. tá,; tão tris te? 

• • ;• • ·- · .. 
Oh, lar - di nei ra por - que_e: tá,; tão tris te? 

1 -Oh, lar - di nei ra por - que_e:. tá,; tão tris te? 

~ fL * . 

Oh, lar - di nei ra por - que_e:. tá,; tão tris te? 

1 1 1 

1 1 1 

Dm7 G7(j5) r----, C7M 

foi que te_a con te e.eu? ___ 

.. . 
MC:n -foi que te_a te e.eu? ___ 

1 
foi que te_a con te e.eu? ___ 

..-----.~ 
foi que le_a con te ceu? ___ 

C6(9) 

Ah! ________________ _ 

do ga lho, deu doi: s~ - pi 
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roo e de - ~ mor - reu.._ 

1 

1 
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005 – A minha vida 

 
 

 

 

Score 

(Palmas no 2 B no 4) 

A minha vida 
a cappel/a 

João Lopes 
Marcos Leite / Fred Branco / Carmem Brasil 

(vocalização livre) 

Soprano 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Alto 

Tenor 

Bass 

tJ 

I\ 

tJ 

~ 
~ 

º--------

º--------::-----._ 

º--------

I\ -

-.. .. -- -

9 
J I\ 

vi - da le - ,·o mui - to_a-:ié rio,_ 

I\ 

tJ -.__, 
vi - da le - \ 'O mui - to_a-:é rio,_ 

I\ ~ r-, 

~ - -vi - da le - ,·o mui - to_a-:é rio,_ 

- - -

.. 
Pra vi - ver eu não en - c.on - tro mis - té rio_ 

.. -
Pra vi - ,·er eu não en - coa - tro mi:: - té no 

r-, 

- -Pra vi - Yer eu não en - con - tro mi: - té rio_ 

- - - - ,.--.,.. - - - - ,.. ,..- ,.. .. 
vi - da le - ,·o mui - to_a-:é rio,_ Pra vi - ,·er eu não en - con - tro mi:: - té 
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rio _ 

* * A mi -nha 

... 
A mi - nha 

..,. 
A mi-nha 

' 

A mi -nha 

.. .. 
Sem-pre fe -

..... 
Sem-pre fe -

Sem-pre fe -

Sem-pre fe -
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006 – A nível de... 

 
 

 

 

s 

A 

T 

B 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

/1 .. 

v 

,., .. 
v 

,., .. 

\' 

: 

H ,., .. 
~V 

,., .. 

1V 
L., ,., .. 

tJ 

,., .. 
tJ 

,., .. 

V 

: 

-

Fl 7 f m 

pa 

f 

pa 

f 

1: 
~ 

J = 108 
G7M 

t-

Pa 
ç .,.,... 

> 
Pa 

f,.. 

ft..a 

;; 

Pa 

B7(#9) 

· - · -,j ,._ pa 

.. __,, -,t ,._ pa 

1 

pa pa 

pa pa 

na pa 

--
pa pa 

sft E 7 m 

>--· pa_ -
sft 

►- .f 
pa 

sft> 

- 1 

Pª- pa sfi-
fLfL - ~ --

pa pa _ pa P,--

,., .. 'fi'm ~ (9) Em7 

tJ . W·q!_:_ y 
_ parapa pa ~ pa 

l\ u=...----

-tJ . 
W·q~- _-.:t 

=parapa pa j,à pa 

/1 .. ~ ----
V . > 

~parapa pa pa pa -
~.,,.. .--, > 

: 

_parapa ~. Ma~ 

A nível de ... 

D7M G7M 

- -
~ . ·-~· pa pa ,._ pa pa_ 

~ -
- --~-

pa pa ra_ pa pa_ f------ -

. ·-~· 
pa pa ra _ pa pa _ f-----

~ - ~ 

-
pa pa ra pa 

-

pa pa ra pa 

-

pa pa ra pa 

João Bosco / Aldir Blanc 

A.trnnjo Marcos Leite 

.. _ .. -,J --
P,- pa pa_ 

~ 

-~ ---; _..., 
pa_ pa pa_ f-----

·~·..,, --v 
pa _ pa pa_ f-----

=-i--:i 

- 1 -pa pa ra _ pa pa _ pa pa ra pa pa _ pa P•-

""' m > 
sft 

E 9 E7(9)/Bsft ~ sft sfz < 

> > . . ~- ~ > 
jÍa-==--{fo pa pa pa P3 - pa .. t -= sft -=:::::sft 1-=sft --== f 

> > . . ~- ~ - > > ~--=-fiz -
pa 

-=:::::{/z 
pa pa _ pa 

sf/3 < 
> =i:[: > -f=~ --== f ~ >~ 

-~. > 
sp pa P,-- pa pa_ pa sftpa < 
> - =sft -=::::: sft r<=-sft-==:: ~ ,r,._ r -· .. > > > -

r r 
pa pa pa P,-- pa pa _ pa pa 

0 
D 7M -

,_ 
- -G7M G7M D7M D7M G7M 

- .. ,.,_ ..... 
Van-der - ley e O di-lon,- :.ão mui - to_u-ni - doo, e vão 

>-<:: ===--- - --
~ 

>- >> -Ah! Van-der - ley ~· o di - lon, 

>-<:: ===---
>- >> - .... •..._,? -i.- ~ -.... .._ 
Ah! Van-der - ley ~· o di - lon, 

>-<:: ===---> >> 

Ah! 
>< ===--->~ >? -,,- -. 

Ah! 

Editoração - Regina Lucatto • 2022 
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007 – A paz 

 
 
 
 
 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

9 " 
B~6 

s 
tJ 

paz 

" 1 

A 
tJ 

paz 

" 1 

T 

\' 
paz 

-
B 

paz 

Jj" 1 B~6 

s 
tJ 

" A 
tJ 

" 1 

T 

\' 

B 

Apaz 
Gilbel'to Gil 

Arranjo Marcos Leite 

= 120 
Cm7 F7 C m7 F7 C m7 F 7(9) Cm7 Bl,(b5)F7(#S) 

-

..___.,,, 
º---

'-.__..../ 

º---

º--­,....---......_ 

º---

in-va - diu o meu c;o -
-
in - va - diu o meu GO -
-
in - va - diu o meu c;o 

...._____.,., 
ô ___ _ 

ô ___ _ 

~ 

ô ___ _ 

C m7 

-,J ... _ ,,; 
ra - ção, __ _ 

--,/ • ___,_ft 
ra - ção, __ _ 

-,J •.__y 
ra - çào, __ _ 

- 1.-.J 
in - va - diu o meu c;o ra - çào, __ _ 

Gm.l--, Cm7 

- -,J ..-..._y 
Co-mo :.e_o Yen - to de_um tu - fão ___ 

-
- -,J ... _'6)-

Co-mo :.e,..o Yen - to de,..um tu - fão ___ -
- -,J ... _ 4 

Co-mo :e_o ven - to de_um tu - fão ___ 

-
- I....J 
Co-mo se_o ven - to de_um tu - fão ___ 

ô ___ _ 

ô ___ _ 

ô ___ _ 

ô ___ _ 

F!3 

-,J ... -
De re - pen - te 

--,/ ... -
De re - pen - te 

-,J ... -
De re pen - te 

-De re - pen - te 

F13 

-,J ... -
Ar-ran - cas - se 

-,J ... -
Ar - ran - cas - se 

-,J ... -
Ar-ran - cas - ::e 

-
Ar-ran - cas - se 
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~ ô ___ _ A 

A 

A 

~ 

A 

- ---~ me_en - cheu _ de paz. _ 

- ---~ me_en - cheu _ de paz, _ 

- ..._ ... 
me.,.en - cheu _ de paz. _ 

-
1.--' 

me ... en - cheu _ de paz, _ 

- ---~ meu:. pé::_ do chão, _ 

- .. _ ... 
meu:. pé:: _ do chão, _ 

- ... _ ... 
meu:. pé:: _ do chão, _ -

1.--' 
meu:. pé::_ do chão, _ 
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008 – A Rita 

 
 

 

Score 

Tenor 1 

Tenor 2 

Baritone 

Bass 

TI 

T 2 

B 

B 

TI 

T 2 

B 

B 

E/B 

pa pa 

--------

..... P 

AoArnon e o Coral Newton Paiva, 

A Rita 
para coro masculino 

> 

Tá, e, ~ tá, e, ~ tá, e, t, tá, e, ~ tá, e, 

> 

Tá, e, ~ tá, e, ~ tá, e, t, tá, e, ~ tá, e, 

> 

Tá, e, ~ tá, e, ~ tá, e, t, tá, e, ~ tá, e, 

> 

Tá, e, ~ tá, e, ~ tá, e, t, tá, e, ~ tá, e, 

Ali° 
> > > 

pa ra ra ,. __ pa P•-- pa pa ra ra ra 

> > 

ô pa P•-- pa pa ra ra ra 

ô pa P•-- pa pa ra ra ra 

ô'--------7 pa Pª-- pa pa ra ra ra 

Am7M E 7M Ali° 

pa pa pa pa pa pa_ pa pa __ 

~~• P• ............ pa- _pa __ r_•_ Pª--

> C7 

tá, e, pa pa 

> 

tá, e, 

> 

tá, e, ô 

> 

tá, e, ô 

,. __ 
> > > 

,. __ pa pa _ 

,. __ 

,. __ 

DI Flm7 

pa pa __ pa 

pa pa __ 

> > 

pa 

> 

pa 

> 

pa 

> 

pa 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

C7 

pa Pª- pa pa 

ô 

>----1:1 ~ 

pa 

> 

pa 

>~ ----

pa 

pa pa pa ra ra 

B 7 
~ >- > 

pa_ pa pa __ pa pa 

pa pa pa 

>' 

pa__ pa pa pa 

pa ra ra pa ra ra pa pa pa pa pa pa pa _ pa pa __ pa pa-- pa P• - pa P•--
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009 – A saudade mata a gente 

 
 
 

Score 

Toada 

J =92 
G7 

Soprano 

La iá, 

Alto 

La iá, 

Tenor 

Bass 

G 7/D GIF C/E 

s 

la iá, la iá, 

A 

la iá, la iá, 

T 

B 

9 C7M 

s 

A 

T 

ô 

~ 
B 

ô, 

A saudade mata a gente 

la 

la 

ô, 

ô, 

ri 

ri 

C7M Dm7 GIF 

iá, La iá, 

iá, La iá, 

ô, 

ô, ô, 

Dm7 G 7(13) 

La iá, la iá, 

La iá, la iá, 

ô 

ô 

G 7(4) G 7 

º· Meu a - mor foi co - mi 

º· Meu a - mor foi GO - mi 

Ô,--- ô, 

,,...---=-:; 

ô, ___ ô, 
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la 

so 

go 

Bl·aguinha / Antônio Almeida 

Arranjo Mru·cos Leite 

C/E El0 

la iá, la iá, la iá, la ii, la 

la iá, la iá, la iá, la iá, la 

C6 G7 

-------
la iá, Fiz meu 

,a, Fiz meu 

C7M Dm 7 

mo rar, E na 

mo rar, E na 

ô, 

ô, 
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010 – A vaca Mimosa e a mosca Zenilda 

 
 

Score 

Narrador 

Solo 1 

Solo 2 

Choir 1 

Choir 2 

Choir 3 

Choir4 

~ 

Nar. 
.. .. 

li • H 
SI 

V 

A vaca Mitnosa e a mosca Zenilda 

Duração aproximada 5'30" 

1-PRl:LÚDIO 

Peça para coro infantil a cappe/Ia, narrador infantil 
e pequena, intervenções de dois solista, infantis 

Tranquilo, contando a história 
J .. A . = 42 1 1 1 .. 8 - 1 - 1 - 1 -

I'-

li • M 

V 

li u M 

,v 
li u M ~ -

V -- - - -V2-c.a Mi-mo-u, que be-1.a, que Iin-da! Tem qu2-tro per-nu, pcr-oaii de ~-e.a! 

li • H - - -
V 1 .______,, -

ú 
;, ____ ;, _ v;a-c;:;i 

A u M - - > ~ 

.., -- --- ----~ 
ú ú ú 

li • H -
~.., .. ~·· • q• · .., 11r· .., 

ú ú 

1 1 1 

1 1 1 

1 

1 

Ma1·cos Leite / Sylvia 01·tbof 

Arranjo Marcos Leite 

1 1 - 1 - 1 

-- - -V.1-c2 Mi-mo-a.a, que bc-1.a, que lin-d.a! Tem - -
1 

ú 

--....-
ú 

. . ~·· • 
ú 

1 1 

1 1 

li • H .. 
S2 

. .., 
,. u M -

Cl .., - f' 
pe - lo ma - Lha - do, p> 

li u M 

C2 
V 

---------ú 

li u M ~ > ~ 
C3 . 

V 
u 

li u M 

C4 
·v ~"'(____ _y 

-
- -
rc - c;e_cs-bm - p.a.-do. V2 -a Mi-mo-u, que be - l2, que lin - d.a! 

~ -
- -.....1 1 

ú r.,.c, Mi-mo-u ah! ____ 

~ -- - . 
----..____::- ..._____..., 

u .. - <a Mi- mo-u ,h! ____ 

----------
~ .-- 'li - - -

1 v.ac.aM.imos.a 
,h_ ___ _ 
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- -Tem o - lhon de v.a - ca. .... 

u u 

. 
u u - ~ 

-
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011 – A violeira 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

11 
/1 u li . 

s 
tJ 

/1 u li 

A 

r, " H 
T 

\> 
.. 

B 

A violeira 
- a cappella -

Tom Jobim / Chico Buarque 

A.trnnjo Marcos Leite 

Arranjo criado por al1D10s do curso da 
IV Oficina de Música de Curitiba, d Marcos Leite 

J= SO 

Tum, tx tum, Tum, tx tum, 

-­Pa pa ra ra, pa rara, pa_ p:a ra.--------

ô ______________________ _ 

Tum, tx tum, Tum, tx tum, Tum, tx tum, Tum, tx tum, 

--------------- pá pa, _ pa ra ra, pa, _ pa, pa ra, Des-de me-

> 

pa ra, __ pá_ pá, pa ra ra, pa,_ pa, pa ra, Des-de me-
> 

pa pa ra ra, pa ra ra, pa_ pa ra,-- pá_ pá, pa - ra ra, pa,_ pa, pa 

>-
ra, 

Tum, tx tum, Tum, tx tum, Tum, tum, pá_ pá, pa - ra ra, pa._ pa, pa ra, 

............. 
ni-na ca-pri-cho-~e nor-de:: - ti-na que..,eu ::a- bi- a....a mi-nha ::i- na....e-ra no Ri-o vir mo - rar, 

ni-na ca -pri-cho- ::a.,_e nor - de:: - ti-na, que_eu ::a - bi-v mi-nha 
. Ri . :-;_ ____Y" 

::1-na....e-ra no - o Vir mo - r:u,-===--

Tum, tx tum, tum, 

Tum, tx tum, tum, 

1 

tx tum, tum, tx tum, 

tx tum, tum, tx tum, 
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tum, tx tum, 

tum, tum, tum, tum, 

Em A-ra.-

- - -
Em A-ra -
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012 – A voz do morro 

 
 

013 – Acorda, amor 

Score 

Vozes femininas 
médio.agudas 

Vozes femininas 
médio-graves 

Vozes 
masculinas 

11 

> > 

A voz do morro 
Zé Keti 

Arranjo Marcos Leite 

To-co, to-oo, to--co, to-to - e.o, to-c:o, to-co, to-to-co, io-co, 

> > > >> > > >> > > > > >> 

Té-co, té-co, té-co, té-té - co, té-co, té--co, té-té-co, té-co, Té-co, té-c.o, té-co, té-té-

to-co, lo-<:<> to-a>, lo-to - co, to-e.o, to-e.o, to--to--co, to-co, To-to - co, to-Go, to-co, to-to-co, to--co, to-to-

>> > > > > > > > 

co, té-co, té-co, té-té-co, té-oo, tko, té-c.o, té-co, té-co, té<.o, té--co, 

C7sus4 F6 F7M F6 Bm7~ 5) 

tá Eu ,00 o = - ba, 

Tãdadat:idada t:idadat:idada t:i tá tá t:i r.í_tá t:i __ Eu ::ou o = ba, 

i-J--. r--1--, 

Ta da da tá da da t:idadat:idada tá Eu ,00 o = - ba, 

} } Bhn6 Am7 Glm7~5) Gm7 

Que-ro moo- trar ao mun - do que - te-nho va-lor,_ 

A "'oz do mor-ro !:OU_ eu mes - mo ::im_ se-nhor,_ Que-ro moo- trar ao mun - do que - te-nho va-lor,_ 

A .,m do mor-ro ::ou eu mes - mo ::im_ se-nhor,_ Que-ro moo- trar ao mun - do que - te-nho \'3.-lor,_ 
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014 – Água 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

s 

M 

A 

Solo 

s 

M 

A 

Solo 

Alto 

Solo 
Baixo 

/1 u 

V 

" .. 
V 

" .. 
'v 

13 " .. 
V 

" u 

v 

/1 u 

'V 

= 120 
" .. 
v 

" .. 
v 

(l li 
Sirenes [l [ , li . 

'V 

- - 1 -
(Base) 

Acorda, amor 

[3J 

( = 86) 

~~G 

(e, non) 

~--- V. 1 ~ c;or da..,a mor. 

Leonel Paiva / Julinho de Aclelaicl e 

Ammjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

C llm 7(15)F l7 Bm7 

Ai,_ -

Ai,_ -

' 

Ai, __ 

~ i===r=Fi 

- -· Eu h , e..,um pe ~ de lo,..a go ra. 

Dm6/F E 7 Am7 D 7 D m7 

----- .. '\ 
Hm! Ih! -

~ 
.. \ 

Hm! Ih' -

·~ ,., 
\ 

Hm! lh1_ 

... ... 
So - nhe1 que h - nha gen-te lá fo- ra r Ba - ten - do no por - tão, 

G 7(15) Cm7 

-No por-tão, 

No por- tão, 

o por-tão, 

~ çao! E- ra_;, du - ra, 

~ 1--, F7/C Bm70,5) 

ai, ·~ ·~ ...__1 
~ 

-
ai, ai, ·~ 

~1---.. 

·- . 
ai, ai, ·~ - 1 1 1 1 === 

u-ma mm-to.,es - cu - ra Vl - a - tu -ra. 
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-
Que..,a -fli - çâo! 

-
Que_a-fli - çâo! 

Que_a-fli - ção! -
Que_a- flt -

E 7 

-
M1- nha noo - ~ ::an - ta 
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015 – Água de beber 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

A 

T 

s 

A 

T 

17 

s 

A 

T 

Água 

= 120 

Djavan 

Airnnjo Marcos Leite / Erasmo Po1to 

Á- gua noo can- to:; da ta , .. Á gua que bro - ta no chão, __ Á- gua quc_c::-cor- re doo o -

Á- gua noo can- too da ter ra. Á sua que bro - ta no chão, __ Á-gua que,..c:-c.or-re 

-Á- gua noc can- too da ter , .. Á sua que bro - ta no dlâ.o, __ Á-gua que..,c-cor-re 

Fon te 

Fon te 

Fon te 

For -

For -

For -

do co - ra-ção, __ Á- gua que faz_ a VI da. Far ta prn..,u-~-

do co - ra - çã.o, __ Á-gua que faz_ a VI da. Far ta pr.l._U-:iar_ 

do co - ra-ção, __ Á-gua que faz_ a VI da. Far ta pr.l._U-~-

-'-------' 
ça e __ von - ta de pra can - tar., e pra_ VI - \ 'Cr, 

---- _-e-
ça e __ 

ça e __ 

von - ta de pra can - tar., e pra_ 

von - ta de pra can - tar., e pra_ 

Á - sua pra man - ehar, Á - gua pra va - zar 

Á - sua pra man - ehar, Á - gua pra va - zar 

Á - gua pra va - zar 
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VI - ver, ___ 

VI - ver, 

vi da. 

vi da. 

vi da. 

e 

e 

e 

do:: o -

do:: o -

be- ber, 

be- ber, 

be- ber, 
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016 – Alagoas 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

12 
- li " 

s 
tJ 

li " 

A 

r, " 
T 

B 

- 124 

pa 

Água de beber 

Bm/A Gllm7(1,5) Bm7 

Tom Jobim / Vinícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

Bm/A Gllm7(1,5) Bm7 Bm/A 

pa pa ra pa P"------ pa pa ra pa 

pa ra ra ra ra ra ra pa, pa ra ra ra ra ra ra pa 

pa ra pa ra ra ra _ pa ra pa ra ra ra _ 
,,...--...__ 

ra __ pa ra 
parA1 

~ 7(15) 12 
pa pa pa P"--

q 7 G~m7(1,5) Em7 

pa ra ra pa ra ra Eu q~ a - mar __ mas ti ve me -

-==== 
ra ra ra ra Eu quis a - mar __ mas ti ve me -

-==== 
pa pa ra ra ra Pª-- pa P"----- pa Pª-
~ 

pa pa 

Bm7 E7 

~• -,.:__-d 
do, __ 

1 ---=----

pa ra ra __ 

~ 

pa ra ,.. __ 

P•-- pa P"----- pa pa_ 

Em7 

-, ,._ ,. 1 

E qui: ~ - var __ _ 

... _., 1 

E qui: sal - var _ _ _ meu 

--.._____...,, 
pa ra 
,,.------...__, 

pa 

A 7(13) D7M(9) 

co ra ção,--

----e.o ra - ção, __ 

1 

r r , ' 1 

para pa_ pa pa __ 

..-. 1,... !1.-~.,,. 

para P"- pa P"--
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' 1 r 

pa ra ra 
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Score 

J=n 
✓ I\ 1 

Soprano 
~ 1 1 

ô __ Ma - cei - ó. 

I\ 1 

Alto 
~ 1 1 

ô __ Ma - cei - ó, 

I\ 1 

Tenor 

\' 1 1 
ô __ Ma - cei - ó, 

:::----,.,_ -. 
Bass 

ô __ Ma - cei - ó, 

Gm7 A•6 B•7 B 

s 

lé prum hõ me OÓ. 

A 

lé prum hô me oó. 

T 

lé prum hô me oó. 

B 

lé prum hô me oó. 

Jj A•7M Bl7 

s 

A 

T 

B 

triz de San - ta Ri - ta, _ 

Alagoas 
A cappella Djavan 

Atrnnjo Marcos Leite 

' 
Gm Cm7/G F 7{15) , Fm7 

1 -o~ 1 1 

é três mu - lé prum hõ - me :.ó. ô Ma - cei ó, três mu -

' ' 1 

m•- 1 71-- v • 

três lé pnun hô - me :.ó, o Ma - cei ó, três mu-

' 1 ' 
1 c:f" r 

é três mu - lé prum hô - me :.ó, ô Ma - cei ó, três mu-... 
é três mu - lé prum hô - me :.ó. Ma - cei - ó. três mu-

E•7M 

Eu fui ba-ti - za - do na ca - pe-la do_ Fa - rol, __ Ma -

------------
õ ___________ _ 

1 - lha do Fa - ro l 

õ _____ _ õ ________ _ Ma 

Gm/F Eº FIE• Dº E,6 Fm7(9) Gm7(11) 

ô,-------------- Ma-

ô, ________ _ Ma-

Eu fui ba-ti - za- do na ca - pe- la do Fa - rol, Ma-

San - ta Ri ta, ô _____________ _ 
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Ma-
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017 – Alegria 

 
 

 

Score 

l'l " 
Soprano 

tJ 

l'l " 
Alto 

tJ 

,, u 

Tenor 

V 

Barítono 

s 

A 

T 

B 

Eu já 

n ,, "' E' 

s 
v 

Não te 

l'l " 
A 

tJ 
Não te 

l'l " 
T 

V 

B 

-100 

........ 
A - le - gri 

A - le - gri 

1:...1....::j 
A - le - gri 

a. -

Alegria 

B m7 Em7 

- r 
E- ra__.o que fal - ta - va em mim, 

E- ra....o que fal - ta - va em mim, 

.. .. iiiiiiiiiliiiii 

E- ra....o que fal - ta - va em mim, 

- -

Em7 

Ca1·tola 

A.mmjo Marcos Leite 

A7 

-U- ma e:: - pe - ran - ça va - ga. 

.. .. -
U- ma e:: - pe-ran - ça va - ga, 

-U- ma e::-pe-ran - ça va 

- ... -- -
ga, 

- ........, r _, -
A-le - gri a,_ E-ra....o que fal - ta - va em mim, U-ma e::-pe - ran - ça va - ga, 

en - con - trei,_ 

E7 

que - ro ,·er __ 

que - ro \'er __ 

pa 

pa 

D 7 G G D B m7 

Pe - lo:: ca - ri - nho:. que me faz.._ me dei - X2,,.em paz,_ 

Pe - los ca - ri - nho:. que me faz. _ me dei - xa,_,em paz,_ 

ra 

Ô,-------------------====-
ô,---------------

A7 

~ 
pa - ra nun - ca mai:., 

#._J 
pa - ra nun - ca mai:., 

11..J...11 
A-le-gri 

-
.....___.,.. 

A-le-gri 

pa pa __ A- le - gri .. _ 

- ....... r 
ra _ pa P•-- A-le - gri a.-
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2. 
A7 

Eu 

Eu 

Ô,------

ô, _____ _ 

E~ 

-"'' que teus 

... -
:-.ei __ que teu:. 
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018 – Alegria, alegria 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

Score 

- 120 

I\ .li li 

Solo 
tJ 

L, li .li li 

Soprano 
tJ 

li .li li 

Alto 
tJ 

I\ .li li 
Tenor 

V 

" 
Bass : 

" 
G e - E 

I\ .li li __.. -

tJ 

" 

4 I\ .li li 
A 6 D 

tJ 

Alegria, alegria 

G e_ E __.. -

{percussão) 

" " " 

E A 

G 

" " 

Caetano Veloso 

A..tTaujo Marcos Leite 

e E - -

D D (add9) G6 E 7 

1 

Ca-mi- nhan-do con-tra...o ven - to, ::em len-ço, sem do-cu-men - to, no ool de qua-:.e de-zem - bro, Eu vou, 

li .li li 

t) 

I\ li li 

V 

" 

... ... ... ·~· ... ... 
Ca-mi- nhan-do con-tra...o ven 

r--1 -
r l-.l 
Ca -mi- nhan -do con-tra...o •ten 

... 

Ca-mi- nhan -do con-tra..,o ven 

to, ::em len-ço, sem do-cu-men to, no ool de qua-:.e de-zem 
......,, 

... ... 
to, ::em len -ço, :;em do-cu-men to, no ::oi de qua-se de-zem 

- 1,...1 i...- -
to, :;em len-ço, sem do-cu-men to, no sol de qua-se de-z.em 
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bro, Eu vou, 

bro, Eu vou, 

~ ~: 

bro, Eu vou, 
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019 – Alguém cantando 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 
J li -" 

u 

li li 

u 

Alguém cantando 
(para coro misto a 4 vozes) 

- cantar com vontade - com verdade - com amor -

J=96 

AI - guém can - tan - do lon da qui, _____ __.c 

mf 

' AI - guém 

mf 
can tan do lon - ge da - qu~ \ 

Caetano Veloso 

Ammjo Marcos Leite 

~ 

Al - guém ean -
AI guém ____ can-tan - do lon gc, lon - sC::, lon ge, ___ 

mf 

AI - guém can - tan do lon 

- . 
- I 

. 
guém can-tan do,' lon can --
.,, 
tan lon se. Al-guém can-tan - do mui 

bn 

ge 

' ' to, 

da-qui, _ 

do mw . 
mw 

to 

to 

AI - guém can - tan - do lon -

bem. 

bem. 

. 
,'AI -
' • 

li 11~ ' 
AI -

• 

\' 

13 

bom 

1 - ·- --,- -
Lon gc, Al-gué:m can tan-do mui \- to. mw - to.,,Al suá/, can-tan-do, 

. L_ ' ' • . 

ge, Lon gc, Al-guém can tan-do, Al-guém can-tan-do bem.- É 

can-tan - do_é bom__ de :c_ou - vir, Al-guém can-tan - do_al-gu 

= 

É 

de 

tan-do_é bom de !:C..,OU vtr __ AI 

bom, __ é 

se 

bom,_ bom dc_______oe_ou-vir AI 

ou vtr, ou VJr __ AI 

Editoração - Regina Lucafto - 2022 
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guém can 

guém 

guém can 

ma can 

tan do_,al 

can-tan - do_al-gu -

tan do_,al-gu 
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020 – Alvorada 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

s 

A 

s 

A 

T 

B 

I\ " 

u 

li " 

u 

I\ " 

\! 

Alvorada 

.1 =92 

Cartola/Carlos Cachaça/He1·mínio Bello de Carvalho 

Arranjo Marcos Leite 

Em7 A 7 D 6 

~ ~ -,t~ -,t 1 -,t - ... ~ ... _ ... 
Al- vo - ra da Lá no mor- ro, que_ be-le za, 

~ ~ -,t..__:, '::J -,t - .._ ~ • - - ____, -
Al-\'O- ra da Lá no mor- ro, que_ be - le za. 

C7 

:.oi_ co - lo - ri 

F" Em7 

- - -- -,t ------1 
Nin-guém_ cho - ra, não há tri: - te za, 

- - ... -,J - - -~ 
Nin-guém_ cho-ra, não hã trfa - te za, 

B 7 B 7 Em7 

-- ____ 
Nin - guém 

in-guém 

do, tão lin - do, tão lin - do, _ 

_ :.en - te di:-:.a - bor, _ o :.oi_ co - lo - ri do, tão lin - do, tão lin - do,_ 

A7 A7 

na - tu - re - za :.or - rin do, Tin - gin do,_ tin - gin do, _ AI - vo -

E_a 112-tu-re-za oor-rin do, Tin - gin do,_ tin - gin do, _ AI - vo -

D IF§ F' E m7 

in-guém _ cho - r2., não há tri:- te za, Nin - guém 

in - guém _ cho - ra, não há trfa - te za, Nin - guém 

ô, _________ _ 

~ 

AI - vo - ra - da Lá no mor-ro, que_ be - le za. ô,----------
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021 – Amargura 

 
 

 

Score 

=90 

Amargura 
Radamés Gnattali / Alberto Ribefro 

Arranjo Marcos Leite 

----------Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

5 
J I\ 

s 

há na ter-ra ... e no mar, 

11....-------.... 
A 

I\ 

T 

\! 1 

B 
1 

10 

s 

A 

T 

B 

No céu __ há um 

~ 

~ 

nas-ceu tal-vez 

1 

...., -------

da tri:- te 

- -

za que tens no o-

-

--------------

Só tu coo-ti - nu-as a:-

Só tu coo-ti - nu-as a:­
J 

Só tu con-ti - nu-as a:-

:;o) _ a bri- lhar, Que bei ja a ter- ra e o mar, Só tu con-ti - nu-as a:-
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022 – Amor tem fogo 

 
 

 

s 

Mezzo 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Piano 

,, " 

~tJ 

,, u 

tJ 

/\ " 
tJ 

" " 

,; 

: 

8 ,, ~ 

., 

: 

J=n 
/1 ~ 

' U 

/1 " 

u 

,, " 

., 

/1 " 

',/ 

: 

/1 ~ -l V 
ff 

1 

-

1:..1....:j 
jO-go, O GO - ra. 

,~.~e 

~ ~-
L--= L...J 

1 

-

-

Amor te1n fogo 
Da ópera cômica 'A p rincesa dos cajueiros' 

.. - r---. 

-

Arthur Azevedo / F.S. Noronha 

An·anjo Mru·cos Leite 

-
- .. -

A - mor tem fo . go, tem fo - go_a - mor, Tem ro -goj n - tcn - co, dc -vo - ra - dor, Põc- n011 em 

-- e ~ ~--- ~ -- ~--- . ~ e 

p 
r--;. • • • ~ ~-

-,;. - - - L--:1 L...J 

-
- ~ os- ~ un-co, noa-1:a. ... :do, 

e~ - e .. 
.. 
li 

L--= u 

- -
-

A-mor tom fo go, tem fo - go_a - mor, Tem fo - go___in -

... - -
- -

A -mor km fo go, tem ío - go_a. - mor, Tem fo - goJ n -

1...-..=:::1 
A - mo.- '""- - go, tem fo - go_a - mor, Tem Ío - go_io -

- -
r 

A-mor tem __ go, tem fo - go_.i - mor, Tem fo - go_io -

fll- -- ~ .. - '""e e 

---...J r 
ff 

r7 l r7, 

-· u -.J-. 

Editoração - Regi,na Lucatto - 2022 
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11- .. - -· ~ --
r-7, r7, 

-.J- . -.J-. 
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023 – Ana Luiza - I 

 
 

 

Score 

= 120 

/1 F7M Dm7 

Soprano 
V 

,. 

Ana Luiza - I 

Gm(#9) C7(>13) Dm Dm7M Dm7 

Tom Jobim 

A.1Tanjo Marcos Leite 

Dm6 G7(9,13,illl) 

M=o--Soprano 

T 

Bar 

B 

s 

M 

A 

T 

Bar 

B 

V 

,. 
Alto 

V 

/1 

Tenor 
'g' 

Su - po- nho A-na Lu - i - u. Se • 

Baritonc 
r 

Su - po- nho A-na Lu - i - u. Se • gu.M-cb co-clu- 12, eu poa-ao pe-ne-trar no QC - te - lo, 

Bass 

' 1 1 

Su - po- nho A-na Lu - i - u Se • gmr-cb co-clu- 12, poe-ao pc- oc-tr.u no ~ - te - lo, 

Gm Gm9IFI 

E g;a1 - g;ar a mu -ra. - lha 

E g;i1 - gar a mu -r.1. - lb:J. 

E g;il - g;ar a mu - r.a - IW. 

,, ,. F6 

V 

/1 

tJ 

/1 t:\ 

tJ 

:'"7(9,11) Blm7MIC 

'g' -flo-rea,. .1: roo - ..., Lu - i ... 

-flo-rca. az: fon-t:cs, Lu - i -- -
flo- m:, az: fon-tc&, 

Gm/F CID D 7(> 9) . -60 G7 

de on-de se di - vi - u 

de on-de DC di • vi • 11:il va - lc, 01: pn. -doa, os IIU. • ta&, OII moo - tca, ll 

de OO -dc GC di • vi • U. va - lc, 011 pn. -do&, e. OU. • ta&, 011 IIIDll • te&, ;u 

Flm7(>5) B 7(9J3) 

A - =---------

A -

A -

ô _________ tiu ru ru 

ô ________ _ 
tiu 

- - -Thu ru ru ru ru RI ru 
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-

... 
Lu 

# 

Lu 

# 

Lu 
li# 

~..:.___ .. _____ _ 

- -tiu ru ru ru ru ru na 
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024 – Ana Luiza - II 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

15 
/1 

Solo 

:-11 
f'J 

s 
u 

/1 

A 
tJ 

f'J 

T 

~ 

B : 

J /\ 

"' \' 

J /\ 

tJ 

/1 

tJ 

f'J 

~ 

: 

"' 

Ana Luiza - II 

= 120 
F 7M Dm7 r-, Gm7 C 7(1,13) Dm- 3~ -

- . 
Su - põe, A -na Lu - i - za Se a guar-<la e.o-chi-la, 

= 80 

Eu 

Tom Jobim 

A.1Taujo Marcos Leite 

Dm2._ _ Dm6 G 7(#11) 

1 -
poo-..o pe-nc-trar no C3!: - te - lo 

Gm Gmlfl Gm/F Bom6 C/DD 7(1,9) G 7 G 7(1,5) G 7 Gm C 7(,9) 

s n I f U f f I s·p IJ ui .J A ,J,1~ m w auu na au1 w n n ,)1 

F 

1 - za. 

E gal - gar a mu- ra- lha De on-dc ~ di - vi - :.a o va-lc:, o:. pra-do:.. oo ma-to:., o:. mon-tc, a:. ílo-rc, a:; fon-tc, Lu-

J 132 -. 

F!im7(1,5) F!im7(1,5) B7(9,13) B 7(9,13) 
t 

A 

~ 

~ 

t 

.. 
na Lu i - ,:a Eu 

-e- 1.-*.,-#., u 11-e- ~--11•• .i 
Tíu ru ru ru ru llu, ru ru ru ru 

- - t - ,..., t 

Tiu ru ru ru ru ti~ ru ru ru ru - - - - -
1....1- 1....1 1....1 1...1 ..... ~ 1....1 1...1 

Tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru, tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru. 
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025 – Ando meio desligado - I 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

Bass 

~ ,, 
s 

tJ 

,, 
M 

tJ 

,, 
A 

tJ 

" T 

V 

Bar 

B 

=126 
J,, 

tJ 

,, 

tJ 

Ando 1neio desligado - I 

p (distorcendo o timbre) 

p 

Arnaldo/Rita/Sé1·gio ~fotantes) 

Arranjo Marcos Leite 

(distorcendo o timbre) 

... _______ V 

uáu ________ _ 

...,__ ___________ ...,__ _______ _ 
uáu ___________________ _ 

,, p (distorcendo o timbre) 

tJ ~---------- ..,___ -- ------- ________ __,., 
,, 

V uá uá 

uá uá 

uá uá 

(Esperto) 

V V 

An do 

V V 

An do 

e., 

An do 

uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

uá u.á uá uá 

uá uá 

uá uá 

uá uá 

-... -
mei-o de::- li - ga 

_____ 

mei-o de:: - li - ga 

- ..... 
mei-o de::-li - ga 

uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

-uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

do 

do 

do 

- ..... 
uá uá uá uá 

uá uá uá uá 

-
uá uá uá uá 

uá uá 

uá uá 

..... 
uá uá 

uá uá 

uá uá 

uá uá 

Eu nem 

Eu nem 

Eu nem 

uá uá 

uá uá 

uá uá 
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-uá uá 

uá uá 

uá uá 

uá uá 

uá uá 

...... 
uá uá 

sin - to _____ _ 

-sin - to _____ _ 

--
sin - to _____ _ 

uá uá 

uá uá 

uá uá 

- ... 
meu:. pe:: no 

~1~ 

- ... 
meu:. pe:: no 

- - ... 
meu:. pe:: no 

uá uá uá uá uá uá uá uá 

uá uá uá uá uá uá uá uá 

-uá uá uá uá uá uá uá uá 
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026 – Ando meio desligado - II 

 
 

 

 

s 

A 

Pno. 

s 

A 

T 

B 

Pno. 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Piano 

12 ,. 

u 

f\ 

u 

f\ 

\' 

12 

f\ 

tJ 

f\ 

u 

f\ 

\' 

Dm 

Ando meio desligado - II 
- 4to. vocal -

Arnaldo / Rita / Sét'gio (Os Mutantes) 

Arranjo Marcos Leite 

.l-120 p la vez Tacet (ditorcendo o timbre) 

... _____ ... _____ ... ______ V 

u.iu ___________________________ _ 

p 

- - ...... 

e Dm e F Em Dm e Dm e Dm Em 

-An - do mci-o dc::- li - ga - do cu nem ::in-to ____ _ meus pés no chão. 

Dm e > > 

1 

pa ra ra pa ra __ 

> 

> ..... _. 
p• ra ,. pa ra __ 

o lho 

~ 

1 1 

ô, o lho - > (segue piano) 

-
E não \ 'C - jo na -
-E n~ .-e ~ 

,.. 11,.- ~ 

pa ra ra pa ra ra 

- .,_ ., - ..,. .,_e.., 
pa ra ra _ pa. ra ra __ 

da. 

da. 

Eu 00 

1,- 1,-

Eu 00 

(CBaixo) (cnlra batena) 
1 
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027 – Anos dourados 

 
 

 

Score 
Anos dourados 

J= IOO 

I\ " 
G 7M E m7 A m7 D 7 G 7M 

Tom Jobim/C hico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

E A m7 m7 

Solo 
Contralto l' t.l 

Solo 

Solo 

Solo 

s 

A 

T 

B 

I\ " 

Soprano 
tJ 

I\ • 

Alto 
tJ 

I\ " 
Tenor 

\' 

Bass 

I\ " ,-1-, 1 ,-1-, 1 

Piano 
tJ -H- - , 1,, ~ -tr"'" - ~ 

A m7 

Pa - re -cc que di- :ca 

Em7 A m7 

11 , gil JiJ. 
D 7M) G7M Em7 

1 l ' g,I J1J. 1 J 
M.a -ri-.a __ 

D 7 1 G7M 

1 ' J· 3 J 3 1 J1J. 
N.a fo-lo- gn. - fi - .a 

Em7 

1 l ' J1I 

é& HAm7 
D 7 Dm7 FIG G 7 

l l t 411 J J. 1 J 1 
tJ J1 J. 

G 7 1 C7M 

1 t p ffi 1 ;d_JJ t 
Clm7 Fl7 1 

}I JiJ ;p I J µ13 1 

b. - moi: fc - li - z.u, __ Te li -go_.a-fo - b.a. - ih.-- e dci - xocon - fia-aõca oogr.a. - va. -

,o B Clm7 Fll7 E4 U m7 

1 17 LLl 
dor, __ 

41 D 7 G7M 
I\ " 1 

'O) . -.t ~ ' -,t. 

Me ,·e - jo_.ao teu la -do 
li u 

-
tJ ~- ..,Y 

ú, 

I\ " 

-
tJ ~- ~~ 

ú, 

I\ " 

~ V- .,Y 
ú, 

: -
'· 1 
U,-------

1 Bm7 DIA G 7 F,Jl._1~ 8 7 ~n j p 1 nJJ. 11 -: JI :J 
A 

IJ 
Vai ter eo-gr.i ~a -do "' .... um 

Em7 A m7 D 7(19) G 7M 

~ ~ -,t. ~ ~ • -,t. 

te .a - mo, nio lcm - bro, 

..__i--- -ú, ú, 

- - - -ú, ú, 

-. ,- ..__,..... 
ú, ú, 

U.---- U,------
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~J nJ IJ 
no - vo_a - mor, 

Em7 

,....-,~ 

1 

ú 
,....-,~ 

1 
ú ,....-,~ 

1 
ú 

.--1-: 

E7 A m7 

Am7 D 709) 
1 

• -.t 
h - re - GC de-

1 1 

1 1 

1 1 

- -
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028 – Ao amanhecer 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

9 ,., 

s 
tJ 

f\ 1 

A 
tJ 

f\ 1 

T 

\1 

B 

s 

A 

T 

B 

Ao amanhecer 
C ai·tola 

Ammjo Marcos Leite 

J = 120 
CmBl7 Al7 G7 Cm BH A•7 G7 Cm Bl7 

Ao ____ _ a - ma - nhe - cer ___ _ Ao _____ a - noi - te - cer, - Can -

te - cer,_ Can -

Ao Ao a - noi te - c.er,_ Can --- ---
Ao a- ma - nhe - cer Ao a - noi te - cer,_ Can -

A•7 G7 A~7 G 7 
... 

- ... - . - ... - ·- ·· ·-· tam ... em ban - do a ,·es, fa- :zen-do_o_ ve-rào, ___ Ou ,·em-se a-cor de,; de um vi o-Ião, 

.. • . .. • 
... - ... -.__7- - - -

tam_em ban - do a ve:;, fa- zen-do..,o_ ·•e-rào, ___ Ou ,·em-:;e a- cor de:: de um vi o-Ião, 

.. • ... .. • 
* .. _____, .. .,.__; .. 

- tam...,em ban-do a ,·es, fa- zen-do...,o_ ve-rào, __ _ Ou ,·em - :;e a - cor - des de um vi o - Ião, 

- - . - - - ·-
.. .. -- tam..,em ban - do a ,·e::, fa - :zen - do_o_ ve- rào, _ _ _ Ou ,·em-se a-cor - des de um vt o-Ião, 

Cm Bl7 A•7 G7 Cm B•7 Al7 G7 Cm 

E ______ ::.ão e ·•er 

[ ______ !.ão e ver 

E ______ !õào e le:;, ver 

[ _ _____ ::.ão e le:;, 
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des pe-ri-qui Tem 

des pe-ri-qui lo::, Tem 
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029 – Aquarela do Brasil 

 
 

 

Solo 

Solo 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Solo 
Baritone 

Piano 

: 

• f\ 

O) 

: 

,. 

,. f\ 

O) 

: 

f\ 

O) 

" 
o) 

f\ 

'J 

J=76 
G m G 7M G 7 m m 

Aquarela do Brasil 

G 6 m G m E7 

Ary Barroso 

Arranjo Marcos Leite 

F 6 

f\ I""', ,..., . • f'-- f"-. -- f'- ~ •f'- ~w":::::~ ! H~~ ~ • l . . -.J. u.r u 
~ - -

El7 D 7(19) 

1 - a ' f'- fl- ,.. 

1 
1 - V 

,-_.,... ~ f'- f'- .,... 

r 

F B, F - E7 -
1 - 1 

"'· Meu mu b. -to in-u. - nci 

__....., 1 ,1,,,.,. 

-- ~ 1 

---= 
1 .. .e 

1 1 1 

-u - Frf.i./7 
V I 

a- ,._,. - r, 

--..1 I..J . 
·----

C7 C 7(15) F6 F Gm Am BI ·-
1 1 

Br:1 -c.iJ, __ Meu Bn 

a g ---
e.;=--- ;.::.iir q--- -

~ 
p 

1 .--r 1 

L..J,.,i 1 V . 1 

BI C7 G., .. - F6 E. D 7 D 7(19) {J = 100) ,; 

1 -
'º· Vou QR - t.ar-tc noe mcu11 vc, "°'· 

1 . 

-· ~~ --= 
~ 

1 
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f 

> > 

.... """-= 

I 1 

-
~ 

E7~9) -
1 

, il bn.- &i - lei 

~, 
" -
-;;-

• 1 

-
> "> . j_ 

> ff5,,.. ..,~ 
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030 – Aquarius 

 
 

 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 
I\ 

Solo 
~tJ 

I\ 

s 
tJ 

I\ 

A 

tJ 

I\ 

T 

\' 

B 

1 

1 

1 

1 

.J =96 

., I\ ' -
ru > > > 1 

When thc moon, 

e, I\ 

t.J 

I\ 

tJ 

I\ 1 

\' 

-

>> > ,;> -

- - iiiiiiiiii -ln thc_ ::e - ---- - -
- ->> > > > 

ln thc_ ::e -

~.~-.r r._... -~-- - ~ 

~ ~~r 
/1-·~ ~ re;..,_;~..,__;? 

ln thc_ ::e 

Aquarius 

Galt McDe1·mot / James Rado 

Atrnnjo Marcos Leite 

1 1 1 ' 
1: 

-

--=== 
Whcn the moon. When the moon 

-
.. . 

Whcn the moem. When the moon 

----........ ::: t:,._ 

- -
Whcn the moon. When the moon 

- - ~~e~ • .-r--... -
When the moon, When ______ the moon 

F 
• 1 1 

-
And_ Ju- pi - ter, __ a - lign:: 

> > -
1:.J--:1 - r 

venth hou::e, And Ju 

-----
-

> > -venth hou::c, And Ju 

"'-:..> > ,....._ .. .. ... -

venth ~ e, 

"'-,._~ ~ 
~ Ju 

e·~~ 

venth hou::e, And Ju 
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-
pi-ter,_ 

~ 

pi-ta . -

-

- pi-ter, _ ,..,__ ~ 

pi-ta ,_ 

-
in thc ::e - vcnth houx_ 

F Cm 
-

with_ mar.:, 

1 1 
ú, 

-----
ú, 

ú, 

~ 

ú, Ô,---
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031 – Arca de Noé 

 
 

 

Score 

Sax soprano 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

li u 

Solo 
tJ 

I\ .. 

s 
tJ 

li u 

A 
tJ 

" li 
T 

~ 

B : 

li u 

't.J 

I\ .. 

't) 

li u 

tJ 

I\ .. 

tJ 

I\ .. 

~ 

: 

=120 
D 

Lã 
'--1 

vem o seu No 

- - -

Arca de Noé 

D Em6 

-

'--1 
é. co-man-dan-do_o ba- ta - lhão, 

- - -
1 -

r 

Antônio Nássara / J. Sá Boris 

Arranjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

A 

- -

- - -Ma-ca- co ,·em sen ta-dona cor-cun-da do le-

-· - - . -

Lá vem o seu No - é. co-man-dan-do_o ba- ta - Lhão, Ma-ca-co vem sen - ta-do na cor-cun-da do le-

D D Em6 A D -
E_o ga-to faz mi-

• - - - r-1 

'-..J "-,J r - - -ão, Oh! Lá -.·em o seu o é, oo-man-dan-do_o ba-ta lhão, Ma-ca-co vem sen ta-do na cor-c:un-da do le ão, Oh!_ 

. ~ 

r 1 - - - -ão, Oh! Lá ,·em o seu o - é, co-man-dan-do_o ba-ta-lhâo, Ma-ca-co vem :.en - ta-do na cor-cun-da do le - ão, Oh!_ 
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032 – Arrastão / Upa neguinho 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

I\ 

~ -
.\' 

J I\ 

,. 

V 

I\ 

V 

I\ 

\' 

"' 

8 
J I\ B 9/A m 

V 
-

I\ 

t.l 
-

I\ 

, . ., 
\' 

-

-
.... 

Iõ D 1 
J I\ 
~ . 
V 

-
I\ 

~ 

v~-
-

I\ -
\' -
~ 

.... -

= 140 
Am9 

-

-
E 

E 

E 

E 

B 7 m 

.. 
ê, 

.. 
ê, 

.. 
ê, 

ê, 

G - -
J'ou viu. 

" 

Arrastão / Upa neguinho 
p out-pourri 

B 9/A m Am 

- - -

.--1~ .-1~ 

~ ~ " ~ 

- ~ .. - " 1 

Tem jan -ga- da no mar, ê 

.--1~ .-1~ 

_4'- ... ··- -
Tem jan-ga-da no mar, ê 

.--1~ .-1~ 

~ - ~ . ~ 

-~ .. ··-Tem jan - ga-da no mar, ê 

,--1---; .--3--, -
1 1 

Tem Jan - ga-da no mar, ___ _ 

Jl.m---1--. 1~ E 7(9) 

--,J - .. 
To-do mun-do peo - car, 

,--1--, ,--J--, 

-,/ - .. 
To - do mun-do pe, - car, 

,--1--, ,--~--, 

,, _ - ~ ~ -
-,/ -.. 
To - do mun- do pe, - car, 

~1--. ~ ! ---, - ~ 

1 
To - ao mun-do peo - car, ___ _ 

~1~ 1 --, G 7 G - 1 

- ~ - -
1 

O- Iha_o_ar-rao-tào en-tran 

" 

Edu Lobo / Gianfrancesco Guarnieri 
Arranjo Marcos Leite 

Gm Am Bm9/A 

- - -

-- - - ~ ~ .. 
1 1 1 

ê ê_ - ô, 

----ê ê_ - ô, 

,--
- ·- -- 1 

ê ê _ - ô, 

r--- 3--: .--3--, 

1 1 
ê ê -Ho- JC tem ar-ras - tao, __ _ 

A 9 m .-1 ~ --, D 7 

--Che - ga de oom-bra lo ão, ___ 

.-3~ ~ 1--. 

·- - 4'- ... ... ·-Che - ga de ::.om-bra lo ão, ___ 
~1-. ,--3-, 

~ -
1 

Che ga de ::.om-bra lo ão, ___ 
~1 ,-3--, --- ,.._ ,-. . 

1 
Che 

. ga de oom-bra lo - ao, __ _ 

G 7 
.--1 ~ G 

- .. '<.... ~ 

do no mar ,em fim. 

,-1--, ,--1--, 

,, ....___ 
1-Y -µ,- '-:'.: / - ... 71 ~ ~ ~~ 

J'ou viu. 
~ 1----.. 

i1ou - viu. 

-ô_ f-- Ah! 

-~ -
ô_ 

1 IAh! 
~ 

---
rou - ./iu. Ah! __ 
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O- lha_o_ar-rao-tào en - tran-

~1~ 
,--J--, 

0- lha_o_ar-i..- tào en - tran -

,...__ J -----. 
!'- ... - ~ 1---. 

O-lha_o_ar-rao- tào en - tran -
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033 – As curvas da estrada de Santos 

 
 

 

Score 

6 
l'I 1 C7 

Solo 
'tJ 

I\ 1 

s 
tJ --

l'I 1 --A 

tJ 

l'I 1 1 

T 

\! 

B : 

-

As curvas da estrada de Santos 

F7 

.... ' 

f -- ... 

B6 " J 

. . . . . 
Se vo-cê prc - tcn-de ::a - ber quem cu 
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B>6 

::ou 

Rober to Carlos / Erasmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

J F 7 J 

. ...... _ ... 
cu poo- oo lhe di -zer_ 

> >> 

" -
>> > 

···~ 
~ > 2= 

>>> 

-
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034 – Asa branca 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

s 

A 

T 

B 

H1°,,. ✓ li 

s 
t./ 

I\ li li 
A 

t./ 

I\ li I! 
T 

,/ 

u 

B 

Cantar o mais "11ordestmamente" possível 

Lento 
J=78 p D 

Asa branca 

GID 

Quan-do_o - lhei a ter-ra..,ar - den - do __ _ 

Quan-do ... o - lhei a ter-ra_ar - den - do __ _ 

p 

º-------- ô ___ _ 

p 

º--------- ô ___ _ 

D7 GJB t:'\ atempo A 7(13) 

ra/L 

Luiz Gonzaga / Humberto Teixeira 

Arranjo Marcos Leite 

D 

-qual fo - guei - ra de São João __ _ 

-qual fo - guei - ra de São João __ _ 

D 

------eu per -gun - tei ai Deu:: do céu ai por-que ta - ma - nha ju - di-a - ção ___ _ 

ralL 
eu per-gun - tei ai 

ralL 
eu per-gun - tei ai 

eu per-gun - tei ai 

Baião J= 116 
Ef ,..., 

- .... I...J 

f ,... -
.... ~ 

f 1 

1 

~ 

Ah! 

r.,, atempo 

Deu:: do céu ai por-que ta - ma - nha 
t:'\ atempo 

a Deu:: do céu ai por-que ta - ma - nha ju - di - a - ção ___ _ 
a tempo 

\:1 
Deu:: do céu ai por-que ta - ma - nha ju-di-a - çâo ___ _ 

- ,..., - -
- .... I...J 

,..., -
.... I...J ... 

...., 

-

... 1 .... - ... ..... ... 
~ > 

Ah1 
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035 – Astral 

 
 

 

Score 

Soprano 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Alto 

Tenor 

Bass 

Solo 
Baritone 

li li li 

u 

li li li 

u 

I\ .. li 

\l 

u 
: 

9 
I\ .. li 

u 

A u li 

u 

I\ .. li 

\l 

" 

Astral 

- 112 f I\ .. li 
-

~ 

' -.;:,.. -
~ > 1 ' 1 ' 

Pa_ ra ra pa pa_ pa pa 

I\ .. li -- -

u ---.:____:_...,, ;--
pa pa pa pa_ papa pa pa ra ra 

li li li -- ' • 1 -
\l 1 1 > -pa pa pa J>3- pa pa ra ra pa J>3- pa 

" 
mp_ - ## -

" 1 > 1 1 

pa pa pa pa papa pa pa_ pa 

" : 
, , 

-A-__ • ,,.-:' --...... > -
> 1 1 

- P• - ra ra pa ,._ pa ra ra 

--- -- -
~-- ·-· ►-· ---------- J>3- P•- pa pa pa pa ra ra pa 

.......----:--- .....------.... >.....-=:-
~ 

- -> -- pa pa _ P• - pa pa ra ra ra pa_ pa pa 

~ l - -~-~ -
" ~ > 

-Pª rara ra ra ra pa_ pa pa pa J>3- pa pa 

------------
1 1 5,..._:../ 1 

pa ra ra pa 

-
- - -

pa pa pa Al -guém pra 

>--- ----
' 

pa pa pa pa ra ra pa pa 

- - ~ - ,:-- -
" 

pa pa pa pa ra ra pa pa 

Gervásio D'Araújo / Maurício Lissovsky 

Arranjo Marcos Leite 

-~ 
' r 1 1 

ra ra ra ra _ pa rara para _ pa ra pa pa_ 

---- ------ -· -
pa pa pa_ pa rara pa pa pa pa pa_ 

·--- 1 ·---
r 1 r r 1 1 

pa ra ra ra_ pa rara pa pa pa pa J>3-

~ ---- ----
1 1 

pa pa ra _ pa rara pa pa pa pa pa_ 

- > f. 

r 1 r 
ra ra ,. __ pa ra ra para _ pa pa pa pa 

>::;:;-- ~ 
pa J>3- pa pa P•-

-... 

r , r r 1 1 1 

ra ra ,. __ pa J>3-- pa 

~ --- ---
1 

pa ,. __ pa pa pa pa 

- - >- , 1 

pa pa ra ra_ P3-

-
1 -- --· ;--

=- a!. - traL - pa_ 

_-,. > ........-----.. 

1 1 r r r 1 

pa pa pa pa ,._ De - ve 

--::,.-.. > 

pa pa pa pa ra _ pa _ 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
e 



 469 

036 – Até amanhã 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 
li 11 

s 
tJ 

li 11 

A 
tJ 

r, 11 

T 

\' 

B 

14 11 11 

s 
tJ 

li 11 

A 

v 

r, 11 

T 

\' 

B 

= 100 (percussão) 
,., 11 3 

tJ 

,., 11 3 

tJ 

li 11 3 

\' 

D 7(9) 

3 

Fl7~ 9) 

--,J ... _ ... --,J 
la iá la iá, __ 

--,J ... _ ... --,J 
La iá_ la ii, _ _ 

1 

- ~ la iá_ la iá, __ 

la iá_ la iá,--

G6 

. --.J_ -d 
Se Deu:. qui =--

. --.J_ -d 
Se Deu:. qui =--

- --.J_-d 
Se Deu:: qui - :;er __ 

- ~ Se Deu:: qui - ser __ 

u 

La la 

-
la la 

la la 

4 
D 7 

Até amanhã 

D7 

- -La iá, _ _ la la 

- -La iá, __ la la 

- -La iá, __ la la 

- ,._----,._ 
# -

La iá.-- la la 

B 7~ 9) Am7 

ii, 

-
ii, 

,l 

ii, 

. 
Se não 

. 
Se não 

-
Se não 

-

- 11 · 
la la iá, __ 

... _ ...... -._ .,,; 
La_ la iá, _ _ 

la_ la iá, __ 

la_ la iá, __ 

G6 

cho ,,er_ 

cho ,·er_ 

cho ,·er_ 

Eu 

Eu 

Eu 

oel Rosa 

A.trnnjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

D7 B 7/DI E m 

1 

iá la iá _ la iá, __ 

1 

iá la iá _ la iá, __ 

.. 1 

iá la ,á la iá, __ 

# r--~ 

iá la iá _ la iã.--

4 
D7 

. 
A fé_a - ma nhã 

. 
A - té..,a - ma - nhã_ 

A fé_a - ma - nhã_ 

~ 

A - té_a. - ma - nhã_ 

C7 _ F#m7M) 

~ - 1 
vai to pra_ te ,·er __ Oh, mu -

-
1 

\ 'OI to pra_ te Yer __ Oh, mu --
1 

,·oi lo pra _ te ,·er __ Oh, mu -

-- -
Se não cho .. , Eu ,·oi - to pra_ te Oh. mu -
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037 – Atrás da porta   

 
 
 
 
 

Score 

Mezzo i Soprano I 

Mezzo 
Sopranoil 

6 B,7(111) 

i 
MI 

não 

Mil 

11 Gm/F 

i 
MI 

Mil 

17 A7M 

i 
MI 

be -

Mil 

21 07M 

MI 

Atrás da porta 
Para vazes femininas 

J = 54 

Francis Hime e Chico Bnarqne 

An-anjo Marcos Leite e Eusébio Kohler 

Gm7 ~J~ Gm/F .--l ~ Em705) ...-1~ A7 ...-3~ B>7M(#ll) 

Quan - E.,o teu o - lhar e - ra de.,a - deu:: Ju - ro que 

A7sus4 A 7(,9) 0 7sus4 A~7( 11) 
...-1~ ,--3~ ~3~ ~1~ ~1~ 

a-cre - di - u te...,es - tra - nhei Me de - bru - cei :o - bre teu cor - po_,E du - vi -
,--3~ 

Gm/F E7sus4(b9) E 7 A709) A7sus4 A 7(,9) 
,....-1~ .--3~ .--1~ 

E me ar-ra:: - tci E tc_ar-ra - nhei E mc_a-gar - rei no: teu: ca-

.--1-, .--1~ ~1.___, 

~3~ 
Gm7 

~1~ 
Em7(b5,9) ,---3~ A 7(,9) 

loo Noo tCU!l pe - loo Teu pi ja ma Noo tru:: pé: Ao 

~1~ 

G7M ~J--._c'b7(b7,9) Ci:m.7(1,5) F'709) Bm7(9) 

i pé da ca-ma_ Sem ca-ri-nho, :.cm co - bcr - ta No ta-pe-te_;Hrá:; da por - ta 

.--J~ 

Mil 

~3~ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 



 471 

038 – Aula de inglês 

 
 

 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Professora 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Piano 

f\ » u 

.., 
f\ » u 

v 
f\ » u 

tJ 

f\ » u 

\' 
" : 

f\ » ~ 

! tJ 

" 

f\ » ij 07 

tJ 

.. 

1 1 

9 A7 

Solo ~ u,,~ .. 
Oood 

Jj 
fl u u A O/A 

Solo 
. ., 

---- -
" u u 

dna! 

s 
tJ ~ 

V 

ô, 

fl u M 

A 
tJ -dl.. V 

ô, 

f\ » ij 

-----T 

~ ô, 

.. ---B 

A7 

-

ff 

E7 

A7 

IO_J 
morn-ing. _ 

E/A O/A 

~ 

------ '---

_..,..--'---

--... 

~ 

Aula de inglês 
da peça A Aurora da minha vida 

A7 C7 

-

"/ V u 
* 

- 1 

F1 G7 A 

-
- - .. 

V 
C7 C7 07 

* 1 .. lqd J * IJ 
Oood mom - ing, Oood 

A A 

------ -

----- --· 
- -

Oood, Oood mom - ing, te, - l,..oo,ilc;hcr, 

........... ........... - - ... - 6 

Oood, Oood momn- ing, te.a chcr, 

Marcos Leite aum Alvez de Souza 

Arranjo Marcos Leite 

C7 

- - -
- "/ V u CT I 

A 

,,,_. .. ,,,_ .. - ..., 

1 V 1 V-1 

EJ ) G7 
j J j ·J J_j 1 ! 

morn - ing ... ,., __ Oood mom - inns-

e e 

.'-...J!:' -......: - -i-

Oood, Oood mom- ing. '" chcr,--

-'-..IC" -......: . --i--
Oood, Oood morn- ing, '" dtcr-, ,..., 

.___, 
Oood, Oood morn- ing, '" chcr;. 

-----
,......__ b .. - ..., 

Oood, Oood morn- ing, tca 
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039 – Ave Alegria 

 
 

 

Score 

voz 
infantil ! 

voz 
infantil 2 

pratos 
caixa 
surdo 

para coro infantil. piano e percussão 
duração aproximada 7 minutos 

1 - AVE 

- /\ 
.J 118 - C(add9) Fm6/C 

tJ 

A 

... u 

/\ 

t.J r-- -i.r ---

Ave Alegria 

Mal'cos Leite / Sylvia Ül'thoff 

A1Tanjo Marcos Leite 

-- ri., --'-r = C r-- -i.r --- r --~ ---

- - -
~ e- ~e-

- - - -

/1 
C ( dd9) . F 6/C m e (add9) D(add9)/C C 7(111) D(add9)/C D/C 

Voz inf. 1 

u - ~ 

A - , ,c_:a - lc - gri -
/1 

Voz inf. 2 
'ir --- ~ 

A - \ 'c_.a - lc - gri -
J A 

u - - ~"r ---r r 

e------e-
J 

c./pr/ s . 

.... ··- - .. 
a chei - a de sra - ça. 

... ,,_ 
- •· 

a chei - a de sra - ça. 

.. . . ...... r ·· ~ ··· - .... 
r r 

- -e- e----
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040 – Ave Maria 

 
 

 

Score 

Soprano 

s 

A 

T 

B 

Alto 

Tenor 

órgão 
opcional 

Ave Maria 
- coro sem acompanhamento -

Esta peça integra a Ópero Popular "A Aurora da minha vida ~ 
de Marcos Leite e Roberto Gnattali. 

Lento / Tranquilo 
J =46 

P. 

ve 

p -== 

==- P. -== 

- a chei - a de sr• ça, 

==- p 

- a - a ça, 

==- p 

A - vc Ma-ri - a cbci - a de sr• - ça, 

mf ( .= ) p (súbílo} 3 

mf 

o 
mf 

o 

fa1·cos Leite 

Arranjo Marcos Leite 

Sc-nhor é con - vos - co, 8en - di - ta 

!lOIS 

é con - vos - e.o, 8en - d:i - ta oois 

voo en-trc_a: mu lhe - rc:,_ E ben - di-to_é o 

p (súbito) 3 

fru - to do voo - ro vcn - trc, Je - ru:, 
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==-

Je - :u:, 

Je - :.us, 
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041 – Baby 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Sax soprano 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Contrabass 

Solo 

Sax 

Cb. 

Solo 

10 

Cb. 

Baby 

=120 

11 u ll A CD A CD A CD F G A 

' ~ 

11 u H --- '--r1,-., 

't.J 

11 u ll 

tJ 

11 ll H 

tJ 

li ll ll 

't.J 

" 
_!.,.., 

pre-ci -sa :a-ber da pi::-ci 
j 

.-!,.-, 

na, da mar-ga - ri-na, 
j 
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.-!,.-, 

>> 

Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

....!_ 

Vo-cê_ 

da Ca-ro - li -na. 
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042 – Bandeira branca  

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 
" 1,1 

J-so 
e 

Bandeira branca 

F~7 B7 C7 B7 Em7M Em Em7 

l\bx Nunes / Laé1·cio Alves 

Arranjo Marcos Leite 

Em Atp7 1 Am6 1 

Pa 

11 (d,l'br. instr.) 

1 

pa pa pa pa,- Ban - dei - ra 
--,J_--d 

bran--ca...a-mor,_ Não pos:-~ maj:, __ Pe-

Alto 

/1 1,1 

Tenor 

~ 

Bass 

2_4 11 u Em7 

tJ 1 

/1 u 

tJ 

/1 1,1 

\1 
~-

--

-
Pa ra ra ra ra, 

11- 11 -
pa pa pa,_ San - dei -ra 

r * --,t.___y 
bran--ca .. a-mor,_ Não 

- r 1 Parara ra pa pa pa,- San - dei -ra bran--ca...a-mor,- Não 

Pa pa pa,_ San - dei -ra bran--ca...a-mor,_ Não 

e Am6 Em6 F~m7M l 

que me..,in - va--de ... eu pe - ç;o paz, Sau - da-de, mal de..,a- mor, de..,.a-mor, ___ _ 

que mej n - va-de_eu pe -~ paz., Sau - da-de. mal de_a- mor, de_a-mor, ___ _ 

que me,j n - va--de ... eu pe - ç;o paz, 

ô, que mej n - va--de_eu pe - ço paz, Sau - da-de, ma l de_a- mor, de.,,.a-mor, ___ _ 

Dº E7 Am7 .----J ~ ~ 1---... C7M 

1 --,1 .. _.6). 1 1 1 

Vem(m) meu a-mor __ Ban-dei - ra bran - ca..,eu_ pe-Ç-0 paz, __ 

.----1~ 1 
r-;--J-, 

1 -___,.-

Vem(m) m:u ~ -:ar'~ San -dei - ra bran - ca..,eu_ pe-ço paz, ___ 

L 

1 

Vem(m) meu 

p. 

Vem(m) meu 

.----J~ ~ 1---... 

1 
a-mor __ Ban -dei - ra bran - ca..,eu_ pe-Ç-0 

.----1~ - -.r-J--. 

-a-mor __ Ban-dei - ra bran - ca__,eu_ pe-Ç-0 
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paz, ___ 

paz, ___ 

po,- ,o maC., __ Pe -

~ 

po,- ,o mai:..-- ô __ 

~ 

po,- ,o maC, __ ô __ 

B 7(\9) Em7M 

Sau - da- de dor que dói de - mai:, 

Sau - da-de dor que dói de - mai:., 

Sau - da- de dor que dói de - mai:, 

Sau - da - de dor que dói de - mai:, 

1 1 

Ah! ___ 

-___,.-
Ah! __ _ 

Ah! __ _ 

Ah! __ _ 

Em(semJ") 

1 

Paz! 

Paz! 

1 

Paz! 

Paz! 

Fi 
Rio de Janeiro, 1992 
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043 – Bat macumba  

 
 

 

(Saudosismo) 
J- s4 

,., C7M B17 C7M 

Soprano 
V 

,., 
Mczzo-Soprano 

tJ 

,., 
Alto 

tJ 

,., 
Tenor 

\' 

Baritone 

Bass 

10 ,.,a,1M C7M B17M 

s 
tJ 

Ba - t - ma-cum 

,., 
M 

V 
Ba - t - ma-cum 

,., 
A 

tJ ...... .. 
Ba - t-ma-cum 

,., 
T 

\! Ba - t - ma-cum ....... .. 
B 

Ba- t-ma-cum 

### # 

B 

Ba - t - ma - cum 

Bat - Macumba 

B17 C7M B17M 

Ba 

Ba 

.. 
Ba 

Ba 

... 
Ba 

# 

Ba 

C7M B17M 

Ba - t-ma-cum- ba 

Ba - t - ma-cum - ba 

...... .. .. 
Ba-t-ma-cum-ba 

Ba - t - ma-cum - ba ....... .. .. 
Ba - t-ma-cum-ba 

# ... .,.. .,.. .. 

Ba - t - ma-cum - ba 
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Gilbe1·to Gil / Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

C7M B17M C7M 

Ba - t Ba- t - man 

Ba - t Ba- t - man 

..... .. .... 
Ba - t Ba- t -man 

- -Ba - t Ba- t - man 

... .... ... ..... 
Ba - t Ba- t -man 

---·---
### 

Ba - t Ba- t -man 

C7M m1M 

Ba - t - ma-cum - ba., Êh, 

Ba - t - ma-cum - ba., Êh, 

............ 
Ba - t-ma-cum-ba., Êh, 

Ba - t - ma-cum - ba, Êh, .............. 
Ba - t-ma-cum-ba., Êh, 

.,...,...,.. #.,.. .. 

Ba - t-ma-cum - ba, Êh, 
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044 – Beibidol 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

s 

Mezzo 

A 

10 

s 

Mezzo 

A 

15 

s 

Mezzo 

A 

Blues 

(J = 120) G Gm6/fü 

Beibidol 
Jingle 

DIA B 7(19) 

Arranjo Marcos Leite 

E 7(9) A 7(13) Am7 D 7 

Já V3J lon -gc, mui-to lon - gc_o tan - po an que :x dor-mi - a._;a::-:;im, __ a1, e - ~o fim, 

DIA B 7(19) Em7 A 7 D6 Dsus4 D 7(9) 

que i - a...,a té o eh.ão, Vo - vó oo- fri-a...,à bc-::a no \ 'C - rão. Só de bei-bi- dol 

Só oó_ de bci-bi-

Só,-- :,é, _ de bei-bi-

G7M G6 Esus4 E7(9) E7(9) Esus4 Em7 

Tíu ru ru tiu ru ru tiu ru ru ru ru __ O oo-no não vem. - Pra 

Eu :xi dor-mir,_ Se ponho_opi-ja ma,_dou vol-ta: na a - ma,_O :.o-no não vem,_ Pra 

Eu :ici dor-mir,_ Tíu ru ru tiu ru ru tiu ru ru ru ru O !:O-no não vem,_ Pra 

D 7(9) G7M Gil° D/A Bm7 D/A E 7/B El7(9)/B► D 6/A 

......____.,... 
Ú.------ O ool vai me,cn - con-tr.rr de bei-bi - dol de bci - bi - d;;r:::: (.;ir-_ 

quê in-:.i:.-tir __ ú, _____ _ O ool vai me_cn - con-trar de bci-bi - dol, de 

quê in-sis-tir, __ A-ma-nhà pe- la ma-nhà o oolvaime,en-con-tr.rrdebei-bi-dol de bci-bi-dol __ {oi). _ 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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045 – Bela 

 
 

 

Score 

= 90 

G9sus4 

Bela 

Gl7M 

Marcos Leite / Sé1·gio Natm-eza 

Arranjo Ma1·cos Leite 

Elm7 

Soprano 

Todos em 
uníssono 

Todos em 
uníssono 

Ri - o, __ Ri-o, __ 

Alto 

Ri- o, ____ _ 

Tenor 

Ri- o, _______ _ Ri-o, _______ _ 

Bass 

Ri-o, _________ _ Ri-o, __________ _ 

8 
F7M ,~ j lj 

E7(19) F7M E7 

1 i). n I w ~n_J9J j~j I w 

F 

1 ,;. ;J i J n J&J 1 1 J JJ 1 

- -9 
Ve - las A noi-te..,a - cen -de mjJ_ e:. - tre las No ar um ~l que \'em do mar,_ na-tu-

D 7(19) 

1 

re - za _ per - fe i - ta pra quem che - ga :.e.,en- can - tar _ Be - la, Ao-ti - ga vi-

Al ll 

IJ 
G lJ C7sus4 C7 

1 ,µ:a n 1 11rt fJJJJ a w 
F7sus4 Elm7(15)tl 

1 J I d--
- la, ci - da-de la, É ne la Que to - do mun - do vai_ bu::-car __ _ Bran - e~ au -

Jõ BIJ Bló/G Em7~ 5) fJ ] .\7(~ ) ~ D7i 
D 7 G7M G 

j 
1 J AqJ 1 lj IJ 1 q J\. ~~ 

1 

, &_ 
1 r - 1~J a J 

m For Ç'I" 

fon - te de _ ma - ná, _ 

pra_ "" re no - var,- De - la Jor - ra ... u - ma 

Gm7 G9 C9sus4 C7 

IQ)JW ~ Ir iJ J 3 j I j ijJJJ 
Ben - ção __ Que..,o Re - den - tor, __ lhe dá_ 

Editoração - Regi.na L11catto - 2022 
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046 – Bibidi-bobidi-boo 

 
 

 

Score 

Solo 
Baritone 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 

Solo 

li " 
s 

u 

I\ li 

A 
u 

li li 

T 

" 
B 

Bibbidi-Bobbidi-Boo 
Toe magic song 

Arranjo inspirado no Bando da Lua 

J=90 ., 

" -
Ê. Hê, Ih! 

e, li " - > - - > 

~ - ~ -
Ta ca h:: con dcn go rim baum Tara ca ta ca t?: con dcn go rim baum 

I\ li """""""' > - .......... > 

u 
. ~ 

Ta ca ts con dcn go nm baum Tara ca ta ca t: con den go rim baum 

li " """""""' > - .......... > 

\' - ~ -
Ta ca ts con dcn go rim baum Tara ca ta ca m con den go rim baum 

- L > - L L> 

- --Taca ts con dcn go rim baum Ta ra ca - ta ca t:. con den go rim baum 

- .. . 
-

Mack David / AI Hoffmau 
Ve1·são: Dagobe1·to Feliz 

Arranjo Marcos Leite 

,,...---....,._ 

Vâ-mo pc - gá! 

-
- lf • -
Ta go ra gun dá, go ra gun 

-
1t • 

Ta go ra gun dá, go ra gun 

-
- 1t • -
Ta go ra gun dá, go ra gun 

-Ta so ra gun dá, go ra gun 

-
........ ~ 

--=== 
s ___ s. la sa doo la, Men chie ka boo la, Bib bi di bob bi di boo 

I!!!!!!!!!!!!!! >>- > -
- 1 >> > 

dá, so ra sun dá, pa ui, - pa ra sun dá, pa pa pa ú, - F-1-:1 -=s 
>> ~~ ~ -- L..--

dá, so ra sun dá, pa ui, - pa ra sun dá, pa pa pa ú, 

I!!!!!!!!!!!!!! >> 
--==: 

> 

~~ ~ir. 1 1 

dá, so ra sun dá, pa ui, - pa ra sun dá, papa i,e ú, 

- u - 11 - .. L::: >-- ~ 

> > > 
dá, go ra gun dá, pa uá, _ pa ra gun dá, pa pa pa ú, ______ _ 
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047 – Biquini de bolinha / Lacinhos cor de rosa  

 
 

 

Score 

Biquini de Bolinha amarelinha / Lacinhos cor de rosa 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Contrabaixo 

Guitana 
(Teclado) 

Bateria 

~" 
tJ 

" 
tJ 

,, 

\' 

" 
~ 

.. .. 

~ 

: 

[BIQUINI] 

cJ = 120> 

Pa pa p• 

Pa pa p• 

Pa pa p• 

u 

Pa p• p• 

-"· 

4 
4 

Biquíni de bolinha amarelinho: Paul Vance/ Lee Pockriss 
Versão: Ben-é Cordovil 

Lacinhos cor de rosa: 1\1. Grant 
Venào: Fred Jorge 

Arranjo Mru·cos Leite 

G7 C6 -

- - - -
pa ra ra ra pa ra ra ra pa ra ra ra pa ra ,. ... 

---------p• 

- - - -
- -
p.i~ 

ra ra ra pa ra ,. ... 
.o. ~ -
p• 

.:. ;,.. 

1 

} .. .. } } } 

< LJ < LJ < LJ < 
1 

J1TI J1TI jj jj J"'JTI 

r· l2...LI r· l2..Ll 
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,--, -~ -,~ 
1 -
pa ra ... ra ra ,. ... ra ~ ,_ - ,~ - ,~ 
1 - -
pa ra ... ra ra ra ... ra 

~,~ ~,~ ~,--. 

1 1 

pa ra "' ra ra ,. 
"' ra 

~~~ ~,~ ~·~ 

1 

pa ra ... ... ra ,. ... ra 

, , 

- 1 1 

R 4 
4 V 4 

j) 

D 
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048 – Blackbird 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

8 
J I\ " 

s 
tJ 

I\ " 

A 
tJ 

I\ " 
T 

\l 

B 
' 

Blackbird 
(Alguns séculos atrás, em Liverpool .. .) 

John Lennon / Paul McCar·tney 

A.trnnjo Marcos Leite 

J I\ " 

.J> = 186 

G F e e G 

'-' r r 
Fa la la, Fa la la Fa la la, Fa la la la la, Fa la la la la, Fa la la la la, Fa la la la la, 

I\ " -
tJ . . . -·- .. 

Fa la la, Fa la la, Fa la la la la la, Fa la La, Fa la la, Fa la la la la la, Fa la la la, 

I\ " - -
\l ==== r r r , r r r - r 

Fa la la la la, Fa la la, Fa la la La la la la la, Fa la la, Fa la la la, Fa la la la, 

- . _.,.._ 

' ' -Fa la la, Fa la la la la, Fa la la la, Fa la la la la la la la la la, Fa la la, Fa La la la la la, 

G FIA GIB G F Em Am 

Black - bird i.inging in the death of night, Talte these bro - ken wing:. and learn to n y, 

-----Black - bird !iinging in_the death, Fa la la la,_ Fa la la la la la la ____ 

death, Fa la La La la la la la la la, Fa la la La, 

Black - bird !iinging in_the death, la La Fa la la la, la la la, Fa la la la 

Em G D~ Em ...---C-G Am 

1 1 = Ali your life, la la, Fa la la la La la 

. . . ... 
Fa la la la la, Fa la la la, Fa La La la la La la, Fa la la la 

1 --- - 1 - -Fa La La La la la la la Ia la, Fa la la la la la_ la, Fa la La la, Fa la La 

.... ~ ~ - .. -· 
-la, Fa la la la la Oh! ___ You '11,.ere on ly wart - mg for the 
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049 – Blues da piedade  

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritooe 

Bass 

" Solo 

' ~ 

" s 
tJ 

f\ 

A 
V 

f\ 

T 

~ 

Bar 

B : 

f\ 

·~ 

f\ 

tJ 

" 
tJ 

" 
~ 

: 

' 
tiu 

' 

tiu 

riu . 
tiu 

Blues da piedade 

sft >-== 
--r==-1 >---1.....? 

------ - ---
Tiu ru ru ru ru ru tiu ru v;fi! ---== > >--==== 

1 1 1 > 

--- --- - - --- ~----
Tiu ru rurururu tiu ru Yeah! :,_-== 

-r==1 1 >-5ft > 

--- --- ---Tiu ~ ru tiu n:+ 
r-M L~1 • -o == 

~ > > 
~ lu ru tiu ru Yeah! 

,--r-, 1 ,L~~ >--===:: 

-..-J 
Tiu ru ru ru ru ru tiu ru Yeah! __ 

f 

- 1 r 1 r 1 

ru ru tiu ru ru _ 

- 1 
f 

- -
ru ru_ tiu ru ru_ 

f 

' 1 ' 1 

ru ru_ riu ru tu __ 

. ,.---,,, 1f --
ru "' - tiu ru "'-1 

p r--J~ 

-
tiu "' - tiu ru 

p .--1~ 

· - -.._,,r 

tiu ru_ tiu ru 

V ~1~ 

' i..--
tiu ru - liu ru 

p 
.--1c 

tiu ru_ tiu ru 

' -.!.. 

- - -

Cazuza/Frejat 

Arranjo Marcos Leite 

--== 

' 
tiu ru "' ---== 

tiu ru ru_ -== -
tiu ru ru -

L _ - --- = 

tiu TU ru_ 

' ..2..... 

-
pa- dam, pa-dam, pa - dam, pa dà dã dà dà pa dã pa - dam, dã dã dã 

F 7(9) m -

A - go - ra,..eu \ 'OU can - tar pro:: mi - se-rá - vei:: 

p 

ú, 

p 

--
ú, 

p 

ú, 

P_ 

~ú, 

ri--, f - 1 _ _ 1 

-- - - -
dà, pa - dam, pa - dam, pa - dã dà dã dã. pa - dam, pa - dam. pa - dã dã d.à dã, pa - dam, pa - dam, pa-dãdãdã 

Editoração - Regi_na L11catto - 2022 
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050 – Blues do ano 2000 

 
 

 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

li li 

s 
t.J 

li u 

A 
t.J 

/\ u 

T 

\1 

B 

"' 

~ I\ .. 

l't.J 

" li li 

t.J 

li li 

t.J 

/\ .. 

\1 

: 

e 

B lues do ano 2000 

J=92 
E m 

... 

Em/D 

-
r 

Se.,.a-té..,o a-no doi:: mil 

... -
Se_a-tC..,o a-no doi:: ~il 

- -
-

cu VOU pra san-prc tc...c:s - pe-rar, - -
cu VOU pra ~-pre te ... c:. - pe-rar. 

-
o mun-do -
o mun-do 

G 

-

-

A7 E m Em/D 

-- --não a-ca-bar _ e cu c::-ti -vcr vi- vo -
-- .... 

não a-ca-bar _ e ru c::-ti-vcr v1-vo 

A7 .. - - -- e 

o bluc:: é a::-,im, _ ba - by, 

.. - - -
: 

o bluc:s é a::-,im, _ ba - by, 

.. - ~ 

o blues é a::-,im, _ ba - by, 

--- -"'-♦----- - ~ - ---· 

o blues é a::- ,un, _ ba - by, 

11 u Em - ... A Em l!!!!!!!!I!!!!! -
\1 Quan-do.,cu..,c:.-ti-vcr vc -lho, ta- ra-do_e ga-gá, Com um co-po de ca-na 

- u - - L - ----u - L 

-
Quan-do ... cu...c:.-ti-ver \'e-lho, ta- ra-do ... c ga-gá, Com um co-po de ca-na 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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eu 

A 

o 

o 

o 

Cazuza 

Ammjo Marcos Leite 

A7 

- i,., 

-
na ru-a ou num bar - i,., 

na ru-a ou num bar 

.. -
blua: é as-:am, _ 

.. ............ 
: 

blua: é a.:;-sun, _ 

-
blua: é a:;-sun, _ 

.,.. •"'--- ---
o bluc:. é a::- sun. _ 

A - -
-

vou lem- brar __ 

/L lt- ,..--;..---.. 

cu vou lcm- brar __ 
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051 – Bom tempo 

 
 

 

Score 

Flute 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Tenor 

Bass 

20 
- I\ " 

FI. 

ru 

io li " 

Solo 
r-u 

~ I\ " 

s 
u 

I\ " 

T 

\' 

B : 

" " 

u 

I\ " 

u 

I\ " 

u 

" " 
\' 

: 

E 7 

i 

= 106 

A7 .,,,.----~ 

Em7 -~ 

. • ~-d 
bom ,cm 

. 
Bom <cm 

Bom tem 

-Bom tem 

-

-

-

~ 

Bom tempo 

D6 - -

7 

~ 

A7 -
Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 
D 

~ 

- 1 

-------- ---A~---------- -----------
# ~ - ~ 

1 rr r EJ r I rr:;rr;1 e e, ru 11 

D m7 ~- - 5 

- ---- _,. 

- -
ln:, 

po, o pe:. -ca - dor 

- ~ 

po, Hm! 

po, Hm! 

po, Hm! __ _ 
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me con 

-

- fir- mou _ que ... o pa:: - :.a -
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052 – Borzeguim 

 
 

 

Solo 

Solo 

A 

T 

B 

Solo 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

/1 

' v 

/1 

V 

/1 

" 

( = 160) 

mf Am7 
> > > 

Djan djan_ djan __ djan_ 

mf> > > > 

-__,- - v --Djan djan _ djan _ - djan _ 

mf> > > > 

1 ' 1 1 ' 1 1 

Djan djan_ djan _ - djan _ 

mf,?. r . ~ r-- ;;r.----

Djan djan _ djan djan djan _ 

Borzeguim 

A m --== P > > > > 

1 • 1 1 • 1 1 

djan djan_ djan __ djan,_ 

f 

> > > > 
,Jian djan _ djan _ _ dianm _ 

> >~ > >~ 

'f 
djan djan _ ~an -
> ~~,._ r ~~--:--,._ ,._. 

djan djan _ djan __ djan_ 

A ºIF Am 

i r 1 8 1 9 • 

1 r 18 ir 
Bor-ze-guim Dei-xa..,a:: fral-da:: ao ven - to E ,·em ___ dan - çar, ___ 

17 D 7/A /1 -
V 

çar, 

/1 p 

V .. 
É fru-ta do 

,., p 

V É fru - ta do 
p .... -

É íru- la do 

26 
/1 

V 
ah, 

/1 

V .. 
nã nã nã nã 

/1 

V nã nã nã nã 

nã nã nã nã 

D 7/A m 

ma to,_ -
ma to,_ -
,9 ~ r-,9 

ma - to, _ _ 

m if 

r 

m Baião 
( = 176) 
A 7(9) 

-
ah, 

p 

.... - .... -
nã nã nã nã 
p 

r r 
nã nã nã nã 

p 

ah, 

.... _ _,,, , . 

nà nã nã, nã nã nã nã nã, 

r 
nà nã nã nã nã nã nã nã 

nã nã nã nà nà nã nã nã nà nã nã nã 

-- ··~ ~ r ---
Ho-je.,.é ::ex- ta fei ra de ma - nhà, Ho -je.,.é ::ex- ta fei 

nã, 

nã, 

nã, 

Editoração - Regi,na Lucatto - 2022 
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-

Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

D7 - ::::--< su 'o 

Ah! 

ff ::=---=:: 

Ah' 

ff ::::--< 

Ah! 

ff ::::- -< 

A m7(1S) 

i r 1 8 ir· 
E vem ___ dan-

PP 

-
ah, 

PP 

.... - .... - .... - .,,, 
nã nã nã nà nã nã nã, 

PP 

r r r 
nã nã nã nà nã nã nã, 

PP 

nã nã nã nà nã nã nã. 

r -
~ Dei-xa.,.o ma-to cres-

'P 

- ... - - ... - -Sex - ta fei - ra. de ma - nhã 

'P 

. ... .. ... . -Sex - ta fe i- 1"3 de ma - nhã 

p 

Sex - ta (.;.h, de ~a - nhã 
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053 – Bossa-Nova 

 
 

 

Score 

- 11 a M 

Soprano 
'1 

11 a H 

Alto 
'1 

11 a H 

Tenor 

\' 
u 

Bass : 
r- TI 

11 a H 

-l ~ .. 
: 

" 

s 

A 

li " M 

T 

B 

4 11 a H -
-.1 -

Bossa-Nova 
Abertura do espetáculo 'Garganta canta a Bossa-Nova' 

= 100 

~--;;;s. .---..... --.. > 1'L 

-~ 1 - -
L 

Leuuie Dale 
An·aujo Marcos Leite 

i=;::=;::::. 

--.1-:,J. 

~ -l..i;.i~ ~~ Ç°jL ~ -
1. 

E7M Clm7 F~m7 B 7(13) E7M C#m7 

L h. 

-
Lis- ten _ to and _ di - sest lhe_ new 

Lis - ten _ to and _ di - sest the_ new 

- - ="'I L h. 

l:.J...:I l:.J 
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Flm7 B 703) Am7 

,-3-, -

beat, Bo: -sa No- va, _ 

r-- 3 ---, .. . -

beat. Bos-sa No - va, _ 
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054 – Brasil  

 
 

 

 

Score 

li li 

Voice 
u 

li li 

Soprano 

u 

li li 

Alto 

u 

li .. 

Tenor 

\' 

Bass 

8 
li li 

u 

A 11 

s 
u 

li li 

A 

u 

li li 

T 

\' 

B 

Brasil 

.J = 120 
F e G~ G-

- - - - -
Daun, daun, daun,- daun, daun, daun, 

(como guitarra) 
- 1 

- ------Daun, _ daun,_ daun, 

~ ---e...,,-
Oaun, _ daun,_ daun, 

-

Oaun, daun, 

fr fr -

Oaun, ____ _ daun, ____ _ 

G 'r--, F e _,.., G G 

._______,_. '--J 1 1 

-
daun, 

Cazuza / Geol'ge l sl'ael / ilo Rome1·0 
Atranjo Mru·cos Leite 

F_ - e G-

. - -daun, daun, __ daun, daun, 

- 1 -

daun, __ daun, _ daun, ___ 

- - 11 • - -
daun, __ daun, _ daun, ___ 

-

daun, daun, ___ 

fr fr ---
daun, _____ _ daun, __ _ 

daun, daun, daun, daun, daun, daun, _ _ daun, Não me con-vi -da - ram Pr.,__c:;- ta fc::-ta po -

--

--

--

-

1 1 

: daun, daun, daun, Ah, 
1 
1 

1 .. _ ~ ----~ 
: daun, -daun, daun, Ah, 
1 
1 - - - ,.., 1 1 

1 1 
1 

daun, daun, daun, daun, Ah, 1 
1 
1 

" -
.... 1 1 

daun, daun. daun, daun, _____ _ Ah, 
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1 

ah, 

ah, 

1 

ah, 

-

ah, 
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055 – Brasileirinho  

 
 

 

Score Brasileirinho 
a cappella 

~,., ~ 

Soprano 1 .., .. 
"' "' 

,., u 

Soprano2 
. .., .. .. 

"' ,., ~ 

Contralto 1 
V - - r r - - r 

P., "' P., "' "' "' "' J>'- - "' "' ,., u 

Contralto 2 ,v - - - - - - - - - -
P., "' P.,"' "' "' "' "' "' "' "' 

r., __ J>' 
"' "' "' "' ~ ,., u 

Tenor 1 

" P., "' "' 
" u 

Tenor2 

í'V 1 1 - 1 .. 
"' 

.. 
--- --

Baritooe 
1 -
ô "' J>'- - J>' - J>' -

-
Bass 

~ --- __.,- -
ô, "' P', 

. ,., ~ - > 
- i=F=r=I > 

S 1 .., .. -- --p;ararara n n ..., 
"'"' r., 

nrarararanra '>-- 1" 

,., ~ - - i=F=r=I > 
S2 

· v .... - -
p;irarararan ..., 

"'"' r., 
nrar.aranran. !!,'- 1" 

,., u ........... - ~ > 
A I .., .. - -

p;ararar.t nn ..., 
"'"' r., 

n.rararararara J>'- - 1" 
> 

,., u - - > 
A2 

- v ------- - - -p;a n ra r.a r.a ra "'"'"' nran.raran.np;a "' ,., u > .> . > > >~ - > > 

" - p;ararapa ra ra p;a ra ra pa ra ra_ ra ra ra r., "' J>'- - 1" 

/\ u > > 
T2 

·,i- 1 1 • - -
- ô, "' P'- 1" 

r 

"' 

-
r., "' 

1 

- P', 

-

"' P', 

"' .. 

.. 
"' P', 

Waldil' Azevedo 

Arranjo Marcos Leite 

"' "' -
"' J>'-

- - r 

"' "' ~ "' "' 

- - - - -
"' "' ra_p;a n. "'"' "' 

"' "' - ----- 1 

"' 
. . 
- -- 1 

"' "' - "' - - -
- --

"' P', -

efz -

"' P', 
efz -

"' P', 

efz >-

1 1 ... 
"' P', efz >-

-- --
"' P', ~ "' P', >-

"'"' "' P', 

efz >-

.. 1 1 ... 
J>' "' "'"' - =!-----_ >-- ~ > > .. .,_ -- - . - - -. -. ~ -~ - -. 

Bar : 

pa. p J>'-

> 
B 

1 f' 1 
J>' -

-- "' "'"'"' "' "' J>'--1" 

> -
• - > 

pa. ra. ra n 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
0 

> 

-
"'"' - "' "' "' "' "' -

.... .... f' .... 
p;ara para p.a ra p.,n para 
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056 – Cachaça / Saca-rolha  

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

5 ,., 
s 

v 

,., 
A 

v 

,., 
T 

\' 

B 

9 ,., 
s 

v 

,., 
A 

v 

,., 
T 

\' 

B 

Cachaça / Saca-rolha 
CoralCEDAE Cachaç.a: Mil'abeau, L de Castro e Lobato 
Partitura 12 

= 132 

~,., 

v 
Pa 

,., 

v 
Pa 

,., 

\' Pa 

' 
Pa 

-pa pa ra 

., 
pa pa ra 

1 
pa pa ... k_ ., 

pa pa 

C6 

pen - ::a que 

pen - sa que 

pen - sa que 

pen - ::a que 

Saca-1·olha : Zé, Zilda e V. Machado 

A.trnnj o Mru·cos Leite 

Cm 
1 1G7 Cm 

' '-"' - - 1 

pa ra pa pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra pa pa pa pa ,. __ pa 

- - .___,. 
pa ra pa pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra _ _ pa 

=----- ..,:::---.. e--.. 

1 > 1 1 

pa pa pa para __ pa ra ra pa pa pa ra ra pa pa ra pa pa ra pa pa ra pa pa 

# 1,_ ,. , L > -
-pa pa pa pa ra pa pa ra ra ra pa 

1 1G 7 

....., 
pa ra ra ra pa ra pa pa pa pa ra 

., 
pa ra ra ra pa ra pa pa pa pa ra 

1 - -
> 1 

pa pa ra __ pa ra ra pa pa pa ra 

1 > -
pa pa ra pa pa. ra ra ra pa 

C6 

ca - cha ça..é gua,_ ca - cha - ça não 

ca - cha ça..é gua,_ ca - cha - ça não 

" 
ca - cha ça..é gua,_ ca - cha-ça não 

-- -
ca - cha - ça..é gua,_ ca - cha - ça não 
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....t:---.. ~ ,,.--..., 

.... 
pa ra ra ra pa pa ra pa pa ra pa pa ra pa pa 

>c > 

pa pa pa pa pa pa ra 

> > 
pa pa pa pa pa pa ra 

1 > > 
ra pa pa pa ra 

> > -pa ra ra ra pa pa pa ra 

D m7 

- gua não, __ 

- gua não, __ 

gua não, __ 

1 

- gua não, __ 

... 
Vo- cê 

... 
Vo-cê 

# 

Vo- cê ,...., 

Vo- cê 

ca -

ca -

ca -

ca -
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057 – Cae n’água  

 
 

 

Score 

~" .. li 

Soprano 

v 

" " f! 
Alto 

V 

" u li 
Tenor 

\' 

" 

Bass : 

" 
,., "f! 

V 

" : 

ô f\ ,; f! A /C~ 

s 
u 

" " li 
A 

v 

" u li 
T 

\' 
u 

B 

Pno. 

:;; 

Cae n'água 
(1928) 

-so 
E 7/D A IC E 7/G 

Lyl"io Panicali / Lamartine Babo 
AtTanjo Marcos Leite 

A IC E7/D 

• ~ fl- ~ . - r; - ~- • ~ fl-

w - JrÇU -,/ LJ • 1....:1 w-
r---:1 r-, :-ri r---i =n r"'ll FT1 r-, 

..-· ,,.--•71 ;;; ~~ :; ... -,/ ;;; * ,,_ -,/ * -,/ 

E7/B 

r; 

-,/ LJ 
n, íÍ 

.. 

A 
1 

B7.1.E.l_ - E7 

w-
Sáe ó mo-ço..,aJ - mo - fa - da Tu não 

fi • 
Sá.e ó mo-ço_al - mo - fa - da Tu não 

-
1 1 - -- r 

n7 r .-, -
W I w -,-
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C~m7 

.. 
dá::u-mava-ga 

* dá:u-mava-ga 

I..J 
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058 – Cais  

 
 

 

 

Score Cais 
Milton ascimento / Ronaldo Bastos 

Arranjo Marcos Leite 

~ 0 Gm7 ~,~ ~,~ J Gm 

Solo rr ~1 2 ! 'J 3 J J JJ J J j 1 

..--,~ AI/G 

~w w w 1 □ . 1 J nJ nu 
Pa. - n. quem quer_ se 1101 -tar, ln - ven- to_o ui&, ln - vcn-to mais que.a. r:o - li - d.io _ me cli, 

ln - vc:n - to _ lu - a. no - va__.a. cb. - re - M ln - vcn-to_o_.a - mor, E aci _ a dor 

Dm7 

1iA u r 
Gm7 

1t9êp 
Gm Cm/B, ~ 1 

11 , rl;J n DL1 
de me_ bn Eu que- ri - a_ ccr_ Íc - liz._ 

Solo 

É4 b11~t l 
Fm7 Dm7 Fm Dm7 

'7 j· u 1 J 3 '7 1,J1, r p F JU J l l i,Au=r llá 

Solo 

16 G 7 
" '~ 

' tJ ..__... 
dor. __ 

" s 
tJ v-• 

Ah, 

" 1 

A 
tJ v-• 

Ah, 

" T 

\' u-• 
Ah, 

B : 
1 1 

Ah, 

16 li 1 
- rr, 1 1 1 1 

Pno. l " 1 

ln - ,·cn-to_o ln - vcn to_cm mim_ 

G m E>7M e 1 m 

__, - -
>h, 

__, - -
>h, -

- .-. 4 .. . 
>h, 

-
- r 

>h, 

iTTI i"T1 iTTI iT1 rrn rTI 

~-
T 

1 

4 • 1-,;,• 
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o .. nh• 

4 
F 7 F7 

ah, 

ah, 

- . - - . 
ah, 

- -ah, 

iTTI m rrn m 

1 J. 

4 !~ - V .. 
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059 – Camisa amarela   

 
 

 

Score 

Soprano ~ 

Bantone ~ 

C6(9) 

Camisa amarela 

cJ = so> 
D 7 

Pa ra pa pa ra pa pa ra pa pa ra pa pa pa ra pa pa pa ra pa pa 

G7/D C6(9) C6(9)/E 

Ary Barroso 

Arranjo Marcos Leite 

G7 

-P3 pa pa ra P3- En-con - trci o meu pc - da - ço na,;i-ve - ni - da de ca - mi-~a-ma - rc la, can -

ô,------ pa "'- pa pa, 

11 G1 

B

s ~ u 

~ --~, "º 

Dm7 G7 C6(9) D 7 G7 C6(9) 

ri::- be - la., oi, Con-vi - dei-o a vol-tar pra ca -a F1o - ri::-bc la, 

pa ra_ pa J>3,- pa ra pa_ pa pa ra, pa,_ 

G6/B D 7/A 

E - xi - biu-me,..um sor - ri - oo dej - ro - ni - a E de-sa-pa-rc-

pa ra ra pa ra ra ra ra 

21 G7 G 7 

pa 

C7(13) 

pa 

4 
C7 

ccu no nu--bi-lhão da ga-le - ri - a. Não e:;-ta-va na-da bom. O meu pc-da-ço na ver---------
pa ra ra ra pa ra ra ra pa ra ra ra __ Ô,---------

4 
17 C7 C I:'--,--.., F6 F6 

B

S ~ da-de_--~ - va bem ma - ma ~ - - ..... •--•-••~-~ --- __ ,. 

A 7~13) 

Foi por a - i cam-ba - le -

pa ra ra ra ra ra, 
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060 – Can’t buy me love  

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

,. u li 

'\' 

Soprano 

Alto 

Vozes 
masculinas 

T 

s 

A 

Vozes 
masc. 

Vc. 

Cello 

8 
I\ 1,1 li 

\' 
li 11 li 

u 

I\ 1,1 li 

t..l 

/\ 11 li 

\1 
8 

" 

/\ 11 li 

u 

I\ 1,1 li 

u 

,. u li 

'\' 

" 

Am 

buy you 

Tiú 

Tiú 

Tiú 

=90 
A6 

Can 'I 

FIA 

-
buy me 

-
a dia - mond 

ru 

ru 

ru 

Can't buy me love 

Hm7 -~ C~m7 -~ 

Lennon/McCartney 

Atrnnjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

~ 
Bm7 E 7 

- "' 
I...J 

love, Lovc, ___ Can'I --- ....-----..... 

V 1 1 

Lovc, >- lovc., love,_ >-

-
•....:._ ~-<:_ ; -61- 1.7 
Lo,-c, love, 1~--

.----- '-

--- -........__.... 
Lovc, _ lovc, lovc, ___ 

♦ 

l.,.J - -
l.,.J -

Am6 Am7 Am6 - -
ring, my fricnd. if i, makc:: you 

.. 
ru ru ru 

" 
ru ru ru 

" 
ru ru ru 

~ 

1 .1 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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- -
buy me lo\'e, 1'11 

- ---Lovc, lovc, 

:.~ .,,; love, 

-
1 1 

Lovc, lovc, 

♦ - -
- -

FIA Am7 
1 

fc:d all righ1,_ 1'11 

ru ru 

-
ru ru 

ru ru 

~ 

L-J 
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061 – Canção amiga 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mczzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

Bass 

6 /\ 

s 
V 

/1 

M 
~ 

/1 

A 

~ 

/1 

T 

~ 

Bar 

B 

V 

/1 

V 

/1 

V 

" 
~ 

~ 

D m/C 

- pa 

Canção amiga 
Coro misto / a cappella l\filton ascimento / 

Cal'los Dmmmond de Andrade 

Dm7M E°/D D m7 G 7(9)/D 

Pa P"-- pa ,a_ pa pa pa P"---

mf 

Pa pa __ pa ra 

f 

Pa pa pa _ pa P"--

f 

Pa pa pa _ pa P"--

mf-----. 

Pa _______ _ 

mf 

Pa _______ _ 

pa __ _ 

pa pa P" - pa P"---

- 1 1 
pa pa pa _ pa P"---

~. 

pa ___ _ 

1 
pa 

pa __ _ 

1 1 
P"---

AtTanjo: Mru·cos Leite 

B• CIB• 
subito 'D 

- --7 
P"- pa pa pa pa 

subito 'D 

- --7 
pa_ pa pa pa pa 

subítop 

-- -pa_ pa pa pa pa 

subíto p 

1 -P"- pa pa pa pa 

subito ,,,,,.,----.... 

pa ___ 

subito V 

pa 

B17M/D B1,/F ,1';170) DmC.dd 9) Dm7M D m7 D m6 Am(add9) Am7M 
~ 

• 1 1 

pa pa pa pa pa pa pa Ah.------ ah.--
C11UC. pouco a pouco ifz 'P 

r 1 

- pa pa pa pa 

- pa pa pa pa 

~-

_ pa pa pa pa pa 

- • ~f'-

pa pa pa pa 

1 ...... 
pa pa ___ pa 

1 1 1 
pa pa pa pa 

,--1~ sft 

pa pa pa pa pa 

sfz 

,,. 
:J pa Th sft .,,,.. 

-Ah.------
'P 

~V 

.f 

Eu pre - pa-ro_u-ma can-çào 

ah, 

..,.. 
ah, 

-em que mi-nha mãe ~ re - co-nhe -

pa pa pa pa pa Ah.-----------

pa 

sfz 

i........J..J 
pa pa pa pa pa 
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062 – Canção da felicidade 

 
 

 

Score 

Soprano ~ 

~ to ~ 
6 

Canção da felicidade 

p (doc•) 

Se-nho-ra Do-na Fe - li-ci - da-de tal -vez re - :;i 

Se-nho -ra Do-na Fe-li-ci - da-de tal-vez re - :::i 

Ary Bal'l'oso / Oclm,aldo Vianna 

Arranjo Marcos Leite 

da No mes-mo 

da No mes-mo 

bair - ro, na me:. - ma ru - a de:.- la ci - da - de Tal - vez um di- a o.,..a -ca- so te - ça mi - nha...,.a - le -

12 

19 

1J 

10 

bair-ro, na me:.-ma ru-a des-la ci - da - de Tal -vez um di- a o_a-ca-:o te - ça mi-nha...,a-le -

gri - a, 

gri - a, 

si - ta 

::i - ta 

da - de, 

da - de, 

da - de 

da - de 

A - bre-::.e_a por - ta, e por en - can-to e - la..,a-pa - re - ça, __ Que e:; - :.a pri-mei-ra vi-

A-bre-::.e_a por-ta, e por en - can - to e - la..,a - pa - re - ça,-- Que e:; - :.a pri -mei - ra vi -

por me-ra ca-:u-a-li - da - de, me tra - ga Se-nho -ra Do - na Fe - li - ci -

> 

por me - ra ca - :u - a - li - da - de, me tra - ga 

Ah, __ 

:..___..,' 
Ah.--

Tra - ga bra - ça -da:; de 

Tra - ga bra - ça-das de 

Po-de_en - trar __ _ Se-nho - ra Do - na Fe - li - ci - da 

>-

Po-de..,en-trar __ _ 
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pra mj - nha mo - ci -

d..,_ ___ _ Hm 
:==-- pp 

Rio de Janeiro, março I 1992 
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063 – Canção do amanhecer 

 
 

 

Score 

Sax 
soprano 

Soprano 

~ I\ 

ru 

L., li 

u 

I\ 

Mezzo-Soprano 
u 

I\ 

Alto 

ru 

Solo 
Baritone 

"' 
~ 

fl li li 
Sax 

u 

: 

1 

7 fl .. I! -

s 
u 

-
I\ .. I! 

M 
u ~ 

-

fl II H 

A 
u ~ 

-

" 
Solo : 

VC 

=92 
Cm7 

~ 

,-ih 3 

1....1..J. 

FIIIE 

1 

.,;;. 
ú, 

? u, 

-& 
ú, 

,--]--, 

Canção do amanhecer 

Cm7 "Fí ~ Dm7 G7----, fm7 

1 1 1 

FIIIE H.m7 

____,_ 

É 

É 

-
-

É 
1-.---; e _i.r--3--, 

-

Edu Lobo / Vmícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

ç._,_3_, /:7M J a 1! E7M 

'""' '-J " 

jj I! -

Ú.---

jj I! 

ú,~ 

jj I! 

~ 

Ou 

Hm/E Gl7 

~i~ 

1 . 1 1 1 U,.I 
no1-tc_a in - da ú, 

1 
noi-tc.;a in - da ú, 

-& - .. -
noi- tc_a - in - da ú, 

~ 3......., 

- 1 
Fc-c;ha__,oo o - lho:., _ meu a - mor, E 001-te ... a - m - da.- r. 

Que s1 - lên - cio, _ 

Editoração - Rerjna Lucatto - 2022 
e 



 497 

064 – Canção do papagaio  

 
 

 

Score 

J- 120 

~ li li A"/7 

Soprano .., 
Pa 

li li 

Alto .., 
Pa 

li li 

Tenor 

\' Pa -

Bass 
~ 

Pa -

10 
" li 

,...... 
s .., -cor bra - ::i 

" li - -A .., 
cor bra - :ri 

"li 
T 

\' 
bra - ::i 

B 

bra - s.i 

17 "li - -s .., 
gai - o, pa - pa 

li li - -
A .., 

gaj - o, pa - pa -
li .. 

T 

V 
gai pa 

B 

gai pa 

Canção do papagaio 
(a cappe/Ja) 

D7 G6 E7 Am7 D 7 G 

- .. -,t - .. 
pa - pa-pa-pa-pa - gai-o, Pa-pa - gai - o do Bra .;~ 

- .. -,t - .. 
pa - pa-pa-pa-pa - gai-o, Pa-pa - gai - o do Bra .;~ 

•• 71. . . • . 
pa - pa-pa-pa-pa - gai-o, Pa-pa - gai o do Bra .;~ - - . 

- 1 

pa - pa-pa-pa - pa - gai-o, Pa-pa - gai - o do Bra .;~ 

- ......... 
lei - ro, a - té na cor, a - téna cor, a - té na cor bra - si 

- -
........ 
lei - ro, a-téna cor, a - té na cor, a-téna cor bra -::i 

- 1 

lei - ro, a - tê na cor, a - té na cor, a-téna cor bra - ::i 

-
1 -lei - ro, a - té na cor, a - té na cor, a - té na cor bra - si -

- - -gai o -
gai o 

gai 

gai 

can - ta_a:: - sim: grei gró gró, gró gró gró, -
r 

can - ta_a:: - sim: grei gró gró, gró gró gró, 

- 1 

can - ta__a:; - sim: grei gró grei, grei grei grei, 

1 

can - ta....a:: - sim: grei gró grei, grei gró gró, 
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gró gró 

gró gró 

gró grei 

gró gró 

Naum Alvez de Souza 

Atrnnjo Marcos Leite 

- -
Pa-pa - gai-o Yer-da - dei-ro_a-té na - -
Pa-pa - gai-o ver-da - dei-ro_a-té na 

. -Pa-pa - gai-o Yer-da - dei ro,--

- -Pa- pa - gai - o ver - da - dei ro, __ 

. . 
lei - ro, Co - mo can - ta_o pa - pa -

. . 
lei - ro, Co- mo can - ta_o pa-pa-

'---" . -lei - ro, Co- mo can- ta._o pa - pa -
r, 

__, -lei - ro, Co- mo can- ta__o pa - pa -

1 

gró, pa pa P"·---

gró, pa pa P"----

1 1 

grei, pa pa P3----

1.--1 

-gró, pa pa P"·---
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065 – Canção pra inglês ver   

 
 

 

Score 

Solo 
Contralto 

Solo C 

SoloT 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

11 Gm 

~ 

I\ 

= 140 

I\ F 

tJ 

I\ 

'V ---I !ove 

I\ 

~ 

I\ 

tJ 

I\ 

V 

: 

'V 
wood, 

9 

Solo C f 
Solo T ~ 

I\ A 

tJ li'# -~ ____ -G-

I Joye you,_ 

I\ 

·v 

13 

Solo C [ 

SoloT 

11 Bm 

~ . y •-e, 
Pa - ra - guai, 

/1 

·v 

Canção pra inglês ver 

B,tC F 

-

- . . 
--- --- -

you, for - guet _ :;dai - ne mai-ne.) la pe- ru. -

BI C7 F 7M 

- -

-

D 7 

D 

Lamartine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

-

- ~ .... 
Mor - get _ five_ un-der-

E 7 

- -

No bon-de Sd-va 1a-no - el, Ma-no - el, Ma-no - el _ 

D/E 

. 
To 

D/E 

..___::.; 

Stu 

E 7(19) A7M 

--.....: li'# ..,,. ..,,. ~ ff# 
~ ____ -G-

ha"·e r.te - ven vi - a Ca tum -b1, _ 

E 709) A7M ,--J---, 

li'# -; y ~ !!'6'__,__..---
---der ba - ker Ja - ce gu:u, __ ai, 
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---ai, 

F =-i 

. · ~ ..,,. !': ln - de-pen-den- e.e 

C~7 

r:-·~ . 1 

~--- .. 
Oh, ye:;. my gl.=, 
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066 – Cantiga de amor  

 
 

 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

" Soprano 
tJ 

" Alto 
tJ 

" 
Teoor 

~ 

Bass 

8 fl Dm?__ 

tJ 

" 
tJ 

" 
\' -e-

14 C7M 

- 102 
C7M -

4 
G7 

1 

vocalizado 

C7M 

.... 

B 17(9) 

-
C6(9) 

-e-

Cantiga de a1nor 
PI coro misto d acompanhamento instrumental 

C7M Dm_1, 

4 
G7 

C7M vocalizado 

4 
G7 

Dm7 

F6/C 

Erasmo Porto / Marcos Leit.e 

Arranjo Marcos Leite 

Dm7 F7M Em7 -
- ---- ~ 

-
- -

•· V 

~ -
- .... 

-•- -e --
C7M - - D m/C 

1 

.. -
Eu e vo -Gê, _ nOO doi:, que pra - zer, AI -- -
Eu e ,·o - Gê, _ nOO doi:. que pra -zer. AI -- - 1 

... 
Eu e ,·o -Gê, _ nOO doC, que pra - zer, AI -

1.,..,1 -Eu e ,·o -c.ê, _ nOO dob, que pra - zer, AI -

Em7 F7M B 17(9) 

Sº de bom vai a -con -te - cer, _____________ _ 

-e-
go de bom vai a -con - te - cer, _____________ _ 

so 

so de bom vai a -con- te - cer, ________________________________ _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 
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067 – Capoeira 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Capoeira 
coro a cappella 

Temas fokló1·icos ensinados por Djalma Correa 

Arranjo Marcos Leite 

iê ___ _ __________ _ 

==-
iê ___ ___________ _ 

iê. Ba - hi-a, mi- nha Ba - hi-a ca-pi - tal do Sal- va - dor quem não co - nhe- ce ... a ca -po - ei- ra não é 

iê. 8a - hi-a, mi-nha Ba - hi-a ca -pi - tal do Sal - va - dor quem não co - nhe- ce.,.a ca - po - e1- ra não é 

> 

iê, _____ _ 

> 
iê, _____ _ 

bom co- nhe - ce - dor, To -do ho - mem tem va -

bom co - nhe - ce - dor,--~---------><uem qui - ::er po-de..,a - pren - der To-do ho - mem tem va -

lor Foi no 

:an - gue da Ba - hi - a que meu co - ra - ção ma - mou 

ma - mou 
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iê, _____ ca - ma-ra - dim __ 

p 

> ~ 
iê, _____ ca - ma- ra dim __ 

> p 

iê.----- ca - ma- ra - dim __ 
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068 – Carnaval 51: Confete / Zum, zum, zum / Sassaricando / Estrela do mar 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

9 
I\ 1 

s 
tJ 

I\ 

A 

tJ 

I\ 

T 

\' 

B 

16 
I\ 1 

s 
tJ 

I\ 

A 

tJ 

I\ 

T 

\' 

B 

Carnaval 51 
Confete // Zum, zum, ztun // Sassaricando // Estrela do mar 

David Nasse1· / Fernando Lobo/ 
J, Júnio1· Paulo Soledade 

Luiz Antônio/ Marino Pinto/ 
Oldema1· Magalbães/ Paulo Soledade 
ZéMá1i o 

Arranjo Mru·cos Leite 

J= 120 [instrumental] 
F7 J _!_ füm 

~ I\ j 
F m Blm6 - C7 - Fm6 

tJ 1 , 

fl 1 

tJ 

I\ 

\> 

C7 Fm6 Fm6 C7 -.. -Con - fe te, Pe - da ci - nho co lo - ri do de ,au - da - de, 

.. ~ V , , 1t • , 
Con - fe te, Pe - da cl - nho co lo - ri do de "'" - da - de, -
... -Con fe te, Pe - da cl - nho co lo - ri do de "'" - da - de, 

fr 

-Con - fe te, Pe - da cl - nho co lo - ri do de "'" da - de, 

Blm6 C7 F m F7 B m Fm6 B lm6 -
1 .. _-&'-

.., ... . ..._ ... - . ... 
Ai, ai, ai, ª~-- Ao te ver na fan- ta si a que_u - se1 __ Con - fe - te, Con --
1 ... _.,.,. .., ... . ... _ ... . • • 
Ai ai, "'· •~-- Ao te ver na fan- ta si a que_u -se1 Con - fe - te. Con -- -

.., ... . ... _ ... . . . 
A~ ai, ai, ª~-- Ao te ver na fan - ta si a que_u-sei Con - fe - te, Con-

n 1 . ~- .L 1 - ~ 

'-J - i.....J r 
A~ ai, ai, ª~-- Ao te ver na fan - ta si a que_u-sei Con - fe - te, Con-

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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069 – Carnaval de Alagoas 

 
 

 

Score 

li 

Soprano 
V 

li 

Alto 
~ 

li 

Tenor 

'e> 

Bass 

Caixa 
.. .. 

Surdo .. .. 
' 

7 
li 1 

s 
V 

li 1 

A 
~ 

,., 
1 

T 

\' 

B 

J-100 

1 
(como uma ciranda) 

1 

2 > 

4 ~ L.J 

2 ' 
4 .. 

1 

·-Tem o ca - ri 

v • 
Tem o ca - ri 

Tem o ca - ri 

Carnaval de Alagoas 

Frevo da saudade - Aldemar Paiva / Nelson Ferreira 
Mamãe eu que1·0 - Jararaca / Vicente Paiva 
Sm·ur·u da nega - Aristóbolo Cardoso / Pedro unes 
Marcha do caracol - Peterpan / Afonso Teixeira 
Tchau meu bem - Jovelino Lima 

Frevo da saudade 
p -

-
Quem tem ,:au da - de não e, 

p -
' -Quem tem ,:au da - de não e, 

p -
-Quem tem "1U da - de não e, 

t . 

-Quem tem ,:au da - de não e, 

> 

LI r 

' .. 
1 

1 

- -nho da re cor - da ção __ Por i:: -

. . 
nho da re cor - da ção __ Por i:: -

1 

nho da re cor - da ção __ Por " -

,.. 

- -Tem o ca ri nho da re cor - da ção __ Por 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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i:: -

Atrnnjo Marcos Leite 

-tá oo - zi nho, 

. 
tá oo - zi nho, 

-tá oo - zj nho. 

--tá oo - zi - nho, 

1 

'° quan - do ... ~ tou 

'° quan - do ... ~ tou 

- 1 

'° quan - do ... ~ tou 

,.. 

'° quan - do ... ~ tou 
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070 – Carnaval Nássara 

 
 
 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Carnaval N ássara 
/ Tipo 7 / Balzaquiana / Alalaô Maria Rosa 

Nássara Nássaro • Alberto Ribeiro 

Periquitinho verde / 
Nássara e 5a Rõris íf'ilson Baptirta • Nássara Haroldo Lobo • Nássara 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

14 

Antônio ássam/Albe1·to Ribeiro/W.Baptista/H.Lobo 
J = 100 

f 3---, 

ff--t/f Atrnnjo Marcos Leite/Regina Lucatto 
f ,--J---, ,--J---, 

ra ra ra 

J ff 
pa para ra ___ pa ra ra ra ra 

sfz f J 

ra ra 

J ff "J pa ra pa ra ra ra ra 

1 J 

Pa pa ra 'ª--- pa ra ra ra ra ra 
f 

,--3---, PJ 
pa ra ra ___ pa ra ra ra ra 

sfz ,--J---, ,--J---, 

3 
Pa pa ra 'ª--- pa ra ra ra ra ra pa pa ra ra ___ pa ra ra ra ra 

ff-----JF J = 120 
~1---. E~/G G' 

ff-------lljJ;P.~ pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra 

,-------1---, ,-------J---, ~1----. 

ff if,. pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra 

,------- 3---, 
,------- 3---, ~1---. 

ff-~!fJ--k pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra 

.-J-, ~1~ ~1---. 

ra ____ _ pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra 

l. Maria Rosa 
Fm7 B~7 >~~ EI Fm/EI E B~ EI GI• 

ra pa ra 

ra pa ra 

> 
ra pa 

ra pa ra 

Ca dê Ma - ri a Ro - :a 

Ca dê 1a - ri a Ro - :a 

a Ro - :a 

Ca dê Ma - ri a Ro - s.a 
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> 
Ti-po,;,-ca - ba - do de mu - lher fa - tal 

> 
Ti-po,;,-ca - ba - do de mu - lher fa - tal 

> 
Ti-po,;,-ca - ba - do de mu - lher fa - tal 

> 

Ti-po,;,-ca - ba - do de mu - lher fa - tal 
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071- Carne de pescoço 

 
 

 

Score 

Solo 
Alto 

" " 

u 

/1 1,1 

J=l28 
G 

Carne de pescoço 

r. -

r - . 
Eu an - da-va tão cal-mo. da va pra dcs--con-fi-ar. 

Cazuza / Frejat 

Arranjo Marcos Leite 

Le - van-do..,a mi-nha vi-da 

Soprano 

Solo 
Alto 

Solo 
Alto 

Solo 
Alto 

Solo 
Alto 

Solo 
Alto 

s 

A 

T 

B 

u 

/1 1,1 

Alto 
u 

" " 
Tenor 

~ 

Bass : 

1/ • W l qJl hl(q;t;-
18 pro-vo-can-i, 1c, ___ _ Pen - $3Jl-do quc_eu fo:: - ~ en - trar no teu jo - go, brin-

['# fJ fJ fJ fJ I fi,N!J-
23 car de..,a-pai-xo-na-do, co-ra - çào dc ... um bo-bo, dc-poi:; ti-rar o cor - po fo - ra. pra va-ri-ar, 

D7 > G rJ » D7 C7 

~ ~ '1 l i j J j l ~ 'I Jgj J j J j J f tQj ~ 
17 

" u D7 

ru 
8a 

L., /1 1,1 

u 

/1 1,1 

u 

" .. 
~ 

: 

' 

a - c.han-do_o - tá - rio to - do..,o ca - ra que quer te ... a - mar, __ 

G 

'-by,_ 

G G 

. 
Vo-c.ê mar-cou to-ca. 

r - - -Ba - by, Thu-rú(p) Thú-rú-rú-:i. - -
......... 

Ba - by, Thu-rú(p) Thú-rú-rú-á. 

L 

Ba - by, Thu-rú(p) Thú-rú-rú-i. 

.,,;-i-•• fL fL ,._ 11,.. b ... 

Ba - by, Thu-rú(p) Thú-rú-rú-á, 
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G 

Por - que 
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072 – Casas da Banha 

 
 

 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

J 
li. 

Solo 
t.J 

J " ' 

s 
v 

li u 

A 
v 

li u 

T 

\' 

B 

10 
li u 

Solo 
t.J 

10 li u 

s 
t.J 

li. 

A 
t.J 

I\ . 
T 

\' 

B 

(CHA-CHA-CHA) 

-120 
li u 

v 
G e 

li u 

t.J - - - -
Vou-cbn-? o khi tt;hi íchá 

" u 

t.J - - - -
Vou-cbn-?" o íchi tt;hi khi 

li • 

\' 

Casas da Banha 
Jingle 

D7 G 

- ......... -
Ca-u:. da Ba-olu A- lc-gri -a ,·em de li 

.......... -
Ca. -a.a: da Ba.-oha A- lc-gri-.a vem de li 

G6 -

Rogé1·io Skylab 

AtTanjo Marcos Leite 

1 -; -; -; -; .. -

Ca-U!I cb lb.-nha Tam-bém ,·ou a-pro-,'Ci-

-,; .,,; .,,; -,; .. -
C..-ui: d;. &.-nh.a T.un-bém vou .a.-pro-,-ci -

Am D7 1 G 
1 

G 
, 1 2 G6 

.. 
tu 

.. 
br 

e 

.... 
Solo(Espamu:nado) p:,. n. ra n. ra 

- - - •-.- -:J: 1 
li que cu quc-ro com - prar 

1 1 

Ca-LU cb Ba.-nh.a li que cu quc-ro com - prar 

-Ca - ua cb lb.-nh.a li que cu que~ - prar .... -
r -

Ca - un cb Da - oh.a É li que cu quc - ro com - prar 

D7 G G6 

1 
Vou cbn-?f' o tt.hi ichi pnr 

Vou cbn-çar o tchi tchi pnr 
.-1---, .-1---, 

-É li que cu quc-ro com - P™ 

- :-!-: ,-1---, -

É li que cu quc - ro com - pnr 

D7 
,-- J--,,--J --, 

..,_ --

pnr 

pnr 

G ....!,_ ...1..... 

p:,.n.ran.n. ra_ n. p.1.n. rara. u_ra n._n n. n. pa.rara.ran.n.n.n._n.r.ll ra. p:,. n. ra n. n r.a.n. ra pa. 

- -
Ca-~2 &-nlu b..-sa:i da 

Ca-1.d: da &-nlu Ca-1:a:1 da 

Ca-~ da &-nlu Ca.-r:as da 

Ca-us da &-nlu Ca-aa.:i da 

-
B,nh, c .... da. Ba-nha 

B,nh, C....,d,. Ba-nha. 

"""' -B,nh, C....,d,. Ba-nha. 

··-
B,nh, C....,d,. Ba-nha 

Editoração - Regi.na Lucatto - 2022 
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~ 

I"' 

> 

1 

I"' 

> 

I"' 

> 

I"' 
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073 – Caso sério 

 
 

 

Score 

~ f\ u I! 

Soprano 

tJ 

fl u H 
Alto 

v 

fl u lf 

Tenor 

~ 

Bass 

' 

s 

A 

T 

B 

Eu 

9 f1 "1f Bm7 

s 
v 

fl l,I li 

A 
tJ .... 

,u 
fl u li 

T 

~ 

" 
B 

,u 

~= 120 
4 

Flt7 r r.ni,7(9) 

Caso sério 
Com acompanhamento instrumenlal 

B 703) B 7(Uú 
4 

Flt7 

Rita Lee / Roberto de Cai·valho 

Arranjo Marcos Leite 

F!in7(9) 
li 

B 7(9) 

.. # # • • ... ... ... _.,,, ... # # .... ....... ...... 

r 1 

ª·--

-
r 1 

=r-1 

. 1 ~ 

4 b5 
F lt7 Fll709) 

~ 
Ah! 

fi - co pen - ::.an - do em _ ,·o - cê _ _ Ca - daum na 

fi - co pen - ::.an - do em _ "º - cê __ Ca-daum na 

b13 4 
Bm7M Bm7 D lm 7M)::::----==:=: Glt709) ::::,,.. -= C#7(19) 

li',., . 

Ah! 

--,J ' 1 

Per - di - do:: na cí da 

--== 

Ah! 

Per - di - do:: na 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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" · 

ci - da 

Ah! 

de 

=---== 
1 

Ah! 

l,I 

de 

nu 

v• 

Ah! 

.,_ 

1 

Ah! 

nu - a,_ 
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074 – Chegando no baile 

 
 

 

Score 

Baião dançante 
=148 

li " 
Soprano 

o) - - > 

,. u 

Alto 
o) 

li " 
Tenor 

's' 

Baritone 

• li • 

s 
o) - # > 
,. . -

A .., > - -> 

,. u 

T 

's' > > > 

> > 
B 

r -
,. ,. . 

s 
o) - # > 
,. . -

A 
o) - - -> > 

,. u 

T 

's' > > > 

> > 
B 

r -

Chegando no baile 
a cappella 

> > > > 

- - > > 

> > > > 

- # V 

> - - > 

> . > . .., 
~ 

> > > > 

- # V 

> 

. . . . ... 
> > 

> > > -
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e 

> 

. . 

> 

> 

> 

u 
> 

> > 

Ma1·cos Leit.e 

Arranjo Marcos Leite 

> - > 

> > 

> > 

> - > 

> > > 

. . - > > 

- > 

1 

-
1 
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075 – Chovendo na roseira - I 

 
 

 

Solo 
Sop. 

Solo 
Sop. 

Solo 
Sop. 

Solo 
Sop. 

Solo 
Sop. 

Score 

Solo 
Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 e,, 
11 

I\ 

l'u 

.., I\ 

u 

I\ 
, 

u 

I\ 

\' 

: 

' 

J>= 144 

C6 Bl,/C 

f J J 
que 00 

e,,, J 
ú- mi-da::, 

13 e, r· E r 
ão, quc_é de 

17 BWC 

[' ê ~-- J q 
lha - da:: pe - lo 

~ 
dá 

"i 

Chovendo na roseira - I 

C6 fü/C 2 

2 

2 

2 

2 

J. J J j 1J 
ro "" ma:: não chei 

§ J J J 1 1 J j 
quc_é de Bc - ti - nha, 

4 4 4 
A~A7 .,. ir ir J 

mn gu 

F7M B,JF F7M 

1~ ~- ]. J. 1 J. ----\ 'CO - to, 

1 

o - lha, 

J. 1, 

- ra 

J ~ 
quc_é de 

4 

i:::=::::-a 

Tom Jobim 
Lyrics by Gene Lees 
Ammjo Marcos Leite 

•· 
e:; - tá cho-vcn - do na ro - XI - ra 

J J ..i J J j j 
a fres cu - ra da:; go - ta:: 

i ~ ~ ~ ~ ~ 
I"' 

i 
Pau - li - nho, que_é de lo 

A(b9) Gm7 J. j J j lf" t.F r r Is 
Pé til - la:: de ro - ::a es-pa-

B-'f Fm7 

~- j ~ ~ d t· 1t l,r f lê r 
Um a - mor tão pu ro car-rc-

4 4 4 
21 S7M A,JE, S7M e, R d1 fJ IH ro. J~ J. 

Al,/E, D 7 D7 Dm7 CID D 7(19) D 

1 f J±±t. &f f F i .l 5 J I J J. 
gou meu pen - f:3. mcn - to, ___ _ O - lha,__ um Ti - co-Ti - co mo- ra..,ao la do, 

D6 Dm7(9) 

JJJ1J J. 
D 7(19) D 709) 

1, hJ J ) r-
e pa!--:C - an - do no mo - lha - do a - di - vi-nhou 

Editoração - Regina L11catto - 2023 
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FIG G 7~5) 

~E rl'F 1 s· 1 &s· 
1 1 

a pri- ma - vc ra, 
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076 – Chovendo na roseira - II 

 
 

 

Solo 
Alto 

Cello 

Score 

Solo 
Alto 

Soprano 

Tenor 

Bass 

Cello 

/ô 

J= 125 

"' u 
G(9add) El,(9add)/G 

,.., 

"' u 

tJ 

"' u 

\' 

: 

" : 
1 

Em7 

Chovendo na roseira - II 
Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

Em7/G fü7M/G G(9add) B(9add)IG Em7 B7M(9) 

....... -

G 7(9) A7 B17(111) 

b9 b9 

Editoração - Regi,na Lucatto - 2022 
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~ ---=e--

G 7(9)/B Bm7(15) 

ú-mi-~- Que_é de Be -
. ,...-----....._ 
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077 – Cidade mulher 

 
 

 

 

R 

s 

A 

T 

B 

Score 

Flute 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

- li 

't.l 

I\ 

tJ 

I\ 

t) 

I\ 

V 

: 
~ 

Cidade 1nulher 

= 100 

li 
F6 A1!C# B l,(9add)/D 

♦J • H- - 11• -

I\ 

V 
I\ , 

tJ 

/ / / Dom_ dom _ dom _ 

I\ 

tJ I 
-___,., 

I - I 
... _.,,, 

Dom -- dom -- dom --

I\ 

-V 1 1 1 1 
Dom __ dom __ dom __ 

: 
1 1 

Dom __ _ dom __ _ dom ___ _ 

Cm6 D 7(~9) Gm G703) Gm7 C 7(',13) - -
" . ·~· . . ... 
__, 

1 -- 1 1 

" - /dom_ Ah ô __ 

- -----
- " ~ - ~ -~ -__,... ;, _ __,, 

Ah, º-- dom_ 

~ -... 

1 1 1 1 1 

Ah, Ô,-- dom __ 

--- --- -

• • 1 

Ah,-------------- ô,-- dom __ _ 

Editoração - Re~na Lucatto - 2022 
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-
~ 

oel Rosa 

Arranjo Marcos Leite 

A1!C# 

/ dom _ 

I -
dom --

-
dom ___ 

dom ___ _ 

11· 

' 1 

-
/ dom_ 

I -dom __ 

1 1 
dom __ 

dom __ _ 
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078 – Cidadezinha qualquer 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

14 

s 

A 

T 

Meu 

B 

Ao Coral da Cultura Inglesa 

Cidadezinha qualquer 

J= so 

mf alternando a respiração 

(Para coro misto a 4 vozes) 

Marcos Leite / C. Drummond de Andrade 

A.trnnjo Marcos Leite 

ln ____________________ _ 

ln ____________________ _ 

-------Km ____________________________________ _ 

di-vi-no São Jo - :-.é, 

Meu 

Meu 

Je-:u:: de Na-za ré, 

Meu 

A - qui e:;- tou em vo:: -::io:: pés, Dai - no:: á - gua com..,a-bun - dan - eia. 

Mais movido 

je-!a!S de Na-za -

je-:u:: de Na-za -
r.--

Na za ré. 

r.-- >~ 

Je-:u:: de Na-za - ré. ô,---- ô,--------

Editoração - Re~na Lucatto - 2022 
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ô, 

ô, 

f 

Ca-::a:: 

ô,---
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079 – Ciribiribin 

 
 

 

Score 

,. " 
Soprano 

v 

,. " 
Alto 

v 

,. " 
Tenor 

V 

Bass 

7 ,. u ~ 

s 
V 

bin, L, 

Pec 

" " 
A 

V 
bin, L, 

Pec ,. " 
T 

" L, 

Pec 

B 

L, 
Pec 

J7 
,. u 

s 
V 

5e; 

" » 
A 

v 
Se; 

,. u 

T 

V Se; 

B 

5e; 

J -112 

Ci-ri - bi - ri bin 

Ci-ri-bi -ri bin 

Ciribiribin 

Ci-ri-bi - ri - bin 

Ci-ri-bi-ri - bin 

' -

Ci- ri - bi - ri - bin 

Cí-ri-bi-ri - bin 

Alberto Pestalozza 

Arranjo Marcos Leite 

Ci- ri - bi - ri -

Ci-ri-bi-ri-

P2-ghc_u-n.a. bir-r.i, 
Chc bon per - t:U - fo, 

No go mo - nc-d.a, Do-m.1.n de 

C!c ~ r-: - ~ -la, La mo- glic bel - b, 

P2-ghc.u-na r.i, 

Chc bon per - 1:u - to 

No go mo - nc-d:a., 
Chcmor - b. - de-la, 

Do -m.a.n de 

-I" - ghe nl, 
far I'• mo, 

I" - ghe nl, 
far I'• mo, 

-I" - ghe có, 
far I'• mo, 

I" - ghe nl, 
far 1', mo, 

1 1 1 
bel - b.-- .,; 

1 
bel - b.-- ,e; 

1 1 
I>.-- .,; 

bel - b.-- .,; 

Sá 

Sá 

Sá 

Sei 

1 1 1 

bel - I>.-- "' .. - ra, Bel- la non pWl - gc- rc, 

1 1 1 

bel - I>.-- ui e• - ra, Bel - la non pWI - gc-rc, 

1 1 1 

bd- 1.a., __ "' e• - ra, Bel- la non pian - gc-rc, 

- ,;;---_ fL fL -1'! :f!: fL ... .... 
bel - I>.-- cci .. - ra, Bel - la non pWl - gc-rc, 

.... 

1 
.. - ra, 

bel - la non pian - gc- rc, 

bel - b. 

bel - b. non pWl - gc-re, 

' bel - b. non pian - gc- rc, 
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1 1. 

-DOO BOS • pi • rar! 

BOI: - pi - rar! 

BOO-pi - rar! 

1 

000 BOO - pi • rar! 

La mo - glic bel - la. 

' -bel - la oon pian - ge-rc, -
' -
bel - la non pi.a - ge- rc, -
' -bel - b. non pi,1.n - ge- rc, 

- .. - -· 
bel - la oon pian - gc-rc, 

11 ~ 

Ci - ri - bi - ri carl 

.... 
Ci-ri- bi-ri - rarl 

1 
carl 

ri 
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080 – Coco do coco 

 
 

 

s 

A 

TI 

B 

s 

A 

T2 

B 

Score 

I\ .. li 
Soprano 

tJ 

/\ u li 

Alto 
~ 

I\ .. li 
Tenor 1 

'e> 

I\ .. li 

Tenor 2 

'e> 

" 
Bass 

pa 

H /\ " li A(9add) 

tJ 
Mo 

/\ u li 

~ 

=86 

Pa 

-pa ra 

Coco do coco 

Pa pa 

Guinga / Aldir Blanc 

AlTaUjo Marcos Leite 

-~- ---- --- ..,, ..,, ..,, 
P,- pa __ pa ra ra pa 

~ .., p -..' :J~:J_ :J:J:J:J 
Pa ra pa ra pa ra ra __ pa ra ra pa ra ra --

pa P•-- pa rara ____ _ P•-- pa ra ra pa 

- - - 1 
1 ' -pa ra pa ra ra __ pa ra ra ____ _ pa __ ra ra ra pa 

Pª--

pa __ Mo-ça doo-

pa_ P3-- pa ra ra pa ra ra pa ra ra ra pa ra ra ra pa pa pa pa pa pa pa __ 

ça_ 

Bm7 
> > 

não_ar-re - ne-ga..,um bom coco 

A9 

-------
ô,----------- ~---Num_ CO-CO to 

H /\ " li 
ze - la não.,.ar- re - ne-ga.,.um bom cô co, ô, __________ _ Num _ co-co to 

V Mo 

/\ u li 

V Mo 

" 

Mo 

> > 

-ça_ não_ar-re - ne-ga..,um bom coco.Nem a mãe de- la, nem as ti-a, nem...a ma - dri-nha, 

ça _ não..,ar-re 

ça_ não_ar-re 

> 

ne-ga..,um bom 

_., __ ___,,, 
<OCO o 

> > 1 

ne-ga..,um bom coco, ô, -----
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nem a ma-drinha 

> > 

nem a ma-drinha 
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081 – Codinome beija-flor 

 
 

 

Solo 

Score Codinome Beija-flor 

Solo 
Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

5 c,b 

F F 
J r, 

''-' i?., ; l n-: . ?. _;, - .. --,1 ~-
que per - do ou, 

~ li 
que u - ::ar de lan-ta..,e- du - ca ção, 

: 

"' 
li 

: 

\' 

: : 
... 

B• e B• e 

n J n .g 'Í 
\ 

J J J j J\ iJ o 
e - mo - ção a - ca - bou 
per - di - çan - do_o meu me~ 

Que coin - ci - dên - eia é_o a - mor, 
De - va - gar - zi - nho flor em flor, 

flo r, 
flor, 

G m C7 

l 'Í J &J 3 J 3 .Ol JJ &J J_J 
Eu pro - te - gi teu no - me_ por a - mor, 

14 A • Gm C7 

Arias / Cazuza / Ezequiel 

Arranjo Marcos Leite 

B D m7 - 1 

- - -
Ten - tar fi - car a - mi - goo sem ran - c.or. 
Pra de:: - ti - lar ter - c:ei- ra:: in - ten - çõe::, 

Gm 

hJG 
lm 

J91 J 
A noo - sa mú-::i- ca mm - ca mai:: to - cou, 

en - tre_o:: meus i - ni - mi - go::, Bei - ja _ _ 

D• E• F 

1 1 j ,.□ w a u BD I a .J. 
Em um co - di- no - me_ Bei - ja flor, __ 

F 

-
A 

Des-

'Í J ·11 ) 

Pra 

Solo e, ~ 1,0 bf) m fJ I J i lfJ J -----­flor, __ 

18 
~ li 

Solo 
... u 

J li 

A 
u 

li 

T 

,1 

B : 
... 

Não res - pon - da nun - ca meu a - mor, Pra qual - quer um na ru - a Bei - ja 

D 
-

Que 00 eu que po-di - a _ 

---------------Ah! 

~ 

Ah! 

L ~ 

Ah! _____ _ 

F - - -

- - -
Den-tro da ::u-a..,o-re- Lha fri-a, Di - zer se-gre-do de li- qui -di-fí-ca dor, __ 

......----...__ ----------
ah, ah, 

-_,,- " ---- 1 r---

ah, ah, 

~ L,,,-- ,., r--,,,.. 

ah, ___ _ ah, __________ _ 

Editoração - Regi-na Lucatto - 2023 
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082 – Como é que eu posso 

 
 

 

Score 

Solo 
Soprano 

(¼,z cantada) 

SoloMezzo 
(¼>z ralada) 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

li 

tJ 

li 

: ., 
li 

tJ 

li 

: ., 

li 

: 

~ 

li 

Como é que e posso 
Vocal a cappella + pandeiro 

-"Olba aqui, o nêgo, aqui nesse buraco ti ficando dificil de cozmhar 
Vê sse você \ialoriz.a o material aqui da booea. 
E soha essa grana pn, geme se. .. eshaldar!. . .refestelar!" 

~ -
1 

pa pa pa .. pa pa 

- -

- .. -· V P, rapa papa pa P,--pa papa pa papa pa pa -

Baritooe 

Bass : 

7 111 1. 

s ., 

li 

A ., 
li 

~- -pa pa pa pa -,. -
T2 

V -· 
pa pa pa pa 1-P• pa 

B : - -
pa r.a p,a ra_ 1-P• pa -B : 
.... 
papara pa_ 

.. * *• 
: 

pa papa pa pa pa pa pa pa pa ra pa pa ... 
- ~ --

--
papa pa pa _ p,a pa ra p.a p,a ra p,a papa. ra pa 

2. -
: 

Co-mo_é que.cu pcc-co co-zi-nhar cem ba 

-
Co-mo.é que.cu pcc-ao co-ti-nhar ocm ba. 

: 
- ..... 1 - -
p,ar.tpapa pa pa - pa ra pa ra 

-
pa pa pa J)l ra pa pa pa pa - pa ra pa ra 

1 -- -
pa l'2 papa pa pa - pa ... pa ... 

-
: - ..... 1 

pa ... pa pa pa pa _ pa ra pa 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Ca1·tola 

An·anjo Marcos Leite 

-
- - -pa .... pa pa pa pa _pa papa pa pa 

-

-
papa pa papa pa pa - pa 

-
pa pa pa ra - ra 

-

-

-
n.lu. oc:m c.c-bo-b._e a -lho, cem vi-ru-~.e dw:i-

-
-

nlia,. oc:m cc-bo-fa._c a - lho., z:cm vi-oa.-~.e cbei -

- -
pa ra pa ra pa ... pa ... 

-pa ra pa ... pa ... pa ... 
- -

pa ... pa ... pa ... pa ... 
- -

pa ... pa pa ... pa 
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083 – Como uma onda 

 
 

 

Score 

=102 

Soprano 

Na-da do que foi 

Alto 

Tenor 

Bass 

Na-da do que foi 

s 

A 

Tu - do r.em 

T 

B 

ô, ______ _ 

s 

A 

T 

B 

vi da vem em 

Como uma onda 
a cappella 

se-rá __ de no - ,·o do jei -to que 

de no - YO do jei- to que 

de no - ,·o do jei - to que 

r.e-rá __ de no - ,·o do jei -to que 

sa, 

pre, ___ pa,_,,. - rá, __ 

Ô,------------

on 

00 

on da,; co - mo_um 

já foi um di 

já foi um 

já foi um 

já _ um di 

Lulu Santos 

Atrnnjo Marcos Leite 

Tu - do 

---
a, _ Tu-do pa!: -

a, 

A 

A 

ô, _____ _ A 

----00 da,; __ e.o - mo..,um mar, __________ _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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084 – Copacabana 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

Score Este arranjo é dedicado ao q11e1ido amigo maestro Josep Prats, em homenagem ao seu 
primeiro banho de mar em Copacabana, no verão de 1998. 

- I\ 

Soprano 

tJ 

I\ 

Alto 

v 

I\ 

Tenor 

V 

Bass : 
r-

I\ 

tJ 

: 

D 7(9) 
- I\ 

4 
G7 G7(111) 

~•TI!-

i:--1 1 

-

4 
G7 

11--

-
1 

13 
G(b9) C(add9)/G 

I""'-, J 

v~--
Ne - nhu-ma tem o 

"- J 

Copacabana 

G 7(,13) C(add9)/G 
~ J 

E - xi:: - tem prai-as tão 

J 

- - .... 
E - xi:. - tem prai-as tão 

-E -xi::-tem prai-ls tão 

- . 1 

J 

E -~-tem prai-as tão 
8'•- ---, - ~ 

L-J 1 

-

F7M Fm6 E 7(15) E 7 
J 

.. - .... -
en - c:an-to que tu po:; - ::uis, 

J 

v ... ..,,_..,, .... ... .., •i>Y ... ·-
Ne - nhu-ma tem o en - can - to que tu po:; - ::ufa, 

João de Ba1·1·0 / Albe1·to Ribeiro 
A.trnnjo Marcos Leite 

F 7M Fm6 
J C7M 

... - ... - -lin - das chei- a::. de luz, 

J -

... -,J •t>-.- ... . v • 

lin - das chei-as de luz, Ô,---

- ...2...... .----.... 

r 1 

lin - das chei-as de luz, ô, ___ 

.,.....---..... 

- -r-
lin - das chei-as de luz, ô, ___ 

l>'T lt-

1 

A 709) A7 G7(9) 
V -ô, Ah, 

p 

~ "'-º· Ah, 

I\ ~ - ...2..... ~ 

V Ne - nhu-ma 

~ -: 
r-

Ne - nhu-ma 

7 I\ -
v .. -

1 1 1 
: 

-- -

- 1 

tem 3o en - can-to que tu po:; - ::uis., ô, 

- 1 ~1~ 
" 

J -
tem o en - can-to que tu po::: - ::uis., 

- -
" • !'-tf:. 

-
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.l 
mf -

-J 

ô, Tu-a:: a-rei-as, 

_ 1, _ ~ 

- ss s : 
~ ~~tf:. !!--1, • ii !J ~ 

- 1 Li 
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085 – Coração carioca 

 
 

 

s 

Score 

~ 102 

s:: , #11"• i i J3n . 

Coração carioca 

j íJ 

Erasmo Por·to / Mar·cos Leite 
Tom Jobim / Gilberto Gil / Fernanda Abreu 

Arranjo Marcos Leite 

J í J j 1 t y J4l J j y A 
Meu Ri - o __ de Ja - nei - ro tem _ ri - que .... Que_. 8ffl le ,ó dcs-

Quem a - ma_c:a - ti _ Gi - da de, vê cn - c:;m-tO!I mil, -

11 

1 

s ,-11"• l ;fiJR ; n 1J tt:J; 1}33 J l l ;J'JJJ; n 1w n~JJ w w 1 
E - ter - no ber-ço_er:-plên-di - do_ do ~Bra- ~ No Ri - o, pn.i - a l.ín - cb. b. - zc:m Ícn - b., 

, r a I u. j , ; 1 1 □ n ff]Tr e rl 1 1 u r e r I r 1 v 1 

lhOG de quem a n-1._i - ma gi - na-ção, O GCu _ a - 2uJ _ que 

t • 

s '#~"• [Jgr UJl U ; f I i 
~ ; CJ'.lU:r-J J J I JJ] BJ IJ I J · 11 

A - qui _ é_o nu.ia gar - ri~ do do_ Bra - c~_____..al Coda 

,, " • ff 

s 
tJ 

" " u 
A 

V 

" • ff 
T 

B 

s 

A 

T 

B 

quei - ma._o pei - to ju - n: - nil, _ 

.. • ?,_ ..... - ~ M; nh, ai - ma = - b, 

.. r,-_ ...... -~ M; nh, ai - ma = - b, - -----
, r , 
Mi oha ai 

Mi - nha ai 

1 

b, 

,,,..-----,..._ 

(ú)-----------

(ú) __________ _ 

tou mor - rcn-clo de_ 1.1.u-d.1 de 

(ú) __________ _ 

. 
jo.o Ri o de _ la nci 

ve jo.o Ri o de _ la nci 

1 - -
jo.o Ri - o de _ b. - nci 

jo_o Ri - o de _ Ja - nci 

Ri-o, ccu mM, prai-u _ cem fm _ Ri-o, vo-cê_ que foi Íci - lo pra mim 

Ri-o, ccu mM, prai-u _ cem Ím _ Ri-o, vo-cê_ que foi fci 

Ri-o, ccu m.u, pl"2i-u_ cem tn_ Ri-o, vo-cê_ que foi Íci lo pra mim 

Ri-o, ceu mar, pr2i-u_ cem tn_ Ri-o, vo-cê_ que foi fci - lo p~ mim 
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086 – Coração materno 

 
 

 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

s 

A 

B 

Solo 

s 

A 

B 

Score 

/1 

Solo 
Tenor \' 

/1 

Soprano 
V 

/1 

Alto 
V 

Bass 

5 D7 

Coração matemo 

= 100 
D m 

-
A7 -

Ois - !:e_wn cam - pô - nio_à $li - a_a - ma - da: 

Gm 

-
A7 ,.._ 

mi-nha_i-do - la - Ira - da, 

E7 

Vicente Celestino 

Arranjo Marcos Leite 

D m 

-di - ga o que quer, Por 

A7 [f & f 
~1~ 

j, 1 LJ LI o IQ r 'i v r r r IU [j "U ir 'i 

9 u'm 
ma - tar, Ã-F'·-- F.m-bo-ra tR7- te - za m'bm lher, Pro-

~f ~ 
13 [f & 

17 
/1 li 

.\' 

/1 li 

v 

/1 li 

v 

21 
/1 li 

\' 
/1 li 

v 

/1 " 

v 

: 

vou vou_ rou me cau - ;,ie::., 

j --~ .J u-=o 1 n l n u 1 n i A u 1 ,j i " J1 
m que - ro "' que_ te ~-ro, ve-ne-ro te"b m o - lho::, A 7 teu por - te, teu0 ser, Mao 

LJ LJ f o 10 ~ A n 1 FJ .l ) n l ;J t!r li tt@ 

di - sa. - tua or dem "' - pe - ro, por ti não im-por-1:1, ma - tar ou mor - rer. E..e- la 

D A7 A7 D -
- 1 --..J -..__,;-- '""-' 1 

dis se_ao cam - pô - nio_a brin car, __ Se_é Yel" - da - de _ tua lou - ca pai :cio, par -te 

--- -
:--- - ---o, ô, 

" ,:J. " -6'- " ,:J. 4'.>-
ô, ô, 

~ --- .... ~ .... 

º·------------ º·--------------
D7 D7(#5) G E7 A 

...... -
já e pra mim ,.; bu, car de tua mãe in - tei - ro_o e.o - ra - ção, E_a cor -

r.,.. 

-
ô, ô, 

t:'\ 

-
q.e- u " - . ... . ,:J. 

ô, ô, 

li .... .... . " t:'\ 

- -0.------------ 0.-------------------
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087 – Corcovado 

 
 

 

 

Score 

Vozes 
Femininas 

Vozes 
Masculinas 

J = 108 
D 7{9)/A 

Corcovado 

Um can - ti - nho_um vi - o - Ião,_ 

Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

Es-~-a-mor. u - ma _ can - çào,_ 

ô, ______ _ ô _______ _ 

V.Fem_ 

VMasc_ 

9 

V.Fem_ ~ ··~ 
VMasc_ 

1.:: ·; = (,. r ;J 

Mui - ta cal 

JJ 
1!9)LA3~ 

[ 
.-1-. 

V.Fem_ 

Da ja-ne- la vê 

~1~ ~1~ 

VMasc_ : 

Da ja-ne- la vê 

17 7(9)/A 

[ V.Fem_ 

Que - ro_a vi da 

VMasc_ : 

Que- ro_a vi da 

[!~' 
~1~ 

V.Fem_ 

j ~ ~ VMasc_ 

o a - pa 

B17(110 Em7 

c:i; r o r 
: ; 2 

LJ r 
ma pra _ pen - ::ar,_ E ter tem 

.-----1-, Gr .-1-. 

::e_o Cor - co va - do, o Re - den 

.-1~ ~1~ 

::e_o Cor - co va - do, o Re - den 

Gil" 

,em - pre_a:: - sim_ com \ 'O - cê 

,em - pre_a:: - sim_ com \ 'O - cê 

C7(9) Fº 

:i : :' ,; : 11-

sar da ,·e lha cha 
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? J J 
ô_ 

A 70 13) 

tii1; r p r 
po pra_ "' nhar, 

Am7M Am7 

tor. que lin do' 

tor. que lin do' 

~1~ ~1--. 

per to de mim a - té _ 

~1~ '--1 
per to de mim ª~-

(7M) F 6 

:: 
ma, 
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088 – Cotidiano 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Ao Amon e seu Coral Newton Paiva, 

Cotidiano 
a cappella 

J =SO 

Ô,-- Ô,--

ô,--- ô,---

To - do 

To-do 

To-do 

To -do 

Ô,----------- Me sor-ri um :;or - ri-:;o pon-tu -aJ, __ 

Chico Buarque 

Atrnnjo Marcos Leite 

Ô,-------

di a, 

fffi 

di a, 

di-a..,e-la faz tu-do sem-prej-gual, 

sft 

di a, 

---------
Ah! ________ _ 

---------
Ah! ________ _ 

~ 

Me sa-co-de.,.às :ei:. ho-ra:: da ma-nhã,_ Ri umoor-ri so, Ah,_ E me bei-ja com...a bo-ca de)lor-te - lã, 

Me sa-co-de.fa:: :ei:: ho- ra:: da ma-nhà,_ Ri umoor-ri "'• Ah,_ E me bei-ja GOlllJl bo-ca deJ,or-te - lã, 
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089 – Creme Rugol 

 
 

 

Score 

Grupo Feminino 
(Trio, 6to ou 9to) 

J- 92 F 6 
J I\ -

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Baritone 
Solo 

tJ 

I\ 

tJ 

I\ 

'~ 

J -: 

' 

F 6 

- 1 ~ 
~ 

u...i 

(Dedicado ao Mauro (Chica da Silva) 

~ 

Creme Rugol 
(Jingle) 

4 
C7 

----Com a luz do 

-
.. -

Com a luz do 

... -
Com a luz do 

F 6 F6 

sol! 

sol! 

~ 

sol! 

D 7(19) 

-

G 7 

-

Gilbe1·to Ma1·mis 

Arranjo Marcos Leite 

C7 F 

-
Com cre-me Ru gol_ 

---Com cre-me Ru gol _ 

- - ... ~ 
Com cre-me Ru - gol~ 

A:; ro-~:; _ de-sa - bro-cbam Hm! E,,,a be - le -za da:; mu - lhe -re:; _ 

10 C7 
J I\ ,---3-, 

s 
~ 

~ 1 1 

- Cre - me Ru 

I\ ~ 1---, 

M 
tJ ~ 

- Cre - me Ru 

I\ ,-J-, 

A 
' t) ~":e) - , _ 

- Cre - me Ru 

J 

Solo : 

' 

16 
J I\ 

s 
tJ 

I\ 

M 
tJ 

I\ 

A 
' t) 

- O segredo das 
mulheres lindas! 

J 

Solo 

' 

F 

gol 

gol 

-9 

gol 

C7 (delicadas) 

Cre - me 

Cre - me 

-.1 -.1 
Gre me 

GM7 C7 
.-3-, (bruxas 

... _ ... 
Cre me Ru goJ ___ 

.-1-, 

- - - #..__JI-
Cre me Ru gol ___ 

,-J-, 

-,J- 71 71 
.. _ 

Cre me Ru gol ___ 

F r.'\ 

--- L.,,-

Ru gol 

r.'\ 

-
Ru '-----gol 

~ 

r.'\ 

-,J- -ef ~ 
Ru g~ <' 

O Baritono olha as moças. 
leva um susto e 
sái COJR:ndo . 
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{oi) 

-
1 

(oi) 

> 

(oi) 

* 

São Paulo, 1984 
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090 – Crescidos e crescentes 

 
 

 

Score 

Voz 1 

Voz 2 

[ 
8 

[ 
11 

~ 

Aos meus filhos, Fabiano e Sacha e a todos os eleitores do ano 2000 

J-126 

> f > 

djan djan djan djan 

>f > 

djan djan djan djan 

\'cm to-dodi-a 

> 

mo.um rock __ da 

> 

mo. um 
~ roc;k __ da 

cresc. 

Crescidos e crescentes 
Para Coro Infantil a duas vozes 

> 

djan djan 

> 

djan djan 

oan 

te - lc - vi 

le - le- vi 

> p > 

...__,_.. 
djan djan ié,_ ié,_ 

> p > 

djan djan ie,_ 

f 

Crc::; - ci - do,; 

mf 

djan djan djan 

p f 

Marcos Leite 

Arranjo Marcos Leite 

> 

cn:::; - eco - tcs COO - VI 

> 

djan djan djan djan djan 

prc na - que - la cor - rc - ri - a ié, __ ié, A vi-da pa-rc - cc me -

p f 

A vi-da pa-rc - cc me:: -

f 

:.ão, ié, ié, _ Mui-ta COI - :a, mui - ta gcn - te, = 
p f 

ciio, ié, ié, _ Mui - ta coi - :;a, mui - ta gcn - te, mui - ta 

prc..,a e.o - lo - ri - da c.on-fu - ::ão! Ô,--­

rall. 
Ô,---

cresc. 

~ 
coi-t:a, mui-ta, mui-t.a con-fu - :.5o! ô __ _ 

rali. 
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091 – Criança que não estuda 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score Criança que não estuda 

aum Alvez de Souza 
= 110 Arranjo Mai·cos Leite 

J /\ " 

G - CL,_ D 7 G 

Soprano 

tJ i.....i -A cri an - ça que não es tu - da fi - caJ - gual tal qual um bur - ro, A cri -

/1 a 

Alto 
tJ - - - - - - -

A cri an - ça que não es tu - da fi - ca...,i - gual tal qual um bur - ro, A cri 

" u -
Tenor 

\l '---,/ i...--,, -A cri an - ça que não es tu - da fi - C2j gual tal qual um bur - ro, A cri -

Bass - '---,/ - - - -A 

:, li a G/B 

tJ ............. 
an - ça que não 

li a 

tJ -
an - ça que não 

fl a 

\l -an - ça que não 

-an - ça que não 

~1 fl a B m7 

tJ 
cre:. ce, 

/1 .. 

tJ 
a...,o - re - lha 

/1 .. 

~ 1 1 

cre:. ce, 

' -a..,o- re-lha 

cri an - ça que não es tu - da fi - ca) gual tal qual 

CL_ D 7 G Em7 -
I....J 

e: tu - da fi - ca,j - gual tal qual um bur - ro. A...,o- re- Lha 

- - -
e: tu - da fi - ca_,i - gual tal qual um bur - ro. -

I....J ~ 1 

"" tu - da fi -ca,..i-gual tal qual um bur - ro. A..,o - re - lha 

l,._.J - -e: tu - da fi - ca_,i - gual tal qual um bur - ro. 

Em7 Am7 
(2a. vez) D 7 G - t:'\ r--, 

i._-J 

"--º re - lha cre:.- ce e bo - ca :.ol -ta__,um zur - ro. 

..0 

cre:. - ce....,a__,o - re - lha cre:. - ce e bo - ca :;ol - ta...um zur - ro, 

t:'\ 

'--J L,....-1 L,....-1 1 1 

"--º re - lha cre:. - ce e bo - ca :.ol-ta...um zur ro. 

t:'\ 
" 

1---1 - - -cre:.-ce_a._,o - re - lha cre:.- ce e bo - ca :.ol -ta...,um zur - ro, 
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Am7 

1 

cre< 

cre: 

um bur - ro, A cri 

D 7 

1 -ce, a..,o-re-lha 

A_o - re - lha cre: ce 

- ce, a...,o-re-lha -
1 1 

A.o - re - lha cre: ce 

r J , r J , r J , r J , 

1 1 1 1 
i-ó, í - ó, Í-Ó, Í - Ó. 

rJ-, r J-, r J-, r J-, 

• • • • 
í - ó, í - ó, í - ó. í - ó. 

r J , r J , r J , ,-J-, 

1 1 1 1 

í -ó, í - ó, í - ó, í - ó. 
rJ-, rJ-, r J -, r J -, 

r r r r 
i- ó, Í-Ó, Í-Ó, Í-Ó, 
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092 – Curtição nas entrelinhas 

 
 

Score 

,., " li 
Soprano 

u 

li u li 

Alto 
u 

,., " I! 
Tenor 

\' 

Bass 

J f\ i; 11 Em7 

s 
u 1 

,., li I! 

A 
t.l 

,., "li 

T 

\' 

B 
1 

9 ,., " 111 k 
s 

u 

li u li 

A 
t.l 

,., li li 

T 

\' 

" -
B 

1 

J=90 

A7 

4 
E 7 

n 

Curtição nas entrelinhas 

r 

D6 

1 

E 7 

a cappella 

A 

Dm6 _ 

Bm7 

Júnior Almeida / Mai·cial Lima 

Arranjo Marcos Leite 

E 7 A6 -
l:::::b:::::::: 

-

- -

A6/E - E7 1 

- -,f .. .. -

-
1 

A6 Clm7M) C7(1ll) Bm 7 

.t -- -
Es-lou na - que-la de cur-tir a !.u-a...e:: - pe - ra Qual-quer mo - ti-Yo pre:.-::u-põe !.U- a c:he - ga - d~ Ta-qui-car-

- - -;. 

-
r-----,, - ' -

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 
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-
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093 – Curumim 

 
 

 

Score 

=90 

I\ 

Soprano 1 
u 

/l 

Alto 1 
u 

,., 
Tenor 1 

\' o 
I\ 

Tenor 2 

,? r 
o 

Baritone 1 

Bass 1 

I\ 

Soprano 2 
u 

/l 

Alto 2 
u 

Baritone 2 

Bass 2 : 

Curumim 
2 coros 

Am7(9) E 7(19)/G~ 

- ~ 

Tum tum tum tum 

: 
-d -,;- ~ -r:J 

Tum tum tum tum 

~ - ~ 

- ....... 

E 7M) 

-
tum 

-,;-
rum --

tum 

~ 

Djavan 

Arranjo Marcos Leite 

F7M 

~ 

tum 

:;:,' 
rum 

quc..,c -ra __ flor __ eu já _ ca- tei pra dar, A-té meu __ l:i-pis_ de cor eu já dei, __ 

- -
-

quc_c- ra __ flor 

-
Tum tum tum 

__, 

Tum tum tum 

- - - • ~ ..,_ .., fã ..,L., • -
-- eu já_ ca -tei pra dar, A - te meu __ a - p1s_ de cor 

,.._ 

- -
tum tum tum tum tum tum tum tum tum -

" # # 

tum rum tum tum rum tum rum tum tum 
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- - ·-eu já dei, __ 

1 

i..--i 
tum tum tum 

. . 
rum tum tum 
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094 – De babado / Partido alto 

 
 

Score 

,.. u 

Soprano 
v 

,.. u 

Alto 
tJ 

,.. u 

Tenor 

~ 

Bass : 
C' 

,.. u 

v 

: 

J 

B : 

Mas de 

5 li u 

V 

-
: 

-
B : 

ti - do 

9 
li u -

V 

~ 
: 

De babado / Partido alto 
Noel Rosa e João Mina Chico Buarque 

Arranjo Mru·cos Leite 

- -

-1::-L.-.J . 
De ba - b3 - do ::nn,_ meu a- mor i - de -ai~- ,:em ba-ba-do não,_ 

- -
.. ~ 

ba-ba-do ::im,_ 

L 

,.:--_ - ---- ·· 
de _ ba - ba 

fL .,.. M-

~ -.t 

i==i=; f=Fi ............ .......... 
- - .. .. ... .. == 

- - - - -
L 1 - L 1 - L 1 .J L 1 .J ~ 

meu a- mor i - de - ai,-- ,em ba-ba-do não._ - ~ -. . ===== ... .. ♦-

··- - - - e e 1 

1 - .. L 1 .J 

- - - -
do, Que. é de __ fa to..,al-ta co, tu - ra, 

-
"-"'= 

-
- .. -.t .. .. ~ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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66::61 
~fL-

. . 
Seu Ye:.-

~ 

- ~ 

Me fo:z 

66:bd 
-

~- -
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095– De onde vem o baião 

 
 

 

Score 

Solo 
Mezzo Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Solo 

., li li I!. 

-~ 

" li li 

u 

" li li 

u 

" li li 

\' 

" : 

De onde vem o baião 

E7M D#m7~5L_Gll7~ C#m7 -
- ... _ ... 

De - bai - xo do bar- ro do chão da pÍ::-1:JJl-on - de oc dan-ça,_ 

EIG# A6 B7 E7M 

JJ!P n I s , m I J □ □ 9 J 

Bm7 E7 

-

Gilberto Gil 

Arranjo Marcos Leite 

A7M 

... - - - - -
Sll!: - pi-ra.,.u- ma :u:-tan - ça 

D~m7(15) G#7(19) 

QUJJJJ AI 
stm-tcn - ta - da por um ro - pro di-vi - no. Que oo - bc pc - loo pés da gcn - te. e de rc-pcn - te se 

Solo 

Solo 

Solo 

C6 E7M E/B q7(J9) 

'~1i1JJJJj 
F~.m7 B7 

J J íJ J J □ J 
lan - ça, 

16 E7 A7M 

[' ijb I ')'" sir r 
De - bai -xo 

11 Am7 

~ iff#n~ 
f r f 'ir f 

- co - mo "" Deus 

Pe - la ,:an-fo-na_,a-fo ra...a - tê"~ o co - ra - ção do me - m - no, _ 

G#m7(15) C#7~ 9) F~m7 

r r-□ =ç e f li t !f r E o 1A ~J 
do bar - ro do chão da pis-ta__a-on - de "" dan - ça,_ 

D 7 G7M 

E r f 1 ~E r f E f r 1 qJ. j J 
ira - ra - di - a., ~ -u - ma for te_e - na - gi - .,_ 
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11 ,. 

G6 

11 ,. 

l1p] 
É 

~ 1 
Que 
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096 – De volta ao samba 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

C!I" 

s 

A 

T 

B 

13 

s 

A 

T 

B 

Para o Eusébio Kohler 

De volta ao samba 
Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

G6/D 

~ 

ª·----------------

Ô,----------------

A 7/E Cm6/EI 

Ô,------------------

~ 

Ô,---------------------------- Pen - :ou ~-----
ª·---------------------------- Pen - :;ou 

> > 

'-
pa ra pa_ pa Pª--

Que..,eu não vi - nha mai::,~n-:ou, ___ _ Can-:ou_de..,e::-pe-rar por mim, 

Que_eu não vi - nha mai::,_____pen- :;ou, ___ _ 
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Can-:;ou __ de_e::-pe-rar por mim, 
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097 – Deixe o ar respirar 

 
 

 

 

Score 
Deixe o ar respirar 

=92 

Gm7 G>7(B5) F 7M EP( 11) 

Mar-cosLeite 

Arranjo Marcos Leite 

[!; ~~:: rr~: ~;;~ : ~ u~~ =~ R~ 

'! A.,,C o ,i '™ Gff ' • ' Am'(OJ 

[:~ h_: A: EJ~: = f:::: U~f U~ 

4 4 
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098 – Desde que o samba é samba - I 

 
 

 

Score 

" u I! 
Solo 

't.J 

fl u 11 . 

Soprano 
u 

f'I u I! 
Alto 

u 

fl u I! 
Tenor 

·,1 

DrumSet 

" u I! 
D 7(111) 

s 
tJ 

" u I! 
A 

tJ --..'i.c., 

fl u I! 

T 

'\' 

15 ,._ u I! Flm7 

s 
tJ 

(ú) 

f'I u !!. 
A 

tJ -
(ú) 

fl u li 
T -

Desde que o samba é samba - I 
3 vozes mistas com acompanhamento 

E6(9) A 7 m G~7 C,7(19) Fi!m7(9) F7M 

-
: 

-.1•·- --, r .. 

Caetano Veloso 

AtTanjo Marcos Leite 

E6(9) 

~·~· 
Pa ra pa P3- _pa pa ra ra pa 1----P• ra_ ra ra 

.,... 
~ ..,,.-.----- -- r ... ~·~· ~li~"" 

_4 __,, 
Pa ra pa P3- _pa pa ra ra pa 1----Pª ra_ -

-__.,. 
1 1 1 -,;-..- -- --

Pa __ para pa Atri::-tc - za 

} 1 .. . ,.l 1 .. . ,.l 1 } .. ..--+-} .. .. .---+- } .... _,-.,j .. 1 ;p [J 1 1 ;p [J 1 1 .. p 1 .. ;~ 1 .. ;~ 1 

E 6(9) E7(~5) A7M A 7(13) G~(13) q 7(9) 

-- i-- -
De:: - de quc_o ::am-ba...é ::am - ba_,é .l!l- :aro, 

~ :.-~·· -,J- :.t -,J- .. _ -*·-,;- -., ... ri - - -- "' • 11 •- -•·~•~· 
- de quc_o ::am-ba...é ::am - bã:ê' a!: - cim, - (a::-,im) - - ,-. ........ 

~ ~-- V 1 - 1 ~ 

::c.-nho ..., __ _ De - de quc .... o :::am-ba...c :::am - ba,_e a:: - :am, _ .l!l-sun, _ A lá -

a~,n, Clm7 C#m7 F17(9) F§7(9) 

1 1 - --i-- - -
A 001 - te.;, ohu - va que cai_ ~ lá fo -

-
e; - , -- ---- . .. _ .. q .. -,;-_~ ... L:.t_yt 7: :--:-A 001 - tc ... a chu - va que e...: _ 

............ - - -
--~ ·-·- · ~ '\' 

gn - ma cla -ra :x, - brc..,a pe - le..,c::-c;u ..., __ _ A 001 - te..,a chu - va que cai ___ la fo -
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099 – Desde que o samba é samba - II 

 
 

 

Score 

Soprano 
Solo/futti 

Alto 
Solo/futti 

Tenor 
Solo/futti 

Bass 
Solo/futti 

Desde que o samba é samba - II 
Revisão 2000 
PI Quarteto 

J-92 
~ I\ u 

tJ 

li u 

tJ 

li u 
(solo) 

\' 
O sam 

Em7 Fl7 

.___, 
ba..A.,in - da vai na:; - ccr ... _ 

Bm7 

(solo) 

-

Caetano Veloso 

Atrnnjo Marcos Leite 

C#709l 

- ... _ ... 
O sam - ba__ajn - da não che - gou. .. _ 

(solo) 

o=-

5 r. u F#m7 B 7(13) 
(solo) 

="""- Bm7 =-,-,-. E 7 Em7 

s 
tJ 

r. u 
A 

tJ 

I\ u 

T 

..; 

B 

10 Fl7 I\ u 
s 

tJ 

I\ u 

A 
tJ 

li u 

T 

\' 

B 

V 
Ve - p._.o dia - a..,a..,in - da não r.u - ou. .. _ 

(solo) -
O =n - ba__é pai_ do pra-zcr ... 

=.....--
ba não vai mor - rcr_._ 

Bm7 
(Tutti) 

- Flm7(15) B 7 - E 7(13) 

1 

o gran - de po-dcr Ir.ln:: - for ma - dor, .. _ -
• • ...___Y 

O gran - de po-dcr Ir.ln:: - for ma - dor, __ _ 
(solo) 

- - - -- - 1 o ::am - ba__é fi - lho da dor_ __ O gran - de po-dcr Ir.ln:: for ma - dor,-- -

O gran - de po-dcr Ir.ln:: - for 
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·· -

ma - dor, _ _ 
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100 – Detalhes 

 
 

 

Score 

Saxofone 

Soprano 

Mczzo..Sopraoo 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Bass 

B 

li u ~ 

V 

I\ " ~ 

~ 

I\ " H 

•J 

,., " ~ 

V 

,., " ~ 

~ 

,., u ~ 

V 

" 

Detalhes 
(with Everybody's talking) 

= 100 ~ 
E E7M/B E E7M/B E E;zMIB1----, 

1 1 1 1 

Robe1·to Cal'los / Erasmo Cal'los 

Atrnnjo Marcos Leite/ Jorge Sá Mattins 

- J .---J----, 

1 1 1 1 

~ Flln,7 Jµ...-J---, B7 ,--J---, E E7M/B E 

D U F IF 1 F F F lf F 1 J J 1~____ ]~ 
E7M/B 

s:u-a vi-da eu \ 'OU vi-ver, _ De-ta-lhe:: tão pe - que-nos: de nó:: doi: são coi-:.as mui-to gran-des: pra..,es:-que-cer, 

e_a to - da ho - r.i. ,•ão e:: - tar pre- :;en - te:;, vo - cê va.i Yer, 
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101 – Dindi 

 
 

 

~ /\ . 
Soprano 

tJ 

/\ " 
Mezzo-Soprano .., 

,, " 
Alto 

. .., 
L, /\ • 

Tenor 1 

\' 

/\ " 
Tenor2 

I'\' 
~ 

Baritonc 

~ 

• " u 

s .., 

/\ " 
M .., 

,, " 
A 

. .., 

,, . 
TI 

\' 1 

,, " 
T 2 

' \' 1 

B 

B 

J=SS 
G7M/D 

1 

Céu 

Céu, -
Céu, ___ 

Céu, 

J -

1 

Ah, eu nio 
~,~ 

Ah, eu nio 

~,~ 

TI ff -

Ah, eu nio 

,--J--, 

1 1 1 

Ah, eu nio 

,--1--, 

1 1 1 

Ah, eu nio 

,--J--, 

Ah, eu nio 

-,--. 

Ah, eu nio 

.--, 

r ............ 
ti o gran-dc_é o 

J 

tio gran-dc_é o 

J 

gran-dc_é o 

,--J--, 

tio gnn-dc_é o 

oei, nio 

oei, nio 

. .,, 
oci, oio 

,ci, oio 

«i, nio 

oci, nio 

"',- · -
oei, oio 

4-3 
D7 

i 

céu, 

-~ 

céu, 

céu, 

céu, 

,ci, 

,ci, 

r: 
"'' 

«i, 

,ci, 

«i, 

«i, 

Dindi 

' J 

-
e ban - do de 

-
----

J 

e bm-do de 

~,~ 

-
e bm-do de 

r 
E.o 

r 
E.o 

-~- ' nio oei, E.o 

1 

nio oei, 

Tom J obinm / Aloísio de Oliveira 

Arranjo Marcos Leite 

G7M/D J ~ ~ 1 1 ' 
1 1 r ........., 
n u - veria que p.u - s.am li geá .... p~ on - dc_c - W rio __ 

----:----,._ ~,~ 

-
nu - vcn.a, li gci r.u, p~ on -dc.c -W ,io __ ---- ~,~ 

'-----' H• · .. tt • - -
nu - vcn.a, li - gci .... p~ on- dc.c -W rio __ 

.--,~ ,--J--, 

1 r 1 

nu - vem que pu-um li gci r.u, p~ on-dc_c-1.u ,io __ 

,--J--, 

~ · r 1 1 1 1 

Ah.-- p~ on- dc.c-W no __ 

,--J--, 

1 1 ' 1 1 

Ah.-- p~ on-de_c -lu ,io __ 

,--J--, 

1 1 r 1 1 

Ah.-- p~ on- dc.c -W ,io __ 

~,~ ~,~ 

1 1 r -to que pu-u n.u: fo lhu, GOn - bn-do_a hia-

~,~ ~,~ 

1 1 r -to que ~ - u n.u: fo lh.u,, con - bn-do_;u: his -

~,~ ~,~ 

1 1 ' -to que pu- U D.U fo lh.u:, GOn - t2D-do_.u hia -

...--,~ 

- - - 1 

\ 'CD - lo que P"" .. fo Ih .. , 

...--,~ 

- - - 1 

\'CD - lo que p .. .. fo lhu , 

,--1--;; ,. ?º 

r -,-cn - lo que pu .. fo lh.u, 

,---1--;; # -e;• 

r -''CD - to que P"" fo lh.u, 
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102 – Disparada 

 
 

 

 

s 

A 

T 

s 

A 

T 

s 

A 

T 

Score 

Soprano 

Alto 

Solo 
Tenor 

,. 

tJ 

,. 

'tJ 

,. 

-~ 
10 ,. 

~ 

I\ 

'tJ 

I\ 

'\! 

16 
I\ 

tJ 

I\ 

'tJ 

I\ 

'\! 

J= 100 

J I\ 

tJ 
Pa pa iá ra 

I\ 

r' tJ 
Pa pa iá ra 

I\ 

"\! 

F Cm7 

pa pa iá ra pa iá, 

pa pa ii ra pa iá, 

1 

La, 

C7 Z..,,t,, F 

.... ... -
. pa - re_o :-eu oo-ra - çao 

C7 F 

la, iá, 

V -6º 

la, ra, iá, 

1 
-Lá do ,er • 1ao, __ 

Disparada 

Cm7 F 

pa iá, ra, pa 

... 
pa iá, ra, pa 

1 

.. 
La, ..,_ .., __ _ 

F 

ra, pa pa ii ra 

.. .. ... -
ra, pa pa ii ra 

1 1 .. ..,_ ,., __ 
C7 F7M F7 

- - -

... ... -4J. 
pr.c 001 - s:a:: que_eu ,,ou coo - tar, 

A7 Bl7 

-
la, ra, iá, 

ij-& v• 

la iá, . 
-

eu ,e - nho la do ~ - tão,--. -

pa 

... 
pa 

Geraldo Vandré / Théo de Barros 

Arranjo Marcos Leite 

pa iá ra pa iá, ra, 

... ... . ... 
pa iá ra pa iá, ra, 

1 .. 
La, ..,_ 

G F 

l.a, ra, iã,_ f--

-· ... .. .,.. . 
la, ra, iá,---===-

1 1 -4J. .. 
La, ra, 

.., __ _ Pre -

Bl7M B IC FIA D m7 

La iá, 

V -
La, ra, iá, 

r-'"1 

- 1 ' . Eu ve - nho la_ do r.er - tão, eu ve - nho 

Gm C7 

V -
la, ra, 

..,. 
la 

1 1 . ·-e poo - oo -nao lhe_a - gra - dar,_ 
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103 – Dona Boa 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

Pno. 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Piano l 
I\ 

t) -

1 

-,; 

10 

" 
t) 

" 
t) 

I\ 

V 

10 11 

Dona Boa 

Marchinha - Cançoneta 

= 128 
/1 

t) 

" 
t) 

" 
V 

/1 -
: 

t) ... '--.J 

1 

- 1 

-
- - p q! -6 

1 

-,; ~ 

- - - -
' -
Do-na Chi - qui-nha vei--o_um di - a me fa - lar 

ão já u - :.a bar-ba..,à na-za - reno, - - - -
Do-na Chi - qui-nha vei--o,..um di - a me fa - lar 

ão já u - ~ bar-ba..,à na-za - reno, 

: 

~ ... -& fe 
: 

r---, 

... ... ... ... 
1 1 1 

1 - -61-

. 
que :::u- a fi- lha ti -nha..,um 
di - a de bai-le ... a na - mo 

.... .. ... . 
que :::u - a fi - lha ti -nha..,um 
di - a de bai-le...a na - mo 

- -

l t)~·· 1 1 1 1 1 1 

íÍ 

~ - -
í1 - íÍ 

-
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Lamartine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

r---, r---, 

... ... ... ... ... 
1 

·-
___, 1 

~-::- ----
: 

~ ... 

- -
- -

jei-to_es-pe - ci - aJ pra na-mo - rar, 
ra- da vai bus - cá-lo no :.e- reno, - -

... 
jei-lo,..es - pe - ci - aJ pra na-mo - rar, 
ra- da vai bu::: - cá-lo no :.e - reno. -

Um ga-vi -
E ... o "ca- bra• 
;I!- .. -

Um ga -vi -

1 r, E.,o "c.a-bra" 

-
- 1 - 1 

íÍ í1 

- i...-
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104 – Dora 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

6 
J /\ 1 

Solo 

1\' 
L,, I\ 1 

s 
u 

I\ 1 

A 
u 

12 
J /\ 

Solo 

I'\' 
~ /1 1 

s 
u 

/1 

A ~..., 

18 
J I\ 1 

Solo 

"\' 
L,, /1 1 

s 
u 

I\ 1 

A 
.... ..., 

J /\ 1 

1\1 
~ /1 

..., 

/1 1 

~..., 

E►7 

~ 

1 

-

~ 

B►m7 

1 

-

~~ 

-

= 80 

A►7M 

Pá da 

-
Pá ra ba ra -

-

Dora 

A►7M B►m7 

-

ui, Pa da ui, 

--- - -
Pá da ui.--

A►7M A , 7M E►7(H3) A,õ(9) 

-

Do1ival Caymmi 

Atrnnjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

4 
B, 7 m E►7 

- ==--
Pá ra ra ra ra ra rã.-

- - ==--
Pa da ui.-- Pá ra ra ra ra ra rã. -

3 A,õ(9) J 3 B►m7 

1 

Do - ra, ra- i -nha do fre- vo_e do ma-ra-ca - ru, __ 

.._ -.._ L---- - ,,,_ 
uá, _ ~ Ô,--- ô, 

... _ 
117 ---- (1,jY _;a ~----... ~"'-----... - -Pa ra ba ra ua, ___ _ º·-- º·------

E►7(9) J A,õ(9) A►6 

----.r 3 

Oo -ra, ra-i-nha ca - fu -sa de,..um ma-ra-ca - ~ Te co-nhc - c:i no re-c:i-fe do:. 
J -

- -
rú, thu - ru - ru, Thu - ru - ru - ui, _ dá bà ui, A. La -

J 

--,t:_t~~~:.t -.1 ... - ---
--,t 

--- - - .... 
---

Thu ru ru ru ru ru rú, thu - ru - ru, thu - ru - ru - ui. - dá bà ui, 

A►7(,13) E►7 E►7 .. r--3--, 

J 1 

n- <>< cor- ta - doo de pon - tc:s, __ doo bair - roo, da,; fon - te,; __ 

1 . 
- ----iá, La - iã. A. La ii, 

.... ... fr ... .. - .. ... .. ... -~ 
iá, La - iá, La ra la ià lá, La iá, La - ii, 
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A. La -

A,õ(9) 
3 

co- lo- ni - ai:. 

--La - ra - iá__ -

-~-------
La - ra - ii.---
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105 – Dorme, meu anjo lindo - I 

 

 

Score 

9 

" u 

tJ 

I\ li 

tJ 

I\ " 

tJ 

I\ " 

•t) 

" u 

t) 

" u 

tJ 

" u 

tJ 

" u 

tJ 

Ao pessoal do Curso de Atualização Pedagógica de Belô/83 

Dorme, meu anjo lindo - I 
- coro a 4 vozes iguais -

Andante muito h"anquilo 

-100 

p 

Dor me meu an jo lin do 
p 

V - V 

Dor me meu an jo lin do 

p 

- V -; ~- ~ -; .. - -; ~ -; 
Dor - me. meu an jo. dor me, dor - me, dor - me, 

p 

~- ~ -; ~ ~- ~~ ~ ~- ~ · -; ~ 
Dor me. dor - me, dor me, dor - me, dor me, dor - me, 

La ra lá, la lá, 

La ra iá, La iá, La ra iá, La 

Lá, La ra iá. La 

Cantiga de ninar· 1·ecolhida 
em Goiânia em 1982 

Arranjo Marcos Leite 

Lá na ca ma dor -

11 · - -
Lá na ca ma dor -

~-· ,.; 
Lá na 

:,j, ,.; 
Lá na 

p 

Dor me 

p 

-Dor me 

p 

Dor me, que ... a 

ca - ma. La ra iá, La ra ii. .. Dor me, dor - me, 

-
r 1 

que_a noi - tej: de 

que..,a noi - te ... é de 

77 - -
noi te..,é de 

~ 
dor me, 

lu A mi-nha..,.al - ma__é 

V 

lu A mi- nha__.al - m.a__.é 

- V - V -;;. -;;. 
lu a, mi nha,,al - ma,_é 

~- ~ -; ~ ~ ~ - -
dor me. dor - me, dor - me, La - ra 
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tu La ra iá, La 

-6'-

tu La ra ii, La 

~ ~ ~ -; ... 
tu Lá, la ra 

:,j 
iá, La ra iá, La iá, Lá, 
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106 – Dorme, meu anjo lindo - II 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

= 60 

J /'\ 

Soprano 
tJ 

Lá, la 

/'\ 

Alto 

tJ .. 
Lá, la 

" Tenor 

~ Dom, dom,_ 

Bass 

' ~ 
Tum, tum tum 

6 
J /'\ 

tJ 
iá, la la- ra 

/'\ 

Ao Coral do Espaço Novo - pra ninar a Angel 

Dorme, meu anjo lindo - II 

. 
ra iá, la la- ra la - ra la 

... . . .. --,/ . 
ra iá, la la- ra la - ra la 

dom, dom, dom, _ dom, dom, dom, _ dom, 

L.--::t ~ 
tum Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum 

. 
la - ra la iá, Dor me 

F olcl01·e - cantiga de ninar· de Goiás 

Arranjo Marcos Leite 

iá, Lá, la ra 

-<'1- ... 
iá. Lá, la ra 

dom, dom,_ dom, Dom, dom, _ dom, 

L.--::t ~ 
Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum 

meu an jo lin do 

tJ -# • • -# -.J . ;;, -# ... .. -# 

iá, la la- ra la - ra la ii. Dor me meu an jo lin do 

/'\ 

~ dom, dom,_ dom, dom, dom,_ dom, dom, dom, _ dom, Dor me meu an jo lin do 

' 1.-,..,,:1 L---::1 1.-,..,,:1 i...-= i...-= i....-= 
Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum Tum, tum tum tum 

~2 1'\ 1 .. -
tJ . 

Lá na ca - ma dor - mjn do la ra iá, la iá, Dor - me, Que..,a noi - te..,é de lu 

/'\ 

tJ -• H••- . . . -d- . ... 
Lá na ca - ma dor - mjn do la ra iá, la iá, Dor - me, Que.,a noi - te ... é de lu 

/'\ - -
\' ' 1 ......... - - - - ' 1 

Lá na ca - ma dor - min-do, Lá iá, la ra iá, la ra iá,_ Dor-me,-Que..,a noi- te de lu - a, 

-
' L.-,,,:1 - - '--= 1..-J 

tum, tum tum tum tum, tum tum tum tum, tum tum tum, tum tum tum tum, tum tum tum tum, tum, tum, tum tum tum 
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107 – Dorme, meu anjo lindo - III 

 
 

 

Score 

J = IOO 

I\ " 

Soprano 
tJ 

La 

I\ " 
Alto 

tJ 
La 

I\ " 

Tenor 

~ Dom, 

Bass 
1 

Dom, 

5 
I\ " 

s 
tJ 

Dor me, 

li l,j 

A 
tJ V 

Dor me, 

li li 

T 

\' 1 

Dor me, dor - me, 

B 
1 1 

Dor me, 

10 
I\ " 

s 
tJ 

la ra iá, la 

I\ " 

A 
tJ 

la ra iá, la 

I\ " 

T 

\' 1 1 1 

iá, la la 

B 

ii, la 

Dorme, meu anJo lindo - III 
- Coro a cappella -

Cantiga de ninar de Goiás 

A..tTanjo Ma1·cos Leite 

1 

la la iá, la la la la la la iá, 

- - - ... ~ 

la la iá, la la la la la la iá, 

1 1 1 1 

dom dom dom dom, dom dom dom dom, dom dom dom dom, dom dom dom, 

1 1 1 1 1 1 1 
dom dom, dom dom, dom dom, dom, 

meu an jo lin do, Lá na ca - ma dor - min do, 

- V li -
meu an jo lin do, Lá na ca - ma dor - min do, 

__, 

1 1 1 1 1 

dor me, dor - me. dor me dor - me, Lá na ca - ma, la la la ra 

1 1 1 

dor me, dor me, Lá na ca - ma, la la iá la ra 

-
1 r 1 

iá, Dor me, que ... a noi - le..,é de lu a, 

~· 
iá, 

la, 

1 

la 

Dor me, que ... a noi - le ... é de -
1 1 1 - -la ra iá, la la Dor me, Dor - me que .. a noi - te_ 

la 

..----.... 

1 -iá, Dor me, dor- me. Dor 
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1 

me, 

~ 

lu ª· 

1 

Dor me, dor - me, 

1 

dor me, 
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108 – É com esse que eu vou 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

pa 

s 

A 

T 

B 

É co1n esse que eu vou 

Gm7 C7 

Pa pa pa ra_ pa Pª-- pa pa pa 

Pa pa pa ra _ pa P•-- pa pa pa 

F7M F 7M/A 

Pª-- pa pa pa 

P•-- pa pa pa 

Pedro Caetano 

Arranjo Marcos Leite 

AIº C7/G 

Pª--Pª pa pa ra 

Pª--P• pa pa ra 

pa ra pa pa ra pa pa ra pa ra ra ra __ pa ra pa pa ra pa pa ra ra ra __ pa pa pa ra 

Pa pa pa ra _ pa pa __ pa pa pa pa __ pa pa pa ra __ pa pa pa ra 

C7sus4 C7 F6 

pa pa pa pa_ pa pa __ pa pa pa __ 

pa pa pa Pª- pa P•-- pa pa pa Pª--

pa ra pa pa ra pa pa ra pa ra ra ra pa ra ra 

pa_ pa pa __ pa pa pa pa_ pa Pª-- pa pa pa P•-- pa pa pa ra ra 

F6 F6 F6 F6 Gm7 D 7(19) Gm7 

É com e::-se que.,.eu vou ::am-bac a - té ca-ir no chão, _ É com e::. - se que ... eu vou de-::a - ba - far na mui -ti - dão, 

É com e:: - :e que_eu chão, _ É com e: - se que_eu vou de -s.a - ba - far na mui - ti - dão, 

É com e: - se que_eu vou de-sa - ba - far na mui -ti - dão, 

É com e: - se que_eu vou de-s.a - ba - far na mui - ti - dão, 
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ra 

ra 
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109 – El Ahuasca - I 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 1 

Alto 1 

Tenor 1 

Bass 1 

Soprano 2 

Alto 2 

Tenor 2 

Bass 2 

Soprano 3 

Alto 3 

Tenor3 

Bass 3 

~ li r."\ 

" ,/ 

,., ,., r."\ 

u 

,., r."\ 

u 

,., r."\ 

\' 
r."\ 

" 
L.., li r."\ 

u 

,., r."\ 

u 

li r."\ 

\' 
r."\ 

" 
L.., li r."\ 

u 

li r."\ 

u 

,., r."\ 

,1 

r."\ 

~ 

Ao Marco A. R. D 'Almeida 

El Ahuasca-I 
a cappella 

Assobios imitando pássaros e outros baro/hos da mata. 

Assa ios imit, 

Assob os imita, 

Asso ios imilt 

ÀSS< bios imit 

Assob os imitaJ 

1 

1 

1dopáss ~ros em, in,s baro os da mata. 

1 

, imitando çharango 

1opássa ros e out, t,s baro/~ s dama/a. 

1 

1 

•dopáss ~ros eou in,s baro os dama/a. 

1 

1 

mdopás aros em tros lxm hosda mata. 

1 

.A sobios i 
1 

dopássa ros e oun k>s baro/J ~da mata. 

Editoração - Regi-na Lucatto - 2022 
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1 

•itandopi 

Tema folclórico pernano 

Arranjo Marcos Leite 

imitando quenas 
' 1 ~ 

1 -Tu tu tu tu tu tu tu tu tutu 

~ .:,t · ..... - ~--ru tu tu ru tu tu ru tu tutu 

' ~ 

1 -tu tu tu tu tu tu ru tu tutu 

-
r 

tu tu tu tu tutu tutu tutu 

~ 

1 

,., 

saros e utros baro/ho da mata. 
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110 – El Ahuasca - II 

 
 

 

Score El Ahuasca-II 
p/ quaiteto vocal F olclo1·e Peruano 

Arranjo Marcos Leite 

~ - 86 (imitando cham,go) 

- /\ ' PP-==. ===--
Soprano 

tJ 

/1 1 PP -=== ===--
Alto 

tJ ~ 4 -

/1 1 PP -===: ===--
Tenor 

solo 
\' 1 

PP--== ===--
1 1 • 

Bass .. 
Tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu 

7 - /\ ' 
s 

tJ 1 1 

li 1 

A 
tJ ' - --&- e, 

li 1 

SoloT 

\> 1 1 ... 
AI 

B 

' 1 1 1 u 
tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu tu 

13 -/\ ' 
s 

tJ 

li 1 

A 
tJ 

/1 ,-J-, ,.-1- r- J-, r-J---, ,-3---, ~ 1 ---, ,-3-, ,.-1- ,--3---, ,-3-, 

SoloT 

\> 1 .. 1 

fon - do de u - na que - bra -da vi-vi- a el ai- ma dei hi - jo dei ::oi, AI fon -do de u - na que - bra-da vi-vi- a el 

-e- -e-
B 

Editoração - Reigna Lucatto 2022 
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111 – El dia que me quieras 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

= 90 

Ô,---

El dia que me quieras 
Carlos Ga1·del / Alfredo Le Pera 

Arranjo Marcos Leite 

pa papa_ pa ra ra _________ _ 

pa pa pa_ pa ra pa pa pa pa_ pa ra pa pa_ pa ra pa 

pa pa pa_ pa ra pa pa pa _________ _ 

pa.papa rara pa pa pa pa pa P•----------

F7M:__--~ C=9•~dd)=-_ _;D::_::m..:._4 D m 7 B 0 

ô, _____________ _ ô, pa ra ra ra_ pa ra ra 

,--J-, ,.-J -, 

A-ca- ri -c::ia mi..,en - :;ue - iio El :.ua-ve mur - mui - lo De tu :;us-pi - rar, Co-mo ri -e la 

ô ô,-- pa ra 

C7 El7 

pa P•- pa _ pa pa 

j 
pa Pª- Pª- pa pa, 

vi - da Si tus o- jos ne - groo Me quie-ren mi - rar,----------

ô, _______________ _ ô, pa 
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pa pa 

ra ra ,. 

pa 

~1~ 

}..ai.<: mio el am-
,-- ~ J--. 

Y si_e: mio el am -
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112 – Era um garoto que como eu amava os Beatles e os Rolling Stones 

 
 

 

Score 

Solo 
Baritone 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Guitar 

Electric Bass 

Solo 
I' 

,, u w 

s 
O) 

ft " H 
A 

o) 

ft " H 
T 

\' 

B : 
I' 

i" w H 
Gtt. 

' O) 

" 

E.B. 

' 

Era u1n garoto que como eu amava os 
Beatles e os Rolling Stones 

Inspirado no nosso querido Pedro Sphor. 
que faria lindamente este solo! ... 

Migliaci / Lusini / Versão Bi·ancato Júniot· 
Arranjo Marcos Leite 

" : 
I' 

"'ft Jj H 

.., 
ft w H 

.., 
,, Jj w 

's' 
" 

I' 

e- ft w H 

. .., 

" 

: 
~ 

E 

ú 

'-
ú 

ú, 

,:é 

ú, 

=120 
A 

r, .-;-{~ 

B 

v 

,..._ 

A 

..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., 

~ 

A A 

- -
1 think it'a to-day, 

... ~- ... -... _ 
1 think it'a to-day, 

-
- - --_,,. -
1 ihinlt l'm gon-n.a bc ud, - 1 tbink it's to-day, 

---~--- -
- -

1 think l'm gon- n.a. bc ud, _ 1 thinl: it'& to-day, 

r, ..-n r, ,..,-'11 r, .-r-'í7 

A B E B 

>>> . 
- 1 

ú (fá ti ti) 

A 

-
Yeah! 

4 
B7 

-
_ .,,.~-------i--8-

Yc:ih! -
Yeahl --~ ,.-r--~ 

Yeahl -
r, ..-n 

A 

>>> 

r, .-n 

. . 
- 1 - 1 
(fá ti ti) b. b. ta ---

'- / -
-----

_ v - -
ú ú ---
ú, ,. 
-8- ; , .< 

ú, ú 

r-, r-,, r-, ,.. 

1,,,1 1,,,1 1,,,1 1,,,1 .., ..., ..., ..., 
(segua contr 

~ 
• bateria co 
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ú 

-
----

~ 

ú 

r-~ 
-8- -----------

ú 

.., ..., ..., .., 1,,,1 1,,,1 1,,,1 '-1 
~baixo só nas cabeças dE. compasso 
m efeitos, sem '"levada '") 
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113 – Esso 

 

 

Score 

Solo 
Tenor 

(Citição: Toreador/Cann=- Biz.et) 

J= 120 

li li li E7 

-~ 

li li li > - - -

Esso 
(só Esso dá ao seu cruTo o máximo) 

A6 A6/GI A6/F~ 

> - -

A6/E 

-

J ingle 

Arranjo Marcos Leite 

B 7 

Soprano ~ 

solo 

s 

A 

T 

B 

~ -
a, Só E,,:; - :X, di\;,o:xu car - ro.,o m:i - xi - mo. 00 

li li li > > > -
Alto 

~ --,/ 

---
. -a, Só E:; - :,o dã..,ao = = - ro..,o má - XI - IDO, 00 

li li li - - - -
Tenor 

~ 

\' 1 

Pa, pa "'- pa ra, pá. Só E:; - :,o dã..,ao = =- ro ... o má - XI - IDO, 00 

" -Bass 

- ,, 
Pa, pa "'- pa ra, pá. Só E:: - :x, dá..,ao :icu car - ro..,o má - XI - mo, ::ó 

6 ,._ u II E7 A A7M A6 Fllm7 

tJ 

" u li -

tJ 
car - ro_o má - xi - mo. ::ó F.s - oo dá,_ao xu car - ro_o mã - xi - mo. e 

li u li 

car - ro..,o má xi - mo, ::.ó E:; - ::odã..,aoxu car - ro ... o má - xa - mo, e 

A ull __......, 

car - ro..,o má xi - mo, só Es - co dá..,ao xu car - ro..,o má XJ-mo, e 

-
car - ro ... o má - XJ - mo, só Es - co d.\.,ao xu car - ro..,o má xa-mo, e 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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Bm7 E7 

-­ve - A,o que E:. - :x, 

,~,-
vc - ,ia...o quc E:. - :x, 

--vc-ja,_,oque E:.-:x, 

--- -vc-ja,_,o que E:.-oo 

- -Es - :X, dá_;,o = 

11 · . 
---

. 
E:; - :,o dá_;,o = 

- -E:; - :,o dá_;,o = 
__, 

-E:; - :io dá_;,o = 

C703) 

faz! 

faz! 

1 

faz! 

faz! 

... 
Só 

Só 
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114 – Estação derradeira 

 
 

 

Score 

=82 

- I\ 
Solo 

l't.l 

L., li 

Soprano 

u 

I\ 

Alto 
tJ 

I'\ 

Tenor 

1~ 
(OID) 

; 2 l'J1 l'J1 l'J1 1 

~ 4 A "' A A AA 

JJ C(9add) C (#5 9add) 
- I\ 

r-u - •-- - -- -· -

Estação derradeira 
Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

C(9add) C(#5,9) C 6(9) C(#5,9) C(9add) C(H5,9) C 6(9) C(#5,9) 

: 

1 1 1 1 1 1 1 

~ ~ ,,.,_ ~ ~ ~ y 

1 1 J " 1 1 " 1 J " 1 
: 

1 1 1 1 1 1 1 1 

C 6(9add) C 7(9) F 6(7M)/C Fm6(7M)/C C(9add) 

-- -· --- -- -· - ---♦- -- -. -~- ♦--6 
Ri- o de_ la - dei ,..., ci- vi - li za - ção, en-cru zi- lha - da, ca da ri - ban - cei ra...,é_u-ma_ na - ção,_ 

JJ I'\ 1 1 

u V- V-

1 " 1 : 
1 1 

18 F m6(9)/C C6(9) 
- I\ 

l'u -·---A c:u-a -
18 I'\ ........ 1 

u e,-

.d J 

1 1 

1 1 1 

e.,- e.,-
1 1 V-

J 1, ,J j j 1 

1 1 1 1 1 

C7(9 bll) C 7(9 13) C 7(9 bll) C6(9) F m6(7M) 

-- -·--- -__,,. .. - - ... _ .. - -·- ·- - ... _ .. - ----~ ma-nei - ra, com la-drão, __ la-va-de i-ras, hon ra, tra-di-ção, __jron-tei-rac:, mu - m-ção pe-~ -

cr 

1, ,J 

1 

cr cr 

1, ,J 1, ,J 

1 1 
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1 

e,- cr 

J LJ 
1 1 
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115 – Estrada do sol 

 
 

 

s 

T 

B 

s 

T 

B 

B 

Score 

Solo 

Soprano 

Tenor 

li 

'V 

I\ 

V 

I\ 

~ 

: 

J =l20 
D m7(9) G 7(13) 

8 G 703) D m7(9) 

E@ , ;:J J 3 J I J. 
ain-da_es-tào a bri - lhar. 

17 I\ G70~ 
: .., 

ú, 
li -: 

~ -
ú, - -: : 

ú, 

15 11 D m~ 

V 

ú, 

li -
~ 

ú, 
p' 

ú, 

G 703) 

1 

Estrada do sol 

D m7(9) G 703) 

: 
----..:_..• 
t __ de ma . nhi, 

: 

: 

: 

G 703) C7M 

1, ;-J J 3 3 1 J 
ain -da_e::-tào a dan - çar, 

·- ------ --
-
- --

Dm7(9) 

. .. 
, .... o so~ ma: o:: pin - go:: da 

Tom Jobim / Dolo1·es Duran 

Arranjo Marcos Leite 

G 7(13) D m7(9) 

• -; .. ~ -; 1 :.t· 
c;hu - va que on-tem ca - íu, 

ao ,·en-to_a - le - gre que me traz ~ - ta can - ção, __ _ 

.-- 1 --
1 1 

ú, - -
- 1 1 

ú, --- ,.;: ~-

Ú,----------------

Em7 ~(9) 

1 1 

ú, 
~ 

1 1 

ú, .. -- ._. . 

ú, 

Dm7(9) G 703) Dm7(9) G 703) Dm7(9) 

t __ de ma - nhi, vem o :;ol, ~ oc pin-goo da chu - va que on - tem ca íu, ain-c:b..es-tão a bri - Lhar, 

ú, _______________________ _ 
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ú, ___ _ 
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116 – Estrela brasileira 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 
Estrela Brasileira 

Soprano 

Alto 

Teoor 

Bass 

(MaJ"Cha ) 

= 120 
Am 

Pá, 

FIA Am 

pará, pá, __ Pá, 

pa rá, Pi.-- Pá, 

(Varig) 

FIA 

pa rá, pá,--

Am 

Jingle 

Arranjo Marcos Leite 

FIA Am7 

(ú) _____ _ 

~ - tre- la bra-:.i - lei-ra no 

--------pa rá, pá,-- (ú) __________ _ 

7 Dm7IA Dm6/A Dm6 E7 E7/B F/C Am/C 

a - zul, __ 

/j FII° 

- mor 

- mor 

s.a - gem de....a - mor 

~1~ 

s.a - gem de_a - mor 

(ú) ______ _ (ú) ______ _ 

(ú) ______ _ (ú) ______ _ 

i - tu mi - nan do de Nor - le_,a SuJ __ 

(ú) ____________________ _ 

Em/G C7M FII° 

paz,_ 

paz,_ 

paz,_ 

paz,_ 

Na: - ceu 

Na: - ceu Je - ~S..--

ô, _____ _ 

Editoração - Regina Lucatto -2023 
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B 7 E7 

Che - gou...o Na - tal, __ 

Che - gou...o Na - tal,--

Men -

Men -

ien -

Men -

Ô, -

ô,_ 
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117 – Eu dei - I 

 
 

Score 

Solo 
Contralto 

Solo 
Baritone 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 
li " 

Solo 

'u 

li " 

s 
u 

r, li 

A 
V 

r," 
T 

~ 

B 

J =I26 

- li " 
G6 GIi" 

ru 

" 

e, li " r--- j----, r-1-, 

u 1 

Pa pa pa pa pa pa 

li " 

u 
Pa pa pa 

li " 

~ Pa pa 

j .. J 
~ 

pa pa 

DfÃ l--, B 7 Elll A 

1 1 

pa pa pa pa pa pa 

.. 
71 ~ -6 

pa pa ra pa pa pa pa pa 

1 1 1 

pa pa ra pa 
pa j pa pa 

J . J 1 

P•----- pa pa 

Eu dei - I 

DIA B 7 Em A7 D 4-3 

~1--, 

1 .,,. 
pa pa pa pa pa pa pa _ -

,. .,, " -6> 
pa pa pa pa pa pa 

~ 

Ary Barroso 

An·anjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

~1~~1--, 

1 

pa pa pa pa pa pa pa 

pa pa 

1 ~ - -.J . 
pa 1 pa 

j 
pa pa pa pa ra pa pa pa pa pa pa pa 

J 
pa 

J J j J 

pa pa pa pa pa pa pa pa 

D B7 Em 

Eu de~ Eu dei, - - - 1 - - -
ç; í u- u u 1- . 

l.u 
í ~ u u 

pa pa Ih! O que foi que vo-cê deu bem. Guar-de_um pou--co pa-ra 

- - 11~ ------ -6º ~ - - - -- -
pa Pª - Ih! O que foi que ,·o -cê deu meu bem. Guar-de ... um pou--co pa- ra 

: 
r r 1 - 1 -pa 

1( 
pa Vo - cê deu meu bem, Ah1 pa-ra 

h J 
~ 

: 
-1 . pa pa pa O que foi que -.·o-ce deu, meu bem, meu bem. Guar-de_um pou--co pa-ra 
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118 – Eu dei - II 

 
 
 
 

s 

A 

T 

B 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

/1 

u 

J /\ 1 

r u 

L, /1 

u 

/1 1 

u 

/1 1 

\l 

-

= 120 

B7M 

-
-

Pa pa pa_ pa ,.._ -
-Pa pa P"- pa ,.._ 

-

-

~ B -
,- -ra ra ra ra pa pa pa _ pa ra 

1 

pa 

1 

pa 

1 
pa 

Eu dei - II 

F e 1 m 

-

----
pa pa P•- pa ,.._ -
-

--..J" 
pa pa Pª- pa ra _ -

~ 

pa pa pa pa _ pa ,.._ 

Ary Barroso 
Arranjo Marcos Leite 

F7 fü7 

---
• 11- -
pa ra ra ra 

---
• 11- -
pa ra ra ra 

----
-f-- pa ra ,.._ -

- - ------ ~ r--
L _,.- --

pa pa pa pa _ pa ra __ pa ra ra __ 

fü/F G7 e 1 m F 7 Bblf 

~ - - e.; -
pa pa pa _ pa ra _ - pa pa pa pa _ 

I\ 1 ,...--------... - - -
u ,-

ra ra 

I\ 1 

\l pa 

1 ~ 

' pa 

16 
J I\ 1 

ru # 
Eu 

,., I\ 1 

u ---
/1 

·~ . 
u ---
/1 

\l 1 

--

-
' 1 

- 1 -
ra ra pa pa pa _ pa ra pa pa pa pa _ pa ra _ 

- m ~..m~ ~J 1 

- 1 
pa pa pa P" - pa ,._ 

f-- pa 

~ -. --- .,;;-;-_ -
pa pa pa _ pa __ pa 

4 4 4 4 
F7 F7 F7 F7 

# # 
dei, cu 

. ~ 

-
...... .................. 1 
O que íoi que vo -cê deu. - meu ban, f-

~ 

- ~ 
i---

O que foi que vo -cê deu, - meu 

- - .::-'ban, 
1 

O que íoi que vo-cê deu, -
,. ,. ,. ,. ,. ,. .--. - -~ 

V -
. O que Ío1 que o ce deu,__ meu ban,--
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- e.; -- pa pa pa pa _ 

~ 1 -
- 1 1,._ pa pa P" - pa ra pa pa 

.,.__.,.__ ... -... _ 
~ 

pa pa pa _ pa ra pa /,a \>a -
4 4 

F7 F~7 

..,_ 
de~ 

. 
.......... - ........ 

Ouar- de_um pou= pa- ra mJm 

~ " 
" -

Ouar-de_um pou-<;0 pa- ra mJm 

- - -Ouar- dc_um pou= pa- ra mJm 

,. ,. h,. ,. ,. ,. h.-

Ouar dc_um - -pou-co pa ra mun 
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119 – Eu sei que vou te amar 

 
 

 

Score 

=94 
(falseto) 

C7M 
/1 f2. 

Tenor 1 

~ 

/1 

Tenor2 

~ 

Baritone 

Bass 

J li D 7(9) 

TI 

~ 

T2 

B 

B 

9 e• C7M e• 
TI 

T2 

sei que VOU te..,a - mar, ____ 

B 

sei que vou te_a - mar, ____ 

B 

sei que vou te.,a - mar, ____ 

Eu sei que vou te amar 
coro masculino - a cappella 

B 7(19) 
;L· 

.LI, ,-.t'-J---..._ 

Bki 

.,.. .,... 

Por 

Por 

Por 

Por 

,-,--J ---, 

1 

.-1 ~ 

1 

;-!--.., ~ 

.--1~ 

1 1 

to-dv mi - nha vi - da..,eu \'OU te.,.a - mar, 

to-da...a mi -nha vi - da..,eu ,·ou te,..a - mar, 

to-dv mi - nha. vi da .. eu \'OU 

to -da...a mi - nha vi daoeu \'OU 

Editoração - Re!:i:na Lucatto - 2022 
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Tom Jobim / Vmícius de Moraes 
A.tl"a.njo Marcos Leite 

1. . 

..... 

te_a 

Gm7M) r:---1--, 

1 

-,,.._ 

D11" 

mar, 

mar, 

.-J--, - - -

1 

Eu 

Eu 

Eu 

Eu 

Em ca - da des-pe -

Em ca- da des-pe-

ô,--

ô, __ 
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120 – Eu sou terrível 

 
 
 
 
 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

li 

li 1 

tJ 

li 1 

Homenagem ao Rei 

Eu sou terrível 

Com intra - Não quero ver você triste 

Doce / Tranquilo 

J = 142 
Á cappella 

-Vocalizado à vonntade 

Cm7 F 7 

1 

Robe1·to Cal'los / E1·asmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

Pode haver um teclado com timbre de cordas ou órgão, 
bem ao fimdo, sustentando a ham1onia. 

Cm7 F7 Dm7 

1 

.. .__..,... -- . 

1 1 
- 1 

1 1 r 

6 li ' cr Cm7 F7 Cm7 F7 BI B•ID ~ C 

li 

li 1 

, 
1 1 

, - - -
.... 

1 1 1 

1 1 

BI 

ô----

1 1 1 

1 

E,1131 

ô 
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.... 

, 

1 

1 

BI 
,--3--, 

,---3-, 

ô __ 
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121 – Eu te amo 

 
 

 

Score 

~= 100 

~ Em 

f\ "-- _ h. , 
Soprano 

tJ 
Ah, 

f\ 

Mezzo-Soprano 
tJ 

Ah, 

f\ 

Alto 
tJ 

Ah, 

" 
Tenor 1 

\' 
Ah, 

" 
Tenor2 

\' 1 

Ah, 

Baritonc 

Ah, 

Bass 

Ah, 

Elm Elm/A, 

' f\ 
s 

tJ .. 
" M 

tJ - '-----1 .. 
" A ., .. 
f\ 1 

TI 

\' .. - '-----1 

f\ 

T2 

\' 1 .. 1 

B 

.. 
B 

Eu te amo 
Tom Jobim / Chico Buarque 

A.tr.mjo Marcos Leite 

BmlA o ~m7 mm7/AI 

1 h. , L -
- """--J - '----J 

ah, 

ah, 

... , _ l>7 ... ~ 
ah, 

-:____-
.i., ________ _ 

1 1 1 ,.., ________ _ 

1 1 .i., ________ _ 

1 
.i., ________ _ 

A, 7(\5) -
.i., ______________ _ 

-

-

-.. 
.i., ____________ _ 

.... 
ah, ________ _ 

1 -
-9 

ah, 

•h•------::::::=======----- --------
ah,----------
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122 – Eu te amo mesmo assim 

 
 

 

Solo 

A 

B 

Score 

Solo 
Soprano 

Alto 

Bass 

6 
J li li 

r- u 

"li li 

u 

" 
6 /\ ... 

u 

Eu te a1no mesmo assitn 

.i = 110 
li li G/D E 7 m Am/E D7 

r..i 

li li 

u . . -,J .... 
Tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru _ ru 

,--3---, 3 ,--3-, 

- r . -
ru ru 

3 

Martinha 

Arranjo Marcos Leite 

G E 7 m 

. . -,J 
tiu ru ru ru ru ru ru 

r . 
Tiu ru ru ru ru ru riu ru ru ru ru tiu ru ru ru ru ru ru riu ru ru ru 

/1 li 
6;'º_ "f'_ -~ o- , 

u ,~ 

Am7 D7 

. 
Vi -

... . - - -
ru ru ru ru_ ru ru ru 

.---3~ 3 

. ........ 
ru riu ru ru ru ru ru ru .. 1 

1 -

1 1 .. 1 

- r -

G Em7 Am7 D7 - - - 1 

- -- . 
e -raro me con-tar que vo -cê diz que não me qua. Mo:: 

-

17 • .... . # 

Th,~rú, thiu, ru ru, 

,--J---, _J__ 

r 1 . ' ......... 
Thiú. thiu- rú thiu - rú, thiu rú rú rú rú rú rú 

- 1 -
1 1 
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1 

-

- 1 

1 

G Em7 -
1,,,,,1 --que vo-eê me tan a ho-ra 

17 • 
tlu~rú, 

r 1 ' 
rú, thiu ru, thiu 

- 1 

1 
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123 – Exagerado 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

,, J,j 

Solo 

V 
,, J,j 

s 
tJ 

" u 

M 
tJ 

,, J,j 

A 

tJ 

" u 

T 

V 

B 

" u 

~v 
" J,j 

tJ 

,, J,j 

tJ 

"J,j 

tJ 

,, J,j 

V 

G 

> 
pa 

~· 
> 
pa 

> 

1 

pa 

> 
pa ra ra 

- 1 

-> 

J = 140 
G 

Pa 

1 

-

D 

> 
pa 

-· > 
pa 

> 
pa 

> 
pa 

1 

D1IG CIG G 

-
P"- - Pª--Pª- -

' 1 ' 1 

---...T - - ___,-

G 

>- > 
P"- pa 

t-? ~· 
> 
pa 

> 

> 1 

P"- pa 

>___,. > 
pa_ pa ra ra - 1 

Exagerado 
Cazuza / Ezequiel / eves / Leoni (Bal'ão Ve1·melho) 

Arranjo Marcos Leite 

D7 CIG G D7 CIG G D7 c 

> > > 

Ah' Ah! ah! 

> > > 

- -
Ah! Ah! ah1 

> > > 

.. ... 
Ah! Ah! ah! 

- -
P" - - 1"'-- pa _ - Pª - - Pª-- P"- - P" - - Pª 

' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 

-___,r - -___,- -___,r - - -
D . - -G G D c G 

1 1 1 r ..... 
A - mor da mi - nha vi da,_ Da-qui a-- -

> >- 1 1 1 

pa Pª- A - mor da mi - nha vi da,_ 

-· i -? --_,- -> 
pa A - mor da mi - nha vi da, _ 

> > - -· - - -·-----· pa Pª - A - mor da mi - nha vi da, _ 

> >..__., 
pa pa _ 

1 

-> > > -> > 

Editoração - Regi.na L11catto - 2022 
e 



 557 

124 – Expresso 2222 

 
 

 

Score 

Solo 
Baritone 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

Bass 

~ 

Solo 

L,,, u 

s 
tJ 

,, u 

M 
tJ 

,., w 

A 
tJ 

,., u 

T 

11 

Bar : 

B 

,, u 

tJ 

,, u 

tJ 

,, u 

tJ 

,., w 

1 

-

-

P' ra 

Projeto Tropicá/ia 

~=100 G 

Expresso 2222 

B, G 

-i:.......::11 

Gilberto Gil 

Arranjo Marcos Leite 

1 

Pa.n.n. p2 P' P• p.ll ra Pª - pa. ra+---------+-------1 - -

Pa.n.n. ~2 Pll n. Pª - pa. ra 

- - .. __ ,,._ _ ,,.. _ ,.. _ 
Po ,.. ,.. p2 p2 p;i pi1 p;i 1"2 p2 p;i pa. pi1 r.l p.i_ p.3- pa. p2 n. tx p2 tx PJ. tx PJ. 

Põaran. pa 

------- - --------1,...__ --------

Põa ra n. Pª------1--------+---------+--

------ - ------1,..._ - -------
P.t ra n. p;i _______________________ _ 

fü G 

-
P' ra P' - p• P' ra p• ,.. ra 

P' ra P'- p• p• ,.. p• ,.. ra 

- - 4\ -
P' ra P' - p• p• ,.. p• ,.. ra 

" ~ p• P' ,.. P' - P• P' 

- ~- L -

p• P' ... P' - P• P' ,.. 

. 
p• p• P' P' pil - pa P' p.a .-a bt pa bt pa tx pa. 
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pa.n.ra pa 

~ 

pa.nra pa 

P' ,.. ,.. 

P' 

. 
, 
P' 

p• p• 

P' 

- .u 

P• P• 

p• p• 

P' 

P' 

p• 

. 
, 
p• 

P' P' 

p• 

L - -
P' P' 

P' P' 
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125 – Fado tropical 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Teoor 

Bass 

~ /\ 

'\! 

I\ 

u 

I\ 

u 

I\ 

,; 

I\ 

Sax soprano 

'u 

/1 

u 

lJ 

Contrabaixo 
~ 

9 
I\ 

s 
u 

-
1\. 

A 

u I!"' 
-

I\ 

T 
" 

= 112 
e~ E 

,,,----
rr 

õ, 

.. 
õ 

... ff • 
õ 

,; 
ô,----

B 

fl 

- -
õ, 

----

l!"'t.. 

ô, 

n 

-

Fado tropical 
Chico Buarque / Ruy Guerra 

Arranjo Marcos Leite 

Tato: "SaM, nojtatdo111 sov 11111sn ziMfltJIJ/; Todos.os Mr'lfa:aosno ~ àairano na boadosa,tB d• lirinno. a!IMda<l/llit. , cu,o; 
Mf5aO qua!lli)41 a,iMz1 a,o.r n n,~ a torttJrar, ,s,ana,; ncidar....., COTOftlojkiJa M olllos, , sinc, IIZIIVJUI, cltora. • 

,.....-;-..... .-- __,....__ -
.. 11- .. 11 -

Ô, - - Ô, - - Ô, - - ô,_ -r--,.._ - - -

.. 11~ • lt4' lfl:t 11 · r' 7,? ô,_ - ô,_ - ô,_ -

,- 1 ,- 1 1 

" 

ª·--- ª·--- ª·---
.,.. 

1 -
ª-- õ 

-· 11 · .. .. 11 · w-
õ 

-e- ~ li'~ ff • - ff • 11 ..... lf1t ~-e-
o 

1 ~ 

w• .. ·w- ------ 11-e-
ô, ô, 

n !!e;; .. -
ª·--------------
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126 – Fair Phyllis 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

21 

s 

A 

T 

B 

Fair Phyllis 

(versão devidamente atualizada e my_d!i_rna de Marcos Leite) 

J = 200 

~ I\ Animado 

V r 1 

> ,....., 

JohnFarmer 

Ammjo Marcos Leite 

Fair Phyl li:: ,aw sit ting ali a - lone_ Feed ing her ílock _ 

I\ 

V 

I\ 

\' 

> 

_ near to the moun-tain :ide,_ 

> 

- near to the moun tain :ide,_ 

> 

- near to_ lhe moun- tain :.ide,_ 

> 

- near to lhe moun - tain :ide,_ 

Feed 

Feed 

Feed 

Feed 

( * )---+ Apartird!§l!caqmso,palmaslll05~t!ql01.. 

Ah! __________ _ 

( *) 

Ah! 

Ah! 

( *) 

Ah! 

- ing her ílotk __ near to 

- ing her íloc;k __ near to lhe 

- ing her ílotk __ near to lhe 

- ing her ílock __ near to 
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Feed ing her ílotk _ 

1 

Feed ing her ílock _ 

Feed - ing her ílock_ 

Fair Phyl - lío I _ s:aw sit - ting 

Ah! 

Ah! 

> 

lhe moun tain ::ide.--

> 

~ 
moun tain ::ide, __ 

> 

moun tain ::ide, __ 

> 

lhe moun tain ::ide, __ 
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127 – Fascinação - I 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Tomara que os cantores 
cantem essa musica da 
f= mais simples pos­
sív•~ d, preferência 
esquecendo que são 
cantores. (M.L.) 

À Regina Lucatto, de todo coração 

Fase inação - I 

~= 120 
( como se estiYesse falando pra alguém, bem pertinho.) 

F. D. Marchetti / M. Feraudy / 
versão Armando Louzada 

Arranjo Marcos Leite 

p 

lin doo :.o - nhei. de qui-me-ras mil um cas- te - lo er - gui, Ú,---­
p p 

lin doo ,o nhei1 ú, ú, 

lin doo ,o nhei, ú, 

.....-::---. ,..--:; p~ 

O.: :.o-nhos mais lin do:; _ ,o nhei, ú, E no teu 

ú ___________ _ ú ____ _ 

ú, ___________ _ 

ú, __ _ 

lhar, ton- to de_e-mo - ç.âo, com so-fre-gui - dão mil ven - tu - ra: pre - v~-----

(clima mágico, de sonhos, caixinha de música) 
p 

dom dom 

dom 

p 

dom dom 

p 

dom dom dom 

!'...../ 
dom dom dom dom dom dom dom dom 

dom 

dom dom dom dom 

dom dom dom 
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dom dom 

dom dom 

o-
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128 – Fascinação - II 

 
 

 

Score 

Solo 
Mezz~Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Solo ® ~ 

~- no 
" . 

-~ 
" M 

~ 

" . 
~ 

" . 
\' 

: 

" . . ... -
~ "----J L..J 

~ 

Solo a capp<lla 

t:\t:\ t:\ t:\ J 
gJR i 

Homenagem à E/is Regina e Cesar Carmargo Mariano 

Fase inação - II 

- - . ... _ ... _ r-,_ 

1-,..J u ~ w l..J -
~ s s i.e e 1 

~ 71 

IJ 
1 

J 1 1 -: g1JJ J 1 

F. D. Marchetti / M. Feraudy 
versão Armando Louzada 

Atrnnjo Marcos Leite 

~ ... M- r, 

"-,J 1 -

' .. {2 

.. 

r-!,__, ,;J IJ }J. 1 J 1 1 

ÔII DO - nhoc fflll; lin - doe 1!10 - nhci, De qui-mc-r.u mil um C211 - tc - lo e, gw, 

Solo ~" I JJ JJ I J 11 ,.J jJ I J l J J I J J , J·h h # =,]. ~ -
E no tet, o - llw', ton - to de_c- mo - ç;io, Com ao-fre-gui - dio mil_ vm - tu - na pre -~ 

Solo É4 ~ 
O teu c;or - po.é luz, 

Solo@~ J)J. J'lj 
chci - o dc_ea - plen - dor, 

11 J. llJ 1, g,g ft3 IJJ 
du - ~ . 

11 iJ ; J I u I n I n 
Teu 90f" - ri - oo pr-cn-dc, e - ne - bri - .a, 
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Po-c - ma di - vi-no, 

QJjlJ_ 
'--' 

en - ton - te « , 
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129 – Fascinação - III 

 
 

 

Score 
Fascinação III -

a cappella 
F. D. Marchetti / M. Feraudy 

ver·são Armando Louzada 

Arranjo Ma1·cos Leite 
=100 

~,., li li 

Soprano 
tJ ~ ~ .. ~ ~ .. -

o, so - nhoo mac lin do, ,:o nhe~ De qui - me - r2: mil um ca:: -
,., "lt 

Alto 
v ~ ... ~ ~ ... ... 

o, ::o - nhoo mai:. lin do, ,:o nhe~ De qui-me - ra:: mil um ca:: -
,., li li 

Tenor 

\' o, ::o - nhoo mai:: lin .:., nhe~ De qui - me - r2:: mil 
1 

,:o um ca:: -

Bass 

' 1 1 1 1 i...-i 1 

o, ::o - nhoo ma,:; hn do, ,:o nhei. De qu1-me - ra:: mil um ca:: -

7 
,., "li 

s 
tJ p -,J . 1 ij.l -,J . 

te lo er gui, E no teu o lhar, Ton - to de..,e - mo ção, 

fl " lt 
A 

v 11 · !f-.t . ,,,- #~ 71 
. ij~ 71 . 

te lo er gui, E no teu o lhar, Ton - to de..,e - mo ção, 
,., "li - -

T 

\' . . 
te lo er gui, teu no teu o lhar, Ton - to de..,e - mo ção, 

~-
B 

1 " - " -te lo er gui, E no teu o lhar, Ton - to de..,e - mo çào, 

s 

mil ven tu m 

A 

mil ven tu ..., 

T 

Com ,:o fre gui - dão mil ven tu ..., pre vi, 

B 

Com ,:o fre gu i - dão mil ,:en tu ra, pre vi, 
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130 – Faz parte do meu show 

 
 

 

 

Score 

Solo 
Tenor 

li 

1\1 
" li 

violão / Bossa Nova 

= 120 
C7M 

-

Faz parte do meu show 

B,7M 

...., - - - -

Cazuza 

Arranjo Marcos Leite 

El7M 

Soprano 

Solo 

s 

A 

Solo 

s 

A 

T 

B 

u - - -- - - -.,r - . - -
Pa ra pa pa_ pa ra ,._ ,_ pa ra ra_ pa ra ra_ --- pa ra ra_ pa ra ra_ - pa ra pa J>3- para ra 

li - ...., - - - -
Alto 

u - - -- - - - -._;- - . - - - -
Pa ra pa pa _ pa ra ,._ ,_ pa ra ra _ pa ra ra _ _ pa ra ra _ pa ra ra _ - pa ra pa J>3 - para ra 

li 

Tenor 

,? 

Bass 

4 
6 Al7M Dl7M(#ll) Dl7M G7(9) li - - -C7M B,7M 

,? Te pe-go na__.c:--c:o - la. e cn -
_ .... _ 

cho. a nm bo - la, com to-do..,o meu a-mor. 

li - ...--3- ,----3-, 

u # --~- . --1--- ·-- V -· ra ra_ pa ra ra_ - pa ra ra ra Ô, - - ô, 

li - - ...--3- ,----3-, 

u - - - .. --- - .. -----.... V 

~a ra ra_ pa ra ra __ pa ra ra ra Ô,-- Ô,-------------

12 
A 

·,ii~" 
Te 

li • 
t.) 

li 

t.) •..:._ 

A 

\' 

: 

C7M B~7M 

~ .... _t., 
le-vo pra ícs ta, E te:;-to teu :;e - xo com ar de pro - íes-oor, __ 

1 r--1 1 

ô, I...J 

-

1--"-· •.:._ -~ 
ô, 

ô, 

~ 
..,.-- --

ª·--------------
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...--3-

. 
Ô, -

,-3-

. -
ô,_ 

--.J 
Fa-ço pro-
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131 – Fé cega, faca amolada 

 
 

 

Score 

J=m 
- li u Em7 

Soprano 
u 

li u 

Alto 
u 

li u 

Tenor 

V 

Bass 

" 
~ li u 

Sax 
soprano ,v 

L, 
Piano/ 

Contrabass ... 

~ li " BI 

s 
u 

,., " 
A 

u 

li u 

T 

V 

B 

" 
7 L, ,., " -

Sax 
rv t,7• 

., ~. l _ 
Cb. 

~ 

L..J -

Fé cega, faca amolada 
l\ililton ascimento / Ronaldo Bas tos 

A E 7 e 

..., ..., L u 

,-.. ,-.. 

1 1 ' 
...... ., 

A/E (ad lib) -
1 r 

A go- ra não per gun-to 

f - go- ra não per gun-to 

1 V ~ 1 r 
A go- ra não per gun-to 

1 r ...... 1 r 
A go- ra não per gun-to 

ralL 

J J J J J J J 
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Arranjo Marcos Leite 

F# D 

- r, 

LJ 1,.,1 - .... 
r, - ,-.. -
... - -,• 

• 9--- • 
mai:, A - on -de vai a...es 

• "1!~· 
Ira - à:°-

- 9• - ;:_~ mai:, A - on -de vai a...es 

1 • 9-.. • • 71~-
mai:, A - on -de vai a..,es Ira - à:°--

1 - 1 

mais., A - on -de vai a ... es Ira - da,-
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132 – Felicidade 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

ô I\ 

u 

I\ 

tJ 

I\ 

\' 1 

I::=:= 

u • . 
pei 

/1 

t) --,;-. 

pei 

I\ 

= 62 

1 

-
-

to_a -in - da mo-ra,,_e 

--,t 
to_a - Ul - da mo-ra,._e -

,1 ---
íÍ 

== 

Para o Painel de Regência / Gramado 98 

1 

Felicidade 
Lupicínio Rodrigues 

A.tr.mjo Marcos Leite 

1 L 1 2 

- -Fe- li-ci - da - de foi - se_em - bo-ra._e a :au-da-de no meu 

- - ... 
Fe- li-ci - da - de foi - se_em - bo-ra....e a s.au-da - de no meu 

1 1,...1 

1,...1 

-
por i:::: - :.o que eu 

.... ~ 
go:: - to lá 

- - - ... --,J . --,J 
de fo - ra. por-que sei que_a fa] - ::i - da - de não vi -

-
por i:s - ::.o que eu 

-.... ~!!*· 
go:. - to lá de fo - ra 

!!!!!!!!!!!!!!! 
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- - - ... --,;- . --,t -
por - que sei que...a fal - ::i - da - de não vi--

r, 
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133 – Festa de arromba 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Contrabass 

~ li 
s 

tJ 

li 

M 
tJ 

/1 

A 
tJ 

li 

T 

\' 

B 

" 
6 
L, 

Cb . 
.... 

li 

tJ 

li 

tJ 

li 

tJ 

li 

\' 

F7(9) 

-
Ve-jam 

Ve-jam 

Ve- jam 

1 

Ve- jam 

Festa de arromba 

= 134 
Cm7 F 

.......... 
Bi b~p) Bi Bi{p) yeah! __ 

Bi bi(p) Bi bi{p) yeah! __ 

.... .... .. _-o­
Bi bi{p) Bi bi(p) yeah1 __ 

Bi bi(p) Bi bi{p) yeah! __ 

- -
Bi b~p) Bi bi{p) yeah'--

F7® 

~ - ~ 
só que fe:: - ta de ... ar-rom 

~ ~ 
só que fe:: - ta de.,.ar-rom 

só que fe:: - ta de ... ar - rom 

só que fe:. - ta de_ar-rom 

Cm7 

ba.-

ba, _ 

ba. -

ba.-

F 

..... ..... 
Bi bi(p) Bi bi{p) yeah'--

Bi bi(p) Bi bi{p) yeah! __ 

.......... _,,,. . 
Bi bi{p) Bi bi{p) yeah1 __ 

Bi bi(p) Bi bi{p) yeah! __ 

- -
Bi bi(p) Bi bi{p) yeah'--.. -.. > 

1,.,1 

F 7(9) 

- ~ -
Nou-tro di - a eu fui 

~ 
Nou-tro di - a eu fui 

Nou-tro di - a eu fui 

1 

Nou-tro di - a eu fui 

'-J 

E r·asmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

C703) :=---== 

' 
Ah '--

:=---== 

Ah'-­

:=---== 

Ah' 

==----== 

.. .. 
..........i ..........i 

F7~9) 

pa -rar,_ 

1 

'-J 
pa -rar,_ 

pa - rar, _ 

pa -rar,_ Pre-...... .. .. !1- .. ----.. ~ .. .... .. .. !1- .,;:--fr 

Ve - jam só que fe:. - ta de ... ar-rom ba. - Nou-tro di - a 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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eu fui pa - rar, _ Pre-



 567 

134 – Figurinos 

 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

s 

M 

A 

14 1. 

s 

M 

A 

s 

M 

A 

Figurinos 

= 160 

J . Cristobal 

Arranjo Marcos Leite 

Da rc - vt:. - ta. Ex-p cn - dor, S'tá na gra - Ç3._,c no do - naire, 

Darc: - vi: - 12, Do ... cx- plen - dor, S't:í na gra - ça,_.c no do - naire, 

Da rc -vi:.-ta, Do_cx-plcn - dor, S'tá na gra - ?,..C no do - naire, 

que de - ve..,a mu - lher ~ moo - trar, _____ _ Se moo - trar ___ _ 

que de ve ... a mu - lhe, X mo:; - trar, Se moo - trar ___ _ 

---Com que de - Vejl mu - lhe, X mo:; - trar, Se moo - ~ 

2_ 
Fine 

ao_cx - pcc - ta dor~ Da re ao_cx - pec - ta 

ao_cx pcc - ta dor~ ao_cx - pec - ta 

ao_cx - pcc - ta dor~ ao ... cx - pec - ta 

E a - qui aoo noo - ::o:: o - lho:: x _c - x1 - bin - do, Vai aoo pou - GOG • mu -

E • - qui aoo noo - ::o:: o - lho:: x _c - x1 - bin - do, Vai aoo pou - ro:. • mu -

E • - qui ao:: noo - ::o:: o - lho:: x _c - x1 - bin do, pou - coo • mu -

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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135 – Filme triste - I 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

9 
I\ u 

s 
tJ 

I\ ~ 

A 
tJ 

I\ u 

T 

\' 

B 

= 120 
G6 

Tiu ru 

'---'= . 
Ú,--

ú, __ 

Tiu ru ru ru ru 

E7(9) 

ú, 

~1~ 

ú 

ru ru 

Filme triste - I 
{Sad movies make me c,y) 

G6 DA 

ru ru ru tiu ____ _ 

'-----' 
Ú,-- tiu ru "' -

ú, __ tiu ru ru ru 

ru "'-- ru ru ru ru ru ru ru ru 

E7(9) ,-1-, Em7 

Gm/B~ 

John Louderm.ilk 
ve1·são Romeo unes 

Arranjo Marcos Leite 

D6 B m7 

ru ru ru ru 

ru ,u __ ru ru ru ru, 

ru ru ru ru ru ru ru 

ru ru ru ru 

A7 

tiu ru ru ru ru ru ru, __ Meu 

.-1-, 

ru tiu ru ru ru Meu 
~1~ 

ru tiu ru ru ru 

~1~ 

tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru ru tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru__ ru ru ru ru ru ru ru 

bro 

bro 

1 

tiu 

'i}. 'i}. 
lo me • VI ,ou 

~ ~ 
lo me • VI ,ou 

1 

l....l 
tiu ru tiu 

1 

ru ru ru ru ru ru ru 

- .. 1 1 

que.,i -a e:, lu dar, ·~ ~ ai, ~ 

. ... ... . -,,J-

quej -a e:: lu dar, ·~ ~ ai, ai, 

~ 
tiu ru tiu ru ru ru ru ru ru ru ru ru 

ru ru ru ru ru ru "'------------

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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'i}. 
E 

~ 
E 

ru ru ru ru 

-tiu ru ru ru 
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136 – Filme triste - II 

 
 

 

s 

A 

Solo 

Score 

Soprano 

Alto 

Solo 
Bass 

,., u 

u 

li u 

'U 

: 

j ,., u 

u 

: 

.1=120 
~,., u G 

u 

li li 

ru 

L, 

: 
í' 

li li 

u 

: 

E7 .--- J~ 

oh, 
-.'p -.t 

,---J-, 

~ -.'p -,t 
oh, 

~Jr, . 
oh, 

1 

l fr 

Filme triste - II 

~ D 

1 
Fil - me tri,; - te, 

-----------.. 
- -

Fil me tri,; - te, 

~ .. - -
Fil - me tri,; - te, 

~ 
> 
li-

r 

4 
E7 ,---J-, A 7 1 

11 -
oh, 

.---J-, 

~ 11 -
oh, 

" ,--J--, .o. fr 

----------.. 
Fil - me -
-· - - -
Fil - me 

~ 

Fil - me 

D D6 

John Londer·milk 
versão Romeu Nunes 

Arranjo Marcos Leite 

tri,; - te, 

- -
tru: - te, 

- -
tri,; - te, 

~ 

-

D7M 

1 
oh, Meu bro-tomea-vi - oou quc..,i-a e:; - tu -

" 1 

fr 

1 

l& -

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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1 1 
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137 – Fora dos eixos 

 
 

 

Score 

I\ 

Soprano 

~ 

I\ 

Alto 

~ 

/1 

Tenor 

\l 

Bass 

/1 

~ 

s 

A 

T 

B 

Fora dos eixos 

= 90 
G7 e G7 e G7 

. 1. 1. ~ 

.., .., .. .... .., .., .. .., .., 
nr= ,..... ~ - ~ FTí nr= 

e 

... 
,..... 

Ernesto Nazareth 

Arranjo Marcos Leite 

G 

. •-

..... - 1:::::1::::1= 

r--""11 n . 
-· - ..,.. --· .. .,;. •i ~ ~.,; ..,._..,. - r -· - ..,.. --· .. .,;. u 

G 

ei-xo:.., 

e G 7 e 

há 

re- mé-dio não há, Tu- do fo-ra do:; ei-xoo, re-mé-dio não há 

re - mé-dio não há, Tu- do fo - ra do:; ei- xoo, re - mé-dio não há 

re - mé-dio não há, Tu- do fo-ra do:; ei-xoo, re-mé-dio não há 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Dm 

Me - ni - na fa - cei- ra. te dou um con -

Me - ni-na fa - cei- ra. te dou um con -
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138 – Forever green 

 
 

 

 

Score 

J =S2 
~ li 

Soprano 
u 

li 

Alto 
u 

li 

Tenor 1 

\' 

li 

Tenor 2 

\' 

Bass 

pa pa 

6 /y7M(9) 

s 
u 

pa _ 

li 

A 
u 

pa _ 

I\ 

T I 

\' pa_ 

I\ 

T2 

~ r 1 

P"-

B 
... 

ra pa 

F orever green 
a cappella Tom Jobim / Paulo Jobim 

A.ITanjo Marcos Leite 

13 
,:~~!~ C7M(9) A 7(19) Dm7(9) 

r 1 r 1 
pa _ Pª-- pa pa P"--

- ~ pa _ P•-- pa pa P"-- ah.--

r 1 
P"- P•-- ah,-- pa pa P"--

1 1 

r 1 
pa_ pa __ pa pa pa pa __ 

__.?; > 

1 . 
pa pa ara pa pa P•-- pa pa ra ,. __ pa ra ,. __ pa ra ra ra ra 

13 vz8í~~=--A 7(19) D m7(9) 

r 1 r 1 
pa __ pa pa pa tiu ru ru ru ru 

ifz =--
·· - --P"-- pa pa pa 

ifz =--
- r 1 1 

P"--
ah, __ pa pa pa 

P3--

ra __ 

ifz =----pa pa pa pa 

> ifz =--> 

1 ----pa ra ra ra __ pa ra ra 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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. 
pa ra ra ra ra 
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139 – Formosa e Florisbela 

 
 

 

 

Score 

Sax 

Solo Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Solo Barítono 

,.. 
1 

Solo 

I' \' 
,.. 

1 

s .., 
,.. 

A 
u 

,.. 
1 

T 

\' 

B : 

,.. 

r u 

,.. 
1 

1\' 

" 
u 

,.. 

u 

,.. 
1 

\' 

: 

G7 

1 

p• 

p• 

~,~ 

Fonnosa / Florisbela 

= 120 
G Cm Am70,5) 

> J > J _!,_ ,-- J --, ::::: :::::1.. ::::: - >- ::: 

Pa._ p:i n. r.a_ p:i ra -r.a. n. r.1 n. n. ra pa p.1 pa p.J. P•---- p• 

> J > J J J > > 

Pa._ pa. n. ra._ pa ra r.a.ra r.t ra n. ra papa papa P"---- p• 

> J > J J ~ 1 ..., > 

L..J..J LJ....J 1 -
P,1._ p;a n. ra_ p:i ra r.a.lbun.~ rau. pa. Pª- p.i P.J. 

~1-, >-,c--1--, J J ·-
- -

Nássara / J. Rui // ássara / Frazão 

Arranjo Marcos Leite 

Gm/BI Gm Cm6 D7/FI 

::: -
P•--- p, p, pa. P.J. ~p.ip~ 

> ..., .... 
1 r 1 " 
P•--- p, p, p• p, p.a.pa.p2pa 

..., > 

> 
P.J. pa P.J. p.i p, pa. P.J. P•--

- > > .... 
~ 

Pa._ pa. r:a ra._ pa ra r.a.rai.n. ra rapapap:ipa. p• papa pa p• pa. pa pa pap.J.n.n.pa.r.a ra.pap.apa 

e m A 70,5) m Gm/BI B7M Al7 D 7 G m m u G 6 E7/GI D7/A - D7 

Foi Dcui: quem te fez for-. ~. - ---- . . u_ • ,-- J --, u 

- _ .__,. 
p• p• p• P•---- p• P•--- p, pa p.a n. ra ra ra ra .... para n. ,. (•) 

- r--1 .:::::::! u 

1 r 1 " ~ par.ar.a. ,;;- i--1•> p• p• p• P,---- p• P•--- p, pa. p2 ra n. ra 

r-J-, ...:... > - ~,~ ~ ,- t"ir----. 

- - - 1 - 1 
p2r.an.-a parar.arar.a p.i pa. _ papa p:ip:iran p:i p.a. r.a ra ra .... pa. l",il r.a _ (•) 

J .-,cp ·- - ~,~ .. / lfr 

- - 1 1 - -
pa pa n. 1.1 n. ra ra papapa papa. n. ra pa.pan.n.n.ran. n par.an.r.a. (•) 

11 G7M G6 B 7/FI B7 F7 E7 Am6 Am/FI Em C7M Flm70,5) B 7 

Solo Ef" r r * .. 1J ~~ .. 
t _f t mo - n , mo - u, º•-

1 ,j ~J !'i 11J .Q Ir úU . ., Po - rém c11 - te mun-do te tor - nou 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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* J QtfJ * F J JJ 
pn:: • sun-ç:.o .., pre • SUD·fO • 
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140 – Forte corrente 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 
Forte corrente 

F1·ancisco Alvez / Orestes Barbosa 

Esta música foi apnrsentada pela Regina para qus a Ali-anjo Marcos Leite / Regina Lucatto 
Orquestra de l&:esfaça (comeu afa:.er) o seu camaval!!! 

,., 
Soprano 

tJ 

/1 

Alto 
tJ 

/1 

Tenor 

,/ 

Bass 

" 

J ,.,1 1r-h 
tJ 

pa pa ra 

/1 J 

tJ 
pa ra ra 

,., r-4-, 

,/ 
pa ra ra 

.;-1--, 

pa ra ra 

8 ,., 
~ 

tJ 
pa 

/1 

tJ 
pa 

/1 

,/ 
pa 

" 

J = 124 

1 - .. 
Pa pa pa pa pa pa pa 

.. ---- .. - -
Pa pa ra ra pa pa pa ra ra ra ra pa pa pa pa -
Pa pa ra ra pa pa pa ra ra ra ra pa pa pa pa -

Pa pa pa ra ra ra ra 

r+-, 11 2. 

.. 
ra ra ra ra ra ra ra pa pa pa pa pa 

1 ___!__ 3 

... ... 
ra ra ra ra ra ra ra pa pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

r+-, 

.. 
ra ra ra ra ra ra ra pa pa pa pa pa 

,---3---, ~3~ ~ ,---3---, ,--j---, ,---3---, 

ra ra ra ra ra ra 

pa ra pa pa pa 

pa ra pa pa pa 

pa ra pa pa pa 

' -te con - tra 

ra pa pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

> - > -

1 
pa ra pa ra pa pa ra ra 

.. >......_______,: -- ~ -
pa pa pa ra ra pa ra ra 

> ,,,..------..-., ------ ---------

pa pa pa ra ra pa ra ra 

,...._ 
1 

-vo - cê __ To - ma cui 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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~ 
pa pa pa pa pa pa 

.. - -
pa pa pa pa pa pa 

- 1 
pa pa pa pa pa pa 

pa pa pa pa pa pa 

>-

Há__.u-ma for - te cor - ren -

r-:i 

. .. >.....___, 
pa pa ra pa pa pa pa 

-
pa pa ra pa pa pa 

;.....___, 
,,.---... 

- - - > 
pa pa ra pa pa pa pa 

1 
da do 
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141 – Frevo de Orfeu 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 
... 

5 I\ " li 

tJ 

/1 u li 

t.J 

/1 " li 

,/ 

u 

Frevo de Orfeu 

J =UO 
E6 F l7(9) 

tJ -zt_ .., IP 
Vem, ___ va- mo:: dan çar ao :;oi,_ 

/1 u li 

t.J -d.____JI !? 
Vem, ___ va - mo:: dan çar ao :.ol,_ 

/1 " li 

,/ -,f_ ..,, p 
Vem, ___ va - mo: dan çar ao :oi,_ 

1..-,J - TI 

Vem, ___ va- mo:; dan çar ao ool,_ 

E7M E 6 Glhn7 Al7(19) 

-zt_ -.1 - - - 1 

Vem, __ ou-vir o lo - que do, cla-rin: a-nun-ci - an 

-zt_ -.1 - - - 1 

Vem, __ ou-vir lo - que doo cla-rin:: a-nun-ci an 

-r:f_ ..,, - - - 1 

Vem, __ ou-vir o lo - que doo cla-rin:: a-nun -ci - an 

IL .,.. . . 
l,....J - -Vem, __ ou-vrr o lo - que do, cla-nn:: a-nun-c1 - an 

1 

do 

1 

do 

1 

do . 
do 

Tom Jobim / Vmícius de Moraes 

AiTlllljo Marcos Leite 
4 

B 7 

:..!:.__..~ 

B 7(19) 

-
Vem, ___ que_,a ban - da 

:a:.__..:.t 
Vem, ___ que..,a ban - da 

~----~ -
Vem, ___ que_a ban - da ,--, 

- .__, 
Vem, ___ que_,a ban - da 

D17 Gll7~) 

-
o car- na - vai e vão 

-
o car-na - vai e vão 

-
o car- na - vai e vão 

jj _ 

-o car - na - vai e vão 

E 7M E 6 

~ 
vai pas-:.ar,_ 

~ 
vai pa:;-?.ar,_ 

~ 
vai pas-s.ar,_ 

- 1 

va, pas - :.ar,_ 

4 
B 7 

- ..,. q• 
bri - lhan-do..,o: r.eu: me -

- .. 9 .. 
bri - lhan-do_o: 2u: me -

- ..,. q• 
bri - lhan-do_o:: :;eu: me --

-bri - lhan-do_o: 2u: me -

9 I\ " H E6(9) Fll7 Gltl Cl7(19) -
tJ -zt_..- ij~ ? ~-

tai: ____ por en - tre co - m mil, _ ver de mar,_ céu de_a- nil,_ 
/1 u li -

t.J -d~ ij~ ? ~-
tai:; ____ por en - tre co - m mil,- ver de mar,_ céu de..,a- nil,-

li " H -
,/ -zt __ ..- ij~ ? ~-

tai: ____ por en - tre co - m mil, _ ver de mar,_ céu de_a- nil,_ 

taio ____ L.--J por 
1 

en - tre co re: mil, _ ver de mar,_ céu de..,a- mi,_ 

Editoração - Ret:!na L11catto - 2022 
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142 – Gabriela 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

7 

r· 
s 

A 

Jj 

r 
s 

A 

18 

s 

r A 

Gabriela 

J= l04 
~ fl 1.1 li B7M ~J-, Gf 

t.l 1 1 1 1 
Vim do Nor - te, _ vim de lon - ge, __ _ 

" u li 
-1--...., 

t.l 
TI_... ... _ 

Vim do Nor - te, _ vim de lon - ge, __ _ 

" ... !I 

~ 

B7M(9) D#m7 Gj7 Glt7M) 

4 
Flt7 

,-J--, 

hi, Vim dor - min do_ pe - Ja,_e, 

,-J--, 

)6- -&-

Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

_ Fl703) 

- n 
De_um lu - gar que_ já nem 

---- -
De.,um lu - gar que _ já nem 

Ci:tn7(9) 

- tra da,---

hi-:------ Vim dor - min pe - Ja,_e, - tra da,---

4 
Flt7 

B7M 

ne - la, a 

ne - la, a 

J= l84 
Flt7(13) B 7M Glm7 ,-J ~ 

Vim pa - rar ne, te lu - gar ieu chei-ro_é 

,-J-, 

-0-

Vim pa - rar ne, te lu - gar, ieu e hei- ro..,é 

G#m7 c,m7 Fl7 B7M G~7 

mi-oba ban - dei - ra \'er-de.._.a - ma - re - la, pi-men-ta 

mi-nha ban - dei - ra ,·er-de.._.a - ma - re - la. pi-men-ta 

Editoração - Regi.na Lucatto - 2022 
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4 
C~7 Flt7 

de era - ,·o, m'nha cor de ca -

de era- ,·o. m'nha cor de ca -

4 
cl 7 FI 

de chei - ro, ce - bo-la__em ro -

de chei - ro, ce - bo-la..,em ro -
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143 – Garota de Ipanema - I 

 
 

 

Score 

=98 

" F1í7M B7 

Público 
'V 

" " --'"'-~ ~·~ 
Soprano 

tJ 
Ah, 

" r- 1-. ,-1-, 

Garota de Ipanema - I 
para Garganta & Público 

F1m7 D7 

w ... -r:-.!-:11,-.!-, • 

-· 
--c-J~ ~·~ 

Tom Jobim/Vmícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

G 7 m El,7 

fr-'.;b~~ :-.!----:: -
ah, 

~ J --, ,-J-, 

M=o-Soprano 

Púb. 

Púb. 

s 

A 

T 

B 

V 
Ah, ah, ah, 

" ...!.... ..!... ~·~ ~·~ ,---1 --, ,-- J -, 

Alto 
V " - - - 1 1 

Ah, .. ah, , 

" " ~ ... _~ ~·~ M,.,~.!~ 11.---_!--, • ,P- '.;b .... ~ :-.!~ n 

Tenor 
y 

Ah, ah, ah, .~ "' ,-., -J4 .. .-h ~ ~·~ 

1 -Ah, ah.-- ah.--

" -
tJ 

~,~ 

J J J J 

~ , } J J 
J - 140 

12 F7M 

c, ~wwJw 
G7(13) Gm7 Fl70101 1 

w □ 1 J w J n s□ J n n n I J w J n p 1 ;,J J1 n ;□ 1 n J J J J 11 

,. 
" 

' V 

" 
V 

" 
tJ 

" 
,i' 

O -1112 que coi - u maia lin - cb, fflõWI chci - .a de gr.t 4?, é e - la me - ni - n2 que vem e que pa:i - u, num do -a ba - bn - ~ a - mi -nho do 

A m7 7 

-mar, 

-.. .. 
C.. -tm- nho do mar, 

.. .. -
Ca - mi - nho do """· 

Ca - mi - nho do mar, 

;li- ~ .. J!: .-
C:a -R»- nho do 

Gm 7 Fl7 F 7M 

Mo ? do "" 

------- ú, 

ú, 

ú, 

i-• . .-,, -· 

ú, 
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po dou ,., do, do ,oi deJ - p, - nc 
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144 – Garota de Ipanema - II 

 
 

 

Score 

/\ 

Soprano .., 
/\ 

Alto .., 
/\ 

Tenor 

\' 

Bass 

G7 

s 

A 

T 

B 

t 

9 /\ 

s .., 
ço, 

/\ 

A .., 
ço, 

/\ 

T 

\' 
ço, 

B 

Garota de Ipanema - II 
Tom Jobim /Vmícius de Moraes 

AtTanjo Marcos Leite / Fabiano Salek 

=66 
F7M 

O-lha que coi-!.a mai: lin-da_ 

- - ... - ..,. ... - ---
O-lha que coi-sa mai:: lin-da_ 

O-lha que coi-::a mai: lin-da_ 

M.ai:: chei-a de gra-ça,_ 

... ..,. ... -
M.ai, chei-a de gra-ça,_ -

r 
M.ai:: chei-a de gra-ça, _ 

~~-

dam dam dam dam dam dam dam dam, _ dam dam 

e - la me-ni -na que vem e que pa:;- s:a,, Ah' 

Ah! 

e-la me-ni-na que vem e que pa:.-s:a,, Ah! ah.-------

p 

uã, pá uau, 
p 

uã, pá uau, 
p 

uã, pá uau. 

~J~ 

dam dam dam dam dam dam dam. 

Do-ce ba-lan-

Do-ce ba-lan-

Do-ce ba-lan-

e - la me-ni - na que vem e que pa:: - "' Ah! Seu do - ce ba - lan - ço ca - mi - nho do mar, 

ca - mi nho do 

-~ 
ca - mi nho do 

ca - mi nho do 

~ 

mar, __ do mar, __ 

I:"\ 

v•- • v • , , , - - -
mar, __ do mar, __ 

I:"\ . -
mar, __ do mar, __ 

,t:)_.__ 1 

dam dam dam.- dam dam 
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e 

. 
Mo ça do e« - po dou-ra-do 

. ..... ~ .... 
Mo ça do «<-po -ra-do 

Mo ça do e« - po dou-ra-do 

·- · . Mo ça do e« - po dou - ra-do 
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145 – Garota de Ipanema - III 

 
 

 

 

Score 

Tema como 
Público 

Soprano 

Alto 

Tenor 

6 
- I\ 

Púb 

ru 

iJ li 

s 
u 

ll 

A 

u 

ll 

T 

~ 

B 
~ 

11 
I\ 

Púb 
·U 

ll 

T 

\' 

B : 

I\ 

·u 

I\ 

u 

I\ 

u 

ll 

~ 

C 7 3 

~ 

Garota de Ipanema - III 
para público e coro back:ing vocal / com acompanhamento instn,mental 

= 86 
F 7M 

-
O-lha que coi- :.a mai:. 

1 

~ 

C 7(15) 3 A 7 m 

..,...,...,.-,;- ~ 

F7M G 7(13) G7(13) 

- -

Tom Jobim /Vinícius de Moraes 
A.trnnjo Marcos Leite 

Gm7 

- - - --..,. ~ 
lin-da maio chci-a de gra - ça. é e- la me - ni -na que vem e que pas - ,a., num do-cc ba- lan -

' .. ............ - . 
1 - 1 

- - - ----
---,.;- -:.. . ... ---..._ ~--- -,, 

A►7 G 7 G►7(15) F7M m F7M 

- -
- ço, ca- mi-nho do mar, Mo - ça docor-podou - ra. - do, do :;oi dc.J-pa - nnc-

f ==- p -
..,. ..,. 
Ca-mi-nho do mar, ú, 

f ==- p 

... ... -- '"'--.:__.,- ---- ,--

Ca - mi -nho do mar, ú, 

--- ' f - ~ 1 

• • - r 
Ca-mi-nho do mar, ú, 

f.. ,,-?=- P-~ " --- ~ r--__ - - - 1---

Ca - rru - nho do mar,----- Ú.---------

G 7(13) G 7(13) Gm7 C 7 C 7(15) F7M F7M 
3 3 

- -- ...... # -

... __ ..., 
-61-

- ma. o ::cu ba-lan - ça-do é mai~ que_um po-c - ma, é__.a coi-::a mai:. lin - da que ... cu já vi pa:;, - :.ar. 
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,-]-, 3 ,-]-, " ~ 

---- L-J.-,1 
Thu ru-ru-ru - ru ru ru ru-ru ru-uá 

.-~ ,_3-, .-:.,-;fl- .. u:-

-Thu ru -ru - ru - ru - ru ru ru -ru ru - uá 
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146 – Gatinha manhosa 

 
 

 

Score 

J /\ " !I 
Soprano 

u 

/\ " li 
Alto 

u 

" " li 
Tenor 

\> 

" 
Bass 

~ 

7 " " li E 6 

s 
tJ 

bem, 

/\ " li 
A 

~ .. 
bem, 

/\ " li 
T 

\> 1 

bem, 

B 

bem, 

E 6 

s 

Bri 

A 

T 

Bri 

B 

Bri 

Gatinha manhosa 
a cappella Roberto Cal'los / Erasmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

= 92 
EIB r--1~ A6(9)/CI EIB ~1~ A 6(9)1CI ~~ Am,6/C 

1 

Tiu ru ru ru 

~ u 
Tiu ru ru ru ru 

-liu ru 

-liu ru, 

Flm7(Hl Clm7 

- -
já não pre ci 

-,t ~ 
.. .. 

já nao pre ci 

1 1 

já não pre ci 

..--... 

já não pre ci 

ga::, pa - ra de -

ga::, pa - ra de -

ga::, pa - ra de -

1 1 ..,, 
tiu ru ru ru tiu ru ru ru ru ru, Meu 

( - ... ... -,t . ... -,t ... - - - - -,t . ___. . 
tru ru ru ru ru ru __ tm ru ru ru ru __ ru ru ru ru, Meu 

r--1--, 

- 1 ..,; 
tiu __ rum ru, riu ru ru ru, Meu 

....__ ---tou ru tiu ru, tou ru, Meu 

Cl709) FllznL__1 ~ ~1~ B 7(9) 

... ... ... ~· 
,. fa - lar co mi go den - go - ,. a:; sim, 

~1~ ~1~ 

.. -,t .. -,t .. .. .. • .. • -e· ,. fa - lar co mi go den - go - "" a, sim, - ~1~ ~1~ 

1 1 1 1 ,. fa - lar co - mi - go den - go - ,. a:; :im. 

..--1~ :---1---, 

:;a, fa - lar co - mi go den - go - ,. a:; :;im, 

E 6 Cl709) F~1 ~ A 7M 
~1~ 

B 703) 

pofa ga nhar mil ca ri - nhos de mim, 

,---1---, 

nhar mil ri nho: de 
~ 

ca -
~1~ ~1~ 

poi:: ga nhar mil ca ri - nhoo de 

~1~ 
.---1~ 

pois, ga nhar mil ca ri - nhos de 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 

mun, 

- 1--, 

mim. õ, 

mim, 
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147 – Geléia geral 

 
 

148 – Geni e o zepelim 

Score 

Texto 
falado 

Soprano 1 

Soprano 2 

Alto 1 

Alto 2 

Tenor 1 

Tenor2 

Bass 1 

Bass 2 

.. 
li 

LJ li u li 

tJ 

li u li 

tJ 

r, li li 

tJ 

11 u 11 . 

tJ 

r, li li 

" 
li u li 

" 
" : 

" : 

' 

Baiàozào 

= 100 
2 1 1 

4 - 1 - 1 

f-► > > 

- -Papara_ para 

f - -

> > > 
Pa pa ra_ pa ra 

f > > > 

Geléia geral 

-

> > > 

- -pa pa ra_ pa ra - -

> > > 
pa pa ra_ pa ra 

> > > 
~ 

1 

1 -

f > 

Ah, 

f > 

-

1 

1 -

Gilbel'to Gil / To1·quato Neto 
A.trnnjo Marcos Leite 

1 1 

1 - 1 - 1 

1 

-- > >~ >-
~ 

pa pa ra _ ra ra, _ - > > > 

- - 1 - -ah,_ papara_ para, _ pa pa ra _ pa ra, _ 

f > > >~ - > 

~ -
Ah, ah,_ papara_ pa ra, 

> > > > :::,...._ --- -papara_ para papara_ para_ - - > > > 

> > > - -papara_ para pa pa ra_ pa ra_ 

> > > > > > 
~ ~ 

Pa pa ra_ pa ra __ pa pa ra_ pa ra __ pa pa ra_ pa ra __ pa pa ra_ pa ra_ 

♦' ♦' 
ah, __ ah, __ 
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♦' 
ah, __ 
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Score 

= 130 

~ I\ Cm/9addl Fm6/C 

Solo 

l"'U 

e, I\ ' 

Soprano 1 
u 

Ham, ham, 

/1 

Alto 1 
u 

Ham, ham, 

/1 1 

Tenor 1 

V Ham, ham, 

Bass 1 : 
I"' 

ô, ô, 

e, I\ ' 

Soprano 2 
u 

Ham, ham, 

/1 

Alto 2 
u 

Ham, ham, 

/1 1 

Tenor 2 

V Ham, ham, 

Bass 2 : 
~ 

ô, ô, 

Geni e o zepelim 

DIC Fm Cm 

ham, ham, ham, 

" 
ham, ham, ham, 

ham, ham, ham, 

ô, ô, ô, 

ham, ham, ham, 

" 
ham, ham, ham, 

ham, ham, ham, 

ô, ô, ô, 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Fm6/C 

ham, 

ham, 

ham, 

ô, 

ham, 

ham, 

ham, 

ô, 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

DIC Fm/C 

ham, ham, 

" 
ham, ham, 

ham, ham, 

ô, ô, 

ham, ham, 

" 
ham, ham, 

ham, ham, 

ô, ô, 
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149 – Georgia on my mind 

 
 

 

 

Score 

Solo 

Sax 

Soprano 

Mezzo-
Soprano 

Alto 

Bass 

~ 
li 

Solo 

\! 
9 I\ 

Sax 
·tJ 

9 li 

s 
t.J 

/1 

M 
~ 

/1 

A 

t.J 

B 

Georgia on my mind 

J= m 
li F Am/E Dm7 

.\! 
(etéreo\ 

/1 PP-

t.J "'-1 '-,J -
/1 PP------------

tJ Ah, ___ ' ____ ' __ - ___ I 

li 1 1 -----. 

tJ Ah, _________ _ 

/1 PP -----------

tJ Ah,----------

p~ 

Ah,----------

(#11) 
F7M Fli(,9) _ A7 , 1 E•7~) 

1 

F6/C 

Dm7 Cm7 B2..__ 
1 

Hoagy Carmichael / Stua1·t Gol'l'ell 

Arranjo Marcos Leite 

Gm7(9) ,-,..., C7(9) C 7~ 9) 

B,7M B º F (C 
1 

~-♦ ----------- \. 
Geor gia, __ 

.,;,.:____.,;,-· 
Hm, 

~~-
Hm, 

.,,,. .g• 
Hnt,-==-:""' 

..,. ,.-,;----fr . 

Hm, 

Oh, Geor - gia, __ The whole.--day trough, 

lfG-:.____.?' v• 

1t=-.'. y· -· 

lfG...:.____..,..,;,-• v• 

H-~,,.. . ~-

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Ju~ an old s:weet song 

1 1 1 1 

The who le day through, 

The whole day through, 

-· -· -· The whole day through, ... 1. - . -. ,,... 

The who le day through, 
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150 – Good day sunshine  

 
 

 

 

Score 
Good day sunshine 

John Lennon / Paul McCal'tney 

Arranjo Marcos Leite 

= 120 
A6 E 703) A6 E 7(13) D D 

Soprano 

Good day _ ::un - s.hinel Oh! :.un - ::hine, Good day sun s.hine! 

Alto 

q-
Good day_ sun - s.hine! Oh! sun - shine, Good day mm s.hine! 

Tenor 

Ah! Ah! Good day :;un - s.hine, Ah1 _____ _ I need to 

Bass 

Ah' Ah! Good day :;un - s.hine, Ah! _____ _ I need to 

~ ,., "+I 
G ,_!__ E7 A7 D 7 G6 

s 
~ - l :~:: ;.--

liu ru ru ru ru ru ru ru __ ru ru ru ru __ 

11 11 li J 

A 

~ 
Ti~ 

- ... ~ .... ? ... - ►--- - - - ....___y 
ru ru hu ru ru ru ru ru "'-- ru ru ru "'--

,., " H - _ J -T 

\' 1 

laugh And when the sun 1:: out r .. e got some-thing I can Blab ab-ou~ A feel 

.. - u - ~1,--,....._ -
B 

~ 1 

laugh And when the ::un is out _ l've _ _ got oome-thing I can Blab ab - out, A feel 

!} ,., " +I 
G -!..,_ E 7 A7 D 7 G 6 

J 

s 
~ ---- tu ! li! : - ;--

tiu ru ru ru ru ru ru ru "'-- ru ru ru "'--
11 u H J 

A 
~ '----...:---- . ... ~ -.r itr ... . >-· . . •- v 

tiu ru ru ru ru ru tm ru ru ru ru ru "'-- ru ru ru "'--
,., " H - _ J r-4--,, 

T 

\' sl.id, ln ::pe-ciaJ way, l'm __ in love and ;;i-a ,un-ny day 

u L • u ~3,:----,...... -- - L r-h 
B 

"' - -good, ln_ ~-cial way, l'm __ in !ove and it:: a cun-ny day 
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151 – Got to get you into my life   

 
 

 

Score 

. = 140 
,, 

Soprano 

~ 

,, 
Mezzo-Soprano 

..i 

,, 
Alto 

..i 

,, 
Tenor 1 

\! 
,, 

Tenor2 

\! 

Bass 

7 " 

s 
..i 

,, 
M 

~ 1 1 

,, 
A 

~ V • V ~-
,, 

TI 

\! 1 1 

,, 
T 2 

\!~-

B 

Got to get you into my lif e 
John Lennon / Paul 'lcCa1·tney 

Arranjo Marcos Leite 

(como_ trompetes}_ .. > 

Pa ra 

Pa ra 

Pa ra 

> 

pa __ 

> 

Pª--

> 

*.____Jf 

Pª--
> 

r 1 
pa __ 

> 

Pª--

:>e 

P•--

pa 

pa 

1 

pa 

> 

pa 

> 

pa 

> 

pa 

pa 

pa 

pa __ 

> 

r 1 
Pª--

> 

P•--

> 

r 

~ 

Pª-- pa pa -------
Pa __ pa ------------
Pa pa 

1 > > 

pa 

1 
pa 

pa __ pa_ pa __ 

> > > 

pa __ pa _ pa 

> > > 

pa ____ _ 

Pª-----

-­Pª-----

Pª-----

pa ____ _ 

1 1 

Pa ____ _ 

pa _ 

> 

r 
Pª-

> 

--
Pª-

> 

r 
Pª-

> 
Pª-

>- >------pa_ pa __ 

> > 

-- - •.__?.:_ 

> 

*.....J.:___J- -- - ... _ ... ..-.__;; tnt_,11r ~-- - -~ 
pa 

> 

r 1 

pa 

> 

pa 

> 

pa 

pa-- pa - P•--
> 

1 r 1 r 1 r 1 
pa __ pa _ pa __ 

> . 
r 1 
pa __ pa_ Pª--

> 

pa __ pa _ P•--
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Pª - 1 was a- lone, 

r 1 -pa _ was a- lone. 

pa_ 1 was a - lone, 

> pa _ P3--
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152 – Grau dez 

 
 

 

Score 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Alto 

Tenor 

., /l li I! 

r u 

e, I\ i, li 

u 

/l 111! . 

u 

I\ i, li 

\' 

" 

~ 

= 120 

,-- 3--, r--- J--, 

- -
Pa ra ra ra ra ra 

~ J---, ~ J ---, 

- -
Pa ra ra ra ra ra 

~ J---, ~ J ---, 

- -
Pa ra ra ra ra ra 
~1 ~1 ~,._-;,:.,._-; 

Grau dez 

.-J---, .....L... .....L... 

-
ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

.-J---, .....L... .....L... 

-
ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

,-J---, .....L... .....L... 

-
ra ra ra ra ra ra ra ra ra 
~J._, 
,:.,._.,.. - " • l> 

J 

- . 
ra ra ra ra 

J 

. 
ra ra ra ra 

J 

-ra ra ra ra 

Ary Barroso / Lamartine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

.::::;---.- ~ ------
i.,... 

pa ra ra pa ra ra pa ra - r"""1 ' -
i.,... 

pa ra ra pa ra ra pa ra 

- --
1 

pa pa ra ra ra 

1 1 J J -Para.rara.rara rararararara rararara À ra ra P"------

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

7 /l i, I! ----- - _---=--,. r-- 3---. r- J---. ,-J---, ,_!._ 

u -ra ra ra ra ra ___ pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

" " li ----- - ,-3~ ~3---, ~J---, ,-J---, ....!..._ 

u - - - - -
ra ra ra ra pa ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

I\ i, I! - .-3- ~3---, ~J---, ,-3---, ,_!._ 

,? - - -
ra pa ra ra ra l!L'J ra m._7 ra ~'j ra ra ra ra 

" - " - .-3- ~,._-;~,._-; i!:b.;.~ -
3 

pa ra ra ra pa ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

13 
I\ i, li 

u , 
ra ra ra ra 

/l li I! -

u ,-
ra ra ra ra 

I\ i, li 

\' ~-
ra ra ra ra 

" " : -ra ra ra ra 

>--- " h > ,--... -,. 

- 1,..,1 

ra pa ra pa pa pa pa - " h. 1 ,,,....--;;;;;; 

> > > 
ra pa ra pa pa pa pa 

> " h > ..---...._ > 

- 1,..,1 

ra pa ra pa pa pa pa .~ -;.;--,., > 
~ ,., 

ra pa ra ____ _ pa pa pa pa 
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,-J---, J -1 3 

._._. ,- 9• 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

,-J---, J - 3 3 

~ ~- 9• 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

,-3---, 3 _ 3 3 

~ - - ~• 9• 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

b~!--, .-3---, ~1--, ,-3---, 

- ~ 
ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra ra 

1~ -; . -
A VI tó-ria.,l,:i de ,:cr tu - a, tu - a, 

:J.~ -,j .. . 
A vi tó-riajiã de :xr tu - a, tu - a, 

1~ -,J .. -
A vi ró-riajiã de ,:cr tu - a, tu - a, 

-

- r r 

A vi - tó-riajiã de xr tu - a, tu - a. 
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153 – Guaratuba, Matupá, Carandiru 

 
 

 

Score 

J -120 

Vozes 
femininas 

Vozes 
masculinas 

> 
Percussão 

V. fem. 

que ::ai-ba 

V. masc. 

Perc. 

15 

V.fem. 

ru 

V. masc. 

ru 
15 

> > 
Perc. 

21 

V. fem. 

> > 
V. masc. 

Guaratuba, Matupá, Carandiru 
Vozes e percussão 

> > > 

Tu - pi - gua - ra - ni? 

> > 

(pem,ssão sernpn, .. J 

Ei, 

Marcos Leite / Etel Fl'Ota 

A.t1·anjo Marcos Leite / Etel Frota 

tan al-guón a -

Oua-ra - tu-ba, Ma-tu - pá, Ca-ran-di-

Oua-ra - tu-ba, Ma-tu - pá, Ca-ran-di-

> > 

Oua-ra - tu-ba, Ma - tu - pá, Ca - ran-di - ru 

Oua-ra - tu-ba, Ma-tu - pá, Ca-ran-di - ru 

> 

Que poo - ::a 

> 

> > 

me c:-da - rc - ccr 

> 

Oua-ra -

> 

Me fa -

> > 

tu - ba, Ma - tu - pá, Ca - ran - di - ru Oua - ra - tu - ba, Ma - tu - pá, Ca - ran - di - ru 
21 

> > > 
Perc. 

> > 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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> > 
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154 – Haiti 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Piano 

Bateria 

Percussion 

Contrabass 

Pno. 

Bat. 

Cb. 

s 

A 

T 

B 

Pno. 

Bat. 

6 

Perc. 

6 

Cb. 

Haiti 
= 70 

Caetano Veloso 

Atrnnjo Marcos Leite 

1m"" JT:rtrm m 1m 1m 1m 
"I 

J J J J J J J J J J J m J J J J j 

> > 

~ ,m ,m rm rn ~m1':Ti n:,,1m ,rrn ,m 
"I 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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"I 
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155 – Here, there and everywhere 

 
 

 

 

Score 

~ " u I+ 

.J =92 
A 

Here, there and everywhere 

CII m e 

John Lennon / Paul McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

B m7 E 7 

Solo 
Alto i'U l ~ * ~ 

~ · q* - ----
To 

L,," li I! 
Soprano 

u 
" u I+ 

Alto 
u 

" li I! 
Tenor 

rv 
L,, " -

Contrabaixo : 
~ 

4 
,., li li A B 7 m 

Solo 
·u ;;t 

fl u I! Hcrc, 

s 
u 9- -
" u li 

ú, 

A 
u -d V 

" li I! 
ú, 

T 

;11 ú, 1 

" 
Cb : 

8 " li li 
;m e 

Solo 
·u J .... *.J 

- of hcr hand, 

1,,., li li 

s 
u 1, 1 

u. 

" li I! 
A 

u --..____y 
ú, 

,., li li -
T 

11!' Wave of hcr hand, 

8 
" 

Cb : 
- -

lc:ad . bct-tc:r lifc_ 1 nccd my love 

1 

Cllm7 ,..._ D7M ·=-- A B 7 m 

.. - -- --
Ma-king c:ach day_ of thc yc:ar, -

-

1 

G 

9- -
ú, 

-d V 

ú, 

ú, 1 

' 
1 r 

i:111 7(\,5) e F i:1117 B 7 

..... *.J .., ~-_-:.i. .., .. -
No - bo-dy c:an _ de - ny _ _ that thc !lOfllC -

1 1 

1, 1 
u, ú, 

'-..___Y >-----5 ú, u. 

- -
No-bo - dy = -

1 
ú, 

- -
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to bc hear,_ >--

Ci:1117 D7M 

* - - ~ ..,,. *-
~hang- ing my lifc,_ hith thc wave 

-

1 ' 
1 r 

B m7 E 7 

- ~ ~ 
thing thcrZ -

1 

ú, 

,~,-.._.,v 
ú, 

-
1, 
u. 

- 1 .. 
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156 – Hey Crocks 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Guitar 

Soptano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor2 

Solo 

Gtr_ 

s 

M 

A 

TI 

T 2 

~" u * 
'!( 

" u * 
-v 

" u ~ 

V 

" u ~ 

o) 

f\ u * 
o) 

f\ u * 
\' 

" u * 
'\' 

• " u ~ 

'\' 

E 

-80 
A/8 

-

A/E 

• " u ~ :::. 

~.., 
• 

f\ u * ~ 
o) 

Ahl _ __ 

" u * 
V 1 

Ah! ___ 

" u * 
V 

Ahl 

" u ~ 

\' 
Ah'---

" u ~ 

'\' Ah! ___ 

-

--

Hey, Crocks 

A/B A/B 

E Fim/E E 

1 

Hcy, 

1 

- -Ah! -
Ah' 

Ah! 

- -
Ah' o - u 

ô ___ 

- - - -
Abl o-u º---

Mar·cos Leite / 
Luiz Guilher·me de Beam·epaire 

Arranjo Mru·cos Leite 

A/B A/B 

A/E 

'-->' 
Oroc;ka! _ a. úl -ti-m2 vez _ que te 
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157 – Hey Jude 

 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

J=86 

/1 

Soprano 
tJ -- -

Hey Jude, don'I make it bad, _ 

/1 

Alto 
~ 

._ ... 
Hey Jude, don't make it b.ad, _ 

/1 -Tenor 

\' 1 
Hey Jude, don'I make it bad, _ 

1 - -
Bass 

"' ' Hey Jude, don't make 1t bad, _ 

õ 
~ /\ 

tJ .. - ~ ------9 
heart then you can ~art __ to make it_ bel-ter __ 

/1 

tJ .. - ~ 

_____ .,,,. 
heart then you can start __ to make it_ bet-ter __ 

/1 

,; - 1 r 
beart then you can :;:tart __ to make it _ bet-ter __ 

_.. ... ""';.;:--.. 
heart then you can !.lart__ to make 1t bet-te r 

Jj 

Hey Jude 

-
t.tke a ::a.d song_ and make it 

- -
t.tke a :.ad song_ and make it 

- - -t.tke a ::ad :;ong_ and make it 

-- -
t.tke a :.a.d song_ and make 1t 

__ ., 
Hey Jude, don't be a-fraid _ 

-_,., 
Hey Jude, don't be a -fraid _ -

1 
Hey Jude, don't be a-fraid _ 

1 

-..__; 

bel - ter,_ 

:::..:_.g 
bel-ter,_ 

bel - ter,_ 

bel - ter,_ 

-

John L ennon/Panl 1\1:cCartney 

Arranjo Marcos Leite 

- =-i 
Re - mem-ber to let her in lo your 

Re - mem-ber to let her in to your 

- ----

Re - mem-ber to let her in lo your 

_ .,_..,_..,_.- .... -

Re - mem-ber to let ber m to your 

-..__; 

Vou were made to __ go ou and get her,_ The 

- -....:.,-6>-
Vou were made to __ go out and get her,_ 

- - - ..... 
Vou were made to __ go out and get her,_ 

The 

' 
The 

Hey Jude, don't be a-fraid _ Vou were made to __ go out and get her,_ Toe 

~ 

mi-nute you let her un - der your 5kin then you be-gin__ lo 

mi-nute you let her un - der your 5kin then you be-gin __ to make it _ bet-ter. __ 

mi-nute you let her un - der your s.k:in then you be-gin __ to make it _ bet-ter. __ 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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And an-y time _ you feel the paio 

,---J ---,...._ 

And an-y time _ you feel the pain 



 591 

 

158 – Hino ao músico 

 
 

 

Score 

I\ 

Sopr.ino ., 
I\ 

Mezzo-Sopr.ino 

rv 

I\ 

Alto 1 ., 
I\ 

Alto2 
rv 

I\ 

Tenor 1 

's' 
I\ 

Tenor 2 

1's' 

Baritone 

Bass : 

,. F7M 

s ., 
pa 

" M ,., 
pa 

,. 
A I ., 

pa ,. 
A2 ,., 

pa 
,. -

's' pa pa 

,. 
T2 

' 's' pa 

B 

pa 

B 

' pa 

Hino ao músico 
coro a cappella 

J- 124 
4 

C7C9) :/. F7M(6) :/. 
4 

C7C9) 

: 

: 

: 

: 

pa 

pa 

pa 

pa 

- -

Pa.ra._p,;1-n pa p;in_p;1,n pa p;ira_p;ira 

-·--·· ~ - -. -- - - = ........ 
Pa.n_p.ir.a pa ()2r.l-p;lr.l pa p.ir.a-p;tra. 

.. 71 
___ ........ 

~ 

Pa.n_p,;1-n pa J)2r.l-p;lr.l pa p;ir.a-p;tra. 

-,j 7:t 
--- --· 4 Par.a_p.in pa P2 r.a_p;a ra pa p;ir.a-p;ara ,.. ....... f=r", 

.. "'"'ra-p2ra pa pa.ra_ p;ira pa ...... ....... f=r", 

- i..::= .. p-. ra- p2r2 pa p;tra- p,;1-ra pa 

---•- ~ ... -,.. .. 
L..=' i..::= .. " "'r.l- p.J.ra pa p,i.ra_ p.1.ra pa ... -..... ~ ... -,.. .. 
L..=' i..::= 

:/. G,705) :/. F7M :/. 

pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

• r r • 
pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

fp-==. 

pa pa /,, p;a ,a_ pa ra pa pa 

fp-=== 

1 
pa pa p,;a r,a _ J>-1 ra pa pa 

fp --== - r-,_ - -

pa pa pa ra_ p;a ra pa pa 

fp --= 
1,, pa j,, p;a ra, _ P3 ra pa pa j,, pa 

Editoração - Re~ na Lucatto - 2022 
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Chocolate / Nancy \Vandel'ley 

Arranjo Marcos Leite 
4 

C7 Gm7 Gl7(19) ... ..--............ 
pa pa p;in._p;in pa pa 

>> 

1 1 

pa pa pa.n.-p.tn pa pa 

>> 

- - r 
pa pa p;tn.-p.tn pa pa 

>> 

= ...... r ' 
pa pa pa n._ p;a ra. pa pa - >> 

-p;a n ra n_pa ra pa pa pa - >> 

...... 1 r ' 
PJ. n ra ra._ pa n pa pa pa 

------- >> 

par.aran._ par.a pa pa pa -~---- >> 

p;i rara n._ p;a ra p;i 

G170,5) G,7(),5) F 

pa pa 

pa pa 

• r ... -~ 
pa pa Mu ci.c. 

... -~ 
pa pa Mú ci•c.t 

/,, ' ~ /,, P,- p, pa 

pa P,-- pa p, pa 

pa P,- - pa p, pa 

j,, ~ ___.!'.. 1,, pa 



 592 

159 – Hino do carnaval brasileiro 

 
 

 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score Hino do carnaval brasileiro 

J=m 
~ /\ 

e 

Soprano 

'-' .. -.· ~..,, 
Sal ,·e...a mo - re na A cor mo -re-na 

/1 

Alto 
~ .. - ·~~- ~· ~ .., .. .. 

Sal ,·e...a mo - re na A cor mo re - na 

/1 

Tenor 

\' Sal 
---.J ,·e...a mo - re na A cor mo re - na 

Bass 

Sal , ·e...a mo - re na A cor mo re - na 

9 G1 
~ /\ 

u .. ... ' ..,, ~ :;t ~ ..,, ... 
Sal ,·e .... o pan - dei ro que de:: - ce..,o mor - ro pra fa 

/1 

u .. .._ ..... ... ..,,, 
~ :;t -:J. ..,,, .. 

Sal ,·e.,.o pan - de.i ro que de:: - ce..,o mor - ro pra fa -

/1 -
\' 1 - r -Sal ,·e...,o pan - dei ro que de:: - ce..,o mor - ro pra fa 

- .. .. 
Sal ,·e..,o pan - dei ro que de:: - ce..,o mor - ro pra fa 

1_,7 li A m - E7 F 6 

'-' 1 

São qui - nhen - tas mil mo - re nas Loi =. 
/1 -
~ ~ 1 -- - .. 

São ___ qui - nhen - tas mil mo - re nas Loi =. 
/1 -- ,__ 

\' 1 
São ___ qui - nhen - tas mil mo - re nas Loi =. 

--- ... . . ., r-, # 

~ São ___ qu1 - nhen - tas mil mo - re nas Lo, =. 

Lamartine Babo 

Ananjo Marcos Leite 

c6 cr G11D 

..,, 
do Bra - sil fa - guei ro, 

.. .., 
do Bra ,il fa guei ro, 

-
1 

do Bra ,il fa guei ro, 

~- n . 
do Bra ,il fa guei ro, 

e E7 F6 E7 

. 1 

zer a mar - ca ção, são, são, s.ào, 

.. " 
zer a mar - ca ção, :ão, ::ião, ::ão, 

-zer a mar - ca ção, são, são, s.ão, 

- .. ~ lia. ~ .. 
zer a mar- ca - çào, são, :.ão, s.ão, 

D7 G7 

• ---
cor de la ran - ja cem mil, __ 

.. .. .. _,., 
cor de la ran - ja cem mil, __ 

. 
. ... • .._..y 

cor de la ran - ja cem mil, __ 

,--, -
cor de la ran - Jª cem mil,__!_ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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160 – Hino do Senhor do Bonfim 

 
 

161 – História antiga 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

9 
~ I\ " 

s 
t./ 

/1 " 

A 
~ 

/1 u 

T 

\1 

B 

17 

s 

A 

T 

B 

Hino do Senhor do Bonfim 

J= IOO 

I\" 
G Gil° D IA D A7 -

ti 1 - 1 

Pa pa pa pa 

I\ " 

t./ 
Pa pa pa ra 

/1 " 

\1 
Pa pa pa ra 

Pa pa pa ra 

D 

" 
ti. nes: - te di a de 

. . . . . ... . 
ti, nes: - te di a de 

ti, ne:. - te di a de -
1 1 

ti, nes: - te di de 

coa - du - zi:: - te,,,à vi - tó 

con-du -zi:.-te..,à vi - tó 

pais: con - du - zi: - te..,à. vi - ló 

pa~ coa - du - zi:: - te_à vi - ló 

- - -
pa pa pa pa pa pa pa 

pa pa ra pa pa pa pa 

....... r 
pa pa ra pa pa pa pa 

pa pa ra pa pa pa pa 

D7 G A7 

- --; .... -
gló ria, Gló - ria.;, ti re - den - tor 

-:~ - .. . --; ... . 
gló - ria, Gló - ria ... a ti re - den - tor 

gló 

gló 

ria, Gló - ria ... a ti re - den - tor -- -
1 

ria, Gló - ria.;, t~ re - den - tor 

Fi!m C F C~7 Fi!m 

ria Pe-lo:; ma-res e cam-po:. bai - a 

ria Pe-lo:. ma-res e cam-po:. bai - a 

ria Pe-lo:: ma-re:: e cam-po:: bai - a 

ri~ Pe-lo:. ma-res e cam-po:: bai - a 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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pa pa 

pa pa 

pa pa 

pa pa 

que)lá 

que)lá 

que)lá 

que)lá 

no1 

no:.. 

no:.. 

no:.. 

pa 

Anônimo 

Arranjo Marcos Leite 

D 

pa 

pa 

pa 

1 

pa 

D 

~ 
cem • -

~ 
cem a -

cem a -

1 

cem a 

A7 P 

G D 

pa pa 

pa pa 

1 

pa pa 

1 

~ 
no:; 

~ 
no:; 

no:; 

1 

no:;. 

~-
Gló ria..a 

~- -
Gló. ria..a 

~- -
Gló - ria..,a -
Gló. ria..a 

~- . 
No:; - so:; 

-
No:: - so:; 

D 

-Por que e ufano do me"üpaís? 
h,n __ _________ _ 

- Por que? O petróleo e nosso! 

hm _. _________ _ 

h,n __ _________ _ 
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Score 

Soprano 

Tenor I 

Tenor II 

s 

27 

s f 
TI ~ 

s 

TI 

TII 

História antiga 

Citação: Now is the month of may 

Antônio Nássara 

Arranjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

= 160 
FIA FIC 

C7 

e FIA 

Gm/F C7/E 

t I F f I IT 

GIi' Gm7 C7 

ah, __________ _ 

ah, __________ _ 
ah,---

ah, __________ _ 

FIC 

.1= 86 

Gm7 

Dm 

C/fü F 7IA B 

1 } -M I r'. - r'. - 71 i, · .~ cr~ .77~ i 
fü 

lf 
fü/F f" 

ll tJcflEFciCF I 
ah, __________ _ ah, _____ _ 

C7/E F Dm 

ah, _______ _ 

E7 A7 Dm A7 

Um lin -do Pi- a - ró de ou-tras e - ra; E - ter - no oo - nha-dor de mil qui - me - ~ A 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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162 – Homenagem ao malandro - I 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

10 /\ li 

s 
t) 

/1 l.l 

A 
~ 

/1 li 

T 

\' 

B 

Á Elza Lakschevítz e ao "Canto em Canto" 

Homenagem ao malandro I 
Chico Buai·que de Hollanda 

J =92 
Arranjo Marcos Leite 

D 7(111) B 7 
✓ /\ li 1f!liss. 

(repetir os 2 compassos várias vezes) como trompetes 

" 

~ 

t) improvisando chocalhos 
Ah, 

/1 l.l gliss. (como agogô) 

~ 
Ah, pa pa ra 

/1 li IFliSS. (como tamborim) 

\' -Ah, pa pa pa ra 

(como surdo) 

Ah, pa pa pa 

E7 

pa pa pa pa pa pa pa 

D9 A7 

Eu fui _ fa - zer_ um ::am - ba...,em 

- -~ - - 11•- • 11• · 
Eu fui _ fa - zer_ um -- -
Eu ÍUI fa zer um 

-
Eu fui _ fa zer_ um 

::am-ba ... em -
::am - ba..,em 

::am -1,a_,em 

~; -- - > n > 
pa ra ra pa ra ra pa 

como trompetes > 

:- :- :- :- :- w;-- . . -- . 
> 

pa ra ra pa ra pa pa pa ra ra pa ra ra pa 

- - -pa pa pa pa ra pa pa pa ra pa 

como trombone 

pa pa pa ra pa pa pa pa pa 

Em7 A7 Em7 El7 D6 
> súbito 

pa rar.trarara ra __ pa _ pa pa 

> súbito 

pa ra ra ra ra ra 'ª-- P• - pa pa 

comosax > súbito 

pa 

> súbito 

pa pa pa pa pa pa pa Pª-- pa _ pa pa 

B 7 Em7 B709) E m9 A 7 

.... .... 
ho me - na - gem na - ta da ma - lan - dra - gem. hm! 

p 

11 ·- · -,J -- - - q-- -- -,J. 
ho me-na gem à na-ta da 

-.J_ -.J -,J -.J_ -.J-.J. 
ma - lan - dra - gem, 

. 
hm! 

ho - me - na - gem na - ta da ma lan dra - gem, 

~ -
-ho - me - na - gem na - ta da ma lan - dra - gem, 

Editoração - Regina L1.1catto - 2022 
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163 – Homenagem ao malandro - II 

 
 
 

 

Score 

- " ... 
Soprano 

t) 

" ... 
Alto 

t) 

" ... 
Tenor 

\' 

Bass 

' 

s 

- sem, 

A 

- gem, 

T 

sem, 

B 

sem, 

11 

s 

- sem, 

A 

T 

B 

sem, 

Homenagem ao malandro - II 

= 86 
Percussão como trem no trilho - -

--,1. 
Eu fu i fa zer_ um ::am-ba..em ho - me na sem à na-ta 

N• -- -w·· N• --,1. ~· - ·. 
.. . 

Eu fui fa - zer_ um ::am-ba..em ho me - na sem à na-ta - -
1 1 -.,. .............. 
Eu fu i fa - =- um sam - ba_,,em ho me na sem à na - ta 

1 -
1 L.-,::1 
Eu fu, fa zer_ um ::am-ba..em ho me na sem à na-ta 

---------
> 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

--,1 
da ma - lan dra-

-__,. --,1 
da ma - lan dra-

- -.1 
da ma - lan dra -

~ 

-
da ma - lan dra-

ô _ ______________ _ Eu fui _ La - pa..,e per-di__ a _ vi - a -

per-di__ a_ ,'1 - a-

que co - nhe - ço de_ou tro,: car - na - vai:;, Eu fui_ La pa_,e per-di __ ª- vi - a -

ô, Eu ÍUI La pa_,e per - di __ 

> 
que.,.:;1 - que - la tal ma lan - dra - sem Não e - xi:; - le mais. pa ra ra pa ra ra pa 

> 
que...,2-que - la tal ma le mais. A go - ra 

> 
Não e-xi:. le mais. A go - ra já, pa pa ra 

que ... a-que - la tal ma lan- dra sem Não e-xi:. le mais. A go - ra já não nor-m.a.l 
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164 – Hula 

 
 

 
 

T 

B 

Pno. 

s 

A 

T 

B 

Pno. 

Score 

J=no 
✓ I\ u G7M Gm6 

Soprano 
~ 

/\ .. 
Alto 

v 
/1 u 

Tenor 

\' 

Bass : 
~ 

/1 .. ' i t b ,._ -· t 

~ 1 1 

1 .. .. 1 u::1. 
: 

- -

Hula 

DIA 

' ~ ,.__ .,.1... 

- ....,J 

1 ,._ ... ~-

Joubert ele Carvalho / Olegá1io ~'1ariano 
Arranjo Marcos Leite 

B 7~ 13) B 7 Em7(G) A 

,.., 1 1 i. 1 

1 1 1 1 

- lia - - ,,,_ 

1 -
✓ I\ " A (#5) D G DIA Gm6 D IA A 7(9) D 

\' 

: 

" l':'I 
7 i'.'1°'-J /1 u 

l ~ 1 1 

~ ~ 

~ 
16 
✓ /\ .. D 7 

v 

/1 .. 

V 

/\ .. 

\' 

" 
16 I\ u 

l ~ ~-~- <?i 
--,J-•• 

. . 1 1 " r 
Ao teu o - lhar meu co-ra - çio ::ejn - cen - dei - a a-brin-do_em luz • c.an-dei-a do_a - mor. 

-· h-. 

r - r - 1 r 1 

Ao teu o - lha.r meu co- ra - çio ::ej n- cen - dei - a a- brin-do_em luz • can-dei - a do_a - mor, 

:':. 

~ 
:':. 

~ 
:':. 

:~ 
~ 

1:::: 1 1 :::: 1 :::: 1 ~ 

77· 1 ~- ..,, r-

G G DIA -B1 E 7/B Gm6(9)/BI A7 • A 7(15) 

1 r 1 
,. 

~ - ~ -
Mas quem ::a - be ::e ... o tem-po faz a pa - gar _ a mal-di ção _ da mi- nha dor. Ah! 

l':'I 

1 1 11 - -.._?• ...... .. .__,,. .... -,J- - n 

Mas quem ::a - be ::e,,.o tem -po faz a pa - gar_ a mal-di ção_da mi - nha dor, Ah! 

- - ..., - - l':'I 

1 r 1 ..., 
las quem !.a - be ::e_o tem-po faz a pa - gar _ a mal-di ção_da mi- nha dor, Ah! 

,.., ,._ ,._ ... --: 
,._ _L_ 

" ~ - - h-~-- - l':'I 

Mas quem sa - be ::e_o tem-po faz a pa - gar _ a mal -di çào_da mi- nha dor, Ah! 
l':'I 

1 1 - 1 " 1 

... V li " - V r•v - .. -
1~ ,,..,. - - h- - J j , '..J hj ~ /4' 
- í 1 

-Ed1toraçao - Regina Lucatto - 2022 
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165 – Ideologia 

 
 

 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

,., " 
Solo 

·,ii 

,., " 
s 

tJ 

li u 

A 
tJ 

,., u 

T 

,1 

B : 

Solo 

_, ,., " 

" \' 

i., ,., " 
tJ 

,., " 

tJ 

,., " 

,1 

: 
~ 

Bm7 -
1 

Mc:u par- tj 

1 
Ah! 

Ah! 

Ah! 

p. 

Ah! 

= 120 
B 7 m 

,< 

ú, 

• 1 

ú, 

-ú, 

Ideologia 

B 6 m B 7 m 

-

-,.. ,< 

1 

~ 1 

u, 

-ú, 

-
ú, 

V 

Cazuza 

Arranjo Marcos Leite 

B 6 m 

: 

- 1 

: 

: 
-

: 

r-~ 
: 

U.------------ U.------------

Bm7 

-- do, 

Bm7 Bm6 

. . . - . 
É um co- ra-ção par - ti - do, 

' 1 
...., 

t 1 V 

-
ú, 

ú, 

,< r-~ 

u,----------

B m6 

1 

4 
B7 

E.,.a:; i - lu-OOC::: 

E::-tão to - da:: pcr- di - da; 0.: l1lCUO 00 - nhoo, Fo-ram to-doo vcn - di-doo, 
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166 – Imagine 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Alto 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Solo 

13 
J I\ " 

Solo 

·u 

/1 " 
s 

u 

I\ li 

A 
u 

I\ li 

T 

\' 

B : 

J I\ " 

= 100 
G e 

Imagine 

G e 

·u -; •• -,J ., - -- -,J ., -,J JI., '-'--
1 - ma-gine therc':. no ha - vcn, lt': ca-:;,-::::.. lf you try, -

/1 " 

u 

/1 " 

u 

/1 " 

\' 

: 
~ 

C AmJ 

, 1 11a J J utt@ J 
A- bovc u:;_ on-ly : ky _ _ I - ma-ginc ali thc pco - pie,_ 

G e G 

._____..- - ..____, 

ah, 1- ma - ginc therc~-- no coun - tric::, lt C:n't hard 

G 

JohnLennon 

Arranjo Marcos Leite 

e 

.... ___ .. - --
No hdl be- low _ u:,_ 

.--3~ 

t J J li 
Li-ving for to-day,- Ah, ah, 

e 

'----'-
to do __ 

~ 

e., - ., -
Ah! ah, 

-
u _-d 

., ... -,j e., -
Ah"r- ah, ah, ah, 

--- ~-- 1 1 1 

., 1 

Ah! ah, 

- ---
-e.__ ---- 1 

Ah! ___________ _ ah.----------

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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-
ah, __ 

-61 
ah, 

- ... 
-

ah.---
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167 – In my life 

 
 

 
 
 

Solo S 

Solo T 

A 

B 

Vc. 

Solo S 

Solo T 

Vc. 

Score 

Solo 
Soprano 

Solo 
Tenor 

Coro 
Alto 

Coro 
Bass 

Cello 

- I\ 

r t.1 

" 

rv 
L., li 

t./ 

: 
r-

' ~ 

= 100 

I\ 
F6 

t./ 

I\ 

·~ 

I\ 

v .,1: ' • . # 

Tiu "' "' "' "' 

-L, 1, ii i. 

I\ 

t./ 

: 

F6 A 7 m F7 

pb-cai 111 rc - mem - ber __ Ali my 

:e: 
hm. 

hm. 

~ 

BI Bb6 F6 

~ 
gooc ___ _ 2nd BOmc rc - m.ain . 

ln 1ny life 

C7 F6 

..,,; # - . # ~· 6u "' "' "' "' hu n, 

ii i. ii 1, ii 

BI , m 6 m F6 - -

~ v • # 

life ____ though ,omc lu.ve dw1gcd 

"' 

# 

Lennon/McCartney 

An·anjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

C7 

# -
Thcrc ;u-c 

. # ..,,; # . # ..,,; 

"' "' tiu "' "' "' "' "' 

-i. ii 1. ii 1. 

F6 A 7 m F7 

. 
Some fo, e - ver, not lo, bet - tcr, __ come havc 

D m7 G7 

:.,, 
Ali thcce pia.e Mel thcir mo - menta __ 
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B Bb6 

with lo - \ 'Cn and frienda, 
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168 – Injuriado - I 

 
 
 

 

Score 

Instrumento 

Soprano 

Alto 

Baixo 

Instr. 

s 

A 

B 

s 

A 

B 

Injuriado - I 

= 82 
Cl7(19) 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

Am6 

Ô,----------- Ô,-----------

Am6 E6(9) 

Ô,-------------------

ô, __________________ _ 

E6(9) 

lhe fi - :z.e:.-se_o 

lhe fi - :z.e:.-se_o 

lhe fi - :z.e:.-::e.,o 

Clm7 

bem,_ Tal - vez_ foo - ::e_um ví - cio_a 

bem,_ Tal - vez_ foo - se_um ví - cio_a 

bem,_ Tal - vez_ fo: - ::e_um ví - cio.,.a 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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B 7(9) 

Se_eu :;ó 

Se ... eu :;ó 

Se..,eu :;ó 

E7/B 

mais,_ Vo - cê 

mais,- Vo - cê 

mai:::,_ Vo - cê 
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169 – Injuriado - II 

 
 
 
 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

s 

A 

B 

Score 

= 100 

l'I " li B m6/D e 7(,9) 

Injuriado - II 

F m71C Am6 A 7(,5) Am6 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

E6(9)/G 

Solo 
Tenor '\I --,; 

Se ... eu só 
l'I "+I 

Soprano 
t./ 

/1 u li 

Alto 
t./ 

.. 
Bass : 

~ 

/1 u li ........ - ,........_ 

t./ == ... q--=r- ~ -----,..- 1 

" : 

9 U ~ E6(9) Gl71D# _ C#m7 E71B G71B _ Gl7 rf R = m 13 ]J) r±J I n j IJ :oJD *rumn JqJJ±J J3nJJJ 1 1 ~ - r ~ 
_lhe fi-ze:-se o bem_ tal-\:ez_fos-se_um ví-c1o_a mais,_ vo-cê_me te-ri-a des-pre - 1.0_ por fim,_ 

16 # B m6/D Cã'i09) F~GI 1 G~ E6/B E 7/B (f ~11 • * v:OJ J:J J J:j J tt.O, .0J JJ J W J JI .ttJJ JJ;J j ;J j 1 [!J]J 
Po-rém--11ão fui tão im-pru-den te, e ... a-go ra não há fran-ca - men- te,_ mo-ti - vo pra \ 'O-cê mejn - ju - ri-ar 

11 n ~ A7M B 7(,9) E7M Gã'IIDI C#m7 E7/B GI (f # '~!]3~3 11 *f] J;J J ; qJ j_LJ r 11JJ I J J j~IJ® rJll: J /J j 1 

40 
✓ l'I " H 

t./ 

li u M 

t./ 

.. 
: 

' 

_ as-sim_ Di-nhei - ro não lhe_em-pres-tei_ fa-vo - res nun-ca_ lhe fiz, _ não a - li-men-tei o seu 

Gl7 B mó/D Cl709) 

~ s -J :'l J J J nQ] Q 3 l 3 ;: L tç r : ít ) 1 l 
nio _ ru - Vo - c;ê _ na - da..,c - tá me de - ven do, por 

j 
Am6 A#m7M) Am6 E6(9)1G# ,. J j 
1 J. j J J JjiJ j • J j IJ. j µ J j I .J l J J -~ 

meu bem, não en ten do_ por que_ an - da_a-go - ra fa - lan - do_ de mim __ 

E6(9) - Gl?ID# C#m7 E7/B -
..., --- . ~·- e--"' 

Se_eu !.()_ 1-- lhe fi-z~-:.e_o bem - tal - vez - fo: - :.e_um vi - cio_a mai:, - \ 'O - cê 

71 
.. _ ~·. . . . ·- '.J' lj-# 71 _ _ 71 71 71 71 71 71_ l-71 - a -

Se_eu !.()_ ,__ lhe fi-z~-:.e_o bem - tal - vez - fo: - :.e_um vi - cio_a mais, - \ 'O - cê 

. .r i-•• . . . ~----:--.. - .,,r 

-Se_eu !.() __ lhe fi- z~-:.e_o bem _ tal - vez _ fo: - :.e_um vi - cio ... a ~ . - \ 'O - cê 
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170 – Insensatez 

 
 

 

Score 

Instrumental 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

j 

inst. '~li 
9 

inst. '~li 
13 

inst. @ijll 

s 

A 

T 

B 

= 120 

/\ li 
Bm G~ 

t.i 

~ /\ li 

tJ 

/\ li 

tJ 

/\ li 

~ 

Am6 

J Jj • J Ji ' Jl 

Insensatez 

Bm6 Bm7 

Am6 

1 Ji 
E/GI 

IJ 

Tom Jobim / Vinícius de Moraes 

Arranjo Mru·cos Leite 

' 

E/GI 

Ji ) J J1 Ji qJ ---- J p1ª 

G6 G6 C7M 

"t J J, ffJ' J J, 
I " 1 

'I J Ji 

Clm7{,5) 

J k. J1 J ' Ji 

Fl?(b!l,blJ) 

Plr 
.---1- Bm(IM) 

J J 11J IV 

Bm7 Fl7/AI Fl7/AI Am6 

A ___ _ 

m - ::cn - sa - tez, _____ que vo - cê fez,_ 

m - ::cn - sa - tez, _____ que vo - Gê fez,_ 

m - ::en - sa - tez., _____ que vo - cê fez, _ -----
in - ::cn - s.a - tez, _____ que vo - cê fez,_ 

Editoração - Regina L1.1catto - 2022 
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C7M 

fl;, J p 7 â 

B~J~ C 7(9,#11) 

F J J 1 .. 

Am6 

co - ra - ção mai:; f:Clll_ cui - da -

co - ra - ção mai: f:atl_ cui - da -

co-ra-ção &an _ cui -da -

co-ra- ção i.an_ cui - da -
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171 – Irene 

 
 

 

 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

~" » 

f' tJ 

" u 

t.! 

" » 

tJ 

- 92 
D BI 

. - . 
Dom dom dom dom dom dom 

- -

Irene 

G D BI 

.., .,_. -,1 
dom dom dom dom 

-.J •~- -.J -

Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

G 

dom dom 

- -.1 ·,--- -.J 
Dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom dom 

Tenor 1 

Tenor 2 

Baritonc 

Bass 

" u 

Solo 
· v 

" » 
s 

tJ 

" u 
A 

tJ 

" » 
TI 

11' 

" u 
T 2 

11' 

Bar. 

B : 

" u 

11' r 1 
Dom _ dom _ dom_ dom _ 

" » 

11' r 1 

Dom _ dom _ dom_ dom _ 

~~ ~~-

: . - 1 

Dom __ dom __ dom __ dom __ 

~ 1 1 -- 1 1 
Dom __ _ dom __ _ dom __ _ dom __ _ 

0 (9,dd) A 7(9) E m7 Flm7 A 7/9) D 6(9) 

• -....., ··- ·· -,1 :.t :.t - ..__;r . · - · 

Ih, 

Ih, 

dom 

dom 

dom 

dom 

Eu que - ro ir __ mi - nha gcn - te, cu nio eou _ d;a - qui., __ 

~ -
r 
ir_ 

---
ir _ 

. 

. 

- ---
- mi - nh2 - sen - te, Eu ____ cu nio sou _ d.a 

---- ,,.. -
----

~ .- - ---~ _ mi - nb _ gcn - tc, Eu ____ cu nio cou _ d.a -- -
1 1 

ô, 

-- -
-
ô, 

-- 1 
ô, 

-- 1 

Ô,----------------
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r 1 
dom _ 

r 1 

dom _ 

dom __ 

dom __ _ 

G6(9) 

dom _ 

dom _ 

. - 1 
dom __ 

--dom __ _ 

(li ll ,ll) 
A 7/9) 

~ - -- .. 
Eu ... lc nho na d, 

~ 

qui, p• ra P• - p, -- ~ 

- H•~ • 
qui, p• ra p:i _ pa 

1 1 
ih, 

ih, 

1 
ih, 

1 
ih,---------
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172 – Irerê-I 

 
 
 
 

Score 

Solo 
Contralto 

Solo ! 
Soprano I 

Solo II 
Soprano II 

Soprano 

Contralto 

Solo 
Contralto 

Solo 
Contralto 

Tenor 

Bass 

/1 u u 

tJ 

/1 u u 

tJ 

li u u 

tJ 

li u u 

tJ 

/1 u u 

tJ 

11 u H 

" 
" : 

Irerê - I 

.: --- -----
1 

ô, ô, 

,,.- --.... ' 
" .. 

ô, ô, 

____,. ---- ---- --
" n--- 1 

ô, ô, 

-- -
" r 1 

º·---------

Villa Lobos / Manoel Bandefra 

Arranjo Marcos Leite 

---
1 

-
~..,. qj}6-_ ~ -6' 

,- ---
" .'--._-

ô, 

r ---
1 

., _ 
ô,---------

fl fl ;o I n n n ; J I JJ J □ "ª J J o I J J 
I - re- rê meu J),ll•U - ri-nho do Ser-tio do C2 - ri - ri, Ah, 1 - rc - rê meu c:om-pa - nhei - ro, C.a-dê vi -

J 
., Jl J 1 1 j J ' J) j J 1 8 1 8 

--.__; 
b.? e, dê bem? __ e. - dê M, ri , ? 

18 - 98 
· 11 u U -

Solo 
Contralto 

s 

A 

T 

B 

't) 

li u u 

tJ 

/1 u u 

tJ 

li u u 

" 
" 

~ 

;oh, - ,..__ 

ah, 

;oh, 

;oh, _____ _ 

.. - .... ... -.;~ - - **-,/-.; # :; 
Ah, trio - te sor- - tc do vio - lei - ro ..., ... dô, ah, Som a vi - o - b_em que c:20 - b. - va_o teu .. - --

......, ...., -
ah, ah, 

.- - --
r 1 1 

ah, ah, 

- - -- ----
1 

;oh,------------- ah.----------
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173 – Irerê-II 

 
 

Score 

Soprano 1 

Alto 1 

Tenor 1 

Bass 1 

Soprano2 

Alto2 

Tenor2 

Bass2 

6 

" SI 
ti . 
" AI 
ti 1 

"~ 
TI 

" -BI 

-
" S2 
ti~ 

" A2 
ti~-

" T2 

11 
-

B2 : 

Este trabalho é dedicado a nós, regentes dos corais do Brasil. 

Adaptaçiío livre para dois coros misto a cappella 
do Martelo das Bachianas Brasileiras nº 5, 
de Vil/a-Lobos e Manoel Bandeira 

Ad"( 66) agio -
" 
ti 

" 
ti 

" ---
11 .. . 

~ 

i.. fl > 

ti 
.__,...... 

on on_ f--

" > 

ti -· '-1./. 
on ..,_ 

~ 

" > 

11 "I r.__ i.;1 
on ..,_ 

~ H:__:_....,,-- "~ .., ___ 
""---

1 

1 VQ "-

1 1 .. -

1 r 
ô, 

==-
1 

===--
- ·- ..,, --

==-
1 

on 

_....--.,.: 
--- ----

Irerê - II 
a cappella 

r 1 

ô, 

r--...... 

- -
> -1--'" 
on_ f---

> 

:--~-
> 

r...__ ..,_ vi 

H-::_:____/ .., ___ 
Andante( -88) ~ > 

...__ ....... 
ô 

u,· 

> 

1 1 

ô 

> 

·- '--"'" 
ô 

--· 
> 

1 -.._ V-
on 

==---

- "~ 

Villa Lobos / Manoel Bandeira 

Arranjo Marcos Leite 

,- ---
ô, 

--- ---
, . 

' - 1 

• 
- -,,... 

ô, - --
1 

ô, 

> > > 

...__ _,,,, -1--'" ..___ 
on_ - on_ >-- on -
> > > 

------
L_.;' -----~- --..,_ on_ 

~ 
..,_ 

> > 1 >, 

r...__ y l l 1 1 1 1 ..,_ 

-
"~ ..,, -:.__.....,- 1 

on ___ .., ___ 
> 

-- --· ...__....... 
ô •--

J 

~~~~ln, ... • •••• • i,.,--~ 
1- rc-rê meu ~-u ri -nho do Ser-tio do Ca..-ri-ri, 

.. 1 

ô 

R~ - R~ ô ___ •----
> 

·-ô ô 

J 

,~~ :.11>-o'. - - - - - - i,.;. :.t 
1 - rc - rê meu p;c-aa ri-nho do Scr - tão do Ca..- ri - ri, 

-
1 1 ;.-.....__., 
ô ·--

"~ ":=---------•----
Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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174 – Isto aqui o que é 

 
 

Score 

= 92 D 7M(9) 
" u 

Soprano 

V r. -! . qui, __ ô, 

" u 
Mezzo-Soprano 

v 

t, M 

Alto 

V r. -! . qui, _ _ ô, 

,, u 

Tenor 1 

ti la - ao_.a qui, __ ô, 

t, M 

Tenor2 

ti 
~ u 

Baritone 

Is. - ao_.a qui, __ ô, 

- ~ - M-

Bass 

Is. - ao_.J. qui, __ ô, 

j Em7 Em7M t, M 

s 
v ~· -.J 

- .._r 

- i.á, ii.-
,, u 

A 
V ~-----; 

- i.á, ii.-

t, M 

TI 

11 ............. 
- i.á, ii.-

,, u 

T2 

ti 
-~-

Bar. 

ii, ii.-

B 

- i.á, ii.-

Isto 
, 

aqui o que e 

El7 D 7M(9) 

ô, É 

~-
ô, É 

ô, É um 

e ~ --

ô, É ~.;--__ _ 
ô, É 

Em7 Em7(9) 

. ·- · .. 
f.& 8,a - ,il ___ que 

. • ...__J 

---f.& CC 8ca - ,il ___ que 

.......... 
f.& CC 8ca - ,il ___ que 

-f.& 8,. ai) ___ que 

Ea - cc Br:i - ail ___ que 

F.a - cc Bra - ai] ___ que 
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AryBarroso 

Arranjo Marcos Leite 

D º 

-- - - --pou qui nho de_ 8.-. ail, 

--- --- - --pou - qui nho de_ 8n ail, 

-pou - qui nho de 8.-. ail, 

pou - qui nho de _ 8.-. ail, 

"- u 

pou qui nho de 8n ail, 

Em7IB 

.. _ .. -.J ._ ..... ----... u _e é __ Íe - liz, ___ 

---~ --; -- ·· .. _._ ... u_e é __ Íe - liz, ___ 

.............. 1 ... u_e é __ Íe - liz, ___ 

-
t.a_c é __ !e Lóz, ___ 

t.a_c é __ Íc - liz, __ _ 

i:--r--:, 

é __ Íc - Liz, __ _ 
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175 – Jaquetão/Vê se ela chora 

 
 

s 

A 

T 

B 

Score Jaquetão / Vê se ela chora 

- li " H A7 D 6 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 
~ 

li u li 

tJ 

li " li 

tJ 

li " H 

" .. 
: 

r, 

8 I\ li li 

tJ 

.. 
: 

tJ 

li " li 

tJ 

li li li 

" 
u 

: 

li " li 
w .. 

tJ 

.. ~ ---: 

A 

L 1 

4 
E7 

-

E:: - ,. 

E:: - ,a 

~..: > 

=----

mo -da 

-
mo -da 

1 

-~ 

... .,,,. 
>-

de 

de 

-
-

a 

a 

Jouber·t de Cai-valho / Zael // Gonçalvez Jr·. 

D m6 A6 Fl7 

- ~ - ---. ~ 

- 11 - ~- • 

~ ~ li'. . 
- -

A6 A6 

-

-Sº - ra, cal ça lar - sa, ja que 

- ... 
-

so - ra,. cal ça lar - ga, ja que 

:t :t: :t :t :t :t :t :t: 

~ ~ 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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Arranjo Marcos Leite 

B 7 E7 

- r1 - -
11 · - > > -

r--, 

- ... 

E7 

- tão dei - x.a._.a 

,<li- ~ ,.. 

tão dei - xa..,a 

- - - -
.---, 

.. , .. 
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176 – Jingle do Festival de Londrina 

 
 

 

Score 
Jingle do Festival de Londrina 

Marco Almeida 

Arranjo Marcos Leite 

= 140 

~ I\ "H E F# B C~.m n m E 

Soprano 
V L la la la la la la la la la, Fe:. - ti - va1 de 

li " H 
Alto 

V --,J - .. - - - .. - - .. -___., 
La la la la la la la la la la la la la, fe:, - ti - vai _ de 

li " H -
Tenor 

\' - 1 1 1 
La la la la la la la la la la la la, Fe:. - ti - va1 de 

u . 
Bass 

La la la la la la la la la la la, fe:, - ti - vai de 

4 

li " H 
E/B B E- C#m7 F#J B 

s 
V 

mú si - ca, La la la la la la la la la, 

li " H 
A 

~ - e, . ..,, .. . 
mú si - ca, La la la la la la la la la la 

" u u 
T 

\' 1 r 1 1 1 1 1 
mú si - ca, La la la la la la la 

. 
B - 1 

mú " - ca, La la la la la la la la la la la la la 

7 li " H 
Cjm F jm E B E B E A 

" H 
s 

V 
Fe::-ti -nl de mú ::i - ca, de mú !iÍ - ca, de mú s:i - ca, La la 

11 u H u H 

A 
~ . 4!J .. • · -la, Fe::-ti - vai _ de mú si - ca, de mú si - ca, de mú si - c:a, 

li " H " H 
T 

\' 1 1 1 1 1 1 -la, Fe:: - ti - nl de mú - si ca, de mú si ca, de mú si - ca, La la 

- -
B -la, Fe:: - ti - val de mú :.i - ca, de mú ::i ca, de mú ::i - ca La la 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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177 – João valentão 

 
 

 
 
 

Score 
João valentão 

Dol'ival Caymmi 

AtTanjo Marcos Leite 

.i =IIO 
D6 Em7 D/FI Em7 D6 

Soprano 

Jo - ão va - lcn - tão é_ bri são pra dar bo fc - tão não 

Alto 

Jo ão va - len tão é_ bri são pra dar bo fc - tão não 

Tenor e 
Baixo 

Jo - ão va - lcn - tão é_ bri são pra da r bo fc - tão não 

6 D 7(1S) G7M A 7 D6 G6/D B7/D~ Em7 

s 

pres - ta__a tcn ção_ e nem pen sa_ na vi da, A to doe Jo -

A 

pres ta..,a - ten - çoo _______ _ ô,---

T/ B 

prcs - ta.,,.a - tcn - ção _______ _ Ô,----- ô,---

12 B7/DI B7 Em7 Em7 B7/D# 

s 

m1 da Faz coi sas quc..,.a - té Deus du - VI -

A 

--------------pa ra pa- pa pa-- ô, ______ _ 

T/ B 

ô, pa ra pa_ pa pa __ ô, 

17 B7~9) Em7 Em7 Em7 Gm7M A 7 
r-c-3~ !':'\ 

s 

da Mao tem = mo mcn - too na VI da: 

.----3~ !':'\ 

A 

pa ra pa- pa pa, __ Mao tem = mo mcn - too na VI da: É 

.----3- !':'\ 

T/ B 

pa ra pa- pa p3,-- M,:; tem = mo mc:n - too na VI da: 

Editomção - Regina Lucatto - 2022 
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178 – Juazeiro 

 
 

 
 
 

Score 

J " 

Soprano 
u 

" Alto ~ 

u 

" Tenor 

\! 

: 

--

" 
u 

: 

" T 

\1 

B : 

" 
Nbãm! 

10 li 

~i u 

: 

Juazeiro 

= 100 

.,,,,,i:= 1 .. ~ 

- ............. 

nhãm~---

nhãm! nhãm! ____ _ ------------ ...--....---_ 

nhàm! 

-

Humberto Teixeira / Luiz Gonzaga 

Arranjo Marcos Leite 

.. ,._ ..... ~ :s ~---
- --

v•~-• v• q..- :iJ: ~ 

g ~ t ~ ~~~r-,._~~ t ~,"-~h .. 
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179 – Jumpin’ Jack flash ou... 

 
 

 
 
 

Score 

Soprano 

Mezzo.Soprano 

Alto 1 

Alto 2 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritone 

Bass 

/O " u. 
s 

v 

" u. 
M ., 

" u • 
A I 

v 

" • H 
A 2 

v 

A " M 

T I 

T 2 

Bar 

B 

Ju1npin' Jack Flash ou ... 
(rock-coral a cappella) 

-120 

1,,... pnam,J Ani,piante 
_,, A _..,, l,f > > > -

' 

: 

: 

., <--fl • H > - > - > - -

., 
(a,mopilDn'a) 

fl • H > > 

., - - - - - - - -
(COltlOpitarN} 

A " • > > 

., - - - - - - - -
I\ •• 

(ca,nopitara) 
> > > > 

,t 

(como pitrrna) 
li u • - > > > 

,t > - - - - - -
" 

(€D1110pi1ana) 
> >. >. --;,,_ 

- r - - - - - -
{allllO~ 

>. ' >. 7' 

r - - - - - ..... 
> > 

> > 

- -

•••• ... ... ... -

.~-.1~ ~ •• ..,J 

~ 

> 

r -

r -

> > > 

> > > 

- - - -

.. - .. .. . -
-.1 ..,J ..,J ..,J ..,J -.1 

> > 

r - r -

> 

r - r -

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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.,;, 

-6 

-

r 

Mick Jagger / Keith Richards 

Arranjo Marcos Leite 

-.:t :il -,:;I 

-ar °d -,J 

> 

L,,...-1 
1 _, 

"""' 1 ..... r.w -
1 ~ .. drnwn-
1 í=n --2.-

1 1 

- > - > 

> > 

- - - - -

..,J 

> 

L,,...-1 
And I how -

1 ~:'-
1 W3:cro9,n-

> 

> 

r -

> 

r ~ r -
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180 – Jura 

 
 

 

Score 
Jura 

Sinhô 

Arranjo Marcos Leite 

J= 86 
===-- r., 

Soprano 
,.________..,., 

Pa ra pa ra ra pa ra pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra pa pa pa 

===--- r., 

Alto 

Pa ra pa ra ra pa ra pa pa pa pa ra ~· ra pa pa pa ra ra pa ra ra 
r., 

Tenor 

Pa ra pa ra ra pa ra pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra ra pa ra ra 

r.-. > 
Bass 

pa ra ra pa pa pa pa pa pa pa ra pa ra pa 

6 I\ - > r.-. 
s 

~ 

--------- == pa ra pa pa pa pa ra pa pa pa para ___ pa ra ra pa ra ra pa ra ra ra 
r.-. 

I\ 

A 
~ > > > 

pa ra ra ra pa pa ra pa pa pa 'ª-- pa ra ra pa ra ra pa ra ra ra 

I\ > > > > > E, 
T 

\l ;::-ra ' - i........i ' - - =------=a ;..........,=' 
P•--- ra ra ra pa pa pa pa ra ra pa ra pa ra ra pa ra ra pa ra 

> > > > > > > r.-. -:-----... . i:.. .,..-:----;. :.. 1.. :.. 
B -pa ra pa pa pa ra pa pa pa pa ra pa ra pa pa pa pa ra pa ra ra 

li I\ -s .. -
~ ' - ===== -.__/ 

pa pa pa pa pa Ju ra, pa ra ra pa ra ra ra Ju - ra, 

I\ -
A 

~ !'. !'. -; -pa pa pa pa pa pa pa pa ra ra ra Ju - ra pa pa 

I\ -----T 

\l pa - Ju pa pa pa pa pa pa pa ra pa ra pa - ra, pa pa 

1 . ' > 
B - =-_::......,- > > r 

pa ra pa pa ra pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa 
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181 – Kid’s boy 

 
 

Score 

,., 
Soprano 

u 

,., 
Alto 

u 

,., 
Tenor 

V 

Bass 

~ ,.,1 2. 

s 
U 4• 

mo. 

,., 
A 

~ &· 
nio. 

,., 
T 

\' nio. 

1 

B 
~ 

mo. 

16 I\ 

s 
u 

,., 
A 

u 

,., ~ 
T 

V É 

B 
~ 

- Orgulhosamente dedicada ao colega Amawy Vieira -

Kid's Boy 
- Moteto para coro misto a 4 vozes -

Oração do cachaceiro de ltajubá 

J= 100 
(Sério, dolente) 

ff 'P 1 

Kid', Boy'--- Kid', Boy, Sul fa - to de mo-lu-bi 

_ff 'P 

---
4-:_---

---
4 

--- ---
. . 

---Kid', Boy! ___ Kid', Boy, Sul fa - to de mo-lu-bi 

ff p 

1 1 1 1 1 
Kid', Boy! ___ Kid', Boy, Sul fa - to de mo - lu - bi 

ff R 

1 1 
Kid', Boy! ___ Kid', Boy, Sul fa - to de mo - lu - bi 

-
1 

É me - a cu! - pa, me - a cu! - pa, me-a cul - pa 

• • • •• -___., . - '--.___/ . 
É me - a cu! - pa, me cu! - pa, me-a cu! pa 

------- -
-É me - a oul - pa, me cul - pa, me cu! Pª -

1 1 1 1 
1 ---

É 
r 

me - a cu! - pa, me a cul - pa, me-a cu! 

P. --= ==--
~ 

É 
1 

fun - do do no GO 

'P 

É no 

--== ~ - 1 

1 

no fun - do do GO po. 

p 

É no 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Marcos Leite / Amaury Vieira 

Arranjo Marcos Leite 

1 
1 

v• -t:J-
dê nio. IGd ', 

-:-tiY_ 4 

---nio. Kid ', 

1 

dê nio. Kid ', 

-----
- dê 

~ 

mê mo. --
-.J 

mê mo. 

---- ----
1 
mê mo. 

pa mê- mo. 

==--

bo 
1 

po, GO 

fun - do do GO 

--.-==r= 1 .~ 
1 

fun - do do GO 

~ 

1 ~ 
fun - do do GO 
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182 – La biondina 

 
 

 
 

Score La biondina 
Anônimo 

Arranjo Marcos Leite 

J= 140 
F 

., I\ 1 1 1 1 

Soprano 

~ 1 1 1 

La bion di najn gon do le ta L'al Ira 

/\ 

Alto 
~ 1 1 1 

La bion di n,Jn gon do le ta L'al - Ira 

/\ 

Tenor 

\! 1 

La bion di n,Jn gon do le ta L'al - Ira 

Bass 

La bion di naJn son do le ta L'al - Ira 

~ /\ 
B~ e F 

s 
~ - 1 1 

,. ra gô __ me .;_, __ Dai pi.as :;er la po ve 

/\ 

A 
~ - 1 1 ,. ra gô __ me ni, __ Dai p~ :;er la po ve 

/\ 

T 

,; . 1 -________, ~ 
:;e ra gô __ me .;_, __ Dai pias :;er la po ve 

.,,----;. - -------
B 

.... 1 1 1 1 

:;e ra gô __ me .;_, __ Dai pia:: :;er la po ve 

12 B~ C7 F 
~ I\ ------- -s 
~ 1 1 

re la La :'àjn bo tajn dor men ::à. 

I\ - -A 
~ 1 1 1 1 

re la La :'àjn bo l:ajn dor men ::à. 

/\ 

T 

,; 1 . 1 .____.,, 
re la La :'àjn bo l:ajn dor men :à. 

- ~ -B 
1 

re la La :'àJn bo ta .. m dor men ::à. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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183 – La solitudine 

 

 
 
 

Score 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tcnor2 

Bass 

6 
~ I\ • 

Solo 
~v 

✓ I\ " 

s 
t./ 

I\ " 
A 

t./ 

/1 u 

~ 

I\ " 
T2 

\' 

B 
~ 

I\ " 
~ 

''-' 

✓ I\ " 

t./ 

/1 " 

t./ 

I\ " 

\' 
/1 u 

\' 

" 

1 

-

pa 

-

La solitudine 

J = 68 
D 

º· 

D7M 

-

-

-· ----- - _...., -
Pa "'- pa "'- ,-- pa ,.._ 

- - -
Pa ,.._ pa ,.._ 

~ pa ,.._ 

- .,...........,, 

Ô, pa ra "' - ra ra 

-
1 -

Pietro Cremonesi / Angelo Valsiglio / Fedel'ico Cavalli 

Arranjo Marcos Leite 

B 7 m G7M 

- - -

~ ~ -
- - 1 

pa ra _ pa pa - ra _ pa pa _ _ pa rara __ 

- - - -
ô, ô, pa ra 

- - 1 L----= 
pa "'- pa "'- - pa ,.._ -P• ra ,. __ 

-
1 

ô, pa ra 

- -º· pa ra pa tx pa_ ra ra __ pa ra pa pa ra _ pa ra __ pa ra 

Em7 A 7 D 7M 

... - ... - ... - ... - ... ~~ - ---~ 
Mar-co se n'ê.;m-da-to..,e non ri - tor-na piU il Ire --- ---- - -

- 1 -
pa ra pa ra P3 - pa pa 

- .- ------
pa _ pa ra 

~ ~ 

- ......... 1::....1....... 1 1 

pa 'ª- - Pª - pa "'-1- Pª - ra ra 

,..__ - - - ............ I!!!!!!!!!!!!!! -
- -

pa P" - pa ra _ _ pa _ pa 

~ 

--pa pa ra _ pa ra __ pa pa 

~ 

ra_ ,-- ra ra ra ra ra ra ra ra, 

pa pa pa pa pa 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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- -
pa ra ra _ ra ra, 

-ra ra _____ _ 
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184 – Labirinto de dor 

 
 

 

185 – Lâmpadas GE 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tcnor2 

Baritone 

Solo 
Mezzo 

s 

Solo 
Bass 

-" 

' tJ 

/1 

tJ 

1 ,. 

,. 
li,-.,, 

A 

T I 

T 2 

B 

Solo 
Bass 

~ 

tJ ,. 
/1 > 

\' 
p• 

/1 > 

" p• 

9 

p• 

L 

p• 

/1 

' tJ 

/1 

tJ 

/1 

tJ 

,., 

\' 
/1 

\' 

: 

1, 

Labirinto de dor 
- a cappella, com tumbadora -

1--, ~ ~ , 

1 

P, ... ,. ,. ,. p> ,. ,. ,. ,. ;tt; 
p• p> 

elson Sa1·gento 

Arranjo Marcos Leite 

- ~ 

> > 
p• ,. ,. ,. ,. ,. 

~ - ~ , -=:;--...._ - --
1 > tt;: "> > -

P, ,. ,. ,. ,. p• ,. ,. ,. ,. p• p> p• ,. ,. ,. ,. ,. 

- - - ---- -,~ - - --> > tt> > > 
P, p• p> ... p.a. ra r.i ,._ p• ,. ,. ,. ,. p• p> p• ,. ,. ,. ,. ,. 
n, r---.. ~,~ >.,...,_ - > > > 

P, p• p> p• ,. ,. ,. ,. ,. pa r.i ra ,. p• p> p• 

~ ,.__ 1--..---r--... >> > > > ::i-

1 
P, ,. ,. ,. ,. p• ,. ,._ p• p• p> p• 

Çl• ~ >> >~ 1 > > > > > 

P, p• p> p• ,. ,._ p• p• ,. ,. p> p• 

~n. ;; 
" >> > > > > 

P, p• ,. p• ! ! 

- - .:---J-----, - ~ ,-
-> 1 1 1 r 

p> r.a.r.a _ Eu __ po, ,·o-cê fu; fi e~ lhe dei __ o maia pu - ro . mo,, 

> 

-
p• r.a. r.a -

> > ~,~ > > 

> 1 " " 
p• r.ir.a_ p> p• p> p• p> p• p> p• p> p• p• p• p> p• p• P•--

>- > > > > . . . . . . 
p> r.ara _ p> p• p> p• p• p> p• p> p• p> p• p• p• p• p> 

> > > > > 

- 1 r 1 r 1 r 1 r 1 1 1 

p• ra ,-:;i _ p> p• p> p• p• p• p• p> p• p> p• p• p• p• p> 

~L,~r .. ---- - ------
p• rara._ ô ô ô, ô,----m~ ---- - --------------> 1 

•,------ Ô,---- Ô,------------------

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

A 

T 

B 

pa 

li 

s 

A 

T 

B 

Lâmpadas GE 

marcha - canção 
Jingle 

iJ-.f'Ji 
J= 120 C6 F7M Fm6 C6 G7 

Autor desconhecido 

Ammjo Marcos Leite 

G7 Dm7 G7 

Se a 1âm-pa-da quei - mar, não a-di_an-ta e:.-tri - lar. 

::::=--
nem ba- ter o pê. O que re-ool-Ye é ter !Jem-pre_à 

Ah! 

::::=--

Ah' 

::::=--

Ah! 

G7 C6 

pa JJ3 - pa JJ3 -

pa JJ3-

pa pa pa pa pa 

4 
C7 L írico C7 F 

Se \'o-cê a - cm - de a Um-pa - cb GÉ - É 

> > 

pa pa 

> > 

pa pa 

> > 

pa pa 

F6 

pa JJ3------

pa P'------

---------=-----
pa pa pa 

Gm7 C7 

No-la..a di - fe - ren - Ç2, Lim-pa - da GÉ -

Ô,---- Ô,--- Ô,----

-Um-pa-da:: GÉ - É! GÉ 

F C7/G F7/A B~ füm6 

t, Pe-ça_.a mar ca 

ô, ___ Pe-ça_a mar ca 

> 

ô,--- ô, 

~ 

ô,--- õ, 

F6 Dm6 Gm7 

e ba-ta_o pé, quan-do for com - prar. 

e ba-ta_o pé, quan-do for com - prar. 

ô, 

ô, 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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ô, _______ _ 

C7 F C 7 F 

ve-jabemse GÉ - t 

ve-jabem.e Gt - t dll - É. 

õ, GÉ - É. 

GÉ - É. 
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186 – Las secretarias 

 
 

 
 

Score 

=120 

I\ 1 
B'6 

Soprano 
t) 

Pa ra pa ra 

I\ 1 

Alto 
~ -- - V 

Pa ra pa ra 

/1 

Tenor 

\' Pa 

Bass 

Pa 

4 > > B16 - /1 > 
s 

~ r 
pa Tchá, tchá, tchá, 

/1 1 > > > 
A 

t) - - -pa Tchá, tchá, tchá, 

I\ > > > 
T 

\' r 
pa Tchá, tchá, tchá, 

> > > 
B 

pa Tchá, tchá, tchá, 

8 B16 B16 
~ I\ 1 

s 
~ -

da-ti-ló-gra-fa, Tchá, tchá, tch.á, 

/1 1 

A 
u . . . . 

da-ti-ló - gra-fa, Tchá, tchá, tchi, 

/1 1 

T 

\l 1 

ra, Tchá, tchá, tchá, 

B 
' 1 

ra, Tchá, tchá, tchá, 

Las Secretarias 
Pepe Luis 

Ve1·são: Martha de Almeida 

Arranjo Marcos Leite 

_, 
pa ra pa ra pa ra pa ra pa pa ra pa ra pa 

pa ra pa ra pa ra pa ra pa pa ra pa ra pa 

- -

r --pa ra 'ª-- pa ra ra pa ra 

pa ra 'ª-- pa ra ra pa ra 

B17M e~ 

-
Pa -ra....a :.e-cre - tá ria, tchá, tchá, 

- ... 
Pa -ra,_,a :.e-cre - tá ria, tchá, tc:há. 

- ---
1 1 - -pa ra pa ra ra ra pa ra pa, Tchá, tchá, -
1 

pa ra ra pa ra pa, Tchá, tchá, 

4 4 
Cm7 F7 F7 
~ 

-
Pa -ra..,a :.e-cre - tá ria, Tchá, tchá, tchá, -. - ... 
Pa - ra,,a :.e-cre - tá ria, Tchá, tchá, tchá, 

1 1 ........ 1 

pa ra pa ra ra ra, Tchá, tchá, tchá, 

1 
pa ra ra, Tchá, tchá, tchá, 

Editoração - Regina Lttcatto - 2022 
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pa ra pa pa ra pa ra pa 

pa ra pa pa ra pa ra pa 

F7(9) 

tchá, Pa-ra .. a...es-te - no -

tchá, Pa-ra...a..,e:;-te - no -

- - ....-
tchá. pa ra pa ra ra ra ra 

tchá, pa ra pa ra ra ra ra 

F7 

- .. 
tchá, tchá, tchá, Co-mo_é bom bai -

. .. 
tchá, tchá, tchá, Co-mo_é bom bai -

tchá, tchá, tchá, Co-mo_é bom bai -

tchá, tchá, tchá, Co-mo_é bom bai -
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187 – Lata d’água – I  

 
 
 
 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

=100 
✓ I\ 1 

Soprano 
~ 1....1::::::i'-l.-:I 

Pa pa ra_ pa Pª--

I\ 

Alto 
u ----~-.... _ ... 

Pa pa ra_ pa Pª--

I\ > 
Tenor 

\' ô, pa 

> 
Bass 

ô, pa 

7 I\ > ' 
1. 

u - ~ 
pa pa ra_ pa pa p,rc,=ão 

I\ -2 

u 
pa pa ra _ pa pa 

I\ > 

\' ~ -
pa pa ra_ pa pa 

> 

pa pa ra _ pa pa 

Lata d'água 
- Para vozes e surdo de marcação - Luiz Antônio / Jota Jr. 

> 

pa ra 

--< 

pa ra 

1 

1....1::::::i '-1.-:1 
pa pa pa ra_ pa Pª--

- ... - ..._; .... _ ... 
pa pa pa ra_ pa Pª--

> 

ô, 

> 

ô, 

pa 

pa 

, 1 2-

-
"'--= 

La-b. d'á-gua na_ ca-be 

. -
La-ta d'á-gua na _ ca - be 

Arranjo Marcos Leite 

'--' i,...., 
pa pa pa ra_ pa pa__ pa pa pa 

pa pa pa ra _ pa pa__ pa pa pa 

> 

- i-..1::::j -pa ra pa pa ra_ pa Pª--
--< -

pa ra pa pa ra _ pa P•--

> 

"' ~­
pa pa ra __ 

> 

~ --t!/­
pa pa ,., __ 

ça, ô, 

ça, Lá vai _ Ma-ri 

i,...., 
pa pa pa 

,.. 

pa pa pa 

> 

pa pa ra, 

> 

~ 
pa pa ra, 

> 

pa pa_ 

a, 

> 

Ô,---------- pa pa ra 

> 

pa ra 

pa pa _ pa pa ra pa ra _ pa pa So-be ... o mor - ro..,e não :;e can ::a, 

Ô,---- pa pa _ pa pa ra pa ra _ pa Pª--

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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,.........__ 

Ô,---------- Pe- la 
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188 – Lata d’água – II  

 
 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

., f\ 1 

Soprano 

Lata d' água - II 

1 

Luiz Antônio / Jota Júnior 

Arranjo Marcos Leite 

'-' 1,......,,1::::~ L,.....,,t:::j~ i:..J 1,.,,,1 
Pa pa ra _ pa pa __ pa pa pa ra _ pa pa __ pa pa pa ra _ pa pa _ pa pa pa 

f\ 

Alto 

'-' 

f\ > 
Tenor 

\' ô, 

> 
Bass 

-- ô, 

7 1. 
., f\ >' 

'-1 - i::......= 
pa pa ra _ pa pa 

f\ .2:. 

pa pa ra_ pa pa 

f\ > 

,/ L.-.t::= -
pa pa ra_ pa pa 

> 

pa pa ra_ pa pa 

15 

Ô,----

-
. ~ ··-· pa pa pa ra _ pa pa __ pa pa pa ra _ pa pa _ pa pa pa 

> > 

": - L-..= i:....i-- ~ 
pa pa ra ô, pa pa ra pa pa ra _ pa pa _ pa pa pa 

,-,< ,-,< ... 
pa pa ra ô, pa pa ra pa pa ra_ pa pa_ pa pa pa 

, I 2. 

Solo -vocal livre, 
sugerindo ritmo de samba 

'--= 
La-ta d'á-gua na_ ca-be . ..,. . - .. 

la-ta d'á-gua na_ c.2-be 

> 

-=- -....e.,,-

pa pa ra __ 

> 

~-~ 
pa pa ra, __ 

~a. ô, 

ça, 

ah, 

Li vai _ Ma-ri 

a, ô,---------

pa pa _ pa pa ra pa ra _ pa pa So-be ... o mor - ro..,e não se e,an 

pa pa_ pa pa ra pa ra_ pa Pª--

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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Ô~---------

> 

": '-C,, 

pa pa ra, 

> 

~ 
pa pa ra, 

> 

pa Pª-

> 

pa pa ra 

> 

pa pa ra 

::a, 

a, 

Pe- la 
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189 – Lero-lero 

 
 
 

Score 

= 120 
., li ' 

Soprano .., 1 

Uh, 

li 
Alto .., 

,., 1 (u,,no btntl.bo) 

Tenor 1 

11 ~ 0 ~ X 0 
pom, pom _ pom, 

,., 1 

Tenor 2 

11 

Bass 

6 - ,., 
s 

u 

,., 1 

A 
tJ 

,., 1 

TI 

11 1 

Ah, 

,., 1 

T2 

\' 
Ah, 

1 i:--, 1 

B 

' ......... 
ra para rapara ra 

Lero-lero 

1 

uh., uh., 

X 0 .._x ....__x X 0 ~ X 0 
pom, pom_ pom, pom,pom pom, 

M:::i 

...... 
pa ra ra pa pa ra 

uh., 

Ahhh, Ahhh,_ 

r-== 1 i:--, 1 

......... ......... 
pa ra ra pa pa ra ra pa ra ra pa ra ra 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Edu Lobo / Cacaso 

Arranjo Marcos Leite 

uh, uh., 

Ahhh, 

X 0 .._x 0, 
pom,pom pom, 

i:-, r-= 

...... -----ra parara para ra pa ra ra pa pa ra 

> 
pa pa 

> 
pa pa 

> 

r 1 

pa pa 

> 
pa pa 

r-= 1 ~ 

......... ......... 
pa ra ra pa ra ra ra pa ra ra pa ra 
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190 – Linda flor 

 
 
 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score Linda flor 

Soprano 

iô. eu nz-ci pra oo - frer. 

Alto 

Tenor 

iô, ai lo - iô, __ lo iô, 

Bass 

H. Vogeler / Luiz Peixoto / Marques Porto 
Ammjo Marcos Leite 

foi oi-á pra vo - cê meus o-

~1~ J 

pra vo 

,---J---, r-- J -----, 

foi oi - :í pra vo 

cê __ meus o-

,...-.-... 

cê __ meus o-

..----... 

Ai, lo - iô, ______ _ ai, lo iô, foi oi - á pra vo - cê __ meus o-

1 ~ J __, ,----J---, 

E ______ quan-do ... o:: o-lho ... eu a - bri, quê. gri - lar, quis fu -

~1---. J 

E ____ _ quis: gri - tar, quis fu -

quis fu -
~ _ ,.....---....__ 

lhi-nho fe chou, ___ _ E ___ os o - lho, ____ _ eu a - bri, ______ _ 

}j I\ 

tJ ---r- r 
gir, ___ mas vo cê, 

I\ 

tJ 1 

gir, mao \'O cê, 

li " -
1. _ 

\! gi r,_ mao ,·o cê, 

,,-....---.c---J---, li-. 
-.. 

mas vo cê, 

1 - -
-,J ·~-
eu não cei por que vo - cê me cha mou, __ 

J 

-., ·n- " " 
, ··-

eu não cei por que vo - cê me cha mou, __ 

~1~ " 

p 
eu não cei por que vo cê me cha mou, __ 

- ~ -. 
" 

li.. li- -- -
eu não Gel por - que vo cê me cha mou, __ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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1 1 

Ai, lo iô, 

~-· " ~-· 
Ai, lo iô, ai, ai, lo-. 1 . 
Ai, lo iô,_ lo -

-
At. lo '- · 10 , 
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191 – Linda morena 

 
 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

/\ l,J 

Soprano 
tJ 

,. .. 
Alto 

tJ 

,. l,J 

Tenor 

,/ 

Bass 

~ ,_ .,D 7(9) 

/\ l,J 

/\ li 

ô, 

ô, 

1 

ô, 

J= I26 

-· - -
Pá, pa rá 

... .... 
Pá, pa rá 

Pá, pa rá 

.. 

Linda morena 

D 7 

--V 
pá, __ 

.. _ .,,,. 
Pá.---
Pá.--

r -
Lin - da mo 

-º™ 

pá, pa rá, __ 

pá, 

1 

- 1 
pá, pa rã, __ 

# ~--.p. 

Lamartine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

G(9•~--- - - G6 E7 Am~--------!:_m7 

-· - -
pá, pa rá pá, __ 

..... ..,,...,,. --V 
pá, pa rá Pá.--
.:;;..__ __,-----.._ 

1 

pá. pa rá pá, __ 

re na, 

F7(1tl) -
r 
A lu - a 

A lu a 

1 

-
A lu -

~ pa rá pá,--

.. . .... -__, 
pá, pa rá pá,--

........... - 1 

pá, pa rá pá,--

mo - re-na, mo -

E7 

chei - a __ que tan lo 

. .__,, 
chei - a __ 

........ 1 

chei - a __ 

··-

..,,. ..,,. -.t 
que tan to 

que tan lo 

re - na que me faz pe nar, __ A lu - a chei - a __ que tan to 

bri - lha_ 

Cm6 G/D E7M>-- - ~~- --...12.1 G6 

pá, pá, 

-~ º·-------- pá, pá, 

pá, 

Não bri - lha tan - to quan - to..,o teu 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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pá rá. __ 

pá rá. __ 

pá rá. __ 

o lhar. __ 

D 703) 

Tu é:: mo -
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192 – Lobo bobo 

 
 

 
 

Score 

- /\ "li 

Soprano 

~ 

/1 u li 

Alto 
tJ 

/\ 1,1 +I 

Tenor 

,; 
u 

Bass 

" 

~ /\ " li 
s 

tJ 

/\ 1,1 li 

A 
tJ 

/1 u li 

T 

\! teco, 

B 

" 
teco, 

~ j /\ 1,1 li G7 

s 
~ 

/1 u li 

A 
~ 

/\ 1,1 li 

T 

\! 1 
great - e:.t, 

B 

" 

=82 
B6(9) 

Lobo bobo 

(13) 
E 7(9) 

Car los Lyra / Ronaldo Bôscoli 

Arranjo Marcos Leite 

Teco, teca, teco, te -teco teco, teco, te- leco teco, a - ú, Tec:o, tec.o, teca, te-tec:o, tec.o, teco, te-leco 

,,---;;,. 

Teco, teco, teco, te - teco teco, teco, te- leco tec:o, a - ú, Tec:o, teco, teco, te-teco, tec.o, teco, te- leco 

B6(9) B 6(9) 

e:-,--,, -
- --.......::::,: 

( 13) 
E7(9) 

Oh, l'm_ lhe bis--- bad __ wolf,_ 

,----6---, .,._---:_ ... - ... -~ -

:-=, 1 1 "I r íf" 
Oh, l'm 

=---= 
lhe big ___ bad __ wolf,_ 

B17 D /A G 7(9) 

~ ,--J--, 

r A A ---.l i 
lhe ~ !, We bad1 l'm go- mg to eat you righl now! 

~ ~ 1 ..,.. .. ---. .. 

* A 

We bad! l'm go- ing to eat you nghl now! 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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E7(9) 

a - ú, 

,,..--.... 

a - ú. 

(#11) 
F7(9) 

V 

Tbe 

~-

Ú,---
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193 – Love me do 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Barítono 

Contrabaixo 

Cb. 

9 " 

s 
V 

" ' 
A 

" 
T 

B 

Cb. 

J" ' C7 

v 

" ' 

v 

" ' 

~ 

1 ' ' 

C7 F7 

C7 F7 

-Love, loYe medo,_ 

, .6J 

Love, loYe me do,_ 

~ 
Love, Io,·e, lo,·e., love love me do, _ 

1 ~ L,..,I 

Love, lo\·e, loYe., love love me do, _ 

1 

Love me do 

F7 C7 

- i,.... 1 ' 

F7 

C7 F7 

1 - 1 
Vou know love you, _ 1'11 

4 , 
Vou know 1 love you, _ 1'11 

~ 
Vou know, you know, J_ lo\-e you, 

~L L ~ 

1 
Vou know, you know, I_ love you, 

- .... 
1 

Editoração - Regina Lucatto - 2020 
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' 

C7 

aJ -

4 

F7 

F7 

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

1 L 

1ÊJfiJU O 1 

F7 

-way:: be true, _ So 

, 
aJ - way:: be lrue,_ So 

..-... 

-
1·1~ 1'1~- al-way:: be true, 

;-;..r{L D. ... ~-~ 

1·1~ 1'1~- al-way:: be lrue, 

1 
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194 – Lua, lua, lua, lua 

 
 

 
 

Score 

= 86 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Lu 

s 

A 

T 

B 

lu 

10 

s 

lan - ta 

A 

lan - ta 

T 

lan ca 

B 

lan ca 

Ao Coral da Cultura Inglesa 

Lua, lua, lua, lua 
- Coro misto a 4 vozes -

Sem força, tranquilo 

Caetano Veloso 

Airnnjo Marcos Leite 

por um mo - men to,_ meu can - to con - ti go com-pa.c -

Ah, _____ _ Ah, _____ _ 

a, lu ª· lu a, 

e mes-mo_o \'en to_ can ta - se com-pac - to no tem po, 

Ah, _____ _ Ah, ____ _ Ah, 

ª· lu a, lu 

Bran - ca, bran - ca, bran - ca., bran ta, 

bran - ca, bran - ca, bran - ca, bran ta, 

bran - ca, bran - ca, bran - ca., bran ca, 

----------
bran ca, 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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a, lu - a. 

A mj - nha,noo - ::a voz a - tu -

Ah, ___________ _ 

Ah, ____________ _ 
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195 – Luz neon 

 
 

 
 

Score 

~-120 

Bolero / Samba-Canção 

~ f\ • 
Em7 A70J) Em7 

Solo voz 

í'tJ 

~" u 

Soprano 
o) 

f\ • 

Luz neon 

M:a1·cos Leite / Luiz Guilhe1·me de Beam·epafre / Celso Brnuco 

Atrnnjo Marcos Leite 

A70l) Em7 A70l) Em7 - - -
tt -

Luz nc-on c;e - ni-rio co-lo - rin-do_o tom 

Mczzo-Soprano 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

tJ 

fl u 

Alto 
tJ 

" u 
Tenor 

\' 

Bass : 
~ 

'i-:. ij Gm7M D 7WA ~,~ F º (b l l) Flm7M) 

[@ u , , J t.J7J ;J 1J J J J I J , J 1 º 
B7M) Em7 

1 D;J 
dc_um mun-do_.J. dcs - li - :zar ni-oa de sol, a - mor, Vi vo - cê 

IJ 
G~J---, C70l) FTh! 1 Frn.! , Gm7 e,~º ~r r i,r ,j li i J, n ... ~ 11r ffl 11r fiJ 11iu J 1 

llO - nhoe. de ge~ 1 -m.a-gi-nci ,1 guém " - c;on - den - do.um ,oc ri - !lO 

19 D Th! Cl7 Em7 A7(ll) ~,~ 

E4 ~H 
,e-] ~ j j '"r r 1 ffa i:J r u j 3 ln ' Ji j 

dcaux Ínn '"' u - m, bo a - tc_a -b.10 -do na - da, .. llOOl de.um bo 

(ll) 
24 F 7(9) Em7 A 7(19) ~,~ E4 UU J J 

~~ 
1, 

quer, 

18 B 7(19) Em7 c,~fl 1 ! JlJ 
Ji 110- nhe~ 

J, J J J J lir 
vó vcn - do.um di que ~ 

4 
A 7(9) D7M/A 

, J,IJl J1 11 JJJ J'.J 
lu - lei por vo-c.é Já te dei m.i-nha. 

Editoração - Regina Lucatto - 2021 
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~r J J 

B 7(19) 
~·~ 

F7(9) 

1 qil J J J 
te.- - ra_c mcu_a- lDOI", 

co - rc_o -gr.a.-bn-do 

A7Clll) 

~p .o ;u 
ta - ~a de.um bor -

Flln7(9) 

~·~ 

IJ J J J 
/e n, qu,I. 

D6(9) 

1 o 

ei. 

Em7 

1, J1!J j 
Eu já EO-Íri 

1 

1 
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196 – Maior abandonado 

 
 

 
 

Score Maior abandonado 
Frejat / Cazuza 

Arranjo Marcos Leite 

= 136 
E Ci!m E > > > 

Soprano 

Pa pa ra ra ra P•-- pa pa ra P•-- pa pa ra P•-- pa ra ra ra pa 

> > 
Alto 

P•-- pa ra ra ra P•-- pa pa ra po 

> > > 
Tenor 

Pa pa ra ra ra Pª-- pa pa ra Pª-- pa pa ra P•-- pa ra ra ra pa 

> > > 
Bass 

Pa pa ra ra ra P•-- pa ra ra ra P•-- pa pa ra P•-- pa ra ra ra pa 

: 11 " H - Ci!m7 -s 
tJ r r r - -Eu tô per-di-do, Tô, Sem pa~ nem mãe, Bem _ na por-ta da tu_;, 

li M H 
A 

tJ - .. ..,,. 
Eu tô per-di - do, Tô, Sem pa~ nem mãe, Bem _ na por-ta da tu_;, 

li " H 
,...., 

T 

\' - - - - -Eu tô per-di-do, Tô, Sem pa~ nem mãe, Bem_ na por-ta da tu_;, 

(Bas•)_ > - > a 

B 

' - - ~ 
, - - ~ , , 

~ 
, r r I..J L.,...a 

Eu tô per-di-do, Tô, Sem pa~ nem mãe, Bem _ na por-ta da tu_;, 

4 

~O I\ M H B 7 B 7 
> 

E Cl!m ~ Cl!m7 

s 
tJ r 1 r 1 r r - -ta ,., __ Eu __ to pe - din - do,_ a tu - a mão, E um pou - qui - nho do 

li " H 
A 

tJ > 41- -,/ ~ -.t 
ta ,., __ Eu __ to pe - din - do,_ a tu - a mão, E um pou - qui - nho do 

li " H >-
T 

,; - - 1 

ta ,., __ Eu __ to pe - din - do,_ a tu - a mão, - - 1 

E um pou - qu i - nho do 

" a , .,,;;---_ . > 
B 

' i.,...i , 
ta ,., __ Eu __ to pe-din - do,_ a tu - a mão, E um pou - qui - nho do 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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197 – Malandragem, dá um tempo 

 
 

 
 

Score Essa peça é dedicada a Pedro Lima 

Malandrage1n, dá um tempo 
~------------------~ 

Vou apertar. .. ou ... "Malandragem, dá um tempo", 
de Adezonilton, Moacir Bombeiro e Popular P , agora 
enriquecida com uma esirofe de Pedro Lima, para quem 
a peça é dedicada, haja visto sua proximidade com 

Aclezonilton / Moacyr Bombeiro / Popular P. 

a galera, o que o torna ,an intérprete ideal. 

Solo 
Baixo 

Sax 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Baritonc 

9 li .. 

s 
V 

/\ .. 
A 

~ 

I\ li 

T I 

\' 

B 

J 
,J = l OO D6 El.6 D6 El6 

~ 

()füterioso) 

li .. 

·v 

li .. 

v 
Vou a - per lar, 

li .. 

V 

li .. 

v . . 
Vou a - per lar, 

li .. 

\' 1 1 
Vou a - per lar, 

li .. 

\' 

1, _ 1.~. 

~ 

Vou a - per lar, 

F{C FIVC F{C FIVC 

1 1 
Vou a per lar, 

Vou a per lar, 

1 1 

Vou a per lar, 

Vou per lar, 

Arranjo Marcos Leite 

D7M G (add9) G7M D(add9) B m7 DIA f'(b13) Em7(11) El7(1Jl) 

\ 'OU a - per - lar, Eu VOU a per lar, Ih! 

. . . . 
Vou a - per - lar, Eu VOU a per lar, Ih! 

1 1 1 
Vou a - per - lar, Eu vou a per lar, Ih! 

~ L 

Vou a-per- lar, Eu vou per lar, Ih! 

F /C FIVC F (C Cm7 C7M temo 

1 
Eu vou a per tar, ma: __ 

1 ', 
Eu VOU a per lar, mas._ 

~. ~-

1 1 1 
Eu VOU a per tar, ma:._ 

Vou per lar, mas __ 

Editoração - Regina L11ca2to - 2022 
e 



 631 

198 – Mamãe coragem 

 
 

 
 

Score 

- " ~ 
Soprano 

t) 

" ~ 
Alto 

t) 

" ~ 
Tenor 

1\' 

Base 
"') #1t 4 

instrumental l~ .. 4 

s 

A 

T 

Base 

s 

A 

T 

Base 

Mamãe coragem 
Caetano Veloso / T01·quato eto 

Arranjo Marcos Leite 

- ~- - -
Ma-mãe, ma-mãe não cho-re, __ _ A vi - da..,e as-:ím me::;..mo.._.eu ful-me_em - bo ra, 

.. _._ 
Ma-mãe. ma-mãe não c;ho-re,_ 

(Guitarra distorcida) 

AmDI D. Am DI D. 

Eu nun - ca mais: vou vol - tar _ por a - i, 

Am D D 

Am D I D. 

Ma-mãe, ma-mãe não cho - re, ____ _ 

Dm 

Am DI 

u1 

Ma-mãe, ma-mãe, não cho re, 

--Ma-mãe. ma-mãe não cho - re, _____ _ 

to.,.a -qu i _ _ _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Ah! _ __ _ Ah! 
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199 – Marcha da quarta-feira de cinzas 

 
 

 
 

Score 

~ /\ 

Soprano 
tJ 

/1 

Mezzo-Soprano 
tJ 

/1 1 

Alto 
~ 

/1 1 

Tenor 

\l 

Baritone 

Bass 

5 

" s 
tJ 

mai:: 

" M 
tJ 

uh, 

/1 1 

A 
~ 

, 
uh, 

/1 

T 

\l uh, 

Bar 

uh, 

B 

uh, 

Marcha da Quarta-feira de Cinzas 

= 120 

-A-ca - bou 

Uh, 

-e-
Uh, 

Uh, 

Uh, 

Uh, 

-1~ ,L, 

brin-can-do íe 

Cal'ios Lym N inícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

... - -er· ... - .... ~1--. .. - .. .. .. -
noo-so car - na - vai __ Nin-guem ou - \ 'e can - tar can-ções. __ in-guém pas - sa 

uh, uh, uh, 

-e- -e- -e-
uh, uh, uh, 

uh, uh, uh, 

uh, uh, uh, 

uh, uh, uh, 

~1---. ~1- -1- -1~ 

1 1 1 1 1 -liz E no:: co-r.a ç&::, sau-da-de:: e cin-za:: foi o que re:: - tou. Pe-las 

uh, 

uh, 

-
1 1 

uh, uh,---

-uh,---

uh, uh, 

,...---..,__ 

uh, uh,---

uh, uh, 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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la 

la 

la 

la 

la 

...-1- 1 

1 

ta la la la 

- 1-, 

-.1* 
la la la la 

~1~ 

la la la 

-1---..., 

la la la la 

-1-:--, 

la la la la 
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200 – Maria, Maria 

 
 

 
 

Score 

" "ti 
Soprano 

V 

,. u H 

Maria, Maria 

- 130 _,_ 
(colcheia americana) n = J 

- - - ..., --U. b. la b_ b. la b. __ b b. la.-- - - - -

Milton ascimento / Femando Brant 

Arranjo Marcos Leite 

Mezzo-Soprano : 

T 

T 

T 

s 

M 

A 

V 
U. b la b _ b. b. b __ la la. b.-

" "ti 
Alto 

V ~ - ~ 

U la la b _ b la b __ la la la.-

fl • H 
A - _, - E/A Am7 D(add9)/A BWA - ~. 

Tenor .. : 

~ "-" i....J L.-' 
Hm, M, ri- .i, Ptb-ri ;a_é um dom. - u-ma ca- b rm-gi ~u-rm for ? que nor: 

" 
Baritooe : 

" 
Bass 

fl • H 

Piano l 
: 

V 

" 

A/Gt Flm7 /E D7M G D/FI Dm/F A 

r J r J ILJU-OÜ@tj Q;□ n1u u n □-±cru1í]~ , 
a-ler-ta u-ma mu-lhcr_ quemc-rc - oe vi-\'CW-- e 2-m;ir_ c;o-mo - tra qua]-quc:r- dopla-nc 

11 A EIA Am7 D(•dd9)/A BWA A 

f-"# .FJ .FJ A Brtg o tJ: EJ1U □ □ EJ7Tr J r r 
n - a, Ma - ri '--é o com, _ é cor,_ ê..o i:u - or,__ é a do i:c m.D for te.e le 

,, F11m7 /E Dm7 G DIFI Dm/F A 

;i:## l""""'1 l""""'1 ~ ~ l"""l ~ 
'W fl LJ uv orru u_;u .n 1u LJ ci ºftJ EJTo ~ 

de u - ma gcn - te CfJC ri __ qum-do de vc c;ho-rar __ e nio vi ,,:, a - pe na= a-gucn - b,. 

b b _ b I• b __ I• b b _ I• b b__ b b b _ b b, 

L:a la la la_ la b. b.__ b. b la_ b b. b.__ l2 b b _ b. b b__ b b. la_ b. b. 

U b la la_ b b. b __ b. b. la_ la la la__ b. b b._ la b b.__ la b la_ b b. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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) il 
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201 – Marido & Marido 

 
 

 
 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Mczzo-Soprano 

Alto 

Sax 

Piano 

Contrabass 

Solo 

Sax 

Cb. 

Solo 

Sax 

Piano 
'tJ 

Cb. 

~" 7 9 F7(l9) E (1 l 7 9 

1~ 
" 

tJ 

" 
tJ 

" 
['tJ 

" 
'tJ 

L, " 

. ., 

L, 

A7(9) 

En trc car - ncs bn - toe 

- C7L 

,_. 
c_o-cor-rcu_dc ~-rem ho - mcn&, 

_,...., 

1 1 

Marido & Marido 

G7 Fll7 

· ir. q!_;~ tr. 't-..'_ 
Nio _ pu-dc-ram fa-::.cr por-que na d. 

Flt7 

Marcos Leite / Celso Branco 

Arranjo Marcos Leite 

j F7 - B709) 

" " 
é __ pro-i - bi-do 

~ . 

B7 D 7 

c_cn - trc cioa, bn ta li - bi do, 

- F (tudo) ....L.. E-7(19) 

s:u-pcr ho i:ub - me - ti -doa, 

~ 

.. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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fü7 A7 A 7 Al7 G 7 

J 

~ 
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202 – Maringá 

 
 

 
 

Score 

=90 

" 1 
Sax 

'tJ 

" Soprano 
tJ 

" Mezzo.Soprano 
v 

" Alto 
V 

" Tenor 

,i' 

Baritooe 

Bass : 

Contrabaixo - ~ 

J=lOO 
B A 

s 
tJ 

Foi 

" A 
tJ 

Foi 

" T 

,i' 
Foi 

B 

Foi 

B 

Foi 
B 

C.B. 

Maringá 
Joubel't de Cai·valho 

Arranjo Marcos Leite 

- ,,,,,--:---.... t:'\ 

..,. 1 - - -
Ah ah,_ f------. 

Ah, --
Ah, 

1 1 

Ah, 

Ah, 

1 

Ah, 

--

-
1 1 

ah,_ f--

-
1 1 -

ah,_ f--

1 
,L 

- --f-.--r---

ah 

,,,---e-.. 

- ,,,..-- - "'o f 

lc - v.J. quc_.a ca. bo- cb Ma- rin 

lc - v.J. que.a bo cb Ma -rin 

bo -cb Ma -rin 

-lc: - v.a quc_a bo d • Ma 

- -lc - v.a quc_.a bo ,b Ma 

1 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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-
...-----:--. 

ah, _ --
1 

ah.- -

-------
1 

ah,_ -------
Ma- rio gá, 

{i. ~ e 
~b -rin gá, 

.;----- -..----~ 
Ma- rio - gi. 

~ ,, E: t ~ t t:'\ 

~ 

-gi fi - cou i:cn-do.;i. rc - ti 

.. .., .. .., . 
gi fi-cou i:cn-do.;i. -ti-

- -
si-- fi - cou tcn - do_ôl ti -

gi fi - cou rx:n - do_.a re - ti -

1 

gi fi - cou cm - do_.1. rc - ti -
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203 – Marinheiro só 

 
 

 
 

Score 

I\ "H 
Solo 

Tenor 
1'11 

" "H 
Soprano .., 

Li vem, li 

li "H 
Me,zo--Soprano .., 

li "H 
Alto 

v 
Uvcm.li 

I\ ". 
Tenor 

11 
Ü'o'ffll,li 

Baritone 

Li vem, li 

Bass 

Li vem, li 

J-so 
~" u .+ 

Solo 

' \' 

._, 11 " H 
s 

v 
Ah! 

,. " . 
A .., 

Ah! 

A " H 

T 

11 
Ah! 

-& 

Bar 

Ah! 

"' B 

Ah! 

Marinheiro só 

- 1 
Co-mo_c-le vem r .. -Gci - 1'0, -f----

-
Co - mo_c- le vem fa - cci - ru.--

Co-mo_c- le vem f.a - cci - ro,_>--

Co-mo_c-le vem fa - c;ci - ro.--

Co-mo_c-le vem fa - c;ci - ro, __ 

Domínio público 

Arranjo Marcos Leite 

-
1 

To - do de bran - c;o,._ 

-..-
To - do de bran - co,_ 

To - do de bnn 
-co,_ 

- - - - - -i-. 

To do de bran - GO,-

To - do de bran - e.o,._ 

-Ô ma-ri-nhci-ro, - ri 

1 
M, 

M, 

M, 

-. 
M, 

M, 

-ri - nhci-ro, ma-ri 

. . 

-nhei - ro,. 

ri -nhei-ro, ma-ri - nhei-ro,. 

ri - nhei - ro, .. ri nhei - ro,. 

ri -nhci-ro, ma-ri-nhei-ro, 

ri -~ -ro, ma-ri-nhci-ro,. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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- -ma - ri nhci - ro, 

- -nu. - ri nhci - ro, 

- -- ri nhci - ro, 

m.a-ri-nhei-ro, 
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204 – Máscara negra 

 
 

 
 

s 

A 

B 

B 

s 

A 

B 

B 

Score 

(13) 
C6 D 7~9) -----

Soprano 

Oh, _____ _ 

~ 

Alto 

Tenor 

Oh, _____ _ 

Bass 

4 

Máscara negra 

G (add9) 

Oh, 

Oh, 

Oh, 

Tan - lo ri - so,--

Zé Keti / Pereira Mattos 

Arranjo Marcos Leite 

Am7 C7M/G D 709)/Ff G (add9) 
,----J 

quan - ta..,a - le 

quan - ta...,a - le 

quan - la,_a - le 

~1-----, 

quan - la._.a - le 

gri 

gri 

gri 

gri 

a, __ _ 

ª·---

a.---

6 G (add9) D 7 G B7 F7(11!) E7 F 7(9) G7(9) F7(9) 
~li" 

t./ 

li" 

t./ 

li" 

\1 

' 

-
-· .. _ .. 

mal: __ de mil pa -
- -,J ... ._,._ ... 

mat: __ de mil pa 

mal: __ de mil pa 

1 
mafa __ de mil pa 

G6 

ô, ________ _ 

Ô,---------

----------

-
11 · 
lha - çoo -

11 · 
- lha - çoo 

- lha - çoo 

- lha - çoo 

no 

no 

no .. 

no .. -
no .. . 
no .. 

Am7 
~1 

mei - o 

~1 

mei - o 

~1 

1 

Ião, 

Ião, 

1 

Ião, 

Ião, 

da 

da 

r - - ' 
Ar - le quim e: - tá cho ran - do,_ 

Ar - te - quim e: - tá cho - ran - do,_ 

1 ' -

r 
Ar - le - quim e: - tá c;ho - ran - do,_ 

Ar - te - quim e: - tá cho - ran - do pe - lo_a -

4 
D7 D 7(9) E,7(9) E,7(9) E, 7(Jil) E,7(111) 

mui ti 

mui ti 

mui ti 

dão, ___ _ 

-dão, ___ _ 

dão, ___ _ 

Ah! ___ _ 

-Ah'----

Ah! ___ _ 

----------- --------
mor da Co - lom bi - n~ no mei-o da mui-ti dão, ___ _ Ah' 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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205 – Meditation 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

ra 

T 

B 

11 11 ~ f lt7G13) 

s 
~ 

li ü li 

A 
~ 

li ü li 

T 

\l 

B 

Meditation 

=120 
D 7M 

Ah,-------

Ah, 
,..-1~ 

D m 

pa ra ra ra ra ____ _ 

1 ~ ,---3---, 

pa ra ra ra ra 

,---3---, 

-Ah, pa ra ra ra ra r., __ 

.--1~ ~1~ 

Ah, pa ra ra ra ra ra 

D m 

ra ra __ 

Tom Jobim / Nol'man Gimbel 

Arranjo Marcos Leite 

AiCI 

pa ___ ra ra 

pa ___ ra ra 

pa ra ra ra ra ra ra pa ra 

,--- J---, r-- J __, 

par:trararara ra pa ra 

B703) 
.---3---. 

B~7M(6) A6 A7M D!kn7(9) 

--ra _ ra ra ra ra, ln ________ my lone 

,---3---, 

ra _ ra ra ___ li - nc._ 

--pa ra __ ra, ln ________ my lone li - ne=_ 

pa 'ª-- ra, ln ________ my lone li - ne:;s _ 

A7M Glt7 A6 Clm7 Fl7(19) 
..--1~ ,-J-, ,-J-, 

~ en you're gone and l'm all by my ,:elf, ___ And ] ___ need _ your car - ez , 

..--1~ ,-J-, ,-J-, 

1t • 
When you're gone and l'm all by my ,elí, ___ And ] ___ need _ your car - e= , 

..--1~ ,-J-, ,-J-, 

~ en you're gone and l'm ali by my self, ___ And ] ___ need _ your car - e::s, 

..--1~ .---1~ .---1~ 

1 • r 
When you're gone and l'm all by my - ~lf, ___ And ] __ _ need _ your car - e~. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 



 639 

 
206 – Menina de cinema 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

s 

M 

A 

Pno. 

Grande sucesso de Arocy Cortes 
na 1'f!Vista Missangas, 1926 

= 120 

J 

Menina de cinema 

J 

Hekel Tava1·es / Max-l\fu 

Arranjo Marcos Leite 

No ci - ne - mc_eu vou, 

> 

thu ru ru rú. thu ru ru ru rú, thu thu ru ru rú. thu ru ru ru rú, thu thu ru rú. 

> J J 

thu ru rú, 

no ci-nc-ma....c-tou, :e - gun-da a do-mln-go. noi-tc_c di-a, Tal é a ú - ni cama ni-a que me_cn-tre-go com fcr-

> > > 

thu ru rú, _ thú, rú, thú, rú, Thup, thu ru rú, thu ru rú, Thú rú rú, 

> 

thu ru rú, _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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rú, 
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207 – Menino do Rio 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Menino do Rio 

= 126 

Ah, _______ _ ah, _________ _ 

-----------
Ah, _______ _ 

ah,----------

Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

Em7 

ah,------

Me-ni -no do Rj - o,_ Ca-lor que pro-,·o ca..,ar-re-pi - o,_ Dra-gâo ta-tu-a -

do no bra - ço,_ 

Em7 A 

--------ah, __________ _ 

ah, __________ _ 

ah,-----------

Cal -ção, cor-po ... a-ber to no_~-pa. - ço,_ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Co - ... - ~º--

Co - ra - çio __ 

Co - r:a - çio __ 

Co - ra - ção __ 

Ten -::.ão flu - tu - an 

Ten-s.ào flu-tu-an 

de..,e-ter- no 

de_e-ter- no 

de .. e-ter - no 

,-3----, 

de ... e-ter- no 

te do Rio, 

te do Rio, 

Ô,------
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208 – Meu amor me abandonou 

 
 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

: li " 

tJ 

li " 

tJ 

li " 

9 J ,,, " 

t.J 

,,, " 

t.J 

,,, li 

J ,,, li 

t.J 

li " 

tJ 

li " 

,/ 

~ 

Meu amor me abandonou 

J= SO 

(ié--i~ié romântico) 

Fr99 -
1 

-Lá lá lá lá lá lá lá,__ lá lá lá lá lá lá,__ lá lá lá lá lá lá, __ 

Pum 

Thá thá 

= 
Thá thá 

thá thá 

=--= 
thá thá 

-pum pum pum 

thá thá thá thá 

thá thá thá thá 

-pum pum pum pum 

thá thá thá thá 

- -
thá thá thá thá 

pum pum pum pum 

... 

Marcos Leite 

Arranjo Marcos Leite 

nãnãnãnã.nànãnã 

-
nã nã nã nã nà nã nã 

liiiiiiliiiii 

nã nã nã nã nã nã nã 

Fine 

Lá lá lá lá lá lá lá, __ lá lá lá lá lá lá,-- lá lá lá lá lá lá,--

pum 

Thá thá 

iiiiiiiii 

Thá thá 

thá thá 

-thá thá 

-pum pum pum 

Já faz tem - po que por - cu 

thá thá thá thá 

thá thá thá thá 

pum pum pum pum 

thá thá thá thá thá thá thá thá 

thá thá thá thá thá thá thá thá 

pum pum pum pum pum pum pum pum pum 

- - -
ro o meu a - mor _ que me_a-b.an- do - nou,_ 

- -
thá thá thá thá thá thá 

-
thá thá thá thá thá thá 

- -pum pum pum pum pum pum pum 
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- f -

thá thá 

-
thá thá 

pum pum 

thá thá thá thá 

thá thá thá thá 

pum pum pum 

........ 
thá thá 

-
thá thá 

• 7 • 
thá thá 

-
thá thá 

pum pum pum 
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209 – Meu caro amigo 

 
 

 
 
 
 

Score 

=90 

C/E E•º Dm7 G 7 
I\ 

Flute 
-'-' 

I\ 

Solo 

ru 
I\ 

Soprano 

tJ 

fl 

Alto 
tJ 

Bass : 
~ 

~ C/E E,º Dm7 G/F 

Meu caro amigo 

C/E E•º Dm7 G7 C/E E•º 

- " 
: 

t::::== 

: 

: 

: 

: 

Gm7 E,0 F 6/A Fm6/A, 

Francis Rime / Chico Buarque 

At=jo Marcos Leite 

!'- º!'.7 
G/F É • É- t #~ t 

CIG G7 

n [~ Huc ê(jl i{F 

FI° 

F º Em7 A/G 

J #J qj 3 i d J ~J J j 
Meu ca - ro..,a - mi - go me per - do - e por fa-vor, 
Meu ca - ro..,a - mi-go,..eu não pre - ten-do pro -vo-c.ar 
Meu ca - ro ... a - mi-go,..eu qui: a - té te - le - fo-nar 

D/FI 

1 '? 
se_eu 
nem 
ma, 

não lhe 
3 ti 

3 ta 

Fº Em7 A/G 

j j J 1,J 10) 
fa - ço_u - ma vi si ta,_ 

çar '" a, ,au da de,, 

ri - fa não tem sra - ça, _ 

17 D/FI F º Em 7 A/G 

Solo [ ' ~li -1 ff? J nJ ij j J I j j J J J 
Fº Cjm7(',5) Fl7 

1 '? j j J 1,J 
1 f 3j 

Solo 

Ma: co - mo ... a - go - ra.,a - pa - re - ceu um por - ta - dor man - do no ti - cias ne:; - ~ fi - ta,_ 

Ma: a - con - te - ce que não pos - :;o me fur - tar lhe con - tar a, no - vi da - de:;, 

Eu an - do_a-fli- to pra fa - zer vo - cê fi-car a par de tu do que ,e pa, - ,.,_ 

Bm Bm/A G!m7(',5) Cl7 Flm7(',5) B 7 E7/GI A7 

[' ~11 , UÍ J J ] J I JTE F 1 y ;.rrn j J j j 1J j j J j 
A-qui na ter - ra tão - gan-do fu-te-bo l Tem mui - to 

Tem mui - to 

s.am - ba, mui - to cho- ro_e ro-ck'n roll 
A - qui na ter - ra tão - gan-do fu - te-bo i s.am - ba, mui - to 
A - qui na ter - ra tão - gan-do fu - te-bo i Tem mui - to s.am - ba, mui - to 
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cho- ro_e ro - ck'n roll 

cho- ro_e ro - ck'n roll 
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210 – Meu consolo é você 

 
 

 
 
 

Score 

li 

rv 
~ li 

Soprano 
tJ 

Recitativo 
SJM 

-,,J --
Meu con 

Meu consolo é você 

Fm7 B,7(15) 
...-r-"I - -

E!,• 

-· 
so - lo_C w - c.ê_ """ g,an de~-IDOI".-

-

Antônio ássara / Roberto Mar-tins 

Arranjo Marcos Leite 

Fm7 B17(19) E16 E7(U) 
-

*- "' w w 
cu ex - pli - c;o _ por- - que 

li 1 

M= o-Soprano 
t./ 

li 

Alto 
t./ 

A 

Tenor 

" 
Baritooe 

Bass 

• El6 C7~) Fm C7/G FmlAI El6 
J 

Fm7 

Solo c,g,k ,. p UJtt&JJJ fr u1nng1 1 n1niJ1Jt) m 1J.JmJ 
EI/G 

Solo É4~1) 
IID -100 

11 , B16 

s 
t./ 

li 

M 
t./ 

li 

A 
tJ 

li 

T 

V 

Bar 

B : 

Sem ,·o - c.ê__ so - (.n, m.li to, nio J)Oll ·DO_ vi-ver, _ Sem vo - cê ma.i:t au-mcn b o meu _ ~ - de-c;cr, 

EllD C7Cl9) Fm7(9) fü7 G7/B C7 F7 817 El,6 

~ 1 - J JJS1-n, J 4 r. ~ :::q Ja.fTJi m 
-,--. 

1J J J IJ 
Tu - do fiz que - rcr,_ gr.ao - ck...a - m«.- c:u pc - 90 dcs - c,;ul - pa.._a vo - cê. 

B,!...- 816 •- n F~l,l) .,.- .,. i]/F---.. G7(113J Cm7/G f1.{;9) > 

- "-,J 
?, p, p, ,.. __ p, P' - - p, P'- p, P' - - P'-- p, P' - - P'-- p, - if. ===--= > > 

> -
- "-1-_,,:j - 1 

?, p, p, ,.. __ p, P,-- p, P,- p, "'-;; - P,-- p, P,-- P,-- P,--- > r ===--= - > ~ 

- 1 ___. 1 
?, p, p, P• - p, P, - - p, P,- p, P, - - P,-- p, P, - - P,-- P,--

~ r-- > -? --- ifz =---=== -- - > > > 

- - "-,J 
?, p, p, P• - p, 

é r-~ p, p, _..I!:!::::: p, 
~~ - P,-- p, P, - - p, P,-- P,--

- - - -- -. > i,.,:j!: ~~ . - -- - - ... r .. :,. >- > 

?, p, p, p,_ p, P'- f-- p, !"--- p, P'-f- P'-- p, P'- f-- p, P'-- P'--... r. > ifz_ ===--= > > > 

li:;""" p, p, , - , p, - p, p, --- p, p, - p, -- p, p, - p, -- p, 
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211 – Mil perdões 

 
 

 
 
 

Score Mil perdões 

= 90 

I\ ,--3-, C~ G 7(Hl}-J-, C/B, _ ~ FIA 
Solo 

Mezzo-Soprano ,._, 
/1 Te per - dô-o 

Sax 
·u 

/1 

Alto 
u 
I\ 

Tenor 

,? 

Bass 

J C6/G 

Solo [' fJ l 
dô - o 

B 11n ~ 3--, Gm6/B> B1° 

• ,n 1n ,1w 
A>7M 3 G7/B 
,--J--, = 1,~n Níl w 

Por pe - di - = per-dão Por mc..,a - ma - rc:. de - ma.m._ 

9 Gm6/BI C/B, 

Solo [4 J ª~ª J p_.J 
F OC EWI A~ 

3 

1 , J J J J J iº-ª J J I J 
dô-o por_ li- ga -rc,_ Pra to-do:: oo lu - ga - rc_ dc_on-dc_cu vim, 

13 Gm6/B B•º 

Solo [4 n n w l 
Fm6 3- J B•7IF 

1 ;-.ra ~m r 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

E7/G=~ 3~ Am7 Fm6/~3--, 

Te per - dô - o, 

A,6 C 6/G 
r--3--, 

l \t1IJJ l 
Te per - dô - o, 

•• 
Te per-

Te per-

B 7/F,~J-. 

l , JJ 1 
Por cr-

~1~ 

' J uJ 1 

guc - rc:._ a mão. Por ba - te - rc cm mim. Te per - dô - o, Quan-do.,an -

Em7 B7(\9) Em7/B 
r- J -, 

AI!° 

Solo &to 1J ~ m 1 @1□ J J jt.P:o 
r-3-, 3 

~ ~JJJ I 
~ -x.1 - o pc - lo..,iru.- tan - te_ de :::a - ir, E ro - dar e - xu - bc- ran - tc_c me per - der de t~-

19 Bm7 Gm6/B~J--, D7M/A C'7IG,!_ 3~ Am6/B, B 7 

Solo ['J l \ {31 nJ]* l ,ug I B .Q;J 
Te per - dô-o. Por que - rc-rc me \ 'Cr, _ A-prcn-dcn-do.,a mcn- tir,_ Te per - dô- o,_ Por con-

24 Gm6/B A 7 

Solo [4 Jd J l,J fJ J l 
b-rc: mi-rlW ho - ~ Te per - dô - o, Te pcr- dô-o por-que cho-1'2!. 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
e 



 645 

212 – Mocinhas da cidade 

 
 

 
 

Score Mocinhas da cidade 
Salvado1· G1·aciano 

Arranjo Marcos Leite 

.J =148 

✓ li " 

Soprano 
~ 1 1 

li " 
Alto 

~ . . . . . 
> > 

li " > > > > > > > > 
Tenor 

,; 

> > > > ~ J j j)J j 
Bass 

.., ....... - - - r 1 1 r 1 1 

4 1. 2. 
✓ li " 

1 l i 1 1 ~ 

s 
~ 1 1 1 r r 

ra, A, mo -

li " 
A 

~ > > . . 
ra, A, mo -

" u > > > 

_ .,. 
T 

,; - -> > A, mo -

h 1 1 n .. n n u n 

B 
.., r 1 1 1 . r 1 1 1. r 1 

; li " 
% r--, r--, 1 ~ - 1 

s 
~ 1 r 1 ~ 

ci nha:: da ci - da - de __ são bo - ni ta:. ... e dan - çam bem ___ 

" u 
A 

~ 
.. ·.____.,., -
ci nha:: da ci - da - de __ :.ão bo - ni ta:. ... e dan - çam bem ___ 

" u -----T 

,; 1 

ci nha:: da ci - da - de __ são bo - ni ta::_e dan - çam bem ___ 

u u 

B 
.., 

==- - -
Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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213 – Modinha 

 
 

 
 
 

Score 

J I\ u 

Soprano 
~ 

I\ u 

Alto 

' ~ 

" u 

~ 

: 

6 I\ u E>7 ___.--: 

~ 
V,_ 

: 
I># 

10 
J I\ u m E 

s 
~ u 

Não! 

I\ u 

A 
I'~ u 

Não! 

10 I\ u l . 
: 

Pno. 

... 

Modinha 

=76 

Am F r CIG F7M 

---------J::e - • ~-
-

r--, ♦ 
___, 

♦ r--, ♦ -
- . - u r 

- - Cm Cm - ---
~ 

.... ,_ 
-

.. -
~ ~ - J ~ 

E m - F7M 

r - ·- -e-
ão po - de mais meu co - ra - ção 

- # -,j ~ 
~ 

ão po - de mm meu co - ra - ção 

Tom Jobim / Vinicius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

B> 

e.- - e 

.......... 

- fL 

'---J L..--,J 

B7 

~ 

~· 

F7M -
Vi - •ter a:; - :;iln di - la - ce -

- # 

Vi - ·•er a:.- :;im di- la-ce-

~ ~ ~ n 

11 ·-

r-, -
L.J ... 

- r-, - ♦ 

L.....J L.....J ... ~- l.,,,J 
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1 1 

~ .. ~qt .. 

'--J '--J ~-



 647 

214 – Morrer de amor 

 
 

 
 
 

Score 
Morrer de amor 

Oscar Castro eves / Luvercy Flotini 

Arranjo Marcos Leite 

J = 120 
G B 7(19) Em7 A7 

Soprano .______., 
la la ra 12 ___ ra ___ 

Alto 
_______,. _______,. 

la la ra la ___ ra ___ 

Tenor 

la la ra la 

Bass 

La ra la la ra la la ra 

4 
D 7 D 7 G 

I':', 

s 

ra la An dei ,:o zj nho 

I":'\ m 

A _____,, ------"'-- la la la - r2 la la - ra 

I":'\ m 

T 

la ra la Ao dei 

I":'\ m 
B 

la la ra la dum dum dum dum 

8 CmJG A/G /\ li ~1~ 

s 
~ - 1 - -

chei - o de mil soa pe - la:, e, - Ira da, 

" u 
A 

«) 

la la la - ra la la - ra la la la - ra la la 

/\ li 
______ , 

1 1 1 
_____ , 

T 

\i 1 1 1 

chei o de ma soa pe - la, e, Ira da, 

B 

dum tum _ tum dum dum dum dum dum tum dum dum dum ___ 
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215 – Muito bem 

 
 

 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

= 110 

/\ " !I 
Soprano 

~ 
Co-mo 

/1 .. li 

Alto 

u 
Co-mo 

/1 " !I 
Tenor 

11 Co - mo 

Bass 

Co-mo 

~ /\ " +I E7 E7 

~ 
bem, Mui-to bem, 

/1 .. li 

~ 
bem, Mui-to bem, 

/\ " li 

11 
bem, Mui-to bem, 

" 

bem, Mui- to bem, 

A-

vai. co-mo vai, 

vai, co-mo vai, 

vai, co-mo vai, 

vai, co-mo vai. 

mui-to bem, bem, 

mui-to bem. bem, 

mui-to bem, bem, 

mui- to bem, bem, 

Co 

Muito bem 

E7 

GO-mo V3~ 

co-mo va~ 

c;o-mo .. ~ 
1 

co-mo va~ 

A, 

bem? 

Co-mo 

mo 

r. 

Manoel Fe1·reil'a / Ál'l'elia / Antônio Mojka 

Arranjo Marcos Leite 

E7 

co-mo vai, co-mo vai, vai vai? Mui-to bem, mui-to be~ mui-to 

co-mo vai, co-mo vai, vai vai? Mui-to bem, mui-to be~ mui-to 

co-mo vai, co-mo ,·ai, vai vai? Mui-to bem, mui-to be~ mui-to 

co-mo vai, co - mo ,·ai, vai vai? Mui-to bem, mui-to be~ mui-to 

---- ---- ----------------- 1 

Co mo vai? ___ Mui to - ...,,,,::i • 
... - ... 71 ... ..,,_ - -
Co-mo vai, co-mo vat, co-mo vai, 

--- -
Co mo vai? mui to ,......._ r--i= r--i= 

i...-= - -vai, co-mo vai, co- mo vai, co - mo vai, co- mo vai, co - mo vai, co- mo 

mui - to bem, mui - to 

•~----- Mui to 

Co-mo vai, co-mo vai. co - mo vai? mui - to b~ mui - to bem, mui - to 

,-ai? Mui- to bem, mui - to be~ mui - to bem, mu i - lo bem. mui - lo bem, mui - lo bem, mui - to 
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216 – Mulher 

 
 

 
 
 

Score 

/1 

Soprano 

t.l 

/1 

Mezzo-Soprano 
t.l 

/1 

Alto 

t.l 

,., 
Tenor 1 

~ 

/1 

Tenor 2 

~ 

Baritone 

Bass 

J 
/1 

s 
t.l 1 .. 
/1 

M 
t.l 1 .. 
/1 

A .., 
p, 

,., 1 

T I 

~ 
p, 

,., 
T2 

~ 
p, 

9 

B 

p, 

6 

B 

p, 

An-anjo dedicado 'a Isa Rodrigues (com todo respeito .. .) 

f ox- canção! 

Colcheia americana iJ - _,Ji 

1 

= 122 

P, 

P, 

P, 

(Orquestra de vozes) 
,..-::;;;;---.. 

,..-::;;;;---.. 

p• 

p• .. 

~ 

p• .. 
/2 .2..~ J -

Mulher 
- coro a cappella -

1 

p• 

p• ' 

-L 

1 
p, 

1 
p, 

~ 

Custódio Mesquita / Sady Cab1-al 

AtTanjo Marcos Leite 

~ ~,~ 

~ 1 
p, .... p• 

~ ~, 

~ 1 

p, .... p• 

p• 

p• 

p• 

p• 

p;i r-a ra. 

ah, ah, 

p• .. ~ p• .. .. .. ~r.a.ranra -~-
p, ra 

--...J 
p} ra 

~ ... 
~,-

----
p• .. ;;--,.. 

- --....... 

p• .. :;,-.i,.. 

; 

- - ,...-;--..._ 

1 

p, 

----
,-;:;;--.... 

p, 

p• 

p• 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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p• 

p• 

p• 

'1 - ., __ ..., 

p;i n ra n. _ 

p• 

1 

p• 

p• 

p• 

1 

p, 
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217 – Mulheres do Brasil 

 
 

 
 
 

Score 

Soprano 

Bass 

9 

11 

26 

ô 

Mulheres do Brasil 

ô ô ô ___ _ ô 

Joyce 

Arranjo Marcos Leite 

ô ____ _ 

1 2· A6 A 

No tem - po_cm quc_a ma - çã foi in vcn - ta - da. An - te da pó,!__ ;:..._ vo -

No tem - po_cm quc.,a ma - çâ foi in - vcn - ta - da. An - te:: da pól vo-

AI!' Bm7 Bm Bm7M Bm7 

ra, da ro - da_,e do_ jor - nal, _ A mu-lha pa!l - oou a =- eul - pa - da, 

ra, da ro - da_,e do_ jor - nal, _ A mu - lhcr pa::i - ::ou a xr_ cul - pa - d.a, 

Bm7 Cº A/CII G! AICII 

Pe - loo_ de: - li = do pe - ca - do_o - ri - gi 

Pe - loo _ de: - li = do pe - ca - do_o - ri - gi nal. -

A7 D7M D6 Cl!m7(>5) H7 

Ouar-di - â de: to - ~ .m_ vir - tu - de::, San - tas e _ me - ge ~ . pc - ca -- ------------
Ô,---- Ô,--- Ô,-------
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218 – Mundo de zinco 

 
 

 
 
 

Score 

~ /\ u li 

Soprano ~ 

tJ 

/1 u ij 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Baritone 

s 

M 

A 

T 

Bar 

Solo 

r-. 

Solo 
Bass 

i., 

~ 

J /\ u li 

~ 

/1 u li 

~ 

/1 u li 

~ 

/1 ij li 

,1 

.. 

" 
L, .. 

: 
~ 

9 

tJ 

/1 ij li 

~ 

/1 u li 

,1 

.. 

" 

m 

Solo IP: ªnºo • 

. 

Mundo de zinco 

=72 
Am6/C 

- L -~ ~ ~ - - - L 

- 1 

Que - ro ver a Man-guei ra, __ 

- 1 

Que - ro ver a Man-guei ra, __ 

-- 1 

Que - ro ver a Man-guei ra, __ 

-- 1 

Que - ro ver a Man - guei ra, __ 

Q,-. {li- {li- ... - .-i-... --:---

Que - ro ver a Man - guei ra, __ 

Q/R- {li- {li- ... - ..,;:--# ,. -;----,. 

Que - ro ver Man-guei ra, __ 

A/B 3 ,. . 
Que - ro_ou - vir '" - a ba tu ca - da,..a~ 

3 
~ 

Que - ro_ou - vir '" - a ba tu ca - da...,2i, 

3 
~ 

- 1 - -
Que - ro..,ou - vir ,u - a ba tu ca - da...,a4 

3 ,. . 
Que - ro,..ou - vir ,u - a ba tu ca - da~~ 

... - .... 

J 
Que - ro..,ou - vir '" - a ba - tu ca - da...,ai, 

~,~ -... ... 
. 

Que - ro_ou - vir :.u - a ba tu - ca da .... a~ 

v Dtr e -LJ r 1 

J n~ r j S 
A que le mun do de zin co que_é man 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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N ássara / Wilson Batista 

Arranjo Marcos Leite 

Am6/C -

der - r2 - dei - r2,,.e::-b. çào, _ -

der - ra - dei - ra__.e:: - ta çào, _ -
-

der - ra - dei -ra__,e::- ta çào, _ -
-

-
der - ra - dei - rn__,e::-ta çào, _ -

der - r2 - dei - r2,,.e::-ta ção, __ 

- - - -

der - ra - dei - ra,_e:: - ta - çào, __ 

;/. 

._ ... ... ...:_ ~-61-
ai, __ a~ 

._ ... 
~ _;? 

ai, __ ·~ 
._ ... 40:.' .? 
ai,-- ·~ 
... _ ... ~- :!"' 
31,-- ·~ -
~ 

ai, __ ·~ 
-

.., 
ai, __ 

.-g 
t i IF 
guei ra, de:: - per -
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219 – Mundo melhor 

 
 

 
 

Score 

-100 
J I\ 

Soprano 

tJ -Vo cê quc_cs 

/1 

Alto 
tJ ' -Vo cê quc_c:. 

/1 

Tenor 

,? ' -Vo cê quc..,c 

,:· . ~ 

Bass 

' 
Vo cê quc_c:: -

Para o Brasileirão 

Mundo melhor 

G 7/D C6/E -
tá mc_c: - cu tan do, -
tá mc_c: - cu tan do, -
tá mc ... c:: cu tan do, 

• · -- - . -- - - · 

tá me_c:: - cu - tan do, 

Pixinguinha / Vmícius de Moraes 

Arranjo: Marcos Leite 

# -.,.__., 
é me,: - mo com vo cc_ 

... .. _ 
me,: - mo com_ vo cc_ 

--- # .. _ 
= - mo com _ vo cê_ 

~ 

é me,: - mo com_ vo cê_ 

j Em7 Dm7 G7 Dm7 Af7 G 7 
J I\ 

s 
tJ~-.,.-· 1 

_quc_cs - tou fa - lan 

/1 

A 

tJ ~ - .... 
fa lan _quc..,cs - tou -

,., 
T 

,1 ~-; ♦-
_quc..,cs - tou fa - lan 

B 
' 

,_quc..,c - tou fa - lan 

11 G 7 
J I\ -s 

tJ 1 

Não pen 

I\ -
A 

t)~ 

Não pen 

/1 -
T 

,1 
Não pen 

~ -
B 

' 
Não pen - sar 

-
do_a - go ~ 

- ~ 
do_a - go - ra. -
do_a - go 

-
- 1 

do_a - go 

- .. 
cm_ mn - guém_ e 

-___,- .. 
cm_ mn - guán_ e 

---- .. 
cm_ nm - guán_ e 

-cm_ mn - guán_ e 

1 

ra, 

ra. 

quc..,o a 

. 
que_o a 

-
quc_o a 

- _____, 
Vo - cê que pen :.a_ quc_é 

Vo cê que pen 

Vo cê que pen 

Vo - cê que pen 

Dlf .............., 

11 •- · 
mor ___ tem ho 

tt •----· .. 
mor___ tem ho 

~ 

tt •----· 
mor ___ tem ho 

-
1 -mor___ tan ho 

e• 
1 

:;a _ que_,é 

1 

:;a _ que..,é 

:;a _ quc ... é 

C6 

ra. 

ra. 

ra. 

ra. 
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220 – Música suave 

 
 

 
 

Score Ao Coral do Estado de São Paulo, 

Música suave 
Um trabalho sem maiores compromissos com a erudição, 
mas com muitos compromissos com o coração. 

Robe1·to Cal'los / Erasmo Ca1·los 

Arranjo Marcos Leite 

Soprano 1 

Soprano2 

Alto 1 

Alto2 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritooe 

Bass 

fl • H 

SI 
tJ 

" • H 
S2 

tJ 

fl • H 

A I ., 
" • H 

A2 
tJ 

fl • H 

11 
fl • H 

T2 

11 
" 

B : 

.. 
B 

100 
" • H 

= > --.i: - - -
., - - - -

P, ___ p, p, p, p, I"-- p, p, p, I" p, I"-

" • H >t > 

tJ - -- - --- - - - -P, ___ 
p, p, I" p, P,-- I" I" I" p, p, I"-

" • H 

tJ --- > . .., ~ .., ---- -P, -· P,-- p, p, p, p, p, -· 
fl • H 

., --- >- . ... ~ ... ---P, -· P,-- p, p, p, p, p, -· 
" • H :i-

11 
~ - -Pim, --- I" p, p, I" I" I" I"-- I" I" I" I" I" I"-

fl • H > 

11 ~ - -Pim, --- p, p, p, I" p, p, P,-- p, p, p, I" I" I"-.. > > -- 1 r r - 1 ---- pim pim p, __ p, p, p, p, p, __ 

.. > > -
- 1 r y - 1 ---- - --------- P,-- p, p, p, p, P,--

-- 1 

- p, p, 

- --- " 
- I" I" 

- . -,f ~· .., 
- p, I" p, I" 

- . .., ~· .. 
- p, p, I" p, 

1 --- I" I" 

1 ~ 

- I" I" -
-

p, p, p, p, p, P,- --
p, p, p, p, p, P,---

.--~ • ~:.-----

1 

p, p, p, p, p, p, p, P,--~-------- ~ 

p, p, p, I" I" I" I" P,--

.., ~ 

p, p, p, I" p, p, p, P,--

# .. ". "-
p, p, p, p, p, p, p, p, __ - --------
r y 

p, p, I" I" p, I" I" 

r y r 
p, .. I" .. I" ... ... I" I"--

,.___.__,, 
p, .. p, ... p, ... ,.._ 

~ 
.. .. 

,.___.__,, 
p, .. p, p, 
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,.___.__,, .. 
... " .. p, 

,.___.__,, .. 
p, 

1.--1---' 
I" .. ,._ 

1.--1---' 
I" ... ,.._ 

.. 
I" 

.. 
p, 
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221 – My love 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor2 

Bass 

Solo 

li 
J I\ .. 

Solo 

r~ 

L., ,.. .. 

s 
~ 

li " 

A 
._J 

li .. 

TI 

,i' 

li " 

T2 

,; 

B : 

"' 

J I\ .. 

r ~ 

L., ,.. .. 

~ 

I\ .. 

~ 

I\ .. 

,; 
li " 

,; 

: 

"' 

my love, 

A 7 

~ -
WO, -

Mylove 

J =92 
C7M C7M 

~ ... -
p mf 

And when I go 

1 1 

Ú, 

'P mf 

1--' 

º·- -
'P mf 

1 1 

ú, 
P - I=::- mf 

ú,_ - mf p --= 

ú, 

J E 7 A7 

jJJ I J JJ~J J J /J 19. 
lt's un-der - ::tood,_ lt's in the hands of my lo,·e. 

e G e -.. .. ~ ... -

a- way. 

Linda M cCa1·tney/ Paul M cCa1·tney 

Arranjo Marcos Leite 

C7M - -
-~ ... -

1 know my hert can ,tiy_ with 

B m7 C G 

' g l J' J Ji J Ir· \ 

And my love doe:: it good, wo, wo,_ wo, 

- -
~ 

~ .. -
My loYe doe:: it - sood.-- And when the cup-board's bare. 1'11 ::;till find some- thjng there wíth 

- ~ 1 -My lo\'e doe,: it _ good, tiu ru 

~ 1 -My loYe doe:: it _ good., - ú, ru 

- - 1 -My lo,·e does it _ good, - ú, ru 

- -.1 1 -My lo,·e does it _ good, ru 

~ 

My lo,·e does ,t _ good, _ 
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-
~ ru- - riu ru ru_ 

-
~ ru - - riu ru ru _ 

-
L.J 
ru ru _ - riu ru ru _ 

-
L-J 
ru ru _ - riu ru ru _ 
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222 – Na Baixa do sapateiro - I 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 

_, I\ 

"'u 

_, I\ 

u 

I\ 

tJ 

/l 

,1 

: 

-

= 82 
C7 

IAi. 1 

Na baixa do sapateiro - I 

-

~ -
a mor, _ ai, :U.-

Ary Barroso 

Arranjo Marcos Leite 

- -
A - mor, _ bo - ba-gan quc.,a 

Solo [ ' ~fTnna±J J tJ 
Fll(#9) 

lv F3 J 
F7M 

QJJJ l) 
scn - te não ex - pli - ~ ai. ai. _ Pro - va..,um bo - ca - di - nho, oi,_ Fi - ca..,en-vc - nc-na-

11 Fm6 8'7 Em? H 7(9) C 7(9) 

Solo ['~Jj - - J jJ J liJ J jJ J I PP 1TJ1R IEJJ 

Solo 

23 
_, /l 

Solo ~ 

ru 
-

t., li 

s 
tJ 

I\ 

A 
tJ 

/l 

T 

~ 

B : 
~ 

do, oi, ___ E pro rc::-to da vi -da.,é um tal de :o - frer, ô la - rã__ ô, _ lc - rê,_ 

t[j±JJ j J , rn11P7 .o 1 ~En tEJ1 
Oh, _____ Ba - hi - a..,:u, :u, _ 8a - hi a que não me ::.11 do pen - ca - mcn -

Fl!(#9) -
to_ai, :U.-

F7M - - 1 -
- . 

Fa ço_o meu la-mcn - to, oi, _ Na dc - ::;c: 

.. ----- _, 
Se - lc-bé,_ -

.. ... _ -· Se - lc-bé,_ -

-
Se - lc-bé,_ -
-

Se - lc- bc, ___ 1 
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Fm6 - 1 

- . 
- pc-ran - ça, o~ 

- - - ......... 
A um ló, Se - lc-- bé, 

. . . .. .. _ ..... 
A um ló, Se lc - bé, 

- -
A um ló, Se lc - bé, - -

,:-----0 um ló, Se lc - bé 
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223 – Na Baixa do sapateiro - II 

 
 

 
 

Score 

J li .. 

Na Baixa do Sapateiro - II 

= 78 

Ary Barroso 

Arranjo Marcos Leite 

Soprano 

s 

A 

Tl 

T2 

B 

s 

A 

Tl 

T 2 

B 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Bass 

5 
" 1.1 

V 

" 1.1 

" 1.1 

,? 

v 
li 1.1 

V 

" 1.1 

\' 
li .. 

\' 

Ah, 

Pa ra ---
Pa 

Pa ra 

. 
pa ra 

pa ra 

---------­Ah.------- -
' pa ra pa ra pa pa 

pa 

' pa 

-
' pa pa pa 

-,. ___ _ ra 

pa pa pa 

-
-0 ..,a - mor_ ai. ai,_ 

·~ • q.. •~* 
0....a - mor_ ai. ai,_ -

' pa ra pa ra 

pa ra ' pa ra 

-
' pa pa pa 

. -ra ra 

pa ra pa ra 

-
' pa pa pa 

pa ,. ___ _ ra ra 

pa 

-A - mor __ 

. -- ­
A - mor __ 

pa ra 

pa pa 

bo - ba- gem que.;, 

. . 
bo - ba - gem que_a 

' pa ra 

li .. - ---- ------- -r---

\' 

10 

" 1.1 

li .. 

li .. 

ra ~ ra ___ ra 

' ' 

para para pa pa pa 

---sen - te não_ ex - pli - ca....ai. ~ -

- • -- - · - • q• # '11-
gcn - te não_ ex - pli - ca_a~ ~""::::.... - -
pa ~· 

ra ;; ------pa ra ___ ra ra 

' ' 

pa ra pa ra pa pa pa 

-Pro- va,_,um bo-ea - di 

-
P~ um bo-ea - di 

1 

-
1 

nho, º~-

1 
nho, 01, -

ra pa 

' 

pa ra pa ra 

-Fi - ca..,en-ve- nc - na -

-
~ cn-ve-nc - na -

ô _______________ i ______ _ 

li 1.1 --- -
,? -ra ra ra ra 

pa pa pa pa 

ra 

pa 

1 

pa ra pa ra 

1 
pa pa 
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- - ............. pa pa pa ra __ pa ra pa 
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224 – Na carreira 

 
 

 
 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

J li J.I li 

s 
u 

li J.I li 

A 

u 

,., J.I I! 

T 

~ 

B : 

' 

0 
J li u li 

s 
e) 

li J.I li 

A 
e) 

li J.I li 

T 

\' 

B 

' 

,., li I!. 

e) 

11 u 11. 

u 

li J.I li 

\' 

.. 
: 

E 6(7M) 

-140 

9 
E 6(7M) 

/ 
( 

1 
rxwn 

rxwn 

/ = 
-& 

rxwn 

Na carreira 

/ oon 

/ 
V 

dom 

1 
dom 

dom 

Eº 

Chico Buarque / Edu Lobo 

Arranjo: Marcos Leite 

9 
E6(7M) 

/ :·;dom 

/ :~ r -& 
oon 

1 1 oon_ ~ oon 

oon dom 

(IM,9) -==== 

E º (IM,9) 

!': :; dom 

I 
e,-, e, 

dom _ dom 

1 1 oon_ ~ oon 

oon oon 

> > > 

/ oon /oon /oon / / -- ~ 

dom dom pa ra_ para pa pa pa 

--=-- --====> > > 

I :ro I :m I :ro I 
.. 

I 
v• .,, ., •.__,,,• .... .,, .,, .,, 

dom ~ pa ra_ pa ra pa pa pa 

~ --===: > > > 

1 1 1 1 1 1 - - -oon oon dom oon dom pa ra_ pa ra pa pa pa 

~ 

oon dom oon oon dom Pm-

9 
Y-E~ Eº ()M,9) Y- Y-

- -,; .. -
Pin- tar, ,·a:- tir. Pró-xi-ma fun -

1J 

-,; .. -
Pin-tar. vc::;-tir. Pró-xi-ma fun -

p 

1 1 1 1 
Pin-w. ,·c:s-tir. Pró-xi-ma fun 

-
' - - 1 -..... vc - nr, VI - rar u - ma_,a- guar - dcn - te pa - r:t,a pró - xa - ma fun - çào, __ Rc -

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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225 – Namoradinha de um amigo meu 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

J 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

N a1noradinha de um amigo meu 

=130 
Cm7 

ô 

Ô, 

Ô, 

ô, 

tou a-man-do lou-ca-mm - te 

tou a-man-do lou -ca-mc:n - te 

tou a -man-do lou-ca-mcn - te 

fü6 B,7 

Dm7 

Robe1·to Cal'los 

Arranjo Marcos Leite 

67(13) Gm7 D 7 

Ô,--------------

ô,--------------

ô,--------------

Ô,--------------

Sei que cs- tou er - ra -

Sei que c-tou er - ra -

A na-mo-ra - di-nha de_um a-mi - go meu, __ Sei que e::-tou er - ra -

A fkt-mo-ra - di-nha de.,.um a - mi - go meu, __ Sei que cs- tou er - ra -

ccu, __ 

ccu, __ 

GCU, - -

do, Ma: nem me-mo ~i c.o-mo..,i:-oo_a - c.on-tc - ~-- Um di-a :;an __ que - rcr,_ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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226 – Não identificado 

 
 

 
 

Score Não identificado 

Flt7 

• 1 " 
Eu vou fa-za u-ma can-ção pra e - la,. 

6 E7M A7M D7(9) E7M 

J1 o- r· 
u - ma can-ção 

4 
A7M B7 

Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

4 
B7 

µ 1 
J1J. • ú 

5Ln - ge - la bra-f;i-

E7M 

Solo [:>: •u11n J J 
~J----. 

1J J J J 
lei - ra, 

JJ A 7M Glt?(,13) Qm7 Flt7~5) 
4 

B7 B7 

Eu vou fa - zcr 

4 
E7(9) 

Solo [:J nffll@ " p n F. p I EJ V " P IEJ J r J1r 
um iê iê iê ro - mân-ti - c;o um an-ci-com-pu-ra dor _ xn-ci-mcn-taJ.. _ 

4 4 
16 A .--3~ A DIF~ E 7 

Solo [:>= nu11n l E E f EJ dr 1°€1 r E? 
.--3~ ::Jf 
E E f EJ ~ 1 

E- ,.. 
: .¼ 1 

Eu vou fa-zer u - ma can - C?,o dc..,a-mor, pa - ra gra-var num ~ - ro vo - a-dor, 

20 A 1~A(#5) D7M 
4 

E7 F7M 

Solo OJ ªu11n l frFLJ 1 E::; 

Solo 

s 

A 

T 

B 

13 

I\ .. 11 . 

Eu vou ía - zc.r u - ma can - ção de..,a - mor, 

B/A .,. A/BA(#5)/B E7M(9)3 

vo-a-dor, __ _ 

-,;/: -,J ... • 

u---:---- ma can çâo 

,--3-, 

U-ma can-çào 

" dc_a mor .. (ú) 

~tu · cio. a 

~ 7:J..._JI ..,. • q• ..... 
U - ma can çâo de..,a mor., (ú) 

li " H ,--~--, 

1 1 1 
U - ma can çâo 

..... -:--3--, 

u ma can - çâo 

,--J-, 

1 1 1 
de,a mor, ___ (ú) (ú) 

de__a - mor, ___ (ú) ______ _ 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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1~ A/E 

fr f LJ' 
pa - ra gra - var num de - co 

1 

Ah! 

f > 

Ah! 

f > 

Ah! 

f > 
fr 

Ah! 

quc;,,,a-Ul-da__e:: - tou ::o­

(súbito) 

(súbito) 

(súbito) 

(súbito) 

1 
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227 – Não posso ver 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

G7M = 

=80 

D7M 

Não posso ver 

G7M =--
liú, _______ _ 

-== -Tiú, _________________ _ 

Tíú, _______ _ 

D7M 

-----
> > 

> 

G7M D7M 

'-------' 

Ivo Rodl'igues/ Paulo Leminski 

Arranjo Marcos Leite 

D7M ---== 

------tiú, ____________ _ 

-= ------tiú, ____________ _ 

tiú, ____________ _ 

::an gue, ___ _ ú, __________ _ 

'-------'-gue, ___ _ 

---------
ô,--------- Thiú ru riu ru,_ Thíu ru riu, Fi -co lo-go ,1er-me - lho 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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que-ren -do cilo-rar,_ 



 661 

 
228 – Não precisa ser herói 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Não precisa ser herói 

J = 126 

Tempo ele Marchinha 

-Ei, ra - paz! 

-Ei, ra - paz! 

Ei, ei, ra - paz! Ei, ei, ra - paz! 

Ei, ei, ei, ei, Ei, ei, ei, 

fun - do, vai em íren - te, que o mun - do de re pen te 5e_;a:; - cen 

fun - do, vai em íren - te, que o mun - do de re pen te :.e..,as - ce 

õ, 

Õ, õ 

Vo - cê .. - be que a que - da cau - sa..,a dor, mas 

Vo - cê ,:a - be que a que - da cau-fl.3...3 dor, mas 

Ma1·cos Leite / Gildes Bezel'l'a 
Arranjo Marcos Leite 

ra - paz!_ Vai 

ra - paz!_ Vai 

ei, ei, 

ei, ei, 

de,_ 

de,_ 

> > 

pá, pa ra pá,_ pa,_ 

á, pa ra pa,- pa,_ 

moo - tra_.a:; pe - dras que VO 

moo-tra..,a: pe - dras que \ 'O 

Ô,---------------------- Vo 

Vai bri-Lhar! õ,---------------
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Vo 
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229 – Ne me quitte pas 

 
 

 
 

Score 

J = 100 
f\ li H 

Solo 
Barítono ,._, 

fl li H 

Solo 
Soprano ,._, 

" .. li 
Soprano 

._, 

f\ .. H 
Alto 

._, 

/1 u .. 

Tenor 

\' 

.. 
Baritone : 

TI 

Bass 

Piano 
.P.· 

1 1 

~ A u JI 

Solo ,._, - - - - -
pa::, il faut ou - bli - er, 

9 ,., .. I! r-
~ 

: 

Solo 

Pno. 

N e me qui tte pas 

' . j 
1 1 -

' . j 
1 1 -

l l 

1 1 1 

Cllm 

- - - ... 
Tout peut s'ou - bli er, 

~ ;,_ 

Editoração - Regina L1.1catto - 2022 
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1 1 

... ... - ... 
Qui :'en-fuit dê 

;,_ 

Jacques B1·el 

Arranjo Marcos Leite 

- - -
Ne me qu it-te 

1 

Cllm7 

... ... ... - .. 
ja, Ou-bli-er le 

~ ~ 
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230 – No cordão da saideira 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

ra 

B 

ra 

JZ li 1 

s 
~ 

" 1 

A 
~ 

ra 

" T 

V ra --B 

Ao Coral do Conservatório de M. P.B. de Curitiba 

No cordão da saideira 
acappella 

J =l20 

mf 
Frevo - Canção 

Pa ra pa ra 

> > > > 

pa ra ra pa ra ra pa ra ra 

> > 

ra 

EdnLobo 

Arranjo Marcos Leite 

pa ra pa 

pa pa pa ra 

~ 

pa ra ra ra 

-----------
Pa ,. ____ _ ra ra ra ra ,. ____ _ ra ra ra pa ra ra ra 

pa ra pa ra ra ra ra 

> > 

> > 
ra pa pa ra ra pa ra ra pa pa ra ra pa ra 

pa ra pa ra pa ra 
>......----...._ >,....---.....__ 

ra ra ,. ____ ra ra ra ra ra ra ra 

- ,......----.... > > 

- 1 1 

pa ra ra ra ra ra pa ,. ___ 

~ > > 
pa ra pa ra ___ 

-- -- > > ,....-------... 

- r ___, 
pa ra ra pa ,. ___ pa ra ra r., ___ ra ra ra 

------ - > >- ,. 
------
~ 

- 1 - -ra ra ra ra ra ra pa ,. ___ pa ra ra ,. ___ ra ra ra 
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231 – No meio do caminho 

 
 

 
 
 

Score 

= 100 

" - .--, 
Soprano 

o) -· Pa p• 

" 
Mezzo-Soprano 

tJ --...___.,.: 
Pa p• 

" 1 

Alto 
o) 

" 1 

Tenor 1 

\' 

" 1 

Tcnor2 

\' 

Baritonc 

Bass 

. " __, ,,. > 
s 

V 
p, p, p• p• p, 

" 1 > > 
M 

o) "'--'· ~ 
p• p, p• ,. ,. p, p, 

" 
A 

o) 

" ' _.._ , 
TI 

\' 1 1 

Pa P•--

" ' 
T 2 

\' 

-. ~ 
B 

~ 

h P•--

No meio do caminho 

::i- - > 

pa pa pa p• 

> > 

"----'· "'!" 
pa p• .. pa p• 

- ...., ~ ::----. u> 

-para pa pa p• pa .... n 

...., . 

1 1 

pa ra pa pa p• p, ...., 

P, pa pa p• p• 

--- > > 

1 1 - 1 

P•-- pa p• ra 

> > 

1 1 - 1 
P, __ p• p• 

~ > > 

1 

P•-- p• p• ra 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Mar·cos Leite / Regina Lucatto 
Cai-los Drummond de Andrade 

Arranjo Marcos Leite 

- .--, r,.. 
> -

pa ra pa )/:... pa 

> 

~ : 1 
...___., 

pa ra p• pa p, .. 

~ 

p, ra .. .. .. .. .. .. -
1 -p, pa .. .. .. 

.......____..., 
p• pa n ra n 

1 

p• 

1 

p, 

1 

p, 
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232 – No rancho fundo 

 
 

 
 

Score 
No rancho fundo 

Ary Barroso / Lamartine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

= llO 
f\ D7 D7 Gm7 Blm6 FIC G7 C7 F 

Soprano 
tJ (mtrod11fào ÍPTStnl.,nurtol) 

I\ 

Mezzo-Soprano 
~ 

li 

Alto 
~ 

li 

Tenor 1 

\' 
li 

Tenor2 

\' 

Bass 

8 1 ~ e Dm Am 

s 

l No ran-cho fun do bem pra lá do_ fim do mun do on - de_a dor •-- a :au-

~1 

A 

o ran - cho fun do bem pra lá do_ fim do mun do on - de.,.a dor e __ a ::au -

13 B6 C7 F e 

l 
1~ 

s 

da de c.on-tam coi :;a:._ da ci - da No ran-cho fun - do de o - lhar tris te,,,e pro-

~1 

A 

da de con-tam coi - sas_ da ci - da de;::::_ No ran-cho fun - do de o - lhar tris te..,e pro -

19 Dm Am B16 C7 F 

s 

l fun do um mo - re "º- can - ta.,.as má goas ten - do ... oo o lho:; _ ra - :;o:: d'á sua. -

A 

fun - do um mo - re "º- c,an - ta...,a:: má - goas ten - do_oo o lho:;_ ra - oo::: d'á sua.-
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233 – Noite feliz 

 
 

 
 

Score 

Com delicadeza 

J= 120 

/1 BI E, B> 

Soprano 
t) 

Noi le fe 

/1 ' Alto 
~ -· -

Noi te fe 

/1 

Tenor 

\' Noi le fe 

Bass 

Noi le fe 

7 B• Gm7 /1 1 

s 
~ 1 1 

Deu: de_;, mor, 

/1 ' 
A 

~ v• 

Deu:: de.;, mor, 

/1 1 

T 

\' 1 1 1 

OeU!l de.;, mor, 

B 
1 1 

OeU!l de.;, mor, 

Jj /1 ' EI 

s 
~ 1 

Ei:: na La pa 

" 
A 

~ 
Eis na La pa 

/1 1 

T 

\' 1 1 

Ei, na La pa 

B 

Ei, na La pa 

Noite feliz 

BI B• FIA G m 

Je 

Je 

1 

Je 

Je 

-· -· 
liz, noi te fe liz, 

v • -· - .. v• 

liz, noi te re liz. 

liz, 
1 . 

re liz, no, fe 

liz, noi te fe liz., 

E• 

1 

Po bre zi nho na:: 

Po bre zi nho na:: 

1 1 1 

Po bre zi nho na:: 

Po bre ZI nho na:: 

BI 

v• 

''" no:: - so bem, 

-· - v• 

,:u,: no:: - so bem, 

1 r 1 1 

,:u,: no:: - so bem, 

,:u,: no:: - :.o bem, 
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Franz Grnbfl' / Joseph Moh1· 

Arranjo Marcos Leite 

Cm/EI Cm F7 

Oh, Se - nhor, 

Oh, Se - nhor. 

1 1 1 

Oh, Se nhor, 

Oh, Se nhor, 

B• 

<,;• 

ceu em Be lém, 

-· - v• 

ceu em Be lém, 

1 r 1 1 

ceu em Be lém, 

ceu em Be lém, 

F7/A FII° 

Dor me_em paz oh, Je 

Dor me_em paz oh, Je -
.. 

Dor me..,em paz oh, Je -
* ' 

Dor me..,em paz oh, Je -
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234 – Noite ocidental 

 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

B 

s 

A ~ 
17 

s 

~ A 

J = 120 

r, li I! E6(9) 

t.J 

,., u li 

t.J 

r, li I! 

~ 

C#709) 

_l_ 

Noite ocidental 
esto1· ele Holanda Cavalcanti / Luiz Guilhe1·me de Beaurepail'e 

Arranjo Marcos Leite 

F~7 B7(9) 

E6(9) D 7 
u - -

i..- ~ 
Pa ra ra pa pa pa ra ra ra__ ra ra _ pa ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra ra ra 

ra ra ra ra_ pa ra ra ra ra_ pa ra ra ra ra po ra ra _____ _ pa ra ra ra ra 

ta,: por - tei - ro:: com 

ta, por - tei - ro:. com 

Am7 

vi - vi - er,_ Va 

vi - vi er,- Va 

Flhn7 B7(9) 

Por -

den -tro da Bo - a - te Noi-te_O - ci - den - tal,_ Por -

E703 

fer ru - gen:. dou - ra das em 

fer ru - gem: dou - ra da. em 

E6 C#7(19) 

moe en - trar_ e co-nhe-cer_ 

moe en - trar_ e co- nhe-cer _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Co -

Co -

A6(9) 

pa - ca ba na, na Du -

pa - ca na, na Du -

F#703) 

um di-ma to - do fei - to pra vo -

um cli-ma to - do fei - lo pra vo -
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235 – Noites de junho 

 
 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 
✓ I\ 

tJ 

I\ 

1_õ I\ 

tJ 

I\ 

tJ 

I\ 

\' 

' 

I\ 

tJ 

I\ 

tJ 

I\ 

\i 

F 

Noites de junho 

.1=120 

Marcha / Tempo de Festa Juniua 
F C7 

** -
Noi- te íri - a. tio fri a de 

.. .. . 
Noi - te íri - a, tio fri a de 

- ----Noi - te fri - a, tio fri a de .. -
-Noi - te íri - a, tio fri de 

F7 r---7 B~ 

1 
En - tre nu - ,·en:; aos pou co:; '" - r---7 

1 

En - tre nu - Yen:: aos pou co:; '" - -.. .. 
En - tre nu - Yen:: aos pou 

. 
c;o:: ::u 

-
En - tre nu - Yen:: aoo pou 

C7 

. 

1 
to:. ::u 

O:: ba - Iões de - vem ter __ com cer 

.. .. -
O:: ba - Iões de - ·•em ter __ com cer 

-
...... -- - .... 
O:: ba - Iões de - vem ter __ com cer 

-O:: ba - Iões de - ,,em ter __ com cer 

F6 

- -
ju - nho. 

. . 
ju - nho, 

ju - nho, 

ju - nho. 

B•6 

min do, 

min do, 

-.1 -.1 
mm - do, 

min - do, 

F 6 

. . 
te za 

- -
te za 

te - za 

te - za 

C7 

João de Bal'l'o / Alberto Ribeiro 

Arranjo Marcos Leite 

F C7 

** - ---' 
O:; ba - 1ões pa - ra..,o céu __ vão su - bin - do, 

.. .......... ~ -
O:; ba - lõe:: pa - ra...o céu__ vão ::u - bin - do, 

-
O:. ba - lôes pa - ra.,_o céu__ vão su - bin - do, 

- 1 1 1 

O:. ba - 1ões pa - ra..,o céu __ vão ::u bin - do, 

G-l-1--, 

en - vol - to:; 

r;-{~ 

en - vol - to:: 

,--3--, 

q~ • 
en - vol - to:; 

1 
en - vol - to:; 

C7 

.... ...... 
a, e, tre - las 

.... ...... 
a, .. tre - las 

-
a, .. tre - las 

a, .. tre - las 

,---J ---, 

. 
em tê - nue 

,---1 ---, 

-
em tê - nue 

~1~ 

em tê - nue 

em tê - nue 

F 

C7 

·•eJ ____ 

veJ ____ 

vel 

•te) ___ _ 

C7 

L,.....J -
da - qu i __ des- te mun -

1 

L,.....J 
da - qui __ des- te mun -

- . 
da - qui __ des- te mun -

1 
da - qu i __ des- te mun -

do, 

do, 

do, 

do, 
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236 – Non è facile/ Datemi un martello 

 
 

 
 

Score 

Solo 
Contralto 

Soprano 

Tenor 

Bass 

N on e facile avere 18 anni // Datemi un martello 

J li 1 

r~ 

LJ li 1 

~ 

/1 

11 

: 
~ 

=130 
F7 

La, la ra la. 

-
La, la ra la, 

la la la, 

-
la la la, 

-

Cm/F 

- - -
la. la ra la, 

-
la, la ra la, 

F 7 

-
º"--

- -
la la la la, 

-
la la la la, 

La, la ra la. la la la, la. la ra la, la la la la, 

é 

B14 

- -
fa ci 

ú, 

ú, 

,.. 

Bernabini // Bardotti / Seeger 

Arranjo Marcos Leite 

fü Gm7 

~· - -
- le a - Ye-re 

-
1 1 

1 

.. - -
Ú.-----------

8 
1 Cm7 F 7(9) 

J li Cm7 F7(9) 

Solo 

'"'~ - ♦ - ... _-e· 
di- ciot-t'an- ni __ 

/1 1 

s 
~ 1 1 

li ' 1 

T 

11 ',. 1 

.. 
B 

18 
J /\ 

D 7 09) 

Solo 

'"'~ 1 1 

º"- é 

.., li ' s 
~ 

Ah1 

li 1 u 

T 

11 Ah! 

~ -.. 
B : 

~ Ah! ___ _ 

Non fa -
1 

GD/7 

ci - le 
-

a - ma-re 

1 1 1 

ú,-----+-----+-----+-

1 

1 '· U.-----+-----+-----+-

.. 
Ú.-----------

A7 

, , 
D"17 

-
fa ci - le Per-chê tu , tu non te_ac - cor - gi di me 

1 1 

~. 1 
Ah! 

Ah! Ah! 

- - -" t-. . 

Ah! ____ _ Ah~---------
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1 1 

ah, 

ah, 

ah, ____ _ 



 670 

 
237 – Nós de Pinho 

 
 

 

Score 

~80 

I\ 

Soprano 1 
V 

I\ 

Soprano2 
V 

I\ 

Alto 1 
V 

I\ 

Alto2 
V 

I\ 

Tenor 1 

11' 
I\ 

Tenor2 

11' 

Baritooe 

Bass 

4 I\ F7M 

SI ., ... = 
I\ 

AI ., ... t::::I::== 

I\ 

TI 

11' 

I\ 

T2 

11' 

B 

B 

Nós de Pinho 
a cappella 

- - -------
> 

> 

~> > 

- > > 

------------> > > .:::::::::::::: > 
> > 

Dm6/E F° Cm6/D 6 ° Blm6/C ~ ,--, ~ ,--, 

--
----

. 

1 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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r 

1 

M. Gallera / P. Vitola 

Arranjo Marcos Leite 

'--.__,: 

> 

-..___: 

> 

':' 

~ 

> > -
~ 

> 

> 

> 

> 

> 

> 

A voz que YOZ ou­. 
A voz que voz ou -
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238 – Nowhere man 

 
 

 
 

Score 

Tenor I 

Tenor II 

Instrumento 

6 

TI 

TII 

6 

Instr. 

12 

TI 

TII 

12 

Instr. 

18 

TI 

TII 

18 

Instr. 

F 

go-ing 

go-ing 

= 126 
F 

Hc':. a 

He':. a 

plan::, 

plan::, 

to, 

to, 

Nowhereman 

e B, 

real no - whae man, in bis 

real no - whac man, :.it- ting in hiz 

F F F 

for no- bo - dy._ Doc;-n~ have a 

for no-bo - dy._ Doc-n't havc a 

B,6 Bhn6 F 

i: - n't hc • bit like you _ and me, ____ 

m - n't hc • bit like you_ and me, ____ 

F 

Lennon/l\1cCartney 

Arranjo Marcos Leite / Jorge Oscar 

Gm 

no -where land, Mak-ing all his 

no -where land, Mak-ing ai! his 

e B, 

polllt oí VICW Know:. oot whecc he't 

point of VICW Know:. not wl,c,e hc'o 

No-wherc man., pi= 
,..---..__ ~ 

No-wherc man., no-wherc man..-

li!.-tcn, you don't kno~i=-ing 

,::=.. 

No-wherc man, Thc world, __ is at your com-mand, __ 

~ 

no-wha-c man.--- No-wherc man..--

Editoração - Regi_na L11catto - 2022 
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------is at you com-mand, __ 
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239 – O barco 

 
 

 
 
 

Score 

Soprano 1 

Soprano 2 

Soprano 3 

S 1 

S2 

S3 

9 

S 1 

S2 

S3 

15 
I\ 

S 1 
u 

I\ 

S2 
u 

I\ 

S3 

' u 

O barco 
- coro infantil -

~ OMENINO 

J =80 

Marcos Leite / Fernando Sabino / Mary França 

Arranjo Marcos Leite 

1. 2. 

Cantar com fonemas terriveis 
(como ss estivesse num tre.m fanfas.ma) 

Frruesfaladas por 10 cantores: (total de 30frases) 

sua vida própria. sua interpretação especifica. 

&tas 10 prímeírasfrases devem ser claramente 

terão execução simultânea. com finalidade de pro­
vocar uma conjúsão crescente de informações, 
um aumento da tensão e da intensidade, até 

3. 4. 

(Os cantores a.mm1em os personagens dos pais) 

Cantor l - Menino vem ra dentro olha o sereno! 

Cantor 4 - Dece dai, menino! Me prega cada susto ... 
Cantor 5 - Que é que vocé andou ª"anjando? 
Cantor 6 -Avise seu pai que o jantar está no mesa. 

Você acaba virando um palito 
Cantor 9 -Para com essa correria dentro de casa, 

vai brincar lá foro. 

os: oceain aenmitopequenoparasa ere.ssascoisas . 
O canon e as frases começam ao mesmo tempo. 

(alternando as duas frases - retoma o cânon) 

Toma a béncão do seu pai. Já pro cama! 
Cantor 2 - Toma modos. Hoje vocéfica sem sobremesa. 

Onde é que vocé estava? agora chega! 

dava jeito nisso! 
Cantor 5 - Quem ~e 1:1stnou esses modos? Passe pra d"':tro. 

Cantor 7 - Porque vocé está quieto ai? Alguma vocé está 
rromando .. Não anda descalço. já disse. r,fzi 
calçar sapato. 

Cantor 8 - antas vezes ·á te disse a não mexer ai? 

pai primeiro. hso é maneira de responder 
a sua irmã? 

Cantor l O - Segura o garfo diroito! 

(Todas as frases ditas simultaneamente + o canon) 

Nota: Quando as frases começam a ser ditas simultaneamente, a primeira audição de 
cada frase deve ser forte. Depois, o cantor fica 

atrás das navas frases 
que vão acontecendo. 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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240 – O barquinho 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Barítono 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Bass 

Solo 

" u 

s 
u 

" " 
M 

u 

" " A 
u 

" " TI 

V 

" " 
T 2 

V 

B 

r 

~" " 
u 

- 76 

G G(#5) 

--

G6 

-
-

O barquinho 

G7 A/G Cm/G G CIG A7 

-

Menescal / Bôscoli 

Arranjo Marcos Leite 

G7M A/G 

- -----~ 
?.a n. p2 n. pa. n. _ _ pa.ni _ P' p• "' p2upan.._ - P' "'- -

-" " -
tJ -- - - - - 1 1 

h n. p2 n. para_ - pan_ P' p• "' p:1 r2 "'- - "'- -

" " - -
~ 

u 1 

Ah, pa. ra pa n pa. n._ pa ra _ t-

" " ---- ---- L ---
V -

Ah, P' "' "' " "' "' p• "' "' 

" " : 
V 1 1 - 1 -Ah, P' "' "' " "' p• ra 

- - - ~ 

: 
~ 

Ah.-------- ah, ______ _ 

G/A 

Ah! 

G/A 

Ah! 

Ah! 

"'--"'"'-t-

. --"'--" "-t-

-

ah,--"',. __ 

B/CI 

-
-

Ah! Ah' 

Ah! 

Ah! Ah! 

-
- 1 

P' " 
,. __ n. r:a_ t- p• "' "'-- n. r.a_ - P' "'- -

- . - - 1 -
P' " 

n __ n. r:a_ t- p• "' "'-- n. r.a_ - P' "'- -
~f'- t~ - ~...-- -.. --11... --,.. 

p.i ra n, __ n ,. __ p2 r.a ra __ ra ,. __ P' ,. __ 
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-
p• "'- - "'- - -

-
p• "'"' " "' "' "' - -

- -
ra pa n. _ - P' "' "'"' " "' "' ra 

-
,J,, ____ _ 

CID G7M 

Di-a de luz, fei: -ta 

:::,-. ==--
-"'"- t- "' 

- ·= ~ 

"'"-t- "' 
=- ::::==---

-
"'"-t- "' 

=- ::::==---. -
n "-t- " 

H_.r rr f'- ::::==---
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241 – O bom 

 
 
 
 
243 – O brilho do teu olhar 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

., ,., li li 

'\! 
., /1 .. li 

'-i 

/1 li li 

u 

" 
Baritone : 

~ 

., /1 li li 

Solo 

1\1 
~,., li li 

s -'-i 
-

/1 u li 

A 

'-i -~ 
- > 

.. -----
B 

' 

O bom 
Cal'los Impelia! 

Arranjo Marcos Leite 

= 140 

Ah, ah, ah, ah, ah, 

lt....__ .>' 11• ~·- _x_ y · 11•- ~ -
Ah, ah, ah, ah, ah, 

> :~ --:---::---. / > ....._ 
.;. ,....._ ,,,.-- > ~ .;. ,....._ 

1 ..... - -líu tiu tiu tiu ru tiu ru tiu ru ru tiu ru ru ru ru tiu ru tiu ru ru tiu ru ru tiu ru 

- - - - -
1 -Meu c.ar-ro..,é Yer-me lho, ão u-:.o.,e:; - pe- lho pra me pen te - ar, __ 

~-= > > > 

Tiu '-' --- > '--' 
ah, ah, - riu tiu tiu ru hu ru riu ru ru tiu tiu tiu tiu ru 

ifz> - > > > 

lt-~-- -- # '!" -~ ... - > -* ~~ '!" -~ Tiu --ah, ah, - riu tiu tiu ru tiu ru riu ru ru tiu tiu tiu tiu ru 

- - --:------,__ 

1. '· hu ru hu ru ru ru __ hu hu hu hu hu t1u hu ru ru hu bu hu hu 

li 
.,/1 11!1 

Solo 

'\' 

~ I\ li li 

s 
u e..../ 

> 
riu ru 

I\ li li 
A 

u ~~ 
> hu ru 

u 

B 
' I_ 1 

tiu IJU 

- - -
Bo-ti-nha ~ mei - a. E ,ó na..,a - rei-a eu sei lr.l ba-lhar, __ 

. . 
> - >'-' e..../ > '--' 

> > 
tiu ru ru riu tiu riu tiu ru riu ru tiu ru ru 

> - # ~ '!" "'J #-
_,/ > -# ~ '!" -~ 

> > > 
tiu ru ru riu tiu riu tiu ru hu ru tiu ru ru 

....-r--, .:,_ .:.. L • .:.. .:.. 5 - ~ '- !. .:.. l 

~ 
hu ru ru tiu tJu ttu hu hu hu hu ru ru bu ttu hu hu 
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-
1 -Ca be-lo na ·~-

___, > 
> 

#• _..,, > -* 
> 

.:.. .:.. - L -

hu hu hu ru ru 
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Score 

Tenor 1 

Tenor 2 

Baritone 

Bass 

TI 

T2 

B 

B 

T I 

T 2 

B 

B 

J /\ .. lf 

~ 

li u M 

~ 

u 

la-iê, 

J-100 

t lá iê 

t lá iê 

La - iê 

-Hê, _____ _ 

la-iê, 

O brilho do teu olhar 
aonde não houver indicação de fonemas, experimentar 
à vontade procurando o som mais natural possível 

-- r 
hê - iê, __ pa ra ra iá, -- r 
hê - iê, __ pa ra __ ra iá, 

r r 
la - iê, la - iê, la - iê, 

-----
la - iê,, 

Cícero Simão 

Arranjo Marcos Leite 

1 

lá - iê, 

lá - iê, 

hê - iê,_ 

hê - iê,_ 

la - iê, 

---hê, ______ _ hê hê, _____ _ 

Oi o nê- go do: teu:. ói oi- an - do..,o meu, Oi a paz que ~ doo ói - o leu 

Oi o nê-go do: teu: ói oi-an - do_o meu, Oi a paz que :ai doo ói - o leu 

ô,--==============-- Ô,-----

Ô,----------------- Ô,-----

ô, _________ _ ô, _______ _ pa ra ra __ pa p.a ra ra 

ô,---------- ô,-------- pa ra ra __ pa pa ra ra 

--Ôi o nê - go doo tue: ói oi - an - do ... o meu Ôi a paz que :ai doo ói - o leu, ______ _ 

--Ôi o nê-go do: tue: ói oi-an - do-o meu Ôi a paz que :ai doo ói - o leu, ______ _ 
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243 – O caderninho 

 
 

 
 
 

Score 
O caderninho 
Para coro misto a cappella 

> 
Soprano 

Pá pá pá pá ___ pá-r.i pa pá _ pL 

> 
Alto 

Pá pá pá rá ___ pá - rá pa 
paw pa pa pa 

Tenor 

a, 

lffo. 

Bass 

A, a, a, 

- > j 1 

s 

ra ra ra 'ª--- pa ra pa pa pa pa pa 

> 

A 

pa pa pa ,. ___ pa ~ pa pa pa 

-=== 
T 

;fl. a, pa r; pa pa pa 

B 

a, ª· pa ra pa pa pa 

9 > =--
s 

A, pa pa 

A --ri - a "'' o ::eu ca - der - ni nho,_ 
> 

T 

Pa, pa, pa ra, ié, __ pa, pa, pa ra 

==-->-
B 

Pa, pa, pa ra, ié, __ pa pa pa, pa, pa ra, 
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> 

ra ___ 

a, 

a, 

ra pa pa 

pa pa 

pa pa 

pa pa 

pa pa pa,. •. 

pa, 

pa, 

pa pa, 

Olmir Stocke1· 

Arranjo Marcos Leite 

> 

pa ra pa pa 

> 

pa 

> 

!!.ª Eu que -

e;, 

pa 

pra po -

pa, 

,,.--... 

pa, pa ra, 
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244 – O cantador 

 
 

 
 
 

Score 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritone 

Bass 

B 

B 

TI 

T 2 

B 

B 

ô, 

O cantador 
vozes masculinas - a cappella 

J= HO - -
Ah, ah, 

Ah, ah, 

Ah, ___ ah, 

ah, ah, 

D01i Cay:m:mi / elson M otta 

Arranj o Marcos Leite 

ah, ah, 

ah, 

ah.--- ah, 

A - ma-nhe - ce. pre - c::i - oo ir,_ Meu ca - mi - nho ... é sem vol - ta,_,e :.em_ nin - guém, 

A - ma - nhe - ce. pre - ci - oo ir,_ Meu ca - mi - nho ... é sem vol - ta__,e :;em _ nin - guém, 

Ô,------------ ô,-----------------

Ô,---------- Ô,------------

Eu vou pra on - de_a .. e:.-tra da le-var,_ can-ta-dor_ :õ :;ei _ can- tar, __ 

Eu vou pra on - de.;a...e:. - tra da le - var,_ can - ta - dor_ :;ó ::ei _ can - tar, __ 

ô, _____________ _ ô, ô, _____ _ Ah, ____ _ 

ô, _________ _ ô, _______________ _ Ah, ____ _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 



 678 

245 – O carango 

 
 

 
 
 
 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

J=72 
(dedos '.lf contra) 

Soprano 

4 
Alto 

4 
Tenor 

4 
Bass 

Sim-bo - ra! 

10 

[ - na, car - ro vai zar par, 

ba - na, car - ro vai zar pas, 

14 

O carango 

'I 
Sim-bo-ra! 

Sim-bo-ra.! 

1, 2, 

Nonato Buzai· / Cal'los Impe1·ial 

An·anjo Marcos Leite 

1, 2, 3 

1, 2, 3 

Co-pa-ca-

Co -pa-ca -

To - do lu - bri - fi - ca - do pra não en - gui - çar, 

To - do lu - bri - fi - ca - do pra não en - gui - çar. 

mui - to na- tu - ral. Sim- bo - ra, 1, 2, 3 

mui - to na - tu - ral, Sim-bo- ra, 1, 2, 3 

Sim-bo - ra, 1, 2, 3 

Ro-da Ta - la - lar-ga Bo - tan-do mi-nha ban-ca mui-to na-tu - ral, Sim-bo - ra, 1, 2, 3 

I9 11 " D 7(9) 

~ 

/1 a 

~ 

/1 a 

\' 

D 7(9) E,7(9) 

.. -- ... . . 
~ 

Ca-mi-:.a ,·er-de ela- ra, cal-ça Saml Tro - pez, 

- - .. - .. . . 
Ca-mi-:.a ·•er-de ela- ra. cal-ça Sainl Tro - pez, 

- - - - - . 
Ca-mi-:.a ,·er-de cla-ra, cal-ça Saint Tro - pez, 

,, _ -
Ca-mi-s.a ·•er-de cla-ra, cal-ça Saint Tro-pez, 

G7 A,7 G7 

. 
Com - bi- nan-do com..,o ca - ran-go -

. 
Com - bi- nan-do rom..,o ca - ran -go -

. - r 
Com - bi- nan-do com..,o ca - ran- go 

. . -
_ , 

Com-bi- nan-do rom..,o ca- ran-go To-do mun-do "'ê. -
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Gil° 

Nin-guém 

Nin-guém 

Nin-guém 
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246 – O compositor me disse 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Baritone 

6 

s 

A 

B 

s 

A 

B 

17 

s 

A 

B 

ah, __ 

E>/G 

ah, 

=96 

fü 

O compositor me disse 

B!.(#5) fü6 07 

---

Gilberto Gil 

Arranjo Marcos Leite 

Gm 

mcn-tc 

Ah, ____________ _ 
ah.----------

Cm6 ~ 0 7sus4 0 7 Cm 0m7 Cm 0m7 Gm/0 

....___,., 
ah, ______ _ 

Ah, que CU can-tas:- X co-mo x .. o vcn - to oo - pra!: X pc-la 

Ah, ah, ah, ah, ah, 

Gm 

~ ah, ________ _ 

E quc..,cu fi - ca:. - x..,.ao 

Gm6 Gm7 C7 F sus4 F 

ah,----------------

,-----3-, 

la - do P"'-,C::-CU - lar O ven - to jo - gan - do ... ~ pa la-vras pc-lo ar 
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247 – O gosto do amor 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Mezzo-Soprano 

s 

A 

T 2 

B 

Solo 
Baritono 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Bass 

f\ 

V 

f\ 

V 

f\ 1 

\' 

" 
\' 

O gosto do amor 

J- 92 

~ f\ Introd -uçao 

~ o.1 

f\ > > > 

V 
bê, bê bê 

f\ 1 > > > 

V , 
* 

, 
Hê, bê, bê, du .... "' ri du ra "' ra, hê, bê bê, 

f\ > > > 

\' 1 -
Hê, hê, bê, bê, bê, bê 

f\ 1 ~ 

~ 1 

Hê, bê, bê hê, bê bê 

. ~- > > > 

1 '--1...-.J 
Hê., bê, hê, du ra ru ri du n. ru n , hê, hê, hê 

> 

-- - bê, bê, bê, darudarudi, 

> > > -
- 7 > 

bê, du ,. 
"' ri du .... "' ra, bê, bê bê da ra da ru di, 

> > > > - - ---. 
1 -bê, bê, bê, bê da u. da. ru di, 

~ > 

-
bê bê, bê bê da ra da ru di, 

• L > > > > 

L.....1-...1 -
bê. du ra ru ru du r.a ru ra. bê. bê, bê da ra da ru di. 
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d, 
"' 

d, 
"' di, 

- -
d, 

"' 
d, 

"' di, 

- " - -
d, "' d, "' di, 

d, 
"' 

d, 
"' di, 

----
hê, 

l -hê, bê hê, du 

1 

hê, bê, hê, 

1 
hé, bê, hê, 

1 

Gonzaguinha 

Arranjo Marcos Leite 

hê, 

, 
bê, hê, 

= 
-hê, 

1 

bê hê, 

1 

bê, hê, 

ra "' ri du ... "' 

• L 

bé, bê hê,du ra ru ri dura ru 
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248 – O lado quente do ser 

 
 

 
 

Score O lado quente do ser 
Coro a cappella 

Solo das mulheres e acompanhamento dos homenns 

=120 

~ li ü li -
Soprano 

'-' 1 -,f .. _____ -6 

Eu soo to de ::er mu - lher, ___ 

/1 u li -
Alto 

~ 1 -.1 .. _____ -61-

if¼ 
Eu soo to de ::er mu - lher, ___ 

li ü +I > ' 
Tenor 

\1 1 1 

~ 
~-~ 

Baritone ... ' 

.-J-, 

s 

Marina Lima / Antônio Cícero 

Arranjo Marcos Leite 

' 

So - nhar, vi -

So nhar, vi -

1 1 r 

r 

De:;: - de que oou __________ _ 

A 

T 

B 

14 
li ü li 

s 
'-' 

/1 u li 

A 

'-' 

li ü +I 

T 

\' 

B 

~1~ 

--ver de.,a - mor, ________ _ De,; - de que 

,------,--3-, 

~ 1-

1 1 

u - ma me oi -
.-3~ 

- ,-
---

'ti' -

U - ma me ni 

1 1 

- 1 

ºª·--- ah! De ::er 

---- -61- ---
1 

na, ___ ah! De ::er 

__, 

- 1 

~ 
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,...__J--. 

-,f -6 

fe liz ou "' frer, 

,...__J--. 

-.1 -61-

fe - liz ou "' frer, 
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249 – O nosso amor a gente inventa 

 
 

 
 

Score 

Solo 
Mczzo-Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

9 

.= 120 

I\ li D 

'V 

I\ li 

v 
Ta 

,., ú 

t.J 

I\ li 

,1 

: 

O nosso amor a gente inventa 

Cazuza / Rogério Meanda / João Rebouças 

Arranjo Marcos Leite 
Bm7 FCm7 G G 

- -- - - 1 - -

---- . - - -ta ra ra _ ta ra ,a _ >-- ta ,a _ - ra ra ,a_ ra ra ra 

ta ra ,a__ ta ra ra _ ta ra ,a __ ta ra ra __ 

D D7M(9) 

Solo ~ #11 11: l J1 J . ~ ;, J ; ,1 J • j J' J' :. 
Bm A G 

que_a mi - nha va - i - da _ de q~-U• 

/3 D 

Solo ~#11 1 
v 

17 
li " 

Solo 
t.J 

li .. 

s 
v 

li .. 

A 
tJ 

I\ .. 

T 

,1 

B : 

o teu a- mor é_u-ma men - ti 'ª--
Não po - de ver que no meu mun -do _ 

D7M(9) 

~ 

X j ;, j. j ; , lj t). 
E_o meu, poe - si a de c:e - go __ 
um c.or - te len - to_e pro - fun - do _ 

Bm A G7 

. 
o ~ - :;o_a-mor a gen - te_in - ven 

> 

-IAh, 1 

> 

- - ._.r.._____r 
Ah, ·- -U • 

> --
Ah, r 1 

_-;----_ --.-----. > 

Ah.-------------

1· 

um tro - fº qual - quer _ mor-reu, __ _ 

Bm 

•-v• 
13 __ 

Vo-c:ê 
En-tre 

A 

;d 
'--..!- . \ 

não po - de ,·er '-.__.! -
vo - cê e eu, _____ _ 

Bm A G7 

Pra :,e di!l 
·...__y• 

tra - 1r __ 

> 

-
'ah, 

1 

> 

- -- ---..r 
ah, ·- 1--u • 

> 

ah, ' r 1 

_-;---_ - -.--. > 

ah,----------
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250 – O passo do elefantinho 

 
 

 
 
 

Score 

Quarteto 
Misto 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

li" 
Quarteto 

u 

_, I\ li 

s 
u 

li" 

A 
u 

li " 

T 

11 

B : 

J-120 -
_, I\ " 

r u 

l., li u 

u 1 1 ~ 
Ah! __ 

I\" 

u - , 
Ah! __ 

li u -
11 Ah! __ nã 

O passo do elefantinho 
a cappe/la 

D 7(9) C7(9) 

1 - - -

nã nã nã nã nã nã nã 

b ~ -- ~~ ~--nã nà nã na na nã nã 

>---=:::: :::--e:::: 

nã nã f-- nã nã 

-
nã nà 

i,-:~ 
na na 

=--e:::: 

Henry i\fancini // Versão Ruth Blanco 

Arranjo Marcos Leite 

D 7~ - ,., 
-- 1 

- -
ô, 

- - - - -

nà nã nã nã nà nà nã nã nà nà 

~· 9~ ~ ~· 9~~ ~ -,. 
nà nâ na na nà nà na na nà nà 

:::---e::: :::---e::: 

nã nã nâ nã nã nã 

b,....,--* ª' irr::=::-------==::: - ~ - >---= - >---= - >---= -: 

-- 1 
Ah! __ nã 

> 

~ r 

!""""I -
nã nã nã nã 

~- ... l>T . 
nã nã nã nã 

=--==== 

nã nã 

===--=== -
1 

nã nã 

1 1 

nã nã _ nã nã nã nã 

> - > . 
~ 

!""""I - !""""I 

nã nã nã nã nà nã 

~- .... l>T . ~· nà nã nã nã nâ nã 

===--= =--==== 

nã nã nã nã 

==--=== - ===--=== -
1 1 

nã nà nâ nã 
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1 1 

nã nã nà nã 

D 7(9) -
r 7 ~ 

p -=== - ' 
,..._ > 

~ -nã nã 
p ~ 

l>T . 
nã nã 

l!_ = > 

-
p --=== >~ 

- - -
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251 – O pato 

 
 

 
 

Score 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritone 

~ I\ M ~ 

\' -
li u 

~ 

T2 

\' 1 

-

~n 

B 

-

~ 

B 
~ 

-

4 I\ M 

Pno. ) V 
·~ 

.... 

O pato 

Tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru 

Tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru 

Tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru 

Tchu ru tchu ru tcbu ru tchu ru 

. 
Tchu ru ru ru ru ru ru 

-
Tchu ru ru ru ru ru ru 

# • # ~ # . 
Tchu ru ru ru ru ru ru 

# • #~# . -

Tchu ru ru ru ru ru ru 

Am9 > 

Jaime Silva / Neuza Teixeira 

Arranjo Marcos Leite 

tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru ru ru ru ru ru uau. 

tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru ru ru ru ru ru uau, 

tchu ru tchu ru tchu ru tchu ru tGlm ru ru ru ru ru ru uau, 

tc;hu ru tc:bu ru tc;hu ru tcbu ru tdtu ru ru ru ru ru ru uau. 

-
ru ru ru ru ru ru ru uau, __ 

1 
ru ru ru ru ru ru ru uau, __ 

-
ru ru ru ru ru ru ru uau, __ 

ru ru ru ru ru ru ru uau, __ 

Al7M > G703) 

..,. q., ~- - ...-: i,· ...- - -.,..: 
~ ? ? : 

. 
... 
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252 – O poeta está vivo 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

7 

✓" 
s 

~ 

" A 
~ 

" T 

\' 

B 

IS 

O poeta está vivo 

= 120 

Dm Dm 

'ª-----

pa ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra ,. ____ _ 

e 

Robe1·to Frejat / Dulce Quental 

Arranjo Marcos Leite 

> Dm 

P•-----

pa P•----- pa 

Dm _ Dm e_ F (9add) F (9add) G~ Gm 

Ba-by, com-pra..,o jor-nal e vem ver o sol,_ 

1 1 - -
Ba-by, com-pra..,o jor-nal e vem ver o :;o), _ 

Dm 1 

1 

P3---

1 pa __ _ 

D 

1 
P3--

pa __ 

D 

,ar de tan-ta bar-ba-ri-da - de,_ 

:ar de tan-ta bar-ba-ri-da - de,_ 

F F e 

Ba-by,..es-ru-ta...o ga-lo can-tar, _ 

&.-by_es-cu-~o ga-lo can-tar, _ 
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. 
e-le c.on-ti-nu-a...a bri-lhar __ 

. 
e-le con-ti-nu-a..,a bri-lhar __ 

F F 

..____.. 
a.,_au-ro-ra do:: no::-so:: tem - po:;. 

..____.. 
a..,au-ro-ra do:: no::-so:: tem - po:;. 

. 
a-pe-

. 
a-pe-
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253 – O que vier eu traço 

 
 

 
 

Score 

Solo 
feminino 

Solo 
masculino 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

-" 
u 

" 
- \1 

- I\ 

u 

" ~· 
u 

" 
\1 

-

G7/F 
J 
- I\ 

s 
u 

" A ~ 

u 

" T 

\1 -
Fa~o. 

B 
~ 

O que vier eu traço 

= 100 
G7 F 7M Bm7 Dm7 C7M 

r.'I t:\ 

- .. .. 
Quan-do_eu can - to meu s.am - bi - nha ba - tu ca-da...,a tur - ma fi - ca..a-bb- ma -
r.'I t:\ 

- - - - - - # # 
Quan - do..,eu can - to meu ::am - bi - nha ba - tu ca - da...,a tur - ma fi - c.a..,a - bis - ma -
r.'I t:\ 

- .. .. 
Quan-do_eu can - to meu s.am - bi - nha ba - tu ca-da,._.a tur - ma fi - c.a..,a-bis- ma -

r.'I t:\ ---

da 

da 

da 

Alvaiade / Zé Maria 

Arranjo Marcos Leite 

C6 

.. y 
com...a boc - s.a que_eu faço 

- # --,J 
com..,a boc - sa que.,..eu faço 

.. --,J 
com..,a boc - sa que_eu faço 

~ 

Quan-do..,eu can - to meu s.am - bi - nha ba - tu - ca-da...,a tu.r - ma fi - c.a....a-bis - ma da com..,a boo - sa que_eu faço 

Dm D m(HS) D m7 D º C7M 
.-----;---.__ 

D m6 

~ - 1 

Dm(#5) 

: 
1 - 1 ~ L__j- 1 
ah, Quem não ti-- > -- -

"'-- -"' # --,J-. -._ LY ah, ah, Quem não ti-

- - - - - - -...... ... 
não me_em-ba ra-ço por-que não há tempo. Fa-ço_o meu con-tra lem-po den-tro do com-pas - ""· 

- - '-.1 
Faço, não me_em-ba - ra-ço por-que não há tempo, Fa-ço_o meu con-tra - tem-po den-tro do com -pas - so, 
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254 – O Rio nasceu pra mim 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Bass 

Piano l 
Pno. 

Solo 

Pno. 

~/\li 

tJ 

L, /1 li 

tJ 

/1 li 

tJ 

: 
r-, 

/1 li 

tJ 

: 

J =72 
A 7 m 

=--L.......:i 

L-....1 

~ 

O Rio nasceu pra mitn 

D 703) 

i=-r--= -
1 

F'T7 

.........i 

C 703) B1703) 

~ 

G 7 m 

~ 

" 

L........J 

4 
A 7 
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. 

r' 1 

M ar·cos Leite / Celso Branco 

Arranjo Marcos Leite 

G 6 m 

- r=-,-:; 
~ - ·-

'! l"""'""""I r,""""""I 

A 7 
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255 – O teu cabelo não nega 

 
 

 
 
 

Score 

" u " 

Soprano 1 ., 

11 • H 
Alto 1 ., 

" u " 
Tenor 1 

~ 

.. 
Bass 1 

" u " 
Soprano 2 

tJ 

11 • H 
Alto 2 ., 

11 u H 
Tenor 2 

\' .. 
Bass 2 

✓ 11 • H 
S 1 

tJ 

-
" u" 

AI ., -
-

" u" 

TI 

\' -

B l 

-
" u H 

S 2 ., - . 
li u H 

A 2 
tJ J~ 

" u H 
T 2 

~ 1 

.. ~-
B2 

O teu cabelo não nega 

João Valença / Raul Valença / Lama1·tine Babo 

Arranjo Marcos Leite 

-140 
4 

E7 

-
> 

-Pa rar:a.r.ar:a.r:a.pa._ 

- - > 
Pa n r:a. r:a. "' "'I"-

> 

- -Pa r.t r:a. ra r:a. ra ~-,._., _ ,.. .. _ r 

4 
E7 

----= _ n r:a. ra 
> 

ra ra I"-

A7M(9)/E 

- • >-i---
1-- ra ra ra r,a r.11 pa. - -

- ... - ti - >- 1-' -• >-1--' 

- "' r.a. ra ra ra p;t- 1-- rara r.t n. r:a. pa.--
- > - • • >-1---

_ ra ri ra ra ra I"-1-- ra ra ra r.a ra pa.--n.. .. - >_,-- ,-. > 

=-

-
4 

E7 

----✓ 
p> p> p> 

-
----✓ 

p> p> p> 

-
-----✓ 
p> p> p> 

'----" 
Pa ra ra r:a. r:a. r.i P2-- n r.l ra ra ra p, __ ra r:a. ra n. n. pa. __ p> p> p> 

Ah, ,h ,h ,h 

- -
Ah, ,h ,h ,h 

Àh, ~ ,h ,h - -
Ah, ,h ,h ,h 

- -- -B 7...-----;---.._ E 7 E7(9) E7(15) A6 A 6 

1 r 1 

p> P,-- p> P,- - p> P,- 1- p> p> P, - - pa, Mu -
--'-y -

p> P,-- p> P,-- p> P,-1- p> p> P,- - pa, Mu 

,,,----r---- -
1 ' 1 

p> P,-- p> P,-- p> P,-1- p> p> P,- - pa, Mu 

- .. - • i-.., :.. 

- ,....., E7(B9) 

---- -
p> p> p> p> p> p> P, -- ~ r-,..., 

----p> p> p> 
p>~ 

p> P,-- r---

----p> p> p> p> p> p> P,-

--e-. -
-

p> p> p> Tono o .. - bo,-

,h --L,;-

- -... ~-,h 

~ '.& 
1 

,r ,< 

,h 

A6 A 6 A7 D6 - - e-. 

b.- b. mu- b ti - nha. meu ;a - rnor, 

- - -
-

la - b mu - b ti- lN, meu ;a - mor, 

- -
la - b mu-b ti- nh.a., meu .a - mor-, 

- -
i,;;;;-do Bn. -cil, __ '"" . ,J. m, "" de_;a. - rul Mu - b.- b. mu - b. - ti- nha, meu ;a - roor, 

---
.,.,._ 

I O- - -- - -- --,h ah, 

~t "I'-- -· -- i---- --
ah, 

,h 
1 1 

~ 
,.._.., 

-
"'--------

ah, _______ _ 
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-
Mu b. - b mu- b ti- lN, meu ;a - mor, 

- ..,.,....,...,. ..,. ..,. .. -,,J 
Mu la -b. mu-b ti - ntu, meu a. - mor, 

- - - -

Mu la -b. mu-b ti- M2, meu a. - mor, 

r-, 

- - ..,. 1 
Mu - b -b. mu- b - b -nha, meu a. - mol", 
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256 – Oh, as mulheres! 

 
 

 
 

Score 

J = 120 

/1 q Dm 

Solo 
~v 

---Oh, a mu - lher 

/1 

Oh, as mulheres! 

º"' G7 GL 

-,J - y -c.om :.eu o - lhar faz a qual - quer .. 
-

Lamartine Babo 
Arranjo Marcos Leite 

q q 

per - tur bar, ___ 

Soprano 1 
v 

/1 

Soprano 2 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

Solo 

S 1 

S2 

A I 

A2 

V 

/1 

Alto 1 

v 

/1 

Alto2 
~v 

e Dm Dm C6 

PO-IQQlr 
G7 

1, n G7 C6 

1nffi1J fJjJ 
tum di - le-m.a pa-ra de ci - frar,_ \'en - tu-ra_ex - tre-ma a ~ - lu cio - nar,_ 

16 C6 Cj e,, 1 ;1 1 ,J 
Dm Dm 

Oh, a mu - lher com oeu o lhar faz a qual - quer se per - tur bar, ___ 

c,D,m Dm n e J ºY G7 C6 C6 

p o ILJ Ir f 1 J 1 1 f p lp J nr 
t um d1 le - ma de - CI frar ven tu ra_ex - tre- ma "" lu - cio nar. _ 

G7 32 Am J\.m....-- G7 e, , w ra I w J7 1 j 
Cer - to ::e - nhor de va lor, 

F ~ J--, Af 
j \ Q ILJ J IJ 
di - z.er - lhe coi - :a: já quer 

Am 

, C ~ Dm ~ Dm 
.t101or1,J'E1r:JD 

G G7 C 

1 , J\ .Q I J J i JJJ 
e 

1J 

48 
/1 

: 
v 

,., 
: 

V 

/1 

: 
v 

,., 
: 

·v 

t ba-cha - rei em a - mor, co - nhe-ce_a fun - do_a mu - lher, em ga - lan - tei - o_é dou - tor, ____ _ 

.. 
Oh, a mu - Ih..-

• - -
Oh, a mu - lhe, 

.. - .,,,. 
Oh, a mu - lhe, 

• - . ,6). 

Oh, a mu - lher 

- - -
--,;· - r 1 

com_o :.eu o - lhar Faz a qual - quer ,. per tur - bar,_ -

-,J' . -- _.,.. 
corn..o :.eu o - lhar Faz a qual - quer .. per tur - bar,- -

--,;· - - - - -,f - -,f -...- - .. _ Jr 
com..o :;eu o - lhar Faz a qual - quer .. per tur - bar,_ 

-.1' . e, . . ..,, . ..,, --- . ... fJ-
com..o :.eu o - lhar Faz a qual - quer ~ per tur-b~ 
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257 – Oh, Catarina! 

 
 

 
 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Score 

= 120 

Oh, Catarina! 
Richa1·d Fali 

Ammjo Marcos Leite 

Solo 
Tenor 

(f •u~ i 1 , D I CJ r7f p I Cr r7l p I U f 1 , p U I J 
Y_d chi-co_al fin __ quc_c un pil-lin__ dez - ta can -cion me dj -cc_al - z.on __ 

10 J ,., "li 

1\' Oh, 

e, ,., " li 

tJ 
Oh, 

,., "li 

u -
Oh, 

,., li li 

V Oh, 

" -

Oh, 

16 J,., li li • 

1\' zon, 

e, ,., li li • 

u 
zoo, 

l'1 li li 

tJ r 
zoo, 

,., u li -

" 
\' zoo, 

" -
' 

zon, 

- - -Ca - ta - ri - na, Oh, Ca - ta - ri - na, A - ma m, 

- - -Ca - ta - n - na, Oh, Ca - ta - n - na, A - ma mt 

- - -
- - -

Ca - ta - ri - na, Oh, Ca - ta - ri - na, A - ma m, 

1 -Ca - ta - ri - na, Oh, Ca - ta - ri - na, A - ma m, 

- - - - - - - - -

Ca-ta-n na, Oh, Ca-ta-n na, A ma m, 

- . 
1 - 1 

tu ca - ra, Pucs mc_a- lu - ci - na !li por ra - ra, Vcn mi bim. ven mi.,.a- mor vcn, 

- . 
1 - 1 

tu ca - ra, Pucs mc..,a-lu CI - na !li por ra - ra, Vcn mi bien. ven mJ..,a-mor vcn, 

....., - - • 
,. -.J 1 r ,. -.J 

tu ca - ra, Pucs mc.,a- lu CI - na !li por ra - ra, Vcn mi bien, vcn mi.,.a- mor vcn, 

-
~ 

1 - 1 - - r 
tu ca - ra, Pucs mc.,a-lu CI - na !li por ra - ra, Vcn mi bien. ven mt..,a-mor vcn, 

- - - ~ 1 ~ 1 "' 
1 1 

tu ca - ra,, Puc mc,..a-lu - c1 - na cí por ra - ra. Vcn m1 bten, ven m.i ... a-mor vcn, 
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GO - ra -

GO - ra -

1 
GO - ra 

GO - ra -

. . 
GO ra 

1 
chi - qui - ta 

1 
chi qui - ta 

,. -.J 
chi qu1 - ta 

1 
chi qu1 - ta 

1 
chi - qu1 - ta 
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258 – Oh, Darling! 

 
 

 

Score 

= 100 
~ li li I! 

Solo 
Mezzo-Soprano "u 

~ li li I! 
Soprano 

u 

li 111! 
Alto 

u 

li li li 

Tenor 

\' 
(Bas• insinnnenta/) .. 

: 

' 1 1 1 

6 Bm7 E7 
~ li li li 

Solo 

"u -
licvc me when 1 tel1 

~ li li li lieye me whF 1 beg 

s 
u 

ah, ' 1 

li li li • 
A 

tJ -ah, 

li li li 

---------------T 

\' ah, 

" n--=-----• 
B : 

' ah.------

A 7 

t· ,11µ µ 
Whcn you 

Oh, darling 

A E7 Fl!m7 

' : - - - - -
Oh, dar-~ng, plcax, bc · ~c:ve me, 1'11 nc- Ycr do you 

dar- ling, lf you lcavc me, J'IJ OC-\'Cí makc it 

: 

: 

: 

Bm7 E7 A D 

--- - - 9* -J-_ ~-
you, _ )'li nc - \'Cr do you no hàim,_ 
you, _ Dor't e1 - \ 'CT !cave me a . lone, __ 

' ah, 
1 

-ah, 

,,,..------.... 

ah, 

n~-. 

ah.-----

D F A 

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

D 7 

9• -~· no h~ Be-
a . lone, Be -

Ah.--

~ 

Ah.--

-.-----

Ah.--

E7 
' : 

Oh, dar-

: 

: 

: 

Ir J11. 1· 11to 111r P JJQ;J. * @ 1 J. ITI J v ;1 
told me, 

B 7 

you did -n't need me an-y- more, WelL you know I near- ly broke down and 

B 7 

you did-n't nc:cd me an-y- morc:. 
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well, you know, 1 near- ly broke down, and 
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259 – Olha Maria 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Olha Maria 

Tom Jobim / Vinicius de Moraes 

J= 120 
Arranjo Marcos Leite 

> > > > > > > 

Ah, ah, 

> 

> > > > > > 
Ah, ah, 

> > > > > > > 

Ah, ah, 

> > > > > > > -
Ah, ah, ah,-===-

-- -ah,--------------------------

ah,---------------===:_ ____ _::::::====::::..-

eu bem_ te que-ri-a fa - zer_ u-ma pre-:a da mi - nha poe-s:i-a Mas ho - je Ma- ri-a pra 

ah,-- ah,--------- ah,-------- Mas ho - je Ma-ri-a pra 

Par - te Ma-ri-a que_e: - tá:_ tão bo-ni-ta que_es.-

que_e: - tá!._ tão bo-ni-ta que_~ 

pra mi - nha trfa-te-za pre - ::as par-tir, ah,---

mi - nha s:ur-pre-:.a, pra mi - nha tris:-te-za pre - ci !ia!. par- tir, ah, ______ _ 
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260 – Olhar brasileiro 

 
 

 
 

Solo 

Solo 

Score 

= 120 

_, fl u li J 

Solo 

r-~ - - -
E.,a-go-ra,_a ~ 

" fl u li 
Soprano 

u 

fl u li 

Alto 
u 

fl u li 

Tenor 

\' 

" 
Bass : 

~ 

Olhar brasileiro 

J 

~-t.a-do nc-:.a ::a-la que não é 

Ecluarclo Dusek / Luiz Carlos Góes 

Arranjo Marcos Leite 

G 6 m ~J~ ~J---, J 

-~- - - - - - --
mi-nha., E que da-ro, por i-ro-

J D/F~ FV B m FVIC# B m/D e• e• ,--J-, e, Uu~M 
J 

1□ 1 1 J1 lfl 1 , J1JJJI .. 1 - , ;, JQ 1J s , J11 J 1 J J J 1 
m-a me pa - re-cc tão fa-mi-li - ar Me vem vo - cê me vem a ::u- a 

B 7 ~i---, E 3 A6 F 7 

J,qn J1 'n9 □ □ qJ 'n l , J1Jfl l _ 
ca-ra mJ,,.acon-va ::a..,a-pi- mcn-ta-da__c ra-ra.,_ C.,3!:-cim, di - ga-moo, tão par-ti-cu - ~ 

Cº 3 G 6 G,!!!.61 ---, 3 DIF# 3 

1 , j J J JJJ J J 13 J l lJ J J J J J I J1Jh Jl J jj 1 
Es-cu-to_o rit- mo da-que-lc ::eu cim - pie:: pan - dei- ro, c.,a-té ~in-to_a-que-lc chci-ro dc_a-mor e de 

:;am - ba 

~ J -, 3 Bm Fá?/C# B m/D 

,n w;n1 .. 
c - pa - lha-do no ar, 

r-3-, Cº ..-3-, 

l ,n 1a l l JJ 1 
E. mi- nha nos - :a, de re - pen- te; eu me 

J J B 7(13) B 7(H3) 3 B 7(9) B 1,@3-, A 7M 

, l qJ J J J JJ I J J i J JijJ I J J J J J 1 ~ 
lan - bro, e - ra ,·e - rão, c..,a gen- tc fi - ca - va bc - bcn - do, í - a vi - ven - do à bci - ra mar. 
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261 – Ovelha negra 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Contralto 

J " u li 

"' tJ 

Ovelha negra 

J = 120 

Rita Lee 

Arranjo Marcos Leite 

J " " li 
lnt1'0 / a cappella 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 
... 

J" u li 

s 
tJ 

" J,I li 

A 
tJ 

" u J,I 

T 

\' 

B 
... 

., " J,I li 
Solo 

'tJ 

J" "li 
s 

t.) 

" J,I li 
A 

tJ 

" u li 

T 

\' 

" 
B 

... 

. 
- -tJ 

Ah. - lá Já, _ - lá, _ lá, Ah,-- lá Já,_ - Já, _ lá, 

li J,I li 1 . 1 . 1 . . 1 1 . 1 . 1 . . 1 

tJ 
Ah,_ lá lá,_ - lá, _ lá, Ah, __ lá lá,_ - lá,_ lá, 

" u li - -- -
\l 1 ' 1 1 ' 1 

Ah. - lá Já, _ - Já, _ lá, Ah,-- lá Já,_ - Já, _ lá, 

" - -: 

Ah,-- lá lá.-- lá, _ lá, Ah,-- lá lá.-- lá,_ lá, 

-
Ah, lá iá, _ - la iá,_ lá iá,_ ..- lá iá, _ - lá,_ 

- - --1--- - •--9 
Ah, lá iá,_ - la iá,_ lá iá,_ ..- lá iá,_ - lá,_ 

- -
: 

~ - - ~ -Ah,_ pa ra uá, _ - pa ra já,_ pa ra uá, ah,-- pa ra uá,_ ~ pa ra ui,_ pa ra_ 

- - .. - - - - .. r 1/ -
Ah,_ pa ra uá,__ pa ra já._ pa ra ui, ah,__ pa ra ui,__ pa ra uá,_ pa ra _ 

A D/Fã A 

ú, _ -

ú,_ -- ---
Ú, - -

- ----
Ü,---

A D/F 

~ ·---,/ ~--,t ~ 

D/FI Le - va-va..,u-ma vi - da 

ú, ú, 

ú, ú, 

,,---,__ --- ---
ú, ú, 

- e--.. ---- ~ 

Ü,--- ü, 
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A D/F 

~ ·~~ ~ 
~-:.e-ga - da. 

ú, 

ú, 

.,..--- ,__ 

ú, --
Ü,---

: 

: 
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262 – País tropical 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

J li li 

Solo 

r11 

" li li 

s 
u 
li li 

A 
u 
li li 

T 

\1 

B : 

' 

9 
J li u 

Solo 

í\l 
" li li 

s 
u 
li li 

A 

u 
li li 

T 

,1 

B : 

' 

País tropical 

= 120 

A u 7 9 G () 7 9 D () 7 9 G () 

Jorge Ben 

Arranjo Marcos Leite 

7 9 D () 

·,ii . .,_ .,_ .. - ~ •..__..v...,:____....v . 
Sam - bci, ::am-bci-be, ____ poc -oo não :.er um band - lca-da, mos 

li li -

u 
(Hrn!) 6h, lycah,_ 

li u 

u V 

(Hrn!) Oh, ycah, 
li u -------

\1 {Hm!) Oh, T½-
~ ~ 

: 
(Hrn!) ___________ _ Oh, ycah, 

- ___ ...,~ ..... -
lá to - doo meus a mi - goo, meu: ca-ma- ra -di - nha: an ca-!:.l - me = - pc, -tam, 

.--. -... 

(hm) Oh,_ -=-ycah! 
< - ----, 

(fun) q.4 (li)&' e,, - Oh, _ _ ycah! 

----
~ 

\hm) Oh, _ _ ycah! 

_,,.- - ~ : - b .. _;,;• 

(hm) _____________________ _ -Qh, ___ ycah! 

8'6 A (#5) A,7M G 7 A,6(9) A 7(9) 

e; - ta..,é a ra - zão da sun - pa - ti - a. do po-dcr, do ai - go mais e da,;, - lc - gn -

-
ah, 

- ~ li"'" ah, 
--, ... -9--- r--. 

ah, 1 

h;;- 1 
,_ 

ah.----------------------------------
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-
a! ___ 
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263 – Palco - I 

 
 

 
 
 

SI 

SI 

SI 

A I 

TI 

Score 

lll 
Sax 

Soprano 1 

Soprano2 

Alto 1 

Alto2 

Tenor 1 

Tenor 2 

p;a r.11 n. r.l 

> 
Bass 

(Todos em unis~n~ 

Palco - I 

pa r;1. ra ra ra ra. ra ___ _ pa ra 

> 

pa r., 

p;a ra r.a ra 

> > :,/ 
pa ... 

Gilbe1·to G il 

Arranjo Marcos Leite 

M7M(9) 

,> 

·> 

(illl) 4 (ill) 

9 G~f(9) F7(9) Em7 A 7 Dm7(9) C#'7(19i f . > > > >- >- ---> • 

Mff G f r f f g I f f Et 'ª 1 j j J J /lJ I J1' ~i I C .w I C Qf f f I F I F , e.t 11 == > > >- ~ 
p;i r. rara par. n. ra pa rara rapa rara ra para n ra_ ra ra_r. n. ra ra ra p;l- pa r.a n....__ p;i ra n. •~---- para 

11 Am7 Bm7 C7M 

411 a rrrw e11 r u ff e f1c1~ 1 ~ 
Bm7 C7M MThf(9) EIThf __ _ 

;W IA W ~p hp 11 WJ (~f f [ 1 f I F 
pa ra ra ra ra ra __ ra pa ra ra parara pa r.i pa 

j J J 1 JJ ] n 1J J j D 1r 
Su - bo RU-M3 ai Gbci-~ tal~ "" bum bum do bc - bê,- -

,, li " - - ,..., 
tJ - 1 

do bc - bê_ só quem é da - ri-vi - dcn - te po-dc po - de \'CI", -

li " - - ,..., -
V 

do bc - bê_ Mó-nlu 
- -- -,t-
n. G~ n, BÓ quem é da - ri-vi - dcn - te pcHle \tt __ po - de \ tt, _ 

li» - - ,..., 
11' 

do bc - bê_ Mi-nh.a a.u só quem é eh. - ri-"1- dcn - te po-de \'U __ po - do \tt, _ 

- ~----.. .- .. ---- --
B 

do bc - bê Mi -nh.a a.u -ra d• n, BÓ quem é da - ri-vi - dcn - te po-dc , ·cr __ 
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po - de ,u,_ 
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264 – Palco - II 

 
 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

J-uo 

~ r, li li A(9add) A6 

Soprano 
'-1 

,., u li 

Alto 
t.i -61- .. 
,., li li > -Tenor 

\> r r r .- V 

. " -Bass 

Palco - II 
a cappella 

Em7(9) A9 

1 

.. 
-- -

::::::::-..... 

Gilbe1·to G il 

Arranjo Marcos Leite 

A 7{',!]}.--.g_7}1 > 

-
--=---- > 

,,..-e-..... > 

> ----
~,., li li Dm7 

t.i 

,., li li 

t.i 

r, li li -

" ~ 

> A(9add) -lm9 

.. ~- . -- 1 

> -
-,t. . .__, . ... . ~ -,t •--6 ... 
>- > ~ 

1 r r r "V -
> 

A 7sus4 A (#5) El7 

> 

> 

> 

> ~----~===== 
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265 – Papai me empresta o carro 

 
 

 
 
 

Score 

Guitar 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

7 
~ I\ 

s 
tJ 

I\ 

A 
tJ 

I\ 

T 

~ 

B 

' 

!1 11 
s 

tJ 

I\ 

A 
tJ 

I\ 

T 

\' 

B 

' 

= 140 

I\ e C/E F 

Papai me empresta o carro 

G G F 

Rita Lee/Roberto de Carvalho 
Alrnujo Marcos Leite 

' u 1 1 1 r 

I\ 

u . 
Pa 

I\ 

tJ . 
Pa 

I\ 

\' . 
Pa 

- .... . 
pai me_cm-prc-ta....o car-ro. Pa-

... . 
pai mc.,.cm- prc - U..,o car- ro, Pa -

. .... 
pai me..,cm-prc- ta....o car-ro, Pa--

' r - - r 

pai 

pai 

pai 

pai 

Pa pai me_cm-pre:-ta....o car-ro, Pa-

> 

. .. . ._ ,., ---
me_em- prc:- ta..,o car - ro, Tô pre - ci - ::an -do dc- lc pra lc - var mi - nha ga - ro - ta,_ao a - ne ma. 

> 

- .. - ,.,,_ ., .... 
mc.,.em- prc:; - ta.,.o car - ro, Tô pre - ci - ::an - do dc- lc pra lc - var mi - nha ga - ro - ta.,.ao a - nc ma, 

. ... . 
mc_cm-pre:- ta_o car - ro, Tô pre -ci-=in- do de - 1c pra 1c - var mi-nha 

-
r - -

me..,em-prc::;- ta...o car - l"O, Tô pre - ci - ::an -do de - le pra le var mi-nha 

,.,_ ,.,._..,. . . 
Pa-pai não cri-c_um pro -6k - ma.- Não tc-nho gra-na pra 

· - --"!--!'- . . 
Pa- pai não cri-e..,um pro-6'c - ~ Não tc-nho gra-na pra 

-- ·· .. - -
Pa- pai não cri-e_um pro -6Íc - ~ Não te-nho gra-na pra 

> ,..., 
1 

' - - - r -Pa - pai não cri - c_um pro -blc ma, _ Não te- nho gra - na pra 
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> 

._ .... 
ga - ro-ta..,ao a - nc ma, 

> -
-ga - ro - ta...,ao a - nc ma, 

> 

. . ·- · pa-gar um mo- tel,_ 

> 

. . ·- · pa-gar um mo- tcl,_ 

> 

- - -- -
pa-gar um mo-tcl,_ 

> 

...... - 1 

pa - gar um mo -tcl,_ 

.. .... 
Não :;ou do 

--- . - ---
Não :;ou do 

--- - ---Não :;ou do 

L -
Não oou do 
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266 – Papo firme 

 
 

 
 

Score 

I\ 

Solo 
' v 

I\ 

Soprano 
tJ 

A 

Alto 
V 

A 

Tenor 

V 

Bass 

I\ 

s 
tJ 

I\ 

A 
V 

11 ~ 

T 

" 
# --

B 

B 
I\ 

s 
tJ -

I\ 

A 
V 

A 

T 

" 
B 

Papo firme 
É papo firme __ Banho de lua __ O bom __ Prova de fogo_ Vem quente que eu estou fervendo 

Roberto Carlos _ Mígliaccí/Filippi/Fred_ Carlos lmperial __ Erosmo Carlos ____ Carlos Imperial 

= llO ABERTURA 
Arranjo Ma1·cos Leite 

(a cappella) 
Alsgre - - -

> - - • - - _r > > I..J I..J I..J -
-

> - -- -.. -~.~ • > > - -
- > > - -

> -----
~-- ......... > > ~ -- . ~ ....... 

- - - -

- - > -
I..J -...J I...J - -...J ..... 

> -
.. -.._.. _ -- "'-1 -# 

1 - -- ..._ > - -
"'-1 -.. 

-- # ~ .. # # ~ - # -- ....., -

- - - -
- 1 1 

-- -- -- - -~ ----
1 r 1 1 - - 1 

- - 1,. ~ ..... 1. . . -
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267 – Parabolicamará 

 
 

 
 

Score 

Base 
Instrumental 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 
J " .. 

s 
u 

" " A 
u 

" " T 

~ 

B 

10 

s 

A 

T 

B 

=94 

; ~2 1 

'& 4 1 

" " 
u 

Hê, ___ 

" " 
u 

Hê, ___ 

" " 

Parabolicamará 

1 1 

1 1 

"'-

" 

1 

1 

Gilber·to Gil 

Arranjo Marcos Leite 

1 

1 

~ 
- . ..,_ . # . ..,_ . ..,_ . ..,_ . ..,_ .. ♦ .. ♦ .. _ 

Hê, ___ dan dom dcm dom, dcm dom dan. dom dcm dom, dan dom dcm dom dcm dom dcm, 

.p.---.p.' --4-- -

Hê.--- dan dom dcm dom, dcm dom dan. dom dcm dom, dan dom dan dom dem dom dcm, 

_ 3 

Ta ra ta ra ta ra ta ra ta ra ta ra ra ta ra ra 

3 

..J' # • # . ..,_ . ..,_ . ..,_ . ..,_ . # . ..,_ ·~ ..,_ . ..,_ ... 
dom dcm dom, dcm dom dan. dom dcm dom, dcm dom dem dom dan dom dan.-- dom dan dom dan dom 

3 - - -
_ dom dcm dom, dcm dom dan, dom dcm dom, dcm dom dem dom dcm dom dan.-- dom dan dom dan dom 

ta ra ta ra ta ra ta ra ta ra ta ra ra ra ra ra ta ra 

cresc. 

.;;:-------------------------------
3 

dan,domdcmdom,dcmdomdcmdomdcmdomdcm _ domdcmdom,dcmdomdan,domdcmdom,dcmdomdcmdomdcmdomdcm 
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268 – Paraíba 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

A 

T 

B 

F 

Ah1 

A 

Ah1 

T 

Ah1 

B 

Ah1 

P ligado (como berimbau) 

p ligado (como percussão) 

=--

=-

G C F 

ah. - ah,-- ah, ah, ah, ah 

-== 

ah, ah, ah, ah, 

Paraíba 

(como carro de boi) 

-=== --

Luiz Gonzaga / Humber·to Teixeira 

Arranjo Marcos Leite 

(como carro de boi} 

p -=== 

jf) ___ _ 

-= -ifi __________________ _ jfl ___ _ 

F e e e G 7 e G 

Ah! ah,_ ah, __ ah, ah, ah, ah, ah,_ ah, __ 

e 

ah-:::_ 

f 

Ah! ah, _ 

(berimbau) 

Ah! iá, _ ah,-- ah, iá, iã, iá, já,_ iá, iá, ~ - iá. 

Ah! ah,_ ah,-- ah, ah, ah, ah, ah.- ah.--

-----Ah, i~~ =--
iá, _ ah, ah ah, iá, iá, ah, 

-== 

iá, _ ah, ah, ah, ah, ah, iá. 

iá, dóeim, dóeim, dóe im, dóeim, 

=-

iá, Tum, lwn, lwn ... Tum, 
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dóeim, dóei~ dóeim, dóeim, dóeim, 

tum, tum ... Tum, tum,_ tum __ 
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269 – Pare o casamento 

 
 
 
 
 
270 – Pastilhas Valda 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Juiz 

Score 

Solo 
Feminino 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Juiz 

~ fl M ff 

r u 

A u M 

u 

fl M ff 

u 

fl MM 

V 

" 

8 
~ .. .. 
.... 

Pare o casamento 
a cappella 

:100 

fl M ff 
Introdução uum clima sacro rncalizando com a rnoaJ ô e 

'u 

/1 M ff ..., 

u - 1 .... 1 1 

fl M ff 

u 1 ---- . _ _,. . 
fl MM -
\' - 1 .... 1 .... .... 1 1 .... 

" -
- l,.,J , 

1 -

.. A 1 1 1 1 .. 4 1 1 1 1 

: : 

.... ..., 

1 .... 

.... ..., 

.... 1 

1 
1 

-
: 

1 
Por- fa. voe 

V 

Arthur Resnick 
Ve1·são: Luiz Keller 

Atrnnjo Marcos Leite 

t:'\ 

..., 
t:'\ -

- t:'\ 

1 1 1 ..., 

-1":'\ -
1 

1 
1 

1 
1 

t:'\ ~ 
: 

: 

: 

: 

11 , 
li" 

: 
~ - -...____ ...--s-. ----- i----

ô, ô, ô, ô, 

t:'\ 

: : 

---- ..---- ----- i----

nl., nl., nl., nl., nl., nl., nl., nl., 

..., .... .... ... -1":'\ 

: : - .... l,,,J 1 1 1 
ô, ô, ô, ô, 

- -
: : 

-..:., 
Narraç4o do jJliz: (IIUD' o riranwllo, s• N1U::"10. cOMojwtdo para a ntm'12ç4' • •11.tnda,,,. ceno da :olbta) djan. dj2n, dj.in, dpn, djan, dj.ui, djan, dj2n, 

.. -Antes de continuar a cerimônia deste casamento, se alguém souber de algo que impeça este matrimónio, que fale agora. • 
1 1 1 .l i í 11, 
1 1 1 ·1 1 1 
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 703 

 
 

 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

J= 148 p /1 

Soprano 

~ 
Con-~ 

/1 
mp 

Alto 
~ 

Pas - ti - lhas Vai 

/1 rrvp 
Tenor 

V 1 

Pas - ti-lha:: Vai 

Bass 

4 
/1 

u -Con - tra,..a too - Ge..,e..,a rou - qui - dão, 

I\ 

~ ~-
Ah' Con-tra..,a 

I\ 

V dio, 
1 

Pas - ti - lhas Vai 

-Con - tra,,,a too-::e ... e..,a rou-qui - dão, 

não! 

Pastilhas Valda 

-to:: - :;e,..e.,a rou - quj - dão, Pas 

da, Pa, ti lhas Vai da, Pas 

1 

da, Pa, ti lhas Vai da, 
p_ 

Con - trv too - ::e ... e..,a 

1 1 

Pas - ti - lhas Vai da, 

- -
to:: -se_e..,a ::o - li dão, ah! 

1 

da, Pa:: - ti - lhas Vai da, 

Jingle 

Arranjo Marcos Leite 

ti lhas Vai da! 

ti lhas Vai da! 

- -Con-trv to::: - ::e_e..,a rou - qui 

1 

rou - qui - dio, Ah! 

.... -; 
Ah! Ou - tra:; eu não que - ro, 

- .,,, 
Ou-tra::: eu não que-ro não! -

" 
Ou-tra: eu não que-ro não! --Con-tra..,a tos-::e,..e..,a rou- qui - dão, Ah! Ou-tra::: eu não que- ro, 

Pas - ti - lhas Vai - da! Ho - je me:; - mo vou com - prar, Pas - ti - lhas 

Vai - da, Pas - ti - lhas Vai - da! Ho - je me:: - mo vou com - prar, Pa, - ti - lhas 

Vai - da, Pa, - ti - lhas Vai - da! Ah! _____ _ 

ou - tras eu não que - ro não! Pas - ti - lhas Vai - da! Vai da! 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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Ho - je me=- mo ... eu \ 'OU com -

Ah1 Pa, - ti - lhas 
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271 – Pastoril alagoano - I 

 
 

 
 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 
~" 

s 
~ 

" 1 

A 
~ 

" T 

~ 

B 

Jj 

s 

A 

T 

B 

Pastoril Alagoano - I 

pá pa ra 

pá pa ra 

Pá pa ra pá, __ pá pa ra pá, __ pá pa ra 

.. .. .. ... 
U - ma..,es - tre - la re - nas - ce no céu. a - mm - ci an 

' 

... ... ... .. 
U-ma..,e:; - tre-la re - nas - ce no céu, a-nun-ci - an 

- 1 r r -U-ma...e:: - tre- la re - nas - ce no céu. a-nun-ci - an 

... -
-U-ma.....e:; - tre- la re - nas - ce no céu. a-nun-ci - an 

pá 

pá 

pá 

- do 

- do 

- do 

- do 

Folclore 
Arranjo Marcos Leite 

Ô,-- pá, pa ra. pá. 

Ô, - - pá, pa ra, pá. 

------.._ 

ô,-- (ô) 

-
que ... o na tal che - sou. 

, .. ... _ 
que_o na tal che - gou 

-
-que_o na tal che - gou, 

que ... o na tal che - gou. 

ô, 

ô, 

,-.. J -:----, 

Fa - z.e- mo:. pre-ce:. ao no:. - so Se -

che - gou,_ na-tal, Com o:: meu:; br.a-çoo ao céu,---
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ô, ________ _ 
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272 – Pastoril alagoano - II 

 
 

 
 
 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

ô ~,., 1 

'\' 
ô 
~ /1 

tJ 

,., 1 

tJ 

/1 

\' 

' 

,., 1 

' \' 
, /1 1 

tJ 

/1 

tJ 

,., 1 

\' 

: 

' 

r 
Com 00 

1 

ô, 

~ 

-----º· 

1 

ô, 

--

Pastoril Alagoano - II 
(2aversão) 

- Solo Tenor com coro a capp ella -

= 120 

-

•• • • 
U-ma...e: - tre- la re- nas-ce no e.eu. A-nun-ci - an- do que_o 

- - - -
ú, ú, 

-0- -6'- ~ .,.,_. -
ú, ú, 

-
1 

ú, ú, -

Na- tal 

Folclon• 

Ammjo Marcos Leite 

-
che-gou, __ 

-

-
ú, _______________ _ ú, __________ _ 

~J~ 

r 1 , r - .. .. 
meus bra - ço:. ao céu, Fa - ze-mo:. pre- ce:. ao no:: - :;o Se - nhor, Paz na 

~ - -
" 7 .. ~ - 7 

ô, pa ra ra ra ra ra ra 

-
~ 

~ d . ~- , 
ô~ pa ra ra ra ra ra ra 

- -
1 1 

ô, - -
- -Ô,------------ Ô,-----------

Editoração - Regi-na L11catto - 2022 
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273 – Pastorinhas 

 
 

 
 
 

Score 
Pastorinhas 

Noel Rosa / João de Bal'l'o 

Ammjo Marcos Leite 

-96 

,--J---, ,---1__, .----1~ ,--1---, 

Soprano 

Pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa A.,e,. -

,--J ---, ,--1---, ,--1---, ,--1---, 

Alto 

Pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa A.,e,. -

.----1---, 1~ 

Tenor 

pa pa A.,e-. -

Bass 

Pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa ____ pa pa >l.,e-. -

10 ...--1~ ~" .--1~ 

s 
~ 1 - - .. -

Ire - la d'al va No céu de:: pon ta E a lu-vn-da ton ta 

" 1 .--1~ ...--1~ 

A 
~ 1 " . . ... . " 

Ire - la d'al va No céu de, pon ta E lu-vn-da ton ta 

" .--1~ ...--1~ 

T 

\1 1 - - ... -
Ire - la d'al va No céu de:: pon ta E a lu-vn-da lon la 

- .....-1- ,.....-3--, 

B 

"' 1 1 1 1 

tre - la d'al va No céu de:: pon ta E a lu - vn - da lon ta 

21 ,.--1~ ,-1--, ,..-1- ...._ 1-.., 
✓ I\ 1 

s 
~ 1 1 1 

Com ta ma - nho,..es-plen - dor, __ E..,as pas-to - ri nhas Pra coo :;o-lo da lu 

" 1 ...--1~ ,-J--, ,..-1- ...._1-.., 

A 
~ . - 1 ?7 1 1 " " ,-

Com ta ma - nho..,es-plen - dor, __ E..,as pas - lo - ri nhas Pra con oo-lo da lu 

" 1 .----1 ---, .---.rl~ ...._1--, ,--1-

T 

\l 1 1 1 1 1 " 1 

Com ta ma - nho_es-plen - dor, __ E. as pas - lo n nhas Pra con oo- lo da lu 
~1~ ,--~-;. r-!_---:, ~ f'- ~ ,.,-,., - 1 

,__~-, ,., ,., 
B 

Com ta ma-nho ... es-plen - dor, __ E..,as pas - to - n nhas Pra con oo- lo da lu 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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274 – Patuscada de Gandhi 

 
 

 
 

Score 

Soprano 1 

Soprano2 

Alto 1 

Alto2 

Tenor 1 

Tenor2 

Bass 1 

Bass2 

" . 
SI 

tJ 

li • 

S2 
V 

li • 

AI 
tJ 

" " 
A2 

tJ 

" . 
TI 

1{ 

li " 

T 2 

1{ 

Bl : 

B 2 
~ 

- 120 

[- - - - - "15• - - - - - -] 
'I) -li • 

V uinn 
p Assm,ios 

11 .r-- ---"15•------1 

tJ 
Cl,l,h 

" l _:/! ___ ., 15• ______ 1 

tJ ÀSSovio.s 

" i!'- ---"'15"------J 

tJ Othh 

11 .r!! ___ ,,,15•------1 

" A,sovios 

li .r!'----"'15"------J 

" O.hh 

Asso,,10.s 

fP- - - -"15" - - - - - -] 

Asso,,ios 

p_?'_h!',,, 15" ---- --] 

m.f 

-Tod,;, ki ti ki li ki ti, T0<hi, 

111/ 

Toohi, ki ti ki 

-po, Po chum po po 

-po, Po chum po po 

Patuscada de Gandhi 
a cappella 

;c,s 

Asso,.ios 

mp 

- - -Po chum po, Po chum po, Po d,um 

mp 

- - -Po chum po, Po chum po, Po d,um 

Sons do mata (à >'Ofllade) 

Sonr do mata (à vontade) 

Àsso»OS 

ki ti ki ti ki ti, T,cl,i, ki 

ti ki ti, Tsc;hi, ki ti ki ti ki 

-po po """ po, 

-po po """ po, 

Asso»os 

-po po po po <um 

-po po po po <um 

Do Afoxé, filhos de Gandhi 

Arranjo Marcos Leite 

Sons de mata (à -.,mtade) 

- -po, Po chum po, Po d.um 

- -po, Po chum po, Po d.um 

Sonr de mata (à w,n/ado) À.UO\,las 

Sons de mata (a vontade) 

V 
ti ki ti ki ti, Tm;hi, ki ti. 

ti, T,cl,i, ki ti ki ti ki ti, T,cl,i, ki 

- -Po .t. ... po, Po .t. ... 

- -Po .t. ... po, Po .t. ... 

Sonr do mala (a vontade) Assovios 

ÀSSovias 

Sons de mata (a vontad,) 
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Assovias 
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275 – Paula e Bebeto 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

A 

T 

B 

4 
7 D 7 

J I\ " 

s 
tJ 

I\ " 

A 
tJ 

I\ li 
~ 

T 

\' 

B 

' 1 

Para o Eusébio Kohler e sua tunna da FURE 

J = 120 

Paula e Bebeto 

4 
D 7 

Tá, ta ka tá, ta ka tá, ta ka tá, tá,---

Tá, ta ka tá, ta ka tá, ta ka tá, tá, __ _ 

> 

Caetano Veloso / Milton Nascimento 
Arranjo Mru·cos Leite 

> > 

> > 
Oáum. da rá~- du - dá - rum, dá - ram dum dáum, __________ _ 

Djà, djã, 

. 
brin - ca - dei rv 

..... . 
brio - ca - dei rv 

-

djã, ri djà djã, __ 

t __ 

t __ 

D(9a~ - -
. . 
ve - ra, E - les :e_a - ma ram de qual 

. . 
ve - ra, E - le:: se.,a - ma ram de qual 

1 --
1 1 - -

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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> 

> 

vi-da, vi da, que.,.a - mor,_ 

vi- da, vi da, que_.a - mor,_ 

4 
D7 

. . . 
quer ma - nei ra,,;i ve ra, 

. .. _ .. . . . 
quer ma - ne1 ra.,.,à ve ra, 

- -
1 
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276 – Pega rapaz 

 
 

 
 
 

Score 

li 1 

Soprano ~· 
~ 

li 1 

Alto 

tJ 

I\ 

Tenor 

\' 

Bass : 

I\ 

Piano l tJ 

: 

6 
~ I\ Blm 

s 
tJ 

li 1 

A 

tJ 

li 1 

T 

\' 
Meu 

B : 

' 
. 

6 li 
1 

tJ 

-: 

V 

Pega - Rapaz 
samba - choro 

B "m C7 F7 

- -

Fri ~ ~ 

il,,J....ij il.J b.J 
, : 

:::e ::: .. . • - - L 

- -

Gl6 F L___ 

-1 -Meu a - mor zi nho _ 

-Meu a - mor zi - nho _ 

-~ - - - ~ 

=-' 
a - mor zi - nho quer que eu me coo -

Meu a - mor zi nho _ 

- .,. fL ~-"-

l..-,:1 r L-, V 

e e e ~ ~ 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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1. 
BI 

• 
-

-

Sinhô 

Arranjo Marcos Leite 

2. 
1 

: -

: 

: 

: 

• • 
: 
- -

- i:--r--; 

: 
~ ~..,--- ., 

~ 

Blm Blm 

1 - - -ú, pá rá. pa ri, pá,_ pá, 

., ., •.J • . 
ú, pá rá. pa ri, Pá. - pá, 

-~ -

1 

for me, Meu a mor 

- - -~-
ú, pá rã. pa ri, pá, _ pá, 

r--:1~ fL 

-.1 ... - , 
V r 

- - - - flL -

- 1..--l l:...J.......:j ----
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277 – Pense em mim 

 
 

 
 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score Pense em mim 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 

ll 

- Neo iê iê iê dos anos 90 -

(sucesso da dupla Leandro e Leonardo) 

&te arranjo é uma homenagem aos equívocos criados a parh·r 
da junção de diferentes estéticas numa mesma partitura. Foi sugen"do 
ao Garganta Profunda por Pedro Paulo Rangel. (Marcos Leite) 

Douglas Maio / Zé Ribeiro / Má1·io Soares 

Alrnnjo Marcos Leite 

J = 130 
~1-, 

----- -----Lá, ri, la - ra - la iá. la la la la 

~1-

----- -----Lá, ri, la - ra - la - iá. la la la la 

Lá, la ra iá la la la 12 la_ la la la la 

tá~ la la la la la la iá la 

La la la la 

la iá. La la la la 

~1~ 

--la la la la ra ra 

ª--- la la la la la la la la la la ra ra ra la la 

..--1~ r-- J ----, r-- 1----, 

la la la la la la la la la la la la a la la la lala la la lalala 

..--1~ ~1---, ~1---, 

la la la la la la la la la la la la la la la la lala la la lala la 

...-1~ 
.---1-

-la la la la la la ra ra r.a ra la la la la la la la 

la la ra ra ra la la la la la la la la la lala la la lalala 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
e 



 711 

278 – Perche 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

J 

Solo ltf ~I, 1, 
10 c 

Solo [f F' 
che, 

17 G7 
., " 

Solo 

1\' 

L, " 

s 
u 

" A 
u 

I\ 

T 

\' 

B : 

' 

= 120 
., " 1 

1\' # . - # 
Ro - ma, Ve-nc-za, 

L., li 

u 

" 1 

u 

I\ 

\' 

: 

' 

Fm Cm 

1 --~ J ~ a 1 ~~ J v· 
Ai. ai, Di - o co -mc: ti.;, - mo, 

C/E 
~J~ 

Dm7 

p f' p lf 
* r f f lf por-chc, per - che, Tut-to_é dif - fí 

~ 1-. 
c 

-

Perche 

Cm 

# 
Mi la - no, 

D 7 

1 fj- 1 
cuo - re., 

G7 

r 19• 
1 

CI - lc, 

~J~ 

1 

Marcos Leite / N aum Alvez de Souza 

Arranjo Marcos Leite 

Fm Cm - -
Orap - pa. Cam-pa - ri, Cin za - no, 

G 7 
I":\ 

G7(13) 

É • u 1& r l1r ~ µ li R1111 j 
da - le - mi.,.un mar - td - lo, Ah, Pa-

Dm7 G 7 
~~~ 

c• c 

'p lf' p r· p Ir * 
1 J. ---k-~ 

F F ~ 

Pa- che, por-chc, por - chc, tut to non...,é fa - ci-le. 

C/E Dm7 
r--. 1 

,---, 

Ca - rol Voi - ti - la e - ra...un ra - gaz - zo chc com - me me 

ú., 

'· li, 

ú., 

15-• 

ú., 

1 " 

1 " 

1 " 

-
1 
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~ 

ú., 
1 

~ 

1 1 
ú., 

~ 

1 
ú., 

~ 

' 

ú., 
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279 – Pernas 

 
 

 
 
 

Score 

Solo 
Barítono 

Soprano 

M= o-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor 2 

Bass 1 

Bass2 

• li 

s 
... 
li 

M ... 

" A 
. .., 

" TI 

,1 

" T 2 

' ~ 

B l 

B2 

~ 

~ li 

... 

" 
... 
li 

ro1 

~" 

~ 

" 
~ 

- 100 
C705) 

""'---

""'--· 

""'---

1 

""'--· 

""'--· 

""'---

- uo 
F7M 

CV. 

nL 

Si-naJ 

FThf/C 

-
va--dc, 

-
r 
a-h-l>U ,.; 

1 

"" 

1 

"" 

Pernas 

F?M F7M -
r 
pr.,li do ,oi, 

- ---oh,_ -- ---oh.- -

FThf/C --

r 
Tria-tc_o ool c_u-ma tria 

~ 

oh, oh, 
,,...-

--------
oh, oh, --

te 

Sérgio Ricardo 

Arranjo Marcos Leite 

Gm7 

1 

"-"" ..... 

- .---
PI, . 

- .---
PI,. 

...______... - ,- . -d t=2 
. .. -Oh, oh.-- "" oh.--- oh, PI,. 

- -----------
nL "" oh, PI, . 

- -
Oh "" 

1 oh, 1 1 PI, . 

1 1 ---
Cll, '.... ~ PI,. 

1 1 - -
Oh '.... ~ PI, . 

F6 F7M Cm6/EI º'-- - Gm7 GIThi 

V ------- .. - -
pa, p• pa, ,,_ 

~ papa r,a _ pa pa, - -

V ------- .. . -
pa, p• pa, ra _ ~ pa. pa. r,a_ .,.. pa, -
V ------- .. - - -- -
pa, p• pa, 

,, __ pa pa r,a _ P2 -~ 

J 

... ~ ~ .- .... _ ~---· ---~··· --,t · -
-·. --.tJ* · ·-"""' ·- . -

Sur- pj:u _ a,o sol _ da br di -nba..,i.an J)M- de per - 1W1 Jin - das_ Lc -= - do_adci-oadc . w O meu o -

J 

- - - ... _ .. - ... _ ...... -,; .... _ .... ..,,_ .,,,, ... --- -
Sur-rj:u _ ao sol _ da br - di -nlu..lBD p;v_ de per .., lin da,, Lc-vm - do.a do - o;a de - w O meu o-- - ~,~ 

1-"" ......, - -Sur-giu _aoool_da.ttr di-nh2..um J)M- de per n.u lin da,, Lc-= do_;i do .. de w O meu o-- - - - ~,~ 

1-"" ......, - -mil... Sur-pj:u _ ao ool _ da br - di -nlu..1.aD par_ de per - na:1 lin - das. Lc-vm - do.a do - o.;a. de - Las O meu o-
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280 – Piano na Mangueira 

 
 

 
281 – Pierrô apaixonado - I 

s 

A 

T 

Solo 

s 

A 

T 

Score 

Solo 
Baixo 

Soprano 

Alto 

T.-nor 

_, 
: 

" 
L., li 

t.J 

li 1 

t.J 

I\ 

'V 

Piano na Mangueira 

Tom Jobim / Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

= 106 
B~7M(6) 

4 4 
F 7(9) F 7(9) B> 7M(6) B'6(7M) 

4 
F 7(9) F 7(13) B~7M 

-
,~,-

pa ra ra ra 

- - -
--1-~ .. ___ _ u - ~ ... ___ Y--:'.._7!!~ -~ ,-:-=: i-,fr Papara_ pa pa - papa ra_ pa pa_ - papara_ pa pa _para 

~ - ~ 

- 1 - =-i..:i - t:.J..:j -
Papara_ papa_ papa ra_ pa pa __ papara_ pa pa ___ pa rara__ pa ra __ 

9 fü7M(6) 
4 

F7(9) 
4 

F7(9) fü7M(6) fü7M(6) 
4 

F 7 
li 1 

t.J 

li 1 

t.J 

I\ 

V 

15 

: 

li 1 

t.J 

I\ 1 

t.J 

I\ 1 

V 

- -
~ 

~ 

parara ra_ f-- pa ra ra pa ra ra 

- ="""""'Ili 

~ --1-~ 
pa pa ,._ pa J)3--

~ -
- 1 

pa pa ra_ pa P3--

-- ... ,., F 7 __c;r /E 

Man-guci 

-
1 

ra ra ra _ pa ra f---

~ 
,.-r--,., 

ra ra ra_ pa ra 

-
... -i-,9- -

pa ,.-:._ pa :-
L-~ ...... -

pa pa ,._ pa P3-- pa -- para 

~ -
- ~ - ~ 
pa pa ra_ pa pa __ pa para_ pa J>3------ pa ra 

~ - - - ~ 
Cif/q A7 A 7 Dm7 

- -ra, E:-tou_ a-qui_na pia - ta - for - ma da,_E::- ta-ção -
, 

\ 
pa pa_ pa pa_ f---

, \ 
pa pa_ pa pa_ f--

,1,, _ 
~ 

- ' pa pa_ pa pa __ 
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282 – Pierrô apaixonado - II 

Score 

fl • H 
Soprano .., 

" • H 
Me220-Soprano .., 

fl u M 

Alto .., 
11 u M 

Tenor 1 

\' 
11 u M 

Tenor 2 

\' 

Baritone 

Bass 

10 A u i,f 

s .., 1 
,ó 

11 u M 

Me220 .., 1 
,ó 

11 u M 

A .., 
,ó 

11 u M 

TI 

\' 

" u " 

T2 

\' 

B 

ô, 

B 

ô, 

Pierrô apaixonado - I 
Noel Rosa / Heito1· dos P1·aze1·es 

A.trnujo Marcos Leite / Regina Lucatto 

= 96 

1 
- - 1 

1 

º·-------------

º·-------------

-º·-------------
~ 

º·-------------

º--------------

º·--------------

º·--------------

..., do, Po, 

1 

can ..., do, Po, .... ... 
._________... 

Qn 
..., do.-- Po, ... ... ---

- -Um Picr- rô 

1 

Um Picr-rô a - pai - xo -

Um Picr - rô a - pai - xo - n.i 

1 

do 

do 

do 

- -que vi - vi - a 

- -que vi - vi - a 

que vi - vi - .a 

Ú,------------------------

'· 1 
u, ____________ _ -- 1 

ô, -- 1 
ô, 

- - -dc.u - IU Co 1cm -bi bou cho-r.m -

- - -dc_u - m2 Co lom - bi na • - ça bou c.ho - r.tn -

-
1 1 

dc_u - m.t Co Iam - t,; na • - Q bou cho - r.m -

~- -
- . 

u 

u 
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Score 

G7M 

Soprano 

Um Pier - rô 

Alto 

Tenor 

ô, 

Bass 

ô, 

6 

s 

A 

T 

B 

,:ó <= tan 

1} ,. ÜBm71FI Fº 

s 
tJ . . 

na, a - ca - bou 

"' ü 

A 
~ ~· --; --; ff~ -

na, a - ca bou 

"' ü 

T 

\l - ,__ 
º· 

---B 
"' 

ô, 

Pierrô apaixonado - II 
Noel Rosa / Heito1· dos P1·azeres 

Arranjo Marcos Leite 

Em7 G7M 

----a - pai xo - na do, __ _ 

- ma 

- ma 

do, ___ ô, 

Am7/E D 7(9) 

·- · 41- 41- . . 
cho - ran do, a - ca bou cho 

(~,- --;_ -; t . ~ --; # # 

cho - ran a - ca bou cho 

--- a - ca bou cho 

--
1 ' -A Co - lom 
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G7M 

que vi- vi -a 

que vi- vi -a 

que vi- vi -a 

que vi - vi-a 

Co lom-bi-

Co lom - b~ 

G4 G 

. . 
ran do, 

# --; 
ran do, 

ran do, 

- -bi na__en trou no 
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283 – Planeta água 

 
 

 
 

Planeta 
, 
agua 

Guilherme Arantes 

Arranjo Marcos Leite / Regina Lucatto / José A. Borges 

J- 120 - 148 ( d acompanhamento) 

" -1-· (acappella) r., G7 G7 e 
Soprano 

u 1 1 1 ·--·. 4 · 

TeT - ra. Pia - ne - ta á gua, líu ru ru rup, tiu rup, tiu rup, riu rup, riu ru, 

" 
f r., 

Alto 

u 1 .... •..._•. 4 • 
Ter - ra. Pia - ne - ta á gua, Tiu ru ru rup, riu rup, tiu rup, tiu rup, riu ru, 

" f r., - -
Tenor 

\' 1 1 1 
Ter - ra, Pia - ne - ta á gua, líu ru ru rup, tiu rup, tiu rup, tiu rup, riu ru, 

f r., ... - ... 
Bass 

Ter - ra. Pia - nc - 6 á gua, líu tiu rup, tiu riu rup, riu 
1 

ru ru rup, rup. ru, 

9 e G7 G7 e ,L G7 
I\ 1 

s 
u - ·-· . ,;.· 

líu ru rup, riu rup. _ tiu rup, tiu rup,- tiu ru, líu ru ru rup, tiu rup,- riu 

,., mp 
A 

u - ·-· . 6-" 
líu ru rup, riu rup, _ tiu rup, riu rup,_ tiu ru, líu ru ru rup, tiu rup,_ tiu 

,., - mp -T 

\' 1 1 1 1 1 
líu ru ru rup, tiu rup. _ tiu rup, tiu rup,_ tiu ru, líu ru ru rup, tiu rup,_ tiu 

... - ... mp - -
B 

1 ..... -líu ru ru rup, tiu rup. _ tiu rup, tiu rup,_ tiu ru, líu ru ru rup, tiu rup,_ tiu 

15 G7 e e G7 G7 e e 
s 

tiu 
'-"' 

rup, rup, tiu ru, Tiu ru rup, riu rup, tiu rup, riu rup, tiu 

A 

tiu 
'-"' 

tiu Tiu riu tiu riu tiu rup, rup, ru, ru rup, rup, rup, rup, 

T 

rup, tiu rup, tiu ru, Tiu ru ru rup, rju rup, tiu rup, tiu rup, tiu -ru, 

B 

rup, tiu rup, tiu ru, Tiu ru ru rup, rju rup, riu rup, tiu rup, tiu ru, 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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284 – Pois é 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

7(19) 

s 

A 

T 

B 

Pois é 
Tom Jobim / Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

J = 120 4 
D7(9) D m7(6) D703) Am7M(9)/D D703) 

não di to...,e..,é di - fi - cil di -

não di to,...e_é di- fí - cil di -

---------------ô,------------- ô, _______________ _ 

----------
ô ____________ _ 

Ô,----------------

4 
D 7(19) D7 D m7M D 7(9) 

i - nú-til can - lar o que _ per - di, __ _ 

ô, __ - _- _- _- _- _- _- _- _- _-_-_-_-_-_- _- _- _- _- _- _- _- _- _- _- _- _---- Ô,----

ô, ____ _ ô, _________________ _ ô, ___ _ 

Dm Dm(bó) Dm6 Dm7 Dm7M Dm7 

Ta - í,-- noo - :o mai:-que - per - fei - to_e:; - tá__ de:; - fei to_e_o que me pa - re -

ô,------------ ô,---------------

Ta - í,__ noo - so mai:-que - per - fei - to.,.e:; - t.á__ de:; - fei ___ to..,e..,o que me pa - re -

Editoração - Rerjna L1.1catto - 2022 
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285 – Ponds 

 
 

 
 

Score 

J= l52 

_, fl D'/' 
Soprano 

tJ 
Pond,, 

/1 

Alto 
tJ 

Pond,, 

/1 

Tenor 

\1 Pond,, 

Bass 

Pond,, 

8 A7 

s 

A 

T 

E - la__é 

B 

E - la__é 

Em 

Ponds 
Jingle Autor desconhecido 

Arranjo Marcos Leite 

Ponds, Ponds, 
Narrador: Ela é linda! Está noiva! e usa Ponds! 

Ponds, Pondo, 

Ponds, 

Ponds, 

Dm ~m 

ô, 

lin da, 

lin da, 

1 

Ponds, 

,,, 

Ponds, 

E, - tá 

E, - tá 

G 

Ô,----

ô, 

noi V2, u ,:a 

noi va, u ,a 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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e e 

Pond,, Pond,, Pond,. 

Pond~ Ponds, Pond:.. 

Pond:, Pond,, Pond:.. 

Pond:;, Ponds, Pond,. 

ltaja~ 1989 
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286 – Por causa de você - I 

 
 

 
 

Score Por causa de você - I 

= 92 

Soprano 1 

Ah, 

Soprano2 

VO - Cê lá ,·en - do 

Alto 1 

Alto 2 

S 1 

,---J--, 

S2 

U - ma :au-da - de tão gran-de 

AI ---
A2 

S 1 

noo-~ c:a - :a que - ri - da 

S2 

AI 

A2 

Vozes femininas - a cappella 

Tom Jobim / Dolores Duran 

Arranjo Marcos Leite 

do jei - lo que ... eu fi quei e que tu - do fi cou, Ah,---

,-J-, 

,ó do jei - lo que..,eu fi quei e que tu - do fi cou, Ah, 
,-J-, 

do jei - lo que_eu fi - quei e que tu - do fi cou, Ah,---
,-J-, 

nas coi - i:as mais ::im - pies que "º - cê lo - cou~ ô _____ _ 
r--- j--, ,---J---, ,---J---, 

nas coi - e.as mais sim - pies que "º - cê lo - cou~ 
.--j ---, ,-----J---, ,-----J---, 

nas coi - ~ mais ::im - pies que ,·o - cê lo - cou. ô, _____ _ 
r--- J--, ,---J---, ,---J---, 

lo - cou, ô ______ _ 

,---J --, 

já._,e:.-ta-va..,a-cos-tu - ma - da,guar-dan-do vo - cê, 

já._es-ta-va..,a-coo- tu - ma 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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E_as flo - re:. nas ja -

E_a:; flo - res na:: ja -

E.,as flo - res nas ja -

E_a:.: flo - res na:: ja -
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287 – Por causa de você - II 

 
 

 
 

Score 

.!=98 
C7M E7(,13) 

Por causa de você - II 
- para vozes femininas e/ acompanhamento -

Am7 Dm7 

Tom Jobim / Dolores Dm·an 
Arranjo Marcos Leite 

A 7(19) Dm7 
~3~ r--3---. 

Soprano 

~ 
s 

A 

s 

A 

s 

A 

Ah. VO - cê tá vcn-do :;ó do jei - to que..,cu fi - quei cquc tu-do fi cou 

Alto 

5 

~ 
9 

13 

~ 
17 

~ 

Ah. vo - cê ti vcn - do :;ó do jci - to que_cu fi - quci e que tu - do fi - cou 

D~J~ D~J~ D m7 C7M C7(13) 

U - ma tri:: - te - za tão gran-de na:: co1 - ~ m::m: ,im - pie:: que vo - cê to - cou 

,--- 3----, 

U - ma ~-te-za tão sran - de na:: COI - ~ IDaJ!l ,im - pie:: que YO - cê to - cou 

A no:: - :.a ca - ::a que - ri - do, 

r--3----, ~ 3--, 

Em7 Em7/B 
r--3---. 

já__c::-ta - va_a- coc: - tu - ma - da, i;uar-dan - do vo 

r--3---. 

Gmõlfü A7 

E.;,:: ílo - rc:: na:: j:, -

A no::-:.a ca - :;a que - ri - do. já__,c::; -ta-va..,a-ccx.-tu - ma - da. guar-dan - do vo E.;,:: ílo-rc:: no:: j:,-

D m7 

nc - la:. :x>r-n - am. can -

ne - la:. :ior-n-am. can -

Dm7 
~J~ ~J~ 

o - lhe meu bem, nun - ca 

o - lhe meu bem, mm - ca 

G 7 C7M A7~9) 

de -----ta - vam. por cau - ::a vo cê, 

u 

ta - vam. cau - sa de VO 
::-----------por ce, 

G7 C7M 

----mai, no:. dei - xc por fa - vor, _______ _ 

mai, nos dei - xc por fa - vor, _______ _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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288 – Por toda a minha vida 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

J= SO 
C m7 

Mi 

A m6 

Para a Adriana e seu casório ... 

Por toda a 1ninha vida 

C m7 Alm6 C m7 

Tom Jobim / Vinícius de Moraes 
Arranjo Marcos Leite 

13 El7M Cm7 

ô,-------------- Eu pro-

Eu pro -

que- ro fa - zer de..,um ju - ra - men - to,.u - ma e,an - ção, Eu pro-

nha bem a - ma - da, que-ro fa - z.er de_um ju - ra - men- towu - ma can - ção, Eu pro-

4 
Bl7 Bl7 F m6 

-Ô,------

mi - nha vi - da Ser :.o - men - le leu 

me - to por to - da.,a mi - nha \1 - da Ser :.o - men - le teu E_a-

mar-te co - mo nun-ca 

mar-te co-mo nun-ca 

Cm7 F7 Bl7M E17M(9) Al7M 

Ah! __ Ah! __ 

ô __ Ah! __ Ô,-----

nin - guém ja-mai~ a - mou 

nin - guêm ja mafa a - mou 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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Ô,--------

nin - guém 

nin - guêm 
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289 – Pra machucar meu coração 

 
 

 
 

Score 

J I\ " 

Soprano 
t) 

I\ " 

Alto 
~ 

I\ ~ 

Tenor 

\' 

Bass : 
... 

I\ " 

~ 

: 

J I\ " 

s 
~ 1 

-
I\ " 

A 
t) 

-

I\ " 
~ 

T 

\' 
- pa 

~ -
B : 

... 
- pa 

8 
I\ " 

~ 

1 

: 

Pra machucar meu coração 

J= 150 -
r 

Pa ra __ pa 

-
Pa "'-- pa 

Pa 

Pa 
G7(13) 

T T T 

1 

-
r 

pa ra __ 

-
pa ra __ 

-
pa __ 

.r--p 

pa __ 

Cm6 

:t .... ... 

1 

-
r 1 1 r 
pa pa ra __ 

-- -
pa pa ra __ 

pa 

pa 

AryBarroso 

Arranjo Marcos Leite 

r 1 

pa 

-
pa ~-

-
pa "'-- pa pa pa ra ra - - ... ~~-t'r ... - ~ 

pa ra -- pa pa 
G 7(15) C6 

T....::::: YT ~ ~ 

1 

r r 
pa pa __ pa P•-- pa 

-
pa Pª-- pa Pª-- pa 

-
pa pa __ pa __ pa ... _,.:---.,._ . -
pa pa __ pa __ pa 

F7(9) FII° 

... ~ -~ ~ :t 

1 

~~ ~ 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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pa ra ra 

~ • •...::: :-•. 
1 

' ------------
P•--- pa ra ra 

' ------------,. - M• 
P•--- pa ra ra 

' ......-----.... 
Pª--- pa ra ra ----.. ' _-----::-:--
pa ___ pa ra ra 

---...::: t::-f 
1 
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290 – Primavera - I 

 
 

 
 

 

Solo 

Solo 

s 

A 

T 

B 

Score 

= 112 

I\ " 

Primavera - I 
elson Sargento / Alfredo Po1·tuguês / Jamelâo 

Arranjo Marcos Leite 

Solo 
Alto "'u . - ·-· ... ..._ ... -,J- .____,, ... ... ...... _ ... -,J- -,;-_ -,;- n~ · ~ 

Oh, pn - ma- vc ra . - do - ra - da, lns - p1 - ra-do - ra de_ a - mo-

I\ " 

Soprano 

tJ 

f\ " 
Alto 

tJ 

f\ " 

Tenor 

\' 

Bass : 
~ 

7 

[' ti ~J. j__J I s J I J_JJJ~JJ 1 4J )~J. J t nJ_J J j_IJ J I J t J J li - - ~ - rc::,_ Oh, pri - ma - vc - raj - do - la - tra - da, ::u - bli - me e - ta - çào_ d.a:; flo -

14 
I\ " G7M fl7/19) G7M CID 

tJ ~~ ~ - ---
- = ll<i - lha_ no céu, 

" " sfz --= - 1 ,,, -
u •• -,J- ta: ~: ; ____,. pa 

> > - . 
Pa pa pa pa ra_ pa p pa_ - pa pa _ 1- pa pa pa 

" " s-fz --=- TI 

u • · . . . -,;-_ ..,-,;- ~-,_i-,;-..,_-,;-• ---- > >- . -
Pa pa pa pa ra_ pa pa_ ~ pa pa_ pa pa_ - pa pa _ ,-- pa pa pa 

l\ uSl'z __,..- - - - > > 'P 

-\' 1 r 
pa~ pa_ -Pa pa pa pa ra_ pa pa_ ,- pa - pa pa _ 1- pa pa pa 

ifz --=== 
" -- u> l >- t-- ,., 

: . 
- - 1 

Pa pa pa pa ra_ pa P•-- pa pa_ pa pa __ pa P•-- pa pa pa 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Bri lha _ no céu 

- - -
Bri lha _ no céu 

- -
Bri lha_ no céu 

-
Bri - lha_ no céu 
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291 – Primavera - II 

 
 

 

Score 

Solo 
Claudete 

Soares 

= 92 

- I\ u DIA 

[',? 

~ I\ u 

Primavera II 

B 7/F Em7 7(13) A6 

- -

4 
A 7(9) A 7(13) 

- -

CaI'losLyra 

Arranjo Marcos Leite 

A 7(H3) Dí9addl/F 

' 
o meu a -

-
Soprano 

u .. 1 1 

Ô, ô, ô, pa ua, - pa ua, t--

/\ u 3 3 

Alto 
u ~ _ .. lj#l,.\l>"ill ?7 i,.-q-. ~ ... - .. - --V 

ô, ô, ô, pa ua, - pa ua, t--

I\ 1,1 - ,--3~ l. - 1 r-- 3 ---, 1 

Tenor 

,1 L....L-l 1 ......... - - - 1 

Ô, ô, ô, pa ua, - pa ua, t--

- '- - • 1!'9- '- - - . - --
Bass : 

' lo"" -º·---- Ô,---- Ô,-------- pa ua.- pa ua. -

10 Fº Em7 

Solo [f ~jl r- r r :m~ A 7(13) ~i~ Fln,7 

lf?Qg lr 
nho,_ é a: - ::im 

3 F º Em7(9) 
~~ = ±: 
LO ir mtff;t 
co-mo_wn jar - dim_ r.em flor, ______ Só que - ri a po-der ir_ 

A 7(13) 3 F#m7 

[J_ ffl1.0nJ3 

Solo 

Solo 

s 

A 

T 

B 

mor_ oo-ZJ 

18 Bm7(9) Em7 Em/D C#m7M) Bm7 E7(13) Gm/B, A 7(13) A/G i J ~ 3-. ~ 3 [ty Uu j fJ JI S J l l ,n I JD~.D?tr· w Ir am ..rn 
_ di-zcr a e- lc_ co-mo_é tri:-tc se;_ !:Cfl-tir __ ::au - da - de.--- É quc_eu go:: - to tan - to de-

27 Em7 A 7(13) F#m7 8'/F Em7 A 7(13) Am7 J D7(13) 
✓ I\ " ,--3--, ,--] -, ,...- 3~ - - -
~\' ....i.....J 

- 1c nuc_é ca - paz 

✓ I\ " 
_, 

~ 

u "?7 ... . 
ô, 

/1 " --- 1 

u "?7 ... . 
ô, 

/1 " -
\' "?7 ... . 

ô, 

---- -: 

' - ~ 
º•---------

-- ---.:1 
dc-lc goo - tar_ de mUTl,_ E ... a-con - te- cc__ que ... eu e - tou 

' 
1 1 1 1 

Ah! 

' 
- - -

Ah! 

' - ~-
Ah! 

' L _ - - e---.. 

Ah! _____________ _ 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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292 – Quadrilha 

 
 

 

Score 

~ I\ 

Solo 

1\1 
L., /1 

Soprano 

tJ 

I\ 

Alto 
t./ 

I\ 

Te.nor 

~ 

Bass ... 

6 
I\ 

Solo 

-~ ão 

li 

s 
tJ 

I\ 

A 
t./ 

I\ -
T 

\' pa pa 

B : 

pa pa 

=90 

-

> > 
pa pa 

>> 
pa pa 

r--::i 

> > 
lé: ié_ 

> ;.-
lé: ié_ 

Quadrilha 
Marcos Leite / Cal'ios Dmmmond de Andrade 

A.trnnjo Marcos Leite 

1. 2. 

lo - - - - ->- > 
_ _, ··-_- ..... 1---' ··-- -·· - ié __ ié ié ié_ - ié __ ié ié __ ié 

1-· R~--' --,. !!* º -.-_ _-.- ~--~~- L,-. ~--~~->. >, - ,e __ IC ié ié_ ié __ ié ié __ ié 

-

- > > 
pa ra ra pa pa 

r== 

- >> 
pa ra ra pa pa 

- --
a - ma va Te - re - za. 

r-:i - - - r-:i - -

> > .. 
ié ié_ -

> ;.---
ié ié_ -

-
>- > 

.. -- ··-- -·· ié __ ,é: ié ié_ - ié __ ié 

~_ ....... r-· -. _ _ -. 
~-~~-

ié __ ~ ié ié_ - ié __ ié 
-

-pa ra ra pa pa 

i== 

-
pa ra ra pa pa 

Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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-
> > .. >- > 
ié ié_ - ié __ ié 

> ;.-1-· ~-*--,. 
ié ié_ - ié __ ~ 

-
-pa pa pa ra ra 

i== 

-
pa pa pa ra ra 
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293 – Quando o Natal chegar 

 
 

 

S. 

A. 

B 

S. 

A. 

B 

Score 

Solo 
Infantil 

s 

A. 

Bass 

J /\ ., !I 

r ~ 

L, " u li 

tJ 

/\ ., +I 

~ 

" : 
~ 

Quando o N atai chegar 

=90 
E7M E7 A(9 dd)ICI a 

-
: .., ~- -
Quan - do_o Na-tal ___ che gar 

-
-.1 ~-

Quan-do_o Na - ta) ___ che gar 

----- - _---.... 
: 

- -
Quan - do_o Na - tal ___ che - gar _ 

Am/C E/B 

-

- ~ -
ba-ter_ na por ta, 

- -
-

ba-ter_ na por ta, 

~ 

- -

-
- -

con - vi -de pa -
con - vi-de pa -

Luiz Antônio Barcos 
Arranjo Marcos Leite 

C~ 7 C(#l ) ,m 

- ra..,en-trar, -

- ra ... en- trar. -

-ba- ter_ na por - ta, con - vi - de pa - ra .. en - trar,_ 

E(9 dd) 
" u !I 

. - - -A(9add)ICI Am/C E/B C'°17 C(#Y) 

tJ 

" ., !I 

~ 

: 

.., ~- - - - - - - - -
Fa-ça.;i-cen-der __ a luz, que na:. ce_a ca da di a, não dei - xe e:: pe - rar, t--

-
.,; ~- .... ~ ~· ......,. ♦ -- .,;_ .,;.,; • • q ... _ ... ♦ it-"- 1--.... 
fa -ça._.a-cen-der __ a luz, que na:. c.e..,a ca da di - a, não dei - xe e:: pe - rar. t--_..--.._--_ :--- ~ .::- ---- - -
1 - - - ........... 1 

Fa - ça..,a - cen -der __ a luz,_ que na:. - ce_a e.a da di - a, não dei - xe e:. pe - rar, __ 

Va - moo cons - tru - rr _ o_a - mor,_ ve - nha co - lo - rir_ o_a - zul, __ fa - ça a - ca - bar_ a dor 

Editoração - Regi_na L11catto - 2022 
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294 – Ranchinho abandonado 

 
 

Score 

Solo 

Soprano 1 

Alto 1 

Tenor 1 

Bass 1 

Soprano 2 

Alto 2 

Tenor 2 

Bass 2 

" Solo 
"' tJ 

/1 

S 1 
tJ 

" AI 
u 

/1 

T I 

V 

B 1 : 

Ranchinho abandonado 
(2 coros) 

= 80 

" 
Toada :\llodinha , . 

'"' u 

L, " 
m/!.. J-, =-- -=::: 

u - - - - - - - - -La ra la l.á - iá. __ 

" 
mf...J..... - - -..., - ..;, ~-

tJ La ra la lá - iá.. __ - -

" f.-J-, - - -1:: 

V ~ la - - - - - - -l.á - iá. .. 

f ,-J-, ===- -i:: -: 

'"' La ra la lá - iá.. .. 

" li 

u 

" F 

u 

/1 

V 

: 
~ 

- - - - - - - - -

Raul Torres /João Pacífico 

Arranjo Marcos Leite 

-;;;= ::::=- ,:;;;:-----., 

-----
~ 

-= :::,... .,.-- ...._ 

-~ -
-----------;;;; =-- ~ --....., 
~ 

....... µ,.a-, t:.J.-1 

..::;; r-...... ===- ~ 

-

- - > 

~ 

Vo - cê dei - xou noo . $0 ran - c.hi - nho_a-ban-do -na . do, Vi - vc tão trn- tc o coi - ta - do, que dá pe • na__a - té de vê, • 

=- PP (coro liso e leve) 

-
(ú)...__ 

V 

=- vn 

...._,, ~ v u 

=- PP 
~ 1--. 

' (ú) 
1 

=- PP-- r---

(ú) 

-----
./ 

(ú) 

(1\ -~ 
,,,---

1 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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-
~ / u, 

--=--
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295 – Recenseamento 

 
 

 
 

Score 

~ li 

Vozes femininas 
médio-agudas '-' 

/1 

Vozes femininas 
médio-graves tJ 

li 

Vozes masculinas 
médio-agudas \' 

Vozes masculinas 
médio-graves --

J 
li 1 

V fem. 
m.-ag. tJ 

li 1 

V fem. 
m.-gr. tJ 

/1 

V masc. 
m.-ag. \l 

V masc. 
m.-gr. 

9 
li 1 

Vfem. 
m.-ag. tJ -,/ 

mil 

li 1 

V fem. 
m.-gr. tJ -,J 

mil 

li 1 

V. masc. 
m.-ag. \' 

Vmasc. 
m.-gr. 

Recenseamento 
cho,v a cappella 

- - - - -
, 

1 

iiiiiiiii ........ ........ ........ ........ ......... 
. . 

r r r 

- - -

-

1 

r 

- -
no-ve-cen-to:; e qua - ren-ta lá no mor-ro GO - me - ça-ram o re 

-,J -,J • • . . . . -
no - ve-cen - to:; e qua - ren - ta lá. no mor - ro e.o - me ça - ram o re 

-

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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r 

-- -

cen - :;e.a 

cen 

-

Assis Valente 

Arranjo Marcos Leite 

-
-

-
"""""""' 

-

Em 

Em 

♦ 

men - to, E o a -

men - to, E o a -

-· 
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296 – Regulador Xavier 

 
 

 
 

Score 

Soprano 

Mczzo 

Alto 

6 

s 

A 

T 

li 

s 

A 

T 

= 150 

Um dois, um 

Um dois, um 

Um dois, um 

um doi.:., 

um dois, 

doi:;.. um dois, 

Regulador Xavier 
jingle 

dois, Com Re-gu-la - dor Xa-vi 

dofo, Com Re gu la dor Xa vi 

dofo, Com Re gu la dor Xa vi 

Vi ve me lhor mu 

Vi ve me lhor mu 

Vi ve me lhor a mu 

Na,rador: Um para excesso, dois para escassés! Vi - ,·e me - lhor 

Vi - ,·e me - lhor 

Vi - ,·e me - lhor 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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Autor desconhecido 

Arranjo Marcos Leite 

er, um 

er, um 

er, um 

lher. __ 

lher 

~ 

mu - lher __ 

mu - lher._ 

mu - ~ 
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297 – Resíduo 

 
 

 

 

Score 

J=68 

Soprano 

De lu - do fi -

Alto 

De lu - do fi 

,---J 

Tenor 

De fi 

Bass 

De lu - do fi -

j 
~ /\ 

s 
u 

ú, Do, __ 

/1 

A 
♦) 

ú, Do, __ 

/1 

T 

\! 

f7-J 
Do, __ 

B 
~ 

as: - GO, __ Do, __ 

10 

s 

A 

T 

B 

De tu-do fi-ca__um 

Resíduo 

GOU um pou GO,--

GOU um pou -GO,--

l\lla1·cos Leite / Cal"ios Drummond de Andrade 

Arranjo Marcos Leite 

Do teu me - do, 

Do teu me - do, 

,---J---, 

GOU 

GOU 

pou 

um pou 

gri - too ga - go:., 

.. . 
gri - too Sª so,, 

-gri - too ga so,, 
1 L 

gri - too ga so,, 

pou - co, 

GO,-- Ú,---------

----------
GO, __ ú, ________ _ 

11 · " 
Da ro-sa. fi-cou um 

.. . . 11- ... 
Da ro - ,a fi - GOU um 

~J---, 

pou 

... 
pou 

. 
GO, 

Da ro - ,a fi - GOU um pou - GO, 

~J---, 

Da ro - ,a fi GOU um pou - GO, 

Ú,------- não mui - to 

Ú,-------------------------
ú,-----------------

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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298 – Retrato em branco e preto 

 
 

 

 

Score 
Retrato em branco e preto 

J=HO 

~" Am Ai!° Em,7,;; 
(#li) 

~ ,~7(9,13) F~ 

Tom Jobim / Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

...._ 3 ~ J--, B17M ---. 
Soprano 

s 

A 

Solo 

s 

A 

Solo 

s 

A 

Solo 

tJ 1 " 

ô, ô, 

" .--1~ ~ 1......., ~3~ ~ 1--, 

Alto 

r ..i --...........tt. ·- · - _::,,,, 
Ô, 

... ~ .,_ ., .... ., . 
o, ô, 

e.," 
Solo 

Tenor 
"' ,? 

~ l m7(b5,9) > E 7(19) E 7(19) Am7(9) Am7(9) E 7/G# 

' 
u 

- ô, ô, 

" > ' 
ru 11e • ·- "' . <w•- -&------~ __.-Y 

- ô, ô, 

.., ,., ~ 1----. ~ 1---. 

"' ,/ . . ,,._ . 
Ja co - nhe-ço_oo: pas - :oo de - :.a..,c:. - tra da. Se, que 

12 
~ "E7/GM G m6 Fit7 F 7M(#5) F 7M 

u 1 

ô, ô, 

,., ~3~ 

r ..i :-------~ R~------e-- • • 11• 1q>& 
º· º· 

L, " ~ 1---. 

da. gr "' ,/ ~o 
- . ,-- - ·- . - - . ,-- -
""' dar em na - Se= "" - c-doc ""' de eo, __ 

17 
~ nD m7 E 7 C7M C6 B 7~11) 

~ ---. F7(9) B ~ ..-, 

u 

" 
l't.J 

.., ,., r--r--- 1 

"' ,/ Já co- nhe- ao - d= do ca - m.J 

e; - " 
ô, 

?t e ~ 

ô, 

1 

nho e sei tam-bán r 
- li ue :;o - ZJ ---<I ,,a 
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ô, 

~ 1---. 

" 
,,, 

ô, 

~3~ -

nho cu vou ~i 
1 

- - car tan - to 1 - or: p 
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299 – Revolution 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Revolution 

J = 120 

,ra_ 

> 

par., __ _ 

(Som meio suj o/R.osnando/Voga/fechada) 

> 
Pa pa 

= ff>~ 

P" -

= Jj 

> 

pa _ 

> > 
pa pa pa 

~ 

---­ah.------

pa 

pa 

> 
Vou :ay you wan -na..,a rc - vo 

pa ra ra ra __ pa 

>> 

pa 

>>> 

papa P"-- pa 

> > 

> 

pa 

> 

ra 

> 

pa 

> 

pa 

pa 

> 
pa pa 

> 

P"-­

> 

lu 

ra pa 

> 

P"--

> 

P"--

Wc ali w:mt to changc thc world. 

> 
pa "'---

j,llr., __ 

pa ra ra 

pa pa pa 

> > 

~~ pa 

> 
tion, ____ wclL 

ra ra ra _ pa ra ra 

pa 

pa 

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

> 

_,, 

> > 

para___ P"-

> 

> 
para___ pa-

> > 

pa ra ra pa pa-

pa 

> 

pa pa pa 

> > 

ra ra pa 

> 

__, 

> 

para pa pa pa ra pa 

> > > 
pa ra pa pa para fia~ 

You 

> 

__ pa pa ra ra ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra pa __ ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra pa 
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e:> 



 733 

 

300 – Rio de Janeiro 

 
 

 

Mezzo-soprano 

Tenor 

s 

M 

T 

Bar. 

Este trabalho é dedicado ao A,y Barroso, que nunca entendeu a razão do título da música - declarvu 
que devia estar bêbado na ocasião - e ao Coral do Rio , que com o tesão dos seus 40 cantores 

cantará a sensualidade do Brasil. 

Rio de Janeiro 
(Isto é o meu Brasil) 

=90 

S01Jifil - Abertura Hollywood 

Ô,-------------

ô, 

ô, 

A1-y Bai-roso 
Arranjo Marcos Leite 

Ô,-------

ralL l':'I 

l':'I 

l':'I 

l':'I 

º·-----------~-----------

[fil J = 100 

s 

M 

T 

Bar. 

Tempo de sam ba-e Ilação crcsc. dl!Vagar 

ah,------- •h.-----------

----- ------Ah, ______ _ ah, ______ _ •h.-----------

pa pa pa pa ra __ pa pa ra pa pa pa pa pa ra _ pa pa ra pa pa pa pa pa ra __ pa pa ra pa 
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301 – Rolina 

 
 

Score 

" u i! 
Soprano 

V 

" u i! 
Alto 

V 

" u i! 
Tenor 

,/ 

Bass 

9 " u i! 

s 
V .. _ .. 

é __ 

" u i! 
A 

V .. _ .. 
é __ 

r, li li 
T 

V ~ 
Ai, 

B 

Ai, 

16" u i! 

s 
V - e; 

= Ir 

r, li li 
A 

V . -;J 
:;ar Ir 

r, li li 

T 

V 
::ar ir 

B 

nha 

Rolina 

= 128 

-,t 
Ai, 

71 
A~ 

•· . ♦ -,J •· . # -,J 

Marisa Fonterrada / Marcos Leite 

An·anjo Marisa Fonterrada / Marcos Leite 

1 

.. _ .. ..,, -,t -
que_ dor, Ai, que hor - ror, Co- mo 

1 

· - •71 71 -
que _ dor, Ai, que hor - ror, Co - mo 

• · . ♦ -,J •· . # -,J 
A~ mi - nha bun - da, A~ mi - nha bun. da, Ai, mi nha bun - da, Ai, mi - nha bun - da, 

1 .......:1 1 "'--= 1 ............:1 1 1.....:1 

A~ mj - nha bun - da, A~ mi - nha bun - da, Ai, mi - nha bun - da, Ai, mi - nha bun - da, 

1 
1 

1~ 

.. -- - --· .... 77 77 ~ - -.t .. ir-· .. 
que ... eu \'OU _ ::a - ir_ pra tra ba - lhar, lhar, Se \ IQ - Cê pre - ci-

.. 
------ -~ .. 77 77 ~ - 71 .. ? · .. 

que..,eu \ 'OU - ::a - ir_ pra tra ba - lhar, lhar, Se vo - cê pre - ci--
~J ~ 77 -· - .. -.1 -

m, nha bun da,.,Ai mi - nha bun - da, da, Se \ 'O - cê pre - ci-

.. - -m, nha bun da,.,A, mi - nha bun - da, da, M, 

l:'I 1 1 J j 

-· -- -._,,, .. lt-'J .. 
lá :;em pa - rar, To me Ro li na, _ To me Ro li na,.,A di fe -

l:'I 1 1 1 j 

.. 
*?- --.-• 

lá :;em pa - rar, To me Ro li na, _ To - me Ro - li na....,A di - fe -
l:'I 

~1~ ~1~ ~1~ ~1~ ~1~ r-:= 3--, 

- - --r-
lá ,em pa -~ To - me Ro - li na,_ To me Ro - li na,.,A di fe-

~1~ ~1~ ~1~ ~1~ ~1~ ~1~ 

~ 
bun da, To me Ro li na,_ To - me Ro - li na,.,A di fe-
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302 – Rosa 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Homenagem aos 100 anos de Pixing1.1inha - Conservatório de MPB de Curitiba 

Rosa 

.i =llO 

Pixinguinha / Otávio de Souza 
Arranjo Marcos Leite 

Suave e tr anquilo 
F6p 

La ra la ra ra 

p 

Fm6 

ra 

----
CIG A 7(9) 

la ra la ra ra ra 

Ah! _______ _ ah.--------
p -----

Ah! ah! _______ _ 

P . ~ 

Ah' 
ahl _______ _ 

C7 11 ctG G 7 

la~ ra __________ _ ,. _______ _ 

;_______..,,-
la ra ra ra _______ _ ra _______ _ 

ah, __ _ ah, __ la ra ra ra ra ra ,,..---..____ 

D m7 .,.,.------..__ 

la ra la ra ra 

la ra ra ra Tu 

r.-. 

--....____.... 
la ra ra Tu 

r.-. 

la ra ra 

r.-. 

la ra ra ra ra la ra ra ra ra ra ra la ra ra ra ra ra ra 

ô, ____ _ 

G703) 

di - vi -na...e gra-ci - o-sa....es-tá - tua ma-je:. - to - ::a, 

di - vi -na...e gra-ci - o- sa...,es-tá - tua ma-je:. - to - :.a. 

Ô,-------------
,,,,,----.._ 

-ô, ________ _ 
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Do..,a - mor ____ _ 

Do..,a - mor ____ _ 

Ô,----

Ô,----
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303 – Rosa dos ventos - I 

 
 
 

Solo 

s 

A 

T l 

T2 

Bar. 

B 

Score 

Solo 
Mezzo 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tcnor2 

Baritone 

Bass 

,. u u 

' O) 

,, u u 

.., 

" » H 

.., 
" » M 

'i/ 
r, » H 

'i/ 
.. 

: 

: 

Rosa dos ventos - I 
Mezzo solo e vozes a cappella 

= 120 

J" » H 

. .., 
,. u » > 

.., 1 -
Dj20., dj,n dj,n dj,n 

,. u u 

O) - -::,.....:_ / 
Dj,n, dja.n_ djan_ djan dj,n djan dj,n_ 

" » H ,,--.... - ,..----....___ ~ 

\' - - 1 - 1 

Dj ,n, dj.lfl_ dPft, - - dj,n,_ dj,n dj.an ___ dp.n_ 

fl u H - -
'i/ - --- 1 1 -

Dj;m, djan _ dj;in_ - djan djm dj,n djan ___ djan_ 

---- ,1.. ----: 

"'-1 -
Djan dj,n dj,n djan dj,n dj,n dj.in 

" ------- .....__ 
: - - - - ~ 

-
'- -

-
- djan_ 

~ 

1 

- djan_ 

djan dj.an dj,n 

~ 

- " 1 

Chico Buarque 

Arranjo Ma1·cos Leite 

1 
djan djan djan dj,n djan 

---- -----
1 

dj,n dj;an 

1 1 

dj:in d,P-n djan dj,n djan 

1 1 

djan dj,n djan dj,n dj.m ---
1 1 

dj:an djan djan dp.n_ 

-

1 -Djan djan _ djm__ dj,n ________ _ djan dja.n___ djan djan djan d,P-n _ 

-----=----- --------... ---- - ---- .... .... - ... -e-_ -dj,n djm_ - dja.n dj.an íij .. , 

- - .:;:_ - ---... 

- "'-1 - - 1 ·--- -- -dj,n djm _ - dj,n dj.an djan íij .. , 
~ ~ ~ ,....---.__ ~ > ~ 

- L,.....,l 
dj,n ___ dj,n dj;m ___ dj,n ___ dj,n djiUl--- djan djan dja.n djan djm djan djan 

-------- - -::-------.. > > 

- - .... - .. > .. . .. 
dj,n ___ dj,n dj,n djan djan djan djan dj2.0 dj,n. ___ dj,n djan ___ djan djan dpll djan d_?ll dj.an djan 

~ ;; . 
------ • ..... 

-- > > 
dj,n dj,n dj,n dj,n dj.m ___ djiUl dj,n dj2n ___ djan djan 

- - ,,,... ~ 

~ ~ - > > 
djan djm_ djan dja.n djan ____ _ dj.an djan _____ djm dj.an ________ _ 
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304 – Rosa dos ventos – II  

 
 

 

Solo 

s 

A 

TI 

T2 

Bar. 

B 

Score 

Solo 
Mezzo 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritonc 

Bass 

li • H 

'tJ 

li • H 

tJ 

li • H 

tJ 

A u M 

\' 
li • H 

V 

" 

" : 

Rosa dos ventos - II 
Mezzo solo e vozes a cappella 

~ 120 

li • H 

·u 

li • H > 

tJ 1 -
Djan, dj:an djan djan 

li • H 

tJ 
~ v 

Djan, djan _ dj:an dj.in djan djan _ -
li • H --- - ,...--i--,. 

\' - 1 --.i 1 

Djan, djan _ djan. - - djan, - djan djan ___ djan _ -
li • H - -
\' - - 1 1 -Djan., djan _ djan _ 1- djan djan djan djan ___ djao _ 1-

" ---- ,L, -----: --
Djan djan djan djan djan djan dj.in djan 

-
-

djan _ 

~ 

1 
djan _ 

djan dj.i.n 

Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

1 
djan djJ.n djan djan dja.n 

'-- -----
1 

djan djan 

1 1 

djan djan djan djan djan 

1 1 

djan djan djan djan djan ---
1 

djan djan djan dp.n_ 

.. ------ ---- ----==----: 

- - - - 1 1 -
Djan djan _ djm__ djan ________ _ djan djan___ djan dj;an djan dj.1.n_ 

------=---- ~ 

----- - ----- -- ... 
djan djut_ - djan 

- -- ,;;;;:_ - ---....... 

- - - - 1 .. 
dj.an djan_ - djan djan 

~ ~ ~ --
dj20 ___ djan djm ___ djll ___ djan djm ___ - --- :::-----..-. 

- - - -
dju ___ djan djan dju djan djan djan dj;in djan.--- djan dju ___ 

~ ;; . 
-----

.... --
djan djan djm djan djan ___ dj.ui dju dj.ui ___ 

.-... ---- ~ 

- u -
djan djan _ djan djan dju ____ _ djan djao ____ _ 
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.... -djan iij .. , 

-0- -djan iij .. , 
:;...., > ~ 

L,...,,I 
dju dj.an djan djm dj.10 djan dP,n 

> > 

* > * 
. 

* dju dju dptl djm dj~ djan djan 

> > 
djan djan 

> > 
dj211 djan ________ _ 
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305 – Rua Augusta 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

10 
- f\ li 

s 
t./ 

f\ li 

A 
'-l 

f\" 

T 

B 

14 
J f\" 

s 
t./ 

f\" 
A 

t./ 

f\" 
T 

B 

Rua Augusta 
Henê Cordovil 

Arranjo Marcos Leite 

= 90 
G7 G7 D7 C7 B7 P.._ Em7 A7 D6 A 7(113) 

J f\ " J! - ,..., 
'-l r - 1 -..-..--.--- - > 

Ah, ah ah,_ ah, ah ah,_ thu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ah, __ 

f\" I' P-. - ,..., 
t./ r ...... 1 "iJ."iJ.71# • ·- > 

Ah, ah ah,_ ah, ah ah,_ thu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ah, __ 
D7 

f\" L- ... - ,..., > 

\' - 1 "iJ."iJ.71 ... • . 
~ ---··-·· 

Ah, ah ah,_ ah, ah ah, _ thu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ah, __ En - trei na Ru....a..Au-gu~ta...a cen-to..,e 

·-·- - > 

~ - 1 r 1 -Ah, ah ah,_ ah, ah ah,_ thu ru ru ru ru ru ru ru ru ru ah, __ En - trei na Ru....a..,Au-gu~a...a cen-to_e 

D7 D7 D7 G7 

. . . . . . 
vin - te por ho - ra, 

~· . 
Bo - tei a tu.r - ma to-da do pa:. - :;ei-o pra fo ra, Fiz cur-va.,em du - as ro - das :em u -

- - V vin-te por ho ra., Bo - tei a tur-ma to - da do pa:. - sei- o pra fo ra, Fiz cur-va..,em du - as ro- das :em u -

G7 G7 A7 G6 - G6 D6 D6 _ 

(tezudas) 
Le-gal! 

Le -gal! - !!!,, 

. 
!:ar a bu-zi - na, Pa - rei a qua-tro de-doo da vi - tri-ne. 

~ a bu-zl - na, ra - rei a qua-tro de-doo da VI - tn-ne. 

Hai,_ hai,_ John-ny 

~~ -· Hai,_ hai,_ John - ny -
(Rosnando como 
um cachorro) -* 
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ha~_hai, AI - fre- do, 

-:.:.....:!- • .., ~· 
ha~_ hai, AI - fre - do, 

... 

Quem 

Quem 
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306 – Sacha 

 
 

 

Score 

Voz 
feminina 1 

Voz 
feminina 2 

Voz 
masculina 

Vozfem. 1 

2.) 

Vozfem. 2 

Vozmasc. 

9 

Vozfem. 1 

Vozfem. 2 

Voz masc. 

13 

Voz fem. 1 

Voz fem. 2 

Vozmasc. 

J= 128 

Canon 1.) 

À minhafilha, 

Sacha 
Coro a 3 vozes, 2 femininas e 1 masculina. 

Marcos Leite / Manuel Bandeira 

A.ITanjo Marcos Leite 

I":\ I":\ 

Sa - eha mu-cha - cha, na - riz de bo-la - cha, Sa - eha mu -cha - cha, na - riz de bo - la - cha, 

I":\ I":\ r., 

Sa - cha mu - cha - cha. na - riz de bo - la - cha, Sa - cha mu - cha - cha. na - riz de bo - la - cha, 

Sa cha, 

Sa - cha mu-cha - eha, na -

cha, 

Sa - cha mu-cha - eha, na -

J = 180 Alegre / Saltitante 

Meu e:: - tro 

Meu e:: - tro 

Meu e:: - tro 

Sa - cha mu-cha - cha,. na nz 

riz 

Sa 

riz 

de bo - la - cha, Sa - cha mu-cha 

- eh.a mu-cha - cha, na riz 
,...--....._ 

de bo - la cha, Sa cha, 

não a - cha_,ou - tra ri - ma 

não a cha_,ou - tra ri ma 

não a - cha.,ou - tra ri - ma 
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-

r., I":\ r., 

de bo - la - cha, 

I":\ I":\ r., 

cha, na - nz de bo- la - cha, 

I":\ I":\ r., 

de bo - la - cha, 
I":\ I":\ 

mu cha chaJ 

> > 

em Sa eha, 

> > 

em Sa eha, 

> 

em Sa cha, 
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307 – Samba do crioulo doido 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

9 

s 

A 

T 

B 

17 

s 

A 

T 

B 

=120 

Foi 

Foi 

Foi 

Foi 

Que a prin ce 

Que a prin ce 

Que a prin ce 

Que a prin ce 

Ma:;:, ____ _ 

-Ma:;:, ____ _ 

Samba do crioulo doido 
para coro e percussão 

em Di-a - man - ti na, __ 

em Di -a - man - ti na, __ 

em Oi -a - man - ti na, __ 

Sérgio Porto 

Arranjo Marcos Leite 

em Oi -a - man - ti na, __ on - de nas - ceu Jo - ta ká.------

:;a Leo pol - di na Ar re-ool veu "'- ca - ::ar 

---------
:;a Leo pol - di na Ar - re-?.OI 

:;a Leo pol - di na Ar - re-ool veu :;e _ 

:;a Leo pol - di na Ar re-:.ol veu :;e _ ca - ::ar 

Chi -ca_ da Sil va Ti nha ou - tros pre - ten - den 

Chi -ca _ da Sil va Ti nha ou - tros pre - ten - den 

Ma,:,_ Chi-ca_ da Sil va Ti nha ou - tros pre - ten - den 

Sil va Ti 
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nha ou - tros pre - ten - den 
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308 – Samba torto 

 
 

Sax 

Pno. 

T 

B 

Score 

Sax 
soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Piano l 

-so 
I\ Dm7 G7 

.., 
I\ 

.., 
I\ 

tJ 

I\ 

1i' 

: 

I\ 

tJ "iJ. .. ~trr" --

: 

-

11 D 7(9) 
J I\ m G7(11I) 

1i' 
. 

Quan-do_cu vou E.a. - IM, f, 

" Quan - do_cu vou Ía - lar, r, 
11 " 

o) ~ .. :j ~ 

Samba torto 

- , , , 

114' ~ (~,- . 114' • -

Tom Jobim/Aloysio de Oliveira 

Arranjo Marcos Leite 

,..-,~ , 

114' 

"iJ. ·~li' -- "iJ. .. ~ "-- -- "iJ. .. ~trr" -- "iJ. .. ~trr" -,. 

- - -

lo 

lo 

-

D 7(9) m G 7(111) D 7(9) m G7(111) 

. . 
de Y O - cê, Fa - lo ,cm pa - nr, nio 

-de YO - ci, f.a - lo ,cm pa - r.u, oio 

:J : liJ"" ~ .. ::j R-

' 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
0 

-

D 7(9) G 7(111) m 

- . .,, __ por que, 

-.,, __ por que, 

- :j : liJ"" 

' 
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309 – São coisas nossas 

 
 

Score 
São coisas nossas 

Noel Rosa 

Ammjo Marcos Leite 

= 86 
CI? F,7(9) B 7 E6 E70 3) 

Soprano 

pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra pa _ pa pa ra ra pa ra ra 

Alto 

pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra 

Tenor 

ra ra Pª- pa pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra 

Bass 

pa pa ra pa ra pa ra pa ra pa ra pa ra pa 

5 I\ " lt 
A Fl7iAI E/B C#7 Fl7 

B 7 E 
>--..,?-

s 
~ ..., .. . 

pa ra pa ra ra pa pa ra ra pa pa pa pa pa ra ra ra ra ra ra 

I\ " lt - > > 
A 

.; ... ... ... ...... 777 .. ..,, T 7 ....... -,; ... . 
pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa ra ra pa pa pa ra ra ra ra ra ra 

I\ " lt - >- > 
T 

\' -,; 
pa pa ra pa ra pa ra pa ra pa pa pa Que 

>~ 

B 

pa pa ra pa ra pa ra pa ra pa pa pa Que -

E(9add) Ci!m7 G#7 A6 

s 

ah, 

..----:---._ 
A 

ah, 

T 

::er_ pan - ro pra :.en tir o di a..,in - te i f0.)1 tu - a mão __ na mi-nha pe -

B 

ri a ::er_ pan - dei ro pra :.en lir o di a..,in - te i f0.)1 tu - a mão __ na mi-nha pe -
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310 – São Paulo, São Paulo 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 
J /\ li 

s 
u 

/1 J.I 

A 
u 

/\ li 

T 

\> 

B 

--

J=UO 

J /\ li G6 

1\1 
1., /\ J.I 

V 
Thú, thú, thú, thú, thú, 

/1 J.I 

V 
Thú, thú, thú, thú, thú, 

/\ li 

\> 
Thú, thú, thú, thú, thú, 

-- 1 

São Paulo, São Paulo 

Premeditando o Bn~qne: 
Mal'io Angnsto Aycla1•/Antonio Marcelo Galbetti/ 

\Vanclet·ley D01·atiotto / Clans Erik Pete1·sen / Osvaldo Luiz Fagnani 

Arranjo Marcos Leite 

G6/D Am7 D 7 G?M Am7 

-1 .. 
Thú, thú, thú, thú, thú, Thú, thú, thú, thú, thú, É :cm-prc lin-do_an-dar_ 

.. _ l--~ · .. 
Thú, thú, thú, thú, thú, Thú, thú, thú, thú, thú, Ah!_ >-- lin-do_an-dar_ 

1 1 -
.. 

Thú, thú, thú, thú, thú, Thú, thú, thú, thú, thú, É :cm-pre lin-do_an-dar_ .. ... --6-• 

1 1 r 1 

lin -do.,an-dar_ 

G6 Gm7(15) Am7 Am7 Am7 Am?M Am7 D7M) G?M ... 
-,J - - - -- - 1 r - - - - ... ---

na ci -da de_ de São Pau- lo, __ de São Pau- lo, o di-ma..,en-ga na, A vi-da..,é gra - na cm São Pau-lo, __ 

- ..,. .. __ " __ .. .. - - •__:,· - - ... -
na ci-da - de_ de São Pau-lo, __ de São Pau-lo, o di-ma...en-ga - na, A vi -da...é gra - na cm São Pau- lo, __ 

1 ' 1 ~-~ 1 1 

-..,,. r 1 r 1 - ... -
na ci-da - de_ de São Pau- lo, __ de São Pau- lo, o di-ma...en-ga - na, A vi -~é gra - na cm São Pau-lo, __ .. -~ - ~ - - -~·~ -· - " ~ 

r 1 

na ci-da - de__ de São Pau- lo, __ de São Pau- lo, O ch-ma....cn-ga - na, A VJ-da...é gra - na cm São Pau-lo, __ 
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311 – Saudades da Guanabara 

 
 

 

 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

7 li M f! D7/A 

~ 
Nos . 

li .. li 

~ 
Nos . 

li .. f! 

\' Nos . 

Nos . 

n Dlt7M) 
li .. li 

'-1 1 

li .. li 

~ '-
I\ .. li 

\' 1 

Saudades da Guanabara 
P.C.Pinheil'o / Aldir Blanc / Moacy1· Luz 

Arranjo Marcos Leite 

=90 
B6(9) Gj7(19) Clt7(9) 

---
Eu sei que..,o meu pei-to..,é..,u - ma lo da, 

---Eu :ei que_o meu pei-to_é_u - ma lo na..,ar - ma da, 

---Eu sei que_o meu pei - to_é_u - ma lo na..,ar - ma da, 

Eu :;ej _____ _ que_o meu pei - to_é_u - ma lo na..,ar - ma da, 

Cit7(9) E6/B A!m7(1,5) 

-___,. -- - .. _-9 - - - .. -
tal-si -a não va le na da, ___ Cir co vi - ,,e..,é de 

---- ·- · ... ~ . . . ... . 
tal - gi - a não va le na da,:=__ Cir co vi - \ 'e ... é de 

---- -- - .. ft 
tal-gi-a não va le na da, - - - .. -Cir co vi - ,·e_é de 

1 1 

tal-si -a não va le na da, ___ Cir - co vi - ,·e..,é de 

G!im7 
> 

EIFI - > 
B 6(9) E 7M(9)/B fã7/AI E6(9)/B 

-- - -
lu s.ão,_ eu se~- Cho re~--- > > 

-- - - --lu são,_ eu sei,_ Cho re~-- A~---- eu _ cbo - rei, - > > -
• .____? -

lu s.ão,_ eu sei,_ Cho re~-- A~---- eu _ cho rei, 

" -- - -
" - 1 

lu são, _ 
> > -eu sei,_ Cho - rei, __ 
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312 – Século do progresso 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Século do progresso 
a capp ella oel Rosa 

Arranjo Marcos Leite 

= 110 

º·-----

º·-----

ô, ______ _ 

-----ô, ______ _ 

Ô,----

ô, ______ _ 6, __ 

-~ º·----------

-e---- -------
ô,----

ô, _________ _ 

,--J_.., 

A_ noi- te.,..e:: - ta - va..,.e::-tre - la da 

ô,--------------

.....___,, 
----~------ Ô,--

=--------º·----------

ô,----

Ô,---

V 
-==:::: 

Ô,-- Ô,---

ô ____ _ 

--------ô, ______ _ 

&, _______________ _ 

r-J--, 

Quan - do a ro - da ~ for - mou 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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313 – Sem eira nem beira 

 
 

 

314 – Sentado à beira do caminho 

Score 

Soprano 

Alto 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

,a 

Para o Garganta Profunda 

Sem eira nem beira 

A6 GI#" (bl3) G7(111) 

Edu Kneip / Mou Aguiar 

AtTanjo Marcos Leite 

G 7(111) 

ti -

Pi - ão__ pin - tan - do ca - nc - co na ~r - di na, 

Pi - ão__ pin - tan - do ca - ne - co na rur - di na, E::-tu - clan- ti-

E 7 9 Bm7 A6 

Fred __ As - tau-e, __ Cal - ca - nhar pci - to_ do pé,_ Vi -

Fred __ As - tau-e, __ Cal - ca - nhar pei - to _ do pé, __ Vi -

Fred __ As - t:1U"c, __ Cal - ca - nhar pc:i - to_ do pé, __ Vi -

na..,a-ta-cadc Fred __ As - talf"c, __ Cal - ca - nhar pc:i - to _ do pé, _ Vi -

ca to da__.a-maz - ~ qua -

no 00 a - rcz __ E..• bc ca to 03 qua -

00 a - rcz __ E__a bc ca to da_,a - ma:: - 03 qua -

gcm VI,-- no 00 a - rcz __ E__a bc ca to da_,a - ma:: - 03 qua -

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 



 747 

 
 

 

 

Score 

., " li 

Solo 
Feminino 

Solo 
Masculino 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

ru 
1,, 

e, 

' 

~ 

... 

Solo 
masc. 

Solo 
masc. 

[f j G 

(f 1•:' 

Solo 
masc. 

s 

16 
., fl 11G7M 

"\' 
/1 u 'P 

u 

li 

li 

u 

: 

Sentado à beira do ca1ninho 
Rober to Cal'los / Erasmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

G7M G~ G7M G6 - Am7 D7 -
Eu não mac: fi - car 

1 . • poo - ::o a - qm c:-pe-rar 

D7 Am7 D ~ Am7 , n1S- -LSS 1B 1 
Que um d.i- a de rc-pcn - te vo-cê vol-te 

D7 o G7M G6 

l lf t 
pa- ra ffilfD, 

G6 Gb ~ G7M 

i , n 1nnRR 1u i 
Vc-jo a-mi-nhõc: e car-roo a-prc - ::a-doe: 

~J-, Am7~ 

,RR1(t? i 
a pa::-::ar por mim, ____ _ 

D7 15', 3--, 3 G 7M 

~ n JJlrr 
G6 

Tô:;en-ta-do,..àbei - ra do ca-mi-nho que não tan mai:. fim, _ 

G6 G.:IM-3-::: - - - G7M G6 Am7 ,.;;;;; D r 

Meu o-lhar :;e per-de na po-ci-ra Dc:: -::a,_cs-tra - da tri:. - te 

==-- - ----
- -

tJ >-----V' 
Ah, 

" li 
p 

A 
t.J ~ 

Ah, 

/1 u > 
T 

V 1 

Ah, 

B : 
... 

==---
y 

-
> :==:--

Ah, 

(ú) 

-

(ú) 

(ú) 

1 
{ú) ____________ _ 
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315 – She’s leaving home 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

5 f\ ... 

s 
u 

f\ ... 

A 
u 

f\ ... 

T 

\1 

B 

9 
J f\ ... 

s 
u 

f\ ... 

A 
u 

f\ ... 

T 

B 

She's leaving home 

.= 72 

Levemente miste1·ioso 
P -==== 

mf 
l 

Wcd= - day 

mf 

Wcd= - day 

Tan tan 

p 

tan Tan 

P-==== 

13n 

Tan tan tan tan tan tan 

p -=== 
Tan tan 

mor- ning ar fivc 

- ~ 
mor-mng ar fivc -

r 
Wcd= - day mor-mng ar fivc_ 

1 r 
Wcdnc:s - day mor - ning at 

1 

fivc 

-
~ cr -Si- lcn-tly bcd-room door 

2 

~ 

p 

tan tan tan tan tan 

PP 

tan 13n tan 

PP 

John Lennon / Paul 1cCa1·tuey 
AITanjo: Marcos Leite 

====- r... 

tan tan tan tan tan 

-==== ====--r... 

tan tan tan tan 

====-

tan tan ta.n tan tan tan tan tan tan tan tan tan tan tan _ =====-- ' Pf -==== =:==:=::._,r... 

tan tan tan 

,..._,__ 

1 

o' dock a, thc day bc-gins __ _ 

l 

-
o' dock a, thc day bc-gins __ _ 

dock a, thc 

r-r, 

r 

day --a:; _ thc 

. 

. 

tan tan tan_ 

PP 

Ah, 

PP . 
-· -
Ah, Si-lcn-tly 

.............. 

1 
day bc - gin,; _ -

o' clock az the day, bc - gin::, bc - gin::, Si - lcn - tly 

. -
1 

Lca-víng thc n~ hopcd would ,:ay more, ::hc goc:: 

-
cio - ::ing ha-__ bcd-room door _ _ Lca -víng thc note that ::hc hopcd would ,:ay more, 

1 
Si 

cio 

1 
lcn 

$ing 

r 
tly 

r 

hcr 

- 1 
clo - ci.ng hcr bcd room door 

bcd 

-== -· -----
1 

roomdoor, Dooc, 
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316 – Smile 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

G m 

s 

ah, 

A 

ah, 

T 

lar ,ob 

B 

lar ,ob 

9 F 
" s 
~ 

Ah1 

" A 
~ 

Ah! 

I\ 

T 

\> 1 

Ah! 

B 

Ah! 

Smile 
Charles Chaplin / Versão Ge1'3ldo Carneiro 

Arranjo Marcos Leite / Regina Lucatto 

= 80 

F6/C 
t:\ 

C7 F6/C C (H5) F6/C Gm/B, D 7/A 

Ah! Eu que-ro..,a lu - a de pa - pel, e_o sol no u-tim do céu, que-ro_a-mar, e cho - rar, e sor-rir, 

t:\ 

Ah! Eu que-ro..,a tu - a de pa - pel, e_o !.OI no u-tim do céu, que-ro_a-mar, e cho - rar, e sor-rir, 

Ah.--------------------

Ah.------------ E can-

F G m7 C703) 

-----ah, __________ _ ª~------------

~ a::-::im, 

a luz do re - fie lor Eu fa - lar de_a - mor ,em ler me - do de fa zer a::-:.im, 

a luz do re - fie lor Eu que - ro fa - lar de_a - mor, ,em ler me - do de fa zer a::-::im, 

ar F7M F6 Fº 

. . # . . 
que ro me_en - tre - g:,r na luz que_es - tá den - tro de ''º cê, de mim, fei - to_um 

. . ... . . 
que ro me..,eo - tre - g:,r na luz que,..es - tá den - tro de ''º cê, de mim, fei - to,..um 

- - 1 - - - -que ro me ... en - tre - g:,r na luz que ... es - tá den - tro de ''º cê de mim fei - to .. um 

- --- - - L ~-
que ro me_en - tre - g:,r na luz que_es - tá den - tro de "º cê, de mim, fei - to_um 
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317 – Só danço samba 

 
 

 

 

Score 

=86 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Só 

Baritone 

Só 

Gm7 

M 

:ó dan ço 

A 

dan 

B 

ba, 

9 2-F 6 Cm7 

M 

A 

B 

J:i dan 

J4 D m7 G 7 

M 

La - ra iá, 

A 

La ra iá, 

B 

Man não !.e~-

Só danço samba 
Tom Jobim / Vinícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

G 7 

Vao, vai v:l4 _ vai, v:u,_ Só dan -ço 

dan - ço ~ - ~- V:U..----------

dan - ço ::aro - ba.- v:u, _ Só dan ço ::aro -

C 7 F6 1. C 7 

,am - ba. va,_ Só dan - ço 

ço ,:am va,_ 

Só dan - ço ,:am ba. va,_ 

F 7(15) B,7M 

ô, La ra iá, la _ ra iá, 

La ra iá, la _ ra 

- co_ o twi:: tc_a - té __ de - mai:.,_ 

Gm7 C 7 

la_ ra iã, __ ô~ Só dan-ço 

la_ ra iá, __ -~ o, 

> 

do ca - lip oo_ao rehá, tchá tch:i, ô, 
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318 – Solidão, que nada 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

trás do 

= 140 
F7M 

0--

Solidão, que nada 

B~7M 

Cazuza / Geoq;e Is1·ael /Nilo Rome1·0 

Arranjo Marcos Leite 

F 7M 

---- Ú.------
>--___,,-
U.---

o ---------=-:.__ '------"" 
Ú.------

_ _____... 
U.---

Ca-da_a_e-ro - por to 

Ca-da_a_e-ro - por lo 

Em7 

me::-mo ,·éu., 

Gm7 E17M 

um no- me no_ pa - pel 

um no- me no_ pa - pel 

El7M Dm7 

•\---------=-= 

AI - guêm me_e:: - pe - ra 

AI - guêm me_es - pe - ra 

4 4 
C7 C7 C7 

---------

Um no-,·o roo - to a -

Um no - vo roo - to a -

------E_a - di - vi - nha no céu ___ _ 

...--.._ 

E_a - di - vi - nha no céu ___ _ 

F7M 

Ah! 

Ah' 

E._eu que-ro tu - do no 

Que_o meu no-vo no-me é um es - tra - nho_ que me quer ______ _ E_eu que- ro tu - do no 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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319 – Sonífera ilha 

 
 
 

 

Score 

Solo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

., /\ li 

Solo 
·tJ 

/1 " 

s 
tJ 

/\ li 

A 
tJ 

" " T 

\' 

B : 

= 120 

., /\ li 

"tJ 

l.., /1 " 

tJ -- ~-

/\ li 

tJ -- / 

/1 u - -
\' 1 

: - -~ 

1 1 

---., 

-----
~~ 

... ...,_ ... 
... -

~ ~ 

Sonífera ilha 

1 

~ 

... 

Bellotto/Branco/Ba1·mak/Ciro/Joaquim/Frome1·-Titãs 

Atrnnjo Marcos Leite 

- -
i,,j _ , 

·- ·--,/ · - •--,t · - •--,t ---~-----,/ 
- -

i,,j _ , 

- - -

--,/ ' -
Não poo-oo 

(palmas) 

1 ... 

!!- ... 
- - - ., 

~ ... 
... -... _ ... -... _ ... -... _ ✓--•~m i 

- - - - - - ... 

Am7 

mais: vi - va ~ - cirn ao ::cu la - di - nho Por m-oo co - lo meu ou -vi -do no ra - di-nho 
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320 – Soy loco por ti America 

 
 
 
 
321 – Splish, splash 

Solo A. 

Solo T. 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Alto 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

, I\ 

·u 

J I\ 

' \! 
I\ 

.; 

I\ 

~ 

I\ 

\' 

: 

' 

ai, 

ai, 

Soy loco por ti America 

J = 100 

/1 

-~ 

/1 

'\' 
I\ 

~ ~ V W=I t=I....I 
A~ ai, pa ra ra pa ra _ pa ra _ 

/1 -
.; -...... V W=I 1:::1....1 

A~ ai, pa ra ra pa ,.._ pa ra_ 

I\ --- '"-- ~ 

\1 
A~ ai, ai ai,_ ª~-

.,.. .,.. -· ~ 
.,.. 

: 

i.-= -

-

1 

-

- ~--

Gilbei·to Gil / Capinam 

Arranjo Marcos Leite 

--= I"""'= -
I......J ~ -ai, ai,_ a~ ai ai ai _ a1 :u 

r---=i ~ -
--....1 LI-= . 

ai, ai,_ a~ ai ai ai_ a1 .. 
~ 

- 1 

ai, ai,_ a~ ai, ai,_ 

~ 

i-= -
Pa pa ra_ pa ra __ pa pa ra pa ,.._ pa pa ra pa pa pa ra _ pa ra__ pa _ 

Soy 

r---:i ~ 

·-~ > >> > 
:U, - e- ai ai ai _ f-- pa ra ra 

r---:i ~ .. _ ~-- > >> > 
:u, _ e- ai ai ai_ f-- pa ra ra 

r--,111111111 

L-..1:::::1 > >> > 
pa ra ra pa ra _ e- pa ra pa pa ra _ f-- pa ra ra 

......... =--
- - ;::__.__.J" > > > 

pa ra ra pa ra __ pa ra __ 
> 
P'-- pa ra ra 
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Score 

Solo 
Tcoor 

Trio solista 
Ten./BarJBar. 

Soprano 

Alto 

Tcoor 

Bass 

" " . 
s 

tJ 

A u M 

A 
tJ 

11 u M 

T 

V 
.. 

B 

9 A " M 

s 
tJ 

" u M 
A 

tJ 

li u M 

T 

V 

B 

" » H 

'\' 
li » H 

's' 
" » H 

" li » H 

' 's' 

li » H 

tJ 

li » H 

tJ 

" " . 
" .. 

Thu, 

Thu, 

-
ma, 

Splish, splash 
coro a cappella 

- 140 

=- f > > 

- - -.· -
ui, Jr;: 'l'l.,:h Ú. -

=- > 

~ --ui, Splioh, 'l'l.,:h ú,_ 

=- >,......,,_ > -

- ~-
ui, Spld,, q,la:h, Fez o bci - jo que.cu dci.---

> 

- -
Ui,__ bium, bium, bium, bium, 

> 

Fc o bei - jo que.cu dei.---

_., 

thu ru, thu ru, thu ui, (•) Thu, thu ru, lhu ru, 
> 

thu ru, thu N., thu ui, (•) Thu, thu ru, lhu ru, 

To - do mi.m - do_o- lhou me eion -de - ll3l\ - do, 

- > - > -
- - -

Bobby Dalin / Jean Murray 
versão: Erasmo Carlos 

Arranjo Marcos Leite 

~ 

-

-----

-No - 1, dcn - tro do à nc -

> 

-
B,m, bam, bam, b.vn ,b,m, bam, bé - n,, 

> > > 

r 
thu ui. - ~ ui.- .. _ 

> > > 

"-- 1--"'. "Y -
lhu ui.- ui.- .. _ 

> 

' .... - ' 1 

Só_ 1--poc-quc_cu ca - b -va_a -nun -

> > 

r 1 

bam, bam, bam, bam, bam, bam, bê - n>, bam, bam, bam, b,m, bam, bam, bê - ro, bam, bam, bam, bam, bam, bam, bam, bam.- bam.-

> 

1 -
ui.- A - go-ra lã em c:a.-u to-do moo -do vai di-::.cr ú, Thu - ru, __ 

> 

--· --
ui.- A - go-r.a li em ca.-u to-do mun-do ,-ai di-u:r ú, Thu - rú.--

- -- - - ,..,._ 

- -.. ...., ...., - ..... 
do, A - ~H·a lã cm ca.-u to-do mun -do va.i u - ba-, que.o bcj.jo que.cu dei ne-b. Íc:?: ba - ru-lbo r;c:rn quc-n:r, ié. -

bam, bam, bam, b,m, bam, bam, bam, bam, 

> 1 ----=--bam.------
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322 – Suite alagoana 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Palmas 

6 
~ I\ 

s 
tJ 

I\ 

A 
tJ 

I\ 

T 

,/ 

B 
~ 

11 
J li 

s 
tJ 

li 

A 
tJ 

I\ 

T 

\' 

B 
~ 

Suite Alagoana 
Coro a cappella 

Temas do folclore de Maceió - Alagoas 
1·ecolhidos po1· \Vashington de Oliveira e Mônnica de Almeida 

1. PASTORIL Arranjo Marcos Leite 
- 132 f 

Vivo IA legre - como uma banda de música 
J I\ - - -

tJ " " 
La iá, ta-ga-da-ga da. la ra la iá, la ra iá, la ra la 

li 'T1IIJ? -- ----
tJ - - - -

La ra iá, la iá, la iá, la ra la 

I\ f ---
\' 

.. - 1 

La iá, ta-ga-da-ga da. la-ra-la iá la-ra-iá, 

'"'E--- -- ------------,.. 
1. . 1 

La ra ,a, la iá, la ra 

Obs.: Os fonemas são apenas sugestões. O coro pode ter outro planejamento tímbrico. .. 2 1 1 1 1 .. 4 1 1 1 1 1 

- -iá, la ra iá, la ra la iá la ra iá, la ra iá ta - ga - da - ga - da - ga - da - ga -

-
iá, 

1 

" 
-,1 -- -
ta-ga-da-ga da, 

1 

la 

--
-

la ra iá., 

1 

ra 

1 

la 

-------=------
iá, la ra iá, 

- .... - .... .., i· 
da-ga-da-ga-da-ga-da-ga - la ra iá, 

- - - ... - ... -,,J t. 
da-ga - da - ga-da - ga - da - ga - la ra i.á 

L--1 
da-ga-da-ga-da-ga-da-ga - da. la ra iá, 

------

- -­la iã, la ra iá 

----

-

la 

L..-1 

i...-,.­

la ra 

la ra ra ra 

la ra la iã, la ra 

' -
.. .. 

la ra la iá, la ra 

la ra la iá, 

----. f., -

ta - ga - da - ga - da - ga - da - ga -

iá 

---
iá, 

iá, 

iá, 

-- -

1 
la 

la 

la rala iá, 

... --
la ra la iá, 

-la ra la iá, 

> 

--­Bo -

> 

·­Bo -

> 

Bo -

~ 

la la la la la 1. iá, Ta-ga-da-ga - da. la la iá, Bo -
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323 – Suite cabaré 

 
 

Score Suite cabaré 
A dama do cabaré / Folhetim / Ana de Amsteniã / Muchachas de Copacabana 

Mini - espetáculo coral unindo composições 
de Noel Rosa e Chico Buarque. 
Duração aproximada 1 min. 0 A DAMA DO CABARÉ 

Noel Rosa / Chico Bua1·que 
Marcos Leite / Celso Branco 

= 92 ABERTURA 
I\ B~7M Bm7(Vi) E7 Am7(,5) D 7 Gm7 

Soprano 

u Introdução 

I\ 

Alto 
u 

I\ 

Tenor 

\' 

Bass 

I\ 

Piano 

- 1 -
F7M F 7 lc jl ,. 

y O±J J J LJ_JTQ ~E ; llEJl E j 

10 Fó la vez: so/o /2avez: Tultí G 7 C7 

T f ~ 'I r p 11· J n_J J tv. 0.:J j lJ RJJ J I J l 
Foi num ca - ba - ré na La pa._ que cu co nhc- c;i _ vo ci:,_ 

j j j J D 7 
Gm 

j 7l; r r r r r lq ~r , ,~ 
Fu - man - do ci - gar - ro.._.cn tor rum - do cham - po nhc, no "'"- :;o - i - réc, _ 

G 

q ~ j J J nJ J; u3 
FIA 

j w J J a: J 
B7 D7 

ª r kc r rir 
Dan - ça - moo um ::am ba, tro - ca - mo: um tan - go. por u-ma pa - lc::: 

11 G 1 c1 3 ln 1 IF~ 
O q f J =li J. O~J 

T f ~ y Só\ ~::a"' -~,-mco:: der f',,?P __ 1 -~-, -º, J g) j □rn r ; .fIJ I J. 
un. ho - ra de - poi::_ de dc:-ccr a or - que: - tra.. Foi num que:: - tra._ 

: [!: '., : ; r ta 

Ir 
Fm fren - tc,j. por - ta 

-J 
um bom car - ro no:; e:; pe - ra - va _ 
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324 – Superbacana 

 
 

Score 

" 
Soprano 1 .., 

" 
Soprano 2 .., 

" Alto .., 

" 
Tenor 1 

'ir' 

" 
Tenor2 

'ir' 

Baritone 

Bass 

~ " B7(9) 

S 1 .., 

" 
S 2 .., -

~ 

" 
p 

A .., 
~ 

" 
p 

TI 

'ir' 
~ 

" 
p 
~ 

T 2 

'ir' 
~ 
p 

B 

~ 
p 

B 

~ 

J= llO 
Em7 E.7(9) 

_____.!___ 

-Tiu 

- ~ > 
~ ~ ~ 

.--- - > 

1 
~ ~ p• - > 

1 
~ ~ p• 

~ > 

~ ~ p• --------- ...... 

~ ~ p• 

Dm7(9) 

~ 

> 
~ p• 

> 

~ P• 

- > 

~ p• 

> 

~ p• 

r 1 

~ p• 

Superbacana 
a cappella Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

Dm7 

,v __ _ 

s.fa----

~--
sf;--

~-­

ifz -

' 

._...,_. 
Tiu 

Em7 .- . 
7'_ n -

-
~ J_ -=-> 
~ 

,.. ___ 
j > = 

~ =s===:= . 
~ -- -=--------;F-.. ... ___ 

~ -~- -" 

~--
s.fa 

-
tiu 

1 

~--

tiu 

-----1..,__ 

tiu tiu 

i n n 

~ n n 

0.7(9) 
> 

> 

-~ - . >~ --
~~---------

> 

,. _______ _ 
> 

,,. , _ 

~ 

> 

1 1 

~ ~ ~ 

,.. ___ 

,.. ___ 

-

-

• H 

" " 

" 
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325 – Tambatajá 

 
 

Score 

Solo 
feminino 

Corofem. 
Mezzo 

Corofem. 
Contralto 

Solo 

Solo 

I\ 

' t) 

I\ 

t.J 

A 

·t.J 

Tambatajá 

= 100 

1 

Tam - ba - la - já. me faz fe - liz, que 

1 

meu a - mo.- me 

\Valdema1· Henr ique 

Arranjo Marcos Leite 

que1 - ra bem, 

;snnn1n n n n1n n n nu 
Que ~ a - mor :;e - ja có meu. de ma.e nin - gué:m, que :;e - ja meu., to - di - nho meu., de mai: nin - gué:m, 

ur 1, p u R R lg u J 
Tam - ba - ta - já. me fa2 fe - IÍ2. .. As - : im o ín - dio car - rc - gou $.u_;a ma - cu - xi. 

~ 1 ~ \ ~ 
Solo l@ &'I, , J' ~¼ a a 1n n n n IR R nnlJ J 

17 

Solo 1, c,~l,b 
21 
~ I\ 1 

Solo 
" t.J 

" A 

M 
t.J 

I\ 1 

A 

't.J 

25 
~ A 1 

Solo 

i"' t.J 

e, A 1 

M 
t.J 

I\ 1 

A 

' t.J 

Pa-ra_o ro-ça-do, pa-ra...a gua-ra, pa-ra_a mor-tc_a:-::im ca.r - rc-guc_o noo-oo...,a-mor a bo-a ::or - te; 

1 J1 n J IJ 1, ;, n J 1 J - -Tam - ba - la já 

- -
Tam - ba - ta - já, me 

-

-e- 'V ----------
Que :.cu a-mor ::e-ja ,ó meu, 

-- -
1 

-----

Tam - ba - 1a - já. 

- -
faz fe - liz, que meu a - mor me quei - ra 

----

-6...___ --,J 

---

de DlaJO run - guém. que X - p meu. to - di - nho meu. de 

-
-

---Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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1 

-
bem, 

--
. -

mais ruo - guém.. 

------
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326 – Tango do covil 

 
 

Vln. 

Via. 

Vc. 

Solo 
B 

Vln. 

Via. 

Vc. 

Score 

=124 

li A( dd9) . Cl'7/GI 

Soprano 
V 

li 

Alto 
ti 

Tcoor 
li 

" 
Bass 

li 

Violin 
ti - 1 

--Viola 
1 ...... 1 

- " 
Cello : 

-

-----------.: 11 E7""4 E7 E~ E7 Am7 

ti - - -·--,_.-

- -
.. -

H 
~ Am7 E7/GI 

- - -Ai, quem me de . .. = ... toe, 

i' li 

V 

1 1 1 1 

-
~ 

Tango do covil 

Gº 

" 

____ .. 
·~-~ 

" - r--. 

1 ... -
" -

1 " .... 

Am7 ,., .. 
1 

--- -
L,..I 

Gº 

r - __, 
' 

quem de - ni = .. nor, quem 

- - - ~- -

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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-
B7 

-.. . bc 

-

Gº 

Chico Buarque 
Arranjo Marcos Leite 

--------
... 
-

~- " -
E 7/GI 

.... - t-:-: -
r -
Dm7/F G1-

- r -.... . "" i - gwJ aoc rou - xi -

- - -
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327 – Tem gato na tuba 

 
 

Score 
Tem gato na tuba 

Coro a cappella 

Bi·aguinha / Alber·to Ribefro 
Repetir várias veze.s os primeiros 4 compassos, 

Atrnnjo Nestor de Hollanda entrando em fade in, associando voze.s alegres 
com ttatos sobre praça, banda de música, etc. 

,., .. 116 -----= == -- ~4x) 

Soprano 
tJ 

Pa ra ra pa ºª oa ra ra pa pa ra ra pa pa pa 

li u ~ 
Alto 

tJ 
., 

Pa ra ra pa pa pa ra ra pa pa ra ra p pa pa 

,., .. 
Tenor .,. 

\' 1 

pa pa pa pa pa pa pa -
Baixo 

"' = • r 
Tum lum tum tum tum tum tum tu ru ru tu 

5 r",::::i-= ., ,., .. -s 
tJ ..,,, .... ., 1 1 - 1 -pa pa ra ra pa pa pa pa pa pa Pª--- pa pa pa pa pa ra pa pa pa ra pa ra 

,., .. - -= 
A 

tJ 
., -,J ., 

1 1 
pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa ra ra pa pa pa ra pa ra 

li u ,-J-, . ,-J-, . ~-
T 

\1 1 ' --pa pa pa pa ra ra pa pa ___ pa ra ra pa pa pa pa ra ra pa pa pa ra 

~ 
B 

' 1 r - -pa pa pa pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa pa pa ra pa pa pa pa ra 

~2 ,., .. ,,.-- --.. 
s 

tJ r ':" -::......., 
ra pa pa ra pa pa pa ra pa pa pa pa pa ra 

li u 

A 
tJ - V ~ --; ..., ... ':" ~ g,;,. 

ra pa pa ra pa pa pMa pa pa pa p~a 
) ,., .. .-3-. 

T 

\1 - 1 -
ra pa To-do do - min - so ha-vi-a ban da no co-re-to do jar -

. 
B 

' • r - r - -ra pa Pom pom pom pom pom pom pom pom pom rom pom pom pom pom 
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328 – Tem mais samba 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 

s 

A 

T 

pa 

B 

- pa 

s 

A 

T 

B 

Tem mais samba 
Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

J= 86 
mf Bm7 A7 D 7M c,m70.5) B Bm7 

pa pa ra ra rua ru r,í _ 

pa pa ra ra rua ru r,í _ 

pa pa ra ra rua ru r,í_ 

ô pa pa ra ra rua ru r,í_ 

F 13k:::;: Bm7 p E7(9) 

Tem m.ai: s.am - ha no.,en - coo - tro, que_ na..,es - pe -

-= p 

Tem m.aC s.am - 00. no_en - con - tro, que_ na...es - pe -
>-==: p 

pa ra ra ra pa ,._ pa pa,- Tem maC s.am - ba no_en - con - tro, que_ na__es - pe -

---<--= 

pa ra ra ra pa ra pa pa,_ Tem m.ai: s.am - ba no_en - c.on - tro, que_ na__es - pe -

Bm7 E7(9) 

Tem ma.e :am - ba no por - to que _ na 

Tem mai: :am - ba no por - to que_ na ve -

Tem mai: :.am - ba no por - to que_ na 

ra.. tem mai: sara - ba.,.a mal - da - de que..,a fe - ri - da, Tem mai: ::am - ba no por - to que _ na ve -
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329 – Tempo feliz 

 
 

 

 

Score 

Vozes femininas 
médjo-agudas 

Vozes femininas 
médio-graves 

Vozes 
masculinas 

V. fem_ 
med-ag_ 

V.fem_ 
med_-gr_ 

V. masc_ 

V.fem_ 
med-ag_ 

V.fem_ 
med_-gr_ 

V.masc_ 

V.fem_ 
med-ag_ 

V.fem_ 
med_-gr_ 

V. masc_ 

18 

= 102 

Pa - ra. pa pa 

---- pa:; - ::OU.--

____ pa:. - sou, __ 

Tempo feliz 

ra,_ pa P:,--

chci 

Tem - po_ tão chei 

Tan - po- tão chei 

Baden Powell / Vinícius de Moraes 

Arranjo Marcos Leite 

A 7(13) 

tem po que_ pa, - ,ou, 

tem po que_ pa, - ,ou, 

Fc - liz_ o tem po que_ J)3!l - oou, 

A7(13) 

o de_ rc - cor da - ÇÕC.-

o de_ rc - cor da - ÇÕC. -

o de_ rc - cor da - ÇÕC.-

E7(13) 

ú, ________ _ 

--------Tan - ta:: _ can - çõe; __ e - le_ dei - xou, ___ dei - xou, _ ú, ________ _ 

Tan - ta:: _ can - çõc:; __ e - le_ dei - xou, ___ dei - xo11, _ 

Em7 A7 Em7 

ô, 

------------o, 

ra-ç.õc:s.. _ 

A 7(13) 

Que com mac: lin do ti -

Que com mac: lin do ti -

Que com mac: lin do ti -

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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Tra-z.cn-do_ paz _ a tan - too co-

D(add9)/F' Fº 

nha pe lo ar,--

nha pe lo ar, __ 

nha pe lo ar,--
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330 – Tenha calma 

 
 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Tenha calma 

J=m 

Djavan 

Arranjo Marcos Leite 

J li ' 
Cm7 !"""li l=""T""'=I I Gm7 r-4--, 1 1 

C7(9) - 1 

' 

'1 - , . ....., 
Quer me _ dei-xar_ Não ::ei _ por - que_ Dei-xa.,.eu pen-:ar pra sei lá,__ ver _ 

li 1 
J 

~ 
Quer me_ dei- xar_ Não sei_ por-que_ Dei-xa...eu pen-:ar pra 2 i Lá,__ ver 

li 1 --. 

\1 
Ah'---------- ah'----------

1 __________ , 

~ - --------ah'---------------

C 7(9) C 7(19) 

o que_ fa zer_ pra vo cê __ fi - car __ Ah. ah! 

o que_ fa zer_ pra - car __ Ah. ah! 

Ah! Ah. Ah! 

ah! ______________ _ ah! Ah. Ah! 

(em vão} 

(em vão) 

-----------
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331 – Terra 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

Terra 
Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

✓ fl y li 

~ 

/1 u li 

~ 

fl y !I 

" 

vi 

vi 

= 120 

À meia voz / carinhoso ,-----3--, 

-,1 # 11 · · -.;..:__-, # ..... ~ 

Quan - do ... eu me ... en - con - tra-va pre - ~ 

1 

Quan - do_eu me..,en - con 

pe- la pri - mei -ra 

,-----J-----, 

pe- la pri - mei- ra ,,ez_ 

1 

tra-va pre - ~ 

as tais fo 

as tais fo 

-,1 # # 11 · .__,. -,1 -,1 # • # .... 

Na e;-: la _ de,:U-- maca - de~-
# 

a, 

Na ce 

to - gra 

,---J---, 

- - ...... 

la_ de..,u - ma ca-dei 

fi - as em que.,a 

to-gra-fi a:: em que_a 

D 

a, 

pa - re 

pa - re 

tei - ra po- rém_ lá nào_es-ta- vas 

~1~ 

nu - a sim_ e.o - ber - ta de 

,--J--, 

nu 

te.i - ra 

Ter-ra, __ 

po-rém_ lá não_es-ta-va: 

~=- B m 

Ah! __ 

=-
Ah! __ 

nu - a 

Ah! 

Ah! 

ter-ra, __ 

ter-ra, __ 

Ah! __ 

--­Ah! __ 

co-ber - ta de nu 

F' m 

'---" -----------Ah'------------

Por mais dis- tan 

Por mais: dis- tan 
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..-1~ 

11 · 
Foi que ... eu 

..-1~ 

1 

foi que_eu 

..-1~ 

ces in -

ces in -

ven:: 

ven:: 

Hm,_ 

te o er-

te o er-
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332 – The fool on the hill 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritone 

Bass 

9 li 
1 

s 
o) 

li 

M 
tJ 

li 1 

A 

tJ 

li 1 

TI 

" 
li 1 

T2 

" 
B 

B 

' 

- no 
~ li 

.., 

li 

o) 

li 1 

.., 

li 

" 

The f ool on the hill 
Vozes sem acompanhamento 

Day J-tcr d.ay 

Day J-tcr day 

,-1-, 

Day .J'-tcr d.ay 

,---J---, ....---_ 

A -

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

,.,----_~ 

lonc on il hiJJ, _____________ _ 

hilJ, ___________ _ 

A lone, \,ili, 1 1 

,,-,-: ~~--
Day af-tcr cb.y___ ~ - lonc on a hi(.._ ___________________ _ 

li 1 ~·~ ---------------
\' Day :Ú-ter d.ay ______ _ lonc on a hill, _____________ _ 

- - - - - - # --- ... -

Day ú'- tcr (U.y __ _ Thc nu.n with a fool - ir.h grin i& kcep-ing pcr-fcci:-ly ctill, _ 

Day af-ter dar------- Thc m.an with a fool - ir.h grin iB kcep-ing pcr - Ícci:- ly diJJ,_ 

..--.... 

- -Kocp-ing pcr-fec:t-ly ,til, __ 

- -Kccp-ing pcr-fec::t - ly But - ..., 

1 ... _ .... 
Kccp-ing per-fec::t -ly •till,--. . . 

1 

Kccp-ing per-fec:t-ly ly 

Kocp-ing pcr-fec:t-ly ctill 

~ 9 . 

~~-

ú, to know th.J.t QR CCC that hc'■ ju,t_ , 
,..., 

- ..... 
no-bo-dy ,rantll to lcnow him that hc'm ju,t _ , 

- . 
ú, to lcnow tlut un t:CC that hc '8 ju,t _ . 

-
ú, to lcnow Scc tiu.t hc'r: juet a 

.... 
1 1 

ú, to know Scc tiu.t hc'■ jud a -
- - V 

No-bo-dy Wlltll to lcnow rum, Scc tiu.t hc'■ juat a 

...... 
- - V 

No-bo-dy Wllb to know rum, Scc tiut he'a JUd ;a 
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-foo, Hc nc-vcr givca 

1 -foo, Hc nc -vcr givcs 

foo, Hc nc-,·cr givcs 

~· 
foo, Hc nc-vc.- givce 

1 - - -foo, Hc nc-vcr givca 

í1 . ~ 
fool, And H e nc -ver givcc ,n 

í1 - -
fool, And -H e nc -ver givca 
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333 – The long and winding road 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Mczzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tcnor 2 

Baritone 

Bass 

• ,., » 

s .., 
,, u 

M ., 
,, u 

A .., 
,., » 

TI 

V 
,, u 

T 2 

11 

B 

B 

,, u 

., 
,, u 

.., 
,., » 

., 
,, u 

V 
,, » 

V 

G6 

1 

Will 

1 

Will 

J- 86 

.., 
Thc 

Thc 

-
Thc 

--
Thc 

DIFI 

Bm7 

Long 

1 
Long 

Long 

long ,nd 

long ,nd 

fL -
long ,nd 

(li- ,.. 

long ,nd 

J 

The long and winding road 

G/A 

r 1 r 1 

wind - ing ro:ad_ 

wind - ing roa.d _ 

wind - ãng ,o,d_ 

r 1 
wind - ing ,o,d _ 

r 1 
wind - ing roa.d _ 

wind - ing m,d 

r 1 

wind - ing roa.d _ 

D 7M(9) 

r 
tlu.t_ lcacb_ 

r 
tlu.t _ lcacb _ 

r 
tlu.t_ lc;icb_ 

......, 

r 
tha.t _ lc;ub_ 

......, 

r 
tha.t _ lcada _ 

~ 

tlu.t lc.icb 

tha.t _ lc:ada _ 

D 7(9) 

r 
lo 

lo 

10 

lo 

lo ,_ 

lo 

b"'" 

lo 

your 

your 

your 

your 

your 

-
your 

,.. 

your 

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

G º™ 
r 1 1 

doo, 

doo, 

doo, 

doo, 

doo, ___ ..--_ 

doo, -- .... -----,, 
doo, 

r,-, Bm9 Fl{#5)1AI Em7 A 7(4 -3) CID D705) D 7(9) 

•h.------------------------------

1 1 1 

"'·-----------------------------------

W ill nc - ver_ "'·------ l'vc &ccn tha.t roa.d ___ be-íorc, ___________ _ 

Will "'·--------------------------------

Will "'·-----------------------------------

- _ ,...__1---.. .. - J.i L. 

Will nc - ver _ di- up - pcu, ~ ---------------------------------
_,...__1 ---.. .... u l 

1 1 
Will oc - ,·cr_ di-up - pac, m, ________________________________ _ 
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334 – Theme song for ICCA 

 
 

 

 

Score 

= 120 

., f'I ' -Soprano 
u 1 

Stran - ger _ 

/1 

Alto 
u - ..,.-___, 

Stran - gcr _ 

/1 1 

Tenor 

\' 1 1 

Stran - ga 

Baritone 

Stran - sa 

Bass 

Stran - gcr 

5 
/1 1 -

s 
u 1 1 

fíll two _ oi! -

/1 1 

A 
u ., 

fill two oi! 

fl 1 -T 

'1 1 1 

fíll two_ oi! 

B 

fill two oi! -

B 

' 1 

fíll two oil -

Theme song for I.C.C.A. 
- a cappella -

George Hatzinassios / Leftel'is Papadopoulos 

,.._ r."I ,......._ 

1 1 - -1 cltakc your hand., And J_ wd-c;omc you J_ Jight 

l:"I 

, e_.,, 

make your hand., And wd-come you J_ Jight 

l:"I ,......._ 

- -cliake your hand., And J_ wd-c;ome you J_ Jight 
l:"I r, ,. ,. ,. 

::hake your hand., And wd-come you light 

l:"I r, 

1 1 

:.hakc your hand., And wd-c;omc you light 

-
1 -ver_ cupc, 00 you and can drink 

~-
ver cupc, 00 you and can drink 

1 

ver cupc, 00 you and can drink 

,,---. - - - -
ver_ cupc, 00 you and 1 can drink 

r-, 

1 

ver_ cupc, 00 you and can drink 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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Arranjo Marcos Leite 

,.._ -
-ª- fíre, and with winc 1 

a fire, and with wine 1 

-
ª- fíre, and with winc 1 

,. - ,. -

a fire, and with winc 1 

1 

a fire, and with winc 1 

- -to thc hcalth of ali 

to thc hcalth of ali 

-IO thc hcalth of ali 

to thc hcalth of ali 

1.,...-1 1 1.--" 
to thc hcalth of ali 
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335 – Todo amor que houver nesta vida 

 
 

 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 
., ,, li 

s 
u 

,, " 
M 

u 

,, li 

A 

'u 

11 
~ ,, u 

s 
u 

,, " 
M 

u 

,, " 
A 

' u 

=110 

,, " 

·,ii 
E m7 ,, " 

u 1 

Todo amor que houver nesta vida 

E m7 C6 Am7 - - -
1 

Cazuza / Frejat 

Arranjo Marcos Leite 

CID 0 11° 

-
Eu _ - que- ro...a :;or - te de,..um a mor tran- qlU lo com ::a-bor de fru - ta mo,- - di - da __ 

,, li 

u -Eu _ - quc-ro..,a oor - te de ... um a mor tran-qlU 

ll li 

u -Eu_ - quc-ro ... a oor - te de ... um a mor tran-qW 

,, u 

\' 

E m7 - ... -- 1 . C (9add) Am7 

1 1 -NOO_ na ba ti - da, no_em-ba - lo da rc - de 

NOO_ na ba ti - da no_em-ba - lo da rc - de 

''Y . ___,.. . . . . . .. .. 
Nóo _ na ba - ti - da, no_em-ba - lo da rc - de 

--- --- -.- ... \J!.::"~ 
lo c.om sa-bor de fru - ta mo,--di-da __ 

...... ·-~·--- ~~ 
lo com sa-bor de fru - ta mo,-- di - da __ 

C7M E,7M -
- - -

ma tan-do_a r.c - de na ::a li - va, 

'-- ---
ma tan-do ... a r.c - de na ::a li - va, 

. . . . -# 1>. -,j -,,. 
'-- - ­ma - tan-do ... a :c: - de na :.a - li - va.------

B7M B7M 67M 
4 

B 7(9) 
4 

B 7(9) 
4 

0 7(9) 
4 

0 7(9) 

-

~ 

-

~ 77· 

- -

Ser teu pão. cer tu..,a co-mi da, 

. . . -
Ser teu pão, cer tu ... a co-mi - da, 

!! ... -,; --- -,; w- -,; ---- ... * 
Ser teu pão, r.cr tu...a co - mi - da. 
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-

To-do ... a-mor quc..,hou ver nc-ta vi - da, 

... * . 
To-do_a-mor que.,hou ver nc::-ta vi - da, 

... . ... . ...... ~~ x1 
To - do..,.a - mor quc.,.hou - ver nc - ta vi - da. 
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336 – Tratamento de beleza para o lar 

 
 

 

Score 

- I\ ' 
Soprano 

~ 

I\ 

Mezzo-Soprano 
~ 

/1 1 

Alto 
~ 

I\ 1 

Tenor 

,; 

Baritone 

J I\ 1 
E,7 

s 
~ 

I\ 

M 
~ 

I\ 

A 
~ 

I\ 1 

T 

,; 
lar, lá 

B 

lar, lá 

B 

lar, lá 

Tratamento de beleza para o lar 

Ma1·cos Leite/Celso Bl·anco 
Arranjo Marcos Leite 

=120 
Gm F7 

lê, iê. 

1 

lê, iê, 

lê, iê. 

- - 1 

Se vo-cê pen-s.a..,em \'Í-a- jar pro_ex-te-ri - or, 

Se \'O-cê pen-:.a..,em vi-a- jar pro_ex-te-ri - or, 

Se vo-cê pen-:.a..,em v1-a-Jar pro ... ex-te-n - or, 

> G7 > C7 > AH 

iê, iê. iê, iê, iê, iê, iê, 

> > > 

F7 F7 

L...I 
iê, iê, 

iê, iê, 

1 
iê, ____ _ 

iê, ____ _ 

iê, ____ _ 

- 1 

Pois a._a-pa - rên-cia da sua ca-S3,,.ê um hor - ror, 

Poi: a....a-pa - rên-cia da ::ua ca-::a,_é um hor - ror, 

Pois a..,a-pa - rên-ci.a da ::ua ca-::a._é um hor - :Or, 

Ah!_ 

1 
Ah!_ 

> 

1 
Ah!_ 

Sai-ba que_o 

Sai-ba que ... o 

Sa1-ba que_o 

D7 A•7 D7 >~ n 

. . . 
ih! __ Pra com - bi -

> r-, 

- - -iê, iê. iê. iê, 

> > 
iê, iê. iê, iê, -

bem no fun - do lem o 

. 
bem no fun - do lem o 

. 

bem no fun - do lem o 

iê, iê. iê, 

,> 
iê, iê, iê, 

-seu va - lor, Ba::-ta fa ur u- ma re-for -ma 

,. ,. ~ -
-seu va - lor, Bas- ta fa ur u- ma re-for-ma 

......... -
' ...... 

seu va - lor, Ba::- ta fa ur u- ma re-for-ma 
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ih! __ Pra com-bi -

··;-- . . . 
ih'-- Pra com-bi -

., 
in - te rior, 

. 1 

in - te rior, 

., 1 

in - te rior, 
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337 – Três cantos nativos dos índios Kraó 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Três cantos nativos dos índios Kraó 

- 100 
PRIMEIRO CANTO 

1.) Sopranos e Contraltos ficam à vontade nesses oito compassos, 

Arranjo Marcos Leite 

para "sujar" o efeito musical masculino, com gritos, sons percussivos, etc ... 

2.) A percussão ataca junto com o coro. Sujerc-sc a tumbadora e dois chocalhos. f___ [_____ __ 
Rám(m),-----------

Rfun, _________ _ 

mp 

Dc-kc-kc - kc, ko-ri-ra 

f 

ko-ri-ra re -hê, _ 

Rám. f..-------=======-~---==~~~=~----~~ 
Rám.--------------

re - hê,_ Dc-kc-kc-

Dc-kc-kc - kc, ko-ri-ra. rc-hê, 

f----

Rfun, ______ _ 

f..----

Rfun.-------

~mf 

rc-hê, __ Ja-ra-mu-tum ko- ri - ra - re, Ja-ra -mu-tum., Rfun, Rfun, 

Ja-ra-mu - tum ko-ri-ra - re, Ja-ra-mu - tum. ko-ri-ra. 

Rfun, 
f_ 

Rfun, 

=======- Rfun, 

========-Rfun, 
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f mf 

Rfun, Rfun, 
f mf 

r Rfun, 
mf_ 

Rfun, Rfun, 
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338 – Trezentas e sessenta e cinco igrejas 

 
 

 

Score 

Soprano 

Mezzo-Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tenor2 

Baritone 

S li M 

s 
tJ 

li M 

M 
tJ 

li M 

A 
tJ 

li M 

TI 

\' 
,. u 

T2 

\' 

B 

B 

~ li M 

V 

li M 

t) 

li M 

V 

li M 

\' 
li M 

\' 

---
pa 

pa p• 

-

Trezentas e sessenta e cinco igrejas 

= 92 

1 

Pa p.a. pa ra pa pa - ---
1 

Pa. p.a.pa r:a pa. pa ---------
P, 

P'-----

1 

P,----- -­p•----

P, p• pa _ pa 

-~ ra ra ra tx bt p.a. ra tx tx pa ra bt tx p.a. 

-------
p• p> p• P' -------
p• p> pa ----------. . 

--- ----p• p> pa pa 

~ 

- -p• ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa 

-----
1 

p• Pª- pa p.a. - pa pa p> 

-

D01·ival Caymmi 

Arranjo Marcos Leite 

-----------
para papara pa p.a. --------
p• ra 

P'-----

~ 

1 

p• 

pa p> p• Pª- pa Pª- pa 

-parara ra tx tx p.a. ra tx tx p.a. n. bt tx p.a. 

----------
1 1 

p• p> p• ------
p> p• p• -------. . 
p> pa p> p• 

............. f' -ra ra ra ra ra pa raran.ra ra ra ra ra ra ra .-a ra 

---- -----
p• 

r--- ~ - --
p> p-1. _ pa Pª- pa p• p• p> p• 

-rabtbtparatxbtpa rabttxpa p.a. ra ra ra tx tx p.a. ra tx tx p.a. ra bt tx p.a. parara ratxbtparab:txp.a. 
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339 – Trilogia: Preciso aprender a só ser / Como dois e dois / Nicanor 

 
 

 

Score Trilogia 

!.PRECISO APRE rDER A SÓ SER / 2.COMO DOIS E DOIS / 3.NICANOR 

Solo 
Mczzo-Soprano 

Solo Tenor 

Solo 
Tenor II 

( como instrumento) 

Solo Baixo 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Sax soprano 

6 G7M 

✓ ,, 

'V 

,, 

',? 

✓ ,, 

',? 

: 

' 

✓ ,, 

V 

,, 

v 

,., 

11 

: 

- I\ 

'v 

1. PRECISO APRENDER A SÓ SER 

J = 100 Am7 

imitando instrumento 
I':'\ ~ 

1 

U:i, uá uá uá uá 

Cm7 
1 

Solo T. f~J~ J J ~a (instr.) ts ! r á uá uá uá 

1 l~J 
u:i, 

10 

Solo B. (?: ã t 
-1-..., G7M 

,B1o_w 
B,7 

1 t 
Sa. - be gen te, _ 

16 

Solo B. [?= ff J 
c-- J--, 

r r r 
Fm7 

1r 
,---,-J~ 

"Í tJ 
O que can - tar. co - mo_an 

d 
uá 

J 

f8J 
é tan - ta 

B,7(9) 

1 qf 
dar, 

Gilberto Gil / Caetano Veloso / Chico Buarque 

Arranjo Marcos Leite 

B m7 Cm7 

~ r--1~ 

1 

uá uá uá uá u:i, uá uá 

1 
CID D7 

J d I':'\ 

11 # 
1 •ijir IF 

uá uá uá u:i, 

E~7M D709) J G7M 

ID ~F µ l~f f3 Ir 
coi - "" pra gen te "" ber, 

~1---. E,7M 

"Í n 
1 iJ fiÍ] 

on - de ir O que di -
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340 – Trinta e três - Destino Pedro II 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

s 

A 

T 

B 

14 

s 

A 

T 

B 

Trinta e três - Destino Pedro II 
Guará / Jorginho das Rosas 

Ananjo Marcos Leite 

-Alô, rapaziada de Cavakanti, a hora é essa! Vamos que vamos! 

J =l20 

Lá rá la iá, La ra ra ra __ _ ra_ ra ra __ pa pa 

Lá rá la iá, la ra ra ra __ _ ra_ ra ra __ pa pa 

ah,---------------- pa pa 

Ah, pá pa ,.. _ pa pá .. pa Pª- pa P•-- pa pa 

pa ra pa_ pa pa __ pa pa Va- mo:. :.u - bli-mar em po e - :.i a. z.ào do di - V di ª· 

P•--P• pa Va- mo:; a. A ra z.ào do di-v di ª· 

P,-------- Va - mo:; i:u - bli - mar em po - e - :.i A ra - z.ào do di-v di ª· 

pa ra pa _ pa pa __ pa pa Va - mo:. :;u-bli- mar em po - e - :.i a. A ra - z.ào do di-a..,a di ª· 

Pra ga-nhar o pão, _ 

A-cor - dar de ma-nhã ce do, Ca-mi - nhar pra es- ta - ção, E che - g:ar lá em Dom Pe -

A-cor - dar de ma-nhã ce do, Ca- mi - nhar pra es - ta - çào, E che - g:ar Lã em Dom Pe -

dar de ma-nhã ce do, Ca-mi- nhar pra es-ta-ção, E che - g:ar lã em Dom Pe-

A-cor - dar de ma-nhà ce do, Ca-mi - nhar pra es- ta - çâo, E che - g:ar lá em Dom Pe -
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341 – Tropicália 

 
 

 

Score 

J = 106 
., f\ ' 

Solo 

'U 

., f\ ' > > 
Soprano 

u 1 1 1 

Ah.--

f'J ' 
Mezzo-Soprano 

u > > 
Ah.--

/1 

Alto 
u >~ > 

Ah,--

/1 1 > > 
Tenor 1 

\' 
Ah,--

/1 > > 
Tenor2 

\' 
Ah. -

Baritone : 

: 

' 

., I\ ' 

Instrumental 

'u 

Tropicália 

> > > > > > 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

ah,-- ah.-- ah, 

> > > > > > 
ah, __ ah, __ ah, 

>~ > >~ > >- > 
ah,-- ah.-- ah, 

> > > > > > 

ah,-- ah.-- ah, 

> > > > > > 

ah.-- ah.-- ah, 

3 J 3 
3 -- ..2... - 3 

♦ ' q~ .. - ♦--.... (~ .. 
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e 

Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 

> > 

1 1 1 

ah, 

> > 
ah, 

>- > 
ah, 

> > 

ah, 

> > 

ah, 

ri-, 3 
n, ...2... 1 

, .. -,_, 
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342 – Um a zero 

 
 

 

 

0 
~ I\ " 

Soprano 
V 

Mezzo-Soprano 

I\ " 

Alto 

I\ " 

Tenor 

\' 

Baritone 

Bass 

Para o Lincoln Andrade e o Invoquei o Vocal 

J= 100 

f ~ ~ ~ 

Pa ra ra ra ra ra ra ra ra 

------~ -

lxü 

ra pa ra ra ra 
> 

Pixinguinha/Benedito Lacerda 

Arranjo: Marcos Leite 

• 
ra ra ra ra 

> 

-pa ra ra ra 

====== -..__,,,, 
Pa, __ _ pa ra ra ra ra ra ra __ parara rara rara __ -----­pa ra ra ra 

> > 

M ... - -; M ... -
Pa ra ra ra ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra ra ra_ ra 

> 

- .......... - - 1 

Pa pa pa pa_ pa pa_ pa ra pa pa pa pa_pa pa_ 

>~ 

Pa pa pa pa_ pa pa_ pa ra pa pa pa pa_pa pa_ 

> 

- ........ .......... - --Pa pa pa pa_ pa pa_ pa ra pa pa pa pa_ pa pa_ 

5 I\ " ,---:li > P_ 

s 
V -.......:1 

ra pa ra ra ra 

I\ " 

M 
tJ ' 

ra ra ra ra ra 

I\ " > 
A 

V -~ ~ 
pa __ ra 

I\ " 
>_ 

T 

'e' pa __ ra 

B 

pa ra 

B 

pa ra 

-
ra pa ra ra ra ra ra ra ra ra 

. 
ra pa ra ra ra ra ra ra ra ra 

- ------ra pa ra ra ra ra ra ra ___ 

-- - > 
pa ra Jl"- pa ra pa pa pa 

> 

pa ra Jl"- pa ra pa pa pa 

::,. 

--pa ra Jl" - pa ra pa pa pa 
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ra __ pa pa pa 

> p 

ra __ pa pa pa 

> p 

---..: ..__: ..__: ..__: 
ra ___ r., __ ra __ ra_ 

f r~ 

pa pa ra, 

> > > > 

pa ra ra ra ra ra ra ra 

> 

-pa pa pa pa _ 
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343 – Um abraço no codó 

 
 

 

 

Score 
Um abraço no codó 

-no A 7 D7 G6/B A 7 D7 
" u • 

- m m 

Solo 
~u 

A U 

Soprano ., 
... ..,_ - "' 

..,_ 
A u 

Mezzo-Soprano 
tJ ... ra _ - "' ra_ 

" . 
Alto 

tJ > > > ,. 

G6/B 

1-

-
> > 

Baden Powell 

Arranjo Marcos Leite 

B 7 m E7 

M. -
"' ra 

"' ra 

... 

P.ra_ - "' "' "' patx txp;apa. "' "' ... p.a. tx tx p;t "' "' "' "' 
" . 

Tenor 1 

\' 

A U 

Tcnor2 

\' > 

Baritaoe 

~ 

• " .,..f. 

s 
tJ 

-

"·-M 
tJ 

-

" . 
A ., 

"' tx tx "' "' 
" "- > 

" - "' tx "' 
tx 

I\ • - -
T2 

\' > > 

"' "' "' "' "' -
Bar. 
~ -- "' tx "' 

tx 

B -
- 1" "' "' tx 

... tx tx p, ra "' -1" tx"' tx "' tx tx "' ... "' -1" tx "' 
tx 

- -
> > ,. > > > ... "' "' "' pa. tx b: p;a "' "' "' "' p;a tx tx p;i "' 

.......... -._.,j --... tx tx p, ra "' -1" "'"' tx "' tx tx "' ... "' 1-"' tx "' 
tx - -

~ tx tx p;a ra p;l- pa. tx p;a tx p;a tx tx pa. ra p;a- pa. tx pa. tx 

Bm E7M:::== 4, A m7 D 7 _G 

~ "' "' 
,._ -

"' "' "' 
..,_ -- ' 

r > > ,. > 

"' "' "' pa ra 1"- 1- "' "' "' J)2 tx tx p;a "' - > 

r - -
"' tx "' "'"' "' ... tx tx p;a ra pa 1- "' tx"' "' --=- ... -

r > ~ > 

"' "' "' p• "' 1"- - "' "' "' p;a tx tx p;a "' --== - ~-
-

"' tx 
tx "' "' "' "' tx tx "' ... "' - 1" tx"' tx 

--= -
p;a txtxpa.ra "' p;a tx tx p;a ra p.t.- p;a btp;a tx 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
e 

-

"' tx tx pa. r.1 "' 

-
"' "' "' -

"' tx tx "' ... "' 

"-'--,::1 
pa txtxp;ara pa 

Am7 D7 
L -

"' ra 

"' "' 

> 

"' "' "' 

- -
"' a tx pa. ra "' 

> 

~ 

"' "' "' -
-
"' "' tx "'"' "' 

-pa txtxp;ira pa 
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344 – Um índio 

 
 

 

 

Score 

J I\ " 

Solo 
Contralto r-u 

i,, li " 
Soprano 

u 

I\ " 

Alto 
u 

I\ " 
Tenor 

~ 

Bass : 
~ 

3 D 

Solo ~-li '/' 

J D 

Solo ~ , Mll '/ ' 

10 D 

Solo ~,-li'/' 
12 D 

Solo ~, Mu ,. 

14 A7 

Solo ~,-li 

Um índio 
Caetano Veloso 

Arranjo Marcos Leite 
=60 

D G 

- - . • ... ... -,J -,J :.,1 -,J :.,1 -,J -,J :.,1 -,J _ -,1 -,1_ -,1 
Um ín - dio dc:::-cc-rá de u-ma__c::; - tre - la co - lo - ri-~e bri-lhan - te,_ 

G 

J J J J J J j 1 J J J J J 13 JJJ /5 J J 
De u - ma..,c::-trc - la que vi - rá nu - ma ve-lo- ci - da-de c::: - ton-tc- an - te,_ 

G 

~ .J I i 
, ; ; ~ J ; ; ) J s J J J J J g ~J J J n o ; 
E pou-::a-rá. no c.o-ra-ção do he-mis-fé-rio sul na..,A-mé-ri-ca, _ num c;la-rojns-tan-tc 

G 

J 5 J 3 7 1 í - - • ., .,, ~ J ~ -J J J J ;n-J 
De - poi: dc_cx - ter - mi - na - da.,a úl - ti - ma na - çâo m - di-gc-na, 

G 

J J J J J J j J J J J J J 1 /55 
E_o_c:: - pi - ri - to do:: pá:: - ::a. - ro:: das fon - te; de.;i - sua lim-pi - da, 

G 

~ .J J J J J J 9 J J j j J 18 • ~:Jn. 
Mais a-van-ça-do quc..,a 013.C a-van-ça- da, _ das tcc no-lo-si-as.. 

Ali° Bm E 7 G A7 

í '/ ;JIJ 'I ' 
~ f e r r f e r r 1(/ffN· j 

í 

A7 Ali° 

Ali° 3 

.J J j 
Vi - rá lm-pá- vi-do que nan Mu-ha-mccl A -1~ Vi - rã que..,cu v~ 
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345 – Um trem para as estrelas 

 
 

 

 

Score 

J= 120 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Pa pa 

li 

s 

A 

T 

pa pa ra_ pa 

B 

pa pa ra _ pa 

18 li -s 
u 

Ve-jo..,o 

I\ -A 
u 

Ve-jo_o 

I\ -
T 

\! 
Ve-jo_o ~. . 

B 

Ve-jo,..o 

Um trem para as estrelas 

- -
pa pa pa pa pa pa 

--
pa pa pa pa pa pa 

pa pa pa pa 

pa ra _ pa pa pa pa pa pa pa pa 

? 

pa pa pa _ pa pa. São ::e - te)lo - ras da _ ma 

> 
pa pa pa _ pa pa. São ::e - te)lo - ras da _ ma 

? 

pa_ pa pa Pª- pa pa. São ::e - te.,)10 - ras da_ ma 

? 

pa __ pa pa pa _ pa pa. São ::e - te)lo - ras da _ ma 

- 1 -
·-· ... .... . -

Cri:. . lo na_ ja ne la, o sol _ já a • pa 

·-· .. ... . 
Cri, . to na_ ja ne la, o sol_já a . pa 

- ... .... 
Cri:: . to na_ ja ne la, o sol_já a . pa 

- 1:-1--,,:1 1:..,1 -CrC . lo na_ ja ne la, o ,ol _ já 
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a • pa 

Cazuza 

Arranjo Marcos Leite 

pa pa pa ra _ papa _ 

pa pa pa ra_ pa Pª-

pa pa pa ra _ papa _ 

pa pa pa ra _ papa _ 

. nhã, 

. nhã, 

. nhã,_ 

. nhã, _ ô, ___ ô, __ 

-
~ 1 

gou ,u a luz,_ 

~ 1 
gou ,u a luz,_ 

~ 1 

gou ,u a luz,_ 

~ .,.. ,.--.,, 

gou ,u a luz,_ 
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346 – Universal 

 
 

 

 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 1 

Tcnor2 

Bass 

Falado 

J 
li " 

s 
V 

li ú 

A 

V 

li ú 

TI 

\' 

li ú 

T2 

\' 

B 

- li '1 

V 

li '1 

V 

li '1 

\' 
li ú 

\' 

.. 
" 

1 

tou 

1 

too 

J= 128 

Pa pa ra ra 

Pa pa ra ra 

-Pa pa ra ra -
1 1 

Pa pa ra ra 

-Pa ra ra ra ra ra 

4 
4 

> > 

Bip, 

> 

Bip, 

bi,-

> 

--~ 
bi,_ - -
an-dan-do pe - la - -
an-dan-do pe - la 

-pa ra ra ra ra ra ra ra 

Universal 
Jingle Autor desconhecido 

Arranjo Marcos Leite 

- ......, > 

pa r:a r.t ra ra ra_ 

--; - > 
pa ra ra ra ra ra _ pa ra ra ra ra ra ra Jl'1,--- ~~-- -- ....... 
pa ra ra ra ra ra _ pa ra ra ra ra ra ra Jl'1,-- Quan-do_e::-

- > -
- - 1 L,..,,I -
pa ra ra ra ra ra _ parara rara rara~-- Quan-do_e::-- -
-
ra ra pa 

1 

1 

-
IU - a, 

IU - a, 

-
ra ra ra 

> > 

bip, bi,_ 

> > 

--~ 
bip, bi,_ 

-ra ra ra ra 
r 

pa ra ra ra ra ra ra ra ra 
71 
pa ra 

1 1 

LJ u 1 1 

U - ni-ver-oal 

> > > > 

..._., '--._.; 

bip,- b~- bip b~--

> > > > 

..___... 
b~ 

-- ~ 
bip,- ~- bip b~--- -

- -
di,.tra - i - do, pen - san-do_em "'º - cê,--- -

- -di,.tra - i - do, pen - san-do_em ..-o - cê,---- -

71 
pa ra 

u LJ 
U-ni-ver - sal 

-
Nas vi --
Nas vi -

pa r.a ra ra ra ra ra ra pa ra ra ra ra ra ra ra__ pa ra r:a ra 
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347 – Valsa de uma cidade 

 
 

 

 

Score 
Valsa de uma cidade 

Ismael eto / Antônio M aria 

Arranjo Marcos Leite 

J-142 

✓ I\ C7M Am7 Dm7 G7 C/E E' Dm7 G7 

Soprano 
~ 

/1 

Alto 
~ 

I\ - ., 
Tenor 

\' 1 - V # --,J # ~ 
La ra la ra la ra la ra la ra ra ra ra ra, 

fl-~ .. --------_ 1 1 

Bass 
~ 

La ra la ra la ra la 6 la ra ra ra ra ra, 

9 
C/E E•º D m7 G7 C7M e· Dm7 G7 

s 

La ra la ra la ra ra ra ra ra ra ra ra, thu ru ru thup, 

A 

La ra la ra la ra ra ra ra ra ra ra ra, thu ru ru thup, 

T -ô, ô, thu ru ru thup, 

B 

ô, ô, thu ru ru thup, 

1,711 G7 G7 G7 C7M Am7 D m7 G7 e~ Am7 

s 
~ --- .. - .. 71 ~ 71 .. -

thu ru ru thup, thu ru ru thup, thu, Ven-to do mar no meu ro:: - to e. o sol a quei - mar, quei 

I\ 

A 
~ ------- ... . ... --,J ~ --,J ... . 

thu ru ru thup, thu ru ru thup, thu, Ven-to do mar no meu ro:: - to e_o sol a quei - mar, quei 

/1 

T 

\' th:-:-ru .. - .. --,J ~ --,J .. -
thup, thu ru ru thup, thu, Ven- to do mar no meu ro:: - to e_o sol a quei - mar, quei - ------B 

thu ru ru thup, thu ru ru thup, thu, Ven-lo do mar no meu roo - lo e_o sol a quei - mar, quei 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
e 



 781 

348 – Vassourinhas 

 
 

 

Score 
Vassourinhas 

~ 
-72 

Intro (Solene) 4 

,, " .r-- D 7 D 7 M7{J9) 0 6(9) G (add9) 

Soprano 

V 1 

li " f - .---
Mczzo-Soprano 

V 1 

li M r 
Alto 

V ~ 
. 

---- -------------li M r,,,-....___ ,,...--;------. 
Tenor 1 

\' 1 

li M r,,,-....___ 
Tenor2 

\' 1 

r ..,,..- ....--.--.... 
Baritone 

1 

r L -
Bass 

---.......-

7 E7 Clm7Ml F7/C 1 06/B B1° 
~ li " ~1~ - ___.!.,__ 

s 
V -
li M ~1~ ~ __!__ 

M .., -
li " ~1~ 

A 
V -
,, " ~ 

TI 

\' -
,, " 

T2 

\' - --- -
u ---------B 

B 
~ 
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Matias da Rocha / Joana Ramos 

Arranjo Marcos Leite 

CII" D 7 F7(ll) 
~,~ 

1 

1 

D 7/A f ,,,--..!!,_ 7 

f ,,,--..__ 

f 

-.....___;;'. 

f ,,,--..__ 

f,,,--..__ 

f--

1 

f 

1 
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349 – Vatapá 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score A o "Canto em canto" e sua regente, minha querida 
Elza Lakcshevitz, um samba/receita do Caymmi, 

(Al E/za! Finalmente um trabalho 
sobre a músico que tem o nome 
do que eu gosto de sentir no 
cheiro do canto coral brasileiro: 

Vatapá! .... ) 

Vatapá 

Em7 A7 D 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

8 I\ " 

I\ " 

u 

ll 11 

17 

= 60 

> 
Pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

mf 
~ 

Pa pa pa pa pa pa pa pa pa 

H (Quarteto Solo SAIB) 

"'--' 

_ Quem qui - xr va-t.3 - pá, ____ Que p,o 

> 

pa 

pa 

1 

- ru - rc 
(Relígtosamente, com o timbre lindo e esganiçado, suave e aberto, 
rlnc ___ , ___ , ria ___ ,.,,.;:_ 

-.__.,,-
_Quem qui - xr va-ta - pá, ___ Que p,o - cu - rc 

.~ 
1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 

- Quem qui - xr va-ta pá, ___ Que p,o - cu - rc 

pa 

1 
fa 

fa 

fa 

_ Quem qui - :ier va- ta - pá.____ Que pro - ru - rc fa 

2. 
= 84) 

fvolta o coro) 

dê! 

-dê! dê ______ _ 

ilê! dê ______ _ 

dê! dê _____ _ 

Demais cantores dizendo frases da nnisica e outras quaisquer, 
proc11rando criar um clima de/eira lhrre, em contraste com o clima sacro do quarteto. 

> 

za, 

- =. 

1 

- za, 

=· 

Pri -

Pri 

1 

Pri -

Dorival Caymmi 

Arranjo Marcos Leite 

G 

pa pa pa pa pa pa pa ___ _ 

>-

papa pa pa P3---

pa pa P3----

pa pa pa ___ _ 

1 1 
mei-ro..,o fu - há, De - poi:; o den-

1 
mci-ro_o fu há, De - poi:: o den-

1 1 

1 1. 1 . 1 1 

mei-ro_o fu - há, De po1:: O dcn-

Pri - mei-ro..,o fu - bã. De - poi, o den-

(O coro dev• tentar mesclar muita sensual.idadB com a 
simplss nam,ção do uma receita culinária.) 

(como berimbal/) 

dem 

"f 
Bo-ta cas-ta-nha de ca - jú, bo - ta! 

Pri-mci - ro_o fu - bá, de-poi, o den-
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350 – Verde 

 
 

s 

A 

T 

B 

s 

A 

T 

B 

Score 

J=86 

li 1 

Soprano 

tJ 

" 1 

Alto 

tJ 

" 
Tenor 

'e> 

Bass 

7 11 1 B•m7 

tJ 

li 1 

, 
-~ 

4 
El7(9) 

Verde 

Fm7 fm!E} 0.7M 
,.., - -

""" 
-

- - ...... 1 

.-, C7M 

,._. 1 

Eduardo Gudin / Costa etto 

Alrnnjo Marcos Leite eila Ruiz 

0.7M 
~ -

-

, r 

Dm7(9) 

0.7M 

""" 

(13) 
G7(19) 

1 

- - -

tJ ..... ..,_.., -.,.:__-.,•. --- ,- - • -9 

li 1 - -
'e> 

-
,._. 

Samba 
13 J = 100 

Base - samba/lento 

J = 80 
C6 C6 Cº 

Quem per - gun - ta_ por mim,_ 

1 1 
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1 1 

Cº C6 

Já de - \ 'e :a - ber do 
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351 – Verdura 

 
 

 

Solo 
Tl 

Solo 
T2 

s 

A 

T 

B 

Score Para o Brasileirão cantar no Perhapp iness 99 

Verdura 

Para Dupla Sertaneja e Coro 

J = 80 

Solista l 
Tenor l 

Solista 2 
Tenor 2 

Soprano 

Alto 

Tenor 

J /\ ., !I 

1\' 
L, " u li 

í' \' 
L., /\ ., +I 

~ 

" u !I 

~ 

" u !I 

V 

" 

~ 

" u !I ,-1--, 

\1 
A 

/\ li +I ,-1 --, 

V A 

/\ ., li 

~ 

" u li 

u ""'-
/\ ., +I 

V ~--
: 

,- -, - - ,----- 3---, 

De re pen - te me lem-bro do ,,er - de, A cor ver - de ... a mafo 
,-J~ ____2.__ - 1 ,------3---, 

- -
Dere-pen-te me lem-bro do ,·er - de, A cor ver - de.,a mai: 

--=- ===---

Ai! Hm! 

-= ===--
-t!> V 

Ai! Hm! --
Ai! Hm! 

-= ===---

Ai! Hm! 

r--3---. r;;=:._J---, ,----3--,__ ,--J --, ,--J --, 

cor mai::. a le gre..,.a cor mais tri:; te, o ,·er- de que ve:;- le:;, o 

r--3---. ,--1---, ,--3---, ,--1--, ,--3--, -
- - -

cor mai:. a le gre_a cor mai::. tri, te, o ,·er-de que ve:-le:, o 

~ -
a~ Hm~ 

~ ~· 
Hml 

--
Hm~ 

~------- ----
Editoração - Regi_na Lucatto - 2022 
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Paulo Leminsb.--y 
A.trnnjo Marcos Leite 

,-----J ---, -
-

ver - de que ... e xis-le __ 

,------1---, -
1-.1:::1 

ver - de que_e xfa-le __ 

--
ai, _ 

-ai,-----

-~- -
-

ver - de que ve:; tis - te, __ 

1 1 

"-= 
ver- de que ve, IC-te, __ 

-

., - 4 

1 1 1 
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352 – Você só...mente 

 
 

 

SoloT. 

s 

A 

T 

B 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

✓ I\ 

111 
e, I\ 

v 

I\ 

tJ 

I\ 

11 

' 

_,_ 
( lJ= ) 

= 108 

C7M 

~ 

J A 7(,13) 

~ 

Você só .. . mente 

D 7 G7M) C7 B17 J A 7 An 
J 

- - 1 

Thú ru_ thu ru ru ru ru ru __ ru ru ru Thú ru ru ru ru ru ru ru lhú ru ru 

l__ ,..., 
1 ' - 1 

- > - - - -
Tiu ru _ ru ru ru ru _ riu ru ru _ tiu ru ru ru ru ru ru ru 

.. ~ "> ~ - .. -,; "4 
Tru ru ru ru_ ru ru ru_ riu ru ru ru 

> -
1 - r - 1 -

Tru ru ru ru _ riu ru ru _ tiu ru ru ru ru ru ru ru 
J 

~ -
._, 1 1 

Tru ru ru ru _ riu ru _ ru ru ru ru _ tiu ru ru ru 

G7 

-
ru 

oel Rosa 

A.trnnjo Marcos Leite 

-_., -G7(15) 

- tt--· 
ru ru ru_ thu ru ru 

J 

·11-. if:>-· - " 
ru ru ru ru _ tiu ru ru 

?Ili? ~ -p 
....!_ 

- >-
ru ru ru ru _ tiu ru ru 

J 

ru tiu ru ru ru 

C7M A7 D 7 G7 C7 A7 G7 D17(15) 
I\ 

'11 '"-,J 

- thu ru 

I\ 

tJ 
liu tiu liu 

I\ ...!.- -
tJ 

riu ru liu ru ru_ ru 

I\ 

11 r r 
liu tiu liu 

: 

liu tiu liu 

- - - -
'-,,,,1 

,. -
~ ~ "'--ru ru __ thu ru ru "'-- thú ru ru ru ru ru ru 

~ 
,-,=.)--, ,---J--, ,--- J ~ ,--- J --, -

~ 

i.,.., - - 1 

tiu liu ru ru ru _ tiu_ ru riu ru ru tiu _ ru t iu ru ru ru ru ru _ 

- ,...., ,--- J ~ ....2...... ....2...... J 

-1 - ~ 

liu ru ru ru_ riu ru ru tiu_ ru riu ru ru tiu_ ru ru ru ru_ 

_L_ J 
~ ,---J--, ,---J--, - -

- - - 1 

riu liu ru ru ru _ tiu _ ru riu ru ru tiu _ ru t iu ru ru ru ru ru _ 

~ 
,---J~ ,--- J ~ ,--- J ~ ,--- J ~ 

~ 

- - - 1 - 1 

tiu tiu ru ru ru _ tiu ru ru tiu ru ru tiu ru ru tiu _ ru ru ru ru _ 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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353 – Wave - I 

 
 

Score 

Solo 
Tenor 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

Instrumental 

I\ 

Solo 

1\1 

~ I\ 

s 
~ 

li 

A 
tJ 

li 

T 

" 
B 

r-

i li 
lostr. 

~~ 

J= l20 

~ li 
Cm7 F7(9) 

~,ii 

1., li - 1 

~ 1 

Ah., ___ 

li -
~ -Ah., 

li ff_ 1 

" Ah,---

: 
r- 1 - .... 

Ah, 

1., li 

~~ 

J= 86 
u 

.. 
Vou te con 

So dO"'..e your 
u 

1 

-
J.I 

.. 

-
J.I 

-

-

1 

-
J.I 

Wave - I 

E>7M B•m7 E>7(9) 

1 ~ 
p 

- 1 ..... 
ah, ah, - p -

--- ,..v. 
ah, ah, 

=-- p 
1 

- -ah,--- ah, 

h.J. 1'1 
p - -

1 - .... 
ah, ___ ah, 

G7M A º/G 

v• -; ... 
tar °" o - lho, já não 

e~J__, For that', a lo\·e - ly 

1 - -
Vou te GOO - tar ú 

So clcr..e your 
,.--1~ 

eye:;. 

- v _ 

Vou te con - tar ú 
So clcr..e your eye:;, 
....-1~ 

1 1 

Vou te con - tar ú 
So cl~r 
,..--.,.. h-

eye:;, 

Vou te GOO - tar ú 
So c;Jcr..e your eye~ 
,.....-1~ 

e, 4 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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D 7(9) 

r."\ 

-
r."\ 

e,• 

r."\ 

r.'I 

ifz 
r.'I --

Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

CID DWEI 

1 1 
ah, 

ah., 

ah, 

1 1 1 

ah, 

--
1 ., ... -

Dm6/A 

1 

po - dem ver _ _ 

way to be ___ 
,..--1~ 

-Não ___ po-dem 

Ú.--- way to 
,---1~ 

v..._,• 

Não ___ po-dem 
ú, ___ way to 

~1~ 

1 1 1 

Não ___ po-dem 

ú,--- w!~ --r-! , 

Não --- po-dem 
Ú,--- way lo 
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354 – Wave - II 

 
 

Score 

Soprano 

Alto 

Tenor 

Bass 

6 

s 

A 

T 

B 

li 

s 

A 

T 

B 

Wave - II 

=UO 
F7 B~7M H7M 

pa ra pa ra 

pa ra ra 

ah, 

------------
Ah, ah, 

4 4 
D•7M(9) D 7 D 7 E•703) 

ra ra ra pa ra 

ra ra ra pa ra 

ati, ________ _ 
pa ra ---------

ah, ________ _ 
pa ra 

G~~ B•7M G 7M A 0 /G 

Vou te con - tar. Ahl _________ _ 

Vou te c;on - tar, 

Vou te con ---ta,, ______ _ O:: o - lhoo já nio po - dem 

r---J----, 

Vou te con - tar, ______ _ O:: o - lhoo já nio po - dem 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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Tom Jobim 

Arranjo Marcos Leite 

Al7(13) 

ra pa ra 

pa ra 

-------------ah, ....-------.... 
ah, 

D 7 

'ª---

,. ___ 

,. __ _ 

ra 

B m7(1,5) 

- ------Não _____ _ 

ver _____ _ 

ver _____ _ 
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355 – When I’m sixty-four 

 
 

Score 

Solo 
Alto 

Soprano 

Tenor 

Bass 

-l 
., li " 

Solo ~ 

. ..., 

J= 140 

li" 
~ 

''-' 
li" 

'-' 
li " 

\' 
: 

li" 

'-' ·~·-------.; 
-

1 1 1 

.. 
-· - -

When I'm Sixty-Four 

- ,.., 1 

-
1 1 1 1 

-,; 4 -,; 7t 

- ""' . -

1 

John Lennon / Paul i\1l-Cartney 

Arranjo Marcos Leite 

-tt -tt 

1 ! 1 ! ~ 1 1 

.. -.t 

- - . - ~ -.t ~~-,; - - .., 
When I gel oi - der lo-sing my hair Ma-ny _ ye~ from now, Will you stilJ be send-.ing me a Va- len tine, 

., li " 

s 
'-' 

li u 
T 

\' 

B 

' 

13 
., I\ u 

Solo 

''-' 

., li " 

s 
'-' 

li u 
T 

\' 

B : 

' 

-

Ú. - - Thu ru ru ru ru ru 

- -
Ú, - 1-- Thu ru ru ru ru ru 

,;--r-~ 

- ....., 
ú, __ _ Thu ru ru ru ru ru 

1 - -

- ... e • ·~•..,, . - . -
Birth-day greet-ing:. bot-tle oí wine? lf l'd been out _ till quar - ter to three 

~ 

. - 1 ... 
Thu ru ru ru _ -

-Birth-day greet- ing:: bot-tle of wine? 

1 -Birth-day greet- ing:. bot -tle oí wine? 

Editoração - Regina Lucatto - 2023 
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- 1 -
Would you lock the door? _ 

. •._• ff • - -- ..,.. 
Would you lock the door? -

- 1 1 -Would you Iock the door? -
~ - -

Woul you lock the door? _ 
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356 – Xangô mandô 

 
 

 

 

Score 

~,., 
Solo Baixo 

~ V 

L; li 

Soprano 

tJ 

li 

Alto 

tJ 

li 

Tenor 
~,1 

9 Am7 
li 

Solo 

tJ ~ .... 

Fi-lha 

li 

s 
V 

li 

A 
V 

li 

T 

\' 

14 A m7 ,., 
Solo 

·v 
la-do._o 

li 

s 
V 

li 

A 
V 

li 

T 

\' 

J = 100 

Am7 Am7 

: 

: 
1 

ô 

: 

ô 

: 

ô, 

- D 703)/A 

--- r 
deJe- man - já __ 

F7/A A m7 

•.__f 

Xangô mandô 

Dm6/A 

1 

-
1 

1 

FIA 

- .... 
~- cu -ta...o que diz 

D m6/A Dm6/A D m6/A 

-----

-
ô, 

,--

ô, -
-

ô, 

A m7 A m7 

~· -- -, _, 

1 

Ma1·cos Leite / Celso Branco 

Arranjo Marcos Leite 

Am7 Am7 

: 

-- : 
-

-- : 

- : 
-

A m7 A mOM) 

- - -
pai Xan - gô, E dei-xa._.a tris- le-z.a de 

Es- cu - ta..,o que diz pai Xan-gô, 

.. .. .. 
Es - cu- ta.,o que diz pa i Xan-gô, 

... 

----..::1 -----.:1 -Es- cu - ta..,o que dLZ pai Xan-go, 

Am7 Am7 D 703)/A FIA -
~ .. - r .. 

pi - or já pa, - ~u. Fi - lha deJ e - man já __ es- GU- ta..,o que diz - -
r 

E:. - cu - ta_,,o que diz pai Xan -gô, 

E:. - cu - ta_,,o que diz pai Xan - gô, 

,, - -
Es - cu- ta.,o que dlZ pa1 Xan - go, 

Editoração - Regina Lucatto - 2022 
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357 – Yesterday 

 
 

 

Score 

Solo Soprano 

Soprano 

Alto 

Tenor 

6 J" 
Solo 

~u 

J" 
s 

u 

" 
A 

u 

" T 

\' 

B 
~ 

Yesterday 
- a cappella -

.1= 92 

J" -
r u -- -

Yc::- tcr-day ___ Ali my trou-blc:: ,cerna! "' 

L, " 

u 
ú, 

" 
u " 

ú, 

.. 

far 

-
ú, __ 

- •-t:1· 

Ú.--

Lennon / McCartney 

Arranjo Marcos Leite 

-

-a - way, Now it looC a: through thcy're 

- -
1 

ú, 

., ., ., .. 
ú, 

" ---- ---- r-, 1 

\' 
ú, 

~ 

U,------

--hc:rc to_ ::tay, Oh, 

1 

-
- Oh! --

- '--5 
- Oh! _ _ -

1 

- Oh! __ 

-

1 1 
Oh! __ 

" 

1 1 1 1 1 1 1 
ú, Ú.---- ú, 

1 1 1 

1. u ___ _ 

-
. 

I be- ~c:ve_ m yc: - ter - day. 

.......... . 
I bc - liC\·c - m yc:: - ter - day. 

.. ·~._J· ., ., 
11--- " 

I bc -liC\-e_ m yc:: - ter - day. -- 1 . ----- 1 1 1 
( ___ be - licve m yc - ter - day. 

.,... 

1 
.......... r ~ 

bc- licvc yc - ler - day. 

Editoração - Regina L11catto - 2022 
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..... -~ L 

U,---- IJ,---------

Sud - den - ly, 

1 1 

lt~ - den -

- ., 11..,,. 
Sud - den - ly, 

- J 

---Sud - dcn -
/'"°C' ~ 

Sud den 



 791 

358 – Yo quiero una mujer 

 
 
 
 
 

Score 

Tenor 1 

Tenor 2 

Baritone 

Bass 

T I 

T 2 

B 

B 

~ /l 1 

TI 

,; 

I\ 1 

T 2 

,; 

B 

B 

Yo quiero una mujer 
Coro masculino a cappella Enl'Íco Delfino / Leon Alberti 

Arranjo Marcos Leite 

= 120 -----
Pa pa pa pa pa pa pa pa pa __ 

> > 

Pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa ra pa ra ra ra ra _ Pª--
.,. .,. .,. .,. > 

.,. > 

pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa ra pa ra 

.,. .,. .,. .,. > 
.,. 

> 

pa pa pa pa pa pa pa pa pa pa ra pa ra 

pa ______ _ pa pa 

pa pa ra _ ra ra pa ra ra ra pa ra _ pa ra ra 

pa ra pa ra ra ______ _ pa pa pa pa pa pa 

pa ra ra pa pa pa pa 

,....,, -
I...J ,- 1 1 

Ho - je com as- tú -cias à mu - lher, Ao ho- mem faz en - lou - que - cer, Per- ro :::u::: \'es-li-do:.. :::us a-- - -
I...J ,- 1 1 - "-' 
Ho - je com as- tú-cias à mu - lher, Ao ho-mem faz en - lou - que cer, Per- ro :::u::: ,·es-ti-do:., :::us a-

pa pa _ pa ra ra ra ra ra ra 

pa pa pa pa pa pa pa ra ra pa pa 
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pa pa pa ra ra 
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APÊNDICE 2 - REGISTRO DOS ARRANJOS EM ORDEM CRONOLÓGICA (1 de 2) 
 

 

 
 
 
 
 
 

1978 Alguém cantando; Chegando no baile; Lua, lua, lua, lua; 

1979 Cidadezinha qualquer; Fair phyllis; 

1980 El ahuasca-I; Morrer de amor; She's leaving home; 

1981 O caderninho; Patuscada de gandhi; Três cantos nativos dos indios kraó; 

1982 Jumpin' Jack flash ou ... ; Meu amor me abandonou; paraíba; 

1983 Dorme, meu anjo lindo-!; Dorme, meu anjo lindo-II; Fascinação-!; Homenagem ao malandro; Kid's boy; 
Música suave; Rolina; 

1984 Astral; Creme rugol; Geleia geral; Jura; Vatapá; 

1985 A violeira; Canção pra inglês ver; Eu dei-1; Forte corrente; Irerê-1; Marcha da quarta feira de cinzas; 

1986 Água de beber; Amor tem fogo; Chovendo na roseira-!; Dona boa; Hey crocks; La biondina; Luz neon; 
Noite ocidental; O barco; Oh, catarina; 

1987 Imagine; !rerê-II; Não precisa ser herói; Oh, darling; Sacha; 

1988 Beibidol; Crescidos e crescentes; Hino ao músico; Rio de janeiro; Samba do crioulo doido; Um a zero; 
Yesterday; 

1989 Cae n'água; Ciribiribin; Disparada; Eu te amo; Fora dos eixos; Hula; Jaquetão/vê se ela chora; 
Lâmpadas ge; Na baixa do sapateiro-!; Palco-!; Pond's; Regulador xavier; Tratamento de beleza para o lar; 
Universal; 

1990 Ana luiza-1; Anos dourados; Arca de noé; Aula de inglês; Ave maria; Bossa-nova; Canção amiga; 
Canção do papagaio; Carnaval nássara; Criança que não estuda; Dindi; El ahuasca-II; Esso; 
Garota de ipanema-I; Grau dez; Hino do senhor do bonfun; História antiga; Isto aqui o que é; 
João valentão; Juazeiro; Lobo bobo; Marido & marido; Meditation; Meu consolo é você; Modinha; 
Mundo de zinco; No meio do caminho; O barquinho; O bom; O pato; Olha maria; Pense em mim; 

Quadrilha; Ranchinho abandonado; Resíduo; Retrato em branco e preto; Trilogia; Um abraço no codó; 
Wave-1; 

1991 A nível de ... ; Acorda, amor; Alvorada; Aquarius; Canção do amanhecer; Carnaval 51; Detalhes; 
Fado tropical; Fascinação-II; Fé cega, faca amolada; Georgia on my mind; Insensatez; 
Non e facile/daterni un martello; O que vier eu traço; Papai me empresta o carro; Pastilhas valda; 
Pega rapaz; Pierrô apaixonado-!; Primavera-!; Rosa dos ventos-!; Rosa dos ventos-II; 
Saudades da Guanabara; Terra; The fool on the hill; Theme song for i.c.c.a.; 

1992 Alegria, alegria; Amargura; Ana luiza-II; Ando meio desligado-!; Arrastão/upa neguinho; Bandeira branca; 
Blackbird; Canção da felicidade; Dorme meu anjo lindo-III; Expresso 2222; Figurinos; Irene; Linda flor; 
Malandragem dá um tempo; Marinheiro só; Menina de cinema; No rancho fundo; País tropical; 
Pastoril alagoano-1; Pastoril alagoano-11; Pois é; Superbacana; 
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1993 A história de lily braun; A rita; Bat macumba; Brasil; Cachaça/saca-rolha; Cotidiano; Garota de ipanema-II; 
Got to get you into my life; Hey jude; Jingle do Festival de Londrina; Lata d'água-1; Maria maria; Maringá; 
Mulher; Não identificado; Noites de junho; O lado quente do ser; Revolution; São paulo, são paulo; 

The long and winding road; Trezentas e sessenta e cinco igrejas; Tropicália; Wave-II; When i'm sixty-four; 

1994 A jardineira; A vaca mimosa e a mosca zenilda; Baby; Bela; Bibidi-bobidi-boo; Blues da piedade; 
Blues do ano dois mil; Cantiga de amor; Carne de pescoço; Codinome beija-flor; Coração carioca; 
Exagerado; Fascinação-ill; Faz parte do meu show; Formosa/florisbela; Frevo de orfeu; Gabriela; 
Guaratuba, matupá, carandiru; Ideologia; Labirinto de dor; Linda morena; Maior abandonado; 
Máscara negra; Menino do rio; No cordão da saideira; O compositor me disse; 

O nosso amor a gente inventa; O poeta está vivo; Oh, as mulheres! ; Pernas; Pra machucar meu coração; 
Tempo feliz; Todo amor que houver nesta vida; Um trem para as estrelas; 

1995 Ando meio desligado-II; Brasileirinho; Desde que o samba é samba-1; Estrela brasileira; Eu dei-II; 
Eu sei que vou te amar; Haiti; Mamãe coragem; Mundo melhor; O teu cabelo não nega; Olhar brasileiro; 
Palco-II; Parabolicamará; Perche; Piano na mangueira; Por causa de você-1; Por causa de você-II; 
São coisas nossas; Só danço samba; Soy loco por ti america; Splish splash; Trinta e três-destino pedro II; 

Y o quiero una mujer; 

1996 A festa do bolinha; As curvas da estrada de santos; Asa branca; Até amanhã; Biquíni/lacinhos; Borzeguirn; 
Cais; Chovendo na roseira-II; Coração matemo; Deixe o ar respirar; El dia que me quieras; Eu sou terrível; 
Festa de arromba; Filme triste-1; Forever green; Gatinha manhosa; Love me do; Mocinhas da cidade; 
Muito bem; Namoradinha de um amigo meu; Não posso ver; O cantador; O passo do elefantinho; 
Papo firme; Pare o casamento; Pastorinhas; Paula e bebeto; Pierrô apaixonado-II; Rua augusta; 

Samba torto; Sentado à beira do caminho; Smile; Suite cabaré; Tambatajá; Um índio; Vassourinhas; 

1997 A minha vida; A saudade mata a gente; Caso sério; Como urna onda; Curumirn; De onde vem o baião; 
De volta ao samba; Era um garoto que como eu amava os beatles e os rolling stones; Estrada do sol; 
Eu te amo mesmo assim; Filme triste-II; Las secretarias; Nós de pinho; O carango; Ovelha negra; 
Por toda a minha vida; Rosa; Solidão que nada; Sonífera ilha; Tenha calma; 

1998 A culpa é do saci; A paz; Alegria; Ao amanhecer; Aquarela do brasil; Atrás da porta; Camisa amarela; 
Coco do coco; Como é que eu posso; Copacabana; Corcovado; Dora; Felicidade; Good day sunshine; 
Here, there and everywhere; Injuriado-!; La solitudine; Lata d'água-11; My love; Na carreira; 
Ne me quitte pas; Noite feliz; O gosto do amor; Sem eira nem beira; Suite alagoana; Tem mais samba; 
Verde; 

1999 Can't buy me love; Casas da banha; É com esse que eu vou; Garota de ipanema-ill; Geni e o zepelim; 
Hino do carnaval brasileiro; ln my life; Injuriado-II; Nowhere man; Planeta água; Primavera-II; 
Quando o natal chegar; Tango do covil; Tem gato na tuba; Valsa de uma cidade; Verdura; 
Você só ... mente; 

2000 A voz do morro; Bom tempo; Capoeira; Carnaval de alagoas; Cidade mulher; De babado/partido alto; 
Desde que o samba é samba-II; Estação derradeira; Homenagem ao malandro-II; Meu caro amigo; 
Mil perdões; Na baixa do sapateiro-II; O brilho do teu olhar; O rio nasceu pra mim; Recenseamento; 
Século do progresso; 

200 l Água; Alagoas; Ave maria; Curtição nas entrelinhas; Mulheres do Brasil; Xangô mandô. 




